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DEDICATÓRIA  DO  AUTHOR 

A  O 

PRÍNCIPE  D.  THEODOSIO. 

Sereníssimo  Senhor. 

TivERAÕ  os  Scipioes  quem  os  igualasse  nas 
obras,  porém  naô  na  fortuna.  Teve  D.  João 
de  Castro,  Darios  a  quem  vencernaAsia, 
mas  naõ  achou  Curcios  ,  e  Livios  na  Euro- 
pa ,  que  illustrassem  seu  nome.  Persuadio- 
me  o  Bispo  D.  Francisco  de  Castro  a  es- 
crever esta  Historia  ,  que  agora  faz  publi- 
ca na  estampa,  bem  que  com  penna  des- 
igual do  merecimento  de  hum  Varaõ,  que 
chegou  a  ser  grande  entre  os  maiores  , 
cujas  virtudes  começarão  taô  cedo  ,  que 
mais  parecerão  herdadas,  que  adquiridas. 
Naõ  acabou  de  encher  os  annosde  seu  go- 
verno ,  no  qual  forao  quasi  iguaes  os  dias, 
e  as  victorias,  bem  que  viveo  á  Pátria  ida- 
de larga ,  menos  á  natureza.  Porém  agora 
que  o  nome  de  V.  Alteza  ampara  sua  memo- 
ria, fica  em  dúvida  se  foi  mais  felice  na  vida, 


ou  na  posteridade i  vi ctorioso sempre,  dos 
inimigos  entaô  ,  e  hoje  dos  annos.  IN  este  lu- 
gar pudera  dar  a  ler  a  V.  Alteza  suas  mes- 
mas virtudes,  mas  para  tal  matéria  he  a  Car- 
ta breve,  também  o  fora  o  Livro.  Obrado 
universal  do  Mundo  será  papel  aberto,  onde 
em  mais  fiel  estylo  as  leráò  todos,  esperando 
que  unindo  V.  Alteza  a  gloriadas  armas  ás 
delicias  do  estudo,  será  entre  os  Príncipes 
Portuguezes  no  nome,  e  no  valor  primeiro. 
Guarde  Deos  a  Sereníssima  Pessoa  de  V. 
Alteza.  Lisboa  15  de  Março  de  16  51, 


PROLOGO  DO  AUTHOR. 


Saô  03  Prólogos  hum  anticipado  remédio  aos  acha- 
ques dos  Livros,  porque  andaô  sempre  do  companhia 
os  erros,  e  as  desculpas.  Eu  por  hora  me  desvio  do 
caminho  trilhado  ,  naô  quero  pedir  pcrdaô  de  nada  : 
quem  achar  que  dizer,  Daô  me  perdoe,  (nem  será 
necessário  encommendallo. )  Se  me  notarem  o  livro 
de  roim  ,  naô  negarau  que  he  breve,  e  escrito  em 
lingua  Portugucza,  que  tantos  engenhos  modernos, 
ou  temem,  ou  desprezaô,  como  filhos  ingratos  ao 
primeiro  leite  ,  servindo-se  de  vozes  estrangeiras, 
por  onde  passarão  como  hospedes  ,  sem  respeito 
áquellas  veneráveis  cãs ,  e  ancianidade  madura  de 
nossa  linguagem  antiga.  Escrevi  esta  Historia  cora 
\erdade  de  memorias  fieis ,  sem  que  a  penna ,  ou  o 
affecto  alterasse  o  menor  accidente.  Anies  queesle 
papel  sahisse  dos  borrões,  sei  que  muitos  o  Laxára5 
de  escasso,  dizendo,  que  houvera  de  dilatar  a  His- 
toria com  allusues,  e  passos  da  Escritura,  que  fi- 
zessem mais  crecido  volume;  estes  compraõ  os  Li- 
vros pelo  pezo  5  naO  pelo  feitio  ;  de  mais  que  naS 


perrailtem  taô  licenciosa  penna  as  leis  da  Historia.' 
Outros  queriaô  que  me  valesse  do  estrépito  de  vo- 
zes novas,  a  que  chamaô  Cultura,  deixando  a  estra- 
da limpa  ,  por  caminhos  fragosos,  e  trocando  com 
estimação  pueril,  o  que  he  melhor,  pelo  que  mais  se 
usa.  Mas  como  naõ  determinei  lisongear  a  gostos  es- 
tragados ,  quiz  antes  com  a  singeleza  da  verdade  ser- 
vir ao  applauso  dos  melhores-,  que  á  fama  popular, 
e  errada. 


X       ***************    ***írr*       Sa? 
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ARGUMENTO. 

l^RiMEiROs  Estudos  de  D.  Joaõ  de  Castro.  Ap- 
plica-se  ás  mathematicas  em  companhia  do  Infante 
D.  Luiz.  Passa  a  Tanp^er.  D.  Duarte  de  Menezes  o 
arma  Cavalleiro,  e  informa  a  el  Rei  de  seu  mereci- 
menlo.  El  Rei  o  chama  ,  honra  ,  e  premea.  Seu  pro- 
cedimento na  Corte.  Casou  com  D.  Leonor  Couti- 
nho. Jornada  de  Tunes.  Occasiaô  que  para  ella  hou- 
"ve.  Acompanha  nella  o  Infante  D.  Luiz.  Fidalgos 
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que  foraô  nesta  jornada.   Cortezia  entre  o  Eo) para- 
dor )  e  o  Jnfante.  O  Emperador  quer  armar  Cavallei- 
ro  a  D.  Joaô,  que  nao  acceita,  nem  a  Mercê  do  di- 
nheiro. Concluida  esta  jornada  se  recolhe  a  Cintra. 
Passa  a  primeira  vez  á  índia.  Faz-lhe  el  Rei  mercê, 
e  como  a  acceita.  Leva  seu  filho  D.  Álvaro.  Embar- 
ca-se  no  soccorro  de  Diu.  Vai  ao  mar  Roxo  com  D. 
Esteva")  da  Gama.  Nesta  viagem  faz  hum  Roteiro, 
D.  Estevão  armaCavalleiro  a  D*  Álvaro.  Torna  D. 
Joaô  ao  Reino.  He  General  da  armada  da  Costa. 
Desbarata  sete  náos  de  Corsários.  Recolhe  as  da  ín- 
dia. Avisos  do  Emperador  a  el  Rei,  pede-lhe  ajuda 
para  resistir  aos  Turcos.  Nomea  el  Rei  D.  Joaô  por 
General.  Confiança  que  mostra  ter  de  D.  Joaô    Ajun- 
ta-se  cora  o  General  do  Emperador.  Discorrem  sobre 
a  jornada.  Resolvem  peleijar.  Mudl^Jjener ai  Cas- 
telhano de  parecer ,  e  trata  de  reduzir  a  D.  Joaô ;  o 
qual  permanece  em  peleijar  com  os  'J'urcos ;  e  os  es- 
pera no  F^streito  ires  dias.  Manda  seu  filho  com  soe- 
corro  a  Alcácer  Ceguer.  ^'"olta  a  Lisboa,  e  recolhe- 
se  a  Cintra.  He  proposto  pelo  Infante  para  o  Gover- 
no da  índia.   El  Rei  o  elege,  e  lhe  falia.  Approvaô 
todos  esta  eleição.  Corre  com  o  apresto  das  náos.  Re- 
prova as  gaias  de  seu  filho.  Náos,  e  Capitães  delias. 
Partem  ,  e  em  que  tempo.  Compaixão  do  Governa- 
dor. Perigo  da  sua  náo.  Chega  a  Moçambique.  Muda 
a  Fortaleza  para  melhor  sitio.  Parte  para  (joa.  Che- 
ga ,  e  como  he  recebido.  Estado  em  que  achou  o  Go- 
verno, com  alteração  dos  Bazarucos.  Ouve  a  Cida- 
de, e  Povo.  Resolução  que  toma.  Primeira  Embai- 
xada do  liidalcaô  sobre  a  causa  do  Meále,  Resposta 
do  Governador.  Apercebimentos,  que  faz.  Primeiros 
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tnovímentos  do  Hidalcaô.  Acode  o  Governador  pes- 
soalmente. Peleija  ,  e  desbarata  o  inimigo.  Kecolhe- 
$e  a  Goa.  Veneração  que  faz  à  Cruz  de  Santo  Tho- 
mé.  ÍVlilagre  notável  da  mesma  Cruz.  Affectocom 
que  o  Governador  recebe  esta  nova.  Manda  contra  o 
Hidalcao  seu  filho  D.  Álvaro.  Sahe  com  seus  navios. 
Preza  que  faz.  Propõe  D.  Álvaro  a  entrada  de 
Cambre.  Resolve  envestilla.  Salta  em  terra.  Gran- 
deza ,  e  forças  da  Praça.  Resistência  do  inimigo. 
Entrao  os  nossos,  e  ganhau  a  Cidade.  Destruição  ,  e 
saco  delia.  Volta  D.  Álvaro  a  Goa.  Commeite  o  Hi- 
dalcao paz.  O  Governador  a  acceita.  Trata  das  cou- 
sas do  Estado.  Milagroso  successo  nas  Malucas. 

LIVRO    I. 

JliscREVEREi  a  vida  de  D.  Joaô  de  Castro,  Varaõ 
ainda  maior  que  seu  nome ,  maior  que  suas  victo- 
rias  :  cujas  noticias  saô  hoje  no  Oriente ,  de  pais  a 
filhos,  hum  livro  successivo,  conservando-se  afa- 
ma de  suas  obras  sempre  viva;  e  nós  ajudaremos 
o  pregão  universal  de  sua  gloria  com  este  peque- 
no brado  ,  porque  duraõ  as  memorias  menos  nas/ 
tradições ,  que  nos  escritos. 

Foi  D.  Joaô  de  Castro,  entre  os  de  taô  gran- 
de appellido  ,  illustre  descendente  ;  mas  primeiro 
relataremos  as  virtudes ,  e  depois  a  origem  ,  por  se- 
rem as  obras  próprias  pais  melhores ,  que  os  que  da 
natureza  se  recebem.  Passou  os  primeiros  annos, 
cultivados  nas  letras ,  e  virtudes  que  soííre  aquella 

A  â 
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idade ,  sendo  taõ  fácil  o  natural  á  disciplina ,  que 
naô  havia  mister  torcido,  senaõ  encaminhado.  Co- 
mo naõ  era  D.  Joaô  herdeiro  da  casa  de  seus  pais  9 
dispunhaô  elles  inclinallo  a  estudos  maiores  :  porque 
nas  casas  grandes  foraò  sempre  neste  Keino  as  letrai 
o  segundo  morgado.  Obedeceo  D.  Joaô  em  quanto 
naò  tinha  liberdade  para  engeitar ,  nem  escolha  para 
tomar  outro  exercício. 

Aprendeo  as  Mathematicas  com  Pedro  Nunez, 
o  rnaior  homem  ,  que  desta  profissão  conheceo  Portu- 
gal ;  fazendo-se  tao  singular  nesta  sciencia  9  como  se 
a  houvera  de  ensinar,  Nesia  escola  acompanhou  o  In- 
fante D.  Luiz,  a  quem  se  fez  familiar ,  ou  pela  qua- 
lidade ,  ou  pelo  engenho  :  porém  como  D.  Joaõ  ama- 
va as  letras  por  obediência,  e  as  armas  por  destino, 
desprezou  ,  como  pequena ,  a  gloria  das  escolas , 
achando  para  seguir  a  guerra  èm  si  inclinação ,  em 
seus  avós  exemplo. 

Era  naquelle  tempo  clara  a  fama  de  D.  Duarte 
de  Menezes,  Governador  de  Tanger;  cujo  nome  os 
Africanos  ouviaô  com  temor,  e  nós  com  reveren- 
cia. Considerava  D.  Joaô  melhor  suas  victorias,  que 
as  figuras,  e  círculos  de  Euclides,  amando  as  artei 
em  quanio  podiaô  servir  ao  valor. 

Chegado  aos  dezoito  annos ,  vendo-se  mais  cre- 
cido  no  brio,  que  na  idade,  fugindo  se  embarcou 
para  Tanger ;  onde  contra  o  est)'lodaque]las  Praças, 
assistio  nove  annos,  como  quem  queria  fazer  vidado 
que  era  só  caminho.  Em  todas  as  occasiôes  daquella 
guerra  se  portou  com  esforço  igual  ao  sangue ,  e 
maior  que  os  annos,  merecendo  congratulações  dos 
parentes,  envejas  dos  soldados. 
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D.  Duarle  de  Menezes  o  respeitava,  como  se 
houvera  lido  nesta  Historia  as  victorias  da  Ásia  ,  que 
estamos  escrevendo.  Por  suas  mãos  lhe  quiz  dar,  e 
receber  a  honra  de  o  armar  Cavalleiro ,  gloriaudo-se 
taô  anticipadamente  no  filho  de  sua  disciplina.  E 
▼endo  que  taõ  grandes  espirito?  mereciaô  ser  ajuda- 
dos dos  favores  Fleaes ,  desejando  que  respondessem 
os  prémios  ao  valor,  zelando  igualmente  a  causa  do 
Rei ,  e  do  vassallo  ,  escreveo  a  el  Rei  D.  Joaô  o  Ter- 
ceiro ,  que  D.  Joaô  de  Castro  havia  servido  de  ma- 
neira ,  que  nenhum  posto  ,  ou  mercê  já  lhe  seria 
grande  ;  que  Sua  Alteza  o  devia  honrar ,  porque  as 
Jembranças  dos  Reis  faziaõ  soldados  ,  e  era  justo  ^ 
que  aos  olhos  de  taõ  grande  Príncipe  naõ  ficassem 
jem  premio  as  virtudes. 

El  Rei  mandou  logo  chamar  a  D.  João  por  hu- 
ma  Carta  taõ  honrada  ,  como  se  lhe  nau  quizera  fazer 
outra  mercê  :  com  a  qual  D.  Joaô  se  veio  á  Corte, 
onde  foi  taõ  envejado  pelas  feridas ,  como  pelos  fa- 
vore».  El  Rei  lhe  fez  mercê  da  Commenda  de  Salva- 
terra ,  acordando  aos  homens  de  novo  seu  mereci- 
mento a  estimação  com  que  os  tratava. 

Cursou  D.  João  algum  tempo  a  Corte,  sem  que 
a  nenhum  desar  da  mocidade  o  arrastassem  os  ânuos  , 
ou  os  exemplos  ,  parecendo  verdadeiramente  Varaô 
cm  toda  a  idade  ;  porém  com  tal  medida ,  que  nem 
a  madureza  o  fazia  pezado,  nem  a  urbanidade  facil. 
Soube  filosofar  entre  as  diversões  da  Corte,  evitan- 
do naquelie  género  de  vida  a  parte  que  linha  de 
ociosa ,  mas  naô  a  de  discreta. 

Mudou  de  estado,  casando  com  D.  Leonor  Cou- 
tinho ,  sua  prima  ,  segunda  filha  de  Leonel  Couti* 


$  VIDA     DE    D.    JOÃO    DE    CASTRO, 

nho,  Fidalgo  da  illustrissima  casa  de  Marialva,  no- 
breza taõ  conhecida,  e  taô  antiga,  que  delia,  e  do 
Reino  temos  igual  noticia.  Naô  lhe  deraôoulro dote 
que  as  qualidades,  e  virtudes  da  esposa;  porém  sem 
os  arrimos  da  fazenda,  conservou  o  respeito  de  ma- 
neira ,  que  era  tratado  de  todos  com  veneração  de 
rico,  e  lastima  de  pobre. 

Offereceo-se  neste  tempo  a  jornada  de  Tunes  y 
facção  mais  célebre  pela  victoria ,  que  pela  utilida- 
de ;  de  que  naô  coube  a  D.  Joaô  de  Castro  pequena 
parte  na  honra  ,  e  no  perigo.  Daremos  do  successo 
relação  menos  abbreviada  ,  por  haver  el  Rei  D.  Joaô 
empenhado  na  facção  o  poder,  o  Infante  D.  Luiz  a 
pessoa.  Havia  aquelle  famoso  Corsário  Barba-Roxa 
infestado  todo  o  Mediterrâneo  com  poder  ,  e  atre- 
limento  maior  que  de  Pirata ,  achando  afortuna  laô 
prompta  a  seus  insultos  ,  que  entre  os  triunfos  de 
Carlos  ,  era  só  Barba-Uoxa  o  escândalo  de  suas  vi- 
ctorías.  Vendo^se  cada  dia  mais  crecido  em  opinião, 
e  forças,  se  passou  ao  serviço  do  Turco,  com  quem 
já  a  fama  de  nossas  injurias  o  linha  acreditado,  e 
compranJo-lhe  a  graça  com  o  móis  precioso  de  seus 
roubos ,  alcançou  ser  General  do  mar ;  e  baixando 
diversas  vezes  com  grosso  número  de  galés ,  fez 
grandes  damnos  nos  portos  de  Nápoles,  e  Sicilia, 
sem  que  bastasse  a  defendellos  o  valor  de  seus  nalu- 
raes ,  nem  a  tutela  do  Império,  a  que  serviaô!  Ca- 
tivou infinitas  almas,  perdendo  muitas  a  Fé  pela 
liberdade;  assolou  Povos,  e  abrasou  navios,  dan-» 
do-lhe  as  misérias  dos  Christãos,  entre  os  Bárbaros, 
liuma  gloriosa  fama  ,  até  que  esquecido  de  seus  prin- 
cípios ,  lhe  fizeraô  as  prosperidades  lugar  â  ambição 
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de  reinar ,  usurpando  o  Reino  de  Tunes  com  va- 
ries artifícios  ,  cuja  relação  naô  serve  á  nossa  Histo- 
ria. Vendo  pois  Carlos  este  tyranno  já  com  forças  pró- 
prias ,  fomentadas  de  outro  poder  maior;  e  que  pela 
visinhança  de  seus  ileinos  naô  convinha  que  criasse 
raizes  ás  portas  de  sua  mesma  casa ;  e  que  os  Mou- 
ros,  a  quem  naô  faltava  valor,  mas  difciplina,  in- 
dustriados de  soldado  taõ  prático,  viriaò  a  conhecer 
suas  forçiis  ,  em  damno  de  seus  Reinos;  resolveo 
bu-callo  com  huma  poderosaarmada  ,  e  tirar-lhe  o 
abrigo  de  Tunes ,  para  que  quando  melhor  livrasse  , 
se  tornasse  ao  mar ,  donde  como  Pirata ,  só  pode- 
ria offender  com  forças  vagas ,  as  quaes  mais  facil- 
mente poderiaô  acabar  os  tempos,  e  os  successos. 
Tirou  os  soldados  velhos  dos  Presidios  de  Itália  y 
que  supprio  com  bisonhos  ;  fez  grandes  levas  na 
Állemanha  alta,  e  paizes  de  Flandes ;  alistou  Ita- 
lianos, e  Hespanhoes,  além  dos  Senhores,  e  No- 
breza, que  servia  sem  soldo;  e  como  empreza  taõ 
útil ,  e  justificada,  e  onde  o  Emperador  empenhava 
a  Pessoa,  acudiaô  muitos  aventureiros  a  acompa- 
nhar tao  pias ,  e  valerosas  armas.  Em  Sardenha  to- 
mou o  Emperador  mostra  da  gente  que  levava,  e 
achou  viote  e  cinco  mil  infantes  de  lista  ,  que  rece- 
berão soldo,  fora  outra  muita  gente  que  servia  sem 
elle ,  que  era  huma  grande  parte  do  exercito  ,  e  cíida 
dia  recebia  differenteà  soccorrosj  que  engrossavaòo 
campo. 

O  Infante  D.  Luiz,  Príncipe  digno  de  empre- 
zas  iguaes  a  sou  valor ,  se  resolveo  achar  nesta  jor- 
nada com  o  Emperador  seu  cunhado  ;  e  ainda  que 
<kí  d  Rei  D.  Joaò  mui  dissuadido  cora  razOes  dif» 
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ferenles,  humas  que  topavaô  no  amor  do  sangue, 
e  outras  no  respeito  da  Pessoa  :  com  tudo  o  Infante 
interpretando  a  vontade  de  el  Kei  mais  em  favor  de 
brio,  que  da  obediência,  parlio  secretamente  com 
alguns  Fidalgos ;  o  que  entendido  por  el  Rei ,  lhe 
m  rídou  a  Barcelona,  onde  o  Emperador  estava, 
largos  créditos,  e  aprestar  vinte  e  cinco  caravellas, 
e  alguns  navios  redondos;  entre  elles  hum  galeão, 
que  jogava  duzentas  peças  de  bronze,  o  maior  que 
até  aquelles  tempos  surcaraõ  nossos  mares,  á ordem 
de  António  de  Saldanha,  para  que  servissem  na  jor- 
nada ;  e  por  reverencia  do  Infante  se  encommendá- 
raõ  as  vasilhas  da  armada  a  Fidalgo:i  de  grande  con- 
ta,  sendo  hum  delles  D.  Joaô  de  Castro,  que  nesta 
occasiaô  igualmente  desprezou  o  perigo,  e  a  cobiça, 
como  logo  mostrará  a  Historia, 

Os  Fidalgos  que  se  embarcarão  nesta  armada , 
de  que  alcancei  noticia  ,  foraô ,  de  mais  de  D.  Joaô 
de  Castro,  D.  A  ffonso  de  Portugal  filho  herdeiro  do 
Conde  de  Vimioso ,  D.  Affonso  de  Vasconcellos  fi- 
lho do  Conde  de  Penella ,  Luiz  Alvares  de  Távora 
Senhor  do  Mogadouro,  com  Ruy  Lourenço  de  Ta- 
Tora  seu  irmaô,  que  depois  foi  Viso-Reí  da  índia, 
D.  Joaô  de  Almeida  filho  do  Conde  de  Abrantes ,  D. 
Pedro  iMascarenbas ,  que  também  foi  Vi^O'Rei  da 
índia,  D.  Diogo  de  Castro  Alcaide  MórdeEvora, 
D.  Fernando d<í  Noronha  ,  D.  F>anciícode  Faro,  D. 
Francisco  Pereira  Embaixador  que  foi  de  el  Rei  D. 
íSeba^tiíiÔ  em  Castella  ,  D.  Affonso  de  Castelbranco 
Meiriíiho  Mor,  Pedro  Lopes  de  Sousa  ,  JoaôGomes 
da  Silva  Pagem  da  lança,  D.  Luizde  Attayde  ,  que 
depois  foi  Conde  dWtouguia,  e  morreo  na  InJia, 
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sendo  sep^unda  vez  Viso-Rei  daquolle  Estado.  Todos 
estes  FidaI)íos  foraô  servir  á  sua  custa,  levando  cria- 
dos, e  soldados,  sem  receberem  soldo,  cora  galas, 
librés,  demonstradoras  do  gosto  com  que  sf^guiaô  a 
guerra.  Tomou  a  armada  o  porto  de  Barcelona  ,  e 
Silvando  a  Capitania  Imperial,  deo  de  si  huma  mos- 
tra bellicosa  ,  e  alegre.  O  Emperador  se  veio  ás  ca- 
sas do  Embaixador  de  Portugal  Álvaro  Mendes  de 
Vasconcellos ,  que  por  estarem  sobre  o  mar,  eraò 
mais  aptas  para  honrar,  e  festejar  a  entrada. 

Os  Duques  de  Alva  ,  e  Cardona  ,  com  outros 
muitos  Senhores,  viéraô  á  praia  buscar  o  General,  e 
Fidalgos  de  sua  companhia,  que  foraò  beijar  a  ma5 
ao  Emperador,  o  qual  os  recebeo  com  todas  as  hon- 
ras, e  agasalhos,  que  a  authoridade  soffre ,  alegran- 
do-se  de  se  acompanhar  de  nossa  milícia  prática,  e 
yalerosa,  a  quem  naô  pareceriao  estranhas  as  Luas, 
e  lanças  Africanas.  Todas  as  resoluções  grandes 
communicava  o  Emperador  ao  Infante  D.  Luiz,  nao 
só  pela  gfandt!za  da  Pessoa ,  mas  pela  do  juizo ,  ta5 
prático  na  Corte,  como  no  Estado,  de  quem  refe- 
TÍrei  hum  lanço  de  urbanidade,  pela  esiimaçaò  que 
delle  fizeraò  os  Castelhano^.  Recolhli^Õ-se  huma 
noite  o  Emperador  ,  e  o  Infante  ,  e  ao  entrar  de 
huma  porta,  sobre  qual  havia  de  passar  diante  plei- 
teárau  ambos  a  cortezia  ,  querendo  hum  ,  que  prece- 
des.-e  o  Hospede  ,  outro  a  Magesíade,  O  Emperador  , 
travandc-lhe  do  braço,  quasi  por  força  o  fez  passar 
primeiro.  Naò  querendo  o  Infante  acceit.-.r  esta  hun- 
ra  ,  nem  podendo  engeilar ,  lançou  mau  a  huma  to- 
cha ,  que  hum  pagem  levava.  Assim  soube  o  Infante 
fazer^se  taõ  senhor  da  vontade  do  Empciador ,  que 
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teve  resoluto  dar-lhe  o  Estado  de  Milaô  ,  adiando 
liclle  qualidades  para  o  merecer,  e  para  o  defender, 
valor;  mas  as  pretençôes  de  França  fizeraô  o  domí- 
nio deste  Estado  laô  contingente,  que  ficou  o  Senho- 
rio delle  muitos  annos  debaixo  do  juizo  das  armas, 

Naô  relatarei  os  successos  desta  guerra  ,  por  ser 
historia  alheia ;  bem  que  nelUi  D.  Joaõ  de  Castro  se 
portou  de  maneira,  que  o  Emperador  o  quiz  armar 
Cavallciro ;  honra  de  que  elle  se  escusou  com  a  ver- 
dade ,  de  o  haver  já  sido  por  outras  mãos ,  que  o  que 
lhe  fallavaõ  de  Reaes ,  tinhaõ  de  valerosas.  Man- 
dou o  Emperador  dar  dous  mil  cruzados  a  cada  huna, 
dos  Capitães  da  armada,  que  D.  Joaõ  singularmente 
naô  quiz  acceitar,  porque  servia  com  maior  ambição 
do  nome  ,  que  do  premio. 

Triunfante  Carlos,  como  outro  Scipiaõ,  da  guer- 
ra de  Africa  ,  se  veio  descançar  entre  applausos, 
e  acciamações  da  Europa ,  podendo-se  chamar  an- 
tes fundador ,  que  herdeiro  de  seu  Império.  Voltou 
também  a  nossa  armada  ao  porto  de  Lisboa ,  onde  D, 
Jou5  achou  nos  braços  do  Rei ,  e  saudações  do  Po- 
vo, maior  premio,  do  que  engeitára  do  César  :  e 
como  Varaõ  que  taõ  bem  sabia  desprezar  sua  mesma 
fama,  se  retirou  á  sua  quinta  de  Cintra,  desejando 
\i\er  para  si  mesmo,  havendo-se  no  serviço  da  Pá- 
tria de  maneira,  que  nem  o  desem  parava  como  inú- 
til ,  nem  o  buscava  como  ambicioso,  Aqui  se  recrea- 
va Gom  huma  estranha  ,  e  nova  agricultura ,  cortando 
as  arvores  que  produziaõ  fruto,  e  plantando  em  seu 
lugar  arvores  silvestres ,  e  estéreis ;  quiçá  mostran- 
do, que  servia  taõ  desinteressado,  que  nem  da  ter- 
ra que  agricultava ,  esperava  paga  do  beneficio  :  mas 
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que  muito,  fizesse  pouco  caso  do  que  podiaõ  produ- 
zir 05  penedos  de  Cintra,  quem  soube  pisar  com  des- 
prezo os  rubins  ,  e  diamantes  do  Orienle ! 

Achava-se  D.  João  no  melhor  de  seus  annos  , 
estimulado  a  servir  com  os  exemplos  de  sua  mesma 
casa  ;  e  como  a  guerra  de  Africa  com  a  nova  conquis- 
ta do  Orienle,  ou  se  dissimulava,  ou  se  esquecia, 
haveiído  o  mundo  por  mais  gloriosa  a  fama  que  vinha 
de  mais  longe ,  resolveo  D.  Joaò  passará  índia,  cu- 
ja conquista  enchia  o  Reino  de  fama,  ede  víctorias, 
€mbarcando-se  sem  pedir  posto,  ou  mercê  alguma, 
havendo  por  mais  sua  a  honra  que  se  vai  a  ganhar, 
que  a  que  se  leva. 

Passou  naqufclla  occasiaõ  a  governar  a  índia  D. 
Garcia  de  Noronha  seu  cunhado,  que  estimou  lavara 
D.  João  de  Castro  com  méritos  de  successor ,  e  prnça 
de  soldado.  El  Rei,  logo  que  enlendeo  a  resohjçaò 
de  D.  João,  lhe  mandou  dar  mil  cruzados  cada  anno 
o  tempo  que  servisse  na  Índia  ,  e  portaria  da  fortale- 
za de  Ormuz,  que  elle  (nao  sei  se  com  maior  ambi- 
ção,  ou  com  maior  temperança)  nao  acceitou  ,  por 
ser  mais  rara  a  memoria  das  mercês  que  se  engeitao, 
que  das  que  se  recebem  :  acçaò  mais  fácil  de  louvar, 
que  de  imitar, 

EmbarcoU'se  D.  Joaô  de  Castro  com  seu  filho  D» 
Álvaro  de  treze  annos,  dando-lhe  por  entretenimen- 
tos daquella  idade  os  perigos,  e  tormentas  de  tao 
prolixos  mares.  Chegou  a  armada  de  D.  Garcia  á  ín- 
dia com  prospera  viagem  ,  onde  achou  ao  Governador 
Nuno  da  Cunha  com  armada  prompta  parasoccorrer 
a  Diu  ,  e  peleijar  com  as  gales  do  Turco,  que  o  tinhaõ 
sitiado  naquelie  illustre  cerco  que  dcfciidco  António 
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da  Sylveira.  Tomou  D.  Garcia,  com  a  posse  do  Go- 
verno ,  a  obrigação  de  soccorrer  a  Praça ,  para  o  que 
se  lhe  offereceo  D.  Joaô  de  Castro  ,  que  como  soldado 
da  fortuna  alvoroçado  se  embarcou  no  primeiro  na- 
vio, parece  que  já  presago  dos  futuros  triunfos,  a 
que  o  chamava  Diu.  Porém  a  retirada  dos  Turcos 
privou  a  D.  Garcia  da  victoria,  ou  Ihuquizdarsem 
sangue,  se  menos  gloriosa,  mais  segura. 

Falleceo  brevemente  D.  Garcia ,  a  quem  succe- 
deo  D.  Estevão  da  Gama  ,  que  na  Índia  teve  os  brios 
dos  de  seu  appellido ,  e  parece  que  tivera  a  fortuna, 
se  nao  fora  taô  breve  o  seu  Governo.  Emprehendeo 
huma  facção,  no  perigo,  e  na  gloria,  grande;  qual 
foi  embcjcar  o  Estreito  do  mar  Roxo ,  e  queimar  as 
galés  dos  Turcos ,  que  no  porto  de  Suez  se  fabricavaõ 
com  voz  de  lançar  os  Portuguezes  da  índia;  em  preza 
que  o  Turco  reputava  por  digna  de  seu  poder. 

Posta  de  verga  d'alto  toda  a  armada,  nao  houve 
soldado  de  valor  a  quem  nao  alvoroçasse  o  risco  de 
tao  nova  jornada,  na  qual  tanta  fama  merecia  a  victo- 
ria ,  como  o  atrevimento.  Parlio  D.  Estevão  da  Ga- 
ma com  doze  navios  de  alto  bordo  ,  e  sessenta  embar- 
cações de  remo,  o  primeiro  de  Janeirode  1Ó41.  Aqui 
foi  O.  Joaô  de  Castro  Capitão  de  hum  galeão ,  e  se- 
guindo sua  viagem  com  Levantes ,  avistarão  a  costa 
da  Arábia,  posto  que  derramados.  O  Governador  D. 
Estevão  da  Gama  a  vio  em  monte  Feliz,  e  surto  na 
bocca  do  Estreito,  esperou  os  navios  de  suaconser- 
va.  Aqui  foi  certificado,  que  as  galés  inimigas  esta- 
xau  varadas  em  terra,  porém  taõ  vigiadas,  que  se 
j)a5  podiaô  queimar  senaô  com  força  descuberta ; 
o  qual  seria  impossivel  aos  navios  redondos,  cmra- 
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zaô  dos  baixos ,  e  restingas  daquelle  porto  :  com  tu- 
do D.  Estevão  da  Gama  ,  desprezando  o  aviso,  e  o 
perigo,  passou  avante  com  algumas  fustas,  huma  das 
quaes  levou  D.  Joaõ  de  Castro,  deixando  o  seu  na- 
\io.  Passarão  pelas  primeiras  ilhas  ,  situadas  em  doze 
gráos  e  meio  ,  e  pela  enseada  velha  em  treze  escassos  , 
tomáraô  a  da  Fortuna,  que  está  na  mesma  altura. 
Em  todas  estas  angras  ,  e  enseadas  da  bocca  do  Es- 
treito até  Suez  ,  foi  D.  Joaõ  de  Castro  tomando  o 
sol,  e  fazendo  roteiro,  formandojuizo,  jade  Filosofo 
natural,  e  já  de  marinheiro,  mostrando  como  cami- 
nha cega  a  experiência  rude  dos  Pilotos  sem  os  pre- 
ceitos da  arte.  Aqui  taô  judicioso,  como  soldado, 
discursou  doutamente  sobre  as  causas  ,  por  que  ao 
mar  Roxo  foi  imposto  este  nome;  e  lambem  dos  im- 
pulsos, e  movimentos  naturaes  das  crescentes  do  Ni- 
lo nas  monções  do  Estio;  matéria  que  desvelou  mui- 
tos engenhos,  a  quem  a  natureza  tantos  annosescon- 
deo  estes  segredos.  Assim  contaremos  deste  Varão 
como  parte  menor  de  sua  grandeza,  o  que  os  Roma- 
nos com  taõ  soberba  eloquência  escrevem  de  seu  Cé- 
sar, que  com  tantojuizo  tomava  a  penna  ,  comocom 
\alor  a  espada.  Este  Tratado,  e  outro  de  que  dare- 
mos mais  inteira  noticia,  escritos  entre  as  ondas  do 
mar,  e  o  açoute  dos  ventos,  dedicou  ao  Infante  D» 
Luiz  ,  offerecendo-lhe  o  fruto  das  letras  que  juntos 
aprenderão. 

Nesta  paragem  víraõ  o  monte  Sinai  ,  onde  com 
fabrica  de  Anjos  foraõ  as  relíquias  de  Santa  Calha- 
rina  coUocadas  em  illustre  deposito;  a  cuja  vista  D. 
Estevão  da  Gama  armou  Cavalleiro  a  D.  Álvaro  de 
Castro ,  o  qual  em  memoria  de  taõ  célebre  Sanciua- 
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rio  tomou  por  timbre  de  suas  armas  a  roda  de  nava<»' 
lhas,  com  que  inligiosamente  as  illustraô  ainJa  hoje 
seus  deácen dentes.  Do  effeito  desta  jornada  naô  da- 
remos partirular  noticia  ,  porque  a  vigilância  doi 
Turcos  nos  frustrou  o  effeilo. 

Tornando   D.   Joaõ  ao   R^^ino  ,   como  querendo 
deixar  crecer  as  palmos  do  Oriente  ,  que  haviao  de 
coroar  suas  victorias,  naô  desembarcou  ouiras  riqiíe» 
zas  ,  mais  que  a  fama  de  suas  obras ;  e  estando  com 
os  vestidos  do  mar  ainda  mal  enxutos ,  o  nomeou  el 
Hei  por  General  das  armadas  da  costa  ,  dando-lhe 
novas  occasiòes  de  servir  ,  em  premio  do  que  tinha 
servido.  Sahio  logo  D.  Joaô  no  anno  de  1543  ,  a 
comboiar  as  náos,  que  de  viagem  se  espera vaô  da  ín- 
dia, e  parando  na  altura  de  seu  regimento,   houve 
"Ví?ta  de  hum  Corsário  Francez  ^  que  com  sete  navios 
infestava  todos  aquelies  mares,  e  havia  feito  algu- 
mas prezas  em  navios  de  nossas  conquistas,  queoti- 
i)haõ  atrevido  ,  e  rico.  Logo  que  D.  Joaõ  o  avistou  j 
se  fea  naquella  volta  com  os  navios  arrasados  em  po- 
pa ,  e  atacando  a  Capitania  do  inimigo ,  a  abordou, 
e  rendco  depois  de  porfiada  resistência  ;  metteodous 
itavios  no  fundo,  e  outros  se  salvarão  com  o  favor 
da  noite.  Os  casos  particulares  desta  briga  naõ  pude 
achar  escritos  ,  assim  ficará  nosso  silencio  desculpado 
com  o  despuido  alheio. 

Houve  D,  Joau  vista  das  náos  dentro  em  poucos 
dias,  que  com  reciprocas  salvas  Ilie  ajudarão  a  feste- 
jar a  rota  do  Corsário;  entrou  com  ellas  pela  barra 
de  Lisboa ,  sendo  taô  geral  o  applauso  com  que  foi 
recebido  ,  que  parecia  haver  passado  já  os  perigos 
Uo  ódio,  e  da  euvéja^  felicidade,  ou  miséria,  que 
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s^  na  sepultura  alcançao ,  ou  evitau ,  os  varões  ex- 
ceilenles.  Porem  destes  succeásos  conseguio  D.  Joaõ 
somente  o  premio  na  victoria ;  porque  quando  as  di- 
TÍdas  saô  grandes,  os  Heis  por  naò  ficarem  escassos  , 
arri?ca5-se  antes  a  parecer  ingratos;  mais  fáceis  a 
confessar  os  vicios  na  pessoa,  que  na  Magestade. 

Pouco  tempo  duixarau  a  D.  Joaô  de  Castro  des- 
cançar  no  gosto  da  victoria,  porque  logo  para  nego- 
cio de  maior  cuidado,  tornou  a  vestir  as  armas ,  co- 
mo referirei  mais  largamente,  ainda  que  contra  meu 
costume;  por  naõ  truncar  a  Historia,  buscarei  prin- 
cípios afastados.  Vio-se  aquelle  famoso  Cursario 
Haradin  Barba-Rcxa  quasi  desbaratado  com  a  per- 
da de  Tunes,  e  Goleia,  e  muito  mais  cora  a  das  ga« 
lés,  perdendo  na  terra  a  autlioridadedeTyranno ,  e 
no  mar  as  forças  de  Pirata.  Porém  naô  ficou  este  ini- 
migo de  todo  lao  quebrantado,  que  deixasse  de  ge- 
mer ainda  Itália  muitos  anncs  debaixo  de  seu  açou- 
te. Tinha  depositado  em  differentes  partes  o  melhor 
de  seus  roubos,  como  segunda  taboa  em  quesalvar- 
se  ;  fez  delles  hum  presente  a  Solímaô  Senhor  dos 
Turcos,  de  tanta  estimação,  que  pode  fazer  esquecer, 
ou  desculpar  a  desgraça  da  armada,  e  fugida  de  Tu- 
nes ,  de  que  Solimao  ainda  tinha  a  dor ,  e  a  memo- 
ria fresca.  Representou-lhe  o  muiio  que  podia  obrar 
em  damno  dos  Christâos ,  pois  começando  a  tentar 
o  mar  com  duas  galeotas  mal  armadas,  o  valor ,  eos 
successos  o  fizeraô  temido,  e  poderoso,  e  fazendo- 
Ihe  cruel  guerra  com  seus  próprios  despojos ;  que 
Daô  cabiaõ  já  os  cativos  nas  masmorras  de  Africa ; 
que  no  Reino  de  Nápoles,  em  toda  a  A  pulha,  e  ter- 
ra de  Lavor,  fizera  taes  estragos,  que  ainda  agora, 
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nem  o  sangue,  nem  as  lagrimas  estavaã  enxutos;  que 
as  galés  de  Sicília ,  temerosas  apodreciaô  aiHíoradas 
no  prorto;  que  aquelle  André  Dória,  taô  buscado  dos 
Principeá  da  F^uropa,  diria  quantas  vezes,  por  se 
desviar  de  Barba-Roxa ,  tinha  forçado  o  remo;  que 
seguramente  daria  por  testemu^dias  de  suas  obras  seus 
próprios  inimigos  ;  que  o  Emperador  Carlos,  irri- 
tado de  tantos  damnos,  vendo  que  s6  Barba-Roxa 
fazia  ás  suas  victorias  sombra,  mais  impaciente  que 
soldado ,  juntara  para  o  destruir  todas  as  forças  de 
Allenrianha,  Itália,  Hespanha,  e  Flandes,  expondo 
temerário  o  melhor  de  seus  Reinos ,  aocasodehuma 
ruina,  ou  de  huma  victoria,  e  ainda  que  o  nau  des- 
acompanhou sua  antiga  fortuna,  só  tirou  da  jornada 
fama  sem  fruto,  restituindo  a  Tunes  hum  inimigo 
por  desapossar  outro ;  que  se  naô  recolhera  taô  in- 
teiro, que  lhe  nao  custasse  a  victoria  navios,  e  sol- 
dados ;  e  que  com  as  despezas  de  taô  numeroso  po- 
der ,  esgotara  os  thesouros  de  Hespanha ;  que  agora 
€ra  o  tempo  opportuno  para  arruinar  a  Chriítanda- 
de ,  enfraquecida  com  huma  larga  guerra  ,  descuidada 
com  huma  apparente  victoria;  que  no  Estreito  de 
Gibraltar  estava  a  célebre  Cidade  de  Ceuta,  porta 
por  onde  já  os  Africanos  entrarão  com  vicloriosas 
armas  a  dominar  Hespanha;  queos  Portuguezesa  ti- 
nhaô  com  fracos  muros,  e  hum  débil  presidio ,  mais 
attentos  a  inquietar  os  visinhos ,  que  acautelar-se 
delles ,  porque  altivos  com  as  prosperidades  do  Orien- 
te ,  desprezavaô  sua  própria  morada,  á  maneira  de 
lio»,  que  quanto  mais  distaô  do  berço  em  que  nasce- 
rão ,  saô  maiores ;  que  se  a  Magestade  do  Graô-Se- 
nhor  se  inclinasse  a  senhorear  esta  parte  taô  principal 


LIVRO    PRIMEIRO.  17 

da  Europa,  elle  se  offerecia  com  hum  justo  número 
de  galés,  a  entregar-lhe  Ceuta,  para  que  as  Nações 
do  ultimo  Occidente  vivessem  na  reverencia  de  seu 
Império.  AsíNÍm  di?correo  o  Corsário,  tentando  res- 
taurar com  forças  alheias  o  credito,  e  estado  de  que 
liavia  cahido.  E  como  nas  Cortes  dos  Príncipes,  as 
cousas  grandes  saõ  melhor  ouvidas  que  as  poisis^ií, 
e  em  Barba-Roxa  a  experiência  ,  e  o  valor  linhaõ 
tantos  abonos,  Solimaô  altivo,  e  bellicoso ,  come- 
çou a  dar  ouvidos  a  empreza  de  tantas  consequên- 
cias ,  que  parecia  opporluna  pela  paz  ,  e  prosperi- 
dade y  que  gozava  seu  Império.  Ouvio  diversas  ve- 
zes a  Barba-Roxa ,  que  lhe  persuadio  serem  os  uleig 
desta  facção  maiores  que  as  difficuldades.  Inflam  ma- 
vao  mais  a  indignação  do  Turco  os  Mouros  Africa- 
nos ,  queixosos  de  que  naõ  podiaõ  respirar  ,  senaô 
debaixo  da  paz  de  nossas  armas  ,  chorando  huns  a 
liberdade  ,  outros  a  injuria  de  sen  Profeta  nas  pos- 
tradas  Mesquitas.  No  remédio  destes  damnos  em- 
penhavaô  o  Turco  por  zelo  ,  e  por  grandeza  ,  por- 
que huns  tocavaõ  á  Religião,  outros  á  Magestade; 
motivos  que  cobriaõ  a  ambição,  e  justificavaôa  jor- 
Dada. 

O  Emperador  Carlos  ,  que  da  negociação  de 
Barba-Roxa  em  Constantinopla  andava  cuidadoso, 
entendendo  que  aquelle  tronco,  de  quem  cortara  as 
lamas,  naõ  ficara  taô  secco,  que  com  calor  alheio, 
naô  pudesse  brotar  novo  veneno,  teve  industria  pa- 
ra saber  a  resolução  do  Turco  acerca  da  invasão  de 
Hespanha  ;  e  ainda  que  o  primeiro  golpe  ameaçava  a 
Ceuta,  como  nunca  a  corrente  da  victoria  pára  on- 
de começa,  nao  querendo  cahir  também  sobre  nossas 
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ruínas,  mandou  armar  navios,  alistar  genle,  e  do- 
brar os  Presídios  nos  portos  do  Estreito,  escrevendo 
a  el  Rei  D.  Joa5  ?eu  cunhado  os  avisos  que  tinha  y 
para  que  juntos  dispuzessem  a  resistência  do  com- 
mum  inimigo. 

Chegada  a  Portugal  esía  nova ,  tratou  logo  el 
Rei  de  fortificar  Ceuta,  que  naô  tinha  outra  defen- 
sa, que  a  que  ensinava  a  disciplina  daquelles  tempos  ; 
e  como  nós  em  Africa  éramos  conqui;^tadores ,  de- 
fendíamos nossas  Praças  com  t^mor  alheio.  Gover- 
nava naquelle  tempo  Ceuta  D.  Affonso  de  Noro- 
nha ,  a  quem  el  Rei  encommendou  a  fortificação  ,  e  a 
dírfensa  ,  mandando-lhe  gente ,  maieriaes ,  e  en- 
genheiros. Pedia  o  Emperador  a  el  Kei ,  que  man- 
dasse sahir  a  armada,  para  que  unida  com  a  que  li- 
nha em  Cadiz  ,  á  ordem  de  D.  Álvaro  Baçao  ,  espe- 
rassem o  inimigo  na  bocca  do  Estreito ,  onde  em 
<]ualquer  successo  teriaô  no  abrigo  de  seus  portos  se- 
gura a  retirada.  Posto  o  negocio  em  coiirelho,  pare- 
cco  que  as  armadas  se  juntassem,  porque  naô  ficas- 
se sobre  nossas  forças  todo  o  peso  da  guerra. 

Entrou  el  Rei  em  consideração  de  buscar  quem 
governasse  a  armada,  e  dado  que  no  Reino  havia 
muilos  hf)mens,  a  quem  as  experiências,  e  perigos 
de  nossas  Conquistas  tinhaô  feito  soldados,  o  no- 
me de  D.  Joaô  de  Castro  se  fazia  lugar  entre  os 
maiores  :  fez  brio  de  naô  pedir,  nem  engeilaroser- 
\iço  da  Pátria.  Sabemos  que  el  Rei  D.  Joaô  ,  ainda 
que  o  amava  por  valercso  ,  lhe  era  pouco  affecto  por 
altivo;  de  sorte  que  o  que  grangeava  por  huma  vir- 
tude ,  vinha  a  perder  por  outra  :  assim  naô  vimos 
quti  na  Casa  Real  tivesse  Oíficio,  ou  valimento; 
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porque  Varaô  laô  livre  pcdiac-no  soffrer  como  vas- 
sallo,  mas  naô  como  criado.  Kstava  já  com  velas 
mettidas  toda  a  armada,  e  embarcada  muita  parte 
da  Nobreza  do  Reino,  e  os  soldados  na  expectação 
de  quem  havia  de  governar  f  cçaô  taô  importante; 
quando  de  repente  se  divulgou  a  nonieaqau  em  D, 
Joaõ  de  Castro,  feita  com  geral  satiafaçaõ,  ainda 
dos  mesmos  pretendentes. 

Mandou  el  Rei  chamar  a  D.  Joau ,  a  quem  com- 
municou  os  Avisos  do  Emperador,  e  desígnios  do 
Turco,  significando-Ihe  a  enveja  com  que  o  manda- 
va a  taô  honrada  empreza,  mas  que  pois  era  hu- 
ma  prisau  Real  das  Majestades,  poder  dar  honras 
sem  poder  merecellas,  lhe  entregava  aquella  arma- 
da, esperando  que  havia  de  ajuntar  ás  Ruelas  dos 
Castros  as  bandeiras  que  aos  Turcos  ganhasse,  para 
que  a  seus  descendentes  as  deixasse  ainda  mais  hon- 
radas do  que  lhas  entregarão.  D.  Joaô  beijou  a  maô 
a  el  Rei ,  agradecido  :  entendendo  que  dos  Prínci- 
pes era  melhor  ser  bem  avaliado ,  que  bem  vi-to. 

Aos  doze  dias  de  Agosto  de  1543  ,  se  fez  á 
vela  toda  a  armada ,  e  em  poucos  dias  com  ventos 
de  servir,,  surgio  á  vista  de  Gibraltar,  onde  achou 
sobre  ferro  a  armada  Imperial,  que  recebeo  a  nos^a 
com  toda  a  corlezia  naval,  alegrando,  ou  assombran- 
do o  lugar  com  repetidas  salvas.  Veio  logo  D.  Álvaro 
Baçaô  com  os  principaes  Cabos  da  armada  visitar  a 
D.  Joau  de  Castro  ao  mar,  onde  depois  de  saudações 
cortezes  ,  lhe  deo  conta  das  noticias  que  tinha  do 
inimigo,  que  segundo  os  avisos,  a  primeira  inva- 
sau  seria  sobre  Ceuta.  Alli  se  discorreo ,  como  uni- 
das as  armas  de  dous  taô  grandes  Príncipes ,  convi- 
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rha   á   reputação  de  humas ,  e  outras  armas  9  pe- 
leijar  com  o  inimigo;  que  dado  que  viesse  com  maio- 
res forças ,  peleijavamos  nos  nossos  mares  á  vista  de 
nossos   portos ;  que  no  confliclo  nos  podiaô  soccor- 
rer  com  gente  descansada ;  e  os  navios  destroçados 
teriaô  o   abrigo    visinho  ;   e  que  quando  bem  a  vi- 
cloria  se  inclinasse  aos  Turcos ,  ficariaô  taõ  quebra- 
dos, que  nao  pudessem  intentar  facção  nas  Praças 
do   E=treito  ,   as  quaes  sempre  rerairiaõ  peleijando 
em    ambos  os  successos  :  maiormente  ,  que  as  or- 
dens 5    que    traziao  cerradas  de  buscar  o  inimigo, 
uaõ  soffriaô  outra  inlerprelaçaõ  com  que  se  salvas- 
se a  honra,  e  a  obediência.  Tomada  esta  resolução, 
ainda  que   precisa ,  briosa  ,  ficarão  os  soldados  al- 
voroçados, e  05  Cabos  sollicitos  nas  ordens,  e  dis- 
posição de  laô  grande  negocio;  quando  de  repente 
chegarão   apressados  avisos,  que  Barba- Roxa  com 
Ioda  a   armada  junta  demandava  o  Esireiío.  Man- 
dou logo  D.  Joaõ  de  Castro  recolher  alguma  getite 
que  andava  era   terra,  dar  ordens  aos   Capitães, 
empavesar  navios,  e  avisar  a  D.  Álvaro  de  como  se 
levava.  O  qual  com  a  imaginada  vista  do  inimigo, 
lesfriando  daquelle  ardor  primeiro,  escreveo  a   D. 
tJoaõ    de  Castro  ,  que  novos  casos   necessiiavau  de 
novos  con&elhos  ;   e  que  pelas  noticias  das  esfjias, 
«abia  ,   que   Barba-Roxa  trazia  dobrado  número  de 
baxeis  do  que  as  armadas  tinhau  ;  que  naôera  ii^tru- 
çaô  ,    nem  serviço  de  seus  Principes  ,   perderem-se 
com   risco  taò  sabido  ;  que  estando  aquellas  arma- 
das inteiras  naò  podia  o  inimigo  intentar  cousa  gran- 
de ;   e  se  acaso  na  peleija  ficassem  destroçados ,  fi- 
cariaô as  Praças  do  Estreito  por  premio  da  vicloria ; 
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que  elle  em  deixar  de  peleijar  se  violentava  muito , 
mas  que  primeiro  estava  o  serviço  de  César  ,  que  o 
brio  dos  particulares ;  que  lhe  pedia  recolhesse  na- 
quelle  porto  a  armada  ,  e  que  da  resolução  dos 
Turcos  tomariaô  mais  seguro  conselho.  D.  Joaô  de 
Castro  respondeo  ao  General  Castelhano ,  que  elle 
naô  mudava  de  opinião  á  vista  do  inimigo ;  que 
bastava  para  animar  os  Turcos  o  verem-se  temi- 
dos ;  que  pois  elles  pretendiao  pisar  terra  de  Hes- 
panha  ,  as  armadas  se  deviaô  arriscar  pela  reputação 
quanto  mais  pela  injuria;  que  juizo  havia  de  fazer 
o  mundo  das  forças  de  dous  taõ  grandes  Príncipes, 
quando  se  colligavaô  |>ara  fazer  a  Barba-Roxa  a 
guerra  defensiva  I  deixando  senhorear  a  bandeira 
do  Turco  nossos  mares  á  vista  das  Águias  do  Im- 
pério ,  e  Quinas  de  Portugal ;  que  elle  se  resolvia 
em  esperar  o  inimigo  ,  seguro  de  lhe  imputarem 
culpa  em  hum,  e  outro  acontecimento,  porque  no 
máo  successo  ,  os  perdidos  naô  davaô  conta  de  na- 
da ,  e  aos  victoriosos  de  nada  se  pedia. 

Mas  nem  esta  resolução  bastou  para  o  General 
Castelhano  D.  Álvaro  Baçaô  mudar  de  conselho ; 
naô  sabemos  se  o  tomou  por  mellior  ,  se  por  mais 
seguro.  D.  ,Joa5  de  Castro  se  pôz  na  bocca  do  Es- 
treito, onde  esteve  surto  três  dias  :  aqui  teve  avi- 
so ,  que  se  fizera  em  outra  volta  a  armada  do  ini- 
migo ,  por  dissensões  que  houvera  entre  os  Cabos 
maiores  ;  ou  como  em  outras  memorias  achamos  , 
por  haver  recebido  Barba-Roxa  novas  ordens  do 
Turco  ,  que  recolhesse  a  armada.  Porém  a  gentile- 
za com  que  D.  Joaô  de  C^astro  a  esperou  no  Ks- 
trcito,  mereceo  dos  presentes,  eoveja ,  e  dos  futu« 
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ros  ,  gloria  ;  pois  para  consep^uir  huma  illiístre  ví- 
cioria ,  nao  faltou  o  valor ,  faltou  o  confliclo ;  bem 
que  desta  taô  generosa  resolução  ,  se  fizeraò  em 
Hespaiiha  juízos  differentes ,  poiído-lhe  nota  aquel- 
les  que  a  Iodas  as  acções  naô  vulgares  chamaõ  te- 
mf^ridades  :  porém  eu  creio  ,  que  ainda  os  que 
mais  condem iiáraõ  esta  acçaô  ,  tomáraô  ser  os  au- 
Ihores  delia. 

Vendo  pois  D.  Joaô ,  que  com  a  retirada  do  ini- 
migo ficara  assegurado  o  receio  daquellas  Praças, 
se  foi  a  Ceuta  a  communicar  algumas  cousas  de  sua 
instrucçaõ  com  D.  Affonso  de  Noronha  ;  o  qual  re* 
cebeo  a  D.  João  com  tantas  salvas  de  artelharia, 
que  os  Castelhanos  em  (jíbraltar  se  persuadirão, 
que  peleijava  a  armada  :  mas  nem  assim  quizeraS 
desaferrar  do  porto  ,  fáceis  em  alterar  o  primei- 
ro conselho ,  tenazes  no  segundo.  Aqui  teve  D.  Joaô 
de  Castro  aviso,  que  os  Mouros  tinhaô  Alcácer  Ce- 
guer  em  apertado  cerco;  Praça,  que  os  nossos  sus- 
tenlavaô  em  Africa  com  despeza  ,  e  perigo  inútil  ^ 
de  que  era  Capitão  hum  Fidalgo  do  appellido  de 
Freitas.  Despachou  logo  a  seu  filho  D.  Álvaro  com 
hum  troço  da  arrtiada  ,  e  ordem  ,  que  mettesse  o 
soccorro  na  Villa  ,  e  que  até  se  levantar  o  inimi- 
go estivesse  no  porto;  o  que  executou  promptamen- 
te  ,  bastecendo  ,  e  municiando  a  Praça.  Como  o 
exercito  dos  Mouros  se  compunha  de  gente  tumul- 
tuaria j  faltando-lhes  o  calor  da*  primeira  icivasaô, 
levantou  o  sitio,  e  D.  Álvaro  se  tornou  a  aggregar 
á  armada  ,  que  depois  de  assegurar  Ccnta  ,  e  li- 
vralla  do  receio  dos  Turcos,  se  recolheo  ao  parta 
de  Lisboa;  aonde  já  havia  chegado  a  fama  de  hum , 
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e  òutro  successo,  que  como  cahíraô  sobre  valor  taõ 
bem  reputado,  parecerão  maiores.  Mas  D.  João, 
que  nenhuma  cousa  tinha  por  grande,  querendo  tra- 
tar com  desprezo  suas  mesmas  obras,  fugio  das  hon- 
ras populares  ao  retiro  de  Cintra,  ou  taô  modesto, 
ou  tao  altivo ,  que  na5  avaliava  suas  acções  por  di- 
gnas de  si  mesmo. 

Entrou  el  Rei  D.  João  em  consideração  de  bus- 
car quem  governasse  o  Estado  da  índia,  porque  Mar- 
tiin  Affonso  tinha  acabado  o  tempo,  e  pedia  Suc- 
cessor  com  repetidas  instancias  ,  porque  as  cousas 
do  Oriente  estavao  por  vários  accidentes  hum  pou- 
co declinadas,  e  nao  queria  que  a  guerra  com  algum 
desar  lhe  desluzisse  a  gloria  de  seus  feitos  ,  como 
quem  sabia ,  que  dá  a  ignorância  do  Povo  poder  a 
huma  desgraça  para  desauihorisar  muitas  viclorias. 
Para  negocio  taõ  grande  se  representarão  a  el  liei 
sujeitos  differentes  ;  huns  que  pela  antiguidade  do 
sangue  costumavaò  a  ser,  senão  beneméritos,  her- 
deiros dos  lugares  maiores  (segunda  lyrannia  de  rei- 
nar ,  que  inventou  a  Nobreza)  :  outros  humildes 
por  nascimento,  e  illustres  por  si  mesmos,  que  o 
que  se  lhes  devia  por  seus  merecimento**,  perdiaS 
por  falta  dos  alheio?;  assim  que  para  posto  de  tanta 
aulhoridade,  nem  bastava  valor  plebôo ,  nem  qua- 
lidade inulil. 

Co:n  estas  considerações  el  Rei  irresoluto  na 
escolha  de  V^araõ,  de  quem  pudesse  fiar  o  peso  de 
taô  grande  governo,  perguiiiou  ao  infante  D.  Luiz, 
quem  no  estado  presente  fizera  Governador  da  Ín- 
dia. O  qual  lhe  significou  o  conceito  que  linha  dos 
tíspiíitos  de  D.  Joaò  de  Castro^  porque  na  occasiaõ 
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do  Estreito  a  muitos  havia  parecido  que  se  houvera 
com  animo  sobejo,  he  certo,  que  naô  haveria  sol- 
dado que  naõ  estimasse  ser  reo  de  laô  honrada  culpa  ; 
e  que  dado  que  seus  emulos  o  arguiaõ  de  altivo,  e  re- 
tirado, por  uaô  pedir  mercês,  nem  cortejar  Minis- 
tros, eraô  estes  defeitos  de  taô  boa  qualidade,  que 
vinhaô  a  ser  melhores  os  vicios  de  D.  Joaô ,  que  as 
virtudes  de  outros  ;  que  nao  via  quem  pudesse  con- 
servar a  disciplina  da  primitiva  índia  ,  senaô  D.  Joaã 
de  Castro ,  o  qual  servia  taõ  alheio  de  lodos  os  in- 
teresses ,  que  parecia  desprezar  os  prémios  da  terra , 
como  se  Sua  Alteza  naô  fora  Rei  dos  homens  ,  senaô 
Deos  dos  vassallos  :  que  era  affeiçoado  a  D.  Joaô  de 
Castro  por  suas  quah*dades,  porém  taô  livremente, 
que  seus  merecimentos  ainda  separados  do  sujeito  , 
{imára  em  qualquer  outro, 

El  Rei  com  quem  a  opinião  do  Infante  linha 
credito  grande,  vendo  que  avaliava  as  cousas  de  D. 
Joaô  com  zelo  de  Príncipe,  e  nolicias  de  amigo,' 
approvou  a  inculca  feita  pelo  Infante,  cuja  authori- 
dade  qualificou  o  conceito  de  lodos ,  e  mandando 
chamar  a  D.  Joaô  de  Castro  a  Évora  ,  onde  linha  sua 
Corte,  lhe  disse  em  sala  pública  :  «  Andei  estes  dias 
»  cuidadoso  em  buscar  Varaô  que  governasse  o  Esía- 
j?  do  da  índia,  e  naõ  duvidava  podello  achar  Fia  fami- 
??  lia  dos  Castros ,  de  cujo  tronco  os  senhores  Reis 
»  meus  Antecessores  liráraô  sempre  Generaes  para 
»  os  exer(ítos.  Regentes  para  os  Povos  :  as^^im  me 
?>  promelto ,  que  de  taô  valerosa  raiz  naô  pode  de- 
3?  generar  o  fruto;  mormente  se  medir  as  futuras  ac- 
??  çôes  pelas  passadas ,  as  quaes  vos  tem  dado  justo 
»  nome  na  opinião  do  Reino  j  e  estimagaô  iia  mi- 
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»  nlia  ;  pelo  que  confiadamente  vos  encommendo  o 
j?  Governo  da  índia ,  onde  espero  procedais  de  ina- 
V  neira ,  que  possa  dar  vossas  acções  por  regimento 
»  aos  que  vos  succederem.  ?>  D.  Joaô  beijou  a  mau  a 
el  Rei,  mais  agradecido  á  honra,  que  ao  officio ,  es- 
timando RÓ  de  taô  grande  cargo  o  nao  o  haver  busca- 
do. Na  Corte  houve  sobre  esta  eleição  diversos  senti- 
mentos :  alguns  a  noláraô  por  envpja ,  e  outros  por 
costume  ;  tanto,  que  nas  virtudes  em  que  lhe  nao  po- 
diao  achar  faltas  ,  lhe  arguiao  excessos :  foi  porém  taô 
bem  avaliada  dos  mais ,  e  dos  melhores ,  que  el  Rei 
se  alegrava  de  haver  achado  hum  homem  feito  á  von- 
tade de  todos. 

El  Rei  lhe  mandou  logo  despachos  para  aprestar 
íi  armada  sem  correr  o  meneio  delia  por  outras  mãos, 
comoerradamente  anda  escrito,  affirmando  hum  Au- 
thor ,  que  D.  Joaô  passara  á  índia  descontente,  por 
ser  mal  respondido  em  seus  particulares  :  cousa  taô 
encontrada  com  as  noticias  que  temos,  e  com  a  pou- 
ca ambição  deste  Fidalgo,  que  mais  se  desvelava  no 
que  havia  de  engeifar,  que  no  que  havia  de  pedir, 
como  senaô  tivera  Rei  a  quem  rogar,  senaô  a  quem 
servir. 

Determinou  levar  comsigo  a  seus  filhos  D.  Fer- 
nando ,  e  D.  Álvaro ,  que  era  o  mais  velho  ;  o  qual 
míiiidou  cortar  algumas  galas,  das  que  pediaõ  a  pro- 
fi^s  i'*)  ,  e  os  annos  :  e  passando  D.  Joaõ  acaso  pela  Ju- 
hiteria  ,  vendo  estar  peinJuradas  humas  calças  de  obra, 
parando  o  cavallo,  perguntou  de  quem  eraò  ;  e  tor- 
iiarnlo-lhe  ooffícial ,  que  as  mandara  fazer  D.  Álvaro 
filho  tio  Crovernador  da  Índia  ,  pedio  D.  Joaò  de  Cas- 
tro huma  tisoura ,  com  que  as  cortou  todas,  dizendo 
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para  o  mestre :  Dizei  a  esse  rapaz ,  que  compre  armas» 
Naô  lemos  que  fosse  mais  exemplar,  ou  austera  a  dis- 
ciplina dos  antigos  Romanos, 

Apre-tou  D.  Joaô  a  armada  brevemente  ,  sem 
violência,  nem  queixa  dos  pequenos,  porque  ainda 
enlaô  as  extorsões  com  que  os  Ministros  maiores  ar- 
mão á  graça  dos  Principes ,  senão  usavaô ,  ou  senaõ 
conbeciaõ.  Era  o  corpo  da  armada  de  seis  náos  gran- 
des ,  em  que  se  embarcarão  dous  mil  homens  de  sol- 
do. A  Capitania  S.  Thomé ,  em  que  o  Governador 
hia  y  que  lhe  deo  este  nome ,  que  depois  appellidou 
nas  batalhas,  invocando  já  como  de  justiça  ao  Apos- 
tolo da  índia  por  patrão  dchuma,  e  outra  conquista. 
Os  outros  Capitães  de  sua  conserva  eraô  D.  Jerony- 
mo  de  Menexes  ,  filho  ,  e  herdeiro  de  D.  Henrique  ir- 
mão do  Marquez  de  Vilia  Ileal ,  Jorge  Cabral,  D. 
Manoel  da  Silveira ,  Simaô  de  Andrade ,  e  Diogo  Re- 
bello. 

Aos  dezasete  de  Março  de  154<5  desafferrou  da 
porto  toda  a  armada ,  e  a  poucos  dias  de  viagem  foi 
avisado  o  Governador ,  que  na  sua  náo  hiao  quasi  du- 
zentas pessoas  que  recebiaô  raçaô  sem  assentarem 
praça;  huns  que  por  inúteis  naõforaô  recebidos,  e  ou- 
tros que  por  delictos  se  embarcarão  escondidos.  Ins- 
tavaò  os  Ministros  da  náo  com  o  Governador  que  os 
embarcasse  na  caravella  de  refreio  para  desempachar 
a  náo,  e  levarem  mantimentos  sobrados  para  os  casos 
de  taõ  larga  viagem  :  porém  o  Governador  mais  com- 
passivo que  acautelado,  fazendo  huma  mesma  a  cau- 
sa dos  miseráveis ,  e  a  sua,  seguio  sua  derrota.  Passa- 
dos alguns  dias  começou-se  a  conhecer  a  falta  dos 
manlimentôs ,  com  o  que  os  marinheiros,  e  soldadoà 
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formarão  a  queixa  contra  o  Governador,  que  com 
taõ  arriscada  piedade  queria  pôr  em  contingência  pe- 
lo remédio  de  poucos  a  salvação  de  todos.  Os  mais 
erao  de  pnrecer,  que  se  lançasse  esta  gente  nas  lihas 
de  Cabo- Verde ,  onde  os  criminosos,  e  os  pobres  fi- 
cavaô  assegurados,  estes  da  fome,  aquelles  da  justi- 
ça. Porém  o  Governador  considerando,  que  os  ares, 
e  o  terreno  das  Ilhas  ,  buscados  fora  de  montão  ,  eraõ 
conhecidamente  nocivos,  resoiveo  amparar  os  miserá- 
veis no  seu  mesmo  navio,  crendo  se  salvaria  com  el- 
les ,  e  por  elles ,  dizendo,  que  era  deshumanídade 
lançar  do  mar  a  quem  fugia  da  terra.  Assim  foraC»  na- 
vegando com  tempos  escassos,  até  que  lhe  entrarão 
os  geraes  na  costa  de  Guiné,  onde  a  náo  do  Gover- 
nador tocando,  esteve  soçobrada,  sendo,  na  opinião 
dos  m.areafiies,  aquelles  mares  limpos,  e  onde  a 
Carla  naõ  sinalava  baixos.  Foi  a  confusau  como  de 
quem  se  via  beber  a  morte  inopinadamente  ;  as  horas, 
e  o  temor  faziaô  maior  o  perigo  ,  até  que  a  náo  estan- 
do atravessada,  e  sem  governo,  começou  a  sordir  so- 
bre a  vaga,  seria  caso,  mas  pareceo  milagre.  O Go* 
vernador  mandou  tirar  três  peças,  para  que  as  náos 
que  viuhao  por  sua  esteira  dessem  resguardo  ao  baixo  ; 
as  quaes  naõ  entendendo  o  sinal,  arribarão  sobre  el- 
le ,  e  com  melhor  fortuna,  que  conselho,  sendo  do 
mesmo  porte  que  a  Capitania  ,  salvarão  o  baixo, 
achando  sobre  ns  mesmas  aguas  differenle  successo, 
cuj:i  cau-a  na*  soubera*  ajuizar  os  mareantes. 

Seguindo  o  Governador  sua  viagem  com  loJa  a 
armada  junta,  surojo  em  Moçambique,  onde  o  seu 
primeiro  cuidado  foi  a  dt  s-mbarcaçaò  ,  e  commodida- 
de  dos  cnfeimos,-  ajudado  de  seus  filiios  D,  Álvaro, 
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e  D.  Fernando ,  parecendo  então  herdeiros  de  sua  pie- 
dade ,  depois  de  seu  valor.  Os  dias  que  o  Governador 
esteve  em  Moçambique  notou  que  a  fortaleza  que  allí 
tem  o  listado,  era  obra  mal  entendida  ,  por  estar  em 
distancia  da  praia ,  difficil  aos  provimentos ,  e  soccor- 
ros  de  nossas  armadas,  situada  em  lugar  baixo  ,  on- 
de podia  ser  batida  de  muitas  eminências  que  a  se- 
uhoreavao  ,  impedindo-lhe  juntamente  a  pureza  dos 
ares  em  damno  da  saúde.  Communicou  este  negocio 
com  as  pessoas  que  desta  arte  tinhao  alguma  luz  por 
uso,  ou  disciplina,  e  a  todos  parecerão  os  erros  da 
fortificação  notados  com  juízo.  Succedeo  logo  a  exe- 
cução ao  conselho ,  e  escolhido  sitio  conveniente  ^ 
determinou  materiaes  ,  e  mestres  para  a  nova  defesa  : 
e  como  isto  se  obrava  aos  olhos  do  Governador ,  os 
Fidalgos  á  volta  dos  piões  acarretavao  as  pedras  ;  hu- 
mas  que  serviaô  á  lisonja «  outras  ao  edificio. 

Posta  já  em  defensa  a  fortaleza,  e  reparada  a 
saúde  dos  enfermos  com  os  ares ,  e  refrescos  da  terra, 
deo  o  Governador  á  vela,  e  navegando  sempre  cona 
ventos  de  servir,  ferrou  a  dez  de  Setembro  a  barrado 
Goa ,  onde  por  hum  navio  que  se  adiantou ,  soube 
Martim  Affonso  de  Sousa  que  linhaoSuccessor  visl- 
nho,  dispondo-se  a  recebello  com  festas  que  mostras- 
sem o  gosto  com  que  agasalhava  o  hospede  ,  e  deixava 
o  governo.  Foi  logo  buscalloao  mar  em  hum  bargan^ 
lim  esquipado,  donde  o  trouxe  á  quinta  de  Antoiíio 
Corrêa,  em  quanto  se  dispunha  a  solemnidade  de  seu 
recebimento.  A!li  banqueteou  ao  Governador,  e  aos 
Fidalgos ,  e  Capitães  da  frota  ,  com  tanto  primor  no 
serviço  ,  e  abastança  taô  grande  nas  viandas  ,  que  pa- 
recia solecnnizar  as  ultimas  honras  do  cargo  que  espi- 
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rava.  Houve  aquella  noite  bailes  ,  e  folias ;  festins  que 
a  singelleza  de  Portugal  antigo  levou  ao  Oriente.  Aqui 
esteve  o  Governador  dous  dias ,  assistido  de  lodosos 
Fidalgos  5  desemparando  a  Martim  Affonso  de  Sousa 
alé  aquelles  5  que  como  creaturas  suas,  tinha  feito 
de  nada  5  apreíidendo  a  ingratidão  Oriental  dos  Ín- 
dios ,  que  apedrejaô  o  Sol  quando  se  pôe,  e  o  ado- 
raõ  quando  nasce. 

Chegado  o  termo  da  entrada  ,  se  raettêraõ  os 
dous  Governadores  em  huma  falua  com  os  remos 
dourados,  e  o  toldo  de  sedas  diffcrentes.  As  torres,  e 
os  navios  os  festejarão  com  horror  de  repetidas  salvas; 
e  os  vivas  ,  e  expectações  da  plebe  lisongeavaõ  sem 
artificio  ao  novo  Go\erno.  Assim  chegarão  a  desem- 
barcar em  hum  grande  theatro,  onde  os  aguardava  a 
Camera  da  Cidade  em  corpo  de  Cabido.  E  assenta- 
dos com  as  ceremonias  que  a  vaidade  inventou  eni 
semelhantes  actos,  fez  hum  dos  Vereadores  sua  es- 
tudada arenga  ,  em  que  se  prometiia  o  Estado  pros- 
peridades grandes  com  o  noAO  ministro.  Depois  de 
ouvir  o  Governador  as  lisonjas  pubh'cas ,  ouvio  lam- 
bem as  secretas  de  muitos,  que  com  ellas  abriaõ  a 
porta  a  seus  particulares  interesses. 

Acabada  a  solemni(Jade  daquelle  acto  ,  e  entre- 
gue D.  Joaò  do  governo  da  Índia,  se  partio  Martim 
Affonso  para  Cochim  a  tratar  de  seu  apresto  para  o 
lieino.  Entrou  logo  o  novo  Governador  em  cuidados 
molestos  de  aquietar  o  Povo  alterado  pela  mudança 
de  moeda  ,  que  os  Ministros  Keaes  haviao  subido 
com  dam  no  dos  vassallos,  e  escândalo  do  Gentio  vi- 
binho.  Direi  de  seus  princípios  o  caso. 

Corre  na  Índia  liMina  moeda*  de  baixa  lei ,  que^ 
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chamau  Bazarucos  5  a  qual  entre  Chrislâos,  Mouros, 
e  Gentios  conservou  sempre  a  mesma  eslimagaô  vul- 
gar. Esta  como  se  lavra  de  cobre  (material  que  na- 
quelle  tempo  passava  de  Portugal  por  droga)  pare- 
ceo  aos  Ministros  que  se  lhe  devia  sobir  o  preço  em 
beneficio  da  fazenda  Real.  Publicou-sesolemnemen- 
le  a  alter.içaô  da  moeda  ,  começando  a  correr  com 
nova  estimação;  porém  como  aquelie  valor  legal  naõ 
eraintrinseco,  pois  tinha  só  o  que  recebia  da  lei,  e  na5 
do  peso ,  o  Gentio ,  que  nao  estava  sujeito  a  leis  a- 
Iheas  ,  faltava  com  a  ordinária  provisão  de  mantimen- 
tos ,  e  os  Povos  padeciao,  como  por  decreto  de  seu 
mesmo  Governo.  Os  Ministros  maiores  defendiaõ  , 
como  Real ,  a  causa,  zelando  a  utilidade  do  Rei  na 
perdição  do  Povo;  o  corpo  da  Cidade  clamava,  que 
os  Reis  de  Portugal  nunca  fizeraô  de  suas  misérias 
ihesouros  ,  nem  coslumavao  beber  as  lagrimas  de 
seus  vassallos  em  baixelas  douradas;  que  os  Gentios, 
e  Mouros  se  gloriaváo  de  que  naô  podendo  destruir 
os  Portuguezes  com  o  ferro  ,  os  acabavaô  com  suas 
mesmas  leis,  armando  contra  elles  a  ambição  de  seus 
Governadores.  Crecia  a  fome,  e  a  liberdade  dos  quei- 
xosos,  que  fazia  maior  a  justiça  da  causa  ,  e  a  confor- 
midade do  aggravo  comraum.  Com  estas  queixas  fo- 
raô  os  Vereadores  da  Cidade,  entre  pobres,  mulhe- 
res,  e  meninos,  huns  com  razões,  e  outros  com  las- 
timas, demandar  ao  Governador;  o  qual  mandando 
quietar  a  plebe,  ouvio  a  huns  como  juiz,  a  oulros 
como  Pai ;  e  porque  o  mal  da  fome  naô  se  cura  com 
remédios  tardos ,  lhes  remei teo  a  conclusão  para  o 
seguinte  dia  :  assim  os  despedio  confiados  ,  crendo  al- 
guns ,  |)elo  costume" da  índia,  que  como  obra  de  seu 
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Antecessor  lhe  parecesse  injusta.  Logo  naqiiella  mes- 
ma tarde  chamou  os  Ministros  da  fazenda  Keal ,  e  ou- 
vidos 05  fundamentos  que  liveraô,  deo  parle  da  ma- 
téria aos  homens  mais  scientes  nas  Itis ,  e  na  politica 
daquelle  Eslado,  os  quaes ,  sem  discrepância,  resol- 
verão ser  cruel  o  Decreto,  e  repugnante  á  piedosa 
intenção  de  nossos  Principes.  E  este  parecer  se  corro- 
borou com  os  foros,  e  privilégios  populares,  e  ou- 
tras legalidades  que  deixamos,  por  naõ  fazer  prolixa 
nossa  Historia.  Revogada  esta  lei  peloGoverna<lor , 
começarão  a  correr  os  mantimentos  do  Serfaô ,  e  os 
Povos  lhe  vieraô  offerecer  as  vidas  ,  que  lhes  havia  re- 
mido com  a  nova  indulgência  do  tributo. 

Concluido  este  negocio  com  tanto  credito  da  cle- 
mência Real,  vieraò  Embaixadores  do  Hidalcaõ,  que 
depois  de  lhe  darem  as  ssudaçôe?  ordinárias  ,  e  con- 
gratulações do  cargo,  lhe  pediaõ  entregasse  certo  pri- 
sioneiro na  forma  que  com  seu  Antecessor  estava 
concertado.  E  porque  este  negocio  chegou  a  alterar  o 
Eslado  com  guerra  descubena .  naô  deixaremos  em 
silencio  a  origem  que  teve. 

Morto  Bazarb  Principe  do  Balagate ,  no  tempo 
que  foi  Governador  Nuno  daCunha,  ficou  Aleále  ain- 
da no  berço  de  sua  infância,  havido  por  indubitável 
Successor  da  Corua.  EraoHidalcau  neste  tempo  a  se- 
gunda pessoa  do  Reino  em  authcridade  ,  a  primeira 
em  valor,  porque  nas  guerras  dos  Principes  visinhos, 
tinha  dado  de  suas  obras  hum  testemunho  grande.  E 
tomo  estes  Bárbaros  mais  reinaò  por  occasiaõ  ,  que 
por  justiça,  o  Hidalcaõ  vendo  que  suas  forças,  e  a 
impos^ibiiidade  do  herdeiro  lhe  abriaõ  larga  porta  á 
ambição  da  Coroa ,  começou  a  soUicitar  05  corações 
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dos  Grandes,  com  os  quaes  artificiosamente  se  lastí» 
mava  da  miséria  do  Reino  com  Successor  menino, 
com  quem  haviaõ  de  servir,  ou  soffrer  como  a  Reis 
todos  o5  seus  validos  ;   que  os  Principes-com  quem 
traziaõ  guerra,  naò  perderlaõaoccasiaõdeosacabar j 
%endo  no  berço  quem  os  havia  de  defender ;  que  bus- 
cassem hum  Varaõ ,  onde  havia  tantos ,  para  salvar  a 
Palria;  que  elle  seria  o  primeiro  que  lhe  obedecesse  , 
porque  o  governo  do  Reino  naô  podia  esperar  os  tar- 
dos movimentos  com  que  a  natureza  havia  de  dar  a 
hum  menino  primeiro  forças,  depois  entendimento; 
que  quando  com  inulil  obediência  ,  abraçados  aos 
peitos  das  amas  adorassem  Meále,  naõduvidava,  que 
por  conservarem  o  Rei ,  perderiaôo  Reino.  Moslrou- 
se  logo  affavel  com  os  Povos ,  com  os  soldados  libe- 
ral,  como  quem  naõ  queria  imperar  para  si,  senaô 
para  elles ,  valendo-se  ambiciosamente  de  todas  as 
\irtudes  ,  naô  como  necessárias  para  viver ,  senaô  pa- 
ia reinar»  Chegarão  em  fim  os  principaes  aofferecer- 
lhe  a  Coroa  ,  crendo ,  que  sempre  se  acordasse  que 
fora  crealura  de  seus  mesmos  vassallos ,  ao  qual  sem- 
pre seria  grata  a  memoria  de  taô  grande  beneficio. 
Era  o  Hidalcaô  liberal,  e  valeroso,  e  sem  dúvi- 
da fora  hum  grande  Príncipe,  se  conservara  o  Reino 
com  as  mesmas  virtudes  com  que  soube  udquirillo; 
porém  logo  que  se  vio  obedecido,  cessarão  aquellas 
artes  fingidas,  como  naô  tinhaô  movimento  natural  , 
e  rebentarão  a  ambição,  e  soberba,  como  vicios  de 
casa.  Naô  tratou  logo  de  matara  Meále ,  ou  por  cle- 
mência fingida  ,  ou  por  crueldade  nova  ,  querendo 
quiçá,  que  o  pobre  Príncipe,  com  obediência  servil 
lhe  auihofitasseoíSceptroqueíhe  tyrannisava.  OsSa- 
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trapas  do  Reino  vendo-se  fóra  âe  tempo  arrependi-^ 
dos,  e  que  já  naô  podiaô  ser  traidores,  nem  leaes 
será  perigo,  andavaô  consultando  meios  de  assegurar 
Meáleda  tyranniado"Tiidalcaõ  ,  como  se  tivera  o  des- 
graçado Príncipe  mais  justiça  para  vivtr,  do  que  para 
reinar.  Nestes  discursos  passarão  alguns  annos,  nos 
quaes  i\1eále  chegou  a  idade  quje  podia  conhecer  seu 
perigo  ,  e  considerando  que  sua  presença  arguia  a 
consciência  culpada  do  tyranno,  o  qual  maquinava 
com  seu  sangue  apagar  a  memoriada  intrusão  da  Co^ 
roa,  aconselhado  dos  mesmos  que  lhe  liráraô  o  Rei- 
no ,  se  passou  a  Cambava,  onde  foi  bem  recebido, 
mostrando  o  Rei,  e  o  Povo  que  se  compadeciaõde 
misérias  Reaes  ;  porém  como  aquelles  favores  tinhaõ 
mais  de  ambição  que  de  piedade  ,  chegarão  a  durar 
pouco,  porque  só  os  primeiros  dias  lhe fizeraô trata- 
mento como  a  Rei ,  os  outros  como  a  perseguido. 
Com  tudo  Meále  se  deixou  ficar  em  Cambava ,  ha- 
vendo por  mais  toleráveis  os  desfavores  do  hospede  j 
que  as  injurias  do  tvranno. 

Entretanto  o  maior  cuidado  do  Hidalcaô  era 
destruir  aquelles  que  lhe  deraõ  a  Coroa,  que^  ainda 
que  como  complices  da  traiç-aC'  lhe  pudéraô  ser  gra- 
tos ,  os  aborrecia  ,  ou  porque  11k  acordav.o.ô  a  obriga- 
ção ,  ou  o  delicio.  E  como  já  vivia  temeroso  de  suas 
mesmas  obras  ,  entendeo  que  mais  o  podia  assegurar  a 
crueldade  que  a  clemência  ;  assim  o  faziaô  dua'^  vezes 
cruel ,  o  vicio ,  e  a  necessidade.  Aos  maiores  foi  usur- 
pando as  fazendas  para  os  igualar  com  a  plebe  ,  com 
pretexto  de  castigar  delictos  impostos, ou  esquecidos, 
cubrindo  a  tyrannia  com  sombras  de  justiça,  crendo 
que  com  abaixar  os  poderosos  se  faria  acceilo  aos  pe- 
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quenos  ,  aos  quaes  sempre  he  grata  a  ruína  dos  Gran- 
des por  ódio  natural  de  sua  fortuna.  Porém  elles  ven- 
do que  naô  bastava  o  soffrimeiUo  ,  consultarão  meios 
de  restituir  Meále,  huns  por  vingança,  e  outros  por  re- 
médio. Fizeraõ  suas  juntas  secretas  ,  onde  tomarão 
differenles  acordos,  os  quaes  lhes  fazia  variar  cada 
dia  o  temor,  e  a  difficuldade  do  negocio,  mais  árduo 
na  execução,  que  no  conselho.  Acabarão  em  fim  de 
apurar  a  obediência  forçada  com  os  aggravos  novos  ; 
tentarão  pois  com  a  morte  do  HidalcaÒ  remir  a  culpa, 
e  cobrir  a  infâmia  da  traição  passada  :  nao  sendo  deste 
voto  os  atrevidos,  senaò  os  desesperados ,  porque  já  o 
Hidalcaõ  neste  tempo  vivia  com  forças  de  Rei ,  e  cau- 
telas de  tyranno.  Era  assistido  do  Povo,  que  aborre- 
cendo o  Kei  ,  amava  as  crueldades  executadas  contra 
a  Nobreza,  infesta  pela  desigualdade  de  huma,e  ou- 
tra fortuna.  Os  conjurados  temerosos  de  si  mesmos, 
c  que  com  a  dilação  se  faziaô  os  ódios  mais  remissos, 
e  a  paciência  servil  se  fazia  costume  ,  vendoquepara 
taõ  grande  empreza  urxo  tinhau  forças  próprias,  bus- 
carão as  alheas.  Acordarão  communicar  o  negocio 
com  Marlim  Affonso  de  Sousa,  Governador  que  en- 
tão era  do  Estado  da  Indjftí  pedindo-íhe  mandasse  vir 
Meále  de  Camba)'a,, e  o  tivesse  em  Goa.  E  quando 
engeiíasse  a  gloria  de  o  r<'Siituir ,  leria  sempre  ao  Hi- 
(ialcaò  temeroso,  e  propicio  para  todas  as  occurren- 
cias  de,  Estado. 

Persuadido  Martim  Affonso,  que  este  fogo  de 
discórdia,  que  começava  a  ardt^r  enireo  Hdalraôj  e 
os  seus,  convinha  mais  soprallo,  que  extinjiiiillo,  e 
que  seria  ulil  ao  Estado  enfraquecer  hum  vivinho  sol- 
dado, e  poderoso  5  cobrindo  estas  conveniências  com 
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causas  mais  honestas ,  quaes  erau ,  pôr  á  sombra  de 
nossas  armas  hum  Príncipe  desapossado,  e  persegui- 
do; facçau  para  os  de  fora  gloriosa,  e  para  os  nossos 
útil;  resolveo  mandar  buscar  Meále  a  Cambaya,  si- 
gnifica ndo-lhe  a  disposição  de  seus  vassallos  acerca 
da  restituição  do  Keino,  cujos  ânimos  se  esforçariau 
vendo  que  lhe  amparava  o  Estado,  o  causa,  e  a  pes- 
soa. Recebida  do  Mouro  tao  inopinada  mensagem, 
havendo  por  desacostumada  a  piedade  de  homens, 
por  religião  r^osódifíerenles,  mas  contrários,  seen- 
commendou  á  fé,  e  clemência  do  Estado;  e  embaF- 
cando-se  com  sua  pobre  família ,  aportou  a  Goa ,  on- 
de foi  recebido  do  Governador  com  grandes  honras, 
mais  merecidas  de  seu  sangue  ,  que  de  sua  fortuna  ,  se 
bem  forau  de  alguns  interpretadas,  antes  em  injuria 
do  visinbo,  que  em  favor  do  hospede.  Derramada  por 
toda  aquella  costa  a  vinda  de  xMeale  ,  que  já  começa- 
va a  reinar  nos  ânimos  de  muitos,  tomou  o  seu  parti- 
do maiores  forças  entre  os  conjurados ,  vendo  que  já  a 
sombra  de  nossas  armas  amparava  sua  causa,  e  que 
começava  a  soar  bem  seu  nome  nos  ouvidos  do  Povo, 
Considerando  o  Hidalcaõ ,  que  o  Estado  naô  cha- 
mara a  Meálesó  para  segurar  a  pessoa,  ma«  defender  a 
causa  ,  cujas  armas  como  victoriosas  ,  e  vidinhas  lhe 
eraô  mais  formidáveis ,  mandou  a  Martim  Affonsode 
Sousa  huma  embaixada,  signifirando-lhecom.o  tinha 
«abido  ,  que  estava  efn  seu  poder  Meále ,  a  quem  pare- 
cia ,  que  a  fortuna  andava  guardando  para  perturbar 
a  paz  do  Oriente;  que  sabia  como  fora  chamadode 
ílguns  sediciosos,  que  cansados  de  obedecer  ,  nupriaõ 
crear  senhores  novos  a  quem  poder  mandar;  quf  elle 
Hidalcaõ  naô  refc-ia  as  razoes  que  tivera  para  lonaar 
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a  Coroa  9  porque  se  os  Príncipes  houvessem  de  dar  ra- 
zão de  seu  direito ,  naô  haveria  differença  entre  os 
Reis ,  e  plebeos ;  que  a  justiça  dos  Príncipes  havia  de 
ser  julgada  de  Deos  ,  e  naô  dos  homens ;  que  o  mun- 
do tinha  já  recebido,  que  em  matéria  de  reinar  naô 
havia  differença  de  causa  a  causa ,  mas  de  pessoa  a  pes- 
soa; que  naô  negava  que  Meále  apoucado,  ecobarde, 
era  de  geração  Keal ,  mas  que  o  erro  ,  que  fizera  a 
natureza,  emendara  a  fortuna,  dando-lheo  Keinoa 
elle  ousado,  e  valeroso  :  quanto  mais  que  a  natureza 
só  aos  leões  dera  com  o  na>cinrenlo  a  coroa ,  aos  ho- 
mens deixara  que  a  ganhassem  ;  que  muitas  cousas 
pareciaô  ao  mundo ,  por  menos  costumadas ,  injustas ; 
que  lomar  para  si  o  Reino  quem  era  digno delle,  os 
primeiros  o  recebiao  como  escândalo  ,  os  outros  co- 
mo lei;  que  Meàle fora  o  hcmem  mais  vil  que  nasce- 
ra em  seu  Reino,  e  tile  o  mais  felice  ;  e  que  natural- 
mente os  homens  aborreciaô  os  monstros  da  natureza, 
e  amavaô  os  da  fortuna ;  que  nos  perguntássemos  a 
DÓS  ,  com  que  acções  senhoreávamos  a  Ásia  ;  que  pa- 
rentesco   tinhamos  com  o  Sabayo  para  nos  deixar 
Goa  :  em  que  grão  estávamos  com  Soliau  Budur  para 
lhe  herdarmos  Diu;  se  o  Achem  nos  deixara  Malaca 
em  testamento,  e  tantas  Praças ,  quantas  por  lodo  o 
Oriente  nos  pagavaô  tributo;  que  nos  rogava  naô  in- 
famássemos nelle  os  mesmos  títulos  com  que  nos  fa- 
zíamos do  mundo  absolutos  senhores;  que  naô  tirás- 
semos a  Deos  o  cuidado  de  governar  o  mundo,  pois 
nascendo  no  ultimo  Occidente,  queríamos  emendar 
as  desordens  da  Ásia;  que  nos  fazia  saber,  que  nos 
seus  Reinos  havia  minas  de  metaes  differentes  ;  que 
de  humas  tirava  para  os  amigoã  ouro,  e  de  outras  pa- 
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ra  05  inimigos  ferro ;  que  ultimamente  pedia  a  elle 
Governador  lhe  entregasse  xVleále,  porque  na  clemên- 
cia que  com  elle  usasse,  se  visse  que  era  digno  de  rei- 
uar  quem  assim  tratava  seu  maior  inimigo;  que  seus 
Embaixadores  levavao  ordem  para  assentar  todas  ai 
conveniências  do  Estado. 

Recebida  por  Martim  Affonso  a  Carla,  e  ouvi- 
dos oá  Embaixadores  do  Hidalcaô,  entendeo  delles, 
que  pela  pessoa  de  Meále  offereciaõ  cento  e  cinco- 
enta  mil  pardaos ,  e  as  terras  firmes  de  Bardez,  e 
Salsete,  importantes  ao  Eàlado  peíos  rendimentos, 
e  visinhança  de  Goa.  Pareceo  a  Martim  Affonso 
que  o  negocio  era  de  muito,  pezo,  e  que  de  am- 
bas as  faces  mostrava  utilidades  grandes;  porque  res- 
tituir hum  Principe ,  e  abaixar  hum  tyranno ,  era 
çmpreza  digna  de  armas  Christãs,  da  qual  receberia 
Daô  vulgar  repu-taçao  o  Estado ,  mostrando  ao  mun- 
do^ que  iiaô  passarão  nossas  bandeiras  á  Ásia  usur- 
par Reinos ,  nem  adquirir  riquezas ,  pois  só  trata- 
vaô  de  q.ue  os  Pagãos,  e  Mouros  do  Oriente  guar^ 
dassem  a  Deos  fidelidade,  e  justiça  eatre  si.  Por  ou- 
tra parte  discorria  ,  que  Meále  quando  chegasse  a 
reinar  depois  de  larga  guerra,  naõ  podia  dar  ao  Es- 
tado nrmis ,  que  o  que  o  Ridalcaô  sem  ella  offere- 
^3^.'.^  q^íe  como  estes  Mouros  por  ódio,,  e  por  re-^ 
ligiaõ  eraò  sempre  inimigos,,  rir-se-hia  o  mundo  se 
viáse  que  com  nossa  sangue  deôtruiamos  hum  infiel  y 
e  criávamos  outro  5  quando  da  ruina  de  ambos  pendia 
nossa  prosperidade ;  mormente ,  que  naô  passarão  á 
índia  nossas  armas  a  defender  os  inimigos  da  Fé, 
senaõ  a  de.truillos.  Que  se  Meále  naò  achara  ampa- 
xo  em  el  Rei  de  Cambaya;  de  quum.  era  pureato; 
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porque  o  havia  de  esperar  dos  Portuguezes ,  de 
quem  era  inimigo?  Que  quando  se  visse  restituído, 
e  poderoso,  a  primeira  lança  que  se  arrojasse  con- 
tra o  Estado  havia  de  ser  sua,  porque  lhe  seria  sus- 
peitosa a  visinhatiçu  de  homens  taõ  valerosos ,  que 
o  fizeraõ  Rri ;  e  que  para  nos  aborrecer ,  bastava  a 
memoria  de  tao  ofrande  be/ieficio. 

Kesoluto  em  fim  iMaitim  Affonso  a  entregar 
Meáie  por  fundamentos  menos  considerados,  de^pe- 
dio  os  Embai  xadoríís ,  e  com  eJles  a  Galvaô  Vie- 
gas," hum  Cavalleiro  honrado,  com  largos  poderes 
para  assentar  o  contrato  na  forma  referida,  man- 
dando logo  tomar  posse  das  terras  firmes,  em  virtu- 
de da  offerta  do  Hidalcaõ  ,  com  beneplácito  de  seus 
Embaixadores.  •  -  **'^^*    »- 

:Neste  estado  achou  D.  João  de  Ca<^lrò  as  causas 
de  Meále,  peJíd)  a^^ora  pelo  Hi.lalcaõ  com  iíova 
embaixada  ,  ern  fé «io capitulado  com  se U  Antecessor : 
porém  D.  Joaò  com  differente  acordo  respofideo  ao 
Hidalcaõ,  que  os  Portuguezes  erao  fieis  aos  am?gos, 
quanto  mais  aos  hoèp<^des  ;  que  as  propostas  dé  seu 
Antecessor  mais  foraõ  para  conhecer  a  cau^a  ,  que 
para  resolvella  ;  que'  as  terras  firmes  pertenciaô  ao 
Estado  por  doações  mais  anlis^i^s ,  e  que  dos  r^ndi- 
ine'nt05  era  justo  alimentar  Meále  por  gratidão  dos 
Reis  seus  Antecessores  ,  que  as  vincularão  ao  Esta- 
do;  qae  o  deixasse  lograr  quieto  esta  pequena  me- 
moria de  seíj  direito,  e  que  o  amparar  o  Estado  sua 
pessoa  até  gora  nuõ  era  protecção  ,  senau  piedade ; 
que  naÕ  alterasse  a  piz  com  impacientes  armas  , 
porque  então  viria  a  faí^er  certo  o  que  temia  ,  ir- 
ritando o  Ebtado  para  que  se  fizesse  aulhor  dehumaj 
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c  outra  T?íngaViça.  E  porque  seus  EmbítixâJorcís  apon- 
tavaô ,  que  com  a  negação  de  Meále  seria  forçoso 
o  rompimento,  lhe  lembrava,  que  as  mais  das  for- 
talezas que  fizemos  na  índia,  tiiihaõ  os  alicesses  so- 
bre cinzas  de  Reinos  abrazados ;  que  os  Portugue- 
zes  tinhaõ  á  condição  do  mar,  que  com'as  tormen- 
tas se  levanta,  e  crece  ;  que  elle  assim  como  nao 
buscava  a  guerra  ,  também  pouco  a  sabia  engeitar. 
Com  esta  r-esposta  despedio  o  Governador  os  Em- 
baixadores, que  na  constância  com  que  lhes  respon- 
deo  ,  entenderão  que  o  nao  dobraria  a  entregar  Meá- 
le 5  temor,  ou  beneficio.  Apercebeo-se  logo  para  fa- 
zer ,  e  esperar  a  guerra  ,  que  como  era  de  Príncipe 
visinho  ,  primeiro  poderiamos  sentir  o  golpe,  que 
vêr  a  espada.  Mandou  logo  alistar  a  gente  de  cavallo, 
que  seria"  duzentos  homens,  e  serviaõ  debaixo  de 
huma  só  bandeira,  milícia  mais  valerosa  que  ordena- 
da. Encarregou  a  guarda  da  Cidade  a  gente  da  orde- 
nança, e  os  soldados  pagos  teve  promptos  para  qual- 
quer invasão  subiia  do  inimigo.  Tratou  logo  de 
aprestar  a  armada,  que  achou  desbaratada  peias  via- 
gens ,  e  guerras  de  seu  Antecessor  ,  e  pobreza  do 
Estado ,  e  como  as  forças  navaes  sao  as  mais  impor- 
tantes, aqui  se  empregou  todo.  Reparou  as  embar- 
cações que  estavaõ  no  rio  ,  fez  três  galés  ,  e  seis 
na vios^  redondos  com  estranha  brevidade,  naô  faltan- 
do aos  officiafes  com  a  paga,  e  o  agrado,  com  que  a 
obra  medrava,  vencendo  a  diligencia  o  tempo.  Des- 
tas galés ,  e  navios  nomeou  Capitães  ,  que  assistiaô  ás 
obras,  como  a  cousa  própria,  expediente  que  foi 
assaz  importante  para  a  brevidade  do  apres  to ,  bonda- 
de ,  c  abundância  das  munições,  e  mantiaieulos. 
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com  que  á  armada  se  pôz  de  verga  d'aIto  em  tempo 
opportuno,  e  breve,  e  com  ella  pôz  freio  aos  Prin-» 
cipes  visinhos  para  se  coUigarem  com  o  Hidalcaõ, 
que  já  os  soUicilava  a  sacudir  o  jugo ,  como  era  be- 
neficio da  commua  liberdade. 

Entendida  pelo  Hidalcaõ  a  resolução  do  Gover^ 
nador,  recorreo  á  justiça  das  armas ,  querendo  lan- 
çar fora  de  casa  a  guurra,  antes  que  com  a  presen- 
ça de  Meále  tumultuassem  os  vassallos,  a  quem  fa- 
riaô  fieis  os  postos ,  e  os  prémios  da  milícia ,  de» 
fejidendo  como  commua  a  causa.  Vedou  logo  com 
rigorosas  lei»  aos  vivandeiros  trazer  a  Goa  a  ordinária 
provisão  de  mantimentos,  que  como  os  rexebia  do 
Sertaô  ,  nao  estava  bastecida  para  aturar  laô  repenti- 
na guerra.  Traz  isto  mandou  Aceiecaõ  hum  valei  oso 
Turco  cora  dez  mil  homens  a  senhorearas  terras  fir- 
mes ,  que  estavao  á  nossa  obediência. 

Mas  D.  Joaô  de  Castro  entendendo  que  a  guer- 
ra recebe  opinião  dos  primeiros  successos,  sábio  com 
dous  mil  infantes  5  e  a  cavallaria  da  terra  a  fazer  ros- 
to ao  inimigo;  e  sendo  de  muitos  Fidalgos  persua- 
dido que  nao  empenhasse  sua  pessoa  com  partido  taô 
desigual  ,  que  naô  era  auíhoridade  do  Governador 
da  índia  cingir  a  espada  contra  hum  Capílaõ  do  Hi- 
dalcaõ, nem  dar  a  entender  ao  mundo  que  fazia  tan- 
to caso  desta  guerra  >  mormente  quando  tinha  Fí^ 
dalgos  beneméritos  da  honra ,  e  do  perigo  desta  em- 
preza  ,  nao  foi  possivel  dissuadillo  da  primeira  re- 
solução ,  dizendo  com  maior  confiança  do  que  per- 
miitiaõ  as  forças  de  seu  campo,  que  sahia  a  casti-« 
gar  ,  e  nao  a  vencer.  E  marchando  duas  legoas  de 
Goa,  í^vistou  Q  iuimigo  3  que  alojado  ao  pé  4e  hu^ 
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ma  serra,  lendo  na  frente  hum  rio,  que  lhe  servia 
vde  cava,  e  de  trincheira,  com  as  vantagenà  do  nú- 
iiíero  ,  e  do  sitio,  esperou  aos  nossos,  que  ainda 
que  cansados  da  marcha  ,  cobrando  novo  alenlo  ,  ou 
com  a  presença  do  Governador ,  ou  com  a  vista  do 
inimigo,  começarão  a  pas&ar  o  rio  com  mais  resolu- 
ção que  disciplina.  Naõ  foi  possível  aos  Cabos delel- 
los  ,  ou  ordenallos  ,  porque  os  mais  temerários  se 
lançarão  ao  rio  ,  e  nos  sisudos  a  desconfiança  fez 
necessidade,  nos  mais,  para  seguir  aos  companheiro», 
o  exemplo  pareceo  disciplina. 

O  Governador  com  singular  acordo  ,  mandou 
aos  que  ficavaò ,  que  passassem  o  rio,  entendendo 
que  o  que  no  principio  fora  erro,  agora  era  remé- 
dio; e  porque  este  dia  naò  leve  lugar  de  dispor  co- 
mo Capitão,  pcleijou  como  soldado.  Enveslírao  lo- 
go os  nossos  aos  Mouros  tao  impetuosamente,  que 
assombrados  daqueila  primeira  invasão,  foraõ  lar- 
gando o  campo,  turbadas  as  fileiras,  e  por  si  mes- 
mas rotas  foraò  desordenadas,  e  vencidas;  vendo  os 
jiossos  (o  que  raras  vezes  succede)  hum  exercito  sem 
perda  ,  e  mais  desbaratado.  Receberão  os  Mouros 
grande  damno  na  fugida,  neiíhum  na  resistência. 
Foraô  os  noààos  duas  legoas  executando  as  licenças, 
e  crueldades  da  victoria,  recolhendo  as  armas  que 
miseráveis  largavaõ  como  carga,  e  naò  como  defen- 
sa. Durou  em  fim  o  alcance  o  que  durou  o  dia, 
sendo  aos  inimigos  o  horror  da  noite  remédio  contra 
o  da  vieloria.  Recolhidos  os  soldados ,  cheios  de  san- 
gue ,  de  gloria,  e  de  despojos,  se  deixou  o  Gover- 
nador ficar  no  campo  ao  seguinte  dia,  sem  arguir 
aos  soldtidos  a  de^jordem  ^  que  lhe  deo  a  victoria; 
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seguindo  a  condigaõ  dos  juizos  humanos,  que  nun- 
ca deo  louvor  ás  desgraças  ,  nem  ás  victorias  cul- 
pa. 

Entrando  o  Governador  em  Goa  ,  foi  recebi- 
do com  singular  applauso  daquelle  Povo  laõ  costu- 
mado a  ver,  e  desprezar  victorias.  E  porque  nesta, 
e  na3  mais  batalhas  qu?  D.  João  venceo ,  appelli- 
dou  ó  nome  de  S.  Thomé  Apostolo  da  índia,  cre- 
mos que  Foraõ  havidas  com  o  auspicio  de  hum  Pa- 
trão laô  grande;  o  qual  por  gratificar  a  piedade, 
e  honrar  a  memoria  de  D.  Joaô  de  Castro,  se  sér- 
vio de  descobrir  nos  dias  de  seu  governo  aqueila 
maravilhosa  Cruz,  achada  em  Meliapor  na  costa  de 
Coromandei,  quasi  cuberios  de  huma  mesma  terra 
a  mila:írosa  Cruz  ,  e  o  Corpo  Santo.  E  como  D. 
João  de  Castro  venerava  este  sinal  de  nossa  redemp- 
ça5  com  devido  ,  mas  peregrino  obsequio  ,  pois 
sempre  que  topava  Cruz ,  se  apeava  do  palanquim  , 
ou  cavaílo ,  pondo-se  de  joelhos ;  naô  parecerá  ca- 
su:il  a  maravilha  deste  descobrimento,  pois  as  mi- 
sericórdias do  Ceo  íiaôvem  por  accidente.  Dare- 
mos a  relação  deste  mysterio  por  in volver  hum  mi' 
lagre  successivo,  testemunho  da  fé  Oriental  culti- 
vada naquellas  Regiões  com  o  sangue  ,  e  doutrina 
de  nossos  Portuguezes. 

Depois  da  maravilhosa  invenção  do  Corpo  des- 
te Sagrado  Apostolo  na  Cidade  ou  ruinas  de  Me- 
liapor, que  entaô  se  chamava  Calamina  ,  os  Reis 
D,  iManoel,  e  D.  Joaô  ardiaô  em  piedoso  zelo  de 
soprar  aquellas  cinzas  mortas  ,  que  da  primeira 
Ciiristandade  do  Apostolo  aíli  ficáraõ  ,  ainda  que 
corruptas  já  com  a  doutrina  de  Sacerdotes  Arme- 
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rios  5  e  Caldeos ,  quo  separados  da  Tgre.ja  Catbo- 
lica  Romana  ,  davaô  a  beber  áquelleâ  innocentes 
Chrislàos,  perniciosos  dogmas  :  os  quaes  puríjados 
em  parte  com  o  trabalho  de  nossos  Missionários, 
tralárac)  de  levantar  huma  Igreja  no  lugar  onde 
fora  achado  o  precioso  Corpo  do  Apostolo  *,  e  abrin- 
do os  alicesses  para  a  Fábrica,  acháraò  huma  Cruz 
lavrada  em  hum  pedestal  de  mármore  de  quatro 
palmos  de  alto ,  e  Ires  de  largo  ,  borrifada  de  got- 
tas  de  sangue  ao  parecer  fresco.  Tinha  esta  Cruz 
a  forma  das  que  usaô  os  Cavalleiros  de  Aviz ;  nos 
baixos  da  pedra  estavaõ  algumas  Cruzes  mais  pe- 
quenas com  a  mesma  figura  que  a  maior  ,  salpi- 
cadas com  as  mesmas  nódoas  de  sangue.  Estava  a 
Cruz  grande  assombrada  pelo  alto  de  huma  pom- 
ba pendente  :  tinha  em  torno  humas  leiras  ami- 
gas, cujo  significado  ignorava")  os  naturaes  da  ter- 
ra, por  naõ  estarem  em  lingua  conhecida,  nem  se 
formarem  com  clausulas  atadas,  Forao  buscados  ve- 
lhos, e  antiquários  scientes  em  differenles  línguas, 
sem  que  nenhum  pudesse  rastrear  a  letra,  nem  o 
setilido  da  escritura  ,  até  que  dahi  a  alguns  tem- 
pos foi  trazido  hum  Bramene  de  Narzinga  ,  que 
nos  deo  a  exposição  delia  em  sentido  corrente  ,  e 
dizia  assim  : 

u  Depois  que  appareceo  a  lei  dos  Chrislàos  no 
»  mufido  ,  dalli  a  trinta  annos  ,  a  vinte  hum  de 
r>  De/embra  ,  morreo  o  Apostolo  S.  '4  home  em 
r>  Melinpor  onde  houve  conhecimento  de  Oeos  , 
r  e  mudança  de  Lei,  e  destruição  do  Demónio.  Es- 
r  te  Dehs  ensinou  a  doze  Apostolo»  ,  e  hum  del- 
»  les  veio  a  Myliupjr  com  hum  borJaò  na  mc,ò ,, 
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y>  onde  fez  hum  '1'emplo  :  e  el  Rei  do  Malabar, 
»  Corornand(-I ,  e  Pandi ,  e  outros  de  diversas  Na- 
»  qões  ,  e  iSeitas  ,  se  sujeitarão  voluntariamente  á, 
??  Lei  d^  S.  Thomé.  Yeío  tempo  em  que  o  San- 
5í  to  foi  morto  por  màos  de  hum  Bramene  ,  e  com 
r>  seu  sangue  fez  esta  Cruz.  ?? 

E  como  esta  uaducçaõ  era  de  interprete  as- 
salariado ,  na5  lhe  deraô  os  nossos  inteira  fé  em 
negocio  tao  grave  ;  assim,  chamarão  outro  Gentio 
douto  no  conhecim*^nto  de  todas  as  linguas  Ofien- 
laes ,  o  qudl  sem  ter  noticia  da  exposição  primei- 
ra,  declarou  as  leiras  na  mesma  forma,  sem  discre- 
pância alguma.  A  el  liei  D.  Sebastião  foi  trazida  a 
copia  da  estampa  no  anno  de  mil  quinhentos  âessen- 
la  e  dou? ,  como  aqui  parece. 

Continuarão  os  nossos  a  fábrica  da  Igreja  coii 
maiores  despezas  pela  veneração  do  lugar  ,  que 
era  deposito  dos  penhores  sagrados  ,  sendo  gran- 
de a  piedade ,  e  concurrencia  do  Povo  Malabar  á 
vista  de  tao  illustre  testemunho  da  Fé  que  con- 
servavaô,  Acabou-se  a  Fábrica  do  Templo  breve- 
mente ,  servindo  no  Altar  Maior  de  retabolo  a 
Cruz  ,  gravada  no  mármore  que  temos  referido. 
Começarão  a  celebrar-se  os  Ofticios  Divinos  com 
a  decência  que  permittia  hum  lugar  tao  remoto; 
quando  aos  dezoito  de  Dezembro  ,  dia  da  Expe- 
ctação da  Senhora ,  eslando-se  officiando  a  Missa  á 
■vista  de  muito  Povo  ,  começando  o  Sacerdote  o 
Evangelho  ,  começou  também  a  Cruz  Sagrada  a  cu- 
brir-se  de  hum  suor  copioso  ,  destillando  sobre  o 
Altar  nao  miúdas  gottas ;  e  porque  ficassem  maio- 
res siaaes  daqucUa  maravilha,  parou  no  Sacrifício 
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.O  Sacerdote ,  limpando  com  os  corpornes  a  Ivumí- 
(Jade  rjue  a  Cruz  evaporava,  os  quaes  subitamen- 
te se  banháiaô  em  sangue  á  M'5ia  do  numeroío  Po- 
vo qup  assistia.  Foi  logo  a  Sa^nada  Cruz  mudando 
a  cur  alabastrina  em  pállida ,  e  desta  passou  a  hum 
negro  escuro,  que  tornou  a  mudar  em  azul,  com 
hum  resplandor  maravilhoso,  que  durou  em  quan- 
to o  Sacrifício  da  Mi?sa;  e  depois  de  acabada,  to- 
mou a  cor  natural  em  que  foi'de5cuber{a. 

Successi vãmente  íc  vio  o  mesmo  milagre  mui- 
tos annos  noquelle  m.esmo  dia,  e  ainda  agora  sa- 
bemos por  Authores,  e  relações  fieis  succede  al- 
gumas vezes ,  com  que  aquella  Christandade  rece- 
be os  preceitos  da  nossa  Lei  com  Fé  já  mais  ro- 
busta. Fsle  milagre  se  qualificou  anle  o  Bispo  de 
Cochim  em  contraditório  juizo  ,  cujos  autos  vie- 
raô  a  este  Reino  em.  Itrnpo  do  Cardeal  I\ei  D. 
Henrique  ,  que  com  aulhoridade  do  Papa  Gregó- 
rio XIlí.  ,  authenticou  o  milagre,  já  divulgado 
em  nossas  Chronicas  ,  e  Authores  estranhos.  As 
novas  deste  milagre  recebeo  D.  Joaô  de  Castro 
com  naô  vulgares  m^ostras  de  piedade  ,  amparan- 
do aquella  Christandade  de  S.  Thomé,  opprimida 
úi\  servidão  dos  Príncipes  Gentios,  que  ihe  haviaõ 
revogado  certos  donativos  ,  e  graças,  que  por  in- 
tervenção do  Santo  Apostolo  lhe  foraò  concedida» 
dos  jleis  Antecessores,  d.-is  quaes  hoje  pelo  ódio 
dos  infiéis,  e  corrupção  dos  tempos,  só  guardavaõ 
as  memorias. 

Naô  cessava  o  Hidalcan  de  inquietar  os  nos- 
sos com  ordinárias  correrias  nas  terras  lirmes ,  que 
bastavaò  a  oos   ter  em  continua  vigia ,  e  impedir 
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a  cultura  aos  Lavradores  :  a  cuja  causa  stí  resolvea 
o  Governador  a  dar-lhe  o  golpe  onde  mais  o  sen- 
tisse. Mandou  logo  embarcar  a  seu  filho  D.  Ál- 
varo na  armada  que  aprestara  ,  com  ordem  que 
DOS  portos  do  Hidalcaò  fizesse  todo  o  damno  possí- 
vel,  offerecendo  aos  soldados  escala  franca,  para, 
com  as  esperaíjças  do  saque,  os  fazer  dissimular  al- 
guns soldos  vencidos,  que  lhes  devia  o  Estado,  e 
desviar  a  outros  dos  tratos  mercantis;  corrupção 
que  hia  lavrando  em  muitos,  e  já  com  ftio  exem- 
plo do»  maiores. 

Sahio  D.  Álvaro  com  novecentos  Portuguezes , 
e  quarrocentos  Índios  em  seis  navios  ,  e  alguns 
baixeis  de  remo;  e  a  poucos  dias  de  viagem  houve 
"vinu  de  quatro  náos  do  Hidaicaõ,  qiie  com  rou- 
pas, e  nutras  drogas  da  terra  navegavaõ  a  Cam- 
baya.  Mandou  logo  D.  Álvaro  aos  Capitães ,  que 
lhe  puzessem  a  proa,  e  aos  navios  de  remo,  que 
se  fossem  cozendo  com  a  terra,  por  se  aca>o  o  ini- 
migo tentasse  de  encalhar  desesperado.  Erao  as  náos 
de  mercadores ,  com  pouca  guarnição  de  soldados ; 
e  vendo  ,  que  nem  podiaô  {\}<^]r ,  nem  defender- 
se  ,  mandarão  á  Capitania  Mouros  mercadores, 
que  entre  razoes  ,  e  lágrimas  se  mostravao  inno- 
centes  nas  discórdias  do  Hidaicaõ  com  o  Estado  j 
offerecendo  para  os  gastos  da  armada  hum  justo 
donativo;  porém  ,  nem  a  cubica  dos  soldados,  nem 
a  razaò  da  guerra  soffria  que  os  ouvissem;  assim 
forau  as  náos  entradas,  e  mandadas  a  Goa,  para 
que  conforme  o  bando  do  Governador  se  repartis- 
se a  preza.  Chegadas  estas  náos  ao  porto  de  Goa,, 
íoi  estranho  o  alvoroço  do  Povo,  vendo  que  hu- 
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xna  a  outra  se  alcançavao  as  victorlas  9  louvando 
11a  primeira  03  esforços  do  Pai ,  na  segunda  a  for- 
tuna do  filho. 

Vendo  D.  Álvaro  que  as  occasires ,  e  o  tem- 
po peleijavaô  por  elle  ,  e  que  linha  os  soldados 
contentes  ,  por  terem  já  em  seguro  o  fructo  da 
jornada  ,  mandou  ao  seu  Piloto  ,  que  governasse 
ao  Porio  de  Cam.bre  ,  onde  o  Hidalcau  tinhíi  do- 
brado as  guarnições  depois  do  rompimí.iito.  Havia 
duas  fortalezas  na  entrada  da  barra  com  artelha- 
ria  grossa ,  e  pela  estreiteza  do  canal  nau  podiaõ 
as  nossas  náos  passar,  nem  surjiir  sem  })erigo  eviden- 
te. Consultou  o  General  D.  Álvaro  com  os  Capi- 
tães da  armada  as  difficuldades  que  se  representa- 
rão )  e  a  lodos  parecerão  dignas  de  reparar ,  di- 
zendo,  que  emprezas  voluntárias  nau  se  acomet- 
tiaò  com  risco  laò  sabido;  que  maior  guerra  fa- 
ziaô  ao  Hidalcaô  senhoreando-lhe  seus  rr.ares ,  fa- 
zendo prezas  5  e  tolhendo  . o  commercio  á  vista  de 
seus  olhos  ;  que  nas  facções  de  terra  era  maior  o 
risco  que  o  proveito;  que  o  canal  viaò  eslava  !a5 
cingido  daquellas  fortalezas,  que  os  nossos  navios 
baviaô  de  passar  quasi  roçando  sua  artelharia  ;  que 
o  primeiro  navio  que  desaparelhassem  impediria  a 
pa^■^agem  dos  outros.  E  como  D.  Álvaro  instasse, 
que  era  preciso  executar  as  ordens  que  levava  , 
que  eraO  saltar  em  terra  ,  e  abrazar  os  portos  do 
inimigo  ,  lhe  replicúríiÕ  no  Conselho  ,  propondo 
que  se  ficasse  elle  General  no  mar  mandando  ,  e 
que  CS  Capitães  dos  mais  navios  coDietteriaõ  a 
barra  ,  porque  se  ao  General  daquella  armada  ,  fi- 
lho herdeiro  do  Governador  da  índia ,  lhe  acoiw 
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tecesse  algum  desastre ,  que  maior  damno  poderia 
receber  o  Estado,  que  o  empenho  em  que  ficava 
na  neces-idade  de  taô  justa  vingança  :  do  que  D. 
Álvaro  indignado  ,  atalhou  â  prática  ,  dizendo  , 
quíí  elle  naô  queria  vicloria?  ,  onde  o  seu  perigo 
iiau  fosse  igual  ao  do  menor  soldado  ,  porque  só 
para  obediência  era  seu  General  ,  e  para  o  risco 
era  seu  companheiro,  que  a  instrucçao  que  trazia 
do  Governador,  eru  arriscar  sua  pessoa  facilmente^ 
a  seus-  soldados  com  grande  necessidade  ;  que  os 
riscos  que  lhe  representava^  ,  ainda  lhe  pareciaô 
mais  pequenos  que  os  que  vinha  a  buscar  ,  por- 
que a  honra  naô  se  ganhava  sem  perigo  ;  que  de 
Portugal  vieríi  a  buscar  este  dia,  que  esperava  fos- 
se muito  formoso  para  todos  ,  e  que  nesta  resolu- 
ção naô  queria  conselho,  só  na  forma  de  acomet- 
ter  lhes  pedia  consultassem  o  modo.  A  temerida- 
de do  General  desculparão  entaô  o  brio ,  e  a  mo- 
cidade ,  e  depois  o  successo.  Asseníou-se  que  a 
gente  passasse  aos  bateis  ,  e  que  no  quarto  da  al- 
va pojasse  ^m  terra ,  ainda  mal  dec^arada  a  luz  do 
dia  ,  para  que  as  peças  do  ir)imigo  naô  pudessem 
fazer  certa  a  pontaria,  Aquella  noile  se  apercebe- 
rão todos,  vendo  já  no  semblante  do  General  huns 
longes  da  victoria.  Deixada  guarnição  necessária  no3 
navios  ,  saltou  o  General  em  terra  com  oitocen- 
tos homens  escolhidos  ,  e  com  laô  declarada  for- 
tuna ,  que  dando  nos  bateis  muitas  balas  ,  naô 
houve  alguma  que  matasse,  ou  ferisse  soldado,  sen- 
do esle  accidente  para  a  victoria,  disposição,  ou 
principio. 

Era  a   Cidade  de  cineo  mil  Tisínhos  ,  derrama- 


LIVRO    PRIMEIRO.  43 

da  por  huma  estendida  planície.  As  casas  entre  si 
desunidas,  e  independentes  humas  de  outras,  sem 
mais  policia ,  uniaô ,  ou  medida  que  a  que  ensi- 
nava o  gosto,  ou  poder  dos  moradores.  Com  tudo  os 
pateos ,  e  eirados  de  cada  casa  representavao  jun- 
tos huma  magestade  barbara  ,  como  de  homens  que 
edificavaõ  com  maior  ambição  ,  que  architectura. 
Tiiihaò  ao  Norte  huma  pequena  serra,  donde  des- 
ciaô  alguns  rios  sem  nome,  que  assim  serviaõ  ao 
deleite,  como  á  fertilidade  da  campanha.  Fora  a 
Cidade  antigamente  habitada  de  Bramenes ,  e  ago- 
ra de  Mouros  mercadores ;  lugar  entre  os  Orien- 
taeá  sempre  famoso,  entaO  pela  superstição,  hoje 
pela  riqueza.  Tsaô  tinha  o  lugar  defensa  de  muros, 
ou  trincheiras ,  assegurados  seus  habitadores  ,  ou  na 
grandeza  de  seu  Senhor ,  ou  na  paz  dos  Príncipes 
\isinho3;  porém  ao  presente,  como  a  guerra  que 
fazíamos  ao  Hidalcao  começou  por  victorias ,  víraõ 
os  Mouros  seu  perigo  em  seus  mesmos  exemplos  : 
assim  trouxerciu  para  defender  a  Cidade  dous  mil 
soldados  pagos ,  que  com  a  milícia  da  terra  fize- 
xaõ  número  bastante  a  defendellos ,  conforme  ao  seu 
discurso. 

Estes  vierao  debaixo  de  suas  bandeiras  ,  impe* 
dir  a  desembarcaça")  aos  nossos  ,  com  tanla  ousa- 
dia ,  que  nos  embaraçarão  espaço  grande  ,  pe* 
leijando  a  pé  firme ,  e  taô  travados ,  que  naõ  po- 
diaô  os  nossos  soldados  ajudar-se  da  espingardaria , 
da  qual  só  receberão  a  primeira  carga  com  notável 
constância.  Aqui  deo  D.  Álvaro  mostras  de  seu 
valor,  e  acordo,  iiiflammando  os  seus  na  peíeija  , 
já  com  palavras ,  j[á  com  o  exemplo  de  syas)  obras, 
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Víra5-se  em  fim  tao  apertados  os  nossos  ,  que 
mais  peleijavaõ  pela  vida ,  do  que  pela  vicloria ; 
por  eôpaço  de  huma  hora  esteve  duvidoso  o  suc- 
cesso,  até  que  hum  grande  troço  dos  moradores, 
cortados  do  temor  ,  e  do  ferro  ,  desampararão  o 
campo,  mostrando  no  primeiro  conflicto  valor  mais 
que  de  homens  ,  no  segundo  menos  que  de  mu- 
lheres :  cousa  muito  ordinária  nos  bisonhos  ,  suc- 
ceder  o  maior  temor  á  maior  ousadia.  Com  o  ex- 
emplo dí^stes  se  foraõ  os  outros  retirando  timidos , 
e  desordenados.  Nesta  volta  receberão  os  Mouros 
grande  dr.mno ,  porque  quasi  sem  resistência  pere- 
ciau ,  sendo  os  que  cahiaõ  tantos ,  que  esiorvavaõ 
a  fugida  aos  outros. 

Entrarão  os  nossos  de  envolta  com  os  Mouros 
a  Cidade,  onde  os  miseráveis  se  detinhau  presos  do 
amor  ,  o  Ingrimos  das  mulheres  ,  e  filhos  ,  que 
acompanhava*)  já  com  piedade  inútil  ,  mais  como 
testemunhas  de  seu  sangue  ,  que  defensores  del- 
le;  taes  houve,  que  abraçadas  com  os  maridos  se 
deixavao  trespassar  de  nossas  lanças  ,  inventando 
os  miseráveis  nova  dor ,  como  remédio  novo  :  dos 
nossos  soldados,  huns  as  rouba vaô,  outros  as  defen- 
diau  ,  quaes  seguiaô  os  affeclos  do  tempo  ,  quaes 
os  da  natureza.  Algumas  destas  mulheres  com  des- 
esperado amor  se  mettiaô  por  entre  as  esquadras 
armadas  a  buscar  os  seus  mortos,  mostrando  ani- 
mo para  perder  as  vidas  ;  lastimosas  nas  feridas 
alheias,  sem  lastima  nas  suas.  Ganhámos  em  fim  a 
Cidade  com  menos  dam  no  que  perigo  ,  porque  na 
resolução  da  entrada  por  baixo  da  artelharia  do  ini- 
migo, mais  arrastou  a  D.  Álvaro  o  valor,  que  a 
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disciplina.  Dos  Mouros  pereceo  a  maior  parle,  hnns 
no  conflicto  9  os  mnis  na  retirada.  Maior  animo 
ttostráraò  as  mulheres  9  que  os  maridos  ;  elles 
perdêiaô  as  vidas  ,  que  naõ  soubérau  defender ;  el- 
las  podendo-as  salvar  ^  as  desprezarão.  Dos  nossos 
morrerão  vinte  dous  ;  foraõ  mais  os  feridos  ,  em 
que  entrou  o  General  de  hum.a  setta.  Foi  neces- 
sário acabar  hum  estrago  •  para  começar  outro. 
Cessou  a  ira  9  começou  a  cubica.  Maudou  D,  Ál- 
varo dar  a  Cidade  a  saco  ;  onde  o  despojo  igualou 
a  \ictoria  ;  porque  nau  íinhaõ  os  Mouros  posto 
em  salvo  cousa  alguma  ;  ou  fosse  confiança  ,  oU 
descuido  5  e  até  a  gente  inútil  para  a  defensa  guar- 
darão na  Cidade,  ou  pov  desprezo  de  nossas  armas, 
cu  por  naô  miOstrar  sombra  de  temor  os  defensores, 
foraò  em  fim  as  fazeiídas  tantas ,  que  senaõ  pudé- 
raô  recolher  aos  navios  ;  os  soldados  recolhiaõ  as 
mais  preciosas  ,  e  deixavaõ  as  outras  como  para 
aliraciíto  do  fogo  ,  cooi  que  se  havia  de  abra^ 
zar  a  Cidade  ,  a  qual  D.  Álvaro  deixou  entre- 
gue a  hum  Íastim«JSO  incêndio  ,  que  fez  naô  pe- 
queno horror  nas  povoações  visinhas ,  por  ser  este 
lugar  de  toda  a  Costa  o  mais  rico,  e  uefen<;avel , 
que  quasi  servia  aos  outros  de  muro  ,  agora  de  mi- 
serável exemplo. 

Levou-se  o  General  com  toda  a  armada ,  e  se 
fez  na  volta  de  Goa,  a  descarregar  os  navios ,  que 
com  o  muito  peso  hiao  empachados ,  determinando 
deixar  ahi  os  feridos,  e  alguns  eíifermos ,  para  tor- 
nar a  continuar  a  guerra,  n  qual  desejavaò  os  sol- 
dados, contentes  da  liberalidade,  e  fortuna  do  no- 
vo General.  Chegou  primeiro  a  nova  ,  que  os  navios 

D  ^ 
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a  Goa,  o  Governador  fez  grande  estimação  da  vi- 
ctoria,  a  plebe  dos  despojos.  Logo  se  teve  aviso, 
que  Ob  que  escnpáraô  da  rota  foraô  representar  ao 
Ilidalcaõ  o  miserável  destroço  da  Cidade,  e  entre 
a  primeira  dôr  dos  filhos,  e  parentes,  conlavao  o 
segundo  estrago  das  fazendas,  e  edificios,  onde  a  vo- 
racidade do  fogo  dL'ixára  taô  confusas  humas,  e  ou- 
tras cinzas ,  que  naô  podiaõ  chorar  os  seus  mortos 
com  higrimas  distinctas.  Diziao  ao  Hidalcaô,  que  se 
com  tal  ^enle  determinava  continuar  a  guerra  ,  iriaõ 
habitar  os  desertos ,  onde  naô  veriaõ  estas  feras  do 
Occidente  ,  nascidas  para  escândalo,  e  ruina  da 
Ásia.  Assim  contavaô,  e  maldiziaõ  nossas  viclo- 
rtas  huma  a  huma ,  mais  engrandecidas  em  seu  te- 
mor, que  em  nossas  escrituras. 

O  Hidalcau,  vendo  a  fortaleza  de  nossas  armas, 
as  queixas,  e  o  estrago  dos  visinhos,  e  muitas  von- 
tades alheias  de  seu  serviço ,  que  a  guerra  ,  e  os 
successos  faziaõ  mais  atrevidas,  inclinou  o  animo 
á  paz  para  remediar  as  discórdias,  e  sedições  de 
casa ,  que  podiau  tomar  maiores  forças  com  as  li- 
berdades de  gente  armada ;  e  pondo  em  conselho 
o  estado  das  cousas  presentes ,  a  todos  parecc^o  de- 
\iaõ  cobrir  seus  aggravos  com  huma  paz  fingida, 
esperando  que  o  tempo  lhes  riioslrasse  monção  mais 
opportuna ,  para  com  as  forças  de  alguns  Reis  of- 
íeíididos  cometter  o  Estado  juntamente  ;  e  como 
esle;?  Mouros  mais  guerreaô  pela  conveniência,  que 
pela  injuria,  mandou  o  Hidalcaô  Embaixadores  ao 
Governador,  desculpando  a  guerra  que  fizera,  cora 
frívolas  escusas ,  e  acordando  os  benefícios  que  de 
Bua  amizade  rectbéra  o  Estado. 
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O  Governador  ouvio  os  Embaixadores  em  sa- 
la pública  com  grande  aulhoridade  ,  respondendo-lhe 
que  assim  como  nao  buscava  a  guerra ,  taõ  pouco  a 
sabia  engeitar;  que  a  prosperidade  do  Estado  con- 
sistia em  ter  mais  inimigos ,  porque  com  despojos , 
e  victorias  se  engrandecera  sempre;  mas  que  lam- 
bem nunca  negara  a  paz  a  quem  com  obras,  e  ami- 
zade fiel  a  merecia;  que  elle  queria  privar  a  seus 
soldados  das  commodidades ,  que  desta  guerra  se  pro- 
mettiaõ ;  mas  que  soubesse,  que  o  primeiro  dia  que 
tinha  de  Rei,  era  este  em  que  capitulava  paz  com  os 
Porluguezes.  Assim  despedio  os  Embaixadores  as^ 
sombrados  de  animo  taõ  altivo;  e  com  este  mesmo 
despreza  tratou  sempre  as  guerras  do  Oriente,  nas 
quaes  mostrou  valor  igual  á  sua  fortuna. 

Voltou  logo  o  animo  ao  expediente  dos  negó- 
cios particulares  ;  premiando  aos  soldados  que  haviao 
servido,  aos  quaes  deixava  taõ  satisfeitos  do  despa- 
cho, como  do  agrado.  Deo  Capitães  ás  fortalezas 
vagas,  em  quanto  os  providos  por  el  Rei nao entra- 
va") ;  fazendo  do  merecimento  dos  homens  estima-» 
çaõ  taô  justa,  que  nem  á  conveniência  ,  nem  ao  Es- 
tado ficava  devedor  :  virtude  nos  Príncipes difficul- 
tosa,  e  noa  Ministros  rara* 

Naõ  ardia  menos  no  zelo  da  honra  de  Deos, 
que  na  do  Estado  ,  porque  entre  a  confusão  da 
guerra  ,  e  estrondo  das  armas ,  acodia  aos  negócios 
da  Religião,  como  se  só  para  os  zelar  fora  envia- 
do; e  porque  el  Rei  D.  João  assim  conhecia  seu  va- 
lor, como  sua  piedade,  lhe  encommendava  a  dilata-^ 
ça«j  da  Fé,  e  culto  Divino;  e  de  huma  Carta  quQ 
sobre  es  tu  matéria  lhe  escreveoj  se  colhu  bena.j  qi;a5 
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inflammados  andavao  na  causa  de  Ueos  o  Rei ,  e  o 
Ministro;  de  que  daremos  a  cópia,  para  que  veja 
Q  Mundo  5  que  nossas  armas  no  Oriente  trouxeraô 
mais  filhos  á  Igreja ,  que  vassallos  ao  Estado. 

CARTA.  DEL  REI  A  D.  JOAÕ  DE  CASTRO. 

«  (jrovERNADQR  amigo  :  O  muito  que  importa^ 
99  olharem  os  Príncipes  Christâos  pelas  cousas  da  Fé, 
J?  e  na  conservação  delia  empregar  suas  forças  ,  mo 
»  obriga  avisar-vos  do  grande  sentimento  que  tenho, 
V  de  que  naò  só  por  muitas  partes  da  índia  a  nós  su- 
»  jeitas,  mas  ainda  dentro  da  nossa  Cidade  de  Goa, 
»  sejao  os  ídolos  venerados ;  lugares  em  que  mais 
»  fora  razaô  que  a  Fé  florecêra ;,  e  porque  lanibem 
99  somos  informados  da  muita  liberdade  com  que  ce- 
»  lebraõ  festas  gentílicas ,  vos  mandamos ,  que  des- 
99  cubrindo  lodosos  Ídolos  por  Ministros  diligentes,' 
»  os  extinguais ,  e  façais  em  pedaços ,  em  qualquer 
99  lugar  onde  forem  achados ,  publicando  rigorosas 
99  penas  contra  quaesquer  pessoas  que  se  atreverem  a 
»  lavrar,  fundir,  esculpir,  debuxar,  pintar,  ou  ti- 
»  rar  á  luz  qualquer  figura  de  ídolo  em  metal,  broii- 
»  ze,  madeira,  barro,  ou  outra  qualquer  matéria, 
»  ou  trazellos  de  outras  partes,  e  contra  os  que  ce!e- 
r  brarem  publica  ou  privadamente  alguns  jogos  que 
»  lenhaõ  qualquer  cheiro  gentílico,  ou  ajudarem  ,  e 
>>  occuUarem  os  Bramenes  ,  pestilenciaes  iíiimioos 
99  do  nome  Christaô.  A  qualquer  de  todos  os  sobredi- 
>?  tos ,  que  encorrerem  semelhantes  crimes,  he  nossa 
99  vontade  que  os  castigueis  com  a  severidade  que 
»  dispuzer  a  Praaiaticuj  ou  bando^  sem  admittir  ap« 
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»  pellaçao,  nem  dispensar  em  cou?a  alguma  lepor- 
»  que  o5  Gentios  se  sugeitem  ao  jugo  Rvangelico  , 
»  nao  s6  convencidos  com  a  pureza  da  Fé,  e  alenta- 
j?  dos  com  a  esperança  da  vida  eterna  j  senau  tam- 
J5  bem  ajudados  com  alguns  favores  lemporaes,  que 
»  amansaõ  muito  os  corações  dos  súbditos ;  procura- 
»  reis  com  muitas  veras,  que  os  novos  Christàos  da- 
»  qui  adiante  consigaô,  e  gozem  todas  as  exempçôes, 

V  e  liberdades  dos  tributos,  gozando  dos  privilégios, 
»  e  officios  honrados,  que  até  aqui  costumavaô  gozar 

V  03  Gentios.  Havemos  também  sido  informados, 
»  que  em  nossas  armadas  vaô  muitos  índios  força- 
»  dos,  fazendo  para  isso  despezas  involuntárias;  e 
»  desejando  Nós  o  remédio  de  taõ  grande  excesso, 
?5  vos  mandamos,  que  desta  violência  sejaô  os  Chris- 
53  tãos  isentos ,  e  sendo  a  necessidade  mui  urgente  , 
w  provereis,  como,  em  caso  que  vao,  se  lhes  dè  satis- 
»  façaô  cada  dia  de  seu  trabalho ,  com  a  fidelidade 
??  que  de  vosso  cuidado  ,  e  diligencia  esperamos.  Ha- 
>?  vendo  lambem  sabido  de  pessoas  graves ,  e  fidedi- 
«  gnas  (com  particular  sentimento  nosso)  que  alguns 
»  Portuguezes  comprai  escravos  por  pouco  preço  pa- 
»  ra  05  vender  aos  Mouros ,  e  outros  mercadores  Bar- 
»  baros,  por  interessar  alguma  cousa  nelles,  com  no- 
r  tavel  detrimento  de  suas  almas ,  pois  poderiao  fa- 
»  cilmente  ser  convertidos  áFé,  vos  mandamos  em- 
j;  pregueis  todas  vossas  forças  em  atalhar  tamanho 
y>  mal ,  impedindo  semelhantes  vendas  ^  pelo  grande 
»  serviço  que  nisso  se  faz  a  Deos ,  e  nos  fareis,  se 
r>  com  o  rigor  que  o  caso  pele,  remediais  humacou- 
>?  sa  que  taõ  mal  nos  parece.  Procurareis ,  que  se  re- 
n  free  a  excessiva  liccngH  de  muitos  usurários ,  que 
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5?  havemos  sabido  andaõ,  sem  embarco  de  huma  lei 
??  das  antigas  de  Goa,  a  qual  desde  logo  revogamos, 
J9  e  vós  revogareis ,  tirando-a  do  corpo  das  demais  y 
5í  como  contraria  á  Religião  Christã.  Em  Baqaim 
«dureis  ord^m  ,  como  se  levante  logo  hum  Templo 
»  com  a  invocação  deS.  Joseph  ,  sinalando-lhe ,  por 

V  nossa  conta  ,  renda  para  hum  Reitor ,  e  alguns  Be- 
»  neficiados ,  e  Capellàes ,  que  nelie  sirvaô.  E  por- 
})  que  os  Pregadores  ,  e  Ministros  da  Fé  padecem  al- 
«  gumas  necessidades  por  tratarem  da  conversão 
«  dos  Gentios ,  queremos ,  e  he  nossa  vontade ,  que 
7p  se  lhes  dem  algumas  ajudas  de  custo  ,  e  só  para  is- 
?í  to  lançareis  de  tributo  cada  anno  ,  três  mil  pardaos 
»  ás  Mesquitas  que  tem  os  Mouros  em  nossos  senho- 
5?  rios.  Também  por  conta  de  nossa?  alfandegas,  e 
n  direitos  ,  dareis  tre/entas  fanégas  de  arroz  perpe- 

V  tuas,  para  alimentos  daquelles ,  que  nas  terras  de 
»  Chaul  ha  convertido ,  e  converter  o  Vigário  Mi- 
>}  guel  Vaz;  a  qual  quantidade  mandamos  entregar 

V  ao  Bispo,  para  que  elle  a  reparta,  conforme  vira 
3)  necessidade.  Havemos  também  sabido ,  que  nas 
})  terras  de  Cochim  saô  defraudados  os  pesos,  emedi- 

V  das  dos  Christâos  de  S.  Thomé  pelos  nossos  merca- 
»  dores,  que  alli  vendem  pimenta,  e  que  lhes  tiraõ 
?>  as  crescenças ,  que  com  justo  peso,  e  medida  se 
»  davaõ  de  sobejo,  conforme  o  antigo  costume ,  nos 
»  quaes  por  muitos  respeitos  fora  melhor  favorecer  , 
»  que  aggravar ;  pelo  que  dareis  ordem  ,  que  se  lhes 
»  guardem  seus  antigos  costumes.  Assim  mesmo  tra- 
??  tareis  com  el  Rei  de  Cochim  ,  que  faça  tirar  certos 

V  ritos ,  e  superstições  Geniilieas  ,  que  na  venda  da 
í5  pirnenta  costum^.^, fazer  seus  agomeiros ,  pois  russa 
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j>  lhe  vai  pouco  a  elle,  e  he  de  grande  escândalo  pa- 
r>  ra  os  Chrislãos  que  alli  contrataò.  E  porque  ha  che- 
>5  gado  á  nossa  noticia  a  violência,  que  este  Rei  faz 
j?  aos  índios  que  recebenn  a  Fé,  toaiando-lhes  asfa- 
»  zendas  ,  procurareis,  com  muitas  veras,  apartar 
»  ao  dito  Rei  (a  quem  sobre  o  caso  escrevemos)  de 
v>  laô  barbara  crueldade,  pois  delia  resulta  tanto  mal 
»  para  as  almas,  e  corpos  de  seus  vassallos ;  o  que  fa- 
??  rá  por  ser  nosso  amio;o,  pondo  vós  da  vossa  parte 
^  o  cuidado  que  vos  encommendamos.  E  no  que  por 
»  vossas  cartas,  e  informaçOes  nos  avisastes  acerca 
>3  de  livrar  os  povos  de  Socotorá  da  miserável  servi- 
?5  daô  em  que  vivem,  nos  pareceo  remediallodema- 
r  iieira ,  que  o  Turco ,  cujos  vassallos  saõ ,  naô  infeste 
>}  esses  mares  com  suas  armadas,  o  que  provereis, 
5?  como  mais  convier ,  com  conselho  do  Vigário  ^ji- 
;?  guel  Vaz,  cuja  experiência  \os  ajudará  muito ,  as- 
?í  sim  neste,  como  «m  todos  os  ne^^ocios  árduos  que 
»  se  offerecerem.  O»  da  pescaria  das  pérolas,  além 
j?  de  outros  males,  e  aggravos  que  padecem  ,  sabe- 
??  mos  que  recebem  dam  no  em  suas  fazendas,  cons- 
r  trangendo-os  nossos  Capitães  com  pouco  temor  de 
j?  Deos,  a  que  só  para  elles  façau  a  pescaria  com  con- 
??  diçôes  intoleráveis.  Pelo  que  deft^jando  Nós ,  que 
íj  nenhum  de  nossos  vassallos  padeça  aggravo  o>i 
r  violência  ,  vos  mandamos  que  aos  laes  Povos  se 
j?  lhes  naò  faça  semelhante  aggravo  ,  nem  nossos  Ca- 
9>  pitàes  pretendaô  adquirir  tau  injusta  posse.  £  assim 
»  para  evitai  taes  vej^ações  ,  e  forças ,  vereis  se  aquel- 
:?  las  costas  e>' lo  sufficienlemenle  guardadas  ,  e  se  he 
í?  possivel  cobrarem-se  nossos  direitos  ,  sem  que  ulU 
V  haja  armada;  e  achando  que  isto pódc  ser  j  lirareià 
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»  nossos  Capitães ,  mandando  que  naõ  se  navegue 
»  por  aquellas  costas ,  porque  deàta  maneira  possuo 
5?  os  naturaes  gozar  suas  fazendas ,  e  se  excusem  ag- 
»  gravos ,  e  extorsões.  Sobre  tudo  vos  encommenda- 
>í  mos ,  que  em  tudo  o  que  se  offerecer  consulteis  ao 
»  Padre  Francisco  Xavier  ,   e  principalmente  sobre 
5>  se  convém  ao  augmento  da  Christandade  da  costa 
»  da  Pescaria ,  que  os  novamente  convertidas  senão 
»  occupem  n-ila ;  ou,  quando  se  lhes  permitia,  que 
y>  seja  de  maneira,  que  se  conlieçaô  nelles ,  com  u 
»  liova  Religião,  novos  co^^umes,  limitando-se-lhes 
y}  a  graíide  soltura  com  que  se  liaò  nella.  Havemos  ti- 
»  do  também  informaqao ,  que  os  que  de  novo  se 
»  convertem  da  Gentilidade  á  nossa  santa  Fé,  sa5 
»  mal  trat  {dos  ,  e  desprez.idos  de  seus  parentes ,  e 
»  amigos  ,  desterrando-os  de  suas  casas  ,  e  despojan- 
J5  do-os  de  suas  fazendas,  com  tanta  injuria,  e  vio- 
j?  lencia ,  que  lhes  he  forçoso  viver  miseravelmente  , 
»  com  grande  necessidade  ,  e  trabalho  :   para  que 
j?  cousa  semelhante  se  remedee,  fareis,  com  conse- 
»  lho  do  Vigário  Miguel  Vaz,  sejao  soccorridos  á 
r  nossa  custa ,  entregando  o  que  se  llies  houver  de 
»  dar  ao  Reitor  que  delles  tiver  cuidado ,  paia  que 
5?  cada  anno  lho  reparta  da  maneira  que  mais  con- 
»  vier.  Juntamente  havemos  sabido,  que  de  Ceilão  se 
r  veio  para  Goa  hum  mancebo  fugindo  á  fúria  ,  ein- 
r>  dignação  de  seus  parentes  ,  e  que  sendo  (como  he  ) 
»  de  casa  Real,  lhe  pertence  a  successao  do  Reino; 
»  sobre  o  que  nos  pareceo ,  que  para  exemplo  dos 
»  mais  cojivertidos,  e  por  converter,  o /.ccommodeis, 
r>  já  que  he  Christao ,  no  CoUegio  de  S.  Paulo  dess:i 
»  Cidade,  onde  á  nojsa  cusiu  seja  provido  de  tudo  a 
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^  que  lhe  for  necessário  para  suusuUentaçao,  e  rega- 
-lo, e  ca?as  onde  esieja ,  era  maneira,  que  bem 
»  se  veja  nossa  grandeza  com  sernelhanles^  pessoas : 
??  além  do  que  tratareis  de  averiguar  o  direito  que 
»  pretende  ter  ao  Reino ;  e  o  que  acerca  deste  ponto 
V  vos  constar ,  nos  mandareis  authentico ,  para  pro- 
r  vermos  o  que  mais  convier ;  e  entretanto  he  nossa 
r  vontade,  que  com  todo  o  rigor  tomeis  conta  ao  Ty- 
r  rannoíias  crueldades  que  executou  nos  que  á  nossa 
s?  Santa  Fó  se  converterão,  obrigando-o  que  dé  satis- 
r>  façao  a  taô  grande  insolência ,  para  que  todos  03 
v>  Príncipes  da  Índia  vejaõ  quanto  nos  apraz  a  justi- 
??  ça ,  e  como  tomamos  á  nossa  conta  o  favorecer  03 
r>  que  pouco  podem.  E  porque  nau  he  conveniente , 
r  que  os  officiaes  Gentios  fundaô  ,  pintem  ,  ou  la- 
j?  vrem  (como  até  agora  se  lhes  permittio)  imagens, 
>?  e  figuras  de  Christo  Senhor  nosso  ,  nem  de  seus 
>?  Santos ,  para  venderem  ;  mandamos  que  ponhais 
r  toda  a  diligencia  em  o  impedir,  pondo  penas,  que  o 
r>  que  se  provar  que  fez  alguma  imagem  das  sobredi- 
r  tas,  perca  sua  fazenda,  e  lhe  dem  duzentos  açoutes, 
»  porque  sem  dúvida  parecerão  muito  malim.igens, 
n  que  representaômysterios  taô  santos,  andarem  por 
>?  mãos  de  idolatras' Gentios.  Da  mesma  maneira  sa- 
fy  bemos,  que  as  igrejas  de  Cochim,  e  Coulaõ,  que  de 
??  novo  se  começarão ,  estaõ  por  acabar ,  descuberlas , 
r  e  expostas  a  todas  as  inclemências  do  tempo  ,  o  que 
j)  na(3  só  parece  mal,  mais  aiiida  he  emprejuizodo 
r  edificio;  pelo  que  mandareis  que  secontinueni  até 
>5  se  acabar,  sem  reparar  no  custo;  e  isto  por  màos , 
»  e  traça  dos  melhores  Architectos ,  e  Officiaes.  Em 
p  Naraõ  mandareis  tambsm  edificar  huina  Igreja 
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»  em  honra  ,  e  com  a  invocação  do  Apostolo  S.  Tho- 
??  Olá ;  e  acabar  em  Calapor  a  que  está  começada 
??  com  o  nome  de  Santa  Cruz;  e  na  Ilha  visiiihade 
55  Coraô  levantareis  outra,  da  traça,  emagestadeque 
»  vos  parecer  conveniente,  pois  he cousa,  que  nada 
í5  mais  despertará  nos  Gentios  a  devoção  ás  cousas  de 
yy  nossa  Santa  Fé,  que  a  affeíçaô  que  de  nossa  parte 
»  virem.  Alémd  )que  vosencommei.domuiapertada- 
jj  metite,  que  em  lufares  accommodados  fundeis  es- 
5?  tuj  >s  ^  e  casas  de  devoção,  ás  quaes  em  certos  dias 
Si  acudaõ  aos  Sermões,  e  Praticas  e^piriluaes,  naõso 
3?  os  Chrisíàos,  mas  também  os  Gentios,  para  que 
jí  por  esta  via  se  affeiçoem  á  nossa  Santa  Fé  ,  e  ao  co- 
si nliecimento  dos  erros  em  que  vivem  ,  alumiando- 
3>  lhes  as  almas  com  a  luz  do  Evangelho  ;  para  o  que 
5>  escolhereis  Ministros  em  que  haja  as  parles  que  se- 
5í  melhante  ministério  requer.  E  porque  sobre  tudo 
?í  grandemet]te  desejamos,  que  nesse  Estado  seja  o 
w  nome  do  Senhor  Deos  conhecido,  e reverenciado  , 
»  e  sua  Santa  Fé  recebida,  queremos  ,  e  he  nossa 
??  vontade,  que  em  todas  as  terras  de  Salsete,  e  Bar- 
?5  dez,  sejao  de  raiz  arrancados  todos  os  Ídolos,  e  o 
?í  culio  infernal,  que  nelles  ainda  se  lhes  faz  ;  e  pa- 
?>  ra  que  isto  se  execute  com  menos  difficuldade ,  e 
»  sem  ser  para  isso  necessária  força  ,  ou  violência  al- 
>;  guma  ,  ordenamos  que  os  Pregadores  em  seu»  Ser- 
5?  mões  ,  e  Disputas  lavrem  com  tanta  prudência,  e 
>5  zelo  os  corações  dos  Gentios  ,  que  com  o  favor  de 
??  Deos ,  conheçaô  o  bem  que  se  lhes  procura  ,  em  os 
??  trazer  ao  conhecimento  de  seus  erros,  e  tirar  da 
r  miserável  servidão  do  Diabo  em  que  estaô  ,  da  qual 
»  só  se  podem  livrar,  abraça ndo-se  com  a  SanUi  Fé^ 
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?>  que  be  o  caminho  único  de  conhecer  a  cegueira  em 
»  que  os  traz  Satanaz,  para  naô  verem  quanto  lhes 
»  importa  a  salvação  de  suas  almas;  e  pelo  muito 
j?  que  importa  a  este  negocio,  que  os  Ministros delle 
7?  sejaô  de  boa  vida,  e  costumes ,  e  leiras  suffícientes, 
>5  os  elegereis  taes ,  que  se  possa  esperar  delies  o  ef- 
r  feito  que  desejamos ;  encomme^dar-lhe^-hei5  0  cni- 
7?  dado,  e  diligencia,  que  importa  ponhao  de  sua  par- 
??  te,  e  da  vossa  procurai  attrahir,  e  favorecer  a  to- 
»  dos,  em  particular  aos  Nobres,  ePrincipaes  (a  cu. 
r  jo  exemplo  os  demais  se  movem),  de  maneira, 
r  que  reduzidos  estes  á  nossa  Santa  Fé ,  pouca  dif- 
?5  ficuldade  haverá  em  converter  a  gente  commua, 
r  que  logo  fará  o  que  vir  fazer  aos  seus  Maiores.  Os 
j5  que  se  converterem  sejau  bem  tratados,  para  que 
??  os  mais  se  affeiçoem,  favoreceu do-os  naò  só  em  ge- 
??  ral ,  mas  ainda  em  particular,  por  pobres,  emise- 
>?  raveis  que  sejaõ.  De  tudo  isto  nospareceodar-vos 
5?  conta,  para  que  segundo  a  confiança  que  de  vossa 
»  diligencia,  e  cuidado  temos,  deis  a  tudo  o  rrmc- 
?5  dio,  de  que  resultará  a  Deos  Nosso  Senhor  muita 
j?  gloria,  e  Nos  vo-lo  teremos  em  particular  sei  viço. 
??  Dada  em  Almeirim  a  oito  de  Março,  anno  do  Nas- 
??  cimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Cbri^to  de  milqui- 
»  nhentos  quarenta  e  seis.  ?> 

REI. 

Desta  Carta  deo  D.  Joaô  á  execução  riqtiillo  que 
com  as  aruias  na  maò  podia  obrar ,  porque  í'oi  o  tem- 
po de  â<}ií  Governo  huma  continuada  batalha  ,  e  os 
soldados  com  as  licença>  da  guerra  estavaò  nuas 
promptos  a  estragcU"  lei» ,  que  a  emendar  costumes; 


62  VIDA    DE    D.    JOAÕ    DE   CASTRO  , 

porém  a  Historia  nos  mostrará  naô  leves  argumentos 
de  seu  zelo,  gratificado  doCeocom  sinaes,  e  maravi- 
lhas, de  que  referirei  liuma,que  aconleceonas  Malu- 
cas, que  por  ter  a  direcção  de  seu  Governo,  substan- 
ciarei o  caso  brevemenle ,  como  he  meu  costume. 

Havia  naquellas  Ilhas  resplandecido  a  luz  do 
Evangelho,  porque  S.  Francisco  Xavier,  como  fiel 
obreiro  da  vinha  do  Senhor  ,  alimpou  em  jçrande 
parte  aquella  terra  das  espinhas,  e  cardos  da  infi- 
deh*dade;  se  bem  devemos  a  primeira  cultura  ao 
grande  Portuguez  António  Galvão,  valeroso  Gover- 
nador 9  e  Apostolo  zeloso  daquelle  paganismo.  Ao 
valor  respondeo  o  fruto  com  maravilhosa  conversão 
de  almas  ,  que  recebêruu  com  o  Bautismo  o  suave 
jugo  de  Christo ,  assim  da  plebe ,  como  dos  régu- 
los ,  e  magnates  j  todos  dóceis  á  obediência  do 
Evangelho.  Sentia  o  Demónio,  que  naquellas  tre- 
vas da  Gentilidade  apparecesse  a  luz  do  Ceo  a  des- 
ruhrir-lhe  os  caminhos  da  vida  ,  e  armou  contra  a 
iíinocenle  Christandade  hum  Gentio  daquellas  par- 
tes ,  que  havia  lyrannizado  a  Ilha  de  Moro ,  e  se  di- 
zia Tolon  ;  o  qual  com  zelo  infernal  começou  a  per- 
seguir os  novos  convertidos,  obrigando-os  com  in- 
ventadas crueldades  a  ser  apóstatas  da  Fé  que  tinhaô 
professado ,  pela  qual  muitos  chrgáraõ  a  derramar 
o  sangue  com  felice  martyrio ;  porém  outros  com 
fé  menos  robusta  cederão  aos  tormentos.  Crescia  o 
«lesaforo  do  Tyranno  com  injuria  de  nossas  armas  y 
obrigadas  ao  castigo  deste  idolatra  em  obsequio  da 
Fé,  e  serviço  do  Estado.  Os  perseguidos,  eos*emero» 
SOS  acudiao  com  queixas  aos  Portuguezes ,  que  esta- 
vud  em  Xernate,  os  quaes  resolutos  a  domar  este 
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Bárbaro ,  se  dispuzeraô  ,  com  mais  zelo  ,  que  forças, 
a  buscallo  em  sua  mesma  cíi?a.  Nau  pode  ser  este  mo- 
vimento taO  occuito,  que  o  nao  entendesse  oTyran- 
no ,  que"  se  apercebeo  para  a  defensa,  fortificando  a 
cntrad?.  da  Ilha  com  trincheiras,  e  estacadas  fortes; 
e  quando  os  nossos  ganhassem  estes  reparos,  tinha 
cuberlo  os  passos  que  guiavaõ  á  Cidade  com  estrepes, 
e  puas  de  ferro,  tocados  de  herva,  onde  passando  os 
nossos  furiosos  da  cólera  ,  e  victoria ,  se  perderiaô 
sem  remédio.  Assim  foi,  que  vencida  a  primeira 
estacada  ,  que  os  Bárbaros  largarão  com  fácil  resis- 
tência ,  quiçá  fiados  no  segundo  engano ,  querendo  a 
nossa  gente  passar  incauta,  cevada  mais  no  alcance 
com  a  fugida  do  inimigo,  (caso  maravilhoso!)  ca- 
hio  do  Ceo  repentinamente  tanta  cinza,  que  fez  pa- 
rar os  nossos  ,  até  que  purificados  os  ares  seguirão  a 
vicioria  por  cima  dos  estrepes,  onde  a  cinza  abrio  ca- 
minho solido,  e  seguro;  assim  o  referiao  depois  os 
mesmos  Bárbaros  admirados,  servindo-lhes  este  mi- 
lagre de  argumento  para  as  verdades  da  lei  que  per- 
seguiaô. 

Assim  se  davaõ  as  mãos  na  Ásia  a  Fé,  e  o  im- 
pério nos  dias  de  D.  Joaõ  de  Castro,  trazendo  em 
huma  maò  a  lei ,  e  noutra  a  espada  ,  dando  que  dis- 
correr ao  Oriente,  sobre  huma  acção  taô  graiide, 
como  fora  soster  huma  guerra  voluntária  pela  tutela 
de  Meáie,  hum  Mouro  perseguido  a  qu<  m  os  vas- 
sallos  negáraô  a  fá ,  e  os  Príncipes  de  seu  sangue 
hum  piedoso  amparo. 

Pouco  tempo  o  deixou  reclinar  a  Ásia  sobre 
os  triunfos  de  suas  viclorias ,  porque  logo  o  come- 
çou a  despertar  Cumba)'a  com  os  rumores  de  ouira 
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nova  g:uerra  5  de  que  já  as  intelligencias  do  Estado 
ouviaô  os  éccos  :  a  qual  referiremos  em  Livro  separa- 
do,  por  ser  de  nossa  Historia  a  porção  mais  illustre. 

LIVRO    11. 


ARGUMENTO. 

jL  RATA  el  Rei  de  Cambaya  de  tomar  Diu ,  persua-^ 
dido  de  Coge  Çofar.  Quem  era  Coge  Çofar.  Como 
veio  a  Cambaya.  Suas  razoes  paraaemprezade  Diu. 
O  Sultão  as  approva ,  e  lhe  encarrega  aempreza.  D, 
Joaô  Mascarenhas  Capitão  de  Diu.  Avisa  ao  Gover- 
nador ,  que  escreva  ao  Sultão.  Direito  dos  Reis  de 
Porlugal  sobre  as  Malucas,  O  Governador  as  dá  a 
Cachil  Aeyro.  Vaô  Castelhanos  a  ellas.  Quem  erao 
Capitão  dos  Castelhanos.  Fernão  de  Sousa  chega  a 
Maluco.  O  Castelhano  trata  entretello.  Reposta  de 
Fí.rna5  de  Sousa.  Continua  o  Castelhano  no  primei- 
ro intento.  Vêm-se  os  dous  Capitães.  Acordo  que 
tomaô.  Falta  o  Castelhano  á  promessa;  o  que  nisto 
faz  Fernão  de  Sousa.  Proposta  de  Çofar  ao  Capitão 
de  Diu.  Reposta  do  Capitão.  Avisa  ao  Goveinaclor, 
o  qual  soccorre  Diu  com  gente,  e  munições.  Traição 
intentada  por  Çofar.  Prevenções  de  D.  João  Masca- 
renhas. Chega  Çofar  com  gente  de  guerra.  Descrip- 
çao  de  Diu.  Prática  de  Coge  Çofar  aos  seus.  Insta  de 
novo  o  Capitão  de  Diu.  Reposta  do  Capitão.  O  Go- 
vernador manda  a  Diu  a  seu  filho  D.  Fernando.  Re- 
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parte  o  Capitão  de  Diu  os  postos  da  Fortaleza.  Fal- 
ia aos  soldados.  Entrai  mais  soccorros  ao  inimigo. 
Começa  a  bater  a  Fortaleza.  Estratagema  do  inimi- 
go em  huma  náo,  desbariítada  pelos  nossos,  e  trazida 
á  Fortaleza.  Chega  D.  Fernando  a  Diu.  D.  Joaõ 
Mascarenhas  o  recebe.  Publica  o  Governador  guerra 
contra  Cambaya.  Empréstimo  que  pede  aos  Merca- 
dores. Recorre  a  Deos  com  preces  públicas.  O  Ca- 
pitão de  Diu  avisa  por  terra  a  el  Rei.  Senhoreaò  03 
inimigos  a  cava.  Chega  o  íSoltaô  com  muita  gente. 
Ketira-se,  e  fica  Juzarcaô  em  seu  lugar*  Acçaò  notá- 
vel de  Diogo  de  Anaya.  Valor  das  mulheres  de  Diu. 
Morre  Coge  Çofar  de  huma  bala.  Succede-lhe  Ru- 
mecaô  seu  filho.  O  Vigário  Coelho  vai  ao  Governa- 
dor. Partidos  que  aos  nossos  offerece  Rumecaô.  Re- 
posta do  Capitão  i\16r.  Assalta  o  inimigo  o  baluarte 
S.  Joaò,  e  o  de  S.  Thomá.  Resistência  dos  nossos. 
Relira-se  o  inimigo  com  perda.  Recorre  Juzarcaô  a 
superstições.  Outro  assalto.  Entrao  Turcos  o  baluar- 
te S.  Thoroé.  Juzarcaô  envesíe  a  Couraça.  Valor  de 
huma  mulher  Portugueza.  Acode  o  Capitão  Mor,  e 
iança  fora  os  inimigos.  Sobem  Turcos  á  Igreja.  Vai  o 
Capitão  Mor  a  elles.  Retiraò-se.  Morte  de  Juzarcaô, 
e  de  muitos  Turcos.  O  Capitão  Mór  avi?a  o  Gover- 
nador. Cuidados  do  Governador  sobre  soccorrer  Diu. 
Chega-Ibe  o  aviso  do  Vigário.  Manda  seu  filho  D. 
Álvaro  com  soccorro ,  e  primeiro  a  D.  Francisco  de 
Menezes  com  sele  navios.  Parle  D.  Álvaro  com  de- 
zanove. Capitães  qus  com  elle  hiaô.  Aprestos doGo- 
vernador.  As  mulheres  de  Chaulofferecem  suas  jóias. 
Offerla  9  e  Carta  de  huma  Dona.  António  Moniz  ac- 
ceita  ir  a  Diu.  Vem  outro  Juzarcaô  a  continuar  o  cer- 
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CO.  Levanta  o  inimigo  hum  bastião;  os  nossos  o  des- 
fazem. Valor  de  quatorze  soldados.  Assalto  geral. 
Kcparo  dos  nossos  contra  o  fogo.  Recolhe-se  o  inimi- 
go com  morte  de  trezentos.  Trata  Rumecaõ  entulhar 
a  cava.  Torna  o  Vignrio  a  Diu.  Novo  assalto.  Resis- 
tência dos  nossos.  Juzarcau  enveste  o  baluarte  S. 
Joaõ.  Perda  grande  dos  inimigos  Necessidades  da 
Fortaleza.  Como  se  remediou  a  falia  de  panelas  de 
pólvora.  Tomaô  os  nossos  huma  língua.  Que  riovas 
deo  do  inimigo.  JVIina-seo  baluarte  S.  Thomé.  Trata 
Rumecaô  divertir-ncs.  D.  Fernando  doente  acode  ao 
baluarte.  Finge  o  inimigo  novo  assalto.  Dá  fogo  a 
mina.  Pessoas,  que  nella  perecerão.  Valor  notável  de 
cinco  soldados  nossos.  Esforço  de  Isabel  Fernandes , 
e  mais  mulheres.  O  Vigário  anima  os  Soldados.  No- 
mes dos  cinco  soldados.  Retira-se  Rumecaô.  Parti- 
cular valor  de  Isabel  Madeira.  Determinação  do  Ca- 
pitão Mór-  Viagem  de  D.  Álvaro  de  Castro.  Arribaa 
Baçaim.  Chega  António  Moniz  a  Baçaim.  Salva  o 
caravelaô  dos  mantimentos.  Partem  dous  Fidalgos 
para  Diu.  Miguel  de  Arnide  os  acompanha.  Perigos 
da  viagem.  Chegaõ  a  Diu.  Desconfiança  briosa  des- 
tes dous  Fidalgos.  Daô  novas  de  D.  Álvaro.  Avisa  o 
Capitão  Mór  a  D.  Álvaro;  o  qual  sahe  de  Baçaim. 
Continua  Rumecaô  as  minas.  Os  nossos  acodem  ao 
reparo  delias.  Anima  Rumecaô  os  seus  para  outro 
assalto.  Cometiem  o  baluarte  Sant-Iago.  Rebenta  a 
mina  com  damno  dos  inimigos.  Conlinúaô  as  mulhe- 
res seu  valor,  Retiraõ-se  os  inimigos  com  perda.  Avi- 
sado Rumecaô  de  três  escravos  fugidos.  Dá  outro  as- 
salto. Valerosa  re>istencia  dos  nossos.  Acomette  Ru- 
mecaô o  baluartes.  Joaô,  eieiira-se.  Intenta arrom- 
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bar  a  cislerna.  Rebenta  outra  mina  com  damno  dos 
inimigos.  Perigo  grande  dos  nossos.  Arvora  o  inimi- 
go titís  bandeiras  no  baluarte  Sant-íago.  Cuidado  do 
Capitão  Mor  nos  reparos.  Sabe  de  Baçaim  Luiz  de 
Aíello.  Perigos  que  tem  na  \iiigem.   Resiste  aos  que 
querem  arribar.  Chega  a  Diu,  e  dá  novas  de  D.  Al- 
■varo.  Cbegaõ  outros  Fidalgos.  Peleija-se  no  baluarte 
Saíit-íago.  Perigo  da  ForlaleZc: ,  e  valor  dos  i;ossos, 
líeLira-se  Ixumecau  com  muito  damno.  Entra  soe- 
corro  ao  inimigo.   Desconfia  Rumecaò  da  em  preza. 
Abre  outra  mina  que  se  atalha.   Dá-se-lhe  fogo  ,  e 
os  nossos  defendem  as  roturas.  Retira-se  o  inimigo. 
Acometle  Rumecaõ  o  baluarte  S.  Thomé.  Successos 
no  baluarte  Sant-lago.  A''alor  particular  de  hum  sol- 
dado. Retira-se  outra  vez  o  inimigo.  Sabe  António 
Corrêa  a  fazer  alguma  preza.  Envestecom  doze  Mou- 
ros, que  o  prendem.  He  presentadoa  Rumecaô.  Quer 
persuadillo  a  deixar  a  Fé.  Affrontas,  que  lhe  faz. 
Manda-o  degoUar.  Extremos  em  que  está  a  Fortale- 
za. Torna  D.  Álvaro  a  arribar.  Chega  RuiFreirea 
Diu.  Prosegue  D.  Álvaro  a  viagem.  Toma  huma  náo 
de  Cambaya.  Chega  á  Fortaleza  com  quarenta  na- 
vios. Como  he  recebido  do  Capitão  Mor.  Avisaô  am- 
bos ao  Governador  do  estado  da  Fortaleza.  Enveste  o 
inimigo  outra  vez,  e  retira-se.  Determinaõ  os  nossos 
ir  buscallo.  O  Capitão  Mór  trata  dissuaJillos.  D.  Ál- 
varo ,  e  D.  Francisco  fazem  o  mesmo.  Prosegufm  os 
soldados  seu  intento.  O  Capitão  Mor,  e  Fidalgos  os 
acompanhao  por  atalhar  o  maior  perigo.  Sabem  os 
Jiossos ,  e  em  que  ordem.  Resistência  dos  inimigos. 
Reprehende  o  Capitão  Mór  os  amotinados.  Valor,  e 
diícipiina  de  D.  Álvaro.  íSóbe  o  muro.  donde  cabio 
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de  huma  pedra.  Pa^sa  hum  pelouro  a  Luiz  de  Mello.' 
Morte  de  D.  Francisco  de  Menezes.  Acordo  do  Capi- 
tai* Mór.  Fidalgos  que  se  assinalarão  neste  dia»  In- 
veste Mojatecau  a  Fortaleza  ,  e  retira-se.  Ordena  o 
Capitão  íVlór  os  soldados.  Perda  dos  nossos  nesta  des- 
ordem. Anima-se  Rumecaô  com  eslii  successo.  Con- 
tinua as  minas  ,  eos  nossos  os  reparos,  Fabricaõhuma 
nova  Cidade,  Cuidados  do  Governador.  Chega  do 
Keino  a  Goa  D  Manoel  de  Lima.  Tem  o  Governa- 
dor novas  de  Diu.  Piedade  ,  e  alegria  com  que  as  rece- 
beo.  Valor  com  que  se  portou  na  morte  de  D.  Fernan-, 
do  seu  filho.  Procissão  em  acçaô  de  graças.  Soccorros 
que  manda  a  Diu.  Chpga  Vasco  da  Cunha  a  Baçaim. 
Entra  em  Diu  com  Luiz  de  Almeida.  Vai  Luiz  de*  Al- 
meida esperar  as  náos  de  Meca.  Toma  duas.  Entra 
em  Diu  com  ellas.  Nau  quer  D.  Álvaro  resgatar  hum 
Janizaro ,  e  manda-o  enforcar.  Tomao  os  nossos  qua- 
torze  Gelvas  ao  inimigo.  O  Governador  declara  em 
conselho  a  resolução  de  ir  a  Diu.  Parecer  de  D.  Dio- 
go de  Almeida  em  contrario.  Reposta  do  Governa- 
dor. Continua  Rumecaò  com  outra  mina  ^  aqualdeo 
fogo  sem  dam  no  nosso. 

LIVRO    II. 

CioM  a  morte  de  Soltao  Badur  Rei  de  Cambaya,  fi- 
cou o  nome  Portuguez  mais  temido,  que  amado  dos 
Pfincipes  da  Ásia;  porque  como  suas  culpas  eraôoc- 
cuítas  ,  e  o  ca>tigo  público  ,  tinha  Badur  em  favor  de 
£(ju  sangue  os  juízos  dos  homens ,  ou  pelacommisera- 
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çaô  nalaral  dos  que  padeeem ,  ou  por  veneraqaa  da 
ilegalia  ,  e  ódio  de  nosso  império  ,  taô  aborrecido  por 
estranho,  como  por  poderoso. 

Mahamud  Rei  de  Cambaya,  herdeiro  da  Coroa, 
e  da  injuria  de  Badur,  cuja  morte  succedida  no  gover- 
no do  grande  Nuno  da  Cunha  referem  nossas  Chroni- 
cas,  inflammado  igualmente  da  gloria,  e  da  vingan- 
ça ,  emprehendeo  tomar  aos  Portuguezes  Diu,  e  com 
]iga  de  outros  Principes ,  lançallosda  índia  ;  negocio 
(  ao  parecer  dos  seus )  naõ  mui  difficil ;  porque  discor- 
liaô,  que  o  Estado  era  hum  corpo  monstruoso,  pois 
tendo  a  cabeça  no  Occidenle ,  nutria  membros  dis- 
tantes de  si  mesmo  por  infinito  espaço  com  tantos 
mares,  e  terras  interpostas  ;  e  que  era  taã  grande  a 
poder  de  Cambaya,  que  tanto  conj  a  ruina ,  como 
com  a  victoria  podia  opprimir  o  Estado ,  enfraquecido 
entaõ  por  vários  accidentes.  Os  Grandes,  eSatrapas 
do  Reino  se  partiaò  em  pareceres  differentes ;  huns  a- 
juizavaujápor  fataesasarmasPortuguezasemdamna 
de  Cambaya,  argumentando  com  o  primeiro  cerco,  do 
qual  ainda  tinhaô  aà  feridas,  e  a  memoria  fresca  :  e  ain- 
da que  os  estimulava  a  morte  de  Badur,  com  a  paciên- 
cia de  outros  offendldos ,  desculpavaõ  a  sua.  Repre- 
hendiaõ  os  primeiros ,  que  assentarão  pazes  com  o 
Estado,  e  aos  que  agora  intentavaõ  quebrallas;  es- 
tes ,  porque  naõ  sabiaõ  guardar  a  fé ,  nem  aquelles  co- 
nhecer a  injuria.  Outros  ( como  costuma  succeder  nas. 
cousas  incertas)  discorriaõ  ao  contrario,  e  achavaò 
tantas  razões  para  a  guerra ,  como  para  a  victoria. 
Entre  todos  Coge  Çofar  ,  o  mais  poderoso  ,  e 
aborrecido  de  Cambaya,  e  que  da  privança  dei  Rei 
lograva  a  melhor  purte ,  persuadia  cauteloso  a  guerra  % 
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crendo  que  cotn  o  perigo  commum  cessariao  as  en ve- 
jas tie  sua  fortuna  ,  e  as  emulações  dos  Grandes ,  co- 
mo vícios  da  paz,  e  cjue  com  os  postos ,  e  meneios  da 
guerra,  faria  homens  de  novo,  que  como  crealuras 
suas  lhe  seriao  fieis.  Darei  huma  breve  noticia  deste 
homem  ,  porque  diversas  vezes  nestes  escritos  se  ha 
de  ouvir  sHii  nome.  -  n. 

Foi  Coge  Çofar  de  Naçaô"AIbanez,  filho  de  Pais 
CathoUcos,  ainda  que  da  raiz  degenerou  o  fruto.  Sér- 
vio alguns  annos  nas  guerras  de  Itália  ,  mais  conheci- 
do por  insolente,  que  soldado;  nos  motins,  e  rebel- 
liões  era  buscado  ,  como  peior  que  todos  ;  assim  pas- 
sou alguns  annos  aquella  vida  livre,  sem  premio,  nem 
castigo;  e  como  homem  inquieto,  querendo  antes 
buscar  a  fortuna,  que  esperalla,  mudou  de  profissa", 
passando  de  soldado  a  mercador ,  porque  era  intelli- 
gente,  e  cobiçoso,  e  para  seU6  intentos  era  este  ca* 
minho  mais  breve,  e  mais  seguro.  Começou  em  pou- 
co tempo  a  crecer  nos  tratos,  como  quem  sabia  as 
opportunidades  ,  e  monções  do  commercio ,  sendo 
em  huíD  mesmo  tempo,  liberal,  e  avaro,  servindo- 
se  com  artificio  dos  vícios,  e  virtudes.  Veio  em  fim  a 
medrar  com  cabedal ,  e  credito ,  de  sorte  ,  que  nave^ 
gando  o  Estreito  com  três  setias  suas  ,  carregadas  de 
differentes  drógis ,  encontrou  a  Rax  Solimaô ,  Ge- 
neral do  Soliaõ  do  Cairo,  que  o  envestio,  rendeo  , 
e  despojou.  Foi  a  preza  maior  que  a  victoria,  e  Soli- 
maô por  credito  de  sua  mesma  fama,  lhe  fez  honrado 
tratamento ,  apresentando-o  ao  Soítaô ,  como  prisio- 
neiro de  maior  porto,  fazendo  maior  estimação  da 
pessoa ,  que  da  prez-i.  Começou  Coge  Çofar  a  con- 
teiitar-se  da  sua  desgraça  ,  como  se  a  buscara  ;  tinha 
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sufficiente  prática  da  guerra,  aprendida  nos  exércitos 
de  Jtalia,  e  Flandes ;  fallava  no  poder  dos  Chrisiãos 
com  odio,  e  desprezo,  como  ensinando  ao  Soltaô  a 
conhecer  suas  mesmas  forças.  Com  estes  artifícios 
leio  o  Soltaô  a  por  os  ollu)s  no  escravo  para  cousas 
maiores  ;  começou  a  ouvillo,  ao  principio  por  curiosi- 
dade ,  logo  por  affeiçaô.  Approvava-lhe  Coge  Çofar 
os  erros,  e  os  acertos  ,  com  hu  ma  lisonja  tauencuber- 
ta,  que  parecia  liberdade,  porque  nao  mostrava  que 
queria  agradar,  senão  servir.  Encobria  a  graça  do  Sol- 
taô ;  e  evitava  favores  públicos,  mais  cauto,  que  mo- 
desto. Chegou  a  ser  Thesoureiro  do  Cairo ,  Officio 
de  grande  confiança,  que  administrou  com  juizo,  e 
verdade  ,  louvadas  pelo  Soltaô,  como  virtudes  enlre 
Bárbaros  novas.  Era  o  seu  voto  de  maior  peso  nos 
conselhos  de  guerra ,  já  pela  pratica ,  já  pela  valia. 
!Nas  facções  contra  Christãos,  votava  com  grande  bi- 
sarria,  particularmente  nas  que  se  haviaô  de  executar 
por  outros;  e  assim  cresceo  de  maneira,  que  já  naô 
podia  com  sua  mesma  fortuna  ;  e  naô  querendo  con- 
servar-se  com  as  mesmas  artes ,  com  que  havia  me- 
drado ,  veio  a  descobrir  a  ambição ,  e  soberba  ;  fez-se 
senhor  dos  lugares,  buscando  com  maior  atlençaô os 
postos  que  os  amigos ;  os  quaes  já  naô  queria  para  ar- 
rimo, nem  para  companhia;  só  do  Soltaô  queria  pa- 
recer escravo ,  e  dos  outros  senhor.  Empenhava  ,  e 
destruía  os  maiores  com  pretextos  públicos ,  como 
querendo  introduzir  Monarchia  dedous;  atéquecan- 
çados  os  Mouros  de  taô  servil  [)aciencia,  começarão  a 
publicar  queixas  com  que  perturbar  o  animo  do  Sol- 
taô na  graça  de  Çofar;  lhe  representarão  com  gran- 
de sentimenlo  seus  aggravos  j  dizendo  que  já  era  ei." 
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cusado  armar  galés  contra  Chrisiâos ,  se  depois  haviaõ 
de  fazer  senhores  a  seus  mesmos  escravos  ,  quando  oa 
Turcos  mais  nobres  recel)iaô  dos  Christàos  tau  cruel 
tratamento ,  que  andavau  por  Itália  ,  e  Hespanha  ar- 
iasta!ido  cadeas  ,  chegafido  a  escrever-lhes  no  rosto 
com  infames  letras  os  sinaes  de  cativos ;  quenaôera 
tolerável,  que  tantos  Baxás  illustres estivessem  rece^ 
bendo  leis  de  hum  vil  escravo  ;  que  ainda  que  viaô 
com  seus  olhos  cada  dia  suas  mesmas  injurias ,  já  naô 
podiao  soffrer  as  do  Profeta ;  naõ  entrando  em  suas 
Mesquitas  hum  vil  Christao,  soberbo,  e  irreverente, 
que  naò  faltava  já  mais,  que  nas  Praças  do  Cairo, 
mandar  levantar  Cruzes ,  e  adorallas. 

Foraõ  estas  cousas  ditas  com  tanta  liberdade  , 
que  mais  pareciaô  conjuraçau  ,  que  queixa,  e  como 
entre  os  aggravos  particulares  envolviaõ  a  causa  da 
Religião,  que  costuma  levar  traz  sia  justificação ,  e 
amor  público,  foraõ  bem  ouvidas  do  Soltaô,  privan- 
do a  Çofar  áòi  cargos,  e  mandando-lhe  que  mudasse 
de  crença  :  taô  caduca  he  a  graça  dos  Príncipes,  ain- 
da com  suas  creaturas  mesmas. 

Vendo-se  Çofar  cahido  ,  tornou  a  vestir  a  pri- 
meira humildade  ,  e  as  artes ,  que  a  necessidade  do 
tempo  lhe  ensinava ;  e  como  de  Christao  só  conser- 
vava o  nome ,  e  a  memoria  ,  foi-lhe  facíl  trocar  polo 
veneno  do  Alcorão  a  saúde  Evangélica  ,  mudando  o 
nome  imposto  no  Baptismo,  por  este  de  Coge  Çofar, 
que  lhe  demos  antecipadamente,  por  ignorarmos  o 
primeiro  que  teve.  Feito  Çofar  cultor  de  Mafamede, 
começou  a  grangear  maiores  confianças  com  os  Mou- 
ros,  saneando  o  ódio  dos  emulos  com  dadivas,  e  o 
da  plebe  com  a  nova  apostasia ,  com  que  purgou  í^s 
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sospeltas  na  fidelidade  ,  obrando  com  ambição  maÍ5 
cauta,  com  que  se  fazia  mais  affavel  aos  inimigos, 
que  aos  estranhos ;  mas  conhecendo  a  instabilidade 
doSoltaô,  temeroso  de  segunda  queda,  nau  tendo  por 
segura  huma  vontade  já  reconciliada,  matando  huma 
noite  á  traição  a  Rax  Solimaô  seu  mortal  inimigo 
com  hum  filho  que  linha,  juntou  as  jóias,  e  dinhei- 
ro que  pode,  e  se  passou  secretamente  ao  serviço  dei 
Rei  de  Cambaya  ,  de  cuja  grandeza,  e  liberalidade  li- 
nha inteiras  noticias,  e  da  e?timaçau  que  fazia  de  ho- 
mens estrangeiros ,  principalmente  daquelles  que  li« 
I)haò  alguma  prática  das  guerras ,  e  politica  da  Euro- 
pa. Respondeo-lhe  o  successo  ao  pensamento,  por- 
q\ie  em  breve  tempo  chegou  a  gozar  a  melhor  parte 
da  graça  de  Badur ,  ou  já  por  sua  fortuna  ,  ou  por  su:4, 
industria,  sendo  companheiro  de  suas  victorias ,  e  de 
suas  desgraças ,  achando-se  na  ultima  de  sua  morte  , 
como  nossas  Historias  referem  ;  porém  já  tau  engran- 
decido no»  favores  lieaes,  que  em  poder,  eauthori- 
dade  ,  era  o  maior  vassallo  ;  conservando  com  Maha- 
mud  Successor  da  Coroa  a  mesma  estimação,  ao  qual 
inflaramava  na  vingança  da  morte  de  Badur,  pelos 
fins  que  temos  referiao,  e  por  merecer  a  graça  do  no- 
vo Príncipe,  com  o  amor,  e  fidelidade  que  mostrava 
ás  cinzas  do  defunto  ;  he  fama  ,  que  ante  o  Rei ,  e  Sa- 
Irapas  de  Cambaya  fallou  iiesia  substancia  : 

«  As  mercês  Cjue  por  espaço  de  dez  anno*  re- 
í?  cebi  de  Soltaô  Badur ,  saô  manifestas  a  todos ; 
??  aos  de  fora  com  espanto  de  sua  e;randeza  ,  aoà 
«  de  casa  com  enveja  de  minha  fortuna  ;  poz-me 
J>  os  olhos,  e  levantou-rne  como  vapor  da  terra, 
»  antepoado-iTie   estranho  ,  e   peregrino  ,  aos  que 
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y>  lhe  nascerão  ern  casa  ,  sendo  vassallo  me  tra- 
a?  tou  como  amigo ,  e  me  amou  como  filho.  A  es- 
?>  te  clementi-^simo  Príncipe  ( cujas  cinzas  venero 
»  como  de  íSenhor ,  choro  como  de  Pai),  de  bai- 
3>  xo  do  sagrado  da  paz,  liráraõ  os  Portuguezes  a 
»  vida  com  escândalo  de  todos  os  Reis  ,  e  naõ 
»  menor  injúria  de  seus  vassallos  ,  indignos  de  o 
»  havermos  sido  de  Principe  taõ  grande  ,  pois  in- 
»  sensíveis  ,  e  ingratos  ,  estamos  alimentando  os 
?>  homicidas  de  nosso  Monarcha  em  nossa  mesma 
»  casa ,  gozando  como  herança  a  Praça ,  que  asse- 
»  guráraô  com  tao  alroz  delicto  ;  hontem  hospe'-- 
5?  des  ,  e  agora  senhores.  Vós,  ó  Príncipe  herdeí- 
»  ro,  e  Senhor  deste  Império,  vedes  vossos  vassal- 
7)  los  cada  dia  receber  leis  destes  insultuosos  ;  a 
T>  vós  toca  determinar  a  quem  havemos  de  obede- 
»  cer  primeiro ,  se  a  nosso  Rei ,  se  a  nossos  inimi- 
»  gos.  Crescerá  com  a  nossa  paciência  o  seu  atre- 
y>  vimento.  Depois  de  comettido  o  maior  delicto» 
»  qual  naô  teraô  por  leve?  Quem  duvidará  ser  of- 
T>  fensor  onde  sg  naô  vingao  injúrias  ?  Acabemos 
n  pois  de  despertar  deste  mortal  lethargo ;  mettamos 
y>  até  os  cotovellos  os  braços  no  sangue  destes  cruéis 
»  tyrannos  ;  neste  veneno  banhemos  os  alfanges, 
3?  porque  percaÕ  com  as  vidas  a  gloria  de  taô  gran- 
»  des  insultos.  Gom  o  sangue  de  Badur  receberão 
»  as  armas  Portuguezas  a  maior  fama  do  mais  atroz 
T>  delicio  ,  deixamos-lhes  na  maô  a  espada ,  cora 
»  que  nos  degollárao  o  Rei  ,  para  que  com  ella 
?>  mesma  nos  usurpem  o  Reino ;  tiremos  pois  den- 
»  tre  nós  estas  víboras  nascidas  no  ultimo  Occi- 
»  dcíile  para  inficionar  a  Ásia  toda^  como  se  ve- 
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»  rá  discorrendo  por  seus  estragos ,  que  elles  cha- 
j>  maõ  viclorias.  E  começando  naquelle  primeiro 
w  Gama,  a  quem  os  mares,  para  perturbar  a  paz 
j?  do  Oriente,  déraô  fatal  passagem,  o  Çamorim 
3>  de  Calicut  foi  o  primeiro  a  quem  cortou  seu  fer- 
5>  ro.  As  náos  de  Meca,  que  no  amparo  do  Profe- 
r>  ta ,  e  paz  das  ondas ,  navegavaò  seguras ,  foraõ 
>;  assaltadas  ,  e  rendidas  deste  feliz  Corsário  ,  que 
n  tantos  anncs,  como  monstro  do  mar,  teve  por 
r  casa  as  ondas ,  e  por  abrigo  os  ventos ,  e  as  tor- 
»  mentas.  Pois  aquelle  D.  Francisco  de  Almeida, 
»  que  em  hum  só  dia ,  e  com  o  mesmo  golpe  des- 
»  troçou  as  armadas  de  Ilgypto  ,  e  Cambaya  9  que 
»  na  vingança  da  morte  de  seu  filho  ,  parece  que 
>?  queria  beber  o  sangue  do  Oriente  todo,  se  hum 
>?  Albuquerque  successor  de  sua  crueldade  ,  e  seu 
w  governo,  lhe  naò  viera  tirar  das  mãos  a  espada. 
»  Este  nasceo  para  injúria  de  todas  as  Monarchias, 
r  porque  com  senhorear  Malaca  ,  poz  a  todo  o 
»  Sul  freio  ;  rendeo  Ormuz  ,  empório  das  rique- 
V  zas  do  Mundo;  tomou  Goa  ao  Sabayo  para  ca- 
»  beça  de  seu  tyrannisado  Império  ;  e  sem  trazer 
>?  os  exércitos  de  Xerxes ,  ou  Dário,  fez  tributários 
>?  mais  Reinos  do  que  trazia  soldados  ;  levantan- 
w  do  o  pensamento  a  querer  tirar  de  Meca  o  Corpo 
}•)  do  Profeta ,  poz  em  conselho  mudar  ao  Nylo  as 
??  correntes  ,  para  alagar  o  Egypto  ;  emprehenden- 
í?  do  seu  espirito  fazer  duas  tao  famosas  injúrias, 
5?  huma  ao  Ceo ,  outra  á  natureza.  Naô  poderei  re- 
j>  ferir  a  ambição  de  tantos,  que  com  nossas  inju- 
»  rias  se  fizeraõ  illusircs  ,  porque  temo  me  naô 
íj  caiba  no  tempo  ou  na  memoria  ;  porém  lançai 
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»  pelas  mais  remotas  parles  do  Oriente  a  vista ,  ou 
»  o  juízo,  vereis  a  maior  parte  do  Mundo  receber 
??  leis  de    poder   taô   pequeno.    Ellès   navepjaô  da- 
r>  Cjuella   parte  de   Africa  ,  que  corre  do  Cabo  de 
??  Boa-Esperança  alé  as  portas  do  Estreito  do  mar 
??  Roxo  ,  dominando  por  aquella  parte  Moçambi- 
>3  que,  Çofála,  Quiloa ,  e  Mombaça  :  e  discorren- 
>?  do  o  Cabo  de  Guardafú,  olhando  para  as  gar- 
>?  gantas  do  mar  Roxo,  Adem,  Xael,  Herit,  Ca- 
>?  xem.  Temem  suas  armadas  as  Cidades  de  Dofar , 
»  e  Norbete  no  Cabo  de  Fartaque,  e  logo  Cúria, 
9?  iMuria  ,  Rozalgate..  Aqui  fica  a  Cidade  de  Ormuz  , 
?3  alli   a  Ilha   de   Queixome ,  Curiate ,  Calayate , 
?í  Mascate,  Orfacaõ ,  e  Lima;  o  Cabo  Mocandaô, 
y)  e   Jazque ,  que  formão  a  bocca  do  Estreito ,  que 
j)  se  estende  até  o   rio  Indo ;  logo  o  Cabo  Guza- 
»  rate,  e  Cinde  nesta  nossa  Cambaya,  donde  até 
??  o  Cabo  de  Comori  passeaô  suas  armadas  á  Índia 
?3  por  espaço  de  trezentas  léguas ,  e  começando  des- 
yy  ta  nossa  Cidade  de  Cambaya  discorrem  por  Ma- 
;?  digaõ  ,   Gandar  ,   Baroche  ,   Çurrate  ,   Reyner  , 
>?  Moscaria,   Damaõ  ,  Taraper ,  Baçaim  ,  Chaul  , 
»  Bandor,  Cifardao  ,  Galanci ,  Dabul  ,  Cortapor, 
»  Carepataò ,  Tâmega ,  Banda  ,  Chapora.   Senho- 
yy  reaõ  Goa ,  assento  de  seus  Governadores ,  e  lo- 
»  go  o  maritimo  do  Canará  ,  com  Onor  ,  Baticalá  , 
J7  Bragalor,  Bracanor  ,  e  Mangalor ;  e  logo  aqueUa 
j>  parte  principal  do   Malabar,  que  aquentao  suas 
??  frotas  ,   onde  está  o   Reino  de  Cananor ,  e  nelle 
n  Cattícoulaõ ,  Marabia,  Traraapataò,  Maim,  Pa- 
3?  repatao.   Com   naô   menos  soberba   assombrao  o 
:y  íinporio  de  Caliciit  cota  seUí  portos  de  Panda- 
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??  rane  ,  Coulate  ,  Charé  ,  Capocate  ,  Parangale  , 
??  Tanor,  Fanane,  Balcançor,  e  Chalua.  Nos  liei- 
r>  nos  de  Cananor,  e  de  Cochim  quasi  dominancom 
??  absoluto  Império  em  Porra,  Coulaò ,  Calecou- 
??  laô  ,  Dotorá  ,  Biriujau  ,  Travancor.  Alcança  o 
«  respeito  de  suas  armas  até  o  famoso  Cabo  Co- 
»  mori  ,  defronte  do  quai  está  a  illustre  Ilha  de 
>?  Ceilão  5  onde  carregaõ  as  náos  de  differentes  dro- 
>?  gas.  Naõ  perdoaò  à  anseada  de  Bengala ,  ou  seio 
»  de  Ganges j  aviltando Tacancuri,  Manapar,  Vai- 
jj  par  5  Calegrande,  Chercapale,  Tutucuri,  Cale- 
5?  caré,  Beadala,  Canhamorra.  Correm  Negapataò, 
>?  Nahor  ,  Triminipataõ  ,  Tragunbar  ,  Coloraõ  y 
»  Cali-.pate,  Sadrapatao.  Amedrentao  com  a  multi- 
r  daô  ,  e  grandeza  de  seus  baixéis  Biznagá ,  e  a 
??  costa  brava  de  Orixá,  e  toda  aquella  distancia, 
?9  que  ha  de  Segopora  até  Orislaô ,  e  as  boccas  do 
5?  Ganges.  Atravessaõ  o  Cabo  de  Negracs ,  Arra- 
»  caô  ,  e  Pegu  com  tantas  ,  e  laõ  maravilhosas  Ilhas. 
7>  Passaõ  por  Vagalú  ,  e  Martavao,  Tagala ,  e  Fa- 
??  vay  ,  Tanaçari  5  Lungur,  Tairao,  Queda,  So- 
r>  lungor  ,  navegando  àté  sua  Malaca,  cabeça  de 
»  todo  aquelle  Archipelago.  E  logo  dobrando  o  Ca- 
>?  bo  de  Sincrjpura,  ancorao  nos  portos  dos  Utinos 
?j  de  Syaô ,  Camboya,  Champá,  e  Cochinchiíia.  f2 
>?  passando  aos  Keinos  da  China,  se  atreverão  a 
yy  olhar  aquelle  laõ  recatado  I^nperio,  que  nunca 
y>  soffreo  a  communicaçaô  de  gentes  estrangeiras  : 
»  alli  fundarão  a  celebre;  Cidade  de  Macáo,  por 
??  0í)de  per-uadem  aos  Chinas  os  Mysterios  de  sua 
>?  crença  ,  fazendo  juntamente  do  commercio  a  Ke- 
»  ligiaõ  escada.  Daqui  se  divertem  para  as  ionu- 
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??  meraveis  Ilhas  de  Japaô ,  visitando  Tava ,  Tí- 
?5  mor ,  Borneo  ,  Banda  ,  Maluco ,  Lequios  ;  de  sór- 
»  te,  que  as  velas  Portuguezas  com  incansável  na- 
»  vegaçaô  ,  rodeiao  a  raór  parte  do  Mundo  em 
??  distancia  de  mais  de  nove  mil  léguas ;  que  a  tao 
>?  árdua  navegação  os  estimulou  sua  ambição,  guiou 
»  sua  fortuna.  Repeli  prolixamente  todo  o  mari- 
??  timo  da  Ásia,  onde  as  armas  Portuguezas,  por 
?>  império  ,  ou  Commercio,  se  haô  feito  conheci- 
>?  das  ,  porque  de  tao  de-^rramadas  conquistas ,  faz 
»  o  Mundo  erradamente  o  maior  argumento  de  seu 
»  poder ,  e  eu  de  sua  fraqueza  5  porque  sendo  Por- 
??  tugal  hum  abbreviado  Reino  no  ultimo  Occiden- 
í>  te,  e  com  perpetuas  guerras  na  Africa  visinha, 
5>  onde  se  consomem  com  os  successos  prósperos, 
J3  e  adversos  ;  comendo-lhes  sempre  gente  a  guer- 
»  ra  nas  facções ,  e  nas  Praças  que  guarnecem ,  e 
99  agora  nao  podendo  caber  onde  nascerão,  como 
j?  aborrecendo  o  Ceo ,  e  o  clima  que  os  ha  produ- 
??  zido ,  andaô  vagando  o  Mundo,  como  se  lhes  fo- 
»  ra  usurpado  o  senhorio  dos  homens,  das  terras, 
í?  e  dos  ventos.  Agora  deixo  ao  mais  rasteiro enten- 
?)  dimento  ,  que  julgue  o  pouco  que  se  podem  te- 
??  mer  forças  laô  divididas,  as  quaes  na  maior  pros- 
??  peridade  vaô  acabando  suas  mesmas  victorias, 
?5  Que  temos  que  recear  deste  Império  de  loucos, 
??  que  com  hum  braço  na  Índia,  outro  no  Occiden- 
»  te  querem  abarcar  o  Mundo?  Na  Índia  tem  mui- 
»  tos  Príncipes  sujeitos;  porém  nenhum  amigo:  to* 
??  dos  os  dominantes  adoraõ  ,  e  aborrecem  ,  porque 
w  com  nenhum  assentarão  os  Portuguezes  paz ,  se- 
»  naô  depois  de  victorias ,  e  estragos ;  de  sóxte  que 


LIVRO    SEGUNDO.  79 

»  naõ  o  amor  ,  senaô  a  injúria  os  tem  feilo  con- 
»  formes;  e  lodos  estes  servem  em  quanto  naô  pó- 
n  dem  offender.  iMas  que  será  se  virem  o  Soltaõ 
»  Aíahamud  armado  na  campanha?  Quem  duvida, 
??  que  todos  os  offendidos  seráô  nossos  soldados  ? 
T)  Fizeraô  muitos  Reis  tributários  á  força  de  ar- 
>?  mas  ,  e  dado,  que  delias  mesmas  hoje  recebem 
y>  amparo,  mais  facihnente  esquece  hum  beneficio, 
??  que  huma  injúria.  Selim  ,  Senhor  dos  Turcos  , 
»  ainda  vê  abertas  as  feridas  dos  seus  Janizaros  re- 
»  cebidas  em  Diu ;  e  quem  está  tau  pouco  costuma- 
»  do  a  receber  injúrias,  naô  perderá  a  occasiaô  de 
??  vingar  a  primeira,  ou  sendo  author  da  guerra ,  ou 
>?  companheiro  nella  :  ambicioso  também  de  que  a 
r  melhor  parle  do  Mundo  conheça  seu  Império. 
>?  Çaraorim  depois  que  entrarão  os  Portuguezes  no 
??  Oriente  ,  naô  tem  porto  que  naô  fosse  iheatro 
r>  de  victorias  suas;  e  apenas  tem  vassallo  que  naô 
v)  fosse  cortado  de  seu  ferro.  O  Hidalcaô  cada  dia 
??  vê  regadas  de  sangue  as  terras  de  Bardez ,  e  Sal- 
j?  sete;  e  d^^pois  de  o  Governador  lhe  fazer  injusta 
r>  guerra  ,  trouxe  Meále  a  Goa  ,  querendo  hones- 
yi  tar-lhe  sua  ruina  com  a  justiça  alheia.  Todos  os 
>j  outros  Príncipes  se  haô  de  armar  contra  o  com- 
r  mum  inimigo ,  para  poderem  respirar  na  antiga 
??  liberdade  em  que  viviaô.  Pelo  que  a  mim  toca, 
r>  os  filhos  ,  a  fazenda ,  e  a  pessoa  offereço  a  esta 
«  guerra  ;  se  acabar  nella  ,  em  meu  sangue  verá 
r>  Badur  minha  fidelidade;  e  em  ambos  os  successos 
?>  naô  terei  por  menos  honrada  a  morte ,  que  a  vi- 
r)  ctoria.  » 

As  razoes  de  Coge  Çofar  foraô  bem  ouvidas , 
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pelo  ódio  da  causa,  e  authoridade  da  pessoa.  ElRei^ 
depois  de  lhe  engrandecer  a  fidelidade,  lhe  cometleo 
a  em  preza,  como  a  maior  que  todos  no  zelo,  e  disci- 
plina. Começou  logo  a  dar  calor  aos  aprestos,  com 
differentes  missões  aos  Reis  visinhos  ,  acordando- 
Ihcs  suas  mesmas  injurias ,  e  offerecendo-lhes  as  ar- 
mas de  seu  Principe,  como  em  beneficio  dos  aggravos 
de  todos.  Despachou  Embaixadores  a  Constantino- 
pla convidando  o  Turco  a  restaurar  o  credito  de  suas 
armas  com  a  expulsão  dos  Porluguezes  da  Índia  ,  ne- 
gocio taò  importíinte  á  Religião,  como  ao  Estado. 
Eacilitava  o  sofcorro  ,  que  lhe  pedia ,  com  hum  dona- 
tivo de  tanta  estima,  que  era  mais  apto  a  despertar  a 
íimbiçaô  do  Turco  contra  suas  riquezas ,  que  a  dar- 
Ihe  armas  auxiliares  com  que  as  defendesse. 

Era  neste  tempo  D.  João  Mascarenhas  Capitão 
Mór  de  Diu ,  a  quem  o  nascimento  fez  em  Portugal 
grande,  o  valor  no  Oriente;  varaõ  taô  benemérito  de 
sua  fama  ,  como  de  sua  fortuna.  Este ,  sabendo  por  in- 
telligencias  secretas  os  desenhos  de  Coge  Çofar,  e  que 
todos  seus  apercebimentos  ameaça vaò  aquella  for- 
taleza, escreveo  ao  Governador  D.  Joaõ  de  Castro  oí» 
avisos  que  tinha,  e  como  estava  falto  de  gente,  mu- 
'  nições ,  e  petrechos  :  descuidos  que  cubria  a  paz  de 
tantos  annos,  ou  quiçá  assegurados  os  nossos  no  res- 
peito da  primeira  victoria.  Accrescentava  ,  que  os 
aprestos  do  Soltaô  estavaô  mui  avante,  o  inimigo  vi- 
sinho,  e  que  os  temporaes  do  inverno  naô  tardariao 
muito ,  com  que  ficariaO  cerradas  as  portas  ao  soc- 
corro. 

Quando  D.  Joaô  de  Castro  recebeo  este  aviso,  ti- 
nha jcá  mandado  duzentos  soldados  áquella  fortaleza, 
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debaixo  das  Capitanias  de  D.  Joaô ,  e  D.  Pedro  de 
Almeida,  filhos  de  D.  Lopode  Almeida  ;  era5o<i  ou- 
tros Capitães  Gil  Coutinho,  e  Luiz  de  Sousa,  filho 
do  Chariceller  Mordo  FJíino.  E  para  conhecer  o  esia- 
do  em  que  se  achava  o  inimigo,  despachou  dous  En- 
viados práticos  no  mariíimo,  e  st-riau  de  Camhaya 
com  Cartas  a  Soltaô  Mahamud  ,  em  que  lhe  significa- 
va as  noticias  que  tinha  dm  conduções  ,  e  aprestos 
que  fazia  ,  de  que  lhe  devia  dar  conta  ;  pois  como 
amigo  o  queria  acompanhar  na  empreza  :  que  na  oc- 
casiaô  presente  lhe  «eria  mui  fácil,  por  ter  prompla 
no  mar  huma  poderosa  armada;  e  que  também  na 
fortaleza  de  Diu  tinha  soldados  valerosos  com  muni- 
ções sobejas,  aos  quaes  seria  mais  grato  enriquecer 
com  despojos  da  guerra,  que  com  o  soldo  limitado  de 
huma  paz  ociosa.  E  logo  encomraendou  aos  Envia- 
dos, que  notassem  com  sagacidade  as  forças  do  inimi- 
go, os  soccorros  que  linha,  o  rumor  do  Povo,  para 
por  elle  penetrar  os  desenhos  da  empreza.  Mas  em 
quanto  os  nossos  Enviados  daô  a  vela  ,  poremos  hum 
pequeno  silencio  nas  cousas  de  Cambaya  ,  por  dar  lu- 
gar aos  successos  de  Maluco,  que  liveraô  a  direcção 
deste  mesmo  governo. 

Esliveraõ  as  Malucas  muitos  annos  k  obediência 
de  nossas  leis,  descubertas,  e  conquistadas  com  as  ar- 
mas desta  Coroa,  que  foraô  as  primeiras  da  Europa, 
que  víraô  aquellas  Ilhas.  As  quaes  entravaò  na  nossa 
demarcação  ,  conforme  a  repartição  que  os  Papas  fi- 
zeraô  entre  os  Reis  de  Portugal,  e  Castella,  tendo  el 
J^ei  D.  Manoel  em  seu  favor  o  direito  das  armas,  e 
o  das  leis,  naõ  sendo  estas  Ilhas  de  Portugal  somen- 
te por  conquista j  mas  também  por  herança,  por- 
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que  no  tempo  dei  Rei  D.  Manoel ,  o  ultimo ,  e  pri- 
meiro deste  nome,  corriaô  naquellas  Ilhas  com  igual 
prosperidade  o  divino ,  e  humano ,  resplandecendo 
por  beneficio  de  seu  zelo  as  Juzes  do  Evangelho  nas 
trevas  daquelle  Paganismo,  recebendo  muitos  Rei- 
nos de  tao  ditoso  Príncipe  Religião,  e  Império.  Fui, 
enlre outros  ,  el  Rei  D.  Manoel  (que  em  Goa  recebeo 
o  Bautismo)  Rei,  e  Senhor  das  principaes  Ilhas  de 
Maluco,  o  qual  depois  de  bem  instruído  nos  Misté- 
rios de  nossa  crença  ,  voltando  a  governar ,  e  doulii- 
nar  seus  Povos,  falleceo  em  Malaca  sem  descendên- 
cia alguma  ;  e  por  gratidão  dos  benefícios ,  que  desta 
Coroa  havia  recebido,  deixou  a  el  Rei  D.  Joaô  o 
Terceiro  deste  nome  por  herdeiro  dos  Reinos  de  Ma- 
luco ,  em  testamento  solemne  ,  outorgado  com  todas 
as  legalidades  civis,  para  que  andasse  vinculado  sue- 
cessivamente  na  Coroa  Porlugueza.  Estas  Ilhas des- 
cubertas  com  trabalho,  defendidas  com  o  sangue, 
possuídas  com  justiça,  viemos  a  deixar  a  Castella 
contra  a  opinião  dos  melhores  Juristas,  e  Geógrafos. 
Achou  o  Governador  D.  Joaô  de  Castro  em  Goa 
a  Cachii  de  Aeyro,  pessoa  de  grande  authoridade  nas 
Malucas,  benemérito  no  serviço  do  Estado,  e  da  li- 
nha Real  do  ultimo  Príncipe  1).  Manoel,  o  mais  con- 
junto em  saiigue,  porém  taô  pobre  por  vários  acci- 
dentf  s ,  que  passou  á  Índia,  encommendando-se  á 
clemência  dos  nossos.  O  Governador,  parecendo-lhe 
suas  misérias  indignas  de  seu  sangue  (crendo  que  fica- 
da a  memoria  de  nossos  Reis  mais  honrada  com  dar 
hum  Reino,  do  que  rerebello)  lhe  deoaEnvestidura 
da  Coroa  de  Maluco  ,  com  que  ficasse  o  uso  da  Rega- 
lia dependente  do  Sceplro  Portuguez,  nelle,  e  seus 
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descendentes;  altribuindo  03  Reis  da  índia  lao  gran- 
de donativo,  huns  a  prodigalidade,  outros  a  despre- 
zo; espanlandc-se  5  que  fizéssemos  tanto  por  adqui- 
rir, o  que  âabiamos  largar  taô  facilmente. 

Entre  tanto,  as  cousas  de  Maluco  estavaô  altera- 
das com  a  vinda  de  três  navios  Castelhanos ,  que  der* 
rolados  avistarão  aquelhis  Ilhas,  desembarcando  na 
de  Tidore  para  reparar-se  das  fortunas  donjar,  ele- 
var a  seu  Príncipe  sinars  m.ais  certos  de  seu  descobri- 
mento. Deixarei  de  referir  a  opposiçaô  que  os  nossos 
lhes  fizeraô ,  por  cahirein  estes  successos  debaixo  de 
outro  Governo,  e  andarem  já  com  melhor  pennae^ 
critos  :  tratarei  só  precisamente  dosuccedido  nosdias 
de  D.  Joaô  de  Castro,  o  qual  mandou  a  Maluco,  Fer- 
rão de  Sousa  de  Távora  para  desalojar  os  Castelha- 
nos ,  que  convidados  da  abundância  ,  e  riqueza  da  ter- 
ra ,  queriaô  gozar  o  fruto  dos  trabalhos  alheios  ,  per- 
turbando-nos  a  paz,  ecommerciodaquellas  Jlhas,  de 
que  a  conquista,  e  herança  nos  fizeraô  duas  vezes  se- 
nhores. Governava  os  Castelhanos  Ruy  Lopes  de 
Villalobos ,  homem  mais  cauteloso  que  valente.  Este 
havia  feito  ostentação  soberba  das  grandes  forças  do 
Emperador  Carlos  V. ,  seu  Senhor ,  e  dos  grandes 
úteis,  que  podiaõ  receber  de  sua  amizade  aquelles 
lieis  Gentios  na  guerra,  e  nocommercio,  tratando  a 
fama  de  nossas  cousas  com  grande  abatimento  :  e  co- 
mo na  opinião  dos  homens  hc  maior  o  esporado  que  o 
presente  ,  algumas  daquellas  Ilhas  íomáraô  a  voz  do 
Castelhano,  buscando  para  isso  motivos,  ou  aggra- 
vos  ,  huns  leves ,  e  outros  esquecidos, 

ISeste  tempo  aportou  em  Maluco  Fernão  de  Sou- 
sa,  mandado  pelo  Governador,  que  informado  d« 
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Jordão  de  Freitas  Capitão  Mór  da  Fortaleza,  do  es- 
tado das  cousas  ,  enteiideo ,  que  o  partido  dos  Caste- 
lhanos se  engrossava  na  esperança  dosoccorro,  e  ri- 
quezas, que  promeltiaõ  de  Hespanha;  porém  logo 
que  l\uy  Lopes  teve  aviso  da  vinda  de  Fernão  de  Sou- 
sa ,  e  do  negocio  a  que  era  niandado ,  querendo  coca 
arte  escusar,  ou  entreter  o  ronnpimento  comnosco, 
até  chegar  o  soccorrode  Hespanha  ,  que  esperava  ;  o 
mandou  visitar,  escrevendo-lhe  saudações  cortezes, 
lembrando-lhe  que  esiavaõ  entre  Genlios,  d^ejosos 
de  nossas  discoidias,  para  ficarem  senhores  de  si  mes- 
mos; que  assaz  de  guerras,  e  inimigos  tínhamos  na 
Índia  ;  que  para  povoarmos  sós  hum  JMundo  laô 
grandi",  éramos  rnuiio  poucos;  que  nos offerecia ^uas 
armas  para  com  elias  termos  o  Gentio  mais  obedien- 
te ,  porque  como  Hespanhoes  eraô  bons  para  solda- 
dos,  e  como  Galholicos  mui  fieis  para  amigos;  que 
considerasse,  que  era  mais  importante  a  Portugal  a 
paz  do  Emperador ,  que  o  cravo  de  Maluco,  porque 
Caías  dissensões  entre  vassallos  podiaô  vir  a  ter  osef- 
feitos  das  riiinas,  que  rebentão  muito  distantes  donde 
se  prga  o  fogo. 

A  esta  Ctirta  composta  de  feros,  e  lisonjas ,  res- 
pondeo  IVrnaô  de  Sousa ,  que  elle  era  pequeno  de 
corpo,  mas  taô  abbteviado  na  resolução,  como  na 
estatura  :  que  aquellas  Jlhas  eraõ  dei  Rei  de  Portugal 
seu  Senhor ;  que  com  a  mesma  espiida  com  que  as  ga- 
nhara podia  defendelias  ;  que  bem  sabia  que  era  H  es- 
panhol, e  Catholico,  porem  que  isso  naô  lhe  dava 
■justiça  para  tornar-lhe  a  capa;  que  o  Emperador  nau 
faria  guerra  a  Portugal ,  sem  ler  primeiro  nas  Chro- 
jpicas  de  Castella  os  successos  de  seus  Antecessores: 
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que  ou  se  havia  de  embarcar  para  a  índia  ,  ou  melter- 
se  com  05  seus  uaquella  fortaleza  ,  onde  lhe  daria  em- 
barcação segura  para  Hespanha. 

Desta  Carta  tao  dura  entendeo  o  Castelhano, 
que  Fernão  de  Sousa  naô  queria  curar  o  negocio  com 
remédios  largos  :  porém  vendo  que  naô  podia  resistir, 
nem  lhe  convinha  obedecer;  escreveo  segunda  vez  a 
Fernão  de  Sousa,  que  suspendessem  as  armas  ,  avi- 
sando a  seus  Príncipes  do  estado  das  cousas,  para  que 
elles  com  pacifico  acordo  determinassem  a  causa; 
porque  se  antes  desta  diligencia  se  derramasse  san- 
gue, ficaria  por  conta  dos  Reis  vingar  a  injuria  dos 
Tassallos ;  que  entre  Portugal ,  e  Castella  havia  direi- 
to ,  e  aggravos  que  a  paz  cobria  ;  que  naô  quizesse  so- 
prar o  fogo  sepultado  nas  cinzas  de  hum  largo  esque- 
cimento ;  que  se  os  Castelhanos  se  retirassem  queixo- 
sos ,  facilmente  os  tornaria  a  trazer  sua  mesma  offen- 
sa;  que  ainda  que  desbaratados  do  mar,  e  das  doen- 
ças, se  os  obrigassem  a  condições  injustas,  maior  força 
lhes  faria  o  brio,  que  a  necessidade  em  que  eslavaô. 

Fernão  de  Sousa ,  entendendo  dos  rodeios  desta 
Carta,  e  de  outras  noticias,  que  os  Castelhanos  se 
queriaõ  remir  com  dilações ,  respondeo ,  que  deixa* 
dos  argumentos  ,  tratasse  de  defender  com  espada 
seu  direito. 

Ruy  ,  Lopes  de  Villalobos  ,  vendo  desta  reposta 
que  o  entendiaô,  ou  que  o  desprezavao  ;  e«colheo 
deixar-se  vencer  da  razão,  prim.eiro  que  da  força,  e 
logo  respondeo  a  T^ernaô  de  Sousa,  que  se  vissem  ao 
outro  dia  no  mar  com  sós  três  companheiro? ,  para 
assentarem  as  condições  da  passagem,  e  embarcação, 
que  lhe  offerecia  j  o  que  as;im  se  fez;  suhindo  Fernad 
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de  Sousa  da  Fortaleza  em  huma  embarcação  lustrosa- 
mente toldada,  e  emproando  cora  a  dos  Castelhanos, 
que  já  o  aguardavaõ ,  sobre  qual  dos  Capitães  havia 
de  passar  á  outra,  em  ceremonias  prolixas  gastarão 
largo  tempo.  Entrou  o  Castelhano  na  de  Fernaô  de 
Sousa  ,  onde  entre  saudações  ,  e  urbanidades ,  abrio 
a  conversação  porta  ao  negocio. 

Tratou  Fernão  de  Sousa  cora  grande  comedimen- 
to das  razoes  de  sua  causa ,  reduzidas  a  escrituras 
outorgadas  entre  os  Reis  de  Portugal ,  e  Castella , 
que  Huy  Lopes  de  Villalobos  folgou  de  ver ,  como 
quem  de  nosso  direito  havia  de  formar  sua  desculpa» 
Assim  fíeáraô  acordados ,  que  dentro  de  três  dias  vi- 
ria5  os  Castelhanos  metter-se  dentro  na  nossa  forta- 
leza de  Ternate,  onde  lhes  dariaò  embarcação  para  a 
índia,  levando  livremente  a  roupa,  drogas,  e armas 
que  tivessem  ;  e  que  ei  Rei  de  Tidore  seu  faccionario 
ficaria  em  nossa  graça.  As  solemnídades  com  que  re- 
matarão esta  concórdia  ,  forao  hum  largo  banquete  , 
brindando  alegremente  ás  saúdes  dos  lieis ,  benefi- 
cio ,  que  lhes  repelirão  muitas  vezes.  Ao  convite  ac- 
crescentou  Fernaô  de  Sousa  o  seu  çaguate,  ao  uso  da 
índia,  dando  algumas  jóias  ao  Capitão,  e  compa- 
nheiros ,  com  que  os  deixou  mais  satisfeitos  do  tra- 
to, que  do  despacho  que  levavaô,  porque  com  o  sai- 
nete  do  cravo  saboreavaô  os  desabrimentos  da  terra. 

Despedidos  os  Capitães  se  tornou  Fernão  de  Sou- 
sa á  fortaleza  ,  contente  de  alhanar  hum  negocio 
tao  escabroso,  por  meios  taô  commodos  á  sua  hon- 
ra ,  como  ao  Estado.  Ao  terceiro  dia  ,  que  era 
o  aprazado  para  os  Castelhanos  se  virem  á  nossa 
Fortaleza ,   se  pôz  Fernaô  de  Sousa  mui  gaUnte  , 
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para  demonstração  do  gosto  com  que  esperava  os 
hospedes ,  que  foi  buscar  ao  mar,  O  que  sabendo 
Ruy  Lopes  despedio  huma  embarcação  da  terra, 
pedindo-lhe  suspendesse  o  negocio  para  o  seguinte 
dia  >  porque  andava  vencendo  alguns  inconvenien- 
tes, de  que  lhe  daria  conta.  Fernão  de  Sousa  en- 
tendendo, que  a  dilação  era  cautela,  e  que  o  Cas- 
telhano faltava  no  concertado,  como  lhe  derao  o 
recado  no  mar ,  mandou  forçar  a  voga ;  e  com  mais 
paixão,  que  acordo,  se  foi  melter  desacompanhado 
entre  os  Castelhanos.  O  que  visto  por  Ruy  Lopes, 
o  veio  esperar  á  praia  com  oitenta  arcabuzeiros  que 
trazia  de  guarda,  e  levando-o  a  seus  aposentos, 
llie  deo  conta  da  alteração  ,  que  entre  os  seus 
havia  ;  porque  D.  Alonso  Henriques  Capitão  de 
hum  navio,  cobrindo  seu  particular  interesse  coai 
o  zelo  de  servir  a  seu  Príncipe  ,  naô  queria  estar 
pelo  capitulado ,  e  tinha  convocado  amigos ,  e  ho- 
mens inquietos ,  que  sustcntavao  seu  partido ,  per- 
suadindo cousas  fantásticas  a  el  Rei  de  Tidore ,  e  a 
outros ,  por  engrossar  seu  bando ,  chamando  á  sua 
sedição  zelo,  e  á  moderação  do  General  fraqueza, 
pois  entregava  as  armas ,  e  as  bandeiras  de  Hespa- 
iiha,  que  jurara  defender  com  a  vida,  e  privava  ao 
Emperador  do  Senhorio  de  tao  abundantes  Ilhas ,  e 
aos  pobres  soldados  do  fruto,  e  premio  de  navegação 
taò  perigosa;  e  que  os  Portuguezes ,  como  Naçaô 
soberba ,  e  sempre  opposta  á  sua ,  fariaô  riso ,  ou 
gloria  de  tao  vil  r*endimento.  Porém  que  pile  sabia, 
que  todas  estas  bizarrias  armãvaô  sobre  falso,  por- 
que os  naõ  estimulava  o  ierviço  do  César  ,  nem  o 
zelo  da  honra ,  seoaô  o  amor  do  cravo  ^  de  qus  ti- 
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nhaô  recolhido  quantidades  grandes,  e  nao  fiavaS 
de  nos,  que  lhes  deixariaoioà  levar  á  Hespanha  as 
novas  desta  droga,  cuja  valia  lhes  havia  de  com  peii» 
sar  os  perigo»,  e  trabalhos  passados^  O  que  enten- 
dido por  Fernaô  de  Sousa,  e  os  nnais ,  que  seizuiaõ 
sua  voz  5  03  assegurou  nesta  parle  de  todos  seus  re- 
ceios ,  e  como  o  brio  dos  Castelhanos^  servia  de  cu- 
berta  ao  interesse,  se  vierao  ao  outro  diametterna 
fortaleza  ,  esquecidos  dos  brios  com  que  bizarreavao. 
Mas  já  o  estrondo  das  armas  de  Cambaya  nao 
soffre  esta  pequena  digressão  de  negócios  menores. 
Governava  Coge  Çofar  esta  guerra  com  absoluto 
império,  librando  o  bom  successo  delia,  parte  na 
força ,  e  parte  nos  enganos.  Em  quanto  pois  junta- 
va bagagem  ,  e  soccorroà ,  que  pela  grandeza  dellcs 
iiecessitavaõ  de  espaços  differentes ,  escreveo  a  D. 
João  Mascarenhas ,  que  desejava  tirar  qualquer  es- 
cândalo que  perturbasse  a  paz  capitulada  entre  o  SoU 
laô ,  e  o  Estado ,  para  que  se  lograssem  com  reci- 
proco amor  os  frutos  de  taô  justa  concórdia;  que  no 
ajustamento  passado  tinhamos  dado  consentimen- 
to a  que  se  fizesse  hum  muro  entre  a  Fortaleza ,  e 
a  Cidaile ,  o  que  se  naô  executara  por  naô  mostrar 
desconfiança  em  taõ  tenra  amizade;  porém  agora, 
que  a  paz  de  tantos  annos  tinha  purgado  qualquer 
injusto  iiffeclo,  convinha  satisfazer  ao  Povo,  que 
pedia  esta  separação,  como  sinal  da  liberdade  em 
que  vivia  ;  que  quando  por  aquella  parte  desman- 
telámos a  Cidade  ,  fora  com  a  fra  ,  ou  licença  da 
victoria,  e  que  naô  queriao  os  moradores. acordar-» 
se  cada  dia  de  sua  injúria  com  taô  íea  memoria  ; 
que  Qs  sinaeà  do  odÍQ ,  como  iiau  eslavau  no  animo  > 
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naô  era  bem  que  se  conservassem  nas  pedras  derriba- 
das;  que  pois  éramos  hospedes  em  Dia,  mio  con- 
vinha dar  leis  como  Senhores ;  e  que  levariaô  aspe- 
ramente os  moradores  o  que  lhes  ordenavaõ  seus 
Reis  ,  tolher-lho  seus  vi-inhcs  ;  que  de  vassalloà 
alheios  devíamos  querer  amizade  5  e  nao  obediência; 
que  o  Soltaô  lhe  dera  aquella  Cidade,  a  qual  deter- 
minava engrandecer  com  novos  moradores  ,  aos 
quaes  queria  mostrar  ,  que  aquella  Fortaleza  nao 
eslava  como  freio,  senaõ  como  aniparo  dos  habita- 
dores ;  que  aos  Portuguezes  convinha  dar  grandes 
satisfações  ao  Povo ,  para  assegurar  huma  paz  fun- 
dada sobre  aggravos. 

Por  esta  Carla  entendeo  D.  Joaò  Mascarenhas, 
que  Çofar  buscava  causas  ao  rompimento,  haven- 
do, que  se  lhe  concedia  o  muro,  facilitava  a  em- 
preza ;  se  lho  negava,  justificava  a  guerra;  e  assim 
lhe  respondeo  ,  que  em  huma  paz  taõ  assentada 
com  o  Estado,  mais  seguro  lhe  seria  derribar  pa- 
redes ,  que  intentar  levantallas;  que  o  muro  nem 
a  íiós  seria  de  perigo  ,  nem  a  elles  de  amparo  ; 
que  entre  a  Fortaleza  ,  e  a  Cidade  estava  ouiro  re- 
paro, maior  que  a  defendia,  que  era  a  fidelidade 
Portugueza ;  que  do  novo  Senhorio  lhe  dava  o  pa- 
rabém, e  que  dos  Porluguezes  que  alli  estavaõ,  fi- 
zesse a  mesma  conta  que  dos  outros  vassallos ;  que 
o  negocio,  que  propunha,  tocava  ao  Governador 
da  índia,  o  qual  estava  aprestando  a  armada  para 
vir  visitar  aquelhi  Fortaleza  ,  que  chegado  elle  lhe 
communicaria  a  sua  proposta.  E  logo  avisou  ao  Go- 
vernador do  estado  das  cousas,  que  já  pelos  Envia- 
dos, que  mandara  a  Caiabayaj  tinha  de  certo  no- 
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licia  mais  inteira,  recebendo  do  Soltao  huroa  rea- 
posta  iticerta ,  sem  declarar ,  nem  encobrir  a  jorna- 
da ,  ídzenáo  relação  intempestiva  de  passadas  offen- 
sas,  como  quem  (sem  alterar  a  paz)  queria  começar 
a  guerra. 

Porém  o  Governador,  dando-se  todo  a  este  ne- 
gocio, pesando  a  importância  daquella  Praça,  re- 
solveo  sobre  sua  defensa  empenhar  as  forças  to- 
das do  Estado ,  sem  perdoar  a  despeza ,  perigo ,  ou 
diligencia.  As  Cidades  de  Baçaim  ,  e  Chaul,  que 
eraõ  as  mais  visinhas  ,  encommendou  affectuosa- 
menle  os  soccorros  de  Diu  ,  lembrando-lhes  a  hon- 
ra,  o  premio,  a  obrigação;  e  logo  em  Goa  man- 
dou aperceber  hum  caravelaõ  com  munições  ,  e 
bastimenlos ,  e  duzentos  e  cincoenta  soldados,  que 
por  acharem  ji  os  maies  grossos ,  chegarão  a  Ba- 
çaim com  trabalho,  e  tentando  atravessar  a  Diu, 
forau  os  ventos  taò  ponteiros,  e  furiosos,  que  tor- 
narão a  arribar  destroçados. 

Coge  Çofar  em  quanto  naô  tinha  as  forças  jun- 
tas ,  nos  acomettia  com  ardis  differenles.  Com  lar- 
gas dadivas ,  e  promessas  maiores  comprou  a  fide- 
lidade de  hum  soldado  nosso  ,  para  que  no  silen- 
cio da  noite  desse  fogo  á  pólvora ,  ou  lançasse  pe- 
çonha na  cisterna  ,  e  que  naõ  podendo  conseguir 
nenhum  destes  intentos,  tentasse  dar  entrada  na  For- 
taleza aos  Mouros  pelas  casas  em  que  vivia,  com- 
modas  a  esta  maldade  ,  por  estar  visinhas  ao  muro.  O 
soldado  temeroso  ,  ou  irresolulo  ,  deo  parte  do  nego- 
cio a  hum  Mourisco  seu  familiar  amigo;  e  como  nas 
traições  mais  seguro  he  o  premio  de  as  descobrir ,  que 
de  as  executar,  delatou  ao  CapituG  Mjr  o  caso,  o 
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qual  tendo  noticia  delle  por  duas  vias  mais,  e  consi- 
derando que  este  delicto  era  feio  para  exemplo,  para 
castigo  pouco  averiguado,  e  que  a  cuJpa  naô  mere- 
cia perdaò  ,  nem  o  tempo  permittia  castigo  ,  en- 
fiou este  soldado  a  Goa  com  cartas  ao  Governa- 
dor ,  significando-lhe  os  inJicios  da  traição  imagi- 
nada. 

E  como  D.  Joaò  Mascarenhas  tinha  a  guerra 
por  certa  ,  ordenou  que  se  comprassem  os  manti- 
menlos  que  na  cidade  havia  ,  em  quanto  aquella 
paz  fingida  fazia  sombra  ao  commercio  ;  diligen- 
cia que  entreteve,  ou  remediou  a  fome  muitos  dias; 
porém  logo  se  alterou  a  segurança  do  trato ,  en- 
trando na  Cidade  hum  Capitão  com  quinhentos 
Turcos,  mais  a  dispor,  que  a  fazer  guerra.  Este 
tr^izia  novas  cartas  de  Coge  Çofar  para  o  Capitão 
Mor,  nas  quaes  cauteloso,  e  importuno,  instava 
em  levantar  o  muro  ;  a  que  D.  Joaô  Mascarenhai 
já  naô  quiz  dar  reposta ,  dizendo  ao  Turco ,  que 
os  Portuguezes  naõ  deferiaõ  a  petições  escritas  cora 
o  arcabuz  no  rosto.  Naô  foi  este  dia  o  primeiro  da 
guerra,  sendo  da  paz  o  ultimo;  porque  ao  seguin- 
te entrou  Coge  Çofar  com  oito  mil  soldados  pa- 
ra dar  principio  ao  cerco,  tolhendo-nos  os  soccor- 
ros  da  terra,  porque  os  do  mar  começavaô  já  a  im- 
p(ídir  os  temporaes  do  Inverno,  que  era  o  mais  du- 
ro inimigo  que  a  fortaleza  tinha.  E  como  esta  Pra- 
ça foi  o  theatro  em  que  os  Portuguezes  obrarão 
maravilhas  taô  grandes,  daremos  de  seu  siiio  huma 
breve  noticia. 

A  Ilha  de  Diu  ,  celebre  pela  riqueza  de  seu 
trato,  lastimosa  pela  ruina  de  seus  habitadores,  ii- 
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lustre  pela  fama  de  nossas  victorias ,  está  situada 
em  huma  anseada,  e  ponta ,  que  hmha.  o  Reino  de 
Cambaya,  em  altura  de  vinte  dous  gráos  da  banda 
tio  Norte.  Da  antjo^uidade  de  sua  fundação  fabulaô 
05  naturaes  ,  dando-lhe  princípios  mais  illustres  , 
que  averiguados,  cMija  memoria  conservaô  suas  tra- 
dições na  falta  dos  escritos.  Foi  sempre  o  porto  da 
anseada  a  princip:d  escala  ,  frequentada  das  náos  que 
navegaô  a  Meca,  cuja  viagem  fez  aos  Mouros  gra- 
ta a  Religião ,  e  o  commercio.  He  a  Cidade  apar- 
tada da  terra  firme  por  hum  eureito ,  que  em  tor- 
no a  vai  cingindo  ;  pela  qualidade  do'  terreno  he 
forte,  e  ajudarido-se  de  arte  a  natureza,  a  faz  mais 
defensável.  O  estreito,  que  a  rodea ,  faz  duas  boc- 
cas  ,  huma  ao  Norte,  que  por  ser  aparcelada,  e 
baixa,  he  ao  serviço  inútil;  outra  ao  Sul,  lambem 
desacommodada  pela  aspereza  do  rochedo  ,  em  que 
bate.  l'em  outro  canal  na  face  da  Jlha  ,  onde  pó- 
cem  ancorar  navios ,  e  deste  recebe  a  Cidade  mais 
commoda  passagem.  Naõ  segui  a  forma,  em  que 
u  descreve  Joaõ  de  Barros ,  por  se  haver  alterado 
com  a  differença  dos  Mouros  quo  a  senhorearão, 
fortificando-a  cada  hum  delles  com  Vcária  disciplina, 
conforme  o  juizo  ,  ou  variedade  dos  tempos  lhes 
ensinava. 

Entrado  Coge  Çofar  na  Cidade  com  oito  mil 
soldados ,  muitos  delles  Turcos  trazidos  a  seu  sol- 
do,  sessenta  peças  grossas  em  que  entravaô  dezoito 
basiliscos  ,  com  munições  ,  e  bastimentos  de  ho- 
mem que  antevia  a  duração  do  sitio.  Trazia  mil 
.lanizaros  no  campo  com  avantajado  soldo,  osquaes 
com  sua  ordinária  soberba  desprczavau  a  empreza  , 


LIVRO    SEGUNDO,  93 

accusando  o  lemor  de  Çofar ,  cm  convocar  soccor- 
ros  ,  e  inquietar  as  armas  do  Graõ  Senhor  contra 
quatro  miseráveis  Chrisiaos  ,  defendidos  de  huma 
fraca  parede ,  com  os  quae»  nem  na  puleija  se  «ra- 
nhava honra  ,  nem  na  victoi  ia  derpojo,  Coge  Ço- 
fai  ntm  louvava,  nem  reprehendia  o  animo  dos  Tur- 
cos ,  mas  da  \ictoria  fazia  mais  incerto  juizo,  en- 
sinado do  temor ,  ou  da  experiência  5  e  no  abrir  as 
trincheiras  ,  plantar  batarias  ,  formar  esquadrões  , 
mostrou  que  era  soldado  :  e  logo  que  teve  posto 
sitio  á  fortaleza,  fez  aos  Turcos  huma  breve  prática, 
dizendo : 

íí  Companheiros  ,  e  amigos  ,  naô  vos  ensinarei 
•55  a  temer  ,  nem  a  desprezar  esses  poucos  Portu- 
r  guezes  ,  que  dentro  daquellts  muros  estais  ven- 
»  do  encerrados  ,  porque  naô  chegaô  a  ser  mais 
n  que  homens ,  inda  que  saõ  soldadoa.  Em  todo  o 
»  Oriente  alégora  os  acompanhou  ou  sérvio  a  for- 
»  tuna,  e  a  fama  das  primeiras  victorias  lhes  facili- 
r  tou  as  outras.  Com  hum  limitado  poder  fuzern 
>?  guerra  ao  mundo  ,  naô  podendo  naturalmente 
r  durar  hum  Império  sem  forças  ,  sustentado  na 
r  upiniaô  ou  fraqueza  dos  que  lhes  saô  sujeitos,  Ape- 
??  nas  tem  quinhentos  homens  naquella  fortaleza, 
?;  os  mais  delles  soldados  de  presidio  ,  que  sem- 
»  pre  costumaô  ser  os  pobres,  ou  os  inúteis  :  por 
»  terra  naô  pódt-m  ter  soccorro  ,  os  do  mar  lhes 
j?  tem  cerrado  o  Inverno.  Estaô  faltos^  de  muni- 
;?  çôes  ,  e  manlimenlos  ,  assf^gurados  na  paz,  ou 
?>  na  soberba,  com  que  desprezaô  tudo.  Como  saõ 
í?  poucos  ,  sempre  naquclle  muro  haô  de  asr^i^li^ 
n  os  mesmos  defensores,  àem  huver  soldado  reser- 
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99  vado  para  o  lugar  de  outro  ;  falta-lhes  peona- 
V  gem  para  reparar  as  ruiiias  da  iiossn  bataria ,  e 
»  por  força  os  ha  de  render  o  trabalho  repartido 
»  ern  taô  poucos,  festão  insolentes  com  o  destroço 
>?  que  fizeraô  nas  galés  do  Graõ  Senhor  no  cerco 
»  desta  mesma  fortaleza.  A  taô  honrados  Turcos, 
??  e  valentes  Janizaros ,  como  estais  presentes ,  to- 
??  ca  acudir  pela  honra  de  vossa  genie ,  e  de  vos- 
r  so  Jmperio  ,  como  causa  mais  justa  da  guerra, 
í?  que  fazemos  ;  que  ainda  que  Camba}'a  tem  ex- 
??  ercilos ,  e  soldados,  naô  convém  á  reputação  do 
í7  Graô  Senhor  vingar  suas  injúrias  com  as  armas 
??  alheias.  Com  este  fim  vos  trouxe  a  esta  empre- 
»  za,  porque  vos  naô  furtassem  outros  a  gloria  de 
??  taô  justa  vingança.  Esta  mesma  terra ,  que  ago- 
»  ra  estais  pisando ,  cobre  os  ossos  de  vossos  com» 
??  panheiros ,  parentes ,  e  amigos ,  que  a  cada  hum 
??  de  nós  (me  parece)  estau  chamando  por  seu  no- 
3?  me,  coniando-nos  as  mortes,  e  as  feridas,  que 
r  destes  homicidas  receberão  ,  esperando  por  vosso 
»  esforço  poderem  descansar  vingados.  Estes  mjes- 
??  mos  saô  os  matadores  de  Badur  ,  ingratos  aos 
»  benefícios  ,  atrevidos  á  Mageslade  de  Príncipe 
w  taô  grande ,  cuja  vingança  será  grata  a  todos  os 
>?  que  se  chamaô  Reis ,  precisa  a  todos  os  que  so- 
3)  mos  vassallos,  » 

Acabada  esta  prática  ,  ou  querendo  justificar  mais 
a  guerra  ,  ou  ganhar  tempo  para  esperar  soccor- 
ros  ,  tornou  a  tentar  o  animo  de  D.  Joaô  IVÍascare- 
i)has  ,  com  condições  mais  graves,  instando  na  porfia 
de  levantar  o  muro,  e  pedindo  que  as  náos  do  Soltaô  , 
eeu  Senhor,  pudessem  navegar  livres  sem  cartazes  de 


LIVRO    SEGUNDO.  95 

nossos  Generaes ;  injuria  ,  que  o  Sollaõ  tolerava  co- 
mo amigo,  e  naò  podia  soffrer  como  Monarcha.  Pc- 
dio  mais  ,  que  as  náosde  mercadores  naò  fossem  obri- 
gadas tomar  aquelle  porlo ;  liberdade  que  devia  ou- 
torgar em  beDeficio  docommercio.  D.  Joaô  Mascare- 
nhas lhe  respoiídeo,  que  eiilre  tambores,  e  bombar- 
das naô  se  faziao  acordos  de  cmizi\de;  que  aquella 
Fortaleza  eslava  costumada  a  dar  leis  a  lodos  ,  e  iiaô 
a  recebelJas  de  ninguém;  que  em  breve  e?perava  cas- 
tigallo,  como  a  quebranuidor  daá  pazes,  e  que  en- 
tão soffreria  a  seu  pesar  condições  mais  duras,  escri- 
tas com  o  sangue  de  seus  mesmos  Janizaros. 

Já  neste  tempo  o  Governador  tinha  feito  aprestar 
nove  embarcações  rom  estranha  brevidade,  dizendo 
aos  soldados,  que  cccasiao  tao  honrada  só  a  havia  de 
fiar  dos  seus  mimosos;  que  elle  trocara  íígora  as  pri- 
sões de  seu  cargo  pela  liberdade  de  qualquer  soldado; 
que  ainda  que  estava  resoluto  em  ir  descercar  Diu  , 
naô  podia  negar  as  envejas  que  tinha  aos  que  primei- 
ro que  elle  haviaò  de  vir  a  braços  com  os  Turcos.  E 
logo  chamando  a  seu  filho  D.  Fernando,  lhe  disse  em 
sala  pública.  «  Eu  vosmando,filho,  com  este  soccor- 
??  ro  a  Diu  ,  que  pelos  avisos  que  tenho,  hoje  estará 
?9  cercado  de  multidão  de  Turcos ;  pelo  que  toca  á 
>>  vossa  pessoa  naò  fico  com  cuidado,  porque  porca- 
>?  da  pedra  daquella  fortaleza  arriscarei  hum  filho. 
??  Enrommendo-vos  ,  que  lenhais  lembrança  daquel- 
>?  les  de  quem  vindes  ,  que  para  a  linhagem  saô  vossos 
?>  avós,  e  para  as  obras  saõ  vossos  exemplos ;  fazei  por 
>'  merecer  o  appellido  que  herdastes,  acordando-vos 
»  que  o  nascimento  em  todos  he  igual ,  a^  obras  fa- 
^  zem  oâ  homens  differentes,  e  lembro-vos,  que  o 
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5?  que  vier  mais  honrado,  esse  será  meu  filho.  Esta 
w  hf  a  benção  que  nos  deixarão  nossos  nriaiore^,  mor- 
»  rer  gloriosamente  pela  Lei ,  peio  Rei ,  e  pela  Pá- 
j5  tria.  Eu  vos  ponho  no  caminho  da  honra,  em  vÓ3 
;?  está  agora  ganhalla.  «  Com  isto  lhe  lançou  a  ben- 
ção,  e  o  encommcndou  a  Diogo  de  Reynoso,  hum 
dos  mais  valentes  Cavalleiros  que  passarão  á  Índia. 
^^e=le  soccorro  foi  Sebastião  de  Sá,  filho  de  Joaô  Ro- 
driguez  de  5?á ,  que  nesta  occasiaõ ,  e  em  outras  deo 
de  seu  valor  hum  testemunho  illuslre.  Com  cUe pas- 
sou O.  Francisco  de  Almeida ,  filho  de  D,  Lopo,  a 
acompanhar  dous  irmãos,  que  tinha  já  em  Diu.  Com 
r>  mesmo  soccorro  foraõ  António  da  Cunha,  Pedro 
Looez  de  Sousa,  Dioçro  da  Sylva ,  Jorge  Mascare- 
nhas ,  António  de  Mello  ,  e  outros  muitos  Fidalgos  , 
que  naquelle  tempo  andavaô  apòz  os  perigos,  como 
?e  lhes  fugíraõ.  ^     .  ,t  u 

Escreveo  o  Governador  a  D.  João  Mascarenhas 
huma  carta  mui  honrada ,  dizendo-lhe  ,  quanto  maior 
cou-a  era  nesta  occasiaõ  ser  Capitão  de  Diu  ,  que  Go- 
vernador da  Índia;  que  naquelle  soccorro  lhe  manda- 
va «eu  filho  D.  Fernando,  para  que  depois  no  Reino, 
cnlre  as  vanglorias  da  velhice ,  conias^  que  fora  seu 
soldado;  que  estivesse  cerlo,  que  todas  as  forças  do 
Estado  se  haviao  de  empenhar  na  defensa  daqueiia 
Fortaleza;  que  naqueiles  navios  hiaô  muitos  iMdal- 
íTos  moços ,  cujo  orgulho  davia  moderar ,  porque  a 
ohricaçao  dos  cercados  só  era  d^fender-se ;  que  alli  lhe 
maíldava  munições ,  que  bastavaÒ  a  esperar  segundo 
soccorro  ,  dous  engenheiros ,  e  muitos  officiaes  mecâ- 
nicos para  reparar  as  minas  da  bataria ,  com  os  ins- 
trumentos ,  e  maleriaes  convenientes.  No  que  U. 
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Joaõ  d€  Castro  naõ  só  mostrou  z»  Iode  Ministro,  mas 
prática  de  soldado,  antevendo  as  {lecesbidadea  do  si- 
tio ,  e  0(  correndo  a  todas. 

Já  neste  tempo  l).  Joaô  Mascarenhas  tinha  man- 
dado quebrar  a  ponte,  que  dava  ser  \enlia  ,  por  cima 
da  cava  do  baluarte  Sani-lago  ,  á  outra  banda  ,  man- 
dando fazer  outra  levadiça.  A  torre  de  Sanl-Ia^ço en- 
tregou a  Alonso  de  Bonifácio  Escri\aôda  Alfandega ; 
o  baluarte  S.  Thomé  a  Luiz  de  Sousa ;  o  de  S.  João 
a  Ciil  (Coutinho;  o  que  ficava  sobre  a  porta,  a  Antó- 
nio Freire;  e  outro  baluarte  Sant-Iago,  que  descu- 
bria  o  rio,  a  D.  Joau  de  Almeida  com  seu  irmaô  D. 
Pedro  de  Almeida  ;  o  de  S.  Jorge  a  António  Peça- 
nha  ;  a  couraça  p<^quena  a  Joaô  de  Venezeanos;  a 
grande  a  Amónio  Rodriguez.  Por  estes  Capitães  re- 
partio  cento  e  setenta  soldados  ,  ficando  elle  de  sobre 
lolda  com  trinta  ,  para  soccorrer  as  estancias.  Com 
taô  pequenas  forças  esperava  D.  Joaõ  taô  numeroso 
poder,  como  contra  si  tinha,  dispondo  com  tanta  se- 
gurança a  defensa,  que  lhe  naô  fazia  o  perigo  temor, 
ou  novidade.  Com  as  munições,  e  mantimentos  man- 
dou ter  grande  conta  ,  pela  contingência  em  que  es- 
lava poder  recebef  outros  com  os  estorvos  do  tempo, 
e  do  inimigo.  Entre  os  escravos,  e  outra  gente  inú- 
til para  tomar  as  armas,  repartio  o  traballio  de  acu- 
direm ao  muro  com  lanças,  panelas  de  pólvora,  pe- 
dras, e  mantimento,  por  desviar  os  soldados  de  outra 
occupaçao  mais  que  a  da  peleija.  Neste  serviço  entre- 
teve os  meninos ,  ou  velhos ,  eas  mulheres ,  para  que 
na  Fortaleza  naõ  houvesse  pessoa  inútil,  ou  ociosa, 
pela  idade,  ou  sexo.  E  logo  juntando  os  soldados  no 
terreiro  da  fortaleza,  lhes  disse  com  alen-re  semblau^ 
le:  '  G 
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u  Esses  Turcos  ,  e  Janizaros  ,  que  deste  lugar 
99  estaiiios  vendo,  vem  a  restaurar  comnoscoa  honra 
>?  que  no  primeiro  cerco  perderão :  porém  nem  elles 
r  valem  mais  que  os  que  entau  foraõ  vencidos,  nem 
r  nós  valemos  menos  que  os  vencedores.  £u  voscori- 
j?  físso,  que  me  criei  sempre  com  a  en\eia  do  menor 
r  soldado  que  defendeo  esta  Praça  ;  pois  airda  agora 
r  a  memoria  de  seu  valor  honra  *trus  descendentes , 
r  que  menos  conhecemos  pelo  appeliido  ,  pátria  , 
»  ou  solar ,  que  por  filhos ,  ou  netos ,  daquellts  que 
r  taõ  glorio^amente  acabára<5  ,  ou  triunfarão  em 
r  Diu.  Os  mais  illustres  honrarão  sua  família  :  os 
»  mais  humildes  deraõ  a  ella  principio.  Trouxe-nos 
r  a  fortuna  ei^la  empreza,  áquella  nada  desemelhan- 
r  te;  naô  sepultarão  tomsigo  aquelles  valerososPor- 
r  tuguezes  toda  a  gloria  das  armas,  ainda  nosdeixá- 
r  raô  esta,  que  nos  fará  illustres.  ÍSaõ  nos  assombre 
99  a  desigualdade  do  poder,  porque  a  fama  naô  se  al« 
»  cança  com  perigos  vulgares.  Navegámos  cinco  mil 
n  legoas  só  a  buscar  este  dia,  para  nt^lle  ganhar  a 
99  honra,  que  nos  nao  podem  dar  os  Kfis ,  nem  as 
r  gentes  ;  porque  os  Keis  daò  prémios ,  naô  daô  me- 
í9  recimeiííos.  Nao  nos  faliaõ  munições,  nem  man- 
99  timenlos  para  entreter  o  cerco  até  chegar  soccor- 
??  ro ;  e  ainda  que  andaõ  os  mares  levantados,  por 
99  serem  os  tempos  vcrdeá ,  temos  hum  D.  Joaô  de 
99  Castro,  que  por  debaixo  das  ondas  virá  comaes- 
r  pada  na  bocca  asoccorrer-sios  ,  e  tantos  outros  Fi- 
99  dalgos ,  e  Cavalleiros,  que  teraõ  por  injuria  ga- 
»  nharmos  nós  sem  elles  a  honra  que  se  nosofferece  , 
»  com  a  qual  naô  lemos  que  esperar  mais  da  f<')rtu- 
?;  na,  pois  seremos  contados  no  número  daquelles, 
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»  que  ao  Rei ,  e  á  Pátria  fizeraô  algum  memorável 
??  serviço,  cuja  honra  \iemos  a  sustentar  do  ultimo 
??  Occidenle  a  taô  remotas  pane».  E  o  que  mais  he 
»,que  tudo,  peleijnmos  com  inimigos  de  nossa  Fé, 
»  e  naõ  nos  pode  fallur  fa\or  para  taô  jusla  causa, 
T)  pois  servimos  ao  Deos  das  victorias.   >? 

Acabada  a  prática,  se  ouvio  logo  no  campo  dos 
Turcos  huma  grossa  salvo,  com  que  Cogp  Çofar  fes- 
tejava hum  soccorro  de  dous  mil  Infanlí^s,  que  lhe 
havfaõ  chegado  de  Carobaya,  todos  soldados  \eJhos, 
que  fazíaõ  o  soccorro  maior  na  qualidade  ,  que  no 
número.  Acompanhavao  esta  gente,  enire  outros, 
dous  Capitães  Mogores  ,  pessoas  entre  os  seus  de 
grande  nome.  No  mesmo  dia  entrou  grande  parte  da 
nobreza  da  Corte,  que  se  alojou  separada  do  campo, 
em  mui  lustrosas  tendas,  com  tal  concerto,  que  naõ 
deviaô  nada  á  policia  da  Europa.  Os  nossos  com  des- 
estimaçaô  da  vida  divertiaõ  o  horror  de  tantos  appa- 
ratos,  animando-se  com  discursos  conformes  ao  tem» 
po ,  tirando  da  necessidade  conselho  para  as  cousas 
presentes. 

Ao  seguinte  dia  ,  que  foi  Quinta  feira  maior 
deste  anno  de  mil  quinhentos  quarenta  e  seis,  ama- 
nheceo  visinho  á  forraleza  hum  baluarte  entulhado  de 
terra  amassada,  com  suas  bombardeiras  ,  e  nellas  al- 
gumas pera?^  o:ros=as ,  e  por  cima  do  muroquantida» 
de  de  saccas  de  algodão  ,  forradas  de  couros  crú«s  para 
fazerem  resistência  ao  fogo;  maquina  que  espantou 
cos  nossos ,  pelo  silencio  ,  e  brevidade  com.  que  se  ha- 
via obrado  ;  n)ostrando  bem  ,  que  naõ  era  esta  fabrica 
desenho  de  multidão  barbara,  e  confusa;  porque 
cm  lodo  o  coiiflicLo  mosiiúraò  igual  o  valor  ádiscipU- 

G  2 
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lia.  Logo  começarão  a  bater  ditosamente  a  nossa 
Fortaleza  9  porque  nos  cegáraô  quatro  peças ,  das 
quaes  a  sua  bataria  recebia  mais  damno. 

O  bom  successo  deste  dia  lhe  deo  para  os  outros 
conselho  ,  formando  em  cinco  noites  cinco  fortes  em 
proporcionada  distancia  ,  para  darem  geral  assallo 
por  brechas  differenles,  a  que  naopodijaõ  resistir  divi- 
didos taõ  poucos  defensores.  Ao  desígnio  pudera  res- 
ponder o  successo,  se  o  nosso  forte  do  mar ,  que  esta- 
va a  cavalleiro  dos  seus  lhes  naô  fizera  tanto  damno, 
que  julgarão  lhes  convinha  acudir  primeiro  ao  repa- 
ro, que  á  offensa.  Calláraô  as  bombardas  dous  dias, 
em  quanto  para  segurança  da  primeira  fabrica,  ma- 
quinarão segunda.  Lançarão  ao  mar  huma  náo  alte- 
rosa cheia  de  pólvora,  alcatrão,  e  outros  materiaes 
dispostos  ao  fogo  ;  estes  dispuzeraô  na  primt^iracuber- 
ta ,  como  ardil  reservado  para  segundo  intento ,  por 
cima  delles  fizeraô  huma  grande  esplanada  ,  onde  po- 
diaõ  peleijar  quasi  duzentos  homens,  para  comelles 
intentar  a  escala  :  ficava  a  náo  senhoreando  o  forte  > 
donde  com  a  vantagem  do  número,  e  lugar  da  pelei- 
ja  ,  entendiaô  que  seriaõ  os  nossos  entrados  facilmen- 
te ;  e  quando  a  resistt-ncia  fosse  taõ  porfiada,  deixada 
a  náo ,  lhe  pcgariaô  fogo ,  que  ateado  no  forte ,  o 
abrazaría ,  sem  damno,  nem  perigo  dos  seus  ;  e  que 
logo  occupadas  as  ruinas,  que  deixasse  o  fogo,  so- 
bre ellas  levantariaô  outro,  donde  se  pudesse  bater 
a  nossa  Fortaleza ,  ficando  os  seus  baluartes  seguros 
deste  padrasto,  com  que  poderia  laborar  sem  damno 
a  sua  artelharia.  Estratagema  invenlíido  com  militar 
discurso. 

Da  obra,  e  do  intento  teve  o  Capitão  Mor  avi- 
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30  por  espias  que  trazia  no  campo,  e  chamando  o 
Capitão  do  mar  Jacome  Leyte ,  soldado  de  grande 
confiança,  lhe  disse,  que  lhe  na5  queria  roubar  a 
honra  que  tocava  a  sou  posto,  queeUima^se,  que  a 
primeira  facção  deste  cerco  fosse  sua;  e  praticando- 
Ihe  tudo  o  referido  ,  lhe  ordenou,  que  na  segunda 
vigia  da  noittí,  tivesse  tudo  a  ponto.  Sahio  Jacome 
Leyte  na  hora  determinada,  com  dous  catures ,  e 
trinta  soldados,  remando  a  voga  surda,  e  emproan- 
do com  a  náo,  a  começou  a  servir  de  muitas  panelas 
de  pólvora.  Vírao  os  Mouros  seu  perigo  com  o  mes- 
mo fogo  ,  que  os  estava  abrasando ,  e  acudindo  ás  ar- 
mas,  turbados  do  temor,  e  do  sono,  «e  defendiaô 
com  huma  resistência  timida ,  e  confusa,  impedin- 
do-se  huns  aos  outros  com  as  vozes ,  e  desacordo  y 
causado  do  súbito  acomettimeato.  Alguns  se  come- 
çarão a  lançar  ao  mar,  estes  fizeraô  aos  outros  cami- 
nho, e  exemplo;  em  fim  entre  queixas,  e  alaridos 
despejarão  a  náo,  fazendo  por  em  arma  o  campo  to- 
do. Teve  Jacome  Leyte  tempo  para  dar  hum  cabo  á 
náo,  e  trazella  atoada;  a  quem  o  Capitão  Mor  deo 
muitos  abraços,  e  louvores,  estimando  esse  successo 
por  dar  á  guerra  taõ  ditoso  principio.  Os  Mouros  or- 
denarão que  se  continuasse  a  bataria  a  risco  aberto, 
custando-lhes  cada  pedra  que  derribavao  da  fortaleza, 
soldados  ,  e  artilheiros.  Naõ  fazia  a  sua  bataria  dam- 
no  considerável ,  s6  o  baluarte  Sani-Eago ,  ou  por 
mais  fraco ,  ou  por  melhor  batido ,  estava  por  duas 
partes  aberto,  e  já  coii  roturas  capazes  de  se  entrar 
por  assalto ,  se  bcjm  os  de  dentro  se  reparavaô  com 
alguns  travczes  ,  fazendo  reparos  do  entulho  que 
furlavaO  de  noite. 
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Continuava  a  bataria  naõ  sem  effeito,  porque  j^ 
se  via  o  muro  por  muita-^  partes  aberto,  por  todas 
abulado  5  e  naõ  podia  pelas  ameas  assomar  soldado, 
que  naõ  fosse  encravado  das  settas  do  inimiffo,  ou  fe- 
rido das  balas,  que  eraõ  tantas,  que  pareciaõ  huma 
continua  salva,  doendo  pouco  a  Coge  Çofur  des- 
pender munições,  e  arriscar  soldados,  como  quem 
de  tudo  estava  prevenido,  e  sobrado.  Também  da 
Fortaleza  lhe  respondia  a  miúdo  a  nossa  artelharia 
com  mais  damno,  porque  como  era  tanta  a  multi- 
dão dos  Mouros,  nenhuma  bala  se  julgava  perdida. 

Jnstavaô  os  Turcos  ,  porque  se  desse  o  assalto  j 
porqu^^  jd  em  muitos  lugares  pelas  ruínas  da  bataria, 
se  podia  subir  ao  muro;  porém  Coge  Çofar  os  deti- 
nha; ou  esperando  maior  poder,  ou  querendo,  que 
o  trabalho,  e  feridas  quebrantassem  o  orgulho  dos 
noasos,  cuja  fúria  esperava  domar  com  lentas  armas, 
apurando  as  forças,  as  munições,  e  ainda  a  paciên- 
cia dos  cercados  :  discurso,  que  naõ  era  de  todo  er- 
rado, porque  o  inverno,  que  começava  furioso,  im- 
possibilitava os  soccorros  necessários ,  e  forçosos  des- 
de o  primeiro  dia  ,  em  razaõ  de  que  os  descuidos  da 
paz ,  e  a  súbita  invasão  do  inimigo ,  tinha  os  nossos 
menos  apercebidos  para  soster  o  peso  desta  guerra ; 
sendo  nesta  parte  tao  demasiada  a  no>sa  confiança  , 
que  depois  do  cerco  de  António  da  Sylveira  ,  só  com 
o  respeito  daquella  víctoria ,  se  defendia  a  Praça;  e 
D«  Joaô  Mascarenhas  se  achava  só  com  quarenta  bar- 
ris de  pólvora  de  bombarda  ,  e  vinte  de  mosquete  :  a 
estreiteza  de  mantimentos,  como  de  homens,  que 
primeiro  víraõ  a  guerra,  que  a  esperassem  ;  os  defen- 
sores eraõ  duzeuto»,  os  mais  deileà  soldados  de  guar- 


LIVRO    SEGUNDO.  103 

níçaô ,  a  quem  a  gloria  deste  cerco  deo  a  primeira 
fama. 

Traziao  ao  Capitão  Mór  soUicito  o  estado  das 
cousas  ,  e  a  incerteza  dos  soccorros  ,  que  importa- 
va encobrir  taô  cautamente  aos  de  casa ,  como  aos 
de  fura,  e  naõ  queria  nos  principios  do  cerco  tai- 
xar  os  mantimentos,  e  munições,  vendo  por  huma 
parte  ser  damnoso,  e  por  outra  preciso;  quando  as 
vigias  lhe  vieraò  dar  aviso,  que  a  huma  vista  pare- 
ciao  nove  velas ,  e  que  pt^la  feição  dos  vasos  raostra- 
vao  serem  nossas.  Chegarão  os  soldados  todos  ao 
muro  com  o  alvoroço  desta  nova ,  causando  varieda- 
de nos  juízos  a  distancia  da  vista,  e  cerração  dotem» 
po ;  porém  dentro  de  huma  hora  divisarão  as  ban- 
deiras de  quadra,  e  logo  com  as  armas  Reaes  a  Ca- 
pitânia, que  com  os  ventos  ponteiros,  vinha  forçan- 
do as  ondas  em  demanda  da  nossa  l'ortaleza.  Vi- 
nhao  todas  com  flamulus,  e  galhardetes,  empave- 
zadas,  e  guerreiras.  Salvárau  logo  as  torres,  dofide 
lhes  responderão  com  a  mesma  cortezia  naval.  Os 
Mouros  lhe  tirara*  muitas  pegas  de  terra,  em  quan- 
to davao  fundo.  Foraõ  desembarcando  as  munições, 
e  mantimíMitos,  traz  elles  os  soldados,  e  o  ultimo 
de  tolos  O.  Pernanio,  ou  fosse  instrucçaô  do  Pai, 
ou  brio  do  filho. 

O  Capitão  M6r  depois  de  receber  aquelles  Fi- 
dalgos ,  como  companheiros  de  sua  fortuna  ,  sa- 
bendo que  vinha  alli  D.  Feriiarído  ,  o  foi  buscar  ao 
navio,  e  o  encontroa  na  escala  di  Fortaleza,  por 
onde  já  5  )bia ,  e  levando-o  nos  braços ,  lhe  disse 
palavras  accommodadas  ao  lugar,  e  tooipo,  e  offe- 
recendo-lhe  sua  mesma  pousada,  u  naÕ  quiz  acceiíac 
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D.  Fernaiulo,  pedindo-lhe ,  que  aquella  honra  lhe 
poij passe  para  o  temp  >  da  paz ,  que  agora  o  baluar- 
te maia  arri-cado  havia  de  ser  a  sua  guardaroupa  , 
p  >rqu<>  lhe  na*  prestaria  o  sono  hum  passo  desviado 
da  muralha.  D.  Joa'  Mascarenhas  o  tornou  a  abra- 
çar ,  espantado  de  vêr  espíritos  varonis  em  annos 
tao  verdes. 

Vinha  nos  navios  quantidade  de  pólvora  ,  ar- 
mas,  e  mantimentos,  com  que  se  podia  entreter  o 
c^rco  até  outro  soccorro  :  também  se  leml>rou  o 
Governador  de  mandar  aos  enfermos  ,  e  feridos  ^ 
remédios ,  e  repralos.  Mostrou  o  Capitão  M6r  aos 
soldados  a  Carta  do  Governador,  em  que  (como 
dissemos)  o  assegurava  de  sua  vinda,  para  a  qual 
se  ficava  aprestando  com  a  maior  diligencia,  e  for- 
ças ,  que  soffria  o  Estado;  o  que  deo  coraq"es  no- 
\os  aos  cercados  ,  com  que  já  as  necessidades  ,  e 
aprestos  da  guerra  moslravao  outro  semblante;  a 
qual  se  hia  continuando,  recebendo  Coge  Çofar  ca- 
da dia  soccorros  ,  e  traçando  artifícios ,  para  que 
tinha  conduzido  Engenheiros  de  differentes  partes, 
que  a  emulação,  e  premio  incitava  a  inventar  cousas 
novas  ,  que  fazia  os  nossos  mais  attentos  ao  peri- 
go occulio ,  que  ao  descuberto. 

Porém  o  Governador  ,  logo  que  despedio  seu 
filho  D.  Fernando,  mandou  pregoar  guerra ,  afogo, 
e  sangue,  contra  el  fiei  de  Cambaya  ,  como  perju- 
ro,  e  quebranlador  da  paz,  que  tinha  com  o  Es- 
tado ,  e  isto  com  instrumentos  militares  ,  e  so- 
lemai  Jades  legaes ,  para  fazer  públicas,  e  justifica- 
das as  causas  de  huma  guerra,  que  tinha  attPiítoa 
Oâ  juízos  do  Oriente  toio.  Eicreveo  aos  moradores 
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de  Baçaim,  lembrando-lhea  que  como  mais  visinhos 
lhes  tocava  a  obrigação  de  soccorrer  a  Diu  ;  que  as 
outras  Praças  acodiaô  ao  perigo  do  Estado ,  elles  ao 
Seu  próprio,  pois  as  bombardas,  que  baiiaô  a  Diu, 
abalavau  os  edifícios  de  Baçaim  ;  que  elle  se  apres- 
tava para  ir  descercar  a  Fortaleza ,  e  fazer  a  Cam- 
bava as  hostilidades  possíveis,  porque  o  Kstado  nun- 
ca fizera  guerra  defensiva  aos  Reis  do  Oriente;  qwe 
lhes  pedia  estivessem  promplos  para  o  acompanhar 
com  navios  ,  e  gente  ,  como  de  taò  honrados  Ci- 
dadãos,  e  leaes  Poituguezes  se  devia  esperar;  que 
o  serviço  de  cada  hum  deixava  em  seu  mesmo  arbi- 
trio  ,  entendendo  ,  que  qualquer  dellcs  ,  com  a  fideli- 
dade ,  e  amor  de  seu  Rei ,  excederia  á  possibilidade. 
Na  mesma  forma  escreveo  a  todas  as  Praças, 
de  que  podia  receber  soccorros ,  achando  os  animo? 
dispostos  a  servir ,  e  despender  as  fazendas ;  felici- 
dade, que  contaremos  por  singular  em  seu  gover- 
no, como  em  differentes  successos  mostrará  a  His- 
toria. Começou  a  dar  grande  calor  aos  aprestos  da 
armada ,  e  achando  o  Estado  pobre  para  tantas  des- 
pezas,  pedio  aos  Mercadores  grandes  sommas  sobre 
sua  verdade,  que  era  o  ouro,  e  diamantes,  que  só 
enthesourára  :  prenda  sobre  a  qual  os  homens  de  ne- 
gocio lhe  offereciaô  tudo  ;  e  nao  sei  se  entre  os 
poderosos  correm  hoje  fazendas  desta  lei  em  tanla 
estima.  Mandou  fazer  orações  públicas,  e  secretas, 
pedindo  a  Deos  ampjirasse  a  causa  dos  Fieis ,  pois 
era  sua,  fiacído  mais  dos  sacrifieios ,  que  das  armas. 
Discorria  de  ordinário  com  os  soldados  de  expe- 
íieneia  sobre  as  cousas  de  Diu,  naô  se  inclinando 
ao  voto  mais  auihorisado ,  seiítio  ao  mais  ex['tíilu. 
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E(n  Diu  naõ  descansava^  as  armas.  Foi  o  Capi- 
tão Mor  aviria  Jo,  que  no  exercito  se  esperava  por  hu- 
ma  graiiJe  cáfila  de  mantimentos,  que  se  haviaõ  de 
carregar  por  aquella  costa  de  Balsar ,  até  Damaõ  :  o 
que  entendido,  despedio  o  Capitão  do  mar  Jacome 
Leyle  com  Ires  navios,  para  que  a  fosse  esperar  ale 
a  Ilha  dos  Mortos;  o  qual  sahinJo  de  noite  pela 
barra  fora  correndo  a  costa  ,  na  qual  tomou  muitas 
Cotias,  que  viiihaô  bastecer  o  exercito,  passou  os 
Mouros  á  espada ,  excepto  alguns  que  reservou  ,  pa- 
ra trazer  enforcados  nas  vergas  dos  navios,  quando 
entrasse  a  barra ;  o  que  assim  se  fez  9  dando  com  el- 
les  ao  exercito  huma  lastimosa  vií^ta  ,  certificado 
mais  do  successo  com  o  fogo  em  que  vio  arder  a^  Co- 
ifas; os  mantimentos  se  recolherão  na  Fortaleza  , 
<^ie  era  a  dróíça  mais  importante  para  o  tempo. 

Tinha  já  Coge  Çofar  perdido  muita  gente,  sem 
ver  na  Fortaleza  9  nem  nos  ânimos  dos  cercados 
quebra  9  que  lhe  desse  esperanças  de  ganhalia  :  os 
iiossos  passeavao  no  muro  cam  galas  ,  e  pluma- 
í^ens ,  que  mostravaô  o  gosto,  ou  desprezo  da  guer- 
ra que  sostinhaô.  Vendo  Coge  Çofar  que  estávamos 
senhores  do  mar  com  taõ  pequenas  forças,  e  que  as 
provisões,  que  recebia  o  exercito  vinhao  furtivas j  e 
arriscadas,  mandou  sahir  huma  armada  da  barra  de 
Surrate,  a  qual  encontroa  três  embarcações  nossas, 
que  de  Baçaim,  e  Ciraul  vinhao  prover  a  Fortaleza; 
peleijáraõ  os  Portugueze=  desesperadamente;  mas  co- 
mo era  tao  desigual  o  poder,  os  mais  ficáraô  mor- 
tos vendendo  ta5  bf^ni  as  vidas,  que  naõ  tiveraô  os 
r\ío'iro3 ,  que  festejar  na  preza,  ou  na  victoria.  D. 
Fvíiii.iiiJo  de  Castro  peJio  ao  Capitão  Mór  licengi 


LIVRO   SEGUNDO.  1^*^ 

para  saliir  ao  inimiVo  em  alguns  navios  do  soccorro, 
que  lhe  naô  deo ,  por  entender  seria  diligencia  per- 
dida, porque  o  inimigo  fez  aquella  salada  furtado, 
e  se  recolheo  logo. 

Tratou  D.  Joaô  Mascarenhas  de  avisar  por  terra 
a  Sua  Alteza  do  estado  das  cousas,  para  o  quo  se 
lhe  offereceo  bum  Arménio  pratico  na  hngoa  ,  e 
conumes  dos  Mouro. ;  o  qual  despachou  em  hum 
Catur  ligeiro,  para  que  o  lançasse  na  costa  de  1  or ; 
e  dahi  em  trajos  de  Jogue  (que  enire  elles  he  haoi- 
lo  religioso,  e  pobre)  se  passasse  ao  Cinde,  e  dalu 
a  Ormuz,  cora  Cartas  ao  Capitão.  Esie  tez  a  jor- 
nada em  comuanbia  de  Mercadores  de  Baçora,  que 
o  passarão  a  Babylonia  pelo  rio  Eufrates,  onde  havia 
de  esperar  as  cáfilas,  para  atravessar  os  desertos  da 

CoiUinuava  Coge  Çofar  as  obras  da  fortificação 
com  naõ  menos  perigo  que  trabalho  ,  e  com  por- 
fia  laÔ  barbara  ,  e  cruel  ,  que  os  mesmos  corpos 
dos  gastadores  ,  que  os  nossos  matavao  ,  lhe  ser- 
^iaô  ao  entulho  ,  usando  taô  deshumana  disci- 
plina ,  quiçá  por  encobrir  o  damno,  que  começa- 
va jcá  a  ser  conhecido  no  exercito,  se  bem  se  res- 
taurava com  quotidianos  soccorros ,  que  por  horas 
engrossavaò  o  campo.  Mandou  Coge  Çofar  assestar 
nas  estancias  sessenta  peças  grossas,  em  que  enlra- 
vaô  basiilácos,  salvagens ,  águias,  e  camellos ,  senn 
outra  artelharia  miúda  ,  de  que  era  maior  nume- 
ro. Aos  cinco  baluartes  ,  que  havia  levantado  , 
assegurou  com  novos  muros,  cobrindo  os  gaslaao- 
res  com  paredes  torcidas  em  tantas  voltas  ,  que 
o6  naô  podiu  pescar  a  nossa  artdharia.   Com  este 
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artificio  chegarão  os  Mouros  a  senhorear  a  cava  da 
Forlaleza ,  onde  assentarão  dezoito  basiliscos,  com 
que  tirarão  quinze  dias  contínuos,  fazendo  na  For- 
taleza tal  estrago,  que  os  nossos,  por  ultimo  re- 
médio, se  reparavaô  com  suas  mesmas  ruiniis ,  fa- 
zendo contramuros,  e  reparos  das  pedras  derribadas. 

Tínhamos  já  perdido  oitenta  homens  ,  e  mais 
de  cento  feridos,  e  pela  estreiteza,  e  ruim  qualidade 
dos  mantimentos,  muitos  andavau  enfermos.  As  mu- 
nições em  fjrande  parte  gastadas ,  tinhaô  reduzidos  os 
nossos  a  perigoso  estado;  o  que  entendido  por  Coge 
Çofar  de  alguns  escravos  ,  que  fugirão  da  Fortaleza  j 
mandou  reforçar  as  batarias,  crendo,  que  naô  pode- 
ríaõ  durar  os  ânimos  em  taô  quebradas  forças ;  e  lo- 
go como  homem  que  queria  partir  com  seu  Rei  os 
mimos  de  sua  fortuna  ,  avisou  ao  Soltaô  que  estava  em 
Champanel ,  que  se  viesse  ao  campj  para  lhe  entre- 
gar a  Fortaleza  com  o  primeiro  assalto.  Na  fé  dessa 
promessa  acodio  o  Soltaô  com  dez  mil  de  ca v alio  ,  e 
grau  parte  de  sua  Corte  ,  onde  foi  recebido  cona 
jiuma  salva  Real  á  volta  de  muitos  instrumentos  de 
guerra  ,  e  de  alegria  ;  consonância ,  que  os  nossos  ou- 
viaõ,  aos  ânimos  temerosa,  aos  ouvidos  barbara. 

Pareceo  aos  nossos,  que  a  alegria  do  campo  so- 
lem nisada  com  duplicadas  salvas  seria  no  recebi- 
mento dos  Turcos  que  esperavaõ.  Logo  D.  Joaô  Mas- 
carenhas ordenou  a  Fernão  Carvalho  Capitão  do  for- 
te do  mar,  que  mandasse  humaalmadiaa tomarlin- 
gsia ,  para  saber  os  passos  do  inimigo,  porque  as  es- 
pias que  trazia  no  campo,  ou  se  haviao JFeito dobres , 
ou  erao  descuberlas ;  o  que  se  fez  na  mesma  noite  j 
trazendo-nos  hum  Mouro,  quereferioa  viudadoSoU 
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ta") ,  as  promessas  de  Ccge  Çofar ,  e  confiarças  da 
ennprtza.  Mandou  o  Capilao  Mér  sol  lar  o  Mouro  ,  e 
que  dissesse  a  el  Rei  de  CurTibaya,  que  lhe  pedia  se 
detivesse  no  exercito,  porque  esperava  ir-lhepaj^ara 
>iàila  a  seus  alojanDenio?.  O  ?uouro  se  foi  coiiíeiiie 
com  a  liberdade  ,  e  assombrado  com  a  reposta  do  Ca- 
pitão Mór.  Foi  o  Mouro  levado  ante  Mahamud  5  e  re- 
iV-rindo  as  palavras  do  Capilaô,  lhe  disse,  queosPor- 
luguezes  linhao  a  forlakza  derribada,  e  os  ânimos 
inteires, 

Coge  Çofar  mandou  continuar  a  bataria ,  e  di- 
zer a  D,  Joaô  Mascarenhas  por  Simaò  Feyo  (hum 
prisioneiro  nosso  que  contra  as  leis  da  guerra  ha- 
via represado)  que  se  espantava  de  o  ver  encurrala- 
do, stm  sahir  a  peleijar  ao  campo,  como  fazia  o 
hom  Cavalltiro  Anton  o  da  Silveira;  que  mal  res- 
pondiuò  as  obras  ás  palavras.  A  qual  mensagem  os 
«oldados  com  pelouros  responderão  do  muro.  Cin- 
co horas  durou  a  bataria  ,  fazendo  no  edificio  já 
abalado,  estrago  grande.  Porém  as  nossas  peças  lhe 
responderão  com  maior  damno  ,  e  com  melhor  for- 
tuim  ,  porque  dentro  da  tenda  do  Soliau,  huma 
bala  perdida  matou  hum  Mouro,  com  quem  o  mes- 
mo boliaô  tstava  praticando;  e  como  estes  Mou- 
los  Orientaes  sau  crédulos  em  agouros  ,  lumiindo 
el  Rei  o  caso,  como  aviso  de  algum  máo  successo  , 
quiçá  cubríndo  com  a  superstição  o  m.edo ,  snhio 
logo  do  campo,  deixando  a  Juzarcaô  ,  hum  Abexim 
valente,  que  nas  guerras  do  Mogor  tirara  soldo  con- 
tra Soltaô  Mahamud  ,  e  agora  como  soldado  mer- 
cenário ,  fora  chamado  com  algumas  vantagens  a 
Servir  nesta  guerra. 
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Partido   el    Rei    do  arraial  ,    mais  bellicoso  na 
paz  5  que  no  coníliclo,  relirandc-se  na  mesnaa  Ilha 
á  quinta  de  Meiigue  dava  calor  aos  soccorros ,  que 
cada  dia  reforçavaõ  o  campo,  rorám  U.  Joaô  Mas- 
carenhas,  que  }>elo  aperto  do  sitio,  naô  tinha  avi- 
sos certos  dos  designios  do  inimigo,  praticou  com 
os  Fidalgos,  e  Cavalieiros  quanto  importava  tomar 
alguma  iingua.  Ouvio  esta  pratica  Diogo  de  Anaya 
Coutinho,   hum  Fidalgo  que  vivia  do  soldo,   po- 
rém com  espirito»  mui  dignos  de  seu  sangue  :  es- 
te se  offereceo  ao  Capitão  Mor,  e  lançado  do  mu- 
ro por  huma  corda,  assegurado  do  escuro  da  noite, 
encaminhou   aos  quartéis  do  inimigo  ,  e  a  poucos 
passos  vio  junto  a  si  dous  Mouros  que  eslavaô  pra- 
ticando :  duvidou  de  os  acometler  ,  porque  trazer 
dous  nao  era  possivel  ,   peleijar  com  elles  naô  cofi- 
viííha;  porém  tomando  da  occasiao  conselho,  der- 
ribou com  hum  bote  de  lança  a  hum  delie»,  e  a- 
braçando-se  com  o  outro  ,  que  se  defendia  bradan- 
do,  mordendo,  e  forcejando,  o  levou  até  as  por- 
tas da   Fortaleza ,  onde  achou  o  corpo  da  guarda , 
que  entre  louvores  ,   e  envéjas  o  leváraò  ao  Capi- 
tão   Mór   com   o  seu  prisioneiro.   Jieferirei  agora  a 
circunstancia,  por  ser  maior  que  o  caso.  Levou  Dio- 
go   de    Anaya  prestado  hum  capacete  de  hum  sol- 
dado ,   e  vendo-se  na  Fortaleza  sem  elie  ,  crendo , 
que  com  a  lula,  e  bracejar  do   Mouro  o  perderia, 
se   tornou   pela   mesma   corda  a  derribar  do  muro, 
e  buscando-o  á  vista  de  hum  exercito  já  alterado, 
o  recolheo  ,  e  trouxe,  tno  temerário,  como  ditoso. 
Pelos  avisos  do  Mouro,  soube  o  Capitão  Mór, 
que   Coge  Çofar  ,  e  Jii zarcão  3  hum  valente,  ou- 
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(ro  descoríiado  ,  fizeraõ  recíprocos  juramentos  a 
Mafoma  de  ganhar  Diu,  ou  acabar  na  empreza, 
dizendo,  que  se  nos  nau  podiau  supporlar  arriigos, 
mal  nos  poderiaô  soffrer  vicioriosos.  Com  a  conti- 
nuação da  bataria  ,  lhe  rebentarão  muitas  peças  , 
em  lugar  das  quaes  encavajgúraô  outras,  batendo 
fuiiosamente  os  bíiluaites  S.  Joaô  ,  S.  Ihomé  ,  e 
íSant-Iago  ,  de  que  eraõ  Capitães  D.  Joaò  de  Al- 
meida, Luiz  de  Sousa,  e  Gil  Coutinho,  os  quaea 
sempre  com  as  armas  vestidas,  sobre  ellas  mesmas 
tomavao  algum  breve  repouso  ,  sempre  constantes 
no  perigo,  e  ao  trabalho  promptos. 

O  baluarte  Sant-íago  ,  como  mais  fraco  ,  fez 
maiores  ruínas  ,  e  já  nelle  podiaõ  os  Turcos  pe- 
leijar  quasi  iguaes  aos  nossos  ;  naô  ficou  na  For- 
taleza parapeito,  nem  ameya  ,  que  naò  fosse  arra- 
sada ;  e  do  baluarte  S.  Joaô  até  o  de  Sant-lago ,  to- 
do o  lanço  do  muro  estava  aberto  ,  com  que  ao 
trabalho  do  dia  succedia  o  da  noite,  sendo  impos- 
sível ,  e  forçoso  taô  poucos  defensores  ,  com  taô 
quebradas  forças ,  reparar  em  poucas  horas  o  estra- 
go de  huma  Fortaleza  por  tantas  partes  rota;  po- 
rém todos  conformes  se  dispunhaô  ao  trabalho ,  que 
naô  podiaô  vencer ,  nem  eí^cusar. 

Acudirão  as  mulheres  da  Fortaleza  a  accarretar 
os  materiaes  para  a  defenda  ,  subindo  sem  temor 
ao  muro,  tropeçando  em  lanças,  espadas,  e  pelou- 
ros ,  vencendo  a  natureza  ,  e  o  sexo  conjo  se  trou- 
xerau  corações  varonis  em  hábitos  alheios  ;  laes 
houve  ,  que  vestindo  armas  ,  fizeraô  aos  inimigos 
rosto  ,  correndo  da  agulha  á  lança,  do  eslrado  á 
muralha;  enlre  todas  mereceo  maior  gloria  iáaUíl 
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Fernandes ,  a  quem  nossos  Escritores  em  lugar  de 
elogios  que  honrassem  sua  memoria,  chamaô  a  Ve- 
lha de  Diu;  célebre  por  este  nonr>e  nos  íinnaes, 
ou  memorias  do  Oriente.  Despendeo  parte  de  seus 
bens  esta  grande  Matrona  em  mimos  ,  e  regalos  , 
com  que  no  mais  vivo  do  conflicio,  alentava  aos 
soldados  ,  exhorlando-os  á  defensa  ,  e  á  peleija  , 
com  razues  maiores  ,  que  de  hum  espirito,  e  jui- 
20  feminil.  Em  fim  a  diligencia  destas  matronas  ser- 
via de  alivio  no  trabalho,  nos  perigos  de  exemplo, 
acodifído  a  qualquer  obra  servil,  ou  arriscada  que 
fosse,  promptas  ,  e  opportuna?. 

Vendo  Coge  Çofar  ,  que  tudo  quanto  suas  ar- 
mas arruinavaõ  de  dia  ,  nossa  industria  reparava  de 
Doite ,  maquinou  hum  artificio  mais  sutil  pela  tra- 
ça ,  que  útil  pelo  successo.  Defronte  do  baluarte 
^>.  Thomé  ,  que  pela  matéria ,  e  disposição  do  si- 
tio estava  mais  aberto,  determinou  levantar  outro, 
que  lhe  ficasse  igual,  au  eminente,  para  que  ba- 
tido pelo  alto  derribasse  as  araeyas  ,  tolhendo  pe- 
leijar  aoa  defensores,  e  ainda  de  noite,  poder  fa- 
yei  reparos  ,  ficando  as  peças  para  aquella  parte 
íissesíiidas  de  dia,  com  pontaria  certa.  Mandou  lo- 
go trazer  montes  de  terra  ,  e  rama  para  entulhar 
a  cava  ,  fortalecendo  a  esplanada  com  troncos  de 
arvores  grossas  para  lhe  assegurar  o  terrapleno.  A 
quantidade  dos  gastadores  ,  que  serviaô  o  campo, 
era  outro  novo  exercito  ,  com  que  a  obra  medra- 
va sem  tempo  ,  e  sem  medida.  Entre  tanto  a  ar- 
telharia  do  nosso  baluarte  jogava  com  damno  do 
inimigo,  porque  como  esta  peonagem  servia  amon- 
toada, e  descuberta,  naô  se  tirava  da  Fortaleza  ti- 
ro algum  perdido. 
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Reparou  Coge  Çofar  no  damno  ,  por  ser  gran- 
de, ordenando  que  na  obra  se  trabalhasse  de  noite, 
para  que  tirando  os  nossos  com  pontaria  incerta  ,  e 
vaga,  fosse  nienor  o  effeito,  mandando  fazer  maior 
ruido,  onde  se  obrava  meno?,  a  fim  de  que  os  nossos 
artilheiros,  guiados  pelo  ouvido,  apontassem  as  pe- 
ças ao  tino  do  rumor,  e  dos  eccos.  O  que  entendido 
por  D.  Joaô  Mascarenhas,  mandou  cobrir  de  luminá- 
rias a  Fortaleza,  para  que  os  gastadores,  que  traba- 
Ihavaô  amparados  do  escuro  da  noite,  ficassem  ex*- 
postos  ao  mesmo  perigo,  que  de  dia.  Porém  Coge 
Çofar,  que  tinlia  prática  aprendida  na  milícia  da  Eu- 
ropa,  mandou  fazer  estradas  torcidas,  e  encubertas, 
por  onde  continuarão  os  Mouros  mais  seguros  a  ele- 
vação do  forte  ,  gastando  a  r^ossa  artelharia  balas 
inúteis ,  e  perdidas. 

Deo  o  negocio  ao  Capitão  Mor  cuidado,  porque 
crescendo  aquella  máquina,  naõ  ficava  na  Forlaleza 
lugar  algum  seguro,  jogando  a  artelharia  do  inimigo 
a  cavalleiro  dos  nossos  baluartes,  com  que  dos  cerca- 
dores  aos  c?ercados ,  nau  havia  no  lugar  \antagera, 
ficando  os  Mouros  com  a  do  número  taõ  desigual  aos 
jiobsos.  Posto  o  caso  em  conselho,  todos  conheciau  o 
perigo,  e  nenhum  o  remédio.  Alguns  com  maior  ou- 
sadia, que  prudência,  votarão  que  sahissem  os  nos- 
sos, e  lhes  estorvassem  a  obra  a  risco  descubertoj 
sem  vèr  que  era  maior  o  perigo  que  acomettiaô,  que 
o  de  que  se  livravau.  Poucos  approváraò  este  conse- 
lho; nenhum  sabia  dar  outro.  Fizeraò  os  nossos  algu- 
Uias  sortidas  ,  porém  de  pouco  effeito,  porque  o  ini- 
migo poderoso,  e  vigilante,  tinha  com  grossa  escol- 
ta assegurados  os  pósios  aos  gastadores;  mus  cumo 
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nos  apertos  grandes  costuma  o  perigo  ser  o  melhor 
conselheiro,  lembrou-se  D.  Joaõ  Mascarenhas ,  que 
na  Portaleza  havia  huma  enainencia ,  que  sobreleva- 
va o  forte  S.  Thomé,  por  cima  do  qual  podia  jogar  a 
artelharia.  Aqui  mandou  encavalgar  algumas  peças , 
as  quaes  tíráraô  com  taô  ditoso  effeito,  que  cm  pou- 
cos dias  derribarão  aquella  máquina,  levantada,  e 
cabida  com  o  sangue  dos  que  a  fabricarão.  Porém 
como  esta  H)dra  tinha  tantas  cabeças ,  emprehendeo 
Coge  Çofar  cegar  a  cava  com  as  mesmas  ruinas ;  o 
que  era  mais  fácil ,  por  ser  obra  que  naô  havia  mister 
medida  ,  disposição  ,  ou  engenho. 
.  Começarão  dous  mil  piàes  a  cobrir  a  cava  com 
os  materiaes  do  fórle.  Entretanto  hum  grande  troço 
do  exercito  com  dardos,  settas,  e  espingardaria  im- 
pedia os  nossos  assomar-se  ao  muro.  Cresceoaobra, 
e  perigo  nos  cercados  ,  porque  como  os  altos  da  For- 
taleza estavao  desmantelados ,  pouco  que  subisse  o 
terrapleno,  ficava  igual  ao  muro.  Desvelava-se  o  Ca- 
pitão Mor  por  lhe  frustrar  o  intento  ;  e  vacillando  nos 
meios  convenientes,  alguns  velhos  criados  na  fona- 
leza  ,  lhe  disséraô  ,  que  no  lugar  onde  estavao  ,  tinha 
o  muro  hum  postigo,  que  o  discurso  dos  tempos  cu- 
brira  com  lerra  movediça  ,  e  que  por  aquella  parte 
sem  risco,  e  com  facil  trabalho  se  podia  furtar  o  en- 
tulho. Pedia  a  necessidade  execução  prompta  ;  man- 
dou cavar  o  Capitão  Mor,  e  achou  o  poi?tigoaccom- 
modado  a  seu  intento.  Sahiao  os  nossos  de  noite,  e 
furlavao  o  entulho  por  baixo,  deixando  a  superfície 
vã  ,  que  cobria  os  vasios ,  sólidos  na  apparencia  do 
inirr)igo  :  porém  como  aquella  terra  estava  no  ar  vio- 
lentada j  trouxe-a  seu  mesmo  peso  ao  centro  j  cahin- 
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do  lodo  aquelle  vulto  fantástico  á  vista  do  inimi- 
go. 

Foi  logo  avisado  Coge  Çofar  da  industria  ,  com 
que  lhe  fruslrámos  taõ  custoso  trabalho  ,  e  acudindo 
áquella  parte,  impaciente  na  contraposição  que  a- 
chava  a  todos  seus  desenhos ,  sahio  da  Fortaleza  hu- 
ma  bala  perdida,  que  no  meio  de  hum  esquadrão  de 
Turcos,  lhe  levou  a  cabeça.  Houve  no  exercito  sen- 
timento público  pela  falta  de  taô  grande  soldado.  Vi- 
rão os  nossos  com  destemperadas  caixas,  e  arrastadas 
bandeiras  dar  sepultura  ao  corpo  com  todo  o  funeral 
tnililar,  e  politico,  que  ensinou  a  vaidade  da  guerra. 
Jurou  logo  seu  filho  Rumecaô  sobre  o  sangue  do  Pai 
tomar  justa  vingança;  que  entre  elles  a  dôr,  e  ira 
he  a  ultima  piedade  que  offerecem  em  sacrifício  a 
seus  defuntos. 

Succedeo  Rumecaô  ao  Pai  no  ódio  ,  (^  cargo, 
continuando  a  guerra  com  a  obrigação  de  General ,  e 
sentimento  de  filho,  tau  empenhado  pela  dor ,  como 
pelo  officio.  Mandou  continuar  por  seis  partes  o  en- 
tulho da  cava  ,  sendo  por  horas  soccorrido  o  exercito 
de  gastadores,  baslimentos,  munições,  e  soldados, 
crescendo  por  toda  a  parte  a  obra  que  Rumecau  es- 
forçava ,  como  disposição  para  nos  dar  o  assfdto.  Tra- 
lou  também  de  continuar  a  máquina  que  o  Pai  come- 
çara ,  contrapondo  hum  artificio  a  outro  :  lavrou  seis 
estradas  encubertas  ,  que  todas  hiaô  a  parar  no  posti- 
go da  Fortaleza,  por  onde  os  nossos  lhe  limpavam  o 
entulho  ;  estas  hiao  fechar  sobre  a  ponte  de  madeira  , 
que  naquelle  lugar  tínhamos  levantado  para  o  mesm.o 
intento  de  lhe  furtar  a  terra  sobre  que  armavaõ  a  má- 
quina que  temo»  referido,  e  sobre  a  ponte  lançarão 
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pedras,  e  tra^es  de  tamanha  grmideza,  que  a  fÍ2e- 
raò  encurvar  com  o  peso,  e  logo  vir-se  a  terra,  naõ 
sem  damno  dos  servidores ,  que  por  baixo  delia  an- 
daNaò  recolhendo  a  terra.  O  que  visto  pelo  Capitão 
JVlór,  maníiou  cerrar  o  post'go,  por  ficar  já  esta  ?er- 
\enlia  inútil,  e  evitar  íílgurr^a  súbita  invasíiô  do  ini- 
migo ,  o  qual  strn  eslor\o  continuava  a  obra,  em 
quanto  os  nossos  vaciiiaNaò  em  descobrir  algum  en- 
genho,  ou  força,  com  que  pudessem  contrastar  fábri- 
ca taô  damnosa  ,  pt  rque  os  ]\']ouros  com  festas  ,  e  al- 
gazarras, mais  mcslra\aô  gozar  já  da  vicloria,  que  es- 
pera lia. 

A  estes  cuidados  ?uccediaô  outros  naô  menos  pe- 
srdos,  porque  já  naô  havia  na  Fortaleza  duzentos  ho- 
mens defenst  res ,  huns  rendidos  do  trabalho,  outros 
de  eníi^rm idades ,  e  feridas,  mai>  necessitados  de  re- 
parar as  forças  ,  ciie  de  offerecellas  a  segundo  traba- 
lho. E  nos  solJíidos  oídinarios  já  a  desconfiança 
hia  abiindo  porta  ao  temor.  Faltavao  munições, 
e  maniimentos;  os  míires  verdes,  o  inverno  furioso, 
tiravaò  toda  a  esperai  ça  de  soccorro ,  pois  nem  para 
o  pedir,  nem  para  o  receber  era  o  tempo  opportuno. 

Era  Vigário  da  Fortaleza  Joaô  Coelho,  que  so- 
bre as  virtudes  do  Sacerdócio,  tinha  resolução  para 
emprehender  qu;Jquer  justo  peris^o.  Este  se  offereceo 
ao  Capitão  IVior  (a  quem  era  singularmente  acceito) 
para,  a  despeito  dos  terrporaes,  tentar  os  mares ,  e 
aportando  em  Baçaim,  ou  Chaul,  significar  ao-  Ca- 
pitães ,  cou)  ctru  za  de  vista ,  o  estado  das  cousas ;  e 
dahi  avi-ar  a<> Governador  por  correios  de  terra,  pro- 
n.etieiído  na  fé  do  habito,  voltar  a  Diu  com  a  primei- 
ra reposta  ,  como  úi^i  companheiro  da  fortuna  de  to- 
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dos.  O  Capitão  lhe  mandou  losco  esquipar  hum  Ca- 
tur  com  doze  Marinheiros,  onde  o  deixaremos  lutan- 
do com  as  ondas,  até  darmos  razão  do  successo,  que 
teve  viagem  tau  animosa,  e  pia. 

Os  Mouros  trabalbavaõ  por  força  no  entulho  da 
cava ,  mas  Rumecaò  cruel ,  e  imperioso  os  mandava 
morrer,  ou  aturar  no  trabalho,  de  que  recebiaô  por 
premio,  na  mesma  obra,  miserável  sepulchro.  Em 
fim  chegarão  a  igualar  a  cava;  e  pelo  baluarte  de  Gil 
Coutinho,  que  senaõ  podia  entulhar,  atravessarão 
grandes  mastos  com  taboas  pregadas ,  que  lhes  ser- 
viaõ  de  ponte,  para  picar  o  muro,  o  que  se  lhes  naô 
pode  defender  com  a  artelhaiia,  por  trabalhar cuber- 
tos. 

Ordenou  logo  D.  João  Mascarenhas  humas  ca- 
deas  grossas,  que  do  muro  alcançassem  á  ponte,  das 
quaes  pendiaõ  muitas  saccas  de  gunes  envoltas  em 
pólvora,  salitre,  e  outros  materiaes  fáceis  ao  fogo, 
as  quaes  lançadas,  ateáraõ  na  pofitecom  tal  braveza, 
que  logo  a  desfizeraò.  Acudio  Rumecaô  a  sustentar  a 
obra  com  novo  madeiramento,  e  maior  copia  de  ser- 
vidores, e  soldados,  huns  que  assistiaò  á  defensa,  ou- 
tros ao  trabalho,  a  que  os  nossos  se  oppuzerao,  dan- 
do-lhes  miúdas  cargas  de  artelharia,  e  espingardaria, 
de  que  o  inimigo  recebeo  grande  damno  ;  mas  insistia 
Rumecaô  na  obra  taò  porfiadamente  ,  que  f>í:)r  cima 
dos  mortos  fazia  sobir  outros,  que  ainda  que  violenta- 
dos,  vencia j  o  perigo  con  aobeiiefícia.  rbegonem 
fim  por  meio  de  taõ  custoso  trabalho  a  igualar  a  cava. 

Conhecendo  pois  Rumecaô  o  estado  em  que  nos 
achávamos  pelos  poucos  defensores  que  occupavaô 
05  pSsLos ,  nos  quiz  tentar  os  ânimos  j  crea  Jo  ,  que  era 


118        VIDA    DE    D.    JOAÕ    DE    CASTRO, 

taô  perigoso  esiatio  nos  ensinaria  a  razão  ,  e  a  nature- 
za ,  a  naõ  engeitar  as  vida^.  Cerrada  a  noite  ,  ouvíraô 
os  xJo  baluarte  Sanr-lago  bradar  pela  vioria,  em  lín- 
gua Pori  ugueza  ,  dizendo  ,  que  era  Simaõ  Feyo  ,  que 
queria  fajlar  ao  Capita*^  Mór  em  negocio  importan- 
te. Foi  loorf)  avisado  Q,  João  Mascarenhas ,  e  pondo- 
çe  com  o  soldado  á  falia  ,  elle  lhe  disse  ,  que  era  Simaô 
Feyo,  que  vinha  mandado  por  Rumecaõ,  queaffei- 
çoado  ao  valor  de  taô  grandes  soldados  ,  lhes  qtieria 
poupar  as  vidas,  que  agora  desesperadamente  defen- 
diaô ;  que  bem  via  a  Fortaleza  arruinada  toda ;  ^ 
maior  parle  dos  defensores  enfermos,  ou  feridos  j 
«em  esperança  alguma  de  soccorro ,  faltos  de  muni- 
ções ,  e  mantimentos;  que  naô  quizessem  perecer 
obstinados ,  affeando  com  a  temeridade  dos  fracos  o 
muito  que  tínhamos  obrado;  que  nos  rendêssemos, 
porque  para  gloria  sua  desejava  conservar  vivos  taõ 
valerosos  inimigos;  que  nos  faria  todos  os  partidos 
honrados  ,  deixando-nos  com  a  liberdade  as  fazendas, 
e  os  navios  para  nossa  passagem  :  o  que  naôacceitan- 
do  passaríamos  pelas  leis  da  guerra ,  e  pelas  licenças 
que  dava  nos  estragos  a  ira,  e  a  victoria.  D.  JoaS 
Mascarcfihas  lhe  respondeo  ,  que  a  Fortaleza  onde  es- 
tavao  Portuguezes ,  naõ  havia  mister  muros,  que  no 
campo  raso  a  defenderiaõ  ao  poder  do  Mundo;  que 
esla  verdade  conheceria  no  primeiro  assalto  ;  que  tra- 
tasse de  pedir  ao  Soltaõ  mais  gente  ,  e  melhores  sol- 
dados; que  os  Portuguezes  desprezavao  victorias  ta5 
pequenas;  que  as  ruinas  da  Fortaleza  esperava  repa-^ 
rar  com  cabeças  de  Turcos  ;  que  se  lhe  faltassera 
mantimentos  ,  ao  seu  arrayal  os  iria  buscar  como  des- 
pojas ;  que  em  quanto  seus  soldados  tiiihaô  armas, 
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na*  lhes  podia  faltar  nada  entre  seus  inímísros  ;  que  a 
boa  passagem  que  lhes  offerecia  ;  esperava  fazer  cedo 
com  a  espada  na  mau  por  meio  de  seus  esquadrões  ar- 
mados; e  a  elle  Simão  Feyo  dizia  ,  que  ainda  que  re- 
petia forqadp  palavras  alheias ,  naõ  tornasse  com  se- 
^'unda  mensagem ,  porque  o  mandaria  espingardear 
do  muro. 

Vendo  pois  Rumecaô  ,  que  dos  perigos ,  traba- 
lhes ,  e  fomes ,  nos  servíamos  como  de  alimento  ,  in- 
juriado no  desprezo  desta  reposta  ,  determinou  dar  o 
prinrieiro  assalto.  Amanheceo  aos  nossos  hum  temero- 
so dia,  que  foi  aos  dezanove  de  Julho  deste  anuo  de 
mil  quinhentos  quarenta  e  seis;  em  roda  da  Fortale- 
za appareceo  o  exercito  inimigo.  Juzarcaô  com  mite 
quinhentas  soldados  escolhidos  acometteo  o  baluarte 
S.  Joaô,  de  que  era  Capitão  Luiz  de  Sousa,  acompa- 
nhado de  D.  Fernando  de  Castro  ,  Sebastião  de  Síí  9 
Diosfo  de  Reynoso,  Pedro  Lopes  de  Sousa,  Diogo 
da  Sylva,  António  da  Cunha,  e  de  outros  Fidalgos, 
e  soldados,  que  naô  passavaô  de  trinta.  Estes  espera- 
rão o  primeiro  ímpeto  do  inimigo  com  tanta  gentile- 
za, que  rebaterão  os  primeiro»  oitenta  que  sobíraò , 
mostrando  o  damno  que  receberão  nas  vozes,  no  san- 
gue, e  na  cahida.  Logo  lhes  succedèraõ  outros,  fazen- 
do-lhes  a  sobida  mais  fácil  os  corpos  dos  que  cahíraò 
mortos.  Juzarcaô  osinflammavacom  a  honra,  com  o 
premio,  com  a  vingança.  Os  ares  feridos  de  instru- 
mentos de  fogo,  ede  vozes  humanas,  faziaô  nas  pare- 
des da  Fortaleza  huma  impressão  melonha.  A  bata- 
ria continuava  nos  outros  baluartes;  em  S.  Joa*,  e 
S.  Thomé  o  assalto;  porque  fosse  n  mais  fáceis  de 
render  forgas ,  sobre  pequenas,  divididas. 
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Rumecao  com  os  Turcos  assaltou  o  baluarte  S. 
Thomé,  de  que  eraô  Capitães  D.  Joaô  de  Almey- 
da ,  e  Gil  Coutinho;  e  como  gente  pelo  valor  es- 
colhida ,  pela  Naçaô  soberba,  arremettèraõ  taô  fu- 
riosos,  que  pelas  lanças  dos  nossos  inlentavaô  subir 
atravessados,  buscando  pela  morte  a  victoria.  Elles 
tiiihaô  a  vantagem  do  número;  a  do  lugar  os  nos- 
sos ;  e  os  que  tinhaô  cavalgado  o  muro  ,  ou  ha- 
\iaô  de  entrar  victoriosos ,  ou  morrer  estropead(K  , 
porque  lhes  era  mais  perigosa  a  retirada  ,  que  a 
pelei jii.  O  inimigo  sempre  com  nova  gente  refor- 
çava o  assalto;  os  nossos  valendo-se  de  humas  mes- 
mas forças ,  se  mostravao  superiores  aos  primeiros , 
iguaes  aos  últimos.  As  mulheres  acudiao  com  ar- 
mas ,  e  panellas  de  pólvora ,  vestindo  os  espiritos 
do  tempo,  naõ  os  da  natureza.  Algumas  com  re- 
galos ,  e  bebidas  alentavaô  os  soldados ,  e  naõ  po- 
dendo mostrar  esforço  próprio  ,  serviaô  ao  alheio, 
Taes  houve  ^  que  com  exhortaçôes  os  animavao  , 
niereceJoras  de  forças  varonis  em  corações  tama- 
i)hos  ;  mas  nos  feitos  deste  cerco  contaremos  os  seus 
pelos  mais  raros ,  senaô  pelos  maiores.  Via-se  hum 
rpoíite  de  corpos  mortos  aos  pés  dos  baluartes  , 
huns  desangrados  do  ferro  ,  e  outros  abrazados  do 
fogo.  Alguns  agonizando  entre  a  ira ,  e  a  dor ,  pe- 
diaõ  vingança  ;  e  talvez  os  que  hiaô  a  satisfazei- 
los  ,  acabavaô  primeiro.  Em  fim  os  nossos  este  dia 
fizeraô  cousas  maravilhosas  ,  mais  fáceis  de  ajuizar 
pelo  successo ,  do  que  pela  escritura;  porque  sem- 
pre no  particularizar  accidentes  ,  he  a  verdade  in- 
certa ;  mormente  nos  acontecimentos  de  guerra  , 
oiide  a  ira  ,  ou  o  temor  ,  e  outros  aífectos  j  arre- 
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bataô  o  juízo  de  maneira,  que  apenas  poderia  ca- 
da hum  ser  Ciironista  fiel  de  suas  mesmas  obras. 

D.  Fernando  de  Castro  mostrou  este  dia  esforço 
igual  a  seu  sangue,  maior  que  ?eiis  annos.  Sebas- 
tião de  Sá  nos  deixou  de  seu  valor  huma  clava  me- 
moria, até  que  atravessado  de  huma  seita  hervada 
por  hum  joelho,  cahio  quasi  mortal;  e  naô  poden- 
do sustentar  a  peleija  ,  nau  queria  deixalla.  Foi  em 
fim  retirado  dos  companheiros  com  lastima  ,  eenve- 
ja  ,  deixando  já  nos  inimigos  seu  sangue  bem  vin- 
gado. Todos  em  fim  obráraô  laò  valero-amente , 
que  este  só  dia  bastava  para  os  fazer  soldados.  De- 
pois de  duas  horas  de  peleija,  parecia  que  começa- 
\aô  o  assalto  ,  obrando  Ptumecaõ  ,  como  quem 
queria  acabar  a  guerra  em  hum  só  dia;  mandou 
peleijar  as  Nações  divididas,  ou  para  que  a  emula- 
ção as  incitasse,  ou  por  conservar  melhor  a  obediên- 
cia ,  e  elle ,  mandando ,' e  peleijando,  com  a  voz, 
e  com  o  exemplo  os  obrigava;  e  naô  se  fartando 
do  sangue,  que  via  derramado,  louvava  os  ousados, 
affrontava  os  remissos  ,  mostrando  entre  o  horror 
das  armas ,  cólera  com  acordo.  D.  João  Mascarenhas 
S€  mostrou  naô  só  Capitão,  mas  ainda  companhei- 
ro de  todos  nos  maiores  perigos  ,  peleijando  ,  e 
governando  taõ  sabiamente ,  que  naô  ficou  deven- 
do nada  ao  valor ,  menos  á  disciplina. 

Vendo  Rumecaô  os  muitos  mortos  que  estavao 
em  torno  dos  baluartes ,  e  que  os  seus  acodiaò  já 
com  obediência  mais  remissa,  mandou  tocar  a  re- 
colher ;  retirando  com  pressa  os  mortos  ,  e  feri- 
dos,  como  para  cobrir  aos  seus  o  dam  no,  aos  nos- 
sos a  victoria  ;   porém    delles   me-mos  soubemos  , 
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que  perderão  quinhentos  soldados  neste  assalto  ,' 
muitos  mais  os  feridos  ;  dos  nossos  morreo  hum 
só  soldado ,  os  feridos  foraõ  menos  de  vinte.  Nesta 
desproporção  se  vê,  que  nao  se  alcançou  a  victo- 
ria  só  com  forças  humanas ,  e  que  Deos  defendia  a 
causa  como  sua,  sendo  de  seu  poder  nossas  armas 
felices  instrumentos;  de  que  ainda  nos  mostrará  a 
Historia  argumentos  maiores. 

Kecolhido  o  inimigo  ,  chamou  o  Capita5  Mór 
os  nossos  a  segutido  trabalho;  o  qual  lhes  fez  mais 
facii,  ou  a  necessidade,  ou  a  victoria.  Era  preci- 
so reparar  as  ruinas  da  Fortaleza  ;  sendo  as  pedras  , 
e^  o  barro  os  leitos  molles ,  em  que  os  nossos  ha- 
viaô^de  restaurar  as  forças  já  taõ  quebradas;  aco- 
dira(5  todos  ,  fáceis  ,  e  alegres  ao  serviço  ,  a  que 
o  Capitão  Mór  os  obrigava  com  seu  próprio  exem- 
pla ,  vencendo  ,  depois  dos  inimigos  ,  a  mesma 
liatureza.  Amanheceo  a  Fortaleza  em  parte  repa- 
rada, respirando  os  nossos  no  trabalho,  como  em 
novo  descanço ;  naô  lhes  fazendo  o  peso  das  armas 
differença  da  noite  ao  dia.  Ficou  o  inimigo  taõ  cor- 
tado deste  assalto  ,  que  se  nao  atreveo  em  muitos 
dias  vir  com  os  nossos  a  braços;  fazendo-o  a  expe- 
riência mais  cauto,  ou  temeroso.  Tentava  a  Forta- 
leza por  momentos  com  algumas  arremettidas  leves 
para  quebrantar  os  nossos  com  rebates  contínuos, 
e  notar  a  disposição  dos  ânimos  no  occupar  do* 
postos;  nao  cessava  porém  a  bataria,  intentando 
eiifraquecer-nos  com  hum  lento  assedio;  mas  como 
cada^  dia  engrossava  o  campo  com  diversos  soccorros  , 
e  o  Soltaò  significava  o  empenho  em  que  estava  nes- 
ta guerra ,  resolveo  Rumecaô  dar  segundo  assalto  á 
Tortaleza. 
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Considerando  porém  o  damno  ,  que  havia  re- 
cebido ,  peleijando  com  taô  superiores  forças ,  en- 
tendeo  que  o  estrago  dos  seus  devia  ter  causas  maio- 
res ,  para  o  que  convinha  aplacar  o  Profeta.  Or- 
denou lo^o,  que  se  tirasse  iiuma  bandeira  com  afi- 
gura de  Maforaa  9  e  com  ella  desse  o  exercito  diver- 
sas voltas  em  torno  da  Mesquita,  e  com  oulrasex- 
piações  barbaras,  e  ridículas,  tivessem  a  Mafame- 
de  aplacado  ,  e  propicio  ,  cuja  ira  retardava  aos 
seus  a  victoria.  Fernão  Carvalho  Capitão  do  ba- 
luarte do  mar,  vio  discorrer  aquella  noite  o  exercito 
com  grande  cópia  de  luzes ,  ouvindo  a  tempos  as  vo- 
zes ,  e  clamores  ,  que  logo  paravaô  em  súbito  si- 
lencio,  e  tornavaô  a  rebentar  em  huns  gemidos  de 
multidão  confusa,  succedendo  aos  ais,  e  alaridos 
instrumentos  de  guerra  :  e  nesta  supersticiosji  vaida- 
de occupárau  muitas  horas  da  noite.  Deo  a  Ferna5 
Carvalho  cuidado  a  novidade  ,  de  que  naô  pode 
fazer  juizo.  Avisou  com  tudo  a  D.  Joaõ  Mascare- 
nhas do  que  vira ;  que  entendeo  seriaõ  disposições 
para  o  assalto,  ajudadas  de  algum  bárbaro  culto  ,  ou 
supersticioso  rito  ,  com  que  entendiaô  conciliar  a 
indignação  de  seu  falso  Profeta. 

Apercebeo-se  o  Capitão  Mor  para  esperar  esta 
segunda  invasão  do  inimigo,  achando  a  todos  os  sol- 
dados espíritos  sãos  em  forças  taô  quebradas  :  os  fe- 
ridos,  e  enfermos  desam paravaô  os  leitos,  e  os  re- 
médios, mais  promptos  a  buscar  o  perigo,  qne  a 
saúde.  D.  Joaô  Mascarenhas  obrava,  e  dispunha  as 
cousas  necessárias  á  defensa  com  valor  ,  e  juizo. 
Amanheceo  o  inimigo  sobre  a  Fortaleza  (aiiiJa  mal 
declarada  a  luz  do  dia )  com  vozes ,  e  alaridos  me- 
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donhos,  entre  bellicos  instrumentos,  que  fazia  mais 
temerosos  o  silencio  da  noite.  Vinhi  o  exercito  di- 
vidido em  três  esquadras;  traziaô  di mte  ,  entre  ou- 
tras ,  huma  bandeira  ,  em  que  estava  figurado  o 
6tíu  Profeta,  para  que  os  incitasse  juntamente  a  Re- 
ligião, e  a  Regalia.  Ao  mesmo  tempo  assaltarão  os 
baluartes  S.  Joaõ  ,  e  S.  Ihomé  ,  e  a  guarita  de 
António  Peçanha ,  com  tanta  fúria,  que  lhes  naô 
deixava  vêr,  nem  temer  o  perigo;  porém  foraô  re- 
cebidos dos  nossos  de  maneira,  que  voltarão  mais 
depressa  do  que  haviaô  subido,  cahindo  muitos  mor- 
tos ,  03  mais  feridos ,  e  outros  abrazados  do  fogo. 
Ouviaô-se  as  vozes  de  Juzarcaô  ,  e  Rumecaô,  que 
incitavaô  outros  a  esealar  os  baluartes.  Estes  subirão 
de  refresco,  favorecidos  da  escopetaria  do  exercito, 
innumeraveís  settas ,  e  outros  tiros  missivos.  Aqui 
se  ateou  com  grande  calor  o  assalto  ,  instando  os 
Turcos  por  restaurar  a  opinião  perdida ,  peleijavaô 
estimulados  da  fúria,  ou  da  vergonha,  porfiando 
a  sobir  por  entre  o  ferro  ,  e  fogo  ,  como  homens 
que  estimavao  a  vida  menos  que  a  victoria;  assim 
chegarão  a  igualar-se  com  os  nossos ,  peleijando  cor- 
po a  corpo  sobre  o  baluarte. 

Luiz  de  Sousa  ,  D.  Fernando  de  Castro  ,  com 
05  Fidalgos,  e  soldados  de  sua  companhia,  deraõ 
tsie  dia  novo  credito  a  nossas  armas,  obrando  de 
maneira,  que  Rumecaô  os  nomeava  aos  seus,  hu- 
mas  vezes  para  exemplo,  e  outras  para  injuria.  Os 
Turcos  tinhaõ  por  momentos  soccorros  succebsivos ; 
os  nossos  sempre  os  mesmos,  taõ  valei>tes  se  mos- 
traváõ  aoi  últimos  ,  como  aos  primeiros.  Fervia 
a  guerra  em  todos  os  lugares.   Dos  inimigo»  eraÕ 
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já  muitos  mortos,  ou  estropiados;  porém  o  furor, 
e  a  ira,  ou  encobriaõ  ,  ou  desprezavaô  o  dam  no; 
porque  sobre  o  corpo  daquelle  que  cahia»  estribava 
outro  o  pé  para  arrojar  a  lança,  ou  peleijar  mais 
firme,  invtnlnudo  o  ardor,  e  a  impaciência  da  vi- 
cloria ,  novas  finezas ,  ou  crueldades  novas. 

Knlríiraô  em  fim  o  baluarte  S.  Thomé ,  que  sus- 
tentárítô  por  hum  espaço  largo  ,  cahindo  huns  ,  e 
succedendo-lhes  outros.  Aqui  foi  grande  a  fúria  do 
inimigo,  e  também  o  estrago.  Os  três  irmãos,  D. 
Joaô,  D.  rrancirco,  e  D.  Pedro  de  Almeida,  se 
mostrarão  taô  irmàos  no  valor,  como  no  sangue, 
sustentando  o  peso  de  tantos  inimiigos  o  tempo  que 
durou  o  assalto. 

Os  Turcos  do  terço  de  Rum.ecaô  peleijavaô  com 
os  nossos  corpo  a  corpo,  iguaes  no  sitio,  no  nú- 
mero maiores,  o  perigo  accrescenicu  o  esforço.  Dos 
que  entrarão  o  baluarte  ,  poucos  baixarão  vivos , 
mas  como  tinh.õ  já  esta  poria  p  ra  a  victoria  aber- 
ta, a  todo  risco  queriaô  sustentalla.  Rumecao ,  co- 
m.o  este  era  o  pfim.eiro  fa\or  que  lhe  deraô  as  ar- 
m.as  nesta  guerra,  com  louvores,  e  promessas  ac- 
cendia  o  orgulho  dos  Turcos.  Entre  os  nossos  se 
derríimou  liuma  \oz,  que  o  baluarte  era  ganhado, 
e  esta  fama,  ou  fosse  ardil,  ou  caso,  pudera  per- 
der a  Fortaleza,  porque  os  que  nas  outras  estancias 
peleiiavau,  quasi  linhao  dej^amparado  os  postos  por 
soccorrer  o  baluarte,  que  haviaô  perdido;  princi- 
pal n)en  te  os  que  guardava*)  as  casas  da  baiida  da 
roíha  ,  accclUfiò  com  tíinto  Ímpeto  ao  soccorro  , 
q\w  se  aliviarão  em  parle  os  companheiros,  que  do 
trabalho  ,  e  íeiidasj  linhau  já  as  forças  luàsas ,  e 
quebradas. 
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D.  Joaõ  Mascarenhas  andou  pelas  estancias  cer- 
tificando a  todos,  que  estava  por  nós  o  baluarte, 
e  do  valor  com  que  nelle  se  peleijava ;  que  Rume- 
caõ  estava  ve^ndo  no  destroço  dos  seus,  que  banha- 
dos em  sangue  se  precipitavau  do  muro,  acabando 
de  perecer  na  queda.  Durava  o  assalto ,  e  com  as 
mortes ,  e  feridas ,  parece ,  que  cresciaõ  em  huns , 
e  outros  inimigos  as  forças,  e  a  braveza;  oque con- 
siderando Juzarcau,  crendo  que  os  poucos  defenso- 
res, que  tinha  a  Fortaleza,  estariaô  nos  baluartes 
escalados  ,  sahindo  do  confliclo,  se  foi  com  ajguns 
soldados  torneando  o  muro  ,  e  chegando  áquella 
parte  da  Fortaleza ,  que  chamau  a  Couraça  ,  a  qual 
a  natureza  fizera  defensável  sem  arte,  pela  altura, 
e  aspereza  do  rocliedo ,  em  que  o  mar  balia  ,  e  ven- 
do que  estava  deserta,  sem  presidio,  ou  vigia, 
«ntendeo  ,  que  a  qualidade  do  sitio  nos  tinha  asse- 
í^urados ;  e  mandando  chamar  hum  Sangiacodecem 
Turcos,  e  prevenir  escadas,  começarão  a  subir  pot 
aquella  parle  sem  que  fossem  vistos,  nem  resistidos, 
porque  os  soldados  que  estavaõ  alli  de  guarda  ,  com 
a  nova  do  baluarte  S.  Thomé  ser  perdido ,  desam- 
]jaiíindo  o  posto  que  guarda  vau  ,  com  mais  valor  que 
disciplina  se  foraò  a  soccorrello. 

Subirão  os  Turcos  ousadamente  a  rocha,  e  fo- 
raò demandar  humas  casas  ,  que  estavaõ  encosta- 
das á  Igreja  de  Sant-lago,  e  davau  passo  a  huma 
varanda  baixa,  em  que  logo  arvorarão  escadas  para 
subirem  outros  ;  e  Juzarcau  de  fora  os  animava, 
crendo  que  havia  roubado  a  Rumecaõ  a  honra,  e 
a  victoria.  Gaiihárau  os  Turcos  as  casas ,  pelas  quaes 
foraò  descendo  á  Fortaleza,  e  hum  mais  atrevido, 
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OU  diligente  entrou  em  casa  de  huma  mulher  ca- 
sada, pedincJo-lhe  dinheiro  com  seguro  da  vida;  a 
pobre  mulher  cortada  do  temor  mostrou  que  sahia 
a  buscallo,  e  entrando  na  casa  de  outra  visinha  ,  lhe 
contou  desn^íiiúda  o  perigo  em  que  estavaô ;  e  esta 
com  o  sobresalto  da  nova,  deo  aviso  a  outra;  a 
qual  com  acordo,  e  forcas  de  varaõ ,  tomou  huma 
chuça  ,  e  iiído  a  dem.andar  a  casa  em  que  oí»  Turcos 
estavaô ,  vio  hum  delles  á  porta ,  como  vigiando  o 
que  passava  fora,  e  remettendo  a  elle ,  tirando-Ihe 
'alguns  botes  de  chuça,  o  fez  recolher  dentro,  fi- 
cando-lhe  o  juízo  taô  livre  no  perigo  ,  qut-  teve 
acordo  para  cerrar  a  porta  ,  e  animo  para  esperar  os 
Turcos,  e  impedir-lhes  a  sabida,  digna  por  certo, 
que  entre  os  varues  mais  claros ,  ficasse  sua  me- 
moria. 

As  mulheres  que  viviaô  para  aquella  parte  as- 
sombradas de  hum  temor  taô  justo,  foraô  (^m  de- 
manda do  capitão  Mor,  gritando  :  Turcos  na  For- 
taleza ;  o  qual  achárau  com  três  soldados  correndo 
os  baluarte?,  e  ouvindo  as  vozes  das  mulheres,  naô 
menos  acordado  ,  que  animoso  mandou  que  se  cal- 
lassem  ,  levando-as  ccmsigo  por  guia  á  casa  onde 
estavaô  os  Turcos;  e  d<^í^pedindo  hum  soldado  dos 
que  o  acornpaiihavaô ,  lhe  mandou  que  tirasse  al- 
guma gente  dos  bitluarUs,  qui^  menos  apertasse  o 
inirr>ino,  callando  o  pt-ri^io  da  Fortaleza  aos  que  pe- 
l(:ija\aô  :  e  logo  despedio  outro  soldado,  para  que 
Iht^  trouxf^se  a  gente  qu«^  achasse  derramada  por 
fora  das  estancia^.  No  caminho  se  lhe  ajuntou  An- 
dré Bayaô  com  outro  companheiro;  e  chejrando  á 
casa  onde  estavaô  os  Turcos ,  vio  aquella  mulher  y 
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que  os  tinha  encerrados  ,  defí^iidendo-lhes  a  sabi- 
da com  esforço  mais  que  varonil ;  fallando-lhe  na 
vida  premio,  nesia  Historia  nome. 

D.  Joaô  Mascarenhas  5  havendo  por  pres.agio  da 
vicioria ,  achar  em  huma  mulher  valor  taô  no\o, 
sabendo  delia  ,  que  estavaò  os  Turcos  encerrados 
ria  casa  5  mandou  a  hum  Abexim,  que  a  caso  ai- 
li  apparecèra  ,  que  lhe  trouxesse  huma  panella  de 
pólvora,  e  porque  se  despachava  lentamente,  lhe 
travou  de  hum  braço  ,  a  tempo  que  do  eirado  da 
Igreja  ,  onde  já  estavaõ  alguns  Turcos  ,  sahio  hum 
pelouro,  que  matou  o  Abexim,  servindo  ao  Capi- 
tau  de  escudo.  Chegou  logo  hum  soldado  com  hu- 
ma panella  de  pólvora  ,  e  tomandc-lha  das  mãos 
D.  Joaô  Mascarenhas ,  lançando  de  hum  vaivém  as 
portas  dentro  ,  a  quebrou  entre  os  Turcos  ,  onde 
o  fogo  abrazou  os  mais  delles  ,  sem  lhe  tocarem 
muitos  pelouros  ,  que  de  dentro  tiráraô  com  pon- 
taria certa;  o  que  a  muitos  pareceo  fortuna,  a  ou- 
tros mysterio  ;  e  mostrando-se  este  dia  igualmente 
Capitão,  que  soldado,  cuberto  de  huma  rodela  com  a 
espada  na  mao,  investio  os  Turcos  com  mais  quatro 
que  o  acompanharão,  e  á  força  de  cutiladas  os  le- 
vou até  a  varanda,  onde  os  apertou  tanto,  que  os 
fez  precipitar  da  rocha  com  ij^ual  perigo  ao  de  que 
íugiaô ,  porque  os  mais  delles  mortos ,  ou  estropea- 
dos ,  perecerão  na  queda. 

Aqui  foi  D.  João  Mascarenhas  avisado,  que  so- 
bre o  eirado  da  Igivja  se  viaô  muitos  Turcos  com 
tlous  guiões  arvorados  ,  os  quaes  do  alto  começa- 
vaõ  a  (iscopetear  os  nossos,  que  já  vinhaÔ  chegaíi- 
do.    Foi  aqui  graude  o  perigo  j  porque   como  tu- 
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do  eraô  armas  de  fogo,  obrava  menos  o  valor ,  que 
a  contingência.  Os  nossos  eraò  menos  de  se5>enla,03 
Turcos  mais  de  cem.  E  vendo  D.  .JoaG  de  Masciíre- 
nhas ,  que  em  quanto  aquelles  suslentavaô  o  lugar, 
cresciaõ  outros ,  mandou  que  lhe  trouxessem  enca- 
das.)  ordenando  o  caso,  e  a  necessidade,  que  na  sua 
mesma  Fortaleza  desse  elle  o  assalto.  Encostarão  03 
nossos  ao  muro  huma  pequena  escada  ,  e  o  primei- 
ro soldado,  que  se  lançou  a  ella ,  voltou  iogo  der- 
libado  de  muitas  lançadas  que  os  Turcos  lhe  de- 
raõ.  Chegarão  logo  escadas  mais  capazes  ,  e  arri- 
madas ao  muro,  querendo  o  Capitão  Mor  subir  pri- 
meiro, lhe  fizeraõ  os  soldados  justa  força  para  njue 
iiaô  passasse.  Acomeilêrau  os  nossos  a  subida  pelas 
paredes  do  Apostolo  Sant-Iago,  cuja  a  Igreja  era, 
assegurando-lhe  o  lugar  a  vicloria.  O  sitio  fazia  des- 
igual a  peleija  ,  huns  firmes ,  outros  dependurados 
quebrarão  duas  escadas  ,  porque  entre  os  no>sos  a 
competência  ,  e  o  ardor  de  qual  havia  subir  primei- 
ro,  era  outra  nova  guerra.  O  Capitão  Mor  com  as 
palavras,  e  com  o  exemplo  animava  os  soldados, 
mais  por  officio ,  que  por  necessidade.  Andava  a 
briga  mui  travada;  dos  nossos  alguns  cahíraô  mor- 
tos, nenhum  se  retirou  ferido.  Nos  que  estavaO  de- 
baixo, a  impaciência  de  naò  ter  lugar  para  subir, 
causava  maior  dor,  que  as  feridas  que  viaÔ  rece- 
ber aos  companheiros  ,. porque  ainda  em  laõ  pro- 
lixo ,  e  perigoso  cerco  os  naô  fartava  á  guerra. 
Cortava(3-5e  huns  aos  outros  com  estranha  crueza. 
Juzarcau  animava,  o  soccorria  os  seus  coti  no- 
va ^ente  ;  assim  encheo  brevemente  de  sokkidos  o 
lugar  donde  peleijava  3  que  era  o  eirado ,  ou  abo- 
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beda  da  Igreja.  Em  fim  os  nossos  a  preço  de  seu 
cangue  cavali;áraô  o  muro  dt^pois  de  porfiada  con- 
tenda 9  mostrando  a  difí\fren(,a  do  valor  na  desigual- 
dade do  lugar,  e  do  numero.  Três  horas  largas  du- 
rou a  briga  ,  !>a  qual  os  poucos  que  nella  se  acha- 
rão 9  obráraõ  de  maneira ,  que  merecia  só  esla  fac- 
ção particular  Historia;  porém  nem  ainda  os  no- 
mes lhes  achámos  escritos ,  havendo  merecido  com 
seu  sangue  mais  dislincta  memoria.  Foraô  mórlos 
quasi  lodos  os  Turcos  ,  huns  na  queda  ,  outros 
lía  resistência  5  e  sempre  seriaô  os  melhores  os  que 
merecerão  ser  escolhidos   para  facção  taô  grande. 

O  Capitão  iVIór  entendendo,  que  nos  baluartes 
inda  durava  o  assalto,  levou  os  companheiros  a  des- 
cançar  em  segundo  perigo ;  e  visitando  as  estancias 
achou  os  nossos  taô  empenhados  na  resistência,  que 
parecia  ,  depois  de  quatro  horas  ,  começar  o  as- 
salto. Ao  pé  dos  baluartes  estavaõ  tantos  mórlos  9 
que  lhes  faltava  a  terra ,  cujos  corpos  facililavao  a 
subida  do  muro.  Rumecaô  de  fora  animava ,  ou 
reprehendia  aos  seus  ,  segundo  o  brio ,  ou  fraque- 
za com  que  se  combatiaô,  incitando-os  com  pré- 
mios ,  ou  castigos ,  mostrando  em  todas  as  facções 
deste  cerco  valor,  e  disciplina.  D.  João  Mascare^ 
Ilhas  nac)  descançava  ,  ordenando  ,  e  provendo  o 
neceíísario  em  todas  as  estancias,  de  sorte  que  era 
nenhum  perigo  o  achavaô  os  companheiros  menos. 
ÍSeste  dia  ,  que  foi  do  Apostolo  Sant-Iago^  pare- 
ce que  nos  quiz  mostrar  o  Santo,  que  era  a  victo- 
ria  sua,  naô  menos  poderoso  contra  Mouros  agora 
na  Ásia,  que  antes  na  Hespanha. 

Durava  a  briga  de  huma,  e  outra  parte  cruel, 
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e  temerosa  y  e  Juzarcaô  coin  a  dor  viva  de  nau  ef- 
feiíuar  a  escala  da  Fortaleza,  que  lhe  foi  taô  cus- 
lo&a  ,  vinha  com  os  soldados  de  sua  obediência  dar 
calor  ao  assalto,  porém  de  hum  pelouro  da  For* 
taleza  ,  que  lhe  deo  pelos  peitos  ,  cahio  atraves- 
sado,  e  morto.  E  como  era  pessoa  de  tanta  conta  pe- 
lo valor ,  e  posto  ,  que  occupava  ,  foi  logo  a  nova  der- 
ramada pelo  exercito,  e  chegando  aos  ouvidos  de 
Kumecaô  ,  a  recebeo  com  grande  «entimr^nlo  ,  ou 
fosse  temor,  ou  piedade  :  maiidou  logo  tocar  a  reco- 
lher, e  retirar  o  corpo  de  Juzarcaô;  perda  que  se- 
liaô  pode  encobrir  aos  seus,  que  como  fosse  sobre  ou- 
tras muitas,  aji.iza\aô,  que  já  a  victoria  naô  valia  o 
que  tinha  custado  ;  e  quando  bem  a  alcançassem  , 
quem  havia  de  ficar  que  lograsse  o  triunfo  ?  Que 
bem  se  mostrava  o  Profeta  estar  contra  elies  indigna- 
do ,  pois  soffria  vêr  sua  bandeira  ignominiosamente 
rola;  e  a  estas  considerações  junlavau  outras,  accu- 
sando  a  fortuna  do  General ,  e  as  cousas  da  guerra  , 
avaliando  como  culpas  as  desgraças  presentes.  Ru- 
mecaô  curava  estas  desconfianças  com  vários  arlifi- 
cios  ,  cubrifido  a  perda  dos  seus ,  e  encarecendo  a 
nossa;  pondo-lhes  diante  dos  olhos  as  mercês  do  Sol- 
taô,  e  a  fama,  como  parle  melhor  do  premio  que  es- 
peravaô.  Em  este  assalto  perdemos  sete  soldados,  e 
feridos  trinta^  dos  Mouros  passou  de  mil  o  número 
dos  mortos,  e  foraô  perlo  de  dous  mil  os  feridos. 

D.  João  Mciscarenhas  ,  depois  de  ordenar  o  en- 
terro dos  mortos,  e  cura  dos  feridos,  em  que  naô 
faltou  com  o  cuidado  ,  e  menos  com  a  fazenda  ,  qtio 
díjspendeo  sem  conta,  avisou  por  hum  calur  ao  (to- 
vernador  do  estado  das  cousas  ^  significando-lhe  a 
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falta  que  tinha  de  gente,  munições,  e  manlimen- 
tos.  Nesta  fusta  ,  ou  catur  se  embarcou  Sebastião  de 
Sà,  a  rogo  do  Ciipiíao  AJór,  e  amigos,  dizendo  eí- 
le  que  só  no  baluarte  onde  fora  ferido,  podia  ler 
saúde,  a  qual  lhe  de^ej;ivaò  poupar  todos,  porque 
Jiaquelle  cerco  mereciau  íUas  obras  fama  ,  e  vida 
muito  mais  d ii alada.  Chegou  a  Baçaim  com  a  fusia 
quasi  soçcbíada,  acodindo  a  o  receber,  e  hospedar 
D.  Jeronymo  de  jRjenezes,  Capitão  da  Fortaleza, 
enviando  logo  ao  Governador  as  Cartas  com  os  avi- 
sos de  D.  Joaõ  xMascarenhas. 

Andava  neste  tempo  D.  Joaõ  de  Castro  mui  cui- 
dadoso dos  ^ucces?os  de  Diu  ,  porque  os  teoporiies 
do  inverno  lhe  impediao  ter  novas,  e  despachar 
soccorros;  porém  sem  perdoar  a  despeza  ,  ou  pe- 
rigo ,  quasi  por  debaixo  dos  mare>,  lhe  acodio  com 
munições,  e  gente,  nos  maiores  apertos,  como  lo- 
go mostrará  a  Historia.  Tinha  abalado  todo  o  po- 
der da  índia  com  animo  de  ir  em  pessoa  a  descer- 
car Diu,  e  parece  que  os  successos  lhe  respondiaô 
ao  intento,  porque  os  Heis  da  índia  lhe  faziaô  mui 
honradas  offtrtas  5  e  os  Fidalgos ,  e  soldados ,  sem 
soldo ,  ou  mercê ,  se  lhe  offereciao. 

ISeste  tempo,  que  era  já  na  entrada  do  mez  de 
Julho  ,^  cheg<iu  á  barra  de  Goa  a  náo  Espirito  San- 
cto ,  Capitão  Diogo  Rebello ,  a  qual  era  da  con- 
serva do  Governador,  e  por  ruim  navegação  havia 
invernado  em  Melinde;  e  ainda  que  chegou  com  al- 
guma gente  enferma,  os  ares  da  terra j  o  cuidado 
do  Governador,  e  o  alvoroço  da  jornada  de  Diu, 
Ihes^  fez  em  breve  reparar  a  saúde.  Alegrou-se  D. 
Jcuu  de  Castro  com   taõ  oppcrtuno  soccorio,  para 
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engrossar  a  armada ;  porém  tarda vaò  novas  da  Forta- 
leza, que  o  povo  interpretava  como  indicio  de  al- 
gum máo  successo;  quando  chegarão  as  Cartas  en- 
viadas pelo  Vigário,  das  quaes  o  Governador  enten- 
deo  o  aperto  do  sitio,  as  forças  do  inimigo,  a  falia 
em  que  os  nossos  estavaô  de  gente,  e  bastimentos ; 
e  como  o  tempo  pedia  mais  conclusão ,  que  conse- 
lho, assentou  comsigo  enviar  a  seu  filho  D.  Álvaro 
de  Castro  com  hum  Uoqo  da  armada,  contra  o  pa- 
recer dos  mareantes,  que  haviao  por  temerário  este 
acomettimento  no  principio  do  inverno.  Porém  D. 
Joaõ  de  Castro  sem  deisar-se  vencer  do  amor  do  fi- 
lho, nem  dos  medos  do  tempo,  resolveo  enviar  o 
soccorro  ;  o  que  entendido  pelos  soldados  ,  e  fi- 
dalgos, se  lhe  vieraô  offerecer ,  ainda  aquelles  que 
pelos  annos  ,  e  aulhoridade  já  estavaô  escusos.  En- 
tre estes  foi  D.  Francisco  de  Mene7/e5  ,  que  depois  de 
occupar  grandes  postos  ,  se  offereceo  ao  soccorro 
tom  praça  de  soldado ;  o  Governador  o  levou  nos 
braços ,  pedindo-Ihe  se  guardasse  para  passar  na  ar- 
mada em  sua  companhia ;  mas  vendo  que  estava  re- 
soluto a  ir  neste  soccorro,  lhe  deo  sete  navios,  pa- 
ra que  com  elles  tentasse  o  golfaô ,  com  os  quaes 
parlio  D.  Francisco,  com  muitos  soldados  de  brio, 
€  alguns  pareíites  seus,  amigos  de  ganhar  honra, 
qae  o  acompanharão, 

i)ahi  a  três  dias  partio  D.  Álvaro,  reconcih*a-" 
do  já  com  o  Pai  da  queixa  de  enviar  seu  irmaô  D. 
Fernando,  primeiro,  como  se  lhe  tocassem  por  he- 
rança os  primeiros  perigos.  Neste  soccorro  se  em- 
barcou graô  parte  da  Nobreza,  a  quem  o  gosto  da 
empreza,  e  o  da  companhia  do  General  j.  fazia  des-. 
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prezar  os  Turcos ,  e  as  tormentas.  O  Governador 
lhe  lançou  a  benção  ,  e  o  embarcou  com  grande 
saudade  do  Povo  ,  entregando  os  filhos  pela  Pátria  9 
de  quem  se  mostrou  mais  amoroso  Pai ,  que  de  seu 
mesmo  sangue.  Depois  de  o  Governador  dar  ao  fi- 
lho algumas  instrucçôes  secretas,  lhe  ordenou,  que 
estivesse  á  obediência  de  D.  Joaô  Mascarenhas,  sem 
embargo  de  o  eximir  o  posto,  e  assim  Ihoescreveo  ; 
porque  foi  sempre  D.  Joaô  de  Castro  justo  estimador 
de  virtudes  alheias.  Erau  dezanove  os  navios  da  ar- 
mada ,  cujos  Capitães  foraô  D.  Jorge  de  Menezes , 
D.  Duarte  de  Menezes  filho  do  Conde  da  Feira, 
Luiz  de  Mello  de  Mendoça,  e  Jorge  de  Mendoça 
seu  irmaõ  ,  D.  António  de  Attayde ,  Garcia  Ro- 
drigues de  Távora,  Lopo  de  Sousa,  Nuno  Pereira 
de  Lacerda,  Athanasio  Freire,  Pedro  de  Attayde 
Inferno,  D.  Joaõ  de  Attayde,  BalthasardaSylva  , 
D  Duarte  Déça  ,  António  de  Sá,  Belchior  Moniz, 
Lopo  Vaz  Coutinho,  Francisco  Tavares,  e  Fran» 
cisco  Guilherme, 

Logo  que  o  Governador  despachou  esta  arma- 
da ,  ficou  aprestando  a  em  que  determinava  passar  , 
buscando  bastimentos  ,  e  dinheiro  ,  pedido  sobre 
sua  verdade,  que  era  só  o  thesouro  ,  que  conservou 
na  índia ,  com  que  se  fez  senhor  dos  corações ,  e 
fazendas  de  todos;  o  que  certificaremos  com  os  ex- 
emplos ,  como  argumentos  vivos. 

As  donas  ,  e  donzellas  de  Chauí  ,  movidas  de 
bum  mesmo  espirito,  juntarão  todas  as  jóias  com 
que  se  adornavaô  de  ouro,  e  pedraria,  e  com  libe- 
ralidade  maior  que  de  mulheres,  as  enviarão  ao  Go- 
veriíador  ,  sem  preceder  obrigação  ^  ou  rogo  ,  si-= 
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gnifícando-lhe ,  que  de  seus  próprios  filhos,  e  ma- 
ridos liiihao  menos  saudade,  que  enveja,  pois  o 
acompanhavaô.  Naõ  lemos  nos  A/ifíaes  do£  Cesaie», 
acçaõ  mais  generosa  das  matronas  de  Roma. 

í\  caso  «e  achava  em  Goa  huma  dona  de  Chaul , 
chamada  Calherina  de  Sousa,  quando  chegou  o  pre- 
sente, e  juntando  em  huma  boceta  todas  as  jóia» 
que  tinha ,  as  enviou  ao  Governador  com  esta  car- 
ta :  «  Senhor,  eu  soube  como  as  mulheres  de  Chaul 
»  tinhaõ  offerecido  a  V^  Senhoria  as  suas  jóias  para 
»  a  guerra.  Ainda  que  eu  me  achasse  em  Goa ,  naò 

V  quiz  perder  a  parle  da  honra,  que  me  dahi  cabe. 
»  Por  Calherina  minha  filha  mando  as  minhas  jóias 
?>  a  V.  Senhoria.  Naô  julgue,  em  quaô  poucas  saô^ 
??  as  que  p<xle  haver  em  Chaul  ,  porque  lhe  cerlifi- 
»  CO  ,  que  eu  sou  a  que  menos  linha  ,  porque  as 
r  lenho  repartido  por  minhas  filhas.  E  crea  V.  Se- 
»  nhoria  que  só  das  jóias  de  Chaul ,  pode  fazer  a 
?í  guerra  dez  annos  sem  se  acabarem  de  gastar.  E  a 
»  mercê  que  peço  a  V.  Senhoria  he  ,  gastar  logo 
»  estas  minhas  na  ida  do  Senhor  D.  Álvaro,  porque 
»  eu  espero  em  Nossa  Senhora ,  que  haja  elle  tama- 
»  nhãs  victorias,  que  se  escuse  a  ida  ,  e  trabalhos  a 
»  V.  Senhoria.  Isto  peço  em  minhas  orações,  e  as- 
r  sim  que  accrescenle  a  vida  a  V.  Senhoria  ,  e  o 

V  deixe  ir  a  Portugal  diante  dos  olhos  da  senhora 
«  sua  mulher ,  e  filhas.  Escrita  em  Goa  nas  casas 
»  de  D.  Maria  minha  filha,  hoje  onze  de  Junho. 
yy  Minha  filha  Calherina  empenharei,  se  for  neces- 
»  sario,  para  o  serviço  de  V.  Senhoria,  v  Naô  sei 
se  do  amor  da  Pátria,  se  da  benevolência  do  Go- 
vernador ,  nasciaô  estes  extremos.  Vimos  iguaes  ne* 


136        VIDA    DE    D.    J0a5    DE    CASTRO, 

cessidades  na  índia,  mas  naô  iguaes  finezas,  como 
nos  dias  de  D.  João  de  Caslro.  Muitos  Fidalgos  aca- 
barão de  ser  Gen^^raes ,  e  os  velhos  arrimados  nos 
bordões  se  vinhaô  offerecer  para  soldados  ,  porque 
naô  havia  corpo,  que  pela  authoridade,  ou  pelos 
annos  parecesse  pesado. 

Despedido  hum,  e  outro  soccorro ,  ficou  o  Go- 
vernador juntando  o  resto  do  poder,  dispondo  o  go- 
verno da  Cidade  ém  sua  ausência  ;  e  sempre  com 
hum  braço  na  paz,  e  outro  na  guerra,  todas  as  oc- 
currencias  do  Estado  o  achavaô  presente.  E  porque 
de  munições,  e  manlimenlos  havia  na  Fortaleza  fal- 
ta,  além  dos  que  já  linha  enviado,  carregou  hum 
caraveiaô  grande,  que  por  ser  embarcação  pesada, 
podia  mal  soffrer  os  mares.  Alguns  soldados  lha  li- 
nhaõ  engeitado,  parecendo-Ihes  risco  sem  gloria,  lu- 
tar com  os  elementos,  mas  pela  importância  do  ne- 
gocio desejava  entregar  a  caravela  a  pessoa  de  conta, 
a  quem  a  honra  fizesse  o  perigo  mais  fácil.  Commu- 
nicou  este  negocio  com  Manoel  de  Sousa  de  Sepúl- 
veda ,  Fidalgo  ,  que  pelo  valor  ,  e  juízo  lhe  era 
muito  accdlo  ;  este  lhe  disse,  que  António  Moniz 
Barreio  tinha  brio,  e  industria  para  cousas  maiores; 
que  ainda  que  tinha  delle  Governador  alguma  leve 
queixa ,  seria  para  naô  pedir ,  mas  naô  para  engei- 
tar  o  serviço  Real  em  occasiao  tao  árdua ;  que  elle  o 
tentaria  ,  e  da  resolução  traria  reposta.  Assim  foi , 
que  entendido  por  António  Moniz  o  gosto  do  Go- 
vernador, e  que  lhe  dava  huma  viagem  engeitada 
de  alguns  só  por  difficultosa ,  a  acceitou  piompla- 
mente.  Do  suçcesso ,  e  perigos  que  teve ,  diremos 
a  seu  ttmpo. 
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Com  a  vigilância  do  Governador  haviaõ  entra- 
do  na  Fortaleza  alguns  soccorros ,  com  que  o  peri- 
go ,  e  trabalho  carregavau  sobre  forças  maiores  , 
bem  que  naò  tinhaô  proporção  com  as  do  iííimjp^o, 
porque  o  ultimo  scccorro,  que  chegou  ao  exercito, 
fTíi  de  treze  mil  infantes,  conduzidos  por  outro  Jii- 
zarcaô,  naô  menor  no  valor,  nem  melhor  na  for- 
tuna ,  que  o  primeiro.  Este  trouxe  apertadas  or- 
dens do  Soltaõ  para  estreitar  o  cerco,  escrevendo  a 
Rumecaô,  que  nao  era  possivel ,  que  viessem  qua- 
tro miseráveis  do  fim  do  mundo  fazer  aos  Principes 
de  Cambaya  injurias  em  sua  mesma  casa  ;  que  mor- 
lessem  todos  na  empreza,  porque  antes  queria  bum 
Império  deserto,  que  sujeito;  que  pois  nas  ruinas 
da  Fortaleza  estavaõ  já  os  Porluguezes  meios  enter- 
rados 5  quando  os  naô  pudessem  render  como  u  ho- 
mens ,  os  matassem  como  a  leues  em  suas  mesmas 
covas.  Rumecaõ  nau  respondeo  com  mais,  que  a- 
pontar  para  as  muralhas,  e  baluartes,  todos  pos- 
tos por  terra  ,  já  para  gloria,  já  para  desculpa; 
furioso  de  lhe  parecer  que  o  Soltaô  estava  mal  satis- 
feito do  que  tinha  obrado;  mais  irritado  da  descon- 
fiança ,  que  do  premio  ,  promctteo  satisfazer-lhe 
com  a  morte,  ou  com  a  victoria  ,  e  como  a  cruel- 
dade o  fazia  mais  obedecido,  que  o  car;:;'o  ,  mandou 
levantar  hum  bastião  defronte  do  Baluarte  Sant- 
iago ,  que  se  obrou  com  incrivel  presteza  ;  o  qual 
guarneceo  de  artelharia  ,  e  gente  ,  que  ficando  a 
cavalleiro  dos  nossos,  naô  podiaõ  assomar-se,  que 
os  naô  pescassem  as  balas  do  inimigo. 

Deo  este  negocio  ao  Capitão  Alor  naô  pequeno 
fcuidado,  porque  se  RumecaO  dera  por  aqueila  par^ 
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te  o  assalto,  como  era  seu  desenho,  naô  podiaô 
resistir-llie  os  nossos  defensores,  sem  que  ficassem 
descubertos  ás  balas  do  inimigo ;  e  resoluto  a  der- 
ribar esta  máquina  ,  encommendou  a  facçaS  aos 
dous  irmãos  D.  P(^dro,  e  D.  Joaô  de  Almeyda,,  os 
quaes  sahindo  com  cem  soldados  no  quurto  da  mo- 
dorra,  acbáraô  os  Mouros  huns  dormindo,  e  outros 
descuidados  na  confiança  do  lugar,  e  da  bora ,  e 
dando  subitamente  nelles ,  fizerao  em  pequeno  es- 
paço estrago  grande ;  porque  desacordados  se  met- 
Uao  nus  lanças ,  e  espadas  dos  nossos  ,  sem  conhe- 
cer a  morte,  ou  o  inimigo.  Os  que  pudéraô  esca- 
par fugindo,  despertarão  o  arrayal  com  gemidos,  e 
vo^es  ,  sem  saber  affirmar  cousa  certa.  Cotn  a  mes- 
ma confusão  chegou  a  llumecaõ  a  nova;  e  como  os 
perigos  da  noite  se  fazem  parecer  maiores,  enten- 
deo  elle ,  que  o  atrevimento  dos  nossos  estribava  em 
foiças  grandes  trazidas  em  algum  soccorro ,  que  ha- 
via chegado  a  furto  de  suas  sentinellas.  Chamou  os 
Cabos  a  conselho,  em  quanto  se  punha  o  exercito 
em  arma,  e  resoluto  em  soccorrer  o  bastião  com  o 
p:^d^tr  todo ,  entre  ordens,  e  aprestos  gastou  o  tem- 
po de  obrar ,  e  quando  já  chegou  ,  achou  a  fabrica 
desfeita  ,  degolado  o  presidio ,  os  nossos  recolhidos  ; 
facção  nao  menos  ditosa,  que  importante;  morre- 
ra»* 300  inimigos,  nenhum  dos  nossos. 

Uumecao  m^indou  logo  levantar  humas  grossas 
paredes  defronte  do  baluarte  S.  Joaõ  ,  asseguradas 
com  huma  tropa  de  Mouros,  que  por  quartos  fazia 
senlinella ,  e  sobre  o  terrapleno  hia  plantando  algu- 
ma arielharia,  para  daquelle  sitio,  em  mais  pro- 
porciuiiudu  diàtaiicia,   bater  o  baluarte.  Porém  D. 
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Joaô  Mascarenhas,  como  andava  vigilante  cm  im- 
pedir os  desenhos  do  inimigo,  em  liuma  noite  tor- 
mentosa ,  e  escura,  lançou  quaforze  soldados  .por 
huma  bombardeira,  que  dando  de  súbito  nos  Mou- 
ros, 03  lançarão  uo  posto,  em  quanto  os  servidores 
com  picões,  e  outros  instrumentos  desfizerao  a  obra; 
do  que  sendo  Rumecaô  avisado,  resolveo  assaltar  a 
Fortaleza  com  força  de&coberta  ,  ordenando  hura 
assalto  geral  para  o  seguinte  dia;  no  qual  fez  hu- 
ma pratica  aos  soldados,  incitando-os  com  as  inju- 
rias que  tinhaô  recebido  de  tau  poucos  inimigos, 
quasi  desbaratados  dos  trabalhos,  da  fome,  e  das 
feridas;  que  mais  honrados  estavaô  os  que  alli  aca- 
barão, que  os  que  ficarão  vivos,  sendo  no  Mundo 
testemunhas  infames  de  huma  affrontosa  guerra; 
que  em  seus  braços  estava  salvar  a  honra  de  seu 
Rei,  vingar  seus  companheiros,  e  deixar  de  si  no 
Oriente  huma  clara  memoria;  que  das  mercês  do 
Soltaô  estivessem  seguros  ,  porque  havia  de  pre- 
miar, e  contar  huma  a  huma  as  feridas  de  todos; 
que  se  algum  se  atrevia  a  governar  o  basta"  de  Ge- 
neral ,  promeltia  como  soldado  ser  o  primeiro  que 
sobisse  no  muro. 

Assim  os  despedio  igualmente  irritados  da  glo- 
ria, e  da  injuria.  Logo  ao  outro  dia  ao  romper  da 
alva  se  abalou  o  exercito  ao  som  de  muitos  ins- 
trumentos bellicos  com  as  bandeiras  desenroladas, 
que  se  viaô  tremolar  dos  nossos,  e  chegando  aos 
muros  ,  começarão  em  torno  da  Fortaleza  a  arvorar 
escadas,  favorecidas  do  corpo  do  exercito,  com  iii- 
jiumeraveis  ,  e  differenles  tiros  de  setlas  ,  pelou- 
ros j  e  outras  armas  j  ajudando  o  horror  deste  con- 


140        VIDA     DE    D.    JOAÕ    DE 

flicto ,  confusas ,  e  duplicadas  vozes ,  que  incítan-* 
do  furiosamente  os  ânimos ,  e  turbando  os  juízos , 
impeJiaô  mandar,  e  obedecer.  Sobíraô  os  Mouros 
ousadamente  os  muros,  e  os  Turcos  por  outra  par- 
le ,  como  envejando  cada  hum  o  perigo  alheio  , 
trabalhavaô  todos  por  ser  primeiros  no  risco,  e  nas 
feridas.  Os  nossos  ainda  que  poucos  ,  sendo  cada 
hum  Capitão  ,  e  despertador  de  si  mesmo,  obra- 
vaô  de  maneira,  como  se  estivesse  por  conta  de  ca- 
da hum  a  honra  de  todos.  Os  primeiros  que  sobí- 
raô, com  o  sangue,  e  as  vidas  pagáraõ  a  ousadia  5 
mas  logo  com  o  mesmo  ardor  lhes  succediaò  outros  ^ 
incitados  huns  do  valor,  outros  do  General,  que 
debaixo  louvava ,  ou  reprehendia  aos  que  sobiaô , 
segundo  o  animo,  ou  fraqueza,  que  nelles  deico- 
bria. 

Lançavaô  03  Mouros  nos  baluartes  granadas,  pa- 
nellas  ,  e  alcanzias  de  fogo  era  tanta  quantidade, 
que  03  nossos  peleijavao  entre  as  chammas,  que 
prendendo  nos  vestidos  os  abrazavao  vivos.  Oecor- 
reo  o  Capitão  M6r  neste  perigo  com  algumas  tinas 
de  agua,  que  em  parte  extinguiaõ,  ou  refrigeravaô 
o  ardor  do  fogo;  porém  como  o  inimigo  entendia 
o  damno,  continuou  o  ardil  em  todos  os  assaltos, 
a  que  os  nossos  inventarão  hum  remédio  mais  fácil, 
que  efficaz,  vestindo-se  muitos  de  couro,  em  que  o 
fogo  nao  podia  prender  taô  levemente;  e  D.  Joaô 
Mascarenhas  da  colgadura  de  guadamecins  que  ti- 
nha, fez  reparar  a  muitos,  ficando-lhe  as  paredes 
liúas ,  e  03  soldados  Ne^^iidos, 

Fervia  a  guerra  ,  e  apenas  se  divisava  a  Fortale- 
za, escondida  eiilre  nuvens  de  fumo,  e  s6  a  de>« 
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cobria  com  breve  luz  o  continuo  fu2Ílar  dos  tiros; 
fazia  horroi  o  que  se  via,  e  o  que  se  ouvia.  Estavaõ 
{lO  pé  do  mu!0  innumeraveis  corpos,  huns  mortos, 
outros  iigonizaiído;  e  tudo  o  que  se  apresentava  á 
"vista  ,  e  ao  juízo,  era  hum  ftío  espectáculo  de  mor- 
tes,  horrores,  e  feridas.  Em  todos  os  baluartes  se 
ptleijava  em  ambas  as  parles  com  grande  valor,  ain- 
da que  desigual  pela  desproporção  do  número  entre 
cercadores,  e  cercados.  j\las  o  baluarte  de  Luiz  de 
Sousa  onde  estava  D.  Fernando  de  Castro,  quasi 
esteve  perdido,  porque  o  tomou  o  assalto  com  maio- 
res ruinas,  e  foi  acomettido  pela  gente  mais  escolhi- 
da do  campo.  Porém,  fizéraõ  os  defensores  illustres 
provas  de  valor,  peleíjando  entre  chammas  de  fo- 
go com  laô  nova  constância,  que  nenhum  desam- 
parou o  lugar,  m.ostrando-se  sobre  valeiítes  insensi- 
\eis.  Aqui  se  singuhirifou  D.  Fernando  de  Castro 
com  esforço  de  maiores  annos ;  parece  que  o  valor 
naõ  esperou  a  idade.  Obrarão  este  dia  os  Portugue- 
zes  cousas  dignas  de  m.elhor  penna  ,  e  mais  laiga 
escritura.  E  os  mesmos  Turcos  forau  testemunhas 
fifis  de  suas  proezas ,  dizendo ,  que  só  os  Frangues 
Diereciaò  trazer  barbas  no  rosto. 

Em  quanto  durou  o  assalto,  deo  o  baluarte  do 
mar  muitas  cargas  ao  inimigo,  que  como  peleija- 
\a  em  tropas  descuberto  ,  recebeo  grande  damno. 
O  que  advertido  por  Kum.ecnô,  vendo  suas  bandei- 
ras rotas,  perdidos  os  melhores  soldados,  e  que  os 
Poriuguezes  haviaõ  defendido  as  ruínas  de  sua  For- 
laleza,  sem  perder  huma  pedra,  mandou  tocar  a 
recolher  sentindo  o  damno  menos  que  a  ifijuria. 
Foi  este  dia  a  nossas  armas  muitas  vezes  feiice ,  por- 
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que  mdriendo  dos  inimigos  trezentos  ,  e  levando 
dous  mil  feridos ,  naõ  faltou  nenhum  dos  nossos , 
aiíida  que  alguns  ficáraõ  bem  sangrados.  Proveologo 
o  Capitão  Mór  na  cura  dos  feridos;  sendo  a  bene- 
volência com  que  lhes  assistia,  o  primeiro  remédio, 
acodindo  aos  enfermos  com  as  despezas ,  e  também 
com  a  dor  5  e  sentimentos,  parecendo  pai  na  paz, 
na  guerra  companheiro.  Logo  ao  perigo  succedeo  o 
trabalho  ,  reparando  todos  de  noite  o  que  as  ba- 
tarias derribavaô  de  dia;  porém  acodiaò  todos  taô 
alegres  ao  serviço,  que  parecia  vinhaõ  a  descançar , 
acarretando  as  pedras,  a  terra,  e  a  faxina. 

Vendo  Rumecaõ  o  risco  ,  e  a  difficuldade  que 
tinha  tomar  a  Fortaleza  por  escala,  mandou  cor- 
rer com  o  entulho  da  cava  do  baluarte  S.  Joaô  até 
o  de  Sant-lago,  obra  que  encommendou  aos  Jani- 
zaros ,  os  quaes  por  opinião,  ou  por  valor  soberbos, 
buscavaõ  com  ambigaô  os  maiores  perigos  deste  cer- 
co. Eraõ  já  mortos  quatrocentos,  deixando  entre  os 
seus  fama  ,  e  sentimento  ;  os  que  restavaô  assistiaô  a 
esta  obra ,  que  para  elles  foi  de  nenhum  fruto ,  e 
de  grande  perigo;  porque  a  nossa  artelharia  os  pes- 
cava, e  a  muitos  servidores,  cujos  corpos  lançavao 
no  entulho  com  disciplina  barbara,  e  cruel.  Crescia 
a  obra ,  como  era  de  faxina ,  e  terra  ,  quasi  amassa- 
da cora  sangue  dos  mineráveis  que  nella  Irabalhavaô: 
chegarão  a  encavalgar  algumas  peças ,  com  que  fa- 
ziao  damno  aos  baluartes  ,  principalmente  ao  de 
IS.  Thomé,  onde  nos  cegarão  hum  camelo,  e  mos- 
trava já  a  bataria  disposição  para  cousas  maiores. 

Neste  tempo  chegou  á  Fortaleza  o  Vigário  Joa* 
Coelho  com  nove  soldados  eai  huma  embarcação 
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pequena;  e  ainda  que  achou  os  mares  grossos,  e  os 
\eijtos  ponteiros,  o  trabalho,  e  a  necessidade  fez 
vencer  o  perigo.  Referio,  que  o  Governador  se  a- 
prestava  com  vivas  diligencias  para  acodir  ao  cerco, 
e  os  grossos  soccorros ,  que  já  linha  enviado.  Que 
em  Baçaim  ficavaô  quinhentos  homens ,  que  com  o 
primeiro  tempo  esperavaõ  atravessar  o  golfa-j  ;  e 
que  muitos  impacientes  na  tardança  tinhaô  tentado 
os  mares.  Pela  Fortaleza  se  derramou  logo  esta  no- 
va ,  que  foi  festejada  dos  soldados  com  folias  ,  e  mu- 
sica ;  e  pondo  todos  os  olhos  no  mar ,  as  nuvens 
lhes  paieciaô  navios  :  taõ  crédulos  saô  homens  em 
qualquer  esperança.  Foraô  os  Mouros  sabedores  das 
novas  do  soccorro ,  e  antes  que  os  nossos  se  engros- 
sassem com  as  forças  que  esperavaõ,  dispuzeraô  hum 
assalto  geral  ,  resolutos  a  entrar  a  Fortaleza^  ou 
dar  ao  Alundo,  e  ao  Soliaõ  desculpa  com  as  mor- 
tes ,  com  o  sangue ,  e  com  as  ruínas. 

Começou  a  bataria  aquelle  dia  com  vinte  e  três 
cíinhôes  ,  e  alguns  basiliscos,  e  continuarão  até  o 
pôr  do  Sol ,  e  no  seguinte  dia  até  as  três  da  tar- 
de. Arruinarão  a  mor  parte  dos  muros ,  sem  que 
os  nossos  se  pudessem  cobrir  com  alguns  reparos, 
ou  travezes  5  pelas  continuas  cargas,  que  dava  a  es- 
pingardaria do  inimigo.  Chegarão  logo  os  Turcos 
a  cavalgar  o  baluarte  S.  Thomé  pelas  ruinas  da  ba- 
taria; porém  o  Capitão  Luiz  de  Sousa,  D,  Fernando 
de  Castro,  e  D.  Francisco  de  Almeida  com  outros 
\alerosos  soldados ,  que  o  guarneciao ,  os  receberão 
nas  lanças  com  tal  íuria  ,  que  os  fizeraô  voltar ,  huns 
mortos,  outros  estropeados,  Succedèraô  logo  outros 
de  novo,  que  cortados  do  nosso  ferro,  fizcruo  aos 
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primeiros  companhia.  Nos  outros  baluartes  se  pe* 
leijava  com  a  mesma  fortuna ,  sendo  o  damno  igual 
nos  Mouros,  e  o  valor  nos  nossos.  Eslava  tau  raza  a 
bataria  ,  que  os  Mouros  peleijavaô  com  os  nossos 
iguaes  no  sitio,  como  em  campo  partido,  servin- 
do-)hes  as  ruinas  de  escada,  mas  com  {grande  van- 
tagem do  numero ,  e  instrumentos  de  fogo*  Porém 
05  nossos  merecerão  este  dia  huma  immortal  me- 
mória ^  sustentando  muitas  horas  o  peso  de  laõ  des- 
igual batalha;  porque  dos  inimigos  aos  cançados , 
ou  feridos,  lhes  succediaô  outros;  os  Portugueses 
sempre  os  mesmos,  naô  moslravaò  no  valor,  ou 
no  tempo  differença. 

D.  Joaõ  Mascarenhas  andava  por  todas  as  estan- 
cias mandando,  e  peleijando,  humas  vezes  Capi- 
tão, e  outras  companheiro  de  todos;  e  vendo  que 
o  baluarte  S.  Thomé  tinha  o  maior  perigo ,  por 
ser  mais  carregado  do  inimigo  ,  mandou  trazer  mui- 
tas panellas  de  pólvora  por  aquellas  hoiUiidas  ma- 
tronas ,  que  desprezando  o  risco  ,  e  o  trabalho  ) 
acodiaõ  opportunas  a  servir  entre  as  lanças  ,  e  os 
pelouros  ,  com  nunca  visto  exemplo  ,  e  algumas 
exhortaçues  aos  soldados ,  com  juizo ,  e  valor  gran- 
de ;  outras  com  regalos  ,  e  mimos  os  esforçavaô  , 
parecendo  que  buscavau  ,  ou  mereciaõ  fama  igual 
com  elies.  Tínhamos  o  vento  contrario  ,  e  levan- 
tando nuvens  de  pó  da  terra  movediça  que  os  Mou- 
ros pisavaô,  quasi  cegava  os  nossos,  que  estiverao 
a  risco  de  perder-se  só  por  este  accidenle  ;  porém 
elles  peleijando  com  os  olhos  cerrados ,  acometliaô 
os  Mouros,  mais  attentos  a  offender,  que  a  reparar- 
sc.  Os  inimigos  peleijavaô  desesperadamente ;  acor^ 
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dando-lhes  Rurnecaô  por  momentoà  a  honra  de  sea 
Rei ,  e  a  sua. 

Juzarcaõ  com  os  soldados  de  sua  obediência  aco- 
meiteo  o  baluarte  S.  Joaô  com  tanto  valor  ,  que 
eàliveraõ  os  nossos  em  grande  perigo  ;  porque  de- 
pois de  derribar  os  primeiros  que  haviaõ  subido, 
tornarão  outros  a  cavalgar  as  paredes  com  lanta 
fúria  ,  que  sustentarão  a  peleija  igual  por  muitas 
horas  ,  até  que  desangrados  do  nosso  ferro  ,  huns 
mortos,  outros  desalentados,  perderão  o  lugar,  e 
as  vidas.  Aqui  foi  maior  o  esforço,  e  também  o 
perigo ,  porque  estando  os  nossos  com  as  forças  já 
lassas,  e  quebradas,  sobrevieraô  outros  Mouros  de 
Dovo  ;  porém  elles  ,  como  se  tiveraò  poupadas  as 
forças ,  e  o  espirito  para  o  maior  trabalho ,  assim 
lechaçáraô  os  últimos ,  como  os  primeiros. 

Na  guarita  de  António  Peça n ha  se  peleijou  com 
naõ  menor  valor,  nem  desigual  fortuna;  e  sem  par* 
licularisar  accidentes ,  podemos  ajuizar  pelo  succes* 
so,  os  casos  deste  dia  ;  porque  deixou  o  inimigo  mil 
seiscentos  mortos,  fora  innumeravel  cópia  de  feri- 
dos ;  cousa  incrível  de  pouco  mais  de  duzentos  sol- 
dados ,  que  seriaò  os  nossos ;  assim  o  achamos  es- 
crito nas  Kelaçòes,  e  Historia  deste  cerco,  que  sen- 
do nossas,  costumaô  escrever  louvores  próprios  com 
pennas  mui  escacas.  Nós  ficámos  com  Ires  soldados 
menos ,  e  com  trinta  feridos. 

Da  bataria  ,  que  prccedeo  a  este  assalto  ,  fi- 
cou a  Fortaleza  quasi  em  rúda  arruinada,  e  aber- 
ta ,  faltando-nos  para  reparalla  tempo ,  matcriaes , 
e  gente  ;  porém  furtavaõ  os  nossos  as  horas  ao  des- 
canço ,  trabalhando  de  noite  ^  e  derribando  as  ^a- 
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sas  da  fortaleza ,  se  serviaõ  das  pedras ,  e  madeira- 
mento, fazendo  huma  forma  de  defensa  súbita,  e 
furtiva  ,  mais  conforme  ao  tempo,  que  á  necessi- 
dade. 

Faltavaô  as  munições,  e  os  mantimentos,  por- 
que naô  havia  mais  pólvora,  que  a  que  se  podia 
fazer  dia  por  dia  ,  pouca  ,  e  mal  enxuta ;  falia  que 
já  começavaô  a  conhecer  os  Mouios,  concebendo 
esperanças,  e  ousadia  para  aturar  o  cerco,  avisa- 
dos, que  a  esta  neces^idade  respondiaô  as  outras, 
porque  já  valia  a  três  cruzados  hum  alqueire  de  tri- 
go,  e  ainda  a  falta  deile  era  maior,  que  o  preço. 
Os  doentes,  na  falta  de  gallinhas,  com.iaõ  gr.. lhas j 
que  acodiaõ  a  cevar-se  nos  corpos  mórlos,  as  quaes 
os  soldados  matavaô ,  e  vendiao  por  excessivo  pre- 
ço. Chegou  em  fim  a  tanto  extremo  a  fome,  que 
liaõ  perdoa vaò  a  cães  ,  e  gaios ,  e  outras  vianda?;  se- 
melhantes ,  nocivas,  e  immundas;  e  com  tao  mi- 
serável alimento  reparavaô  as  forças ,  desprezando 
perigos,  e  trabalhos,  vencendo  com  a  grandeza  dos 
ânimos  ,  as  paixões,  ou  affeclos  da  mesma  natu- 
reza. 

Entre  outros  instrumentos  offensivos  que  falta- 
Taô ,  erau  panellas  para  a  pólvora,  de  que  se  ser- 
ie a  milícia  da  Índia  em  mar  ,  e  terra  ;  e  neste  cer- 
co foraô  de  nao  pequeno  effeito.  Esta  falta  se  re- 
parou ,  ajuntando  duas  telhas  com  os  vazios  para 
dentro,  e  breadas  por  fora,  de  que  pendiaò  mur- 
TÕes  com  as  pontas  acezas ,  e  arrojando-as  entre  os 
inimigos ,  abrazavaò  a  muitos ,  e  com  este  fácil  en- 
genho ajudarão  os  nossos  a  vícloria. 

Desejava  o  Capitão  Mór  tomar  lingua  para  sa- 
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ber  os  passos  do  inimigo  ,  que  sagaz  ,  e  ardiloso 
«os  encobria  seus  desenhos  com  estranho  recato; 
além  de  que  do  forte  do  mar  havia  lido  aviso,  que 
as  mais  das  noites  chet^avaG  alguns  Mouros  até  a 
ponte  da  fortaleza,  onde  paravaô ,  como  gente,  que 
vinha  a  medir,  ou  reconhecer  o  sitio  para  algum  ef- 
feilo;  o  silencio,  a  hora,  e  a  continuação  mcj^-lra- 
vaô  naô  ser  a  diligencia  aca>o ;  pelo  que  l).  Joaõ 
jVlascarenhas  encommendou  aiVlartim  Botelho,  sol- 
dado de  confiança,  que  com  dez  companheiros  se 
fosse  huma  noite  lançar  na  ponte,  e  que  por  for- 
ça ou  manha  trabalhasse  por  lhe  trazer  hum  destes 
Mouros.  Foi  lançado  Martim  Botelho  com  os  mais 
companheiros  pelas  bombardeiras  da  Couraça  no 
quarto  da  modorra ,  levando  só  espadas ,  e  rodelas ; 
e  chegando  ao  lugar  determinado ,  se  baquearão  em 
terra  para  naò  ser  vistos  dos  Mouros,  e  a  pouco  es- 
paço applicando  o  ouvido  sentirão  gente,  que  vi- 
nha a  demandar  a  ponte,  e  levantados  acomeltêraô 
subitamente  os  Mouros  ,  que  eraô  dezoito  ,  que 
como  se  víraô  de  improviso  assaltados ,  voltarão  as 
costas  aos  primeiros  golpes,  ficando  só  hum  Nobi 
ro  campo,  que  se  defendia  com  huma  lafiça  mui 
valerosamente ;  porém  Martim. Botelho,  vendo  que 
era  mais  importante  prendêllo ,  que  malallo,  lhe 
desviou  hum  bole  de  lança  com  a  espada  ,  e  ar- 
cando com  elle ,  o  trouxe  apertado  nos  braços  até 
á  Fortaleza,  onde  foi  recebido  cora  a  honra,  que 
merecia  o  feito. 

Deste  prisioneiro  soube  o  Capiíaõ  Mór  os  in- 
tentos do  inimigo,  servindo-se  do  aviso  para  se  vi- 
giar de  alguns  ardis  ^  que  maquinavaò  os  Turcos. 

K  2 
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Mais  lhe  disse ,  que  faltavaô  do  exercito  cinco  mit 
homens  mortos  ao  nosso  ferro ,  sem  outros  Cabos 
de  nome*,  e  que  os  soldados  de  melhor  voto,  des- 
confiavaô  da  empreza,  entendendo  seriamos»  soccor- 
ridos  com  a  primeira  vaga  que  o  mar  fizesse;  po- 
rém que  Rumecao  com  as  perdas  recebidas  estava 
mais  obstinado  em  proseguir  o  cerco  ,  como  ho- 
mem empenhado  na  honra  ,  e  na  palavra  que  havia 
dado  ao  Soltaô.  E  assim  aconselhado  de  hum  enge- 
nheiro Turco  de  Dalmácia ,  ordenou  que  se  minas- 
se o  baluarte  S.  Thomé ,  onde  estava  D.  Fernan- 
do com  Diogo  de  Reynoso,  e  outros  Capitães,  e 
Cavalleiros ;  o  que  se  fez  com  estranho  silencio,  sem 
que  os  nossos  pudessem  rastrear  o  intento,  quiçá 
por  lhes  parecer ,  que  os  instrumentos  de  fogo  naõ 
eraô  taô  praticados  na  Ásia,  como  na  nossa  Euro- 
pa ;  mas  como  os  principaes  Cabos  dí)  exercito  eraô 
os  Turcos,  parece  que  assim  trouxeraô  o  valor,  co- 
mo a  disciplina. 

Em  quanto  se  trabalhava  na  mina,  mandava  Ru- 
mecao picar  o  muro  por  differenles  partes,  para  que 
os  nossos  atientos  ao  perigo  público,  naõ  deí^sem  no 
secreto;  e  por  nos  divertir  a  attençuô  com  outra  in- 
dustria, mandou  fabricar  alguns  cavallos  de  madei- 
ra ,  e  postos  naquella  parte  que  olhava  o  baluar- 
te S.  Thomé  ,  dava  huns  longes  de  o  tomar  por 
escala  ,  e  determinando  dar  o  assalto  aos  dez  de 
Agosto,  aos  iiove  mandou  recolher  a  artelharia,  que 
tiiiha  nas  estancias  ;  e  porque  desta  novidade  lhe 
podiamoã  rastrear  o  intento,  tratou  de  nos  asstígu- 
rar  com  outro  novo  engenho.  iM  andou  na  mesma 
noite  huai  Abexim  á  Fortaleza ,  industriado  de  hum 
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subtil  engano;  o  qual  chegado  ao  muro,  fingindo 
hum  temeroso  recato  ,  bradou  pela  vigia  ,  dizen- 
do, que  o  recolbesâem  dentro,  porque  queria  tra- 
tar com  o  Capitão  cousas  de  grande  peso.  Reco- 
lhido, e  escutado  por  D.  Joaô  Mascarenhas,  co- 
meçou a  arengar  discretamente,  execrando  a  per- 
dição do  estado  em  que  se  achava,  pois  nascido  de 
Pais  Christãos ,  perjurara  a  fé  paterna ,  em  que  fo- 
ra creado ,  como  fructo  abortivo  de  Catholicas  plan- 
tas, e  que  agora  já  com  os  olhos  abertos  vinha  ba- 
ter ás  portas  da  Igreja,  para  que  os  Sacerdotes  La- 
tinos encaminhassem  ao  curral  de  Chri-sto  laô  per- 
dida ovelha;  que  esta  era  a  miserável  relnçaô  de 
taô  desconcertada  vida  ;  que  nos  particulares  de 
Cambaya  lhe  affirmava,  que  o  Sollau  tivera  aviso 
pomo  a  JVIogor  com  poderoso  exercito  entrava  pe- 
los confins  do  Reino  ,  pondt>lhe  tudo  a  ferro ;  e 
que  Juzarcao  ,  que  pouco  antes  viera  ao  exercito 
com  treze  mil  infantes ,  trazia  ordem  pmra  se  unir 
com  Rumecaõ ,  e  juntos  fazerem  opposiçaõ  ao  ini- 
migo ;  que  com  esta  resolução  mandara  recolher  a 
iirlelharia  :  |X)rém  que  estivesse  avisado  para  espe- 
rar bum  assalto  geral  ao  seguinte  dia ,  porque  que- 
riaô  os  Turcos  que  aquella  guerra  acabasse  com  al- 
gum estampido.  D.  João  ?vlascarenhas  lhe  louvou, 
e  confirmou  a  resolução  Caiholica  ,  que  havia  to- 
mado, e  no  mais  lhe  agradeceo  o  avi^o,  tornan- 
do-o  a  lançar  pelo  muro  ,  para  que  o  fizesse  sa- 
bedor de  qualquer  novidade  que  houvesse  no  cam- 
po. 

Derramou-se  pela  fortaleza  a  nova  de  levantar- 
le  o  cerco  com  a  certeza  do  futuro  assalto  ^  e  o» 
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soldados  alegres  vestirão  aquelle  dia  gala«,  huns  fea- 
tejando  a  vinda  do  inimigo,  outros  o  fim  da  guer- 
ra. O  C  ipitaô  Mor  achou  a  gente  mui  disposta  a 
esperar  o  assalto,  que  como  na  opinião  de  lodoa 
era  o  ultimo  de  taô  prolixo  cerco,  cada  hum  que- 
ria deixar  de  suas  obras  a  memoria  mais  fresca. 

D.  Fernando  de  Castro  estava  de  cama ,  curan- 
do-se  de  febres,  e  sabendo  do  assalto  que  se  espe- 
rava, se  levantou,  fazendo  força  o  brio  á  nature- 
za :  o  que  D.  Joaô  Mascarenhas  tratou  de  lhe  ira- 
pf^dir,  humas  vezes  como  CapitaÔ,  e  outras  como 
ami^o;  mas  como  nesta  parte  a  desobediência  pa- 
recia virtude,  quiz  antes  errar  contra  a  saúde,  que 
contra  a  opinião,  vestindo  armas,  e  acodindo  ao 
baluarte. 

Amanheceo  o  dia  do  glorioso  S.  Lourenço ,  de« 
dicado  com  sua  felice  batalha  a  martyrios  de  fo- 
go. Acodíraô  a  suas  estancias  Fidalgos ,  e  soldados , 
com  tanto  alvoroço,  como  se  já  tivéraõ  posse  do 
prémio,  e  da  victoria.  Logo  viraõ  de  longe  abalar- 
êe  o  exercito  inimigo  com  ordenada  marcha ,  derra- 
mando-se  em  torno  da  Fortaleza.  Laborava  a  nossa 
arlelharia  com  naõ  pequeno  effeito;  porque  o  ini- 
migo, como  soldado,  soffreo  a  carga  sem  descom- 
por a  onlem  com  que  vinha  marchando ,  até  ga- 
nhar o  posto,  e  arvorar  escadas  para  dar  o  assalto. 
Chegarão  a  acometter  os  baluartes  com  resoluç  lô 
grande,  querendo  cevar  os  no.-isos  na  peleija,  para 
í]ue  a  confusão  do  conflicto  servisse  da  cuberta  ao 
engano  de  fogo,  que  tinhao  maquinado.  Faziaõ  os 
nossos  grandes  gentilezas  nas  armas  ,  como  quem  se 
apressava  a  descansar  na  victoria  ^  prometlida  no  Iti" 
mo  deste  dia. 
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No  baluarte  S.  Joaô  se  resistia  á  violência  do 
ferro,  sem   temer  a  do  foo^o.  Peleijavaõ  os  inimi- 
gos tibiamente,  até  que  lhes  checou  o  sinal  de  se 
dar  fogo  á  mina,  retirando-se  a  hum  mesmo  tem- 
po todos;  porém  o  temor  igual,  e  súbito  nos  des- 
cobrio  o  engano.  Bradou  logo  o  Capitão  Múr  di- 
zendo ,  que  deixassem  o  baluarte  ,   para  que  sem 
damno  rebentasse  a  mina,  já  conhecida  na  impro- 
visa retirada  do  inimigo.  Obedecerão  todos  ás  vo- 
zes do  Capitão  Múr,  deixando  o  posto;  porém  Dio- 
go de  Pteynoso,  com  desordenado  valor,  sustentou 
o  lugar,  tratando  de  covardes  aos  que  o  desampa- 
ravaò.   A   estas  vozes   tornúrau   todos  a  occupar  o 
posto  ,  naô  querendo  seguir  a  razaô  senaô  o  exem- 
plo.   Rebtíntou  logo  a  mina  com  espantoso  estron- 
do, e  aquelles  valerpsos  defensores  sustentarão  mor- 
tos o  lugar,  que  defenderão  vivos.  Aqui  acabou  D. 
Fernando  de  Castro  em  idade  de  dezafiove  annos, 
levantado  de  huma  doença  que  a  natureza  pudérá 
fazer  leve,  e  o  valor  fez  mortal.   Alorreo  D.  Fran- 
cisco de   Almeyda,  continuando-se   nelle  o  valor, 
e  as  desgraças  dos  de  seu  appellido.  Aqui  ficáraõ  tam- 
bém  sepultados   Gil  Coutinho,    Kuy  de  Sou^a  ,  é 
Diogo  de  Reynoso,  que  pagou  com  huma  vida  tan- 
tas  mortes,  de  que  havia  sido   generoso,   mas  fa- 
tal instrumento.  D.  Diogo  de  SottoMaior ,  voajido 
com  huma  lança  nas  mãos,  cahio  em  pé  na  For- 
taleza ,   sem   reciiber   lesaõ   do   fogo ,   nem   da  qtié- 
da.    Alguns  cahíraò  no  arraial  dos  inimigo"* ;  quasi 
sessenta  hoír.ens  perecerão  nesta  desaventuia ,  e  tre- 
ze que  escaparão  com   a   vida,  ou  ficarão  feridos, 
pu  disformes  do  fogo.  Escrevem  outros  com  dilata- 
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da  penna  os  casos  deste  incêndio.  Nós  por  naõ  las- 
timar a  atteiiçao  de  quem  lêr  esta  Historia  ,  quize- 
ramos  nos  successos  de  taô  illustre  cerco  deixar  an-* 
tes  em  silencio  este  infelice  dia.  AdmiráraÔ-se  os 
nossos  de  vêr ,  que  foi  tao  grande  o  effeito  da  pól- 
vora opprimida ,  que  as  pedras  da  Fortaleza  ,  arre- 
batadas do  violento  impul-o,  matarão  muitos  no 
campo  do  inimigo  ,  obrando  o  foojo  mais  á  von- 
tade da  natureza,  que  ao  regulado  limite  do  in- 
ventor da  mina. 

Passado  algum  espaço  logo  que  o  fumo  desas-» 
sombrou  a  Fortaleza,  mandou  Rumecaô  entrar  qui- 
nhentos Turcos  pelas  ruínas  do  baluarte  abrazado  , 
seguindo-os  de  tropel  o  restante  do  campo;  porém 
acháraõ  cinco  valerosos  soldados ,  que  lhes  fizpraô 
josto,  sustentando  largo  espaço  o  peso  de  taô  no- 
va batalha.  Verdade  taô  estranha  ,  que  necessita 
de  tanto  valor  para  se  escrever,  como  para  se  obrar; 
porém  calificada  entaô  na  confissão  dos  próprios  ini- 
migos,  e  agora  nas  cãs  de  tantos  annos.  Acodio  lo- 
go áquella  parte  U.  Joaô  Mascarenhas  com  quinze 
companheiros,  e  vio  dous  espectáculos,  hum  que 
naerecia  lastima,  outro  espanto,  e  soccorrendo  aos 
cinco  soldados ,  fizeraô  todos  laô  dura  resistência  ao 
inimigo,  que  bastarão  a  retardar  a  fúria  de  hum 
exercito  já  quasi  victorioso  :  caso  que  referido  só 
com  a  verdade  núa,  excede  tudo  o  que  escreverão, 
ou  fabularão  os  Grego>,  e  Romanos. 

Çorreo  voz  pela  Fortaleza  ,  que  os  Turcos  es- 
tavaô  já  senhores  do  baluarte  abrazado ,  com  o  que 
alguns  soldados,  que  nas  outras  estancias  peleija-^ 
vau  y  cQrrêraô  áquella  parle ,  cquio  de  mor  perigo  j 
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e  quiçá  que  este  falso  rumor  salvasse  a  Fortaleza  , 
porque  formarão  hum  grosso  ,  que  bastou  a  fazer 
rosio  a  treze  mil  infantes,  que  tantos  contaô  nossas 
Historias,  que  comeltêraô  o  baluarte  da  mina.  As 
mulheres  ,  como  ensinadas  a  desprezar  as  vidas  , 
acodíraô  a  ministrar  lanças,  pelouros,  o  panellas 
de  pólvora  ;  e  aquella  valerosa  Isabel  Fernandes 
com  huma  chuça  nas  mãos ,  njudava  aos  soldados 
com  as  obras,  muito  mais  com  o  exemplo,  e  com 
as  palavras,  dizendo  em  altas  \oze5  :  Peleíjai  por 
vosso  Deos ,  peleijai  por  vosso  Rei,  Cavalleiros  de 
Chrislo,  porque  elle  está  comvosco.  Os  inimio^os , 
como  o  successo  da  mina  lhes  havia  aberto  para  a  vic- 
toria  huma  taô  larga  porta ,  determinarão  este  dia 
concluir  a  empreza,  incitados  do  General ,  e  da  oc- 
casiaõ,  peleijando  já  como  favorecidos  :  os  que  com- 
batia5  no  baluarte,  pela  ambição  de  ser  primeiros 
em  facção  taô  illustre  ,  se  portavaõ  com  mais  ar- 
dor,  que  os  outros;  e  como  eraô  Janizaros ,  e  Tur- 
cos ,  queriaô  só  para  si  a  gloria  deste  dia.  Rume- 
caõ  mandou  nas  outras  estancias  reforçar  o  assalto  j 
paa  c  jm  a  diveríaõ ,  em  poder  tao  pequeno,  facili- 
tar a  entrada. 

Esteve  por  muitas  vezes  perdida  a  Fortaleza.  Os 
in  migos  muitos,  e  descariçados  ;  os  nossos,  sobie 
taô  poucos,  vencidos  do  trabalho  de  resistência  taô 
desproporcionada.  Aqui  acodio  o  Vicário  Joaò  Coe- 
lho com  hum  Christo  arvorado  ,  dizendo  ,  ò,ue  a- 
quelle  Deos ,  cuja  causa  defendido,  era  o  Author 
das  victorias;  com  cuja  vi-ita  alentados  aquelles  fieis, 
e  fortes  companheiros,  parecia  que  obravaõ  com  forr 
^  mais  que  huícanus  ;  porque  nenhum  mostrava 
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das  feridas  fraqueza  ou  sentimento ;  durando  na  ba# 
talha  com  o  mesmo  ardor ,  e  espírito  com  que  a  co- 
meçarão. 

Já  declinava  o  dia,  e  os  Turcos  com  os  nossos 
mortalmente  abrazados ,  por  humas  mesmas  feridas 
vertiao  sangue  próprio ,  e  aíheio ;  e  como  lium  exer- 
cito inteiro  carregava  sobre  taò  poucos  defensores  , 
chegarão  os  nossos  soldados  a  receber  muitas  lança» 
àns  em  hurna  só  ferida.  Parecerá  exageração  o  que 
como  verdade  referimos  Os  grandes  feitos,  que  os 
Portuguezes  obrarão  neste  dia  ,  o  Oriente  os  diga  : 
tíu  cuido,  que  da  illustre  Diu,  lhes  será  cada  pe- 
dra bum  epitáfio  mudo.  Porém  dos  cinco  Cavallei- 
ros,  que  havemos  referido,  naõ  deixaremos  com  In» 
grata  penna  os  nomes  em  silencio.  Estes  foraô  Se- 
bastião de  Sá,  António  Peçanha,  Bento  Barbosa, 
Barlolomeo  Corrêa  ,  Mestre  Joaô  Cirurgião  de  no- 
me. Com  a  peleija  se  acabou  o  dia  ;  mandou  Ru- 
mecao  tocar  a  recolher  ,  depois  de  haver  perdido 
neste  assalto  setecentos  soldados  ,  e  sem  conta  os 
feridos,  de  que  morrerão  muitos  mal  assistidos  na 
cura,  porque  pela  multidão  cançavaò  os  mestres, 
e  faltavaô  os  remédios.  Dos  cinco  Cavalleiros ,  que 
defenderão  o  baluarte  ,  morreo  só  Mestre  JoaÔ  des- 
pedaçado de  muitas  feridas ,  que  deixou  bem  vinga- 
das,  sem  querer  deixar  a  briga,  nem  obedecer  aos 
amigos,  que  o  retirarão  como  pessoa  taô  importan- 
te pela  arte ,  pelo  valor  naõ  menos.  Isabel  Madeira 
*ua  mulher  acodio  a  atar-lhe  as  feridas  mortaes ,  e 
dejx>is  de  o  enterrar  por  suas  màos  com  poucas  la- 
grimas ,  e  grande  sentimento ,  acodio  ao  trabalho 
Uus  tranqueiras  com  uà  outras  matronas,  valor  estr^» 
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jiho ,  ou  raras  vezes  viàto  ainda  no  varaõ  mais  cons- 
lante. 

Logo  que  se  retirou  o  inimigo,  mandou  D.  João 
Mascarenhas  enterrar  os  mórios  ,  que  eslavao  nas 
r»  inas  do  baluarte  ,  sendo  levados  de  hum  sepul- 
chro  a  outro.  Foraô  enterrados  juntos  pela  estrei- 
teza do  lugar,  e  do  tempo;  faltando  fúnebres  hon- 
ras ,  e  piedosas  lagrimas  a  tao  honradas  cinzas  : 
porém  dormem  com  saudade  raaior  da  Pátria  em  hu- 
milde jazigo,  que  aqui  lies ,  que  em  urnas  de  ala- 
bastro deixarão  de  huma  vida  sem  nome  ociosa  me- 
moria. A  D.  Fernando  de  Castro  depositarão  em  se- 
parado enterro  por  se  o  Governador  seu  Pai  quizes- 
66  tradadar-lhe  os  ossos  a  lugar  differente  :  lavrar- 
Ihe-hia  tumulo  mais  soberbo,  porém  naô  mais  iU 
lustre.  Depois  que  o  Capitão  Mor  cobrio  aos  compa- 
nheiros de  piedosa  terra  ,  acodio  a  reparar  o  estrago 
que  deixara  o  assalto  nas  paredes,  a  que  ajudarão  as 
mulheres  companheiras  do  trabalho ,  e  perigo  ,  sem 
reservar  tempo,  e  lugar  para  a  dòr,  e  lagrimas  dos 
filhos,  e  maridos  que  viraô  espirar  com  seus  olhos, 
e  ellas  mesmas  haviaô  sepultado,  encobrindo  o  sen- 
timento natural  com  nunca  visto  exemplo. 

Reparados  os  baluartes  com  as  pedras  ainda  quen- 
tes do  sangue,  e  do  incêndio,  chariiou  o  Capilíiô 
Mor  a  conselho  os  poucos  compa!íheiro> ,  que  sobre- 
viverão ao  estrago  ,  representando-lhc^s  o  miserá- 
vel estado  em  que  sq  achavaô  ,  a  maior  parte  dos 
defensores  mortos;  os  que  ficavaô  enfermos,  e  fe- 
ridos; destroçadas  as  armas;  corrupio  o  mantimen- 
to ;  as  munições  gastadas  ;  a  Fortaleza  poMi  por 
terra,  os  mares  com  os  temporaes  do  inverno  cada 


3  56        VIDA    DE    D.    JOAÕ    DE 

\'ez  mais  cerrados;  o  inimigo  vigilante,  e  soccorri- 
<io  por  horas,  com  a  noticia  de  todas  estas  faltas; 
o  que  considerado  pedia  a  todos,  que  naô  se  lem- 
brando das  vidas,  o  aconselhassem,  como  melhor 
poderiaô  salvar  a  honra  de  seu  Rei,  e  as  suas;  que 
•intendessem,  que  esiavaô  como  e>pectaculodo mun- 
do ,  e  tinhau  sobre  si  olhos  do  Oriente  todo,  ex- 
posios  a  merecer  a  maior  fama ,  ou  a  maior  infa- 
iTiia;  que  senaô  podiaô  alcançar  a  victoria,  podiaô 
privar  delia  aos  inimigos,  pois  estava  nas  mãos  de 
lodos  o  poder  acabar  gloriosamente ,  ganhando  mais 
honra  desiroçados,  que  os  Mouros  victoriosos;  que 
os  havia  chamado  para  lhes  communicar  a  resolu- 
ção em  que  estava,  esperando,  que  todo,  a  appro- 
Tassem  ;  a  qual  era  ,  que  em  se  gastando  esse  pou- 
co mantimento,  e  munições  que  havia,  queimar  a 
roupa,  cravar  a  artelharia ,  e  sahir  com  as  espadas 
«as  màos  a  buscar  o  inimigo,  para  que  nau  pu- 
desse chamar  victoria  aquella ,  em  que  naô  acharia 
cativos ,  nem  despojos.  Ouvido  D.  Joaô  Mascare- 
nhas ,  naô  houve  soldado  a  quem  naô  parecesse  que 
tardava  o  effeito  de  resolução  taõ  valerosa.  Diga 
Jloma  ,  se  acha  nos  seus  Annaes  escrita  huma  ac- 
^aô  taô  illustre  dos  seus  Fabios ,  Scipiôes ,  ou  Mar- 
celios. 

Em  quando  estas  cousas  passavaô  ,  andava  D. 
Álvaro  de  Castro  com  as  tormentas  do  inverno  a 
braqos  ;  porque  sendo  vinte  e  quatro  de  Junho  y 
tempo  em  que  senaõ  deixaõ  navegar  aquelles  mares, 
eiie,  temendo  o  perigo  da  Fortaleza,  e  desprezan- 
do o  da  armada ,  forçava  o  remo  navegando  por  de- 
baixo das  ondas.  Era  o  vento  travessão,  e  os  mares 
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andavau  taõ  cruzados  9  e  soberbos ,  que  comiaõ  os 
iia\ios;  huns  abertos  com  a  força  do  vento,  outros 
sem  mastros,  e  desenxarceados  andavaõsem  governo 
á  vontade  das  ondas,  e  se  hiaò  alagando  por  hum  , 
e  outro  bordo,  sem  nenhum  obedecer  ao  leme.  D. 
Ah  aro  obsiinado  em  soccorrer  a  Diu  ,  andava  a  hu- 
nia,  e  outra  parte  errando,  vendo-se  por  momen- 
tos soçobrado;  até  que  com  o  trabalhar  do  navio, 
Jhe  saltou  o  leme  fora,  com  o  que  impaciente  arri- 
bou a  Baçaim  destroçado  com  alguns  navios  de  sua 
conserva;  outros  tomáraô  differentes  portos,  e  en- 
seadas. Aqui  achou  D.  Álvaro  a  D.  Francisco  de 
Menezes  arribado  com  a  mesma  fortuna,  depois  de 
haver  huma  ,  e  outra  vez  ter.tado  o  golfão,  que 
achou  cora  tal  braveza,  que  alijou  ao  mar  as  muni- 
ções, e  mantimentos  que  levava,  por  salvar  o  cas- 
co. 

Neste  tempo  chegou  António  Moniz  Barreto  com 
o  caravelaô  das  munições  :  e  como  era  tao  gt^ral 
a  tormenta  ,  esteve  muitas  vezes  perdido  ,  e  sur- 
gindo o  entregou  a  D.  Álvaro  com  animo  de  passar 
a  Diu,  a  despeito  dos  mares,  em  qualquer  embar- 
cação que  achasse ,  como  saboreado  de  hum  perigo 
para  entrar  em  outro.  Este  dia  ^  crescendo  o  tem- 
po, começou  a  cassear  o  caravel.iò  ,  e  trincou  duas 
amarras^  e  como  era  baixel  taò  importante,  por 
trazer  as  munições  do  soccorro ,  tentou  D.  Alwiro 
acodir-lhe ;  e  por  mais  que  trabalharão  os  marinhei- 
ros, naô  pudéraô  chegai-lhe  com  a  força  do  tempo. 
Porém  António  Moniz  Barreto  ,  meltendo-?e  em 
huma  galveía,  que  acaso  achou  na  praia,  os  de 
terra  o  víruò  mil  vezes  soçobrado;  mus  como  era 
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embarcação  taô  leve,  e  raô  fazia  resistência  aos  ma- 
res ,  sobre  elles  vagamente  se  soslinha.  Em  fim  che^ 
gou  ,  deo  cabo  ao  caravelaô,  o  qual  contra  o  juízo 
de   todos  5    com    mais  fortuna  que   razaò  ,    trouxe 
atoado.  E  fazendo  discurso,  que  só  aquella  embar- 
cação,  por  leve,  e  pequena,  poderia  peneirar  ma- 
res taô  grossos,   na  qual  faria  menos  impressão  o 
choque,  e  embate  das  ondas,  a  comprou  a  hum 
mercador  secretamente,  e  com  alguns  marinheiros 
pagos  á  sua  vontade ,  se  veio  embarcar  nella.  Eslava 
íicaso  na  praia  Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  e  ven- 
do a  resohiçaô  de  António  Moniz,  lhe  pedio  o  le- 
vasse comsigo ;   escusou-se  o  Moniz  ,  dizendo  quo 
lhe   naò  convinha  acompanhar -se  de  homem    tao 
grande,  que  lhe  fizesse  sombra,  porque  queria  só 
para  si  este  perigo,  sem  que  na  sua  embarcação  pa- 
recesse segundo.  Garcia  Rodrigues  lhe  affirmou  que 
em  toda  a  parte  confessaria,  que  elle  era  o  que  o  le- 
gava,  e  que  disto  lhe  passaria  escritos.  Com  tanto 
escrúpulo  se  trata vao  naquelle  tempo  os  pontos  da 
opinião.    Satisfeito   Antoiíio    Moniz  deste  comedi- 
mento, deo  lugar  a  Garcia  Rodrigues;  e  vendo-os 
fdzer-se  ao  mar  Miguel  de  Arnide,  hum  soldado  de 
cor};o  agigantado,  e  maior  ainda  no  brio,  que  na 
estatura  ,  bradando-lhes  da  terra  ,  lhes  disse  :  Co- 
mo, senhores,  sem  mim  passais  a  Diu!  Naô  cabeis 
cá  (lhe  respondeo  hum  delles.)  Mas  o  valeroso  sol- 
dado, lançando-se  ao  mar  vestido,  com  huma  es- 
pingarda na  boca,  hia  nadando  demandar  a  galveta, 
E  vendo  Anl<nio  IVíoniz  taõ  grande  gentileza,  pa- 
rou para  o  recolher  df^iUro  ,  dizendo  ,  que  levava 
hum  bom  soccorro  a  Diu,  em  taô  bom  companheiro. 
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Foraô  aquelles  Fidalgos  navegando  com  tempos 
taô  rijos  5  que  andáraõ  todo  aquelle  dia,  e  noite, 
á  misericórdia  dos  ventos  ,  obedecendo  a  galveta 
aos  mares  sem  carreira,  ou  governo.  Humas  vezes 
a  fazia")  surdir  as  ondas,  outras  perder  o  que  tinhaõ 
canjado.  Forao  correrido  com  huma  monela  ao  pé 
do  masto  á  discrição  dos  mares,  que  a  alagavaõ 
por  hum ,  e  outro  bordo ,  os  quaes  apenas  podíaâ 
Vencer  com  baldes,  ^e^ta  fadiga  ,  e  risco  passarão 
a  noite  todos  rendidos  do  continuo  trabalho,  seni 
que  com  a  escuridão  delia,  e  cerração  do  tempo, 
pudessem  conhecer  a  paragem  era  que  estavaõ.  A- 
manheceo  o  dia  com  pouca  differença  da  noite,  e 
tiles  continuando  com  a  luta  das  ondas,  até  que 
sobre  a  tarde  houvéraô  vista  da  Fortaleza;  porém 
taô  arrasada ,  que  apenas  se  dava  a  conhecer  pelas 
ruínas.  Chegarão  em  fiai  a  dar  fundo ,  sem  que  fos- 
sem sentidos  das  vigias;  argumeíjio  de  ser  a  Forta- 
leza perdida.  Bradou  António  JVJcniz  alto,  e  sendo 
ouvido  dos  de  dentro,  foraô  correndo  dar  aviso  ao 
Capitão  Mor.  Aqui  se  conta,  que  perguntando  as 
\igias,  quem  eraô  ?  Respondera  hum  soldado,  que 
Garcia  Rodrigues  de  Távora;  o  que  Aiilonio  ^\o• 
niz  soífreiido  mal  ,  disse  :  que  elle  era  o  que  allí 
\inha;  e  pudera  a  desconfiança  chegar  a  maior  ro- 
tura ,  se  Garcia  Rodrigues  ,  cortez  ,  e  comedido, 
iiaô  temperara  o  animo  de  António  iMoniz  justamen- 
te sentido;  se  bem  o  tempo,  e  o  motivo,  pudéraô 
íazer  desprezar  queixa  tao  leve.  Chegou  D.  Joaô 
Mascarenhas,  e  levando-os  nos  braços,  lhes  disse 
quanto  estiniava  taô  opporluno  soccorro.  Perguntou 
a  Aiiioiíio  Moniz  ,  onde  se  achava  D.  Álvaro  de 
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Castro  9  o  qual  lhe  respondeo  em  voz  alta ,  que  os 
soldados  ouvíraô  :  Aqui,  senhor,  em  Madresabal  a 
tendes  com  sessenta  navios,  e  com  a  primeira  vaga 
do  tempo  lhes  vereis  as  bandeiras.  E  em  secreto  lhe 
disse ,  que  ainda  ficava  em  Baçaim  arribado,  depois 
de  tentar  o  golfo  "muitas  vezes,  mas  taô  impaciente 
na  tardança,  que  naô  esperaria  tempo  para  vir  soc- 
corrello.  Esta  nova  foi  festejada  de  maneira  ,  que  os 
soldados  com  danças ,  e  folias  esqueciaô  os  traba- 
lhos passados ,  na  esperança  do  soccorro  visinho ;  e 
os  que  haviaò  militado  com  D.  Álvaro,  com  a  ex- 
periência de  seu  brio,  certificavaò  a  vinda  a  despei- 
to dos  mares,  e  dos  ventos. 

D.  Joaô  Mascarenhas  agasalhou  os  hospedes  no 
baluarte  S.  Joaô,  e  S.  Thomé,  que  eraò  os  mais 
arruinados ,  dando-lhes  estes  mimos  da  guerra ,  co- 
mo a  beneméritos  dos  maiores  perigos.  Nao  era  nes- 
te tempo  menor  o  risco  ,  mas  já  menos  temido. 
Mandou  António  jMoniz  a  embarcação,  em  que  vie- 
ra, a  seu  primo  Luiz  de  Mello  de  JVIendoça,  que 
lha  havia  pedido.  Passarão  nella  alguns  soldados  es- 
tropeados  com  cartas  do  Capitão  Mor  a  D.  Álvaro 
de  Castro,  em  que  lhe  dava  conta  de  todo  o  succe- 
dido,  referindo-íhe  em  summa  as  necessidades  que 
temos  relatado.  Chegou  a  galveta  a  Baçaim  com 
grande  alvoroço  dos  que  a  vírao,  pelas  novas  de 
estar  ainda  por  el  Rei  a  Fortaleza ,  se  bera  mistura- 
das com  as  fezes  de  tantas  mortes  ,  entre  as  quaes 
foi  mui  sentida  a  de  D.  Fernando  de  Castro,  que 
em  laõ  verdes  annos  deixou  de  si  taô  honrada  me- 
moria. D.  Álvaro  a  recebeo  com  a  constância  de 
soldado ,  tomando  por  alivio  achar-se  com  a  espada 
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na  maô  para  vingalla.  E  logo  aquella  mesma  tarde 
n  andou  sahir  a  armada  com  ordem  ,  que  lodos  pu- 
íessem  a  proa  em  Diu ,  e  que  nenhum  navio  aguar- 
dasse por  outro. 

Entretanto  Rumecaô  ,  vendo  que  cbravaô  mais 
as  minas,  que  os  assaltos,  sabendo  de  alguns  es- 
cravos ,  que  da  lV>rta]t'za  baviaO  fugido  da  fome ,  e 
do  perigo,  o  senlimeiílo  com  que  os  nossos  estavaô 
pela  falta  de  tantas  pessoas  illustres,  que  acabarão 
Da  mina,  e  a  estreiteza  cem  que  se  repartiaô  as  mu- 
nições, e  mantimentos,  resolveo  continuar  as  rr»i- 
iias  ,  que  se  obravaô  com  menos  risco,  e  com  maior 
effeilo :  para  cujo  intento  mandou  picar  o  baluarte 
Sant-lago,  e  o  lanço  de  muro  que  para  elle  corria, 
ludo  por  estradas  torcidas,  e  encubertas ,  para  nos 
esconder  o  desenho,  e  assegurar  os  seus  trabalhado- 
res. D.  Joaô  Mascarenhas  cauto,  e  prevenido,  ar- 
guindo daquella  breve  pausa  que  faziaô  as  armas  do 
inimigo,  que  trabalhava  em  ouíra  nova  mina  ,  te- 
mendo-se  do  baluarte  de  António  Peçanha,  man- 
dou-lhe  fazer  alguns  reparos,  e  abrir  escutas j  por 
onde  conheceo  ,  que  por  aquella  parte  se  pirava  o 
muro;  o  qual  o  inimigo  achou  taô  forte,  que  o  naô 
podia  romper  o  picaõ ;  difficuidade  que  venceo  com 
vinagre,  e  fogo.  Donde  se  vè  que  a  estes  inimigos 
da  Ásia  naô  faltava  valor,  nem  disiiplina,  como  er- 
radamente escrevem  os  que  em  abatimento  de  nossas 
vicloiias  imaginara")  os  Mouros  Orientaes  barbares, 
e  bisonhos.  Com  este  artificio  começou  a  arruinar 
o  muro;  e  logo  enire  o  baluarte  S.  Thomé,  e  o 
Cubello,  ordenou  Rumecau,  que  se  lavrasse  a  mi- 
r.a  ;  a  qual  sendo  conhecida  dos  nossos ,  lhe  fizeruG 
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contramina  ;  e  alevanláraô  por  dentro  huma  parede 
forte;  e  como  estavao  faltos  de  maleriaes,  e  gen- 
te ,  acodíraô  aquellas  honradas  matronas  ao  serviço 
de  taô  pesada  obra  em  beneficio  dos  feridos ,  e  en- 
fermos, que  naõ  podiaô  supprir  este  trabalho,  nem 
taò  pouco  escusallo. 

Logo  que  ílumecaô  teve  posta  em  perfeição  a  mi- 
na ,  determinou  á  sombra  delia  dar  hum  geral  assal- 
to, e  chamando  a  si  os  Cabos  do  exercito,  eos  que 
esta  vau  escolhidos  para  escalar  o  muro  ,  escrevem 
que  lhes  fez  esta  falia  :  «  Aquellas  ruinas,  que  es- 
??  tais  vendo  ,  tintas  no  sangue  de  nossos  compa- 
>?  nheiros,  haô  de  ser  hoje  nosso  sepulchro,  ou  nos- 
r>  so  alojamento.  Om  soldados  saô  os  que  guardaô 
y)  aquellas  estragadas  muralhas,  aos  quaes  a  fome, 
V)  e  as  feridas  tem  tirado  as  forças ,  de  sorte  que  só 
n  peleijamos  com  as  sombras  dos  que  já  foraô  ho- 
T  mens  ,  offerecendo  os  miseráveis  aos  nossos  al- 
»  fanges  ridas  sem  sangue»  A  honra  ,  que  neste 
5>  cerco  tem  ganhado  com  valor  infelice ,  ha  de  ser 
99  toda  nossa  ,  porque  do  fim  da  guerra  tomaô  no- 
3?  me  as  emprezas;  que  o  mundo  julga  sempre  o 
5?  valor  da  parle  da  iillima  fortuna.  Acabemos  de 
w  ganhar  aquella  Fortaleza,  subamos  a  este  mon- 
v>  te  de  triunfos,  vingaremos  infinitas  injurias  com 
r>  huma  só  victoria.  Livremos  esta  escrava  da  As^ia 
»  das  prisões  do  tributo;  livremos  nossos  mares, 
??  que  debaixo  de  suas  armadas  violentados  gemem. 
??  Com  este  ultimo  assalto  poremos  fim  a  taô  il- 
n  lustre  em  preza  ,  g  se  acordará  o  Oriente  ida- 
??  des  largas  com  alegre  memoria  de  taô  formoso 
9?  dia.  9? 
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Acabada  a  prática,  fallou ,  e  animou  os  parli- 
culares  com  razões  accommodadas  ao  tempo,  e  ás 
pessoas  5  sinalando  prémios  aos  primeiros  que  subis- 
sem ao  muro,  como  pudera  o  mais  sábio,  e  prá- 
tico Ca[)itau  da  Europa.  No  mesmo  dia  ,  que  foi 
o  de  dfcza>eis  de  Agosto,  sahio  o  inimigo  com  lo- 
do o  poder,  de  seus  alojamentos,  e  reparlindo-se 
ordenadamente  pelos  baluartes,  deixou  o  maior  gros- 
so do  exercito,  paia  acometler  o  de  Sant-lago,  por 
onde  psperavaò  abrir  a  porta  á  vicloria;  ao  qual  se 
arrojarão  lumulluariamente ,  dando  espantosas  vo«; 
zes ,  e  tirando  sobre  elles  grande  copia  de  armas  de 
arremesso  para  cbamarern  á  defensa  a  maior  força 
dos  nossos.  Aleou-se  por  esta  parte  com  iTiaior  ca- 
lor a  briga  ,  até  que  na  força  do  conflicto ,  fingin- 
do o  inimigo  que  cedia  á  nossa  resistência,  se  re- 
tirou subitamente,  como  a  sinal  certo.  Os  nossos, 
que  estavaô  sobre  aviso,  conhecendo  o  engano  no 
temor  simulado  com  que  se  retrahiaô ,  se  apartarão 
lambem  do  baluarte  ,  esperando  que  rebentasse  a 
mina.  Deraô-lhe  os  Mouros  fogo,  o  qual  achando 
resistência  nos  repuxos ,  e  escarpas  do  muro  que  lhe 
contrapuzeraõ ,  rebentou  pela  face  de  fora  retroce- 
dendo; e  voando  a  cortina  do  muro,  a  lançou  so- 
bre os  Mouros  com  taõ  grande  violência,  que  ma- 
tou mais  de  trezentos ,  e  muitos  miais  ficáraô  estro- 
peados. 

Ficou  a  Fortaleza  espaço  grande  escondida  cm 
nuvens  de  pó,  e  fumo,  sem  que  de  huma,  e  ou- 
tra parte  se  conhecesse  o  damno  ;  míis  logo  que 
se  começarão  a  adelgaçar  os  ares ,  acodio  o  inimi- 
go emi  Irópas  a  subir  pelo*  estragos,  e  ruinas  do 
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fogo  5  com  tanta  certeza  de  victoría,  que  huns  aoa 
outros  faziao  impedimento,  estimulados  da  cobiça^ 
do   premio  ,    ou   da  ambição  da  honra.   Porém  os 
nossos   os   recebêraC)   nas  lanças ,  fazendo-os  \ollar 
em  pedaços  soljre  os  opprimidos  da  mina.  Traz  es- 
tes  acomettêraô   outros  ,   que  depois  de  peleijarem 
grande  espaço  ,  foraô  também  derribados  dos  nos- 
sos ;  aos  quaes  desalinavaô  muitas  settas ,  chuços , 
e  alcanzias  de  fogo,  que  tiravao  do  campo,  com 
que   nos  encravavao   alguma   gente,  e  impediaô  a 
defensa  aos  soldados  atlentos  a  bum  ,  e  outro  pe- 
rigo;   porém  assim  abrazados ,  e  feridos,   naò  hcu- 
ve  algum  que  largasse  o  lugar  que  soslinha,  onde 
fizeraô   laõ   heróicos  feitos,  como  se  deixaô  vêr  no 
successo ,  e  na  desigualdade  da  peleija.  O  fogo ,  que 
os  JVlouros  lançavaô  no  baluarte,  era  tanto,  que  os 
nossos  peleijavaõ  em  hum  incêndio  vivo,  a  que  o 
Capitão    Mor  occorreo  mandando   trazer   tina<i  de 
agua,  onde  miligavaô,  ou  extinguiaõ  os  vestidos, 
e  corpos  abrazados.   Como  a  eíta  parte  se  inclinou 
mais  o  poder  do  inimigo,  também  aqui  lhes  fez  op- 
posiçaô  maior  a  força  dos  nossos ,  com  que  se  ac- 
cendeo  a  peleija  mais  viva,  soccorrida  dos  Mouros 
por   momentos  com   gente  de  refresco,  e  assistida 
com  a  presença,  e  voz  do  (Jeneral,  que  os  esfor- 
çava. 

António  Moniz  Barreio,  e  Garcia  Rodrigues  de 
Távora  ,  déraô  aqui  de  seu  valor  huma  iliustre 
prova  ^  sosiendo  o  peso  dos  inimigos  com  cons- 
tância naô  vulgar,  mostrando  os  mesmos  brios  nos 
perigos  da  terra,  que  nos  do  mar.  Muita  parte  da 
honra  deste  dia  coube  áqueiias  nunca  assaz  Icuva- 
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das  matronas,  naô  só  companheiras  no  trabalho, 
mas  também  no  perigo.  A  boa  velha  Isabel  Fer- 
nandes com  huma  chuça  nas  màos  ,  animava  05 
soldados  com  palavras,  e  melhor  com  o  exemplo; 
e  as  demais  entre  as  seitas  ,  as  lanças ,  e  pelou- 
ros ,  ou  mostravaõ  seu  esforço  ,  ou  serviaô  ao 
alheio. 

Nos  outros  baluartes  naõ  estavaô  as  armas  ocio- 
sas, porque  em  todos  se  peleijava ,  para  com  a  di- 
versão facilitar  a  entrada  pelo  de  Sant-lago,  onde 
havia  rebentado  a  mina.  Ordenou  também  Rume- 
caô ,  que  se  batesse  a  Igreja  da  Fortaleza ,  que  po- 
dia ser  arrazada  por  estar  eminent-e  ,  crendo  na- 
quelle  lugar ,  seria  mais  sensitiva  a  offensa.  Porém 
os  nossos  deraô  taô  grande  pressa  aos  inimigos,  que 
chegavaô  já  froxos,  e  tibios  a  escalar  o  muro,  de- 
tidos no.  horror  de  seu  estrago. 

Mandou  Rumecaô  tocar  a  recolher  impaciente^ 
deixando  sobre  quinhentos  mortos  ,  sem  conto  os 
feridos.  Qualquer  dos  nossos  se  podia  conteiitar  coi» 
a  honra  que  ganhou,  este  dia.  Miguel  de  Arnide, 
aquelle  valeroso  soldado  ,  se  assinalou  tanto  5  que 
mostrou  ser  ainda  aquelle  corpo  pequeno  para  ta- 
manho espirito  ,  e  como  a  taõ  crecida  creatura 
acompanhavaô  forças  proporcioiiiadas ,  o  que  alcan- 
çava com  o  primeiro  golpe,  escusava  o  segundo. 
Ãlojalecaô,  que  tinha  vindo  ao  exercito  com  hum 
soccorro  grosso,  e  do  valor  dos  Portuguezes  fatiava 
com  desprezo  ,  formando  differente  juizo-  com  as 
experiências  de5te  dia,  dizia,  que  eraô  dignos  da 
que  os  servissem  as  gentes  ;  e  que  a  fortuna  do  mun-» 
do  eslava  em  sorem  clles  taO  pouçjs ,  porque  a  aa- 


166        VIDA    DE    D.    JOAÕ   DE    CASTRO, 

tureza ,  como  a  leões,  os  tinha  feito  raros,  encer- 
Tando-09  nas  covas  do  ultimo  Occidente. 

Este  dia  perdemos  sete  soldados,  e  ficáraô  vinte 
e  dous  abrazados  ,  e  já  os  sãos  era5  taõ  poucos , 
que  nao  bastavaÔ  a  curar  os  feridos  ,  e  menos  a 
reparar  as  ruínas  da  Fortaleza  9  para  que  faltava 
tempo,  materiaes,  e  gente;  mas  como  Rumeca5 
achava  nos  assaltos  tao  dura  resistência,  fazia  de 
nossas  forças  differente  conceito.  Neste  tempo  fu- 
girão para  o  inimigo  três  escravos  nossos,  os  quaes 
levados  a  Rumecao,  lhe  affirmáraõ,  que  na  forta- 
leza nao  havia  sessenta  soldados,  que  pudessem  to- 
mar armas  9  e  estes  muito  debilitados  com  a  fome , 
e  continuo  trabalho  das  obras,  e  vigias,  nos  quae» 
nao  acharia  mais  que  obstinação  sem  forças.  Com 
a  certeza  deste  aviso,  resolveo  Rumecaò  assaltar- 
nos  com  todo  o  poder  para  o  seguinte  dia,  decla- 
rando aos  seus  o  estado  em  que  nos  achávamos,  e 
mandando ,  que  todos  o  ouvissem  da  bocca  dos  es-^ 
cravos ;  os  quaes  discorrendo  pelo  exercito ,  espalha- 
vaô  alegres  a  relação  de  nossas  misérias. 

Logo  que  amanheceo ,  se  ordenou  o  exercito  pa« 
ra  dar  o  assalto,  no  qual  como  o  ultimo  da  p;uer- 
ra  se  quizerao  achar  todos  ,  e  alguns  vestirão  ga- 
las,  crendo,  que  hiaõ  mais  a  triunfo,  que  a  pe- 
leija.  Sahíraô  de  seus  alojamentos ,  com  todas  as 
insígnias  arvoradas,  tocando  diversos  instrumentos, 
que  alternados  com  a  vozeria  do  campo ,  articula* 
vao  éccos  bárbaros,  e  medonhos;  e  como  traziaõ 
vencido  o  medo  com  as  noticias  que  temos  referido , 
de  longe  se  avançarão  ao  b  iluarte  S.  Thomé ,  que 
por  estar  quasi  todo  arrasado  ^  as  ruiaas  lhes  serviao 
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de  escadas.  Era  de  Turcos  esta  primeira  tropa ,  que 
arremetlêraô  confiados  ,  como  a  dar  a  victoria  ; 
porém  os  nossos  quebrando  enfre  elles  algumas  pa- 
nellas  de  pólvora,  os fizeraõ  retirar  abrazadps.  Com 
a  mesma  fúria  chegarão  outros,  que  depois  de  pe- 
leijarem  algum  espaço,  voltarão  lambem  como  os 
primeiros  ,  sangrados  do  nosso  ferro.  Mas  Rume- 
ca5  ,  crendo,  que  taô  continua  resistência  nos  te- 
ria consumidos ,  como  o  ferro  que  cortando  se  gas- 
ta, ajuizando  nossa  fraqueza  de  seu  mesmo  estra- 
go ,  bradou  aos  seus,  que  subissem  a  tomar  pos- 
se da  Fortaleza  ,  que  já  naô  havia  quem  se  lhes 
oppuzesse.  Aqui  arremelteo  lumultuariamenle  hum 
grão  troço  de  Mouros  esforçados  ,  ou  crédulos  ás 
vozes  do  General.  Estes  com  o  primeiro  alento  ca- 
valgarão o  muro ,  e  começarão  a  peleijar  com  os 
nossos  braço  a  braço,  muitos,  e  desça nsaik)s  con- 
tra poucos  já  lassos,  e  feridos ;  porém  tirando  for- 
ças do  brio ,  e  necessidade ,  se  mostrarão  taô  valen*^ 
tes  aos  últimos,  como  aos  primeiros.  Alguns  dos 
inimigos  cahiaô,  e  succediaô  outros,  com  que  es- 
teve a  Fortaleza  muitas  vezei  perdida.  Aqui  aco- 
dio  D.  Joaô  Mascarenhas  animando  os  seus,  coma 
graô  Capitão,  peleijanda  como  o  melhor  soldado, 
e  próvido  a  todas  as  occurrencias  da  guerra ,  ti- 
nha prompto  todo  o  género  de  armas,  de  que  se 
ajudavaõ  os  nossos,  ministradas  por  aquellas  vale- 
rosas  mulheres.  Luiz  de  Sousa ,  Capitão  daquelle 
baluarte ,  fez  grandes  gentilezas  nas  armas  este  dia. 
António  Moniz  Barreto,  Garcia  Rodrigues  de  Tá- 
vora, D.  Pedro,  e  D.  Francisco  de  Almeyda,  fi^ 
íteraò  obras  dignas  de  maior  esciiLura^  e  todos  os 
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mais  Cavalleíros  9  e  soUados ,  que  aqui  se  acháraS  9 
aloanqáraô  bem  raereciia  fama. 

Mandou  Rumecao  acomelter  o  baluarte  SiiôJoaô, 
crendo  pela  informação  do^  escravos ,  que  achasse 
a  entrada  franca ;  mas  obráraô  tanto  os  poucos  de- 
fensores que  tinha,  que  obrigarão  a  retirar  o  ini- 
migo com  perda ,  e  com  vergonha.  Rumecao  as- 
sombrado do  que  via,  af firmava  que  éramos  ins- 
trumentos da  indignação  do  Ceo  contra  Cambaya, 
e  segunda  vez  tratou  de  aplacar  Mafo ma  com  al- 
gumas expiações  barbaras  ,  e  ridículas  ;  e  porque 
nos  assaltos  perdia  muita  gente  sem  fruto  ,  e  03 
soldados  já  tirnidos  desprezuvaõ  a  obediência  com 
o  horror  de  taô  quotidiano  estrago,  tornou  a  ten* 
lar  as  minas  ,  como  artificio  ,  ou  mais  efíicaz  , 
ou  mais  seguro,  E  primeiro  mandou  abrir  muitas 
setteiras  na  parede,  que  dividia  o  exercito  da  nos- 
sa Fortaleza  ,  por  onde  recebiaô  os  nossos  muito 
damno ,  porque  peleijavaô  como  em  campo  raso, 
sem  abrigo  da  muralha,  que  estava  arruinada.  Co- 
megárao  a  laborar  os  seus  arcabuzes,  dando  con- 
tinuas cargas. 

Ordenou  que  com  hum  Quartáo  se  batesse  a 
cisterna  ,  a  qual  se  chegnra  a  arrombar-se  ,  nos 
perderíamos  cora  sede  ,  como  mal  spm  remédio. 
Esta  cisterna  está  á  entrada  de  huma  rua  ,  que 
chamamos  a  Cova  ,  que  foi  a  cava  antiga  dos  Mou- 
ros, onde  se  recolhia  a  gente  inútil.  Aqui  cahia5 
muitos  pelouros  com  damno  dos  miseráveis  ,  que 
alli  se  abrigavaõ ,  e  perigo  da  abobeda  que  cobria 
a  cisterna.  A  este  perigo  occorreo  o  Capitão  Mor , 
ordenando  huma  tranqueira  alta  de  vigns ,  e  entu* 
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Hio,  com  que  remediou  hum  ,  e  outro  damno ,  fu- 
rando as  casas  pela  parte  de  dentro,  com  que  de 
liumas  a  outras  se  dava  serventia  segura. 

Entre  tanto  trabalhavao  os  Alouros  na  mina  , 
fue  hia  demandar  o  baluarte  Sanl-Iago  ;  o  que  en- 
tendido dos  nossos,  ordenarão  por  dentro  repuxos 
fortes  ,  e  abrirão  alguns  vãos  por  onde  se  vasasse 
o  fogo.  Chegado  o  termo  de  rebentar  a  .nina  ,  achou 
tal  resistência  nas  escarpas ,  que  dco  cora  parte  do 
baluarte  para  a  banda  de  fora,  matando  quantida- 
de de  soldados ,  e  mineiros  que  assistiaô  na  obra  , 
fem  que  dos  nossos  perigasse  algum  ,  ficando  intei- 
la  a  cortina  do  muro;  seria  acaso,  mas  lao  raro, 
f  ue  pareceo  milagre.  Etu  rebentando  a  mina, .su- 
birão de  tropel  os  Mouros  pelas  ruinas  do  baluar- 
te, donde  se  lhe  oppuzeraô  os  nossos,  desvelados 
das  continuas  vigias,  debilitados  das  fomes,  e  fe- 
ridas ,  sustentado»  mais  na  graiideza  do  espirito, 
que  em  forças  naturae^;  mas  ainda  assim  os  ani- 
mou a  honra,  e  o  perigo,  de  sorte  que  pareciaS 
peleijar  com  forgas  descançadas  ,  e  inteiras  ,  de- 
tendo a  furiosa  corrente  do  inimigo  á  custa  delle 
mesmo.  Era  o  lugar  capaz  de  peleijarem  muitos, 
e  a  desigualdade  do  número  fazia  o  perigo  maior. 
O  ruido  das  armas ,  a  confusão  das  vozes ,  impediai' 
mandar,  e  obedecer.  Cahíra'  muitos  Mouros,  mas 
pela  diligencia  dos  Cabos ,  lhes  succediaõ  outros  , 
com  o  que  naô  deixavaõ  respirar  os  nossos  ,  aco- 
metiidos  de  longe  com  armas  de  arremesso,  e  de 
perto  peleijando  braço  a  braço.  Assim  aturarão  mui- 
las  horas  esta  dura  contenda.  Tiverao  os  inimigos 
lugar  de  arvorar  ires  bandeiras  no  b.iluarle  ,  de- 
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fendidas  de  boa  cópia  de  espingardeiros.  Deste  lu- 
gar forao  descendo  ao  muro  até  á  Igreja  do  Apos- 
tolo Sant-lago,  que  ficava  encostada  ao  mesmo  ba- 
luarte, metlendo-se  nos  altos  da  casa;  com  o  que 
ficou  o  baluarte,  e  a  Igreja,  a  metade  sustentado 
dos  Mouros ,  e  a  outra  dos  nossos. 

Sobreveio  a  noite,  pondo  termo  á  discórdia,  naô 
a  paz,  senaô  a  natureza;  e  ainda  assim  com  gol- 
pes vagos,  e  incertos  continuarão  huma  cega  ba- 
talha. Ordenou  logo  o  Capitão  Mor  huma  fraca 
trincheira,  que  mais  nos  dividia,  que  amparava  do 
inimigo;  a  qual  se  obrou  com  as  armas  nas  mãos, 
quasi  furtiva ,  ficando  por  alojamento  dos  soldados 
o  lugar  da  batalha;  onde,  nem  sobre  as  armas,  po- 
diao  ter  seguros  hum  pequeno  repouso ,  porque  nem 
para  curar  as  feridas  tinhaô  tempo,  ou  lugar  op- 
porluno.  Na5  descançava  o  Capitão  Mor  com  as 
armas  ,  e  menos  com  o  espirito.  Mandou  aquella 
noite  assestar  hum  camello  á  porta  da  Igreja,  que 
ficava  a  cavalleiro  do  baluarte ,  e  com  elle  varejava 
09  Mouros,  que  recebiaô  muito  damno,  em  quan- 
to conservavao  a  posse  do  que  tinhaô  ganhado,  até 
que  se  cubríraô  com  huma  trincheira  grossa,  que  os 
assegurava. 

Naô  se  passava  menos  perigo  no  mar  ,  do  que 
na  terra ,  porque  lo(ro  que  chegou  a  Baqaim  a  gal- 
veta  de  António  Moniz  ,  ao  outro  dia  ,  que  se 
contavaõ  quatorze  de  Agosto  ,  se  embarcou  nella 
Luiz  de  Mello  de  Mendoça  com  quinze  companhei- 
ros ,  e  apoz  elle  em  hum  catur  D.  Jorge  ,  e  D. 
Duarte  de  Menezes  com  dezasete  soldados  ;  e  D. 
António  de  Attayíle,  e  Francisco  Guilherme  cada 
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hum  em  seu  navio  com  quinze  soldados,   Luiz  de 
Mello  se  foi  logo  engolfando,  sordindo  pouco  ,  por- 
que levava  o  vento  pelo  olho  ,   e  quanto  mais  se 
afastava  da^ terra,  via  os  mares  mais  grossos;  e  co- 
mo a  galveta  era  pequena  ,  e  estroncada ,  e  as  on- 
das taõ  soberbas  ,   que  rebentavaô  em   flor  ,   que- 
brando-se  cruzadas  com  a  força  do  temporal  ,   co- 
meçou a  entrar-lhe  a  agua  por  hum ,  e  outro  bor- 
do ,   que  os   marinheiros   despeja vaõ  com    baldes  ^ 
vendo -se   por  momentos  soçobrados  ,  com   que  já 
areados,  e  timidos,  grumetes,  e  soldados,  reque- 
riaô  a  Luiz  de  Mello ,  que  arribasse ,  dizendo  ,  que 
sabiaõ   peleijar  com   homens  ,  e  nao  com  elemen- 
tos ;   que  já  naô  era  valor ,   senão  porfia  ,    perde- 
rem-3e  sem  fructo;  que  contra  a  indignação  de  Deos 
naô  valia  esforço.    Porém   Luiz  de  Mello  os  apla- 
cou ,  dizendo ,  que  naquella  galveta ,  e  com  a  mes- 
ma tormenta  passara  António  Moniz;  que  nao  le- 
vava melhores  companheiros  que  elle,  nem  lhe  ti- 
nhaô  mais  cortezia  os  mares;  que  ninguém  acaba- 
ra cousas  grandes  sem  perigo  ;  e  que  quando  ?eus 
companheiros  ,  e  amigos  estavaô  ás  lançadas  com 
os  Turcos  ,   nao  haviaâ  esperar  os  mares  leite  ,   e 
os  ventos  galernos  para  ir  a  soccorrellos  ;  que  quan- 
do as  ondas  lhe  comessem  o  navio  sobre  a  espada 
havia  de  cheg-ir  a  Diu;  que  trabalhassem,  que  Deos 
os  havia  de  ajudar. 

O  temor  ,  ou  o  pejo  destas  palavras  ,  fez  por 
cntaô  aquietar  a  todos;  assin  foraõ  aquella  tarde, 
c  noite  lutando  com  a  tormenta,  esperando  que 
cada  onda  os  soçobrasse ,  e  f)a5  podendo  já  as  for- 
ças com  o  trabalho,  veado  crescer  o  temporal  por 
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instantes ,  se  conjurarão  os  marinheiros ,  e  soldados 
íi  obrigar  a  Luiz  de  Mello  por  força ,  que  arribasse : 
do  que  sendo  avisado  por  hura  Gomes  de  Quadros  ^ 
soldado  de  sua  obrigação,  tomou  as  armas  todas, 
e  recolhidas  no  paiol ,  se  poz  em  cima  cora  a  espa- 
da na  maô  dizendo ,  que  quem  lhe  fallasse  em  ar- 
ribar ,  ás  estocadas  lhe  havia  de  dar  a  resposta ;  que 
a   vida  de  nenhum  delles  era  de  maior  preço  que 
•a  sua  9  paira  se  naô  quererem  perder ,  onde  elle  se 
perdia  ;  que   puzessem  os  olhos  em   Diu  ,  porque 
nem  a  honra,  nem  a  salvação  tinhao  já  outro  por- 
to.   Vendo  os  soldados  esta  resolução ,  e  os  mari- 
nheiros  mais  temerosos  do   Capitão  ,  que  da  tor- 
menta ,  seoruíraõ  sua   viagem  sempre  alagados  ,  e 
com   a   morie   bebida  ,  parecendo  que  cada  rajada 
íle   vento  os  sepultava.   Assim   foraô  em  continuo 
naufrágio   navegando,  até  que  sobre  a  tarde  hou- 
vérau  vista  da  Fortaleza,  donde  foraô  olhados  com 
t3spanto,  e  alegria.  Os  Mouros  lhes  tiráraõ  muitas 
bombardadas  ao  entrar  da  barra;  surgirão  sem  dam- 
no  na  Couraça,  onde  o  Capitão  os  veio  a  receber 
com  grande  alvoroço;  a  quem  Luiz  de  Mello  affir- 
mou  ,  que   naô  poderia  tardar  dous  dias  D.  Ál- 
varo de  Castro;  nova  que  foi  festejada  de  todos  com 
demonstrações  que  os   Mouros  entenderão,  de  que 
fizeraô  juizo  que  andaria  já   no   mar  o  soccorro  , 
u  cuja  causa  determinou  Rumecaô  apertar  mais  o 
cerco.   Luiz  de   Mello  com   os  seus  foi  aposentado 
DO  baluarte  Sant-Iago  ,   de  que  o  inimigo  tinha  a 
maior   parte,  que  havia  guarnecido  com  os  solda- 
dos mais  escolhidos  do  campo,  apoçtadoi  a  morrep 
na  defensa  do  que  tinha  ganhado.  Ao  seguinte  dia 
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chegarão  D.  Jorge,  e  D.  Duarte  de  Menezes,  ha- 
veíído  passado  os  mesmos  ri-cos  ,  com  a  mesma 
constância,  que  Luiz  de  Mello;  com  estes  soccor- 
ros  ,  maiores  na  qualidade  ,  que  no  número,  pa- 
recia que  linha  já  oulro  semblante  a  guerra. 

Jmportunavttô  os  novos  hospedes  a  D.  Joaô  Mas- 
carenhas,  que  08  deixasse  vêr  o  rosto  ao  inimigo, 
tentando  deitallo  fora  do  baluarte  Sant-]ago  ,  o 
que  elle  concedeo  levemente  ,  querendo  lambem 
acompanhallos.  Aprestáraõ-«e  para  o  outro  dia ,  e 
em  amanhecendo  subirão  pelos  muros  com  que  o 
inimigo  se  cubria ,  lançando-se  aos  Mouros  taõ  im- 
petuosamente, que  os  deitarão  fora,  sem  lhes  va- 
ler o  esforço,  e  resistência  cem  que  se  defenderão, 
O  estrondo  das  armas  chegou  aos  ouvidos  de  Ru- 
mecaô  primeiro,  que  o  aviso,  e  acodiíído  com  to- 
do o  poder  áquella  parte  ,  tornou  a  travar  com. 
05  nossos  com  iguíildade  no  lugar,  e  vantagem  no 
número.  Aqui  se  peleijou  de  ambas  as  parles ,  bra- 
ço a  braço,  e  corpo  a  corpo,  ferindo-se  com  as 
armas  curtas  ,  sustentando  cada  hum  com  o  san- 
gue, e  com  a  vida  o  lugar  que  occupava.  Os  nos- 
sos com  lao  inferior  partido,  fizeraò  tantas  {len- 
liiezas  nas  armas,  que  os  Mouros  os  olhaxao  de 
fora  com  temor,  e  espanto;  porem  como  eraô  taô 
desiguaes  as  forças  do  inimigo,  tornou  a  recobrar 
aquella  pane  do  baluarte,  que  já  tinha  garíhiídoy 
e  reforçando-a  com  guarnição  dobrada  mandou  dar 
hum  assalto  gjjral  á  1  ortaleza.  Peleija\a-í>e  por  to- 
das as  partes  com  huma  mesma  fúria  ,  cahiau 
muitos  Mouros  ,  huns  cortados  do  U-iro  ,  e  ou- 
tros abrazadus  do  togo  ,  mus  no  mais   vivo  des- 
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te  conflicto  começou  a  escurecer  o  dia  cora  hurra 
cruel  borrasca  de  veiilos,  agua,  trovões,  e  relâm- 
pagos ,  parecendo  ,  que  iio  ar  se  acceudia  oulra  ne- 
ta batalha. 

Os  Mouros  vendo  que  a  agua  nos  apagava  as 
cordas  ,  e  que  naô  podiaô  ser  offendidos  cona  as 
panellas  de  pólvora  ,  nem  outros  instrumentos  de 
fogo ,  interpretando  a  favor  divino  o  curso  ou  va- 
riedade dos  tempos  ,  por  entre  espessos  chuveiros 
se  cbegavaô  aos  nossos  sem  medo ,  com  vozes ,  e 
algazaras  ,  como  de  quem  tinha  o  Ceo  propicio. 
Foi  este  o  dia ,  em  que  maior  valor  moslrárao  os 
Dossos  ,  e  em  que  a  Fortaleza  teve  maior  perigo, 
porque  os  Mouros  se  meltiaô  pelas  lanças,  e  es- 
padas, ou  brutos  j  ou  valentes.  Durou  seis  horas 
íao  porfiado  assalto,  ale  que  tornou  a  abrir  o  dia, 
e  os  nossos  se  começarão  a  aproveitar  das  panellas 
de  pólvora,  com  que  abrazavaô  muitos,  cuja  vis- 
ta aos  outros  resfriou  o  orgulho,  peleijando  mais 
cautos ,  até  que  se  lhes  acabou  o  dia ,  e  Jlumecaô 
tocou  a  recolher,  deixando  quatrocentos  mortos,  e 
mais  de  mil  feridos;  dos  nossos  faltarão  sete ,  fc- 
raõ  mais  os  feridos.  Neste  assalto  se  acháraô  lodos 
os  Fidalgos  do.  soccorro  ,  mostrando  no  valor  as 
mesmas  qualidades  que  no  sangue.  D.  Joaô  Masca- 
renhas fez  as  vezes  de  Capitão,  e  de  soldado,  sá- 
bia, e  valerosamente ;  assistindo  sempre  ao  perigo, 
sem  faltar  ao  governo.  Fmh  noite  pasíáraô  os  nos- 
sos mui  viciados  pela  \isinhança  do  inimigo,  que 
havia  recebido  do  Soltaô  no\as  honras,  pelos  aper- 
tos em  que  tinha  os  cercados;  e  lhe  havia  entra- 
do  hum  soccorro  de  cinco  mil  infantes  com  mui- 
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tos  Cabos  Turcos  ,  que  Rumecaô  quíz  logo  avis- 
tar com  os  nossos  ,  para  lhes  mostrar  os  conten- 
dores que  linha ,  como  em  prova  do  que  havia  o- 
brado. 

Ao  seguinte  dia  depois  do  assalto,  enlráraô  pela 
barra  D,  António  de  Attayde,  e  Francisco  Gui- 
lherme ,  que  naô  acháraõ  menos  bravos  os  mares , 
que  oá  outros  que  temos  referido.  Dissérau  ,  que 
naô  podia  tardar  hum  dia  D.  Álvaro  de  Castro, 
porque  se  linha  já  levado  a  armada,  com  ordem 
que  nenhum  navio  esperasse  por  outro.  Os  solda- 
dos festejarão  a  nova ,  e  o  soccorro ,  com  musicas , 
e  folias  contínuas,  com  que  já  pareciaô  passatem- 
pos os  perigos  do  cerco. 

Entendendo  líumecaõ  ,  que  vinhaô  chegando  á 
Fortaleza  alguns  soccorros  ,  e  que  em  abrindo  o 
tempo  naô  seriaô  os  Porluguezes  tardos  em  dar- 
fe  huns  aos  outros  a  maô  nos  maiores  perij;os ,  co- 
meçou a  desconfiar  da  empreza,  vendo  que  os  tra- 
balhos naô  quebravaô  os  ânimos  dos  nossos,  e  que 
os  seus  «oldados  nas  conversações  naô  tinhaô  por 
justificada  a  causa  desta  guerra,  accusando  aos  que- 
branladores  da  paz  por  nós  fielmente  guardada.  Te- 
meo  a  disposição  que  via ,  para  algum  motim ,  a 
que  atalhava,  encarecendo  o  miserável  estado  dos 
nossos,  e  a  infallibilidade  que  linha  da  victoria.  Fez 
pagas  aos  soldados ,  e  mandou  pregar  pelos  Caci- 
zes  a  certeza  da  gloria  para  lodos  os  que  morres- 
sem nesta  guerra  ,  e  as  mercês  com  que  o  Soltaõ 
havia  de  remunerar  aos  libertadores  da  Pátria,  naô 
se  esquecendo  do  temporal  á  volta  do  Divino.  K 
porque  as  minas  eraô  de  menos  risco  que  os  as- 
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saltos  ,  e  obravaõ  com  maiores  offeiíos  ,  determi- 
nou de  as  ir  proseguindo.  Com  esle  desenho,  man- 
dou abrir  huma  grande  mina  no  lanço  do  muro, 
que  hia  do  baluarte  S.  Joaô  a  fechar  na  guarita  de 
António  Teçanha;  porém  como  os  nossos  andavaô 
sobre  aviso ,  ainda  que  Kumecaõ  cauto ,  e  ardilo 
so  fazia  aos  outros  baluartes  ponta,  mandando  tra- 
balhar nelles  de  noite  com  estrondo  5  para  com  esta 
diversão  cobrir  o  intento;  com  tudo  D.  Joaô  JV3as- 
carenhas  leve  noticias  da  mina,  contra  a  qual  se  as- 
segurou como  das  outras  vezes,  trabalhando  os  Fi- 
dalgos nos  reparos  ,  cujo  exemplo  fazia  aos  solda- 
dos o  trabalho  mais  leve. 

Chegado  o  termo  de  se  dar  fogo  á  mina  ,  se 
abalou  o  exercito ,  e  começou  a  tornear  a  Fortale- 
za. Vinhaô  diante  dous  Sanjacos  capitaneando  hu- 
ma tropa  de  Turcos ,  que  eraò  os  que  haviaô  de 
tMitrar  pelas  roturas  que  se  abrissem  ao  rebentar  da 
mina,  a  qual  com  tremendo  estampido  voou  pelos 
ares  toda  a  face  do  muro.  Correrão  logo  os  Turcos, 
«inda  cegos  do  fumo,  e  da  terra  lerantada  nos  ares 
€om  o  impul=o  do  fogo  ;  porém  acháraõ  outro  mu- 
ro contraposto  5  a  que  o  fogo,  ou  naô  chegou,  ou 
achou  resistência;  víraõ  com  tudo,  que  a  guarita 
de  António  Peçanha  ficara  por  três  partes  aberta, 
e  voltando  áquella  parte  as  armas,  intentarão  ga- 
jnballa  ;  mas  os  nossos  acodíraõ  a  defendella ,  como 
lugar  mais  fraco ,  retardando  a  corrente  do  inimi- 

go.       ^  .  .      • 

Aqui  andou  por  hum  espaço  a  briga  mui  tra- 
vada ,  peleijando  cercadores ,  e  cercados  como  em 
canapo   laso.  E  crendo  Rumecaõ,  que  estava  na- 
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quelle  lugar  lodo  o  poder  dos  nossos ,  mandou  aco- 
nietier  os  outros  baluartes,  onde  também  os  Por- 
tuguezps  lhe  mostrarão  o  ferro.  Mettêraô  este  dia 
os  inimigos  infinitos  pelouros  na  Fortaleza,  dos 
qwaes  nau  recebemos  damno,  estando  ella  quasi  ar- 
ruinada ;  caso ,  que  por  ser  raro ,  pareceo  milagro- 
so. Durou  em  fim  o  combate  algumas  horas  ,  reli* 
rando-se  o  inimigo  com  o  mesmo  damno  que  outras 
vezes,  os  nossos  com  a  mesma  fortuna. 

Rumecaô,  que  já  linha  por  injúria  a  dilação  do 
cerco ,  como  homem  que  buscava  os  perigos ,  e  o 
damno  por  desculpa,  acometleo  o  outro  dia  o  ba- 
luarte S.  Thomé  em  pessoa ,  fazendo  com  seu  ris- 
co exemplo  ,  e  mandou  por  differentes  Capiíães 
escalar  os  outros  baluartes  ,  parecendo  a  invasão 
destes  dias  hum  successivo  assalto.  Aqui  peleijáraõ 
os  Mouros,  mais  como  desesperados,  que  valentes, 
correndo  atravessados  pelas  lanças,  e  espadas  dos 
nossos  a  morrer,  e  a  matar  juntamente ,  maisprom- 
ptos  a  offender,  que  a  reparar-se;  buscando  a  mor- 
te ,  como  porta  pnra  a  imaginada  gloria  que  lhe 
promettiaõ  os  Cacizes  ;  maquinando  este  diabólico 
incentivo  em  beneficio  da  empreza  ,  e  desprezo  da 
vida.  Com  este  ardor  soffrèraõ  o  peso  da  batalha 
muitas  horas  ,  perdendo  oitenta  dos  seus  ,  sobre 
cujos  corpos  peleijavaô ,  incitados  da  dor,  e  da  in- 
júria dos  companheiros  mortos.  Peleijáraõ  em  fira 
com  tal  porfia  ,  que  sustentarão  aqueila  parte  do 
baluarte,  onde  se  combatia,  e  ntlle  arvorarão  ban- 
deiras, cobriíido-se  com  vallos ,  e  estacadas. 

Naô  andavau  menos  quentes  as  armas  no  ba- 
luarte Saul-iago.  Duas  vezes  o  liverao  ganhado  os 

M 


178    VIDA  DE  D.  JOÃO  DE  CASTRO, 

inimigos  j  mas  foiaõ  taô  valerosamente  resistidos, 
que  o  tornarão  a  perder  depois  de  bem  sangrados. 
Aqui  foi  tanto  o  fogo  que  os  inimigos  lançarão, 
que  os  nossos  peleijavaõ  abrazados ,  soccorrendo-se  , 
por  único  remédio,  das  tinas  de  agua  para  refrige- 
rar-se.  António  Moniz  Barreto  com  dous  soldados 
se  achavaõ  sós  no  baluarte,  detendo  a  fúria  do  ini- 
migo; e  querendo  o  Moniz  sahir-se  a  mitigar  nas 
tinas  o  ardor  do  fogo,  travou  delle  bum  soldado, 
dizendo  :  Moniz  ,  deixais  perder  o  baluarte  dei 
Rei  ?  Vou-me  banhar  naqtellas  tinas  (  lhe  tornou 
tile)  que  estou  ardendo  em  fogo.  Se  os  braços  estaô 
sàos  para  peleijar  ,  tudo  o  ai  nada  (  lhe  respon- 
dco  o  soldado  ).  Cuja  advertência  acceitou  o  Mo- 
niz ,  taô  pagado  do  valor  que  o  soldado  mostrava , 
que  o  trouxe  comsigo  para  o  Reino  ,  e  lhe  alcançou 
despacho,  confessando  generosamente  o  seu  desar 
para  credito  alheio  ;  chamando-lhe  sempre  com  hon- 
rado appeilido  ,  o  soldado  de  fogo  ;  nem  as  rela- 
Çues  deste  successo  no-lo  daô  a  conhecer  por  ouiro 
nome. 

Nestes  ,  e  nos  outros  baluartes  se  peleijou  este 
dia  com  valor,  e  perigo  igual,  que  naõ  podemos 
relatar  por  extenso  ,  por  serem  os  casos  laò  seme- 
lhantes, que  parecendo  huma  mesma  cousa  repeti- 
da, se  escrevtm,  e  se  lem  com  fastio;  porém  ain- 
da que  a  relação  deste  cerco  naô  deleite  com  a  va- 
riedade,  quem  negará  que  foi  esta  facção  huma  das 
mais  illustres  que  se  achaõ  nas  historias  humanas, 
da  qual  fizeraô  estimação  justa  as  mais  bellicosas 
Nações  da  Ásia  ,  e  da  Europa?  Retirado  do  as- 
salto o  inimigo  9  se  fortificou  íií^  ruiuas  da  For- 
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laleza  ,  donde  continuamente  se  moslravaõ  as  ar- 
mas. 

Ao  seguinte  dia  despedio  D.  Joaô  Mascarenhas 
em  bum  caiur  a  António  Corrêa,  com  \inle  com- 
panheiros ,  soldado  de  grande  valor ,  a  quem  naô 
sabemos  o  nascimento,  se  bem  suas  obras  o  mere- 
ciaò  ou  suppunhaô  illustre.  Sahio  da  barra,  e  tor- 
neando a  Ilha,  como  lhe  foi  ordenado,  se  recolheo 
sem  preza ,  e  como  os  soldados  de  valor  senaô  con- 
tentaô  com  obrar  bem  ,  senaô  ditosamente  ,  tor- 
nou o  Corrêa  ao  mesmf)  negocio  cinco  vezes  (  maia 
<lesconfiado  ,  que  obediente  )  a  tentar  a  fortuna; 
mas  como  o  que  parecia  ca^o ,  eia  myàterio ,  orde- 
nou ou  permittio  o  Ceo ,  que  o  valeroso  soldado  fi- 
zesse da  empreza  porfia,  o  qual,  como  se  a  des- 
graça fora  culpa  ,  se  accusava  a  si  mesmo.  Tornou 
em  fim  com  mais  importuna  experiência  a  rogar, 
ou  conhecer  sua  sorte,  e  dando  volta  á  Ilha,  divi- 
sou ao  longe  hum  fogo ,  que  a  distancia  fazia  mais 
pequeno,  e  remando  contra  aquella  parte,  deixan- 
do os  companheiros  no  catur,  saltou  em  terra;  ca- 
minhou algum  espaço  só,  até  que  a  mesma  luz  do 
fogo  lhe  descobrio  doze  Mouros  ,  que  em  torno 
delle  reparavaô  o  frio.  Voltou  logo  aos  companhei- 
ros alegre,  dizendo,  que  sahissem  ,  porque  tinhaô 
como  nas  mãos  a  preza  que  busca\aô;  porém  os  sol- 
dados,  ou  esquecidos  de  si  mesmos,  ou  servindo  a 
Providencia  mais  aha,  o  naô  acompanharão,  como 
dando  lugar  á  fortuna  do  Capitão ,  o  qual  vendo  a 
fea  resolução  dos  soldados ,  se  foi  só  a  demandar  oS 
Mouros  ,  ba?l;;ndo-lhe  o  animo  para  acometter  o 
perigo  j  que  ííuõ  podia  vencer.  De  repente  envestig 
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OS  Mouros  5  os  quaes  amedrontados  com  o  súbito 
acomettimento ,  huns  fugirão,  outros  se  defendiuô 
tímidos  5  e  sobresaUados ;  mas  tornados  em  si,  e 
vendo-se  acutilados  de  hum  só  homem  ,  começarão 
a  fazer-lhe  rosto  já  com  mais  ousadia,  voltando  os 
que  fugíraô  ,  a  defender-se  unidos;  e  em  quanto 
António  Corrêa  se  acutilava  com  huns,  outros  o 
sojugáraô  pelos  lados  ,  e  ainda  depois  de  preso  ,  co- 
mo a  fera  5  o  temiaô  atado;  assim  o  leváraô  a  Ru- 
mecaò  ,  mostrando  as  feridas ,  que  receberão  ,  em 
crediío  do  preso. 

l\i andou  Fíumecao  que  o  soltassem  ,  perguntan- 
do-lhe  ,  que  gente  haveria  na  Fortaleza  ;  se  vi- 
lia  o  Governador  a  Diu  ,  com  que  poder,  e  em  que 
lerrao  se  esperava  o  filho,  Elle  lhe  respondeo ,  com 
grande  segurança,  que  na  Fortaleza  havia  seiscen- 
tos homens,  que  cada  dia  importunavaô  o  Capitão 
que  os  levasse  ao  campo;  que  esperava  brevemente 
a  vinda  de  D.  Álvaro  com  oitenta  baxeis ,  o  qual 
em  desembarcando  sahiria  á  cam.panha ,  porque  al- 
gumas galés  que  trazia,  haviaõ  mister  chusma  de 
Turcos;  que  o  Governador  aprestava  maior  poder, 
porque  queria  acabar  de  huma  vez  com  as  couj-as  de 
Camba)'a.  Kumecaò,  que  sabia  a  verdade  de  nossas 
forças,  envejou  hum  coração  laõ  livre  em  íaô  bai- 
xa fortuna,  fazendo  estimação  (  como  soldado  )  de 
quem  entre  prisões  o  despresava.  íiogou  lhe  ,  que 
se  fizesse  Mouro,  porque  com  melhor  Lei  teria  me- 
lhor fortuna,  e  conht^ceria  a  differença  de  servir  a 
hum  Monarca  rico,  ou  a  Piratas  pobres.  Porém  o 
valoroso  Cavalleiro ,  escandalisado  na  injuria  de  fa-. 
Yores  taõ  feios  ,  lhe  respondeo  ,  que  os  Portugue- 
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265,  pela  Lei,  e  pelo  Rei  estavaô  sempre  promplos 
a  derramar  o  sangue;  que  Mafamede  fora  hum  en- 
ganador ,  infame  por  obras  ,  e  doutrina  ;  que  se 
em  Cambava  havia  reneíiados,  seriaô  de  outras  Na- 
ções ,  qual  o  fora  seu  Pai  Coge  Çofar ,  que  como 
monstro  da  terra  em  que  nascera,  os  pais,  e  a  Pá- 
tria o  negavaô  de  filho. 

Rumecao  naô  podendo  soffrer  de  hum  escravo 
as  injurias  da  Lei,  e  as  da  pessoa,  inflammado  do 
zelo,  e  do  desprezo,  o  mandou  ante  si  affrontar  no 
rosto  ,  primeiro  que  lhe  tirassem  a  vida  ,  crendo  , 
que  lhe  seria  mais  leve  a  pena  ,  que  a  injuria ;  e  lo- 
go entre  baldoes ,  e  mofas ,  o  mandou  passear  nu 
as  ruas  da  Cidade ,  inventor  bárbaro  de  taõ  novo 
supplicio ,  já  contra  o  homem  ,  já  contra  a  huma- 
nidade. Porém  o  Cavalleiro  de  Christo,  como  sol- 
dado já  de  outra  milícia ,  com  mais  castigado  valor 
vencia  soffrendo.  Rumecao  depois  destas  injúrias  , 
dizendo  que  pedia  satisfação  de  sangue  a  honra  do 
Profeta,  mandou  que  fosse  degollado,  e  a  palma, 
que  começou  a  merecer  soldado,  alcançou  marlyr. 
Foi  levantada  a  cabeça  em  huma  pica,  e  posta  em 
lugar  onde  os  nossos  da  Fortaleza  a  vissem  ;  oá 
quaes  com  sentimento  natural  (  mas  injusto  )  como 
soldados,  lhe  vingarão  o  sangue ;  como  Catholico» 
lhe  envpjárao  a  morte.  Enlráraõ  ao  outro  dia  os 
soldados  de  sua  companhia  ,  os  quaes  o  Capitão 
M6r  nau  quiz  ver,  nem  castigar,  tendo  respeito  ao 
tempo;  porem  elles  remirão  a  culpa,  com  se  arris- 
car em  todas  as  occasiue» ,  como  homens,  que  abor- 
reciaô  huma  vida  sem  honra.  Muitos  delles  mor- 
rerão quasi  voluulariam.enle  j  accusados  de  sou  mes^ 
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mo  delicto.  Os  Mouros  nos  faziaõ  mofas,  e  alga* 
zaras  de  longe,  apontando  para  a  cabeça  de  An- 
tónio Corrêa  ,  havendo  por  salisfaqaõ  de  tantos 
damnos  aquella  recompensa,  e  já  mais  atrevidos  fa- 
ziaõ a  dtíspeiío  dos  nosso»  algumas  gentilezas. 

Entre  o  baluarte  S.  Thomé,  e  o  de  Sant-Iago 
estava  huma  bandeira  arvorada,  a  qual  desejou  ar- 
rancar hum  Mouro  ,  crendo  o  poderia  fazer  sem 
risco,  por  ser  o  muro  baixo,  e  pouco  vigiado;  ao 
qual  checou  furtado  sem  ser  visto  dos  nossos ,  e  su- 
bindo pelas  ruínas,  travou  da  haste,  e  ainda  que 
a  abalou  forcejando,  nunca  pode  levalla;  e  soltan- 
do-a  temeroso  ,  a  deixou  encostada  ;  e  vendo  o 
pouco  que  lhe  custara  a  primeira  ousadia ,  tornou 
com  o  mesmo  recato  a  buscar  a  bandeira ;  porém  ao 
tempo  5  que  para  pegar  nella  ,  hia  soltando  o  bra- 
ço,  hum  soldado  nosso  lhe  encarou  a  espingarda,  e 
o  derribou  morto.  Aconteceo  isto  á  vista  do  arraial, 
que  lhe  tinha  festejado  o  primeiro  acomettimento 
com  gritas ,  e  louvores ;  agora  o  olhavaô  cabido  cora 
hum  profundo  silencio ;  correrão  os  nossos  com  graõ 
velocidade  a  cortar-lhe  a  cabeça,  que  arvorarão, 
avistando-a  com  a  de  António  Corrêa. 

Os  Mouros  ,  que  estavao  fortificados  no  entu* 
lho  do  baluarte  S.  Thomé  ,  foraô  ganhando  ter- 
ra ,  palmo  a  palmo  ,  á  custa  de  seu  sangue,  le- 
vando sempre  adiante  montes  de  terra,  e  rama,  que 
os  cobria  ,  e  fortificava.  Porém  D.  Joaô  Mascare- 
nhas mandou  levar  hum  Basilisco  ás  portas  da  Igre- 
ja, que  como  lugar  eminente  lhe  ficavaS  em  bata- 
ria os  Mouros,  donde  os  varejou  com  tanta  fúria, 
que  lhes  rompeo  as  defensas,  e  com  morte  de  muitos 
foraô  desalojados. 
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Já  neste  tempo  eslava  arrasada  a  Fortaleza,  e 
05  Portuguezes ,  em  lugar  de  muros ,  defendiaô  suas 
mesmas  ruínas;  o  inimigo  dentro  dos  baluartes  ás 
portas  da  vietoria;  os  mantimentos,  huns  eraô  pelo 
tempo  corruptos,  outros,  pela  qualidade  nocivos, 
de  que  resultavaô  doenças  de  taô  má  qualidade  , 
que  os  sàos  recebiaô  maior  damno  do  contagio,  que 
da  hostilidade. 

Tinha  partido  de  Baçaim  D.  Álvaro  de  Castro 
com  cincoenla  navios,  (  assim  chamavao  quaesquer 
baxeis  na  índia;  ainda  que  sejao  caravelas  latinas, 
ou  embarcações  de  remo;  )  e  como  vinhaô  empa- 
chados com  munições,  e  bastimentos,  na5  poden- 
do soffrer  mares  taô  grossos ,  tornarão  a  arribar  em 
popa  destroçados ,  e  abertos,  tomando  diversas  an- 
gras, e  enseadas,  onde  o  temporal  os  lançava.  En- 
tre 03  mais  navios ,  que  foraò  correndo  com  a  tor- 
menta,  foi  o  de  que  era  Capitão  Athanasio  Freire, 
o  qual  indo  demandar  a  terra,  se  foi  mettendo  na 
enseada  de  Cambaya  quasi  alagado,  e  taõ  perdido  9 
que  de  commum  acordo  se  assentou  varar  na  pri- 
meira terra  que  avistassem  ,  havendo  ,  que  prece- 
dia a  vida  á  liberdade;  assim  foraõ  encalhar  junto  a 
Surrate  ,  onde  forau  cativos  ,  e  levados  a  Soltaô 
Mahamud ,  que  os  mandou  aprisionar,  e  metter  na 
masmorra,  onde  tinha  Simão  Feio  com  outros  Por- 
tuguezes. 

Ptuy  Freire,  que  vinha  na  conserva  de  D.  Ál- 
varo em  hum  navio  seu  ,  com  soldados  pagos  á  sua 
custa,  soffreo  melhor  os  mares,  e  navegando  aquel- 
le  dia  ,  e  outro  com  foriuna  ,  aviltou  a  co^ta  de 
Diu ,  para  onde  se  foi  chegando  até  ir  demandar  a 
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Fortaleza;  e  entrando  pela  barra  foi  bem  recebílo 
de  todos ,  e  deo  ao  Capitão  Mor  as  novas  da  vinda 
de  D.  Álvaro,  tao  esperada,  conno  importante, 
porque  ainda  naô  sabia  da  arribada ,  de  que  daremos 
conta. 

D.  Álvaro  de  Castro,  e  D.  Francisco  de  Mene- 
zes arribarão  com  tormenta  geral  a  Agaçaim  perdi- 
dos, onde  se  reformarão  brevemente,  e  tornarão 
a  cometter  o  golfaô  com  a  maior  parte  dos  navios 
de  sua  conserva;  e  vencendo  a  fúria  do  temporal, 
houveraõ  vista  da  outra  costa  por  junto  de  Madre- 
faval.  Nesta  paragem  appareceo  de  longe  huma  náo 
grossa,  que  se  vinha  furtando  á  nossa  armada.  Man- 
dou D.  Álvaro  ao  Mestre,  que  arribasse  sobre  ella, 
o  que  fizeraô  mais  dous  navios ,  que  vinhaô  na  sua 
esteira.  Amainou  logo  a  náo,  que  era  dei  Rei  de 
Cambaya  ,  e  vinha  de  Ormuz  ,  lançou  dous  mer- 
cadores fora  ,  que  vierao  apresentar  a  D.  Álvaro 
hum  Cartaz  passado  antes  da  guerra  ;  o  qual  fez 
represália  na  náo,  e  a  mandou  levar  a  Goa,  para 
que  visse  o  Governador  se  era  de  preza.  As  dro- 
gas que  trazia,  eraô  coral,  chameiotes  ,  larins, 
c  alcatifas  ,  que  tudo  foi  julgado  por  perdido.  E 
logo  D.  Álvaro  de  Castro,  seguindo  sua  derrota, 
tomou  a  barra  de  Diu  com  quarenta  navios  empa- 
vezados  ;  traziao  todos  flâmulas  ,  e  galhardetes  , 
dando  de  si  huma  mostra  bellicosa ,  e  alegre.  Sau- 
dou a  Fortaleza  com  toda  a  artelharia,  que  também 
lhe  respondeo  com  a  mesma ,  tocando  todos  os  ins- 
trumentos de  guerra.  Mandou  o  Capitão  Mor  abrir 
as  portas  da  Fortaleza  para  receber  D,  Álvaro  ,  bai-»- 
xando  todos  oà  Fidalgos,  e  soldados  a  receber,  e 
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festejar  a  armada,  em  que  de  mais  da  pessoa  de  D. 
Álvaro,  viiihaô  Fidalgos,  e  Cavalleiros  de  muita 
conta.  Trazia"  munições,  e  basti  meu  los  para  mui 
largo  tempo;  porque  iiaô  quiz  o  Governador  deixar 
ú  cortesia  dos  mares,  negar,  ou  abrir  passagem  a 
segundo  soccorro.  Apo5eíilou-se  D.  Alvuro  no  ba- 
luarte, em  que  acabou  seu  írmaô  D.  Fernando  ;  pas- 
sárao-áe  a  elle  os  soldados  de  sua  milícia  ,  e  os 
mais  dos  Fidalgos  ,  huns  como  companheiros  de 
sua  dor,  outros  de  suus  victorias  :  e  como  a  Ge- 
neral do  mar  lhe  hiaò  pedir  o  nome  ,  sem  querer 
separar-se  de  sua  obediência  ;  opiiiiaõ  encontrada 
com  o  tempo,  e  mais  com  a  disciplina.  Porém  D. 
Álvaro  disse  ao  Capitão  Alór,  que  elle  vinha  sujei- 
to a  suas  ordens;  o  que  partxt^ndo  lanço  de  urba- 
nidade  a  U.  Joaô  Mascarenhas,  lhe  respondeo  com  a 
mesma  cortesia;  mas  D.  Álvaro  lhe  mostrou  a  ins- 
trucçaô  que  trazia,  que  enlre  as  excellencias  do  Go- 
vernador, naô  foi  a  mais  pequena,  na  qual  dizia, 
que  a  jurisdição  do  cargo,  e  as  provisões  Reaes  o 
eximiaO  de  qualquer  subordinação  que  naô  fosse  a 
do  Governador  da  índia  ;  que  elle  mandava  a  seu 
filho  D.  Álvaro,  que  estivesse  ás  ordens  de  D.  Joaô 
Mascarenhas,  porque  assim  o  pedia  a  muita  honra 
que  naquelie  cerco  tinha  ganhado;  temperança  do 
A  araô  verdadeiramente  grande;  porque  onde  havia 
perdido  hum  filho,  e  aventurava  outro,  da  fama, 
que  ajudara  a  ganhar  com  seu  sangue  ,  naô  quiz  pa- 
ra si  nada;  sem  dúvida  maior  neste  despreso,  que 
depois  na  vicloria. 

RumeciiC)  sabetido  da  vinda  de  D.  Álvaro,  dis- 
se, que  já  tinha  na  Fortaleza  prisioueiroj  para  hon- 
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lar  seu  triunfo ,  mandando  trabalhar  com  mais  ca- 
lor nas  minas.  Despedio  logo  D.  Álvaro  o  seu  na- 
\io  com  Cartas  ao  Governador,  do  estado  em  que 
achara  a  Fortaleza;  e  D.  Joaô  Mascarerihas  o  avisou 
de  todos  os  successos  passados.  Haveria  já  na  Forta- 
leza seiscentos  homens,  todos  soldados  de  opinião, 
com  os  quaes  lhe  pareceoa  D.  João  Mascarenhas  que 
podia  intentar  cousas  maiores  que  a  defensa.  Mandou 
logo  assestar  três  Camellos  contra  as  estancias  do 
inimigo,  que  as  batêraô  taô  furiosamente,  que  Ru- 
mecaõ  reforçou  as  fortificações  que  tinha,  taô  atLen- 
to  a  offender ,  como  a  defender. 

Dos  assaltos  passados  ficou  nas  ruínas  do  baluar- 
te S.  Thomé  hum  Basilisco  soterrado  de  estranha 
grandeza  ,  o  qual  o  Capitão  Mór  desejou  subir  á 
Fortaleza,  e  ordenando  cabrestantes,  e  engenhos, 
nunca  lhe  foi  possível;  e  querendo  ao  menos  segu- 
rallo ,  para  que  os  inimigos  se  nao  servissem  delle , 
o  mandou  liar  com  viradores  grossos  ;  porém  os 
Mouros  foraô  cavando  por  baixo  das  paredes  do  ba- 
luarte ,  e  picando  as  pedras  do  alicesse  ,  até  que 
faltando-lhe  os  fundamentos,,  vieraô  as  paredes  a  ter- 
ra ,  ficando  o  Basilisco  atado ,  e  suspenso  nos  ares, 
Acodíraô  logo  os  Mouros  a  entrar  o  Baluarte ,  aos 
quaes  fez  rosto  D.  Francisco  de  Menezes  com  os  de 
feua  companhia ,  que  ahi  se  achavaô ,  travando  com 
os  Mouros  huma  pendência  assaz  bem  renhida;  e 
como  este  era  o  primeiro  dia ,  que  víraô  a  cara  do 
inimigo  ,  o  carregarão  com  as  mãos  taô  pesadas , 
que  houve  a  seu  pesar  de  retiiar-se,  deixando  mui- 
tos dos  companheiro»  no  campo.  Mas  no  tempo  que 
mais  fervia  a  briga ,  liárao  outros  o  Basilisco  cona 
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hum  calabrole  forte,  e  o  levarão  arrastando,  qua- 
sí  a  furto  dos  nossos ,  que  atlentos  á  peleija  ,  naô 
deraõ  fé  da  obra  que  os  .Mouros  faziaõ. 

Andava  D.  Joaõ  Mascarenhas  coni  grande  vigi- 
lância sobre  os  desenhos  do  inimigo,  temendo  mais 
as  minas,  que  ser  acomeitido  com  força  descuber- 
ta ;  o  que  entendido  pelos  soldados  de  D.  Álvaro, 
temerosos  com  o  exemplo  fresco  de  D.  Fernando 
de  Castro ,  e  outros  Fidalgos,  e  soldados  ,  que  mor- 
rerão abrazados ,  se  conjurarão  em  sahir  a  peleijar 
com  o  inimigo,  tímidos  no  perigo  duvidoso,  teme- 
rários no  certo. 

Diziaô  ,  que  naô  queriaô  com  obediência  inú- 
til perecer  abrazados  y  quando  podiaõ  morrer  na 
campanlia  victoriosoã  ,  ou  vingados;  que  pois  sa- 
biaò  peleijar  como  homens  ,  naô  queriao  acabar 
como  feras  ,  alados  ao  perigo;  que  de  dous  esco- 
Ihiaõ  antes  o  que  podiao  vencer  ,  que  o  de  que 
naô  podiaô  fugir.  D.  Joau  Mascarenhas  os  dissua- 
dio,  quanto  lhe  foi  possível,  primeiro  com  razoes, 
depois  com  a  authoridade  do  cargo,  c  da  pessoa; 
mas  tudo  foi  sem  fruto,  porque  estavaô  taô  vãos, 
e  altivos  com  sua  mesma  culpa  (como  tinha  sem- 
blante de  virtude  )  que  esperavaô  da  desobediên- 
cia prémios,  e  louvores.  D.  Álvaro  de  Castro  aco- 
dio  jl  detellos ,  estranhando-lhes  resolução  taô  fea , 
dizendo,  que  el  Rei  sentia  mais  a  desobediência  de 
hum  suldado ,  que  a  perda  de  huma  Fortaleza  ;  que 
ao  Capitão  Mor  só  tocava  o  governar,  a  elles  obede- 
cer,  e  peleijar.  D.  Francisco  de  ?ilenezes  lhes  disse, 
que  fossem  embora  a  infamar  o  nome  Portuguez  , 
que  a  honra  levavaô  já  perdid^i,  a  vida  grandemen- 
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te  arriscada ;  que  quando  escapassem  das  armas  de 
seu  inimigo,  naô  poderiaô  livrar-se  da  indignação 
justa  de  seu  Rei,  ao  qual  desprezavaõ  na  pessoa  de 
seu  Capitão  Mor  com  sedição  lao  fea.  Porem  elles 
fatalmente  obuinados ,  se  ordenarão  para  dar  a  ba- 
talha ,  dizendo  ,  que  de  nenhum  delicto  se  engei- 
tava  a  victoria  por  desculpa;  e  quando  se  perdes- 
sem, ficavaô  fora  do  premio,  e  do  castigo;  que  el- 
les acodiaõ  pela  honra  do  Estado ,  que  estava  mais 
costumado  a  tomar  Praças  aos  Mouros,  que  perder 
as  >uas. 

O  mais  que  se  pode  acabar  com  os  amolina- 
doi,  foi  que  ficasse  a  invasão  para  o  seguinte  dia, 
deixando-lhes  por  conselheiro  aquelle  breve  tem- 
po ,  em  que  podiaõ  considerar  o  que  convinha  á 
honra  ,  e  sauds  de  todos.  Porém  elles  fatalmente 
conformes  ,  amanhecerão  resolutos ,  e  promplos  á 
batalha,  dizendo  ao  Capitão  Mor,  que  se  os  nao 
quizesse  governar,  entre  si  mesmos  escolheriaô  ca- 
beça. Vendo  pois  D.  Joaõ  Mascarenhas ,  que  já 
acompanhar  aos  desatinados  ,  era  hum  lanço  for- 
çoso, e  que  os  de  fora  sempre  julgaô  melhor  a  causa 
dos  temerários,  que  a  dos  prudentes;  elle ,  D.  Ál- 
varo, e  os  mais  Fidalgos  resolverão  seguillos,  on- 
de com  nova  disciplina  ,  obedeciaô  os  Capitães  , 
mandavao  os  soldados. 

Haveria  na  fortaleza  (  como  temos  dito  )  seis- 
centos homens  ,  dos  quaes  ficarão  nas  estancias 
cento;  dos  outros  fez  D.  Joaò  Mascarenhas  três  ba- 
talhas: as  duas  deo  a  D.  Álvaro  de  Castro,  e  D. 
Francisco  de  Menezes,  e  outra  tomou  para  si.  Lo- 
go sahíraõ  da  Fortaleza,  e  com  o  primeiro  impe- 
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to  ganharão  ai  estancias  ,  que  os  Mouros  tinhaij 
feito  na  cava ,  deixando-lhas  com  facil  resistência. 
Por  esta  sombra  de  >ictoria  começou  a  ruina ,  por- 
que os  nossos  altivos  ,  e  uesurdenados  remetlêraõ 
ao  muro.  O  primeiro  que  sobio  foi  D.  Álvaro  , 
ajudado  dos  dous  irmàos  Luiz  de  Mello,  e  Jorge 
de  AJendoça,  que  trás  elle  sobiraô.  D.  Fraiiciíco  de 
Menezes  entrou  por  outra  parle  ;  sendo  dos  pri- 
iiieiros  António  Moniz  Barreto,  Garcia  Rodrigues 
de  Távora,  D.  Jorge,  e  D.  Duarte  de  ^lenezes , 
D.  Francisco,  e  D.  Pedro  de  Almeida. 

Kumecao  ,  Juzarcao  ,  e  Mojatecaò  ,  vit^raõ  com 
gros?as  companhias  a  encontrar-se  com  os  nossos, 
entre  os  quaes  se  começou  a  batalha  ,  sustenta- 
da de  nossa  parte  com  mais  valor,  que  discipli- 
na. D.  Francisco  de  Menezes  foi  levando  do  cam- 
po os  Mouros  ,  que  nau  podendo  sofírer  o  peso 
deste  encontro,  perderão  muita  terra,  ale  que  soc- 
corridos  de  outros  muitos ,  dttiveraô  a  corrente  dos 
nossos.  D.  Joaõ  Mascarenhas  sobindo  o  muro  , 
qua>i  ao  mesmo  tempo,  que  os  outros  Cabos,  vio 
muitos  soldados  do  motim  ,  que  estavaõ  ao  pé  del- 
le  sem  ou?ar  cavalgallo,  e  em  voz  alta  lhes  accu- 
sou  com  palavras  feas ,  a  desobediência,  e  a  fra- 
queza ;  os  quaes  callados  ,  corno  qucfcnJo  respon- 
der com  as  obras ,  o  seguirão,  E  Jogo  acomelu^n- 
do  os  inimigos  ,  que  andavao  baralhados  com  D. 
Álvaro,  lhes  fizeraò  perder  parte  do  campo;  mas 
como  o  partido  era  taò  desigual  ,  os  Mouros  se 
foraò  melhorando,  e  canegando  os  nossos ,  de  sor- 
te que  Se  de>ordenárao. 

D.   Álvaro  fez  obras  ,   que  responderão  bem  aa 
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sangue,  opinião,  e  ao  valor;  naô  faltou  á  disci- 
plina difficil  de  conservar  nas  desgraças  ;  porque 
foi  ordenando  ,  e  recolhendo  os  seus,  quanto  lhe 
foi  posííivel  ,  retirando-se  mui  acordado  com  o  rosto 
sempre  no  inimigo,  o  qual  lhe  havia  degollado  al- 
guma gente  ;  e  outra  se  desmandava  j  naô  poden- 
do soffrer  o  ímpeto  dos  Mouros;  o'que  vendo  Jor- 
ge de  Mendoça  ,  ainda  que  eslava  já  ferido  ,  to- 
mou a  D.  Álvaro  nos  braços  para  o  subir  ao  mu- 
ro;  mas  podendo-o  mal  fazer,  por  eslar  de>angra- 
do  ,  foi  ajudado  de  seu  irmaô  Luiz  de  Mello;  e 
estando  D.  Álvaro  já  sobre  a  parede,  lhe  deraô  hu- 
ma  pedrada  ,  que  o  fez  cahir  da  outra  parle  seni 
sentido. 

Depois  de  Luiz  de  Mello  acodir  a  D.  Álvaro, 
salvou  também  o  irmaô  ,  ficando  elle  com  Garcia 
jRodrigues  de  Távora,  António  Moniz,  e  outros 
Fidalgos ,  detendo  o  Ímpeto  dos  Mouros,  em  quan- 
to os  mais  subiaô ,  até  que  foi  passado  de  hum  pe- 
louro ,  de  que  cahio  mortal.  Os  companheiros  o 
levantarão,  e  puzeraô  em  cima  da  parede,  donde 
foi  levado  á  Fortaleza ,  e  dahi  a  Chaul ,  onde  aca- 
bou da  ferida  ,  merecendo  seu  singular  esforço  , 
senaô  mais  gloriosa  morte,   mais  dilatada  vida. 

D.  Francisco  de  Menezes  ,  pcleijando  mui  va- 
lerosamente  ,  cahio  atravessado  de  hum  pelouro  , 
com  cuja  morte  os  de  sua  companhia  se  começarão 
a  retirar  desordenadamente.  Aqui  foi  o  estrago  maior, 
porque  o  inimigo  ,  conhecendo  o  desarranjo  dos 
nossos ,  carregou  sobre  elles  com  maior  ousadia. 

D.  Joaô  Mascarenhas  se  portou  nesta  desgra-' 
ça  com  valor ,  e  acordo ,  humas  vezes  retirando  os 
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seus  5  outras  fazendo  voltas  ao  inimigo  em  quanto 
se  recolhiao  05  desmandados ,  com  que  evitou  gran- 
de parle  do  damno;  e  tendo  já  salvado  as  paredes  y 
se  derramou  huma  voz  ,  que  era  a  Fortaleza  per- 
dida,  em  que  os  soldados  se  começarão  a  espalhar 
por  differenles  parles  ,  como  gente  desbaratada, 
Neste  taô  apertado  conflicto  bradou  D.  JoaO  Mas- 
carenhas aos  seus,  afeando-lhes  a  retirada,  e  pe- 
leijando  taõ  valerosamenle  ,  que  só  com  alguns 
poucos  que  o  seguiaô  ,  deteve  o  inimigo.  Os  Fi- 
dalgos ,  que  aqui  se  acharão ,  alcançarão  em  dia 
taO  infelice  illuslre  nome.  Lopo  de  Sousa  ao  pé 
do  muro  se  defendeo  de  hum  graô  tropel  de  Mou- 
ros ,  fazendo-os  afa^lar  muitas  vezes ,  com  tal  va- 
lor,  que  o  acomeltiaõ  de  longe  com  armas  de  arre^ 
messo  ,  até  que  atravessado  pelos  peitos  de  hum 
da«do  chhio  morto,  deixando  bem  vingado  seu  san- 
gue. António  Moniz  Barreto  9  Garcia  Rodrigues 
de  Távora,  D.  Duarte,  e  D.  Jorge  de  Menezes, 
que  trazia  dezasele  feridas,  fizerao  ao  inimigo  mui 
custosa  a  vicloria. 

Rumecaõ,  querendo  tirar  maior  fructo  de  nosso 
desatino,  mandou  a  Mojatecaò,  que  fosse  deman- 
dar a  Fortaleza  com  cinco  mil  soldados  ,  cortan- 
do o  passo  aos  que  se  recolhiao  destroçados  ,  e 
acomeltendo  o  baluarte  S.  'íhomé  ,  achou  nt-lle 
a  Luiz  de  Sousa,  que  com  a  arlelharia,  e  espin- 
gardaria lhe  matou  muita  gente,  porém  o  Alouri^ 
atrevido  com  o  calor  da  vicloria  ,  ln^i^lio  na  es- 
calada ;  mas  foi  taô  valerosamente  resi-tido  ,  que 
se  I ornou  a  retirar  com  damno  conhecido.  D.  Joaõ 
Alascareuhuà  trabalhou  tunlo^  que  toruou  u  uide- 
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nar  os  soldados  ,  que  andavao  derramados  9  dos 
quaes  fazendo  bum  batalhão  cerrado,  guiou  á  For- 
taleza ,  e  encontrando  muitos  Mouros  desmanda- 
dos na  segurança  da  victoria  ,  deo  nelles  tao  va- 
lerosamente  ,  que  muitos  deixarão  as  vidas,  e  os 
de  mais  o  campo.  Perdêraô-se  nesta  desgraça  trinta 
e  cinco  pessoas,  em  que  entrarão  os  Fidalgos,  que 
havemos  referido ,  e  foraô  mais  de  cem  os  feridos ; 
mas  em  taô  desordenada  empreza,  ainda  se  teve 
a  desgraça  por  menor  que  o  erro.  O  Capitão  Mor 
foi  logo  demandar  a  D,  Álvaro,  que  ainda  achou 
sem  falia  ,  e  a  juizo  dos  Cirurgiões ,  mui  contin- 
gente a  vida ,  cujo  perigo  durou  aquelles  dias  que 
a  filosofia  chama  decretorios  ou  criticos.  Porém  fez 
a  doença  termo,  cobrando  D.  Álvaro  saúde,  com 
alegria  de  todos  ,  que  o  amavaô  pelas  qualidades  do 
sangue,  e  da  pessoa.  Nuno  Pereira  se  achou  neste 
conf  licto ,  o  qual  depois  de  peleijar  com  valor  co- 
nhecido ,  se  recolheo  com  quatorze  feridas,  Pedio 
licença  para  se  ir  curar  a  Goa  ,  onde  tinha  sua 
casa,  e  era  casado  de  pouco,  com  fazenda  abundan- 
te ,  da  qual  no  serviço  dei  Rei  gastou  graò  parte, 
até  perder  a  vida ,  como  diremos. 

Yendo-se  Rumecaô  com  taô  inopinada  victoria, 
havida  por  hum  valor  desordenado  dos  nossos,  con- 
cebeo  maiores  esperanças  do  succrsso  ,  resoluto  a 
\êx  o  fim  da  empreza  ,  para  a  qual  começou  a 
achar  nos  seus  mais  prompta  a  obediência  ,  per- 
dendo na  experiência  daquelle  dia  muita  parte  do 
temor,  que  tinhaô  a  nossas  armas.  Deo  logo  con- 
ta ao  Soltaô  da  victoria  ,  que  na  Corte  se  feste- 
jou com  alegrias  publicas  ,   Rumecaô  recebeo  dei 
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Bei  honras  de  homem  victorioso  ,  sendo  daquelle 
dia  em  diante  mais  assistido  de  gente ,  munições, 
e  dinheiro,  acodindo  muita  parte  da  Nobreza  a  mi- 
litar com  elle  ,  esperando  gozar  de  sua  fortuna. 
Al  andou  logo  continuar  a  obra  do  baluarte  ,  fur- 
lando-lhe  por  baixo  a  terra  ,  para  que  descarnado 
o  arruinasse  o  pezo ,  faltando  o  fundamento  sobre 
que  assentava.  Este  desenho  divertio  D.  Joaõ  Mas- 
carenhas ,  mandando  fazer  outro  forte  por  dentro 
que  fechava  em  circuito  menor  ,  que  por  abraçar 
menos  terra,  era  mais  defensável.  Naô  se  pode  es- 
conder a  Kumecaô  a  obra,  e  carregando  para  aquel- 
la  parte  muitos  Mouros  ,  tiravaô  de  contínuo  aos 
trabalhadores  pedras  ,  dardos  ,  alcanzias  de  fogo  , 
huns  com  pontaria  certa  nas  parles  que  Hescubria 
o  muro  ,  e  outros  por  elevação  ,  com  que  feriaõ 
a  nossa  gente  ,  mais  attenta  ao  trabalho  ,  que  á 
defensa ;  pelo  que  o  Capitão  ordenou  se  trabalhas- 
se de  noite  com  luzes  escondidas,  pondo  as  pedras 
pela  estimação  ,  e  tino  do  que  linhaô  desenhado 
de  dia. 

Rumecaô  altivo  ,  e  confiado  com  o  bom  ros« 
to  que  lhe  mostrou  a  guerra  na  ultima  peleija ,  co- 
mo em  desprezo  da  vinda  do  Governador  que  se 
esperava,  começou  a  edificar  huma  nova  Cidade, 
como  quem  já  lograva  os  ócios  do  triunfo  na  ima- 
ginada victoria  ,  ou  fosse  por  dar  aos  seus  confian- 
ça ,  ou  que  obrava  como  homem  crédulo  na  pros- 
peridade dos  successos  ,  que  já  se  promettia  ;  fez 
palácios  para  sua  pessoa  com  a  policia ,  e  grande- 
la,  que  pudera  em  huma  paz  ociosa.  Para  os  Ca- 
bos maiores  ordenou  aposentos,  empenhando-os  a 
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defender  suas  próprias  moradas  ,  mostrando  nesta 
fabrica  naô  menor  artificio,  que  soberba.  Mandou 
atravcijar  com  barcas  a  passagem  do  rio  nnquella 
p;.rle  que  se  serve  da  Alfamiega  para  a  Villa  dos 
Rumes,  as  quaes  depois  de  firmes  com  mui  gros- 
sas amarras  ,  terraplenou  i^uaimeríte,  por  onde  (co- 
mo em  ponte  ,  ainda  que  tremula,  segura)  tinbaô 
fácil  passagem  os  carros ,  que  basleciaõ  a  Cidade. 
Da  confiança  com  que  Ruroecaô  se  dava  a  taô  cus- 
tosa fabrica  ,  se  derramou  huma  voz  por  muitos 
Reinos  visinhos ,  e  distantes  de  Cambaya,  que  era 
perdida  a  nofsa  Fortaleza,  e  esta  fama  como  grata 
aos  ouvidos  dos  Mouros,  e  Gentios ,  se  espalhou 
por  todo  o  Oriente,  até  chegar  a  receber  o  Sultão 
congratulações  de  muitos  Príncipes,  que  lhe  davaô 
emboras  da  victoria.  Em  Goa  se  ouviaô  os  éccos 
desta  nova  cora  temor,  e  silencio,  e  ainda  que  va- 
ga 9  e  sem  author ,  chegou  aos  ouvidos  do  Govec-^ 
Fiador  9  fazendo- SC  mais  certa  pelo  secreto  ,  e  re- 
cato com  que  hujis  a  refeviaò  a  outros. 

Esta  desgraça  que  se  iemía  ,  parecia  que  to- 
mava certeza  da  tardança  que  havia  nos  avisos  de 
Diu  ;  porque  nem  da  armada  de  D.  Álvaro  se  sabia 
cousa  certa,  e  os  que  queriau  divertir  o  Governa- 
dor, mais  podiaõ  desprezar  que  negar  a  fama  que 
corria  ;  e  elle  ,  sendo  o  mais  interessado  ,  vendo 
quaô  necessário  era  animar  o  Povo,  mostrava  hum 
coração  inteiro,  desmentindo  com  o  semblante  as 
Dovas  que  temia. 

Com  e-te  cuidado  passava  o  Governador  ,  di- 
vertindo-se  com  os  negócios,  e  aprestos  da  armada j 
que  soUicitava  com  viva  diligencia,  quando  lhe  de- 


LIVRO    SEGUNDO.  195 

raô  aviso ,  que  na  barra  surgira  huma  náo  do  Hei- 
iio,  de  que  «ra  Capilaò  D.  ^Manoel  de  Lima  ,  e  se 
apariára  de  cinco  mais,  que  viuhaô  na  mesma  con- 
serva j  á  ordem  de  Lourenço  Pires  de  Távora.  Das 
outras  \inha5  por  Capilàes  D.  Joaô  Lobo,  Joaõ 
Kodrigues  Peçanlia  ,  Periíao  Alvares  da  Cunlia  j 
Álvaro  Barradas.  Eslimou  o  Governador  a  vinda  dç 
D.  IVJanoel  de  Lima,  pela  pessoa,  e  pela  occasiaõ. 
Vinha  provido  na  Fortaleza  de  Ormuz,  que  el  Rei 
lhe  deo  por  desviar  alguns  encontros  enlre  elle ,  e 
O  Governador  Marlim  Affonso  de  Sousa,  com  quem 
andava  atravessado,  esperando  que  viesse  da  índia, 
para  lhe  pedir  satisfação  de  algumas  queixas.  Estes 
desubrimenlos  curou  el  Rei,  como  pai,  interessa- 
do na  paz  de  hum  ,  e  outro  vassallo.  Quizera  D. 
JVlanoel  partir-se  logo  a  Diu  com  trezentos  soldados 
á  sua  custa,  porém  o  Governador  o  divertio,  que- 
rendo acompanhar-se  delle  na  armada,  servindõ-se 
de  seu  valor ,  e  experiência ,  na  facção  presente. 

O  Governador  andava  sobre  maneira  cuidado- 
so dos  negócios  de  Diu  ,  interpretando  mal  a  falta 
dos  avisos ,  quando  aportou  na  barra  de  Goa  a  Ca- 
pitania em  que  fora  D.  Álvaro.  Vinha  o  navio  to- 
do embandeirado,  e  dando  alegres  salvas,  queren- 
do indiciar  de  longe  as  novas  que  trazia.  Occorreç 
á  praia  grande  parle  do  povo,  sollícito  a  perguntar 
pelos  filhos,  parentes,  e  amigos,  e  os  menos  em- 
penhados ,  pelo  commum  do  Estado.  O  Capitão 
foi  levado  aos  Paços  do  Governador,  satisfazendo 
pelo  caminho  a  duplicadas,  e  molestas  perguntas. 
Achou  o  Governador  com  o  Bispo  D.  Joaô  de  Al- 
buquerque, e  Fr.  António  do  Casal,  Custodio  do? 
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Franciscos.  A  primeira  cousa  que  o  Governador 
perguntou  foi ,  se  estava  ainda  a  Fortaleza  por  el 
Rei  seu  Senhor?  Ao  que  o  Capitão  respondeo ,  que 
estava ,  e  estaria.  A  cuja  nova  ajoelhando-se  o  Go- 
vernador 9  conn  os  olhos  no  Ceo  ,  deo  a  Deos  as 
graças ,  naô  sem  derramar  Ijigrimas ,  significadoras 
da  piedade  com  Deos ,  do  zelo  com  seu  Príncipe. 
E  logo  recebendo  as  Cartas,  soube  da  morte  de  seu 
filho  D.  Fernando  ,  que  recebeo  com  tanta  cons- 
tância,  que  08  de  fora  lhe  naò  conhecerão  mudan- 
ça no  rosto,  ou  nas  palavras,  como  se  fora  fraque- 
za parecer  pai ,  ou  indignidade  ter  affectos  de  ho- 
mem. Fez  mercê  ao  Capitão,  e  o  mandou  que  fos- 
se alegrar  a  Cidade  com  as  novas  que  trazia ,  e  lo- 
go recolhendo-se  ,  chorou  em  secreto  o  filho  ,  es- 
perando tempo  á  dor,  sem  injúria  do  lugar,  e  do 
animo.  Aquelle  mesmo  dia  aportou  o  navio  ,  em 
que  vinha  Nuno  Pereira,  o  qual  das  feridas  falle- 
ceo  no  mar.  Foi  o  corpo  enterrado  com  todas  as 
pompas  funeraes  ,  que  se  deviaô  á  pessoa ,  acom- 
panhado do  Governador  ,  Nobreza  ,  e  Povo  ,  dei- 
>;ondo  de  si  este  Fidalgo  saudosa  memoria. 

Ao  seguinte  dia  se  iez  huma  solemne  procissão 
de  graças,  a  que  assistio  o  Governador  vestido  de 
escarlata,  consolando  com  novo  exemplo  o  Povo 
na  morte  de  seu  próprio  filho.  Por  este  navio  soube 
da  sahida  que  os  nossos  fizerao  desordenada ,  e  for- 
çosa,  que  fora  occasiaõ  de  tantas  mortes,  e  do  pe- 
rigo em  que  fíc:;va  D.  Álvaro  ,  cuja  dor  soube 
aliviar  ,  ou  encobrir  ,  como  quem  dos  filhos  esti- 
mava menos  a  vida ,  que  a  memoria. 

No  mesmo  dia  despedio  Vasco  da  Cunha,  para 
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que  fosse  pelas  bahias ,  e  enseadas  da  cosia ,  reco- 
lhendo 03  navios  da  arnaada  de  D.  Álvaro ,  e  os  le- 
vasse a  Diu.  Por  elle  escreveo  a  D.  Joaô  Mascare- 
nhas congratulações  da  honra  que  havia  ganhado, 
naõ  menos  para  si ,  que  para  o  Estado  5  affirmaii- 
do-lhe,  que  em  breves  dias  iria  avistar  a  Diu  cona 
lodo  o  poder  do  Estado ,  para  o  que  naõ  perdoava 
a  nenhuma  despeza ,  ou  diligencia  ;  e  que  em  quan- 
to se  aprestava  a  armada,  lhe  mandaria  soccorros, 
que  bastassem  a  assegurar  a  Fortaleza ,  e  enfrear  o 
inimigo  ;  o  que  executou  promptamente  ,  porque 
logo  apoz  Vasco  da  Cunha ,  despachou  a  Luiz  de 
Almeyda  com  seis  caravelas  ,  e  quatrocentoô  sol- 
dados ,  com  muitas  munições  ,  e  bastimentos  ,  e 
graô  copia  de  maleriaes  importantes  para  as  neces- 
sidades do  cerco.  E  foi  taõ  incansável  a  diligencia 
com  que  se  aprestava ,  que  em  brevíssimo  tempo  se 
poz  de  verga  d'alto  toda  a  armada ,  e  só  lhe  falta- 
vaô  03  soccorros  de  Cananor ,  e  Cochim  para  le- 
\ar-se ;  porque  era  tal  o  amor ,  e  obediência  com 
que  lhe  assistiao ,  que  as  Donas  9  e  Cavalleiros  de 
Goa  lhe  vinhaô  offerecer  os  filhos ,  e  a  fazenda ; 
levando  esta  armada  tantas  benções  do  Povo ,  co- 
mo outras  soem  levar  lagrimas,  e  queixumes. 

Vasco  da  Cunha,  seguindo  a  ínstrucçaõ  que  le- 
vava, foi  recolhendo  os  navios  que  achou  naquel- 
las  enseadas  desaparelhados  da  tormenta  ,  e  com 
elles  entrou  em  Baçaim  ,  onde  achou  o  Capilaã 
M6r  D.  Jeronyraa  de  Menezes  com  quinze  navios 
aprestados  para  soccorrer  Diu^  empenhado  de  no- 
vo com  o  sentimento  da  morte  de  seu  irmão  D. 
Francisco  5  que  temos  referido  ;  porém  havia  re- 
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tardado  a  partida  alguns  dias ,  por  ter  avisos  cer- 
tos ,  que  o  Bramaluco  vinha  cercar  aquella  Fortale- 
za logo  que  o  visse  ausente;  diversão  procurada  pe- 
lo Soltau  em  beneficio  dos  cercadores.  D  Jerony- 
mo,  vendo-se  noais  empenhado  na  defensa  de  Ba- 
çaim ,  que  no  soccorro  de  Diu,  entregou  a  Vasco 
da  Cunha  os  navios;  o  qual  partido,  encontrou  aí 
Luiz  de  Almeyda  com  as  seis  caravelas ,  e  todos  enri 
conserva  entrarão  em  Diu ,  representando  soccorro 
mais  crecido  no  número  dos  vasos ;  porém  a  Forta- 
leza ficou  assegurada  da  fome ,  e  do  perigo ;  e  os 
soldados  pagos,  e  bas tecidos ,  mais  desejavaõ ,  que 
temiaô,  a  guerra. 

Era  já  o  tempo  em  favor  dos  nossos ,.  e  come* 
çavaõ  a  senhorear  o  mar  os  navios  do  Eátado.  D. 
Alvarô  ,  como  Capitão  Mór  do  mar  ,  mandou  a 
Luiz  de  Almeida  com  três  caravelas ,  de  que  ellé 
iiia  por  Cabo,  e  nas  duas  Pa^^o  Rodrigues  de  Araú- 
jo, e  Pedro  Affonso,  com  ordem,  que  fossem  de^ 
mandar  a  barra  de  Surrate  a  esperar  as  náos  de  Me- 
ca que  viessem  bucar  aquelle  porto;  os  quaes  se- 
guindo sua  viagem,  a  poucos  dias  vírao  alravessat 
duas  náos,  huma  grossa,  e  outra  de  mtnos  porte. 
Logo  que  Luiz  de  Almeyda  as  avistou ,  foi  demani- 
dallas  com  os  traquetes  dados.  Vinhais  as  náos  arra- 
sadas em  popa ,  e  tanto  que  liouveraô  vista  de  nos- 
sas caravelas  ,  voltarão  noutro  bordo;  mas  como 
as  caraVelas  hiaõ  maií  boianles ,  e  eraô  mais  ligei- 
ras ,  soltando  as  velas  ,  as  alcançarão  logo.  Luiz 
de  Almeida  abordou  a  náò  grande,  em  que  vinha 
par  Capitão  hUiíi  Janizaro,  parente  de  Coge  Ço- 
•far,  que  fiado  na  grandeza  da  iiáo,  artelhariuj  e 
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^ente  que  trazia  ,  começou  a  defender-se  ,  atean- 
do-se  eiilre  huns ,  e  ouiros  huma  bem  renhida  coni 
tenda.    De   ambas  as  parle*  se  derramava  sangue; 
peleijavau  os  Mouros  por  necessidade,  os  nossos  por 
officio  ;  e  como  eraô  melhores  no   valor  ,   e  disci- 
plina, entrarão  a  náo ,  onde  os  Mouros,  com  ul- 
tima desesperação  mais  atrevidos,  peleijavaõ  como 
para  acabar   vingados  ,   até  que  com  a  morte  dos 
principaes,  se  renderão  os  ouiros.   Ao  Janizaro  a- 
cháraõ  atravessado  de  muitas  feridas ,  o  qual  Luiz 
de  Almeida  mandou  passar  á  sua  caravela  ,  e  curar' 
com  resguardo.    A   outra  náo  rendeo  Payo   Rodri- 
gues de  Araújo  com  leve  resistência.   Depois  deste 
feito  ,  se  deteve  Luiz  de  Almeyda  naquella  para- 
g-em  íQs  dias  de  seu  reo^imento,  nos  quaes  tomou 
algumas   embarcações  de   mantimentos  ,  que   hiaõ 
bastecer  o  exercito,  fazendo  varar  outras  em  terra, 
com  que  se  conheceo  alguma  falta  na  provisão  do 
Campo;  e  logo  entrou  em  Diu  com  as  nàos  da  pre- 
za,  e  o5  Mouros  eiiforcados  nas  verga* ,  dando  es- 
tranho pezar  ao  Campo  taõ  lastimosa  vista.  Rume- 
caõ  offereceo  pelo  Capitão  Janizaro,  que  (  como 
dissemos  )   lhe  era  conjunto  em  sangue  ,   trinta   e 
dous  mil  pardaos  de  ouro;  porém  D.  Álvaro  man- 
dou que  o  enforcassem  ,  porque  naô  viera  a  vender 
sangue,  senaô  a  derramallo  :  que  dos  Mouros  naõ 
queria  oulro  despojo,  que  as  cabeças.   Espantou  a 
Rumecaò  a  ira,  aos  Turcos  o  desprezo,  e  por  naõ 
ter    D.   Álvaro  embainhada  a  espada  dos  seus,  era 
quanto  nao  chegava  a  batalha  >  mandou  alguns  ímÍ" 
vios  de  Baçaim  ,  e  Chául  tomar  as  Gelva^  que  bas* 
teciaO  o  inimigo  ,  o  que  fizcrao  taO  dilosumenle, 
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que  preáraõ  quatorze,  trazendo  pelas  vergas  os  Mou- 
ros enforcados,  de  que  já  era  menor  o  senlimento, 
que  o  espanto,  vendo  que  nao  tinha  a  cólera,  e 
vingança  dos  nossos,  piedade,  ou  limite. 

Entretanto  D.  Joaô  de  Castro,  resolvendo  com- 
í^igo  dar  a  el  Rei  de  Cambaya  hum  castigo,  de 
cujo  exemplo  resultasse  nos  Príncipes  da  Ásia  a  paz, 
e  reverencia  do  Estado,  quiz  primeiro  palpar,  ou 
satisfazer  aos  juizos  de  fora,  para  que  os  que  appro- 
vassem  o  intento,  achasse  dóceis  na  execução  de  seu 
mesmo  conselho.  Para  este  effeito  chamou  a  si  o 
Governo  da  Cidade,  Ecclesiastico ,  e  Secular,  cora 
os  Fidal^ros,  e  soldados  de  nome,  aos  quaes  decla- 
rou o  animo  com  que  estava  de  ir  descercar  pessoal- 
mente a  Diu ,  e  dar  a  Rumecaô  batalha  ern  seus 
alojamentos  ;  que  dado  que  todos  o  sabiao  como 
particulares  ,  lho  queria  certificar  em  commum  , 
para  que  na  approvaçaô  da  República,  levasse  co- 
mo parte  da  victoria  a  justiça  da  causa.  Ouvido  o 
Governador ,  agradecerão  todos  em  primeiro  lugar 
a  modéstia  de  se  querer  subordinar  Ministro  in- 
dependente ,  logo  o  fervente  zelo ,  com  que  queria 
em  serviço  da  Pátria  sacrificar  a  vida  sobre  o  sangue 
ainda  fresco  de  seus  próprios  filhos.  Chegados  a  vo- 
tar na  matéria,  discorrerão  com  sentimentos  diffe- 
rentes.  D.  Diogo  de  Almeyda  Freire,  Capitão  Mor 
de  Goa,  a  quem  os  annos,  e  os  casos  da  guerra 
tinhaô  dado  experiências  largas ,  fallou  desta  ma- 
neira. 

a  As  pequenas  forças ,  que  hoje  temos ,  saô  for- 
»  midaveis  a  nossos  inimigos ,  em  quanto  as  nao 
»  conhecem  j  porque  toda  a  Ásia  avalia  nosso  po- 
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»  d'r  pelas  victorias,  mais  que  pelos  soldados,  de 
y)  sorte  que  só  a  fama  das  cousas  passadas  nos  con- 
r  serva  as  presentes.  Tem  V.  Senhoria  junto  nesta 
n  armada  todo  o  poder  da  índia  ,  com  que  apenas 
r>  podemos  contar  dous  mil  Portugueze? ,  e  tenta- 
»  mos  estremecer  o  mundo  com  brado  taõ  pequeno, 
«  Esta  arvore  do  E«tado,  de  cujas  ramas  pendem 
n  tantos  troféos  ganhadas  no  Oriente,  tem  as  rai- 
?í  zes  apartadas  do  tronco  por  infinitas  legoas  ,  con- 
r>  vem  que  a  sustentemos  ,  arrimada  na  paz  de 
^  huns ,  e  no  respeito  do»  outros.  Nunca  podemos 
r  responder  ao  que  se  espera  de  nossas  forças  juntas, 
>j  porque  huma  victoria  pouco  nos  acredita,  e  hum 
»  só  estrago  nos  acaba.  Temos  a  nossa  Fortaleza 
jj  socGorrida;  de  que  serve  em  huma  chaga  já  cura- 
r>  da,  esperdiçar  o  remédio  das  outras?  Que  nova 
»  prudência  nos  ensina  aventurar  em  huma  só  ba- 
r>  talha,  o  que  se  tem  ganhado  em  tantas  victorias? 
7)  Temos  poder  para  nos  conservar  inteiros  ,  naõ 
?j  temos  forças  para  nos  reparar  perdidos.  Nenhum 
»  grande  soldado  deo  batalha  campal  senaô  necessi- 
y>  tado  ,  porque  o  destroço  costuma  ser  igual ,  s6 
r  fica  com  o  victorioso  o  campo ,  e  a  fama  inútil, 
r  De  Diu  na5  queremos ,  nem  podemos  ter  mai$ 
>?  que  a  Fortaleza ;  pois  com  que  fúria  cega  torna- 
??  mos  a  comprar  com  nosso  sangue,  o  mesmo  de 
»  que  5oraos  senhores  z*  Que  novos  povoadores  te- 
r  mos  para  habitar  a  Ilha'  De  que  parte  do  mun- 
??  do  podemos  trazer  outros  ,  que  deixem  de  ser 
»  Mouros  5  ou  Gentios  ,  de  fé  taô  incerta  com  o 
»  Estado  ,  como  estes  que  agora  nos  offendem  l 
n  Vamos  a  peleijar  com  Turcos  ,  e  com   Mouros 
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y>  superiores  em  número,  iguaes  em  armas,  e  dís- 
»  ciplina;  se  tivermos  hum  successo  adverso,  naô 
»  temos  salvação  ,  porque  a  terra  he  sua  ;  se  Ò 
"í?  altançarmos  prospero ,  nenhum  fructo  tiramos  da 
»  vicloria.  Com  armas  navaés  conquistámos  a  In- 
»  dia ,  com  ellas  a  havemos  de  conservar ,  porque 
y)  temos  a  vantagem  dos  vasos,  e  da  marinharia, 
33  Se  naô  queremos  vencer  ,  senaõ  em  batalhas , 
?5  arrazemos  as  nossas  Fortalezas  ,  derribemos  os 
»  muros  das  Cidades.  Se  me  dizem  que  he  honra 
»  do  Estado,  arruinar  por  huma  offensa  hum  Rei- 
»  no,  já  estivera  despovoado  o  Oriente,  se  todos 
»  os  que  nos  fizeraô  guerra ,  recebessem  o  ultimo 
y>  castigo.  Por  ventura  accusaremos  a  Affonsode  Al- 
»  buquerque ,  port|ue  depois  de  soffrcr  tantas  hos- 
»  tiliJades  ,  e  enganos  dos  Reis ,  e  Governadoreà 
»  de  Ormuz  ,  o  naô  deixou  abrazar  ?  Perderá  aquel- 
»  la  grande  fama,  que  mereceo  na  terra,  porquê 
»  nas  offensas  ,  e  cavillaçôes  do  Çamorim  ,  na5 
»  deixou  o  MulAbar  destruído'  Maculará  Nuno  da 
5>  Cunha  nquelle  illuslre  nome  ,  porque  depois  das 
»  traições  de  Badur,  naô  fez  guerra  a  Cambayaí 
Tl  Iremos  destruir  ao  Turco  ,  pelo  atrevimento  , 
»  com  que  cercou  o  seu  Baxá  a  nossa  Fortaleza! 
»  Aprestaremos  nossas  armadas  contra  o  Achem, 
»  píjrque  tantas  vezes  nos  assaltou  Malaca?  Mette- 
»  remos  a  fogo,  e  sangue  este  Hidalcaô ,  por  nos 
39  tolher  cada  dia  os  manlimentos ,  e  inquietar  as 
y»  terras  de  Bardes,  e  Salsete '  Que  desesperação  nos 
»  arrasira  ,  a  offerecer  a  garganta  do  ínnocente 
»  Estado  ao  cutello  inimigo  l  Esta  armada  taô  es-' 
»  pantosa  nas  appareiícias ,  e  no  poder  tuô  debii , 
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V  he  freio  a  Rumecaô ,  aos  nossos  muro  :  porém 
99  desembarcados  em  terra  estes  poucos  soldados, 
>?  abrirá  o  Oriente  os  olhns  ao  segredo  de  nossas 
r>  forças  ,  e  todos  estes  Príncipes  trabalharão  por 
»  romper  a  fraqueza  das  prisões ,  em  que  os  lemos 
99  atados.  Gloria  foi  do  Império  Romano  5  vencer 
99  muitas  batalhas  Quinto  Fábio  Máximo,  depois 
99  foi  salvação  escusar  huma.  Os  primeiros  Conquis- 
99  tadores  nos  fizeraõ  a  casa ,  a  nós  só  toca  o  con- 
99  servalla.  Se  na  oppugnaçaõ  de  Diu  perdeo  o  ini- 
99  migo  hum  exercito,  que  falta  a  esta  facqaõ  para 
99  victoria?  e  que  para  castigo?  A  offensa  intenta-se 
»  com  forças  iguaes ;  a  vingança  com  muito  supe- 
99  riores  ;  porque  naô  se  ha  de  ir  satisfazt-r  hum 
>'  aggravo  com  risco  de  nova  injúria.  Mormente, 
5?  que  em  nada  tem  a  fortuna  maior  império,  que 
»  nas  cousas  de  guerra;  alcançau-se  muitas  vezes 
«  as  victorias  por  leves  acciJentes ,  e  por  outros  se 
f9  perdem.  Será  pois  justo  deixar  na  contingência 
99  de  hum  successo  o  Sceptro  Oriental ,  com  espan- 
ai to  ,  e  enveja  das  gentes  fundado  sobre  tantas 
>?  victorias  ?  Se  perdemos  esta  armada ,  onde  está 
»  junto  todo  o  poder  da  índia  ,  que  thesouros  pou- 
w  pados  tem  Sua  Alteza  para  nos  mandar  outra? 
99  Começaremos  a  rogar ,  ou  a  conquistar  de  novo 
?'  os  Principes  da  índia ;  tornaremos  á  sua  infanciít 
»  este  Imf)erio  já  encanecido;  viveremos  na  corte- 
99  sia  das  Coroas  que  temos  offendido,  ficando  crea- 
>'  turas  miseráveis  daquelles  de  quem  somos  se-* 
99  nhores.   » 

As  razoes  de  D.   Diogo  de  Almeyda  satisfizera5 
aos  de  sua  opiíiiaO ;  abularão  os  que  tinhuo  outra» 
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Porém  D.  Joaô  de  Castro,  seguro  na  resolução  to- 
mada 5  discorreo  era  contrario ,  dizendo ,  que  ne- 
nhuma Naçaô  dominante  se  satisfazia  coro  a  guerra 
defensiva  entre  seus  inferiores ;  que  o  Estado  se  fi- 
zera no  Oriente  arbitro  da  paz ,  e  da  guerra ,  bus- 
cando 05  mais  dos  Principes  da  Ásia  noisa  sombra 
para  viver  seguros ;  que  todas  as  Fortalezas ,  que 
tínhamos  na  Índia,  se  conservavaô  cora  as  raesraas 
armas,  com  que  forao  ganhadas;  que  o  respeito, 
que  nos  tinhaõ  os  Mouros,  e  Gentios,  naô  dura- 
ria mais,  que  até  saber  que  podíamos  soffrer  huraa 
iíjjúria ;  que  todos  estes  Principes  estavaô  attentos 
ao  castigo  de^Cambaya,  e  naô  ousarão  até  agora 
ajudalla  com  forças  auxiliares,   temerosos  de  pode- 
rem cahir  sobre  suas  ruinas ;  porém  se  vissem  que 
nos  contentávamos  com  reparar  os  estragos  de  nossa 
Fortaleza ,  e  atar  as  feridas  que  nos  tinhaô  aberto , 
as  tornariao  a  rasgar  de  novo,  encaminhando  o  se- 
gundo golpe  ao  coração  do  Estado;  que  a  reputação 
era  alma  dos  Impérios;  o  soffrimento  nos  particu- 
lares ,  virtude ,  nas  Coroas ,  ruina  ;  que  tínhamos 
perdido  neste  cerco  tantos  Fidalgos  illustres ,  tan- 
tos  Cavalleiros  ,  e  soldados  de  nome  ,  que  cobrí- 
riaô  os  vivos,  como  sinaes  infames,  as  feridas  que 
receberão  nesta  guerra,  se  as  naô  vissem  vingadas; 
que  ficava  que  contar  ao  Mundo  deste  cerco ,  senaõ 
a   paciência  com  que  o  tolerámos?  Que  o   Estado 
mais  se  assegurava  com  a  fama ,  que  com  todas  as 
drogas  do    Oriente  ;    as   quaes   só   eraô   de   preço  , 
quando  as  recebíamos,   naõ  por  commercio,  senaô 
como  tributo;  que,  ultimamente,  naô  queria,  que 
a   primeira   fraqueza  de   nosàas  armas  aconlecesàe 
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nos  dias  de  D.  Joaô  de  Castro;  que  elle  estava  re- 
soluto a  peleijar,  a  culpa  seria  de  hum  só,  a  vi- 
cloria  de  todos  Referio  o  Governador  estas  pala- 
vras com  hum  espirito  pre-^ago  do  trunfo  anievis- 
to,  ou  da  esperança  do  successo,  ou  da  grandeza 
do  animo. 

Em  Diu  naô  estavau  ociosas  as  armas,  porque 
Ilumecaô  valeroso ,  e  constante,  naô  o  assombra- 
\aô  os  dam  nos  recebidos,  nem  os  socceoros  espe- 
rados dos  nossos.  Sabia  o  poder ,  com  que  o  Go- 
vernador vinha  cm  pessoa  ,  ainda  estimado  por 
maior  na  fama,  que  na  apparencia ;  mas  nem  assim 
dobrou  da  resolução  de  proseguir  o  cerco  ,  espe- 
rando a  ultima  fortuna.  Mandou  minar  a  guarita  de 
sobre  a  poria,  em  que  estava  António  Freire,  e 
ainda  que  se  trabalhava  com  estranho  silencio,  di- 
•verlindo  a  attençaô  dos  nossos  com  ardis  differen- 
tes  ,  o  Capitão  iMór  ,  a  quem  nenhum  caso  ,  ou 
accidente  achava  descuidado ,  lhe  penetrou  a  obra  , 
á  qual  contrapôz  os  mesmos  reparos  ,  que  outras 
"Vezes.  Deraô  os  Mouros  fogo  á  mina  em  dez  de 
Outubro,  a  qual  rebentou  sem  damno  pela  face  de 
fora ,  retrocedendo  o  fogo  por  achar  resistência  noi 
repuxos,  e  víraô  os  Mouros  por  dentro  outra  pa- 
rede levantada  ,  espantados  de  que  anteviamos  os 
fins  de  todos  seus  desenhos  ,  naô  lhes  valendo  a 
força  nem  a  industria  contra  taô  valerosos ,  e  pre- 
venidos inimigos.  Uumecaô  ainda  que  experimen- 
tava que  nas  minas  era  menor  o  fruto,  que  o  tra- 
balho ,  ou  por  cansar  os  nossos  ,  ou  por  ter  os  seus 
em  boa  disciplina  ,  começou  a  abrir  outras  ,  que 
sendo  também  conhecidas  se  utalhárau  ,  a»  quae* 
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naõ  referimos  ,  porque  naô  involvêraô  successo  me- 
morável,  como  por  evitar  o  fastio  de  relatar  cou- 
sas taô  parecidas. 

LIVRO    III. 


ARGUMENTO. 

Jl  ARTE  O  Governador  para  Diu  ;  com  que  armada  9 
e  Capitães.  Chega  a  Baçaim  ,  e  faz  guerra  a  Cam- 
bada. Lourenço  Pires  o  vai  buscar,  e  outros  Fidal- 
gos. Damnos  que  faz  D.  Manuel  de  LimaemSurra- 
íe.  Assola  a  Cidade  de  Antote,  e  outros  lugares  ;  e  re- 
colhe-se.  Chega  o  Governador  a  Diu.  Faz  conselho 
lio  mar.  Mette  gente  na  Fortaleza.  Discurso  de  Ru- 
JTíecaõ.  Que  exercito  tinha,  e  como  o  dispõem.  Re- 
ííolve  o  Governador  dar  batalha.  Ordem  que  deo  á 
armada.  Faz  ouiras  prevenções.  Falia  aos  soldados. 
Ordem  em  que  os  pòz.  Comette  a  armada  a  terra. 
Acode  alli  lUimecao.  O  Governador  sabe  da  Forta- 
leza. Brio  lastimoso  de  três  soldados.  Desafio  estra- 
nho. Que  fez  D.  .loaô  Mascarenhas.  Que  fez  D.  Ál- 
varo de  Costro.  Perigo  do  Governador  na  ponte.  Li- 
vra por  milagre.  Acclama  victoria  ,  e  prosegue-a. 
Que  diz  de  Lourenço  Pires.  Oppoem-se  Rumecaõ, 
Peleija  o  Governador  pessoalmente.  Estancias  dos 
Inimigos  ganhadas,  e  por  quem.  Ruroecaô  se  forma 
DO  campo  raso.  O  Governador ,  e  seu  filho  o  en ves- 
tem.  D.  41vafp  p  rompe.  Torna  Ilumecaô  a  fazer 
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rosto.  Perigo,  e  constância  de  D.  Álvaro.  Arvora 
Fr,  Aiitpnio  do  Casal  hum  crucifixo.  A nimaô-se  os 
nossos.  Uumecao  se  retira,  e  D.  Álvaro  entra  na  Ci- 
dade. Ajunla-se-lhe  D.  jVlanoel  de  Lima,  e  D.  Joaô 
JVlascarenhas.  Offerece  Rumecaô  nova  batalha.  O 
.Governador  o  desfaz.  Alcança-se  a  victoria.  Morre 
Kumecaô.  Varia  estimaqaô  do  numero  dos  inimigos. 
Parabéns  da  virioria.  Despojos  delia.  Saco  da  Cida- 
de, Favor  Divino,  que  nos  assistio.  Quantos  Mouros 
morrêrau.  Nossos  mortos,  e  feridos.  Reedifica  o  Go- 
vernador a  Fortaleza.  Kmpenha  para  isso  os  cabellos 
da  barba.  Os  Cidadãos  de  Goa  lhos  tornaô.  Hoje  se 
conservaô.  Continua  a  obra  da  Fortaleza,  e  a  guerra 
de  Cambaya.  D.  Manoel  de  Lima  a  faz.  Vaia  Cida- 
de de  Goga  ,  que  saquea ,  e  abraza.  Embnrca-se,  e 
periga.  Destroe  Gendar.  Recollie-se  a  Diu.  Deixa 
D.  Joaô  Mascarenhas  a  Praça.  D.  Manoel  de  Lima 
se  offerece  a  ficar  nella.  Toma  António  Moniz  algu- 
mas náos.  Vingança  barbara  dei  Rei  de  Cambaya. 
Avisos  de  Ormuz.  DescripÇiò  de  B  içorá.  O^  Turcos 
se  fortificaò  nella.  Vai  D.  Manoel  de  Lima  para  Or- 
muz;  e  D.  Joaõ  Mascarenhas  torna  a  íicar  em  Diu. 
O  que  delle  escreve  o  Governador  a  seu  filho  D.  Ál- 
varo; e  a  el  Rei  de  todos.  Deixa  naqnella  costa  a  D, 
Jorge.  Embarca-se  para  Goa.  Chega,  e  he  visitado 
no  mar.  Decreta-se-lhe  triunfo.  Fábrica  delle.  Entra 
o  Governador.  Hum  Veriador  lhe  faz  prática.  Rece- 
bem-no  com  paleo.  Ordem  do  triunfo.  Vai  áSé.  Re- 
conhece a  Deos  por  Author  de  suas  viclorias. 
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LIVRO    iir. 

Aos  dezasele  de  Oulubro  deste  anno  de  mil  qui- 
nhentos quarenta  e  seis  ,  entre^gando  D.  Joaô  de 
Castro  o  governo  da  Cidade  ao  Bispo  D.  Joaô  de  Al- 
buquerque, e  a  D.  Diogo  de  Alme)'da  Freire,  soltou 
as  velas  em  direitura  a  Bíiçaim  ,  onde  quiz  esperar 
alguns  soccorros  ,  e  mantimentos  ,  que  vinhaô  re- 
tardados ,  porque  fez  opiniau  de  naô  estar  o  Go- 
vernador da  índia  em  Diu  hum  só  dia  cercado,  que- 
rendo com  a  felicidade  de  César,  chegar,  vêr,  e 
vencer. 

Constava  a  armada  de  doze  galeões  grossos,  de 
que  era  Capitania  S.  Deniz ,  em  que  hia  embarca- 
do o  Governador;  dos  outros  eraô  Capitães  Garcia 
de  Sá  ,  Jorge  Cabral ,  D.  Manoel  da  Silveira ,  Ma- 
noel de  Sousa  de  Sepúlveda  ,  Jorge  de  Sousa ,  Joaô 
Falcão,  D.  Joaô  Manoel  Alabastro,  Luiz  Alvares 
de  Sousa.  Os  navios  de  remo  eraô  sessenta ,  de  que 
eraô  os  principaes  Capitães  D.  Manoel  de  Lima,  D. 
António  de  Noronha,  Miguel  da  Cunha,  D.  Diogo 
de  Sottomaior  ,  o  Secretario  António  Carneiro,  Ál- 
varo Peres  de  Andrade,  D.  Manoel  Déça,  Jorge 
da  Sylva  ,  Luiz  Figueira  ,  Jeronymo  de  Sousa  , 
Nuno  Fernandes  Pegado  o  Ramalho,  Lourenço  Ri- 
beiro, António  Leme,  Álvaro  Serraô ,  Cosme  Fer- 
nandes, Manoel  Lobo,  Francisco  de  Azevedo,  Pe- 
dro  de  Attavde  Inferno,  Francisco  da  Cunha,  An- 
lonio  de  Sá  ó  Rume ,  Cojme  de  Paiva ,  Vasco  Fer- 
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nandes  ,  Tanadar  Mor  de  Goa  ,  Cabo  de  quinze 
fustas  5  cotias,  e  tauris  ,  em  que  hiau  os  Caiiarins 
de  Goa,  e  outros  navios  de  Cananor,  e  Cochim. 

Era  seis  dias  afferrou  Baçaim  ,  vindo  bu^cal- 
Jo  ao  navio  D,  Jeronyrro  de  Menezes  seu  cunhado, 
Capitão  MÓI  daquella  Fortaleza,  consolaíido-se  reci- 
))rocainente  hum  na  morte  do  irmau ,  outro  do  fi- 
lho. E  porque  o  Governador  nao  queria  ter  ocio- 
sas as  armas,  despachou  D.  Manoel  de  Lima  com 
seis  navios  ligeiros,  paraque  na  anseadade  Cambaya 
fizesse  algumas  prezas  no»  navios,  que  soccorriaò,  ou 
basteciaò  o  Campo  do  inimigo.  Naquella  paragem 
andou  alguns  dias,  em  que  tomou  sessenta  cotias  de 
Mouros  com  mantimentos  :  mandou  espedaçar  os 
corpos,  e  trazidos  á  loa,  os  soltou  nas  boccas  dos 
rios,  para  que  a  corrente  os  levasse  á  Ilha,  onde 
fossem  vistos  com  horror,  e  espanto,  de  que  a  ira 
dos  Portuguezes  inventasse  cada  dia  crueldades  no- 
vas. Acabado  o  tempo  do  regimento ,  se  recolheo 
D.  Manoel  com  sessenta  Mouros  pendurados  nas  ver- 
gas dos  navios;  espectáculo  mais  grato  á  vingança 
que  á  humanidade.  O  Governador  ,  alegrando-se 
com  estes  ensaios  da  guerra  que  emprehendia,  tor- 
Dou  a  mandar  D.  Manoel  de  Lima  com  trinta  navios, 
e  inslrucçao  ,  que  todo  o  marilimo  de  Cambava 
puzesse  a  ferro  ,  e  fogo  ,  para  que  a  memoria  do 
castigo  durasse  nas  ruínas, 

Lourenço  Pires  de  Távora  ,  Capitão  Mór  das 
náos  do  Reino  {  como  lemos  referido  )  aportou  em 
Cochim  com  os  mais  navios  de  sua  companhia,  e 
achando  ahi  novas  do  cerco,  partio  a  Goa  com  to- 
da a  diligencia,  crendo  que  acharia  o  Governador 

O 
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cm  terra ;  e  sabendo  que  se  tinha  levado  toda  a  ar- 
mada ,  rota  batida  foi  demandar  Diu ,  antepondo  o 
serviço  Real  aos  interesses  da  viagem ,  cujo  exem- 
plo seguirão  muitos  Fidalgos  Reinoes ,  sendo  a  pri- 
meira terra  ,  que  pisáraò  da  índia  ,  as  ruinas  da 
nossa  Fortaleza.  Entre  os  quaes  passou  D.  António 
de  Noronha ,  filho  do  Viso-Rei  D.  Garcia  com  ses- 
senta soldados  á  sua  custa  :  que  estas  eraõ  as  rique* 
zas ,  que  os  Fidalgos  daquelle  tempo  hiaõ  buscar  ao 
Oriente ,  porque  eraõ  entaô  melhores  drogas  as  fe- 
ridas, que  agora  os  diamantes.  Nestas  náos  teve  o 
Governador  Cartas  do  Infante  D.  Luiz,  que  refe- 
iireraos,  porque  se  veja  a  altençaô  com  que  o  Rei, 
e  o  Infante  olhavaô  as  acções  mais  pequenas  dos 
ministros,  fazendo  delias  acertado  juizo,  para  lhes 
responder  com  premio  ,  ou  castigo  ,  e  a  singeleza 
do  trato  ,  taõ  alheio  da  soberania  ,  ou  altivez  de 
outros  tempos  :  e  naõ  será  para  os  saudosos  da- 
quella  idade ,  prolixa  esta  memoria. 


CARTA  DO  INFANTE  D.  LUIZ. 

a  rloNRADO  Governador  ,  pelas  Cartas  que  es- 
35  crevestes  a  el  Rei  meu  Senhor,  e  a  mim,  vi  o 
»  discurso  de  vossa  viagem  depois  de  partido  de 
r  Moçambique  até  chegar  á  índia,  e  o  que  nella 
?7  fizestes  até  a  partida  das  náos ,  e  o  estado  em  que 
??  achastes  a  terra  ,  e  a  condição  dos  homens  ,  e 
>?  devassidão  dos  tratos,  e  a  fraqueza  da  armada, 
V  e.  como  vos  houvestes  com  o  Hidalcaõ  nas  cousas 
??  do  Meále,  e  assim  nas  cousas  de  Ormuz,  e  com 
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99  OS  Fidalgos  que  tiiihaô  licenças  de  Martim  Affon- 
5>  so  ,  para  levarem  lá  drogas  ,  e  tudo  mais  que 
V  por  vossas  Carias  dizeis,  E  porque  el  Rei ,  meu 
)5  Senhor  ,  vos  responde  a  todas  estas  cousas  em 
99  particular  ,  o  nao  farei  eu  ,  senaô  em  somma. 
»  E  porém  naô  deixarei  de  dizer,  quanto  me  as- 
99  sombrou  cá  em  terra  o  perigo,  que  passastes  a 
99  travez  da  Ilha  do  Comaro  ,  porque  verdadeira- 
99  mente  foi  acontecimento  mui  grande  ,  e  teme- 
99  robo ,  e  porém  eu  o  tomo  como  por  boa  estrea  j 
99  porque  me  parece  ,  que  vos  quiz  nosso  Senhor 
99  mostrar  nisto ,  que  vos  ha  de  salvar  dos  perigos 
5?  da  terra  da  índia,  para  que  he  necessário  tan- 
99  to  milagre  como  usou  comvosco  ,  em  vos  sal- 
»  var  de  tamanho  perigo  ;  pelo  que  eu  lhe  dou 
5?  muitas  graças  ,  e  folguei  de  saber  ,  que  D.  Je- 
»  ronymo  de  Noronha  vos  teve  companhia  neste  pe- 
99  rigo  ,  pois  nosso  Senhor  também  o  salvou  a  el- 
?>  le  ,  e  he  cousa  de  homem  taô  honrado ,  como 
5J  elle  he  ,  participar  dos  perigos ,  e  trabalhos  de 
?>  seu  Capitão.  Quanto  ás  mais  cousas  ,  que  me 
»  escreveis  ,  porque  el  Rei  9  meu  Senhor  ,  vos 
99  responde  a  todas  em  particular  ,  e  eu  fui  pre- 
99  sente  ás  mesmas  repostas,  naô  me  pareceo  acer- 
5?  tado  tornar-vo-las  a  referir ,  porque  por  suas  Ciir- 
99  tas  vereis  o  contentamento  ,  que  tem  ,  de  co- 
??  mo  nessas  partes  o  começais  a  servir  ,  e  a  boa 
99  opinião  que  a  gente  tem  de  vós ,  o  que  particu- 
99  larmente  vos  manda ,  que  façais  em  cada  cousa. 
»  O  que  vos  eu  disto  mais  posso  dizer ,  he  que  es- 
99  tou  mui  contente  do  modo  que  levais  nas  cousas 
»  dessa  terra  ,   e  do  que  nelia  fazeis  ,  e  dizeis , 
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»  porque  bem  se  irjostra  nisto,  que  o  passar  tnrtos 
»  climas  ,  vos  iiaô  mudou  de  quem  éreis  ,  e  da 
»  coiUa  em  que  vos  eu  sempre  tive,  porque  vos 
r  naô  conlei)taÍ6  de  moglrar  isto  assim  por  obras , 
ty  mas  além  disso  ,  vos  ides  senripre  peiíliorando 
??  com  palavras  de  demonstrações  a  fazer  o  niesmo  : 
??  o  que  eu  tenho  por  mui  certo  ,  que  vós  fareis 
»  sempre  inteiramente  ,  quanto  humanamente  se 
r  puder  fazer.  Do  modo  que  escrevestes  a  Sua  AI- 
>?  leza  naô  estou  mienos  contente  ,  porque  \ierã5 
??  vossas  Carias  mui  bem  ordenadas,  e  nellas  iodas 
>?  as  cousas  necessárias  ,  e  nenhumas  supérfluas; 
??  e  btm  se  vê  nellas  o  mesmo,  que  acima  digo, 
»  e  que  entendeis  as  cousas  ,  e  que  tendes  zelo , 
»  e  desejo  de  as  fazer  sem  respeito  temporal  de 
>?  amor  j  nem  interesse;  o  que  muito  folgo  de  vos 
»  oanr  ,  porque  ainda  que  eu  tenho  por  certo, 
r  que  o  fareis  assim  ,  parece  huma  grande  abun- 
>?  dancia  de  coração,  e  de  virtude,  que  nelle  ten- 
»  des  ,  folgardes  tanto  de  o  dizer  ;  pelo  que  eu 
»  espero  em  nosso  Senhor ,  que  vos  ha  de  cumiprir 
»  vossos  bons  desejos  ,  e  que  vos  ha  de  trazer  des- 
3?  sa  terra  com  muilo  vosso  contento  ,  e  honra ; 
y>  poiqiie  naô  pede  deixar  de  succeder  isto,  a  quem 
»  nenl)uma  cousa  procura  ,  senaô  o  serviço  de 
?;  Deos  ,  e  de  seu  Rei  :  e  ainda  que  vos  i^lo  ha  de 
j5  custar  grandes  trabalhos,  hmbrc-vos  que  nelíes 
??  está  o  merecimento  das  cousas  ;  que  a  C-hrislo 
V  Senhor  nosso  conveio  passallos  para  entrar  na 
>?  sua  gloria,  e  se  vos  parecerem  as  cousas  difficeis, 
>j  lembre-vos  que  estas  saô  as  em  que  Deos  poern 
}}  a  maô .  c  o  que  ajuda  a  quem  o  &erve  nellas  com 
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n  a  tença"  com  que  vos  o  fazeis ,  e  os  homens  na5 
»  podem  pòr  mais  de  sua  casa  que  a  vontade  ,  e  a 
»  diligencia;  e  por  isso  S,  Paulo  naõ  attribuia  a 
í)  si ,  mais  que  o  plantar  das  cousas ,  porque  Deoi 
n  ha  de  dar  o  incremento ,  e  assim  o  dará  elle  em 
j?  todas  vossas  cousas,  como  as  plantardes  com  o 
r  zelo  ,  que  eu  confio  que  vós  tendes  em  todas ; 
9f  e  por  isso  vos  naô  espantem  as  jrrandes ,  nem  te- 
n  nhais  em  pouco  as  pequenas ;  fazei  igual  ponde- 
>j  raçaõ,  e  os  fins  delias  remettei-os  a  nosso  Se- 
»  nhor  :  e  posto  que  algumas  vos  naô  sáiaô  como 
»  desejais,  nunca  entre  em.  vós  desconfiança,  em 
99  quanto  fizerdes  as  cousas  com  justo  zelo,  e  lim- 
99  pa  tenção  ,  porque  muitas  vezes  permitte  no^so 
??  Senhor  aos  que  o  mais  servem  ,  que  façaô  er- 
99  ros ,  para  que  mereçao  na  paciência ,  e  na  con- 
99  fiança  delle ,  c  se  espertem  mais  nas  cousas ,  e 
99  se  accrescentem  em  maior  perfeição.  Fazei  jus- 
»  tiça  ,  como  a  entenderdes  ,  tomando  sempre 
99  conselho ,  e  parecer  nas  cousas  ,  como  fazeis ; 
>f  conservai-vos  na  limpeza  de  vossa  pessoa  9  que 
99  usais  acerca  dos  combates  dos  gostos  temporaes , 
??  e  interesses  dessa  terra,  e  com  isto  venha  o  que 
»  vier,  porque  tudo  será  para  bom  fim.  Nas  cou- 
?5  sas  ,  que  locau  ao  culto  Divino  ,  na  conversão 
>j  dos  infiéis  ,  vos  esmerai  muito  ,  porque  estas 
99  sau  as  armas  que  principalmente  hao  de  defen- 
»  der  a  índia.  Procurai  de  lançar  dessa  terra  as 
n  despezas  sobejas  dos  homens ,  e  as  branduras , 
»  e  delicadezas  de  que  usa*  ;  e  os  vestidos ,  c  pa- 
r  ramentos  de  casas  que  tratao  ,  dispondo-os  pa- 
99  ru  estas  cousas  branda,  e  suav^menle  com  o  ex- 
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>>  emplo  ,  que  lhes  dais  ,  e  de  vossos  filhos  ,  e 
9)  com  fazer  favor,  e  mercê  aos  que  usaô  do  con- 
V  trario ;  e  se  estas  cousas  naô  puderdes  emendar  9 
99  naô  vos  espanteis  disso  ,  porque  as  que  se  dam- 
»  naô  com  tempo,  com  tempo  se  haõ  de  tornar  a 
99  emendar,  e  naô  se  podem  remediar  de  improvi- 
5>  so  ;  por  isso  ide  continuando  com  vosso  bom 
5?  propósito  ,  e  fazendo  as  cousas  segundo  a  dis- 
99  posição  do  tempo  ,  e  o  sujeito  das  pessoas  em 
»  que  haveis  de  obrar  ,  que  com  isto  espero  em 
?>  nosso  Senhor  ,  que  encaminhe  todas  as  vossas 
»  cousas  a  seu  serviço  ,  e  ao  dei  Rei  ,  meu  Se- 
»  nhor  ^  e  á  vossa  honra  ,  como  desejais,  Quan- 
99  to  ao  que  me  dizeis,  que  procure  que  vossa  es- 
99  tada  seja  lá  breve ,  bem  vejo  que  tendes  muita 
99  razaô  de  o  desejar  assim  ,  e  me  parece  que  se- 
99  naô  pôde  tratar  até  naô  ver  as  vossas  Cartas ,  que 
99  este  anno  embora  viráô,  e  por  isso  deixo  a  re- 
»  posta  deste  ponto  para  o  anno,  que  embora  vi- 
»  rá»  E  acerca  do  que  me  escreveis  de  D.  Álvaro 
»  vosso  filho,  eu  fallei  a  Sua  Alteza  naquelle  ne- 
5j  gocio  ,  e  Sua  Alteza  o  conhece  bem  ,  e  está 
99  bem  informado  das  qualidades  de  iua  pessoa,  e 
99  deseja  de  lhe  fazer  honra  ,  e  mercê  ;  e  porém 
5>  por  algumas  razoes ,  que  sua  Alteza  vos  manda 
55  escrever  ,  e  porque  este  anno  escreve,  que  naô 
»  manda  lá  nenhum  despacho  ,  houve  por  bem 
99  deferir  este  para  responder  a  ello  o  anno  que 
99  vem  ,  e  por  entretanto  lhe  manda  fazer  a  mer- 
5?  cê,  que  vereis  por  &uas  Provisões  :  a  mim  me 
5>  fica  mui  bom  cuidado  de  lhe  lembrar  tudo  o  que 
??  a   vossos  filhos  toca  9    espero  em  nosso  Senhor 
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»  que  se  faça  de  maneira,  que  elle  receba  honra  , 
»  e  mercê  de  Sua  Alteza ,  como  vossos  filhos ,  a 
»  quem  deseja  fazer  o  que  vós  lhe  mereceis  ;  e 
»  podeis  ter  por  certo  ,  que  Sua  Alteza  está  em 
»  mui  verdadeiro  conhecimento  da  vontade  com 
»  que  servis  ,  e  mui  contente  do  modo  ,  que  o 
»  tendes  feito  até  aqui.  Eu  fallei  a  sua  Alteza  em 
n  Affonso  de  Rojas ,  e  por  vosso  respeito  lhe  fizé- 
?í  ra  logo  a  mercê  ,  que  lhe  eu  pedi ,  mas  porque 
»  (como  digo)  manda  dizer  ás  pessoas  que  andaô 
»  na  índia,  que  este  anno  nao  manda  lá  nenhum 
»  despacho  ,  deferio  o  de  Affonso  de  Rojas  para 
»  o  anno  que  vem,  e  diz  que  para  entaô  lhe  fará 
»  mercê.  Eu  terei  cuidado,  se  a  Deos  aprouver, 
»  de  vos  mandar  a  Provisão,  e  folgo  eu  muito  das 
?>  boas  novas ,  que  me  dais  de  Affonso  de  Rojas  y 
»  e  de  crer  he,  que  sendo  irmaõ  do  mestre  Olme- 
»  do  ,  e  estando  em  vossa  companhia  ^  naô  pode 
»  deixar  de  ser  homem  de  bem,  O  que  me  man- 
V  dastes  nas  náos  que  vieraô  ,  me  foi  dado  ,  e 
»  com  tudo  folguei  ,  por  ser  cousa  que  veio  da 
»  vossa  maô  ,  agradeço-vo-lo  muito.  Escrita  em 
»  Almeyrim  ,  a  vinte  seis  de  Março  de  milquinhen- 
»  tos  quarenta  e  sete.  » 

O  Infante  D.  Lciz. 

Partido  de  Baçaim  D.  Manoel  de  Lima  ,  en- 
trou de  noite  o  rio  de  Surrate,  e  sobindo  por  el- 
le com  a  maré,  avistou  huma  Povoação  grande, 
que  ainda  que  naô  era  habitada  de  Abexins ,  tinha 
delles  o  nome.  Estava  a  Povoação  da  banda  de  Le- 
vante ,  derramada  em  huraa  estendida  planície ,  e 
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ainda  que  o  lugar  era  aberto ,  tinha  dous  mil  visí» 
nhos ,  que  asseguravaô  a  defensa  com  algumas  trin- 
cheiras 5  sem  outra  fortiCicaçaô  ,  fiados  quiçcá  em 
que  os  seus  nesta  guerra  eraô  os  invasores,  e  nas 
espaldas,  que  lhes  fazia  o  exercito  que  tinhao  na 
campanha.  Sahio  D.  Manoel  em  terra,  e  os  nos- 
sos com  a  mesma  ordem  ,  com  que  desembarca- 
vaô  ,  hiaô  envestir  o  inimigo  ,  mais  valerosos  , 
que  disciplinados.  Os  Mouros  tiverao  animo  para 
esperar,  nao  para  resistir,  menos  assombrados  do 
temor  dos  nossos  ,  que  do  horror  de  seus  primei- 
ros mortos  ,  cujo  sangue  os  intimidou  de  manei- 
ra ,  que  voUáraô  as  costas.  Perecerão  muitos  na 
fugida ,  poucos  na  resistência ;  foi  o  estrago  gran- 
de ,  porque  naõ  perdoou  a  espada  dos  soldados  a 
sexo  nem  a  idade.  Mandou  D.  Manoel  por  foE;o  ás 
casas  ,  abrazáraô-se  fazendas  ,  e  edifícios,  O  fu- 
ror desprezou  a  cobiça :  rnaiidou  cortar  as  mãos  a 
hum  só  Mouro ,  que  deixou  com  vida ,  para  que 
naõ  levasse  novas  sem  sinaes  da  victoria. 

Sahio  do  rio  a  armada,  e  costeando  dous  dias, 
houve  vista  da  Cidade  de  Antole,  conhecida  pela 
soberba  dos  edifícios  ,  e  rique^a  de  seus  habitadores 
grossos  com  o  commercio  marilimo.  Estes  prevenidos 
com  o  estrago  alheio',  resolvera Vse  a  defender  suas 
casas  5  ou  morrer  dentro  nellas  ;  tao  iguaes  andaô 
na  esiímaçao  com  a  vida  estes  bens  da  fortuna.  To- 
mou D^  Manoel  terra,  ainda  que  nao  sem  sangue, 
porque  oi  Mouros  vieraõ  esperar  os  nossos,  mos- 
trando-se  na  resolução  soldados  ,  mas  nao  na  dis- 
ciplina, porque  divididos  em  magotes,  acomettíaò 
<io§  uossop  com  liioá  vagoo ,  e  incertos ,  dcácobrin- 
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do  o  mesmo  temor  na  resisiencia ,  çue  depois  na  fu- 
gida. D.  jManoel  os  foi  levando  até  o»  encerrar  na 
Cidade  ,  onde  a  vista  das  mulheres  ,  e  filhos  o» 
fez  deter  piedosos.  Aqui  pareceo  aos  nossos,  que  ti- 
nhaõ  inimigos  ,  porque  peleijavaõ  com  amor  de 
pais ,  tibios  em  defender  as  próprias  vidas ,  valen- 
tes em  amparar  as  alheas ;  mas  como  o  valor  naô 
era  natural ,  e  nascia  de  affeclos  piedosos  9  ou  co- 
bardes,  cedeo  a  piedade  ao  temor,  deixando-nos  a 
Cidade,  os  filhos,  e  a  victoria.  E  como  D.  Manoel 
hía  mais  a  destruir,  que  a  vencer,  deo  a  Cidade 
ao  fogo.  A  crueldade  sobejou  ao  estrago ,  porque  a 
muitas  donzellas  Bramanas,  na  còr ,  tt  formosura, 
como  as  da  nossa  Europa,  naô  perdoou  a  victoria, 
e\imindo-as  da  culpa  o  sexo  ,  o  parecer  da  es- 
pada. 

Foi  D.  Manoel  de  Lima  n=isolai)do  os  Lugares 
da  costa  por  toda  aquella  aiíseada  de  Cambaya ,  fa- 
zendo taes  estragos,  que  o  nau  fartava  o  sangue, 
r.em  a  victoria.  Em  fim  se  recolheo  com  mais  glo- 
ria que  despojos,  e  achou  o  Governador  já  na  ilha 
dos  Mortos  com  toda  a  armada  junta,  com  a  qual 
no  seguinte  dia  ,  que  foraô  seis  de  Novembro  ,  se 
fez  na  volta  de  Diu  ;  hiau  os  navios  boiantcs  , 
cheios  de  flâmulas ,  e  galhardetes ,  dando  de  si  hu- 
ma  formosa  vista. 

Tanto  que  da  Fortaleza  descobrirão  a  armada, 
foi  o  conientamenlo  universal  de  lodos  ,  como  os 
que  depois  de  tantos  diluvies  de  sangue  ,  viaõ 
quem  lhes  levava  a  paz,  peia  victoria.  EmbanJei- 
rou-se  a  Fortaleza  toda  ,  teàtin.lo-je  de  alegria  as 
postradas  ruínas.  Mandou  o  Capitão  Múr  desparar  a 
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arielharia.  O  Governador  lhe  respondeo  do  mar 
com  huma  espantosa  salva  9  a  que  succedêrao  os 
instrumentos  músicos  ,  e  guerreiros  das  trombetas 
bastardas ,  solemnisando  com  alegres  vésperas  hum 
temeroso  dia.  Os  Mouros  também  desparavaô  mui- 
tas peças  9  mostrando  da  chegada  do  Governador 
alegria,  ou  desprezo. 

Ficou  D.  Joaõ  de  Castro  no  mar  aquella  noite  , 
donde  mandou  chamar  ao  seu  navio  o  Capitão 
Mor,  Garcia  de  Sá,  Manoel  de  Sou~^a  de  Sepúlve- 
da ,  Jor,^e  Cabral ,  e  outros  Fidalgos  de  conselho  ; 
aos  quaes  significou  a  resolução  cora  que  vinha  de 
peleijar ,  sobre  que  nao  queria  parecer  alheio ;  que 
o  Governador  da  índia  naô  desembainhava  a  espa- 
da para  se  defender,  se  naô  para  castigar;  que  no 
tnodo  de  cometter  o  inimigo,  o  aconselhassem  to- 
dos. Garcia  de  Sá  lhe  approvou ,  e  louvou  a  resolu- 
ção tomada ,  apontando  razões ,  que  ao  Governa- 
dor foraÕ  mui  gratas  ,  pela  pessoa  ,  e  F>elos  fun- 
damentos. Sobre  a  forma  de  peleijar  se  discorreo, 
e  assentou  modo,  que  se  teve  encuberto  até  a  ex- 
ecução. Ordenou  que  se  mettesse  a  gente  na  Forta- 
leza no  silencio  da  noite ,  e  em  quanto  desembarca- 
va ,  com  musicas,  instrumentos,  e  tiros  dos  na- 
vios ,  occulíar  a  Rumecaô  o  intento.  Em  três  noi- 
tes passou  a  gente  á  Fortaleza  por  escadas  de  cor- 
da :  o  que  se  obrou  taõ  cautamente  que  o  nao 
pode  entender  o  inimigo. 

Rumecaô  moslrando-se  mais  ousado  no  perigo 
visinho,  disse  aos  seus,  que  se  o  Governador  qui- 
zeãse  peleijar  na  campanha,  entrariaô  os  Mouros  na 
Fortaleza  pelas  porias ,  e  nao  pelaò  muralhas ;  que 
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com  as  bandeiras  Porlu^uezas  esperava  varrer  a  ca- 
iSL  do  Profeta  ;  que  peleijavaô  pela  liberdade  de  tan- 
tos Principes ,  que  gemiaô  opprimidos  do  peso  da 
servidão,  e  tributos;  que  poupassem  o  valor  para 
vingar  injúrias  de  muitos  annos  em  hum  só  dia; 
que  com  o  peso  de  tantas  victorias  já  naõ  podia  o 
Estado;  que  ordenava  a  fortuna  trazellos  juntos, 
para  os  acabar  de  hum  só  golpe.  Esforçou  estas 
arrogâncias  o  Turco ,  com  mandar  que  a  todos  os 
soldados  se  dobrassem  as  pagas.  Passava  de  quaren- 
ta mil  homens  o  exercito  ;  eraô  os  mais  dos  Ca- 
bos Turcos ,  soldados  velhos ,  chamados  com  avan- 
tajadas pagas ,  a  quem  a  fama  do  valor  /izéra  co- 
Jihecidos.  Haviaô  cheirado  de  refresco  ao  Campo 
setecentos  Janizaros ,  que  qiw'zera5 ,  com  soberba, 
militar  separados  ,  como  para  verem  os  Mouros , 
quem  lhes  dava  a  victoria.  Guarneceo  Rumecaõ  as 
estancias ,  e  pòz  o  grosso  do  exercito  nas  partes  on- 
de lhe  pareceo ,  que  poderia  pojar  a  nossa  armada , 
sem  que  a  confiança  lhe  fosse  impedimento  á  dis- 
ciplina. Desta  sorte  esperou  a  invasão  dos  nossos, 
á  resistência  prompto,  e  na  batalha  incerto. 

Tendo  o  Governador  recolhido  na  Fortaleza  já 
todos  os  soldados  ,  achou  sobre  acomettcr  o  ini- 
migo opiniões  diversas ;  e  como  as  razoes  de  huns , 
c  outros  cahiaô  sobre  a  contingência  do  successo, 
naô  se  podia  escolher  ,  nem  reprovar ,  sem  o  co- 
nhecimento do  futuro  a  todos  escondido.  Garcia 
de  Sá  com  authoridade  dos  annos,  do  valor,  e  do 
sangue,  discorreo  outra  vez  sobre  conveniências  da 
batalha ;  mas  D.  Joaô  de  Castro ,  mandando  guar- 
dar silencio  a  todos ,  disse ,  que  a  sórLe  estava  já 
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lançada ;  que  dos  valerosos  seria  bem  julgada  y  dos 
fracos  naõ  queria  approvaçaô  ,  e  os  de  fora  espe- 
rariau  o  successo  para  fazer  juizo.  Aquella  tarde 
ga>tou  em  dispor  os  soldados  para  o  seguinte  dia, 
para  que  a  dilação  naõ  alterasse  os  ânimos  ,  ou 
a  resolução.  Ordenou  que  os  bateis  da  Armada 
esperassem  sinal  com  três  foguetes  da  Fortaleza, 
para  que  no  mesmo  tempo  ,  que  os  nossos  deter- 
minassem sahir  ,  fossem  remando  contra  aquella 
parte  onde  o  inimigo  se  temia  ,  tocando  todos  03 
instrumentos  de  guerra ,  fingindo  todas  as  demons- 
trações de  saltar  em  terra,  mettendo  pelas  perchas 
das  fustas ,  muitas  lanças ,  cuja  vista  daria  apparen- 
cias  ao  engano;  e  a  do  Governador  se  daria  a  co- 
uliecer  de  longe,  pelo  lugar,  e  bandeira  lleal ,  e 
pelos  atavios  ;  simulação  ,  que  ou  nos  deo  ,  ou 
ajudou  a  victoria. 

Amanbeceo  o  dia  ,  em  que  se  contavao  onze 
de  Novembro ,  dedicado  á  memoria  do  glorioso  S. 
Martinho  Bispo  Turonenf^e,  que  nos  podia  favo- 
recer Safito  ,  e  ajudar  Soldado.  Com  a  primeira 
luz  do  dia  appareceo  o  Governador  no  terreiro  da 
Fortaleza  com  bastão  de  General,  vestido  de  armas 
brancas  com  tanta  magestade ,  que  na  pessoa  se  res- 
peitava o  cargo.  Ce!ebrou-se  Missa  em  hum  Altar 
pateíUe  a  todos  ,  para  que  ao  Deos  dos  exércitos 
-íe  pedisse  a  victoria.  Commungoii  o  Governador, 
e  u  maior  parte  dos  soldados  ,  e  o  Custodio  dos 
Franciscos  publicou  Indulgência  plenária  aos  que 
morressem  na  batalha.  Acabada  este  aclo  ,  mandou 
tirar  as  portas  da  Fortaleza  ,  e  guizar  corn  ellas 
hum  almogo  aos  soldados,  para  que  a  confiança  da 
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General ,  e  a  desesprríiçíiô  de  algum  nbrigo  igual- 
D-cnle  servissem  á  victoria  ,  fazendo-lhes  o  pelei- 
jar  preciso ,  por  gloria  ,  ou  por  necesfídade ;  disse 
assim  aos  soldados  :  «  Entrarrjos  em  hurr^a  batalha, 
?•  oi)de  vencidos  ,  honraremcs  liosso  Deos  com  o 
r  sangue,  vencedores,  nosso  l\ei  com  a  \icloria. 
??  A  força  do  exercito  inirr;igo,  saò  Turcos,  e  Ja- 
?;  nizaros  ,  os  quaes  como  soldados  mercenários, 
?;  luâcaô  a  guerra  ,  aborrecem  a  peleija.  A  outra 
?>  parte  se  compõem  de  NaçCes  differtntes,  o  sol- 
»  do  as  obriga  a  estar  juntas ,  mas  naô  a  estar  con- 
»  formes.  Tsaô  saô  estes  mais  valerosos  que  seus 
?;  pais  ,  e  avós  ,  iiaò  serão  mais  felices  :  a  todos 
?/•  sujeitarão  nossas  arm>as.  Este  Imptrio  da  Ásia 
w  he  filho  de  nossas  \iclorias  ,  ciiámo-lo  em  seu 
;?  primeiro  berço  ,  sustentemo-lo  agora  já  robus- 
r  to ,  que  depois  de  largas  idades  nos  ha  de  mos- 
j)  irar  ao  mundo  com  o  dedo  a  fama  deste  dia, 
??  Animar  a  batalha  j  fera  esquecer-me  que  somos 
»  Portuguezes.   » 

!Nesla  forma  tinha  ordenado  a  gente.  Deo  a 
vanguarda  a  D.  Joaô  Mascarenhas,  devendo-se-lhe 
este  maior  perigo  ,  como  premio  dos  outros ;  ag» 
gregou-lhe  quinhentos  Porluguczes  ,  seiscentos  Ca- 
Jiarins ,  quinhentos  Naires.  A  D.  Alvaio  do  Cas- 
tro ,  outros  quinhentos  Portuguezes  ,  em  que  eii- 
Iravaò  todos  os  Pidalgos ,  e  Capitães  de  sua  arma- 
da. A  D.  jManoel  de  Lima  outros  quinhentos.  O 
Governador  ficou  com  os  mais  ,  que  seriaò  oito- 
centos Portuguezes  com  aiguns  Canarins,  e  Mala- 
bares. 

Os  Mouros  cada  dia  eogrossavaG  o  campo  ,  e 
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de  refresco  tinhaõ  chegado  Alucaô  ,  e  Mojatecaô 
com  cinco  mil  soldados.  Mandou  o  Governador  fa- 
zer sinal  á  Armada  com  os  foguetes  ;  o  qual  co- 
nhecido 9  partio  á  voga  arrancada  ,  e  arrimando- 
se  á  praia,  desparou  a  artelharia  toda  nas  estan- 
cias dos  Mouros;  escondeo  a  fumaça  os  navios  por 
hum  espaço  largo,  com  que  o  inimigo  naõ  acodio 
ao  que  havia  de  temer ,  senaô  ao  que  temia ,  solli- 
cito  no  perigo  imaginado  ,  descuidado  no  certo. 
Rumecaô  com  o  grosso  do  exercito ,  carregou  áquel- 
la  parle  do  mar  a  impedir  a  desembarcaçaô  aos  nos- 
sos. O  Governador  sahio  a  este  tempo  da  Fortale- 
za com  escadas  prevenidas  para  encostar  ao  muro. 
1).  Joaô  Mascarenhas  íoi  com  os  de  sua  companhia 
cingindo  a  cava ,  por  subir  por  aquella  parte ,  on- 
de estava  o  baluarte  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira. 
António  Moniz  Barreto  ,  que  hia  nesta  conserva , 
encomendou  a  sua  escada  a  três  valentes  soldados ; 
estes  foraô  os  primeiros  que  ensanguentarão  a  vi- 
cloria  ,  sem  que  chegassem  a  vella.  Tínhaô  vindo 
aquelie  anno  nas  náos  do  Reino  com  Lourenço  Pi- 
res de  Távora ;  eraò  naluraes  da  Villa  do  Torrão  , 
e  traziaò  Cartas  a  António  Moniz  de  sua  Mài ,  que 
lhos  recommendava  ,  as  quaes  lhe  deraô  estando 
para  entrar  na  batalha  ;  elle  as  recebeo  alegre ,  di- 
zendo aos  soldados  5  que  se  livrasse  com  vida,  lhes 
faria  bons  olficios  com  o  Governador ;  ao  que  el- 
les  responderão  conformes  ,  que  só  naquelle  dia 
necessilavao  de  seu  favor,  que  ao  diante  seus  pro- 
cedimentos lhes  fariaô  passagem  :  que  lhe  pediaô 
lhes  entregasse  aquella  escada,  seguro  de  que  a  sa- 
beriaõ  arvorar,  e  defender  com  as  vidas.  António 
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Moniz,  vendo  brios  taô  honrados  em  soldados  hu- 
mildes 5  lha  entregou  confiado ,  dizendo ,  fiava  del- 
les  o  credito,  e  a  escada,  a  qual  logo  que  levan- 
tarão com  desgraçado  valor,  hum  tiro  cego  lhes  es- 
troncou as  cabeças. 

Referirei  hum  estranho  desafio  ,  que  deixara  de 
escrever  por  lastimoso ,  senaô  fora  taô  iliustre.  D. 
Joau  Manoel,  e  Joaõ  Falcão,  Fidalgos  de  mui- 
ta opinião,  andavaô  entre  si  mal  avindos  por  des- 
confianças Jeves  ,  que  no  juizo  dos  homens ,  vemt 
a  pesar  aquillo  em  que  se  estimaô.  Tratarão  de 
averiguar  no  campo  estes  desabrimentos  ,  fazen- 
do juiz  desta  porfia  o  valor  ,  ou  o  caso.  Os  pa- 
drinhos ,  que  entravaô  na  contenda  com  mais  li- 
Tre  juizo  ,  reduzirão  a  questão  a  mais  honrado 
duello ,  discorrendo  que  o  Governador  linha  a  pi- 
que a  jornada  ,  e  que  o  desafio  ,  que  sempre  era 
delicto  ,  seria  agora  escândalo  ,  que  pelo  bando 
perdiaô  as  cabeças ;  e  que  D.  João  de  Castro  naõ 
era  pai ,  ainda  que  o  parecia ;  soffria  culpas ,  mas 
uaô  atrevimentos;  que  podiaõ  sanear  as  honras, 
onde  arriscavaô  as  vidas  ;  concertando-se  ,  que  o 
que  primeiro  ,  e  com  maior  valor  sobisse  o  muro 
do  inimigo,  ficasse  por  melhor  reputado  na  singu- 
lar ,  e  na  commum  batallia  ,  inventando  ,  com 
engenhoso  valor  ,  mortos  com  premioa  .  desafios 
sem  culpa.  Satisfizeraô-se  da  proposta  hum  ,  e  ou- 
tro inimigo  ;  pedíraõ  a  parentes  ,  e  amigos  lhes 
tivessem  as  escadas  ,  como  homens  ,  que  haviaô 
de  peleijar  pela  honra  do  Estado ,  e  pela  sua.  Co- 
meçarão de  sobir  a  hum  mesmo  tempo,  D.  Joaõ 
Manoel,  lançando  huma  maô  ao  muro,  lha  leva- 
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raô  de  hum  golpe  ,  acodindo  com  a  outra ,  lam- 
bem lhe  foi  cortada ,  soccorrendo-se  dos  cotos  pa* 
ra  ferrar  o  muro  ,  com  hum  golpe  de  alfange  lhe 
levarão  a  cabeça,  Joaõ  Falcaõ  acometteo  ao  mesmo 
tempo  o  muro  ,  e  tundo-o  já  vencido  ,  defendeii- 
do-se  vakrosamente  ,  foi  morto  a  cutiladas.  íBo- 
bre  qual  destes  dous  contendores  deo  maiores  pro- 
bas de  valor ,  fizeraõ  os  soldados  de  brio  juizos  dif- 
ferentes  ;  nós  diremos  ,  em  beneficio  de  ambos  , 
que  naò  devia  mais  á  honra,  quem  deo  tudo  por 
ella. 

Começou  D.  Joaõ  Mascarenhas  com  os  seus  a 
arrimar  as  escadas  ,  sobíndo  muitos  com  tanta  re- 
s^oluçaô  ,  como  fortuna  ,  porque  ainda  que  rece- 
bidos nas  lanças ,  vencerão  a  resistência  ;  estes  com- 
prarão a  gloria  de  ser  primeiros  com  o  perigo  de 
se  achar  sós  no  campo  ,  tendo  o  peso  dos  Mou- 
ros em  quanto  lhes  chegavao  os  companheiros.  Os 
feitos  de  armas,  que  se  obráraô  nesta  primeira  es- 
cala, se  deixarão  conhecer  da  postura  com  que  se 
combatia ;  pois  os  Mouros  peleijavaô  firmes ,  e  os 
jnossos  pendentes.  D.  Álvaro  de  Castro,  e  D.  Ma- 
noel de  Lima  atravessarão  o  muro  por  differentes 
partes,  recebendo  na  maior  resistência,  maior  dara- 
jio.  Perderão  alguma  gente  em  quanto  peleijavaô  der- 
ramados ,  logo  que  se  firmarão ,  deraô  lugar  mais 
franco  a  que  os  seus  sobissem. 

O  Governador  achou  no  raso  maior  perigo,  que 
teve  na  sobida  ,  porque  encaminhou  logo  á  pon- 
te, que  estava  defendida  com  hum  grosso  de  gen- 
te ,  e  muitas  peças  assestadas  nella  :  a  imíX)riaji- 
cia  de  ganhalla  era  igual  ao  perigo.  Comelteo-a 
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O  Governador  a  risco  aberto;  o  valor  foi.  singular , 
o  caso  milagroso  ;  porque  chegando  muitas  vezes 
os  iVl ouros  o  murraò  ás  peças  escorvadas,  nenhu- 
ma tomou  fogo  ;  successo  para  milagre  ,  opportur 
lio;  para  accidente,  raro.  Porém  naô  quiz  o  Ceo 
toda  a  victoria,  porque  crecendo  os  Turcos  na  de- 
fensa da  ponte  com  escopetas  ,  panellas  de  pól- 
vora ,  lanças  de  arremeço  ,  retardarão  o  impelo 
dos  nossos.  Alguns  voltarão  os  rostos  aos  pelouros, 
quiçá  para  mostrar-nos  Deos  quanto  valemos,  dei- 
xados em  nós  mesmos  ;  fugiaô  os  fracos  ,  deti- 
rhaõ-se  os  valentes  ,  porém  D.  Joaõ  de  Castro  a 
nenhum  inferior  no  esforço  ,  maior  que  todos  no 
acordo,  com  alguns  que  o  acompanhava©,  cerrou 
cora  o  inimigo  ,  bradando  a  vozes  altas  :  Victo- 
ria ,  fogem  o5  Turcos.  Esta  voz  se  derramou  com 
taô  felices  éccos ,  que  os  nossos  outra  vez  unidos, 
buscarão  sua  bandeira;  e  os  inimigos  tímidos,  ou 
crédulos  ,  forao  perdendo  o  campo  ,  sendo  esta 
voz  do  General  a  porta  por  onde  entrou  a  victo- 
ria. Aqui  fizeraô  os  nossos  estrago,  como  de  vence- 
dores ,  e  o  que  era  ardil ,  já  parecia  verdade.  O 
Governador ,  sem  perdoar  instante  á  sua  fortuna , 
foi  atravessando  o  Campo,  e  como  nem  a  victoria 
tem  temeridades,  nem  o  temor  conselho,  D.  Joaô 
cercado  de  quasi  todo  o  exercito  inimigo  ,  se  ac- 
clamou  victorioso  ,  fugindo  por  aquella  parte  os 
Mouros  ,  sem  dam  no  ,  mas  já  desordenados.  Em 
fim  tivemos  por  seu  lado  a  victoria ,  primeiro  que 
a  batalha.  Entre  os  da  companhia  do  Governador, 
se  affirmou  sem  contradição,  que  fora  elle  o  pri- 
meiro que  cavalgara  o  muro  ,   e  deste  feito   naô 
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-achou  te&temunlia  contra  si ,  mais  que  a  si  mesmo, 
que  lisa mf file  disse  ,  que  Lourenço  Pires  de  Ta- 
^'ora  primeiro  a f ferrara  o  muro  ,  nao  querendo  o 
credito  da  fama  menos  averiguada  ,  havendo  por 
escusado  furtar  honra,  quem  sabia  ganhblla. 

Avisado  Humecao  da  desordem  com  que  os  seus 
fugiaô  5  acodio  com  hum  grosso  batalhão  de  Tur- 
cos a  deter  9  ou  estorvar  a  vicloria  ,  e  como  a 
vantagem  do  número  era  laõ  superior  ,  retardan- 
do a  fúria  dos  nossos,  igualou  a  batalha.  Durou  a 
porfia  espaço  largo.  Foi  derribada  duas  vezes  a 
bandeira  Real  :  o  que  vendo  o  Governador,  bra- 
dou impaciente  :  que  he  i?to  Portuguezes?  Tirao- 
vos  das  mãos  a  victoria?  Tiraô-vos  a  bandeira?  E 
remetlendo  ao  inimigo  cuberto  de  huma  adarga, 
em  que  trazia  duas  seitas  cravadas,  com  a  voz,  e 
com  o  exemplo  animou  os  soldados  de  maneira, 
que  com  furiosa  corrente  ,  fizeraô  retroceder  os 
Mouros,  fugindo  os  últimos  com  o  terror  dos  pri- 
meiros. 

D.  Álvaro  de  Castro,  e  D.  Manoel  de  Lima, 
feitos  em  hum  só  corpo,  se  fizeraô  envejar  de  seus 
soldados,  e  de  seus  inimigos.  Acomeltèraô  a  Alu- 
caô,  e  Mojatecaô  valentes  Turcos,  e  Cabos  prin- 
cipaes  do  exercito  ,  que  muito  espaço  lhes  fizeraô 
duvidosa  a  vicloria.  O  sangue  tingia  as  armas,  tin- 
gia a  ttrra  ;  a  vozeria  dos  Mouros  estremecia  o 
Campo  ,  como  perigo  novo  ;  o  horror  ,  e  a  con- 
fusão arrebatava  os  sentidos  ,  de  sorte,  que  mui- 
tos sentiaô  as  mortes  ,  primeiro  que  as  feridas  : 
cedeo  em  fim  ao  valor  o  número,  e  os  Turcos  se 
retirarão  com  infinitos  mortos ,  as  estancias  perdi- 
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das.  D.  Joaõ  Mascarenhas  acomelteo  a  Juzarcaõ, 
ao  qual  ganhou  o  poslo  ,  com  naô  ruenos  valor , 
nem  peior  fortuna,  l^umecaô  ,  naô  perdendo  ani- 
mo ,  nem  acordo  com  a  primeira  desgraça ,  espe- 
rou a  ultima  ,  formando  seus  esquadrões  no  cam- 
po aberto  ,  ou  foise  necessidade  y  ou  confiança  y 
porque  em  tau  numeroso  exercito ,  mais  se  conhe- 
cia o  temor,  que  a  perda,  e  como  he  próprio  nas 
desgraças  accusar  a  fortuna  ,  fez  Rumecaô  suas 
expiações  com  vozes,  e  alaridos  supersticiosos,  que 
03  nossos  ouvirão,  como  para  conciliar  a  indigna- 
ção dos  Astros, 

D.  Joaô  de  Castro,  naõ  querendo  perder  hum 
só  momento  de  tao  formoso  dia ,  juntou  a  si  o  pe- 
queno exercito  ,  e  dando  a  vanguarda  a  seu  filho 
D.  Álvaro  ,  arrostou  o  inimigo  ,  que  o  esperou 
formado,  e  estendendo  as  pontas  da  mea  lua,  com 
que  estava  plantado ,  veio  cingindo  a  nossa  infan- 
taria; porém  D.  Álvaro,  como  se  quizera  para  si 
só  a  gloria  deste  dia,  envestio  o  inimigo  com  tan- 
ta gentileza  ,  que  foi  entre  os  seus  o  primeiro  , 
que  chegou  a  ferir  os  Mouros  ,  comettendo  ,  ou 
abrindo  com  espada ,  e  rodela  hum  esquadrão  cer- 
rado. Sustentou  o  inimigo  o  campo  na  primeira 
en vestida,  mas  naô  podendo  soffrer  o  peso  da  ba- 
talha, começou  a  relirar-se  com  desordem.  Os  nos- 
sos rompendo  de  todo  as  fileiras  turbadas,  seguiaô 
mais  ,  que  destroçavaô  os  inimigos  rotos.  Por  es- 
ta parte  se  começou  a  declarar  a  victoria  ;  mas 
Kumecaô  com  hum  grosso  batalhão  de  Mouros  , 
a  Janizaros,  fez  aos  nossos  rosto,  que  derramados  no 
alcance,  ou  desprezarão,  ou  esquecerão  a  disciplina. 

P  2 
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Aqui  esteve  D.  Álvaro  perdido  ,  porque  naô  po- 
dendo   seus  soldados   resislir  divididos  ,    hiaô  dei- 
xando  aos  inimigos  o  campo  ,  e  a  victoria  ,  sem 
que  as  vozes  de  D.  Álvaro,  e  constância  com  que 
peleijava  ^    pudesse  deter  a  huns  ,    nem  ordenar  a 
outros  ;   taô   pendente  está  do  mais  leve  accidenle 
a   fortuna  da   guerra.   Fr.   António  do  Casal  ,  de 
cujo   valor  religioso  fazem  os   Authores  memoria, 
com   hum   Crucifixo  arvorado,  começou  com  pie- 
dosas 5  e  esforçadas  razoes  ,  a  reprehender ,  e  ani- 
mar os  nossos  5  mostraudo-lhes  a  imagem  de  Cbris- 
lo  ,  (Expo-ta  outra  vez  na  Cruz  ,  a  segundas  injú- 
rias ;   aconteceo  ,   que  huma   pedra  perdida  desen- 
cravou  bum  braço  do  Crucifixo,  e  Ibo  deixou  pen- 
dente 5   mostrando-se  em  huma  mesma  perspectiva 
o  sagrado  Iransumplo  ,   aos  filhos  inclinado  ,  aos 
infiéis  cabido.   Os  nossos  cora  maior  espirito  nas 
injúrias  do  Ceo  ,  que  nas  do  Estado  ,   mostrarão 
differenie  valor  em  differente  causa,  devendo  mais 
â  offensa  de  quem  eraô  creaturas  ,  que  ao  impé- 
rio de  quem   eraô  soldados.    Subitamente  se   uní- 
laô   conformes  ,  e  recobrando  forças  ,   mais  foraõ 
os  instrumentos  da  vicloria,  que  os  authores  del- 
ia.  Rumecaô  se  retirou  desbaratado,  e  D.  Álvaro 
baralhado  com  elle ,  entrou  de  envolta  na  Cidade, 
achando  já  maior  estorvo  nos  mortos  que  cahiaô> 
que  resistência  nos  vivos ,  que  senaô  defendiaõ. 

A  este  tempo  chegou  Do  Manoel  de  Lima,  laô 
valeroso  no  mar ,  como  na  terra ;  o  qual  pela  par- 
te que  lhe  tocou  ,  rompeo  o  inimigo ,  até  se  jun- 
tar com  D.  Álvaro  ,  e  entrados  na  Cidade  ,  fi- 
zeraô  cruel  estrago  nos  JNlouros ,  que  íotos  ,  c  di- 
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"vrdidos  buscavaê  salvação  na  fugida  ,  mais  que  na 
resistência.  Jâ  o  semblante  da  guerra  mais  parecia 
saco  ,  que  batalha  ;  os  nossos  achavaõ  Mouros  , 
naô  achavaõ  inimigos  ;  muitos  mettidos  pelas  ca- 
sas roubarão  suas  mesmas  fazendas  ,  que  occulta- 
yau  ,  como  furto  á  victoría  ;  ouTos  deixavaô  as 
armas,  por  fugir  msis  ligeiros.  D.  Joau  Mascare- 
nhas entrou  por  outra  parte  na  Cidade ,  dando  nes- 
te dia  glorioso  fim  a  tau  illustre  cerco. 

O  Governador  ainda  peleijava  no  Campo,  sol- 
licito  da  victoría  dos  seus ,  certo  na  sua ,  quando 
lhe  chegou  aviso ,  que  a  Cidade  estava  já  rendida. 
Mas   Rumecaô  ,   pondo  tropeços   á   victoría  ,   tor- 
nou a  rebentar,  como  mina,  com   oito  mil  solda- 
dos ,   ordenando-se  em  forma  de  dar  ,   ou  e-perar 
nova  batalha  ;  que  era  o  poder  taô  grande  ,  que 
das  reliquias  do  seu  estrago  fez  outra  nova  guerra. 
Sahiaõ  a  este  tempo  da  Cidade  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro, e  D.  Joaô  Mascarenhas,  e  D.  Manoel  de  Li- 
ma a  congratular-se  da   victoria   com   a  Governa- 
dor, quando  víraõ  a  Rumecaô  no  campo  com  ou- 
tro  novo  exercito.   O  Governador   naõ  querendo, 
que   a   suspensão    parecesse    temor  ,    quasi  com   o 
raeímo  alento  da  primeira  batalha  cometteo  a  se- 
gunda ,   ordenando  três  esquadrões  ,  os  dous  ,  que 
buscassem    os    inimigos    peíos    lados  ,    e   elle   pela 
frente.    Nesta  ordem   cometteo  o  inimigo  ,   o  qual 
inais  desesptirado  ,•  que  constante ,  aguardou  o  pri- 
meiro Ímpeto  dos  nossos  ;    mas  como  p'^leijava  já 
tímido,   e    desconfiado,  e   os   seus  com  col)arde , 
e  forçada  obediência  lhe  assistiaõ  ,  com  leve  resis- 
tência nos  deixarão  o  campo.  Bem  que  em  todai 
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as  facções  do  cerco ,  e  da  batalha ,  se  mostrou  Ru- 
mecaô  taô  valeroso  ,  como  disciplinado ;  mas  nas 
adversidades  merece-se  melhor  ,  do  que  se  alcan- 
ça ,  a  fama. 

Abrírau-se  os  Mouros  pela  frente  ,60  Gover- 
Dador ,  á  maneira  de  rio  impetuoso,  cuja  corrente 
tudo  leva  diante,  quasi  indefesos  os  foi  desbaratan- 
do. Já  no  Campo  se  fazia  estrago  sem  batalha  ;  o* 
Mouros  pareciaõ  inimigos  na  fugida,  e  naô  na  resis- 
lencia ;  e  como  os  nossos  acomettiaô  algumas  man- 
gas ,  que  se  mantinhaô  inteiras  ,  elies  mesmos  se 
desordenavaô  por  remédio  ,  fugindo  huns  dos  ou- 
tros com  igual,  ou  mais  certo  perigo,  que  fugiaõ 
dos  nossos.  Outros,  por  naô  parecer  inimigos,  ar- 
rojavaô  as  armas,  como  instrumentos  que  nos  po- 
diau  acordar  aggravo,  ou  vingança.  Km  fim  naquel- 
la  tragedia  se  representavaô  todos  os  affectos  ,  de 
que  o  temor  se  veste.  Rumecaô  vendo  tudo  perdi- 
do, vestindo  huma  pobre  cabaya,  se  lançou  entre 
os  mortos  ,  occullando-se  á  ira ,  e  á  victoria ;  po- 
rém huma  pedra  tirada  de  mao  incerta,  o  livrou, 
com  a  morte,  do  triunfo.  Muitos  deste  homicídio 
se  fizeraõ  aulhores  ,  como  já  nos  tempos  de  G al- 
ba,  de  quem  quizerao  ser  mais  os  matadores,  do 
que  foraò  as  feridas.  E  em  nossos  dias  ,  e  nosso 
mesmo  Ueino,  vimos  também  hum  caso  nada  de- 
semelhanle. 

Advertidamente  callei  o<  casos  particulares  des- 
ta batalh.^  ,  porque  se  naõ  podem  louvar  huns  , 
sem  injúria  de  outros  ;  só  dos  Cabos  ,  e  pessoas 
maiores  demos  breve  noticia ,  por  reverencia  do  lu- 
gar ,  e  do  sangue  ,  de  mais  j  que  na  confusão  de 


LIVRO    TERCEIRO.  231 

huma  batalha,  difficultosamente  se  podem  parlicu- 
lariàar  accidenles  com  o  ri^or  da  verdade;  e  he  cer- 
to ,  que  aquelles,  a  cuja  penua  naô  escaparão  o* 
atomo5  do  caso  mais  occuho ,  ou  buscarão  soccor- 
ros  para  a  Historia ,  ou  penetrarão  o»  acontecimen- 
tos com  vista  mais  aguda.  Basta  saber,  que  taô  il- 
lustre  empreza  honrou  naquelles  tempos  nossas  ar- 
mas ,  nestes  nossa  memoria ;  e  creio ,  que  em  to- 
das as  facções  da  Ásia  ,  nos  cercos  naô  tivemos 
maior,  nas  batalhas  naô  tivemos  igual. 

O  número  do  exercito  inimigo  se  naõ  pode  ave- 
riguar ao  certo,  porque  com  estimação  desigual, 
huns  o  sobem  a  sessenta  mil,  outros  disseraõ  me- 
nos, e  nem  os  Mouros,  que  ficáraõ  cativos  soube- 
raô  formar  juizo  certo  da  gente  que  perderão.  Mas 
de  qualquer  maneira ,  foi  a  desproporção  taô  notá- 
vel de  hum  poder  a  outro  ,  que  basteu  a  dar  pelo 
Mundo  hum  espantoso  brado;  e  nas  Historias  alheas 
achamos  a  victoria  escrita  com  mais  honrado  ap- 
plauso ,  do  que  em  nossas  memorias;  e  se  a  Pá- 
tria imitara  a  gratidão  do  império  Romano  corn 
filhos  beneméritos ,  dera  a  lêr  ao  Mundo  as  obras 
de  D.  Joaô  de  Castro  em  sublimes  Estatuas,  que 
como  annaes  de  bronze ,  fossem  volumes  públicos 
a  todas  as  idades.  Naô  achamos  que  respondessem 
os  prémios  a  seu  merecimento  ,  quiçá  para  o  fa-? 
zer  maior,  o  alcançou  nesta  parte  a  desgraça  dos 
varões  excellentes  ;  logrou  porém  ,  como  premio 
de  duração  mais  larga,  a  fama  de  seu  nome.  Os 
Príncipes  da  Ásia  com  ambiciosas  mensagens  lhe 
deraô  emboras  da  victoria  ;  a  Camera  de  Goa  o 
chamou  Duque,  ou  fosse,  que  o  advertia,  ou -quo 
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o  desejava.  El  Rei  D.  Joa^  o  honrou  com  o  titulo 
de  Viso-Hei  da  índia  ,  sendo  do  Estado  quarto  em 
tempo.  Oà  outros  prémios  devia  de  os  sepultar  a 
me^ma  terra,  que  cubrio  suas  cinzas,  ficando  só  sua 
posteridade  hereditária  da  gloria  de  taõ  grande  as- 
cendente. 

Recolheo  o  Governador  os  despojos  ,  que  foraõ 
os  Keaes,  muitas  bandeiras,  e  quarenta  peças  de 
artelharia  grossa  ,  em  que  entrava  aquella  ^  que 
boje  temos  na  Fortaleza  de  S.  Giaô,  que  do  lu- 
gar ,  em  que  se  ganhou  ainda  conserva  o  nome. 
Entregou  a  Cidade  ao  saco  ,  sem  reservar  para  si 
hum  só  ferro  de  lança  ,  sempre  das  riquezas  do 
Oriente  desprezador  constante.  Desta  ,  e  outras  vir- 
tudes nasceria  affirmarem  os  Mouros,  que  fora  o 
Governador  assistido  de  algum  poder  Divino,  por- 
que sobre  o  teclo  da  Igreja  víraõ  hum  a  Donzella  9 
cujos  raios  naô  podia  soífrer  a  vista,  cujo  aspecto 
lhe  enfraquecia  os  corações,  com  que  deixavaô  as 
armas  ,  huns  tímidos  ,  outros  reverentes.  Naô  te- 
mos este  favor  do  Ceo  por  indigno  de  credito ,  se 
olhamos  a  piedade  do  General ,  a  justiça  da  causa. 
Do5  Mouros  morrerão  cinco  mil ,  em  que  cn travão 
Kumecaõ  ,  Aluca*"  ,  Accedeca"  ,  e  outros  Turcos 
de  nome;  ficáraô  seiscentos  cativos  ,  que  depois 
servirão  ao  triunfo;  dos  nossos  faltarão  trinta,  fo- 
raô  quasi  trezentos  os  feridos. 

Poucos  dias  descançou  o  Governador  nos  ócios 
fia  victoria ,  porque  entrou  logo  em  cuidados  mo- 
lestos de  reedificar,  antes  fundar,  a  Fortaleza  desde 
a  primeira  pedra  ;  obra  ,  que  a  necessidade  fazia 
precisa  ,  o  aperto  imposàivel ,  porque  as  despegas 
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de  laõ  prolixa  guerra  tinhaô  apurado  as  rendas  do 
Estado,  e  sobre  ellas  se  haviaô  feito  empenhos, 
que  só  se  podiaõ  remir  com  a  paz  de  muitos  an- 
nos;  porém  o  Governador,  sem  ^e  alar  aos  incon- 
venientes, começou  a  dar  princpio  a  nova  fabrica, 
desenhando-a*m  forma  differente,  qúe  a  antigua  : 
porque  a  juízo  de  homens  inteili^entes ,  convinha  es- 
tender o  sitio,  e  engrossar  o  muro,  fazer  os  ba- 
luartes mais  visinhos ,  e  lavrar  armazéns  para  reco- 
lher as  munições,  e  mantimentos  em  parte  enxuta, 
em  que  se  conservassem  bem  acondicionados ,  dif- 
ferentes  dos  outros  ,  que  pela  humidade  do  lerre- 
ro  corrompiaô  os  bastimentos.  Os  materiaes  naô  se 
podiao  comprar,  nem  conduzir  sem  pagas,  e  jor- 
raes ;  pedreiros ,  piões ,  e  architectos  ,  pediaõ  suas 
ferias.  Naô  tinha  o  Governador  baixellas  ,  nem 
diamantes  de  que  poder  valer-se  ,  assim  recorreo 
a  outros  penhores  ,  a  que  a  fidelidade  deo  valia, 
a  natureza  naô.  Mandou  desenterrar  os  ossos  de  seu 
filho  D.  Fernando,  para  fazer  delles  á  Cidade  de 
Goa  hum  nunca  visto  empenho  :  mas  como  a  ter- 
ra ainda  tivesse  o  corpo  mal  gastado  ,  cortou  da 
barba  alguns  cabellos ,  sobre  que  ptdio  vinte  mil 
pardaos  á  Camera  de  Goa ,  abrindo-lhe  o  amor  da 
Pátria  huma  estranha  porta ,  por  onde  naô  soube- 
raô  entrar  aquelles  fidelíssimos  Decios  ,  Curcios  , 
e  Fabios  ,  de  que  Roma  ainda  hoje  soberba  ,  de 
entre  as  ruinas  de  seu  Império  lhe  salvou  a  me- 
moria. Acompanhava  o  penhor  a  seguitite  Carta. 
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CART4  QUE  O  GOVERNADOR  D.  JOÃO 
DE  Castro  escreveo  de  Diu  a'  Cidade  de  Goa. 

«  OEríHORES  Vereadores ,  Juizes ,  e  Povo  da  mui- 
»  lo  nobre  ,  e  sempre  leal  Cidade  de  Goa  :  oi 
»  dias  passados  vos  escrevi  por  Simão  Alvares  Cí- 
y>  dadao  desta  Cidade,  as  novas  da  vicLoria ,  que 
»  me  nosso  Senhor  deo  contra  os  Capilães  dei  Rei 
»  de  Cambaya,  e  callei  na  Carlu  os  trabalhos,  e 
"»  grandes  necessidades  era  que  ficava ,  porque  lo- 
y>  grasseis  mais  inteiramente  o  prazer  ,  e  conten- 
5?  lamento  da  víctoria ;  mas  já  agora  me  pareceo  ne- 
»  cessario  naô  dissimular  mais  tempo  ,  e  dar-vos 
»  conta  dos  trabalhos  em  que  fico,  e  pedir-vos  aju- 
y>  da  para  poder  supprir,  e  remediar  tamanhas  cou- 
»  sas,  como  tenho  entre  as  mãos;  porque  eu  te- 
»  nho  a  Fortaleza  de  Diu  derribada  até  o  cimento, 
y>  sem  se  poder  aproveitar  hum  só  palmo  de  pare- 
»  de  ;  de  maneira ,  que  nao  somente  he  necessa- 
y>  rio  fabricalla  e>te  verão  de  novo,  mas  ainda  de 
»  tal  arte,  e  maneira,  que  perca  as  esperanças  el 
»  Rey  de  Cambaya  de  em  nenhum  tempo  a  poder 
»  loQíar.  E  com  este  trabalho  tenho  outro  igual , 
»  ou  superior  a  elle ,  aldemenos  para  mim  muito 
»  mais  incomportável  de  todos,  qutí  saô  as  grandes 
5>  oppressoes  ,  e  conlinuos  achaques,  que  me  da5 
??  os  Lasquerins  por  paga ,  de  que  lhes  eu  dou  mui- 
r>  ta  certeza  ,  porque  doutra  maneira  se  me  iriaõ 
??  lodos  ,  e  ficarei  s6  nesta  Fortaleza;  o  que  será 
??  occasiaO  de  me  ver  em  grande  perigo,  e  por  esse 
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V  respeito  toda  a  índia ,  como  quer  que  os  Capi- 
»  tàes  dei  Rei  de  Cambaya  com  a  gente  que  ficou 
v  do  desbarato,  estaô  em  Suna,  que  he  duas  le- 
ry  guas  desta  Fortaleza,  e  el  Rei  lhes  manda  cada 
55  dia  engrossar  seu  campo  com  gente  de  pé ,  e  de 
55  cavallo  ,  fazendo  muitas  amostras  de  tornar  a 
5?  tentar  a  fortuna,  em  querer  dar  outra  batalha  : 
55  para  as  quaes  cousas  me  he  grandemente  neces- 
»  sario  certa  somma  de  dinheiro,  pelo  que  vos  pe- 
5?  ço  muito  por  mercê  ,  que  por  quanto  isto  im- 
5?  porta  ao  serviço  dei  Rei  Nosso  íSenhor  ,  e  por 
55  quanto  cumpre  a  vossas  honras  ,  e  lealdades  , 
55  levardes  avante  vosso  antigo  costume,  e  grande 
53  virtude  ,  que  he  acodirdes  sempre  ás  estremas 
5?  necessidades  de  Sua  Alteza,  como  bons,  e  leaes 
5?  vassallos  seus  ,  e  pelo  grande  ,  e  entranhavel 
5?  amor,  que  a  todos  vos  lenho,  me  queirais  em- 
55  prestar  vinte  mil  pardaos  ,  os  quaes  vos  pro- 
5?  metto  como  Cavalleiro  ,  e  vos  faço  juramento 
5?  dos  Santos  Evangelhos  de  vo-los  mandar  pagar 
55  antes  de  hum  anno ,  posto  que  tenha,  e  me  ve- 
53  nhaõ  de  novo  outras  oppressões  ,  e  necessidades 
5)  maiores  ,  que  das  que  ao  presente  estou  cerca- 
55  do.  Eu  mandei  desenterrar  D.  Fernando  meu  fi- 
53  lho  ,  que  os   Mouros  maláraõ   nesta  F^ortaleza , 

V  peleijando  por  serviço  de  Deos ,  e  dei  liei  Nosso 
53  Senhor,  para  vos  mandar  empenhar  os  seus  os- 
53  SOS  ,  mas  acháraõ-no  de  tal  maneira  ,  que  naõ 
53  foi  licito  ainda  agora  de  o  tirar  da  lerra;  pelo 
53  que  me  naõ  ficou  outro  penhor ,  salvo  as  minhas 
55  próprias  barbas  ,  que  vos  aqui  mando  por  Dio- 
»  go  Rodrigues  de  Azevedo ;   porque  como  já  de- 
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??  veis  ter  sabido ,  eu  naô  po5suo  ouro ,  nem  pra- 
V  ta  ,  nem  movei  .  nem  cousa  alguma  de  raiz  , 
»  por  onde  vos  possa  segurar  vossas  fazendas,  só- 
»  mente  huma  verdade  secca  ,  e  breve  ,  que  me 
»  Nosso  Senhor  deo.  Mas  para  que  tenhais  por 
»  mais  certo  vossos  pagamentos;,  e  naô  pareça  a 
»  algumas  pessoas  ,  que  por  alguma  maneira  po- 
»  dem  ficar  sem  elle  ,  como  outras  vezes  aconte- 
»  ceo ,  vos  mando  aqui  huma  Provisão  para  o 
y>  Thesoureiro  de  Goa  ,  para  que  dos  rendimen- 
yy  tos  dos  Gavallos  vos  vá  pagando ,  entregando  to- 
»  da  a  quantia  que  forem  rendendo  ,  -até  serdes 
T>  pagos.  £  o  modo  que  neste  pagamento  se  deve 
»  ler  o  ordenareis  lá  com  elle.  Hei  por  excusado 
»  de  vos  affeitar  palavras ,  para  vos  encarecer  mais 
»  os  trabalhos  em  que  fico ,  porque  tenho  por  mui- 
»  to  certo,  por  todos  os  respeitos,  que  assima  di- 
»  go,  haverdes  de  fazer  nesta  parte  tudo,  e  mais 
j?  do  que  puderdes  ,  sem  entrevir  para  isso  outra 
»  cousa,  salvo  vossas  virtudes  costumadas,  e  o 
»  amor,  que  todos  me  tendes,  e  vos  tenho.  En- 
??  comendo-me  ,  Senhores ,  em  vossas  mercês.  De 
»  Diu  ,  a  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  qui- 
jj  nhentos  quarenta  e  seis.  ?? 

Chegado  o  mensageiro  a  Goa ,  lhe  respondeo  o 
Tovo  com  maior  quantidade,  que  a  pedida,  ven- 
do que  tinhaô  hum  (jovernador  taô  humilde  pa- 
ra os  rogar,  taô  grande  para  os  defender.  Remet- 
têraô-lhe  outra  vez  aquelles  honrados  penhores  , 
que  hoje  se  conservaò  em  maôs  do  Bispo  Inquisi- 
dor Geral  seu  digníssimo  neto  ,  que  os  recolheo 
em  huma  urna,  ou  pyramide  de  crystal;  assenta- 
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da  em  hurra  base  de  prnta,  na  qual  eslaô  grava- 
dos em  lorno  dislitos  difftreiíles  ,  que  fazem  de 
ac^aô  laô  illustre ,  erigenhosa  memoria,  ficando  aos 
successores  de  sua  casa  esie  honrado  depotilo,  co- 
mo para  fazer  hereditárias  as  virtudes  de  D.  Joaõ 
de  CíiSlro.  Levarão  es  portadores  do  dinheiro  a  Car- 
ta que  se  segue. 

CARTA  DA  CAiMERA  DE  GOA,   : 

EM    REPOSTA    DA    DO    GoVERNADOR. 


«  Illustkissimo  5  e  Excellerle  Capitão  Geral,  e 

»  Governador  da  Índia,  pelo  muilo  Alto,  muito 

»  Toderoso  ,   e   muilo   Excellenle   Príncipe  el  Rei 

»  ÍSosso  Senhor.  Diogo  Rodriaues  de  Azevedo  che- 

»  gcu  a  esta  Cidade  segunda  feira  seis  dias  do  mez 

r  de  Dezembro,  e  o  dia  seguinte  deo  em  Camera 

??  huma  Carla  de  Sua  llluètrissima  Senhoria  ,  que 

»  foi  lida  com  muilo  prazer  ,  e   grande  conlenta- 

??  mento ,  por  sabermos  de  &ua  saúde ;  a  qual  boa 

??  nova  sempre  queríamos  saber,  e  muito  melhores 

»  lhe  desejamos :  e  por  ella  a  Cidade ,  e  todo  este 

5J  Povo  em   geial  ,  e  em  especiíl  ,  damos  muitas 

??  graças  a  Nosso  Senhor,  e  temos  certa  esperan- 

»  ça  em  Nossa  Senhora   Virgem  Maria  Madre  de 

n  Deos  nossa  advogada  ,  que  tendo  os  Povos  da  In- 

«  dia  a  Y.  Senhoria  lUustrissim.a  por  seu  Duque,  e 

»  Governador,  que  em  nossas  affrontas,  e  traba- 
»  lhos  nunca  careceremos  de  ajudas  divinaes,  poc 
»  merecimento  de  seu  catholico,  e  modesto  viver, 
"  e  auto,  e  obras  à^i  muitas  louvadas  virtudes;  e 
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»  com  esla  esperança  vivemos  em   novo  repouso  ^ 
»  porque  a  presente,  e  gloriosa  victoria,  que  por 
»  seu   prudente  conselho,  e  grande  esforço,  e  ca- 
»  vallaria  venceo  ,  e  descercou  a  Fortaleza  de  Diu  , 
»  e  desbaratar,  e  destruir  o  poder  dei  Uei  de  Cam- 
»  baya ,  com  mais  outros  vinte  mil  homens  Mou- 
3?  ros ,  Turcos,   Rumes,  Corações,  e  Christãos  re- 
5?  negados  da  Fé  de  nosso  Senhor,  Alemães,  Ve- 
?)  nezianos ,  Genovexes,  Francezes ,  e  assim  d'ou- 
?>  trás  muitas,  e  diversas  Nações,  dos  quaes  graô 
9>  parte  delles  foraô  mortos  a  ferro  de  lança ,  e  es- 
j?  pada ,  de  que  a  Cidade  tem  certeza  de  pessoas  de 
39  bem,  que  de  vista  foraô  presentes;  os  quaes  bons 
»  serviços  nos  mostrao  claros  sinaes,  que  ao  dian- 
»  te,  prazendo  a  Nosso  Senhor,  e  a  seu  amparo, 
»  nao   temeremos  outros  trabalhos,  que  de  futuro  , 
??  se  apresentaô  do  próprio  Rei  de  Cambaya  com 
5?  outro   novo  poder  ,   e  outros   Reis  ,  e  Senhores 
55  nossos   comarcãos  ,   e   os   de  toda  a  índia  ,   sao 
59  de  certo   inimigos  nossos  ,  e  de  muitas  inimiza- 
»  des  ,    além    de    serem   infiéis  inimigos  de   nossa 
59  Santa    Fé  Catholica,  dos  quaes  huns ,  e  outros 
93  naô  temos  segura   nem  firme  paz  ,  antes  temos 
99  sinaes  de  falsitó ,  e  enganosas  amizades.  E  quan- 
99  to  ao   empréstimo  que  em  nome  dei  Rei  Nos- 
99  so  Senhor  nos  manda  pedir,  responde  a  Cidade j 
99  que   os   moradores   faiemos  de  presente  ,   e  sem- 
99  pre  que  cumprir,  servirmos  Sua  Alteza  com  as 
99  fazendas,  e   vidas,  e  com  as  almas.  E  porque  a 
99  tenção  da  Cidade,  e  de  todos  he  servir  Vossa  11- 
99  lusirissima  Senhoria,  havendo  respeito,  que  o  lai 
»  empréstimo  cumpre  muito  ao  strviço  dei  KeiNos- 
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»  80  Senhor ,  cuja  a  Cidade  he ,  e  todos  somos  , 
r  com  muita  diligencia  ,  e  cuidado  daqutlle  dia, 
»  que  Diogo  Kodrigues  de  Azevedo  deo  o  reca- 
»  do  ale  o  faz^  desta  ,  que  saõ  vinte  e  sete  de 
V  Dezembro  5  se  ajuntarão  vinte  mil  cento  quareií- 
?9  la  e  seis  pardaos ,  e  huma  tanga,  de  cinco  tan- 
5?  gas  o  pardao,  os  quaes  emprestou  esta  Cidade, 
??  a  saber  Cidadãos,  e  o  Povo,  e  assim  os  Brame>- 
5?  nes  mercadores  ,  gameares  ,  e  ourives.  E  escre- 
>?  vemos  em  certo  a  V.  Senhoria  que  esta  Cidade, 
r  e  os  honrados  moradores  pelo  servir,  temos  obri- 
r  gaçaõ  de  pôr  as  vidas,  e  as  fazendas  com  melhor 
»  vontade  do  que  o  faremos  por  nossas  próprias  hon- 
??  ras  ,  e  interesses.  E  quanto.  Senhor,  aos  penhores 
J5  C|ue  nos  manda,  a  Cidade,  e  moradores  «os  temos 
»  por  aggravados  de  V.  Senlioria  ler  taô  pouca  con- 
j?  fiança  em  nós ,  e  em  nossas  lealdades ,  que  para 
v>  cousa  que  tanto  cumpria  ao  serviço  dei  Kei  Nos- 
»  so  Senhor ,  e  a  seu  Estado  Real ,  nao  eraõ  neces- 
»  sarios  tac)  honrados  ,  e  illusires  penhores  ,  por- 
??  que  nossa  lealdade  nos  obriga  ao  serviço  dei  Kei , 
»  e  a  presente  necessidade,  e  depois  disso  as  obri- 
»  gaçoes  em  que  somos  ,  e  a  grande  affeiçao  ,  e 
?>  muilo  amor  que  V.  Senhoria  tem  a  esta  Cidade, 
y>  e  moradores;  e  por  el!o,  e  tudo  o  mais  que  nes- 
>?  te  caso  lhe  sentimos ,  lhe  beijamci»  as  màos ,  ero- 
>?  gamos  a  Nosso  Senhor,  que  lhe  dè  perfeila  sau- 
5>  de ,  e  o  prospere  de  muiia  honra,  e  grandes  vi- 
»  ctorias  contra  os  inimigos  de  nossa  Santa  Fé.  E 
w  todavia  ,  Senhor  ,  Diogo  Rodrigues  de  Azevedo 
»  lhe  torna  a  levar  os  seus  penhores;  e  assim  lhe 
»  levaô  elle,  e  Barlholomeo  Bispo ,  Procurador  da 
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»  Cidade  ,  o  dito  dinheiro,  que.  lhe  a  Cidade,  e 
»  Povo  delia  emprestarão  de  sua  boa,  e  livre  von- 
r>  tade.  E  assim  lhe  levaõ  mais  a  provisão,  que  cá 
j)  mandou  para  o  Thesoureiro  pagar  o  dito  dinhei- 
?í  ro  ,  e  lhe  pedem  por  mercê  que  tudo  acceite, 
»  como  de  leaes  vassallos  ,  que  somos  a  el  Rei 
?>  Nosso  Senhor,  e  a  V.  Senhoria  mui  obrigados, 
7)  Escrita  em  Camera ,  a  S7  de  Dezembro  de  1547. 
»  E  eu  Luiz  Tremessaô  Escrivão  da  Camera  o  man- 
??  dei  escrever  ,  e  sohscrevi  por  licença  que  para 
??  ello  tenho.  Pêro  Godinho.  Joaõ  Rodrigues  Paes. 
V)  Ruy  Gonçalves.  Ruy  Dias.  Jorge  Ribeiro.  Bar- 
??  tholomeo  Bispo.  » 

Continuava  a  obra  da  Fortaleza  com  tanto  gos- 
to  dos  Officiaes ,  e  jornaleiros,  que  crescia  sem  tem- 
po ,  sendo  tao  pontuaes  as  pagas  dos  servidores , 
e  soldados  ,  que  haviaô  ,  que  só  para  o  Governa- 
dor estava  o  Estado  pobre.  Além  do  empréstimo 
da  Cidade ,  lhe  enviarão  as  donas ,  e  donzellas  em 
hum  cofre  a  pedraria ,  e  jóias ,  com  que  a  fraque- 
za feminil  serve  ao  poder ,  e  á  vaidade  :  offerta  de 
que  naô  podiaõ  esperar  retribuição  ,  ou  usura  :  don- 
de se  vè  ,  quanto  melhor  servidas  saô  dos  Povos 
as  virtudes ,  que  as  tyrannias  dos  Regentes. 

Ordenou  a  D.  Manoel  de  Lima,  que  com  trin- 
ta navios  avistasse  os  lugares  da  Costa  de  Cambaya, 
e  05  abrazasse  todos,  mostrando  ao  Sollaô,  que  a 
"vingança  nau  acabara  na  victoria  ;  porém  que  na 
Cidade  de  Goga  naô  entrasse,  por  ter  aviso,  que 
a  ella  se  recolhera  toda  a  gente  que  escapou  da  ba- 
talha. D.  Manoel,  a  quem  ainda  esperava  a  fortu- 
na por  aquelia  enseada ,  se  foi  correndo  a  Costa ;  e 
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a  poucos  diaí  de  viagem  lhe  sobreveio  hum  tem- 
poral taò  rijo,  que  o  levou  a  necessidade  da  tor- 
rneiila  a  demandar  abrigo  no  mesmo  porto  ,  que 
pela  inslrucçaô  lhe  fora  prohibido.  Os  da  Cidade, 
como  ainda  tinha-"  presente  a  imagem  do  passado 
perigo ,  tanto  que  víraô  as  mesmas  armas ,  de  que 
estavaõ  cortados,  desemparáraõ  a  Cidade,  assim  oi 
soldados,  como  a  gente  popular,  e  inútil,  fugin- 
do para  o  serlaõ  com  igual  desacordo.  Estava  an- 
corada no  porto  huma  náo  de  Mouros  ,  que  era 
do  Zamaluco  ,  bom  correspondente  do  Estado  ,  o 
qual  vendo  a  fugida  dos  Mouros  ,  começou  a  ca- 
pear aos  nossos  ,  para  que  dessem  na  Cidade.  D, 
Manoel,  naô  entendendo  o  sinal  do  navio,  pare- 
ceo-lhe  que  de  confiado  o  chamava  á  peleija  ,  e 
pondo-se  logo  em  armas  colérico  ,  e  impaciente ^ 
notou  ,  que  a  Cidade  se  despejava ,  e  o  miserável 
Povo  corria  coroo  hum  tropel  confuso  a  demandar 
huma  pequena  serra ,  que  lhe  ficava  á  vista  ,  cren- 
do,  que  a  distancia,  e  aspereza  do  sitio  os  livraria 
da  invazaõ  dos  nossos,  Conheceo  D.  Manoel  o  in- 
tento com  que  lhe  capeava  o  navio  ,  e  perplexo 
entre  a  occasiao  ,  e  a  obediência,  pòz  o  caso  em 
conselho  :  e  como  entre  os  soldados  de  valor ,  he 
sempre  o  brio  o  primeiro  interprete  das  ordens  , 
voláraô,  que  se  entrasse  a  Cidade,  porque  a  ins- 
lrucçaô do  Governador  naô  podia  comprehender 
todos  os  accidenles  ,  o  qual  se  estivera  presente, 
fora  o  primeiro  que  saltasse  em  terra.  Seguio  logo 
a  execução  o  conselho.  Entrou  D.  Manotl  a  Cida- 
de quasi  sem  resistência  ;  o  saco  dos  soldados  foi 
grande  ,  e  o  que  desprezou  a  cobiça  ,  se  entregou 

(4 
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ao  fogo  5  que  abrazou  fazendas  ,  e  edifícios  :  foi 
o  damno  maior  do  que  a  victoria.  Cativou  D.  Ma- 
noel Ires  Bancanes  ,  dos  quaes  soube  que  toda  a 
genle  se  salvara  em  lium  lugar  da  serra,  que  fica- 
va em  pequena  distancia  :  determinou  assalialloj 
porá  que  aos  fugitivos  ,  e  oppostos  ,  igualasse  o 
casligo.  Foi  amanhecer  sobre  o  lugar,  levando  os 
Baneanes  por  guia>,  forçados  com  miserável  neces- 
sidade a  entregar  os  filhos,  e  parentes;  e  os  que 
se  imagina vaô  no  abrigo  do  serlaõ  ,  seguros  ,  vi- 
raô  primeiro  sobre  si  a  espada,  que  vissem  o  ini- 
migo. Naô  fez  o  estrago  diíferença  de  causa  a  cau- 
sa ,  de  pessoa  a  pessoa ;  naluraes ,  e  estrangeiros ) 
culpados  ,  e  innocenles  pagáraô  com  as  vidas  o  de- 
licio ,  ou  próprio ,  ou  alheio.  Das  pessoas  passou 
á  religião  a  injuria  ;  dentro  dos  Pagodes  mandou 
«•nforcar  a  muitos,  que  na  vaidade  de  suas  supers- 
tições he  culpa  inexpiavel.  Degollou  os  gados  do 
contorno  ,  salpicando  as  Mesquitas  com  o  sangue 
das  vaccas  ,  animal  ,  que  como  deposito  das  al- 
iDíis ,  veneraò  com  culto  abominável. 

Embarcado  D.  Manoel  de  Lima,  tornou  a  cor- 
tar a  enseada  ,  onde  se  vio  perdido  sem  tormen- 
ta ,  porque  o  fluxo  e  refluxo  das  ondas  he  taô 
impetuoso,  que  basta  a  destroçar  os  navios.  Pas^- 
do  mais  adiante,  houve  vista  da  Cidade  de  Gan- 
dar  ,  povoada  de  Mercadores  Gentios  ,  rica  pelo 
commercio  ,  e  fraca  pelos  habitadores.  Esta  foi 
jia  primeira  envestida ,  rendida,  e  abrazada,  sen- 
do, que  eiítregavaô  os  naturaes  as  fazendas  como 
preço  das  vidas,  que  naô  pudéraô  salvar  oppostos, 
iiem  reiididos  ;    porque  a  ira  ,  ou  deshumanidade 
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dos  soldados ,  antes  buscava  o  sangue ,  que  os  des- 
pojos. iVJuitos  outros  lugares  da  enseada  destruio^ 
durando  nas  cin^:as ,  e  ruínas  muitos  annos  as  me- 
morias do  eslrago  :  e  os  naturaes  ,  que  sobrevi- 
verão ás  misérias  dos  outros  ,  se  recolherão  ao  in- 
terior do  Reino  ,  onde  com  segura  pobreza  enlre- 
tinhaô  os  vidas. 

Deo  D.  Manoel  volta  a  Diu  ,  onde  achou  o 
Governador  entre  os  materiaes  da  nova  fabrica,  a 
cuja  vista  crescia  o  edifício.  Desejava  deixar  a  For- 
taleza em  defensa,  porque  o  chamavaô  a  Goa  dif- 
íerenles  negócios.  Porém  D.  Joaô  Mascarenhas  j 
ou  cansado  ou  satisfeito  dos  trabalhos  do  cerco  j 
fez  dei xaçaô  da  Praça,  sem  acabar  o  tempo,  que- 
rendo" aquelle  anno  vir  ao  Reino  lograr  ta5  mere- 
cida fama.  Quizéra  o  Governador  dissuadillo,  te- 
mendo 9  que  ninguém  lhe  acceitasse  a  Fortaleza  , 
porque  com  a  víctoria  ,  e  alteração  do  commer- 
cio,  faliavaô  os  estímulos  da  honra,  e  do  provei- 
to ,  que  saõ  os  maiores  incentivos ,  de  que  os  ho- 
mens se  vencem.  Porém  D.  Joaô  Mascarenhas  re- 
soluto a  passar  ao  Reino  nas  náos  de  Lourenço  Pi- 
res de  Távora,  obrigou  ao  Governador  a  que  bus- 
casse Capitão  para  a  Praça,  que  já  alguns  Fidalgos 
lhe  haviaô  engeiíado,  aborrecendo  lugar  de  tantas 
víctorias  ,  quiçá  peio  perigo  que  tem  succeder  a 
varues  cxcellentes  :  porém  D.  Manoel  de  Lima  , 
ou  por  complacência  do  Governador ,  ou  confian- 
ça de  si  mesmo  ,  se  offereceo  para  ficar  na  Pra- 
ça, /  ?^ J    ^i 

Entretanto  o  Governador  f^e  aprestara  para  nas*^ 
àttr  a  Goa  5  mandou  António  Moniz  Barreto  com 

Q  ^ 
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alguns  navios  a  esperar  as  náos  de  Cambaya,  que 
por  intelligencias  secrtías  sabia  9  que  haviaô  de 
visitar  a  costa  de  Pór ,  e  Mangalór;  as  quaes  elle 
encontrou  ,  rendeo  ,  e  trouxe  a  Diu  ,  cujas  fa- 
zendas ajudarão  a  reparar  as  despezas  do  Estado. 
£1  Rei  de  Cambaya  com  o  sentimento  de  tantas 
perdas  rebentou  em  huma  vingança  barbara  9  man- 
dando matar  dous  prisioneiros  nossos  innoeentes , 
que  do  tempo  da  guerra  lhe  ficáraô  cativos,  \in- 
gando-se  de  taô  grandes  injúrias  em  sombras  laô 
pequenas.  . 

Concluidos  os  negócios  de  Diu  ,  começou  a  for- 
tuna a  sobresallar  o  Estado  com  novos  acciden- 
tes.  Teve  o  Governador  duplicados  avisos  de  Or- 
muz 9  que  os  Turcos  com  crescido  poder  tinhaô 
lançado  de  Baçcrá  a  Mabamet  As-Enam  ,  fiel  ami- 
go do  Estado,  o  qual  chamava  nossas  armas,  pa- 
ia com  forças  auxiliares  re^i8ti^  ao  commum  inimi- 
go. Viaô-se  naõ  de  longe  os  perigos,  e  as  conse- 
quências ,  que  resultavaô  de  taô  roim  visinho  , 
com  quem  apenas  podíamos  caber  no  mundo  , 
quanto  mais  no  Estado.  Ponderava-se  a  importân- 
cia de  Baçorá  ,  como  fundamento  lançado  para 
cousas  maiores  :  de  cujo  sitio  daremos  huma  breve 
noticia.  He  Baçorá  Povoação  de  quatro  mil  visi- 
nhos ,  situada  na  Arábia  Félix,  em  altura  de  vin- 
te e  quatro  gráos  para  a  banda  do  Norte;  nparta- 
se  do  rio  Eufrates  em  pequena  distancia.  Distará 
da  Fortaleza  de  Ormuz  duzentas  léguas ,  de  Baby- 
lonia  pouco  mais  de  quarenta.  De  Ormuz  a  ella  se 
jjavega  ao  longo  da  costa  pela  parle  da  Pérsia ,  por 
ler   melhores  surgidouros  ,   e  a^juadas.  A  Ilha  he 
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povoada  de  Mouros  opposlo»  aos  Turcos  $  por  se- 
rem (ainda  que  cultores  de  Mafamede)  differentes 
na  crença,  porque  se<^em  os  riios,  e  ceremonias 
do  Persa,  a  quem  dá  a  beber  o  Demónio  as  abo- 
minações de  iMafoma  em  vasos  differentes.  Aqui 
se  fortificarão  os  Turcos  ,  e  começarão  a  ganhar 
os  Arábios  visinhos  ,  huns  com  as  armas  ,  outros 
com  benefícios,  criando  em  Baçorá  novo  Príncipe, 
que  como  descendente  de  seus  antigos  Reis,  seria 
aoi  Arábios  grato  ,  e  aos  Turcos  fiel ;  liberalida- 
de, com  que  mostravaô  entrar  com  semblante  de 
amigos  ,  escondendo  a  ambição  de  Senhores,  A 
justiça  deste  ,  que  os  Turcos  saudarão  por  Rei , 
escrevem  outros  em  dilatadas  letras  ,  cuja  relação 
deixo  ,  por  ser  ao  gosto  importuna  ,  e  alhea  da 
Historia. 

Resolveo  o  Governador  despachar  a  D.  Manoel 
de  Lima  para  a  Fortaleza  de  Ormuz  ,  que  pela 
morte  de  D.  Manoel  da  Sylvelra  lhe  cabia  ,  to- 
mando a  obrigação  da  guerra  com  os  Turcos ,  co- 
mo pensão  da  Praça  ,  ficando  outra  vez  a  Forta- 
leza de  Diu  ,  como  pedra  reprovada  dos  que  a  edifi- 
cava5  ,  porque  naõ  havia  Fidalgo  ,  que  quizesser 
ficar  com  o  trabalho  da  fortificação  ,  havendo  D, 
Joaõ  Mascarenhas  levado  as  honras  do  perigo.  Naô 
sei  se  as  cousas  da  índia  correm  hoje  por  esta  opi- 
nião. O  Governador  se  molestava  de  que  lugar  de 
tantas  viclorías  ficasse  taõ  aborrecido.  O  que  en- 
tendido por  D.  Joa5  Mascarenhas  ,  se  lhe  offereceo 
para  ficar  aqurlle  Inverno  na  Praça  ;  cousa  que  o 
Governador  estimou  sobre  modo,  dizend>ihe,  que 
em  quanto  a   Fortaleza  estava   imperfeita  j  a  fa« 


24è   VIDA  DE  D.  JOAÕ  DE  CASTRO  , 

ma  de  seu  nome  serviria  de  muro.  E  porque  se 
Teja  quaô  fácil  era  este  grande  Varaô  em  aulhori- 
sar  hoiíras  albeas,  referirei  a  Carta  que  escreveo  a 
seu  filho  D.  Álvaro  ,  quando  entendeo  que  D. 
Joaõ  Mascarenhas  iria  a  Goa  para  passar  ao  Reino, 
«  Lá  vai  o  Senhor  D.  Joaô  Mascarenhas,  tal  qual 
»  os  Mouros  ,  e  Gentios  confessaô  ;  e  eu  ,  que 
»  sou  bom  Christaô  ,  faço  a  mesma  confissão  de 
»  seu  esforço  ,  porque  em  todas  as  batalhas  o 
»  achei  sempre  a  meu  lado.  Vai-se  embarcar  para 
»  o  Reino  ,  rogo-vos  muito  ,  que  lhe  façais  o 
»  mesmo  tratamento  ,  que  a  minha  pessoa  ,  e 
??  naô  consintais  que  tome  outra  pousada ,  senaô  a 
?5  vossa  ;  porque  além  de  elle  o  merecer  ,  espero 
»  em  JDeos,  que  tornará  muito  cedo  a  estas  par- 
?5  tes  f  a  emendar  meus  descuidos.  ??  Também  es- 
creveo a  el  Rei  largamente  sobre  os  merecimentos 
dos  homens ,  de  si  nao  fallou  nada ,  mostrando-se 
agradecido  aos  serviços  de  todos ,  e  só  aos  seus  in- 
grato. 

Concluídas  as  cousas  de  Diu  ,  deixou  o  Go- 
vernador a  D.  Jorge  de  Menezes  com  seis  navios  y 
para  que  andasse  o  resto  do  Verão  na  enseada  de 
Cambaya  ;  e  mandou  lançar  pregão  em  todos  os 
lugares  confinantes,  que  todos  os  Mouros,  e  Gen- 
tios pudessem  tornar  a  povoar  a  Ilha ;  porque  de- 
baixo de  sua  justiça  estariaô  as  pessoas  ,  e  com- 
mercios  seguros,  gozando  da  paz,  e  liberdade  an- 
tiga :  e  como  a  verdade  recebe  credito  do  valor  ^ 
tornarão  os  Gentios  a  buscar  assim  o  abrigo  de  nos- 
sas armas  ,  como  de  nossas  leis  ,  vindo  cópia  de 
Mercadores  ^  e  visiuhos  a  engrossar  o  trato  j  ha- 
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vendo  por  mais  segura  a  paz  ,  que  começava  no, 
limites  da  guerra. 

Embarcou-àe  o  Governador  para  Goa  ,  onde  o 
eàpcrava  o  applauso  universal  das  gentes  ,  com« 
éccos  articulados  da  victoria.  Chegou  a  tomar  por- 
to ,  em  breves  dias ,  onde  vieraõ  a  visitallo  ao  mar 
o  Bispo,  Capitão  Mór,  e  Regentes,  pedindo-lhe 
se  detivesse  em  Pangim  ,  em  quanto  a  Cidade  dis- 
punha o  triunfo,  com  que  o  queria  receber,  por- 
que naô  reputasse  o  Mundo  aquelle  Povo  por  bár- 
baro ,  ou  ingrato  ;  que  triunfo  taõ  merecido  naô 
era  ambição  da  pessoa ,  mas  gloria  do  Estado ;  que 
das  victorias  levavaô  os  Reis  o  fructo ,  os  vassallos  a 
fama  ;  que  bem  podia  desprezar  o  premio  j  sem 
engeitar  a  memoria. 

Deixou-se  o  Governador  vencer  deste  agrado  do 
Povo  ,  como  quem  naõ  podia  desprezar  as  hon- 
ras do  triunfo,  sem  injúria  dos  que  lho  ajudarão  a 
merecer ;  nem  pòr  limite  ás  alegrias  populares  em 
ódio  da  prosperidade  de  todos  ,  de  cujas  demons- 
trações festivas  tinhaõ  na  fortuna  desculpa  ,  nos 
Césares  exemplo.  Para  os  quinze  de  Abril  de  qua- 
renta e  sete  se  destinou  o  dia  do  triunfo,  primei- 
ro ,  e  ultimo  ,  que  vírao  nossas  armas ,  costuma- 
das a  lograr  fama  sem  gloria.  Fabricou  a  Cidade  no 
Bazar  de  Santa  Catharina  hum  espaçoso  cães ,  cu- 
jo material  cobriao  varias  alcatifas.  Rasgou-se  a 
porta  da  Cidade  até  o  alto  do  muro,  como  que  se 
mostravaô  as  pedras  humildes  ,  ou  gratas.  Era  a 
tapeçaria  das  muralhas  de  custosos  brocados.  A 
grandeza  naô  podia  sobir  a  mais  ;  o  gosto  naô  se 
coji tentava  ooin  menos.   Em  partes  era  o  adorno  de 
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diversos  veludos  ,  para  que  o  ouro  servisse  á  ma- 
gestade  ,  as  cores  ao  deleite.  Na  portada  se  viaò 
douà  leões  dourados  ,  sustentando  em  huma  ,  e 
outra  tarja  as  Roelas  dos  Castros  sempre  illustres, 
agora  triunfantes.  Junto  ao  cães  corria  hum  dilata- 
do bosque  de  arvoredo  ,  que  com  interrompidas 
sombras  mitigava  o  calor  ,  sem  occultar  o  dia, 
Via-se  o  mar  cuberto  de  náos,  e  galeões,  de  fus- 
tas, e  almadias ,  que  das  Ilhas  visinhas  concorre- 
rão ,  todas  embandeiradas  ,  e  alegres.  Estava  no 
terreiro  do  Paço  huma  Fortaleza,  desenhada  pela 
planta  de  Diu  ,  e  dentro  algumas  bombardas  car- 
regadas sem  bala  ,  e  outros  instrumentos  de  fo- 
go ,  com  que  figuravaô  huma  representação  ale- 
gre dos  passados  horrores.  Na  mesma  Fortaleza  se 
escondiaô  curiosas  danças,  que  com  acordadas  vo- 
zes canta vaô  ao  Governador  louvores  a  números  ata- 
dos, deleitando  o  ouvido  na  harmonia,  o  juízo  na 
letra.  O  concerto  das  ruas  ,  como  para  dar  a  co- 
nhecer a  opulência  do  Oriente  ;  as  telas  de  la- 
vores ,  por  usuaes  ,  se  olhavaò  com  desprezo.  As 
galas  dos  moradores  ,  taes  ,  e  tantas  ,  que  pare- 
cia, que  triunfava  o  Povo.  Nem  seria  menos  dos 
ânimos  o  applauso  ,  se  os  corações  se  víraô  ,  pois 
eraõ  demonãtrações  voluntárias  de  naturaes  affe- 
ctos. 

Abalou  o  Governador  de  Pangim  em  huma  ga- 
leota  ,  cujo  adorno  a  fazia  differente  das  outras  ; 
levava  comsigo  os  Fidalgos  velhos ,  que  o  acompa- 
nhavaõ  na  jornada ,  igualmente  parciaes  na  gloria  , 
e  no  perigo.  Hiaõ  diante  os  galeões  da  armada  ,  a 
quem  seguiaõ  as  embarcações  de  remo  com  as  vé- 
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las  iqidas  nos  palancos,  e  todos  navegando  assom- 
brados com  o  verdor  de  differenles  vamos  ,  pare- 
cíaò  da  terra  hum  bosque  tremulo  ,  huma  Cidade 
errática.  Looo  que  avistarão  a  Fortaleza  ,  lhe  de- 
raõ  huma  taô  temerosa  salva,  que  a  guerra  pare- 
cia real,  mais  que  apparente;  como  contraposta  lhe 
respondeo  a  artelharia  de  terra  ,  com  tal  horror  , 
que  os  sentidos  naô  conheciao  differença  da  bata- 
lha ao  triunfo.  Para  dar  passo  á  galeota  do  Gover- 
nador, se  abrio  a  armada  Ioda.  Vinha  custosamen- 
te trajado,  dando  o  que  era  seu  ao  tempo,  ves- 
tindo naô  menos  airosamente  as  galas  ,  do  que 
Yeslia  as  armas.  Trazia  huma  roupa  Franceza  de 
selim  carmezim  com  troçaes  de  ouro  ,  que  lhe  to- 
mavaô  os  golpes  ,  e  como  quem  naô  queria  per- 
der memorias  de  soldado  ,  vestia  huma  coura  de 
laminas  assentada  em  brocado  com  seus  tachões  de 
prata,  gorra  com  plumas,  mostra vaò  ouro  as  guar- 
nições da  espada.  No  cães  o  esperavaõ  os  Cabos  da 
milícia,  Nobreza,  e  Regimento  da  Cidade,  com 
os  quaes  entrou  a  primeira  porta ,  onde  hum  Verea- 
dor na  lingua  Latina  lhe  orou  discretamente,  dis- 
correndo ,  como  por  beneficio  de  seu  valor  tínha- 
mos humilhado  o  mais  soberbo  Sceptro  do  Oriente, 
cujas  ruínas  seriaõ  de  sua  fama  os  elogios  maiores ; 
que  agora  tinha  Portugal  seguro  o  Estado,  em  seus 
braços  segunda  vez  nascido  ,  cujas  armas  serviaô 
tanto  á  Fé,  como  ao  império,  obrando,  que  em 
taô  remotas  partes  se  ouvissem  o»  brados  do  Evan- 
gelho ;  que  agora  os  Mouros,  e  Gentios  creriaõ, 
que  naõ  podia  deixar  de  ser  Deos  grande,  o  Deos 
de  tantas  viclorias ;  que  ainda  depois  de  idades  lar- 
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gas  no  Oriente  raostráriaô  com  o  dedo  os  navegan-» 
les  o  lugar  da^  batalha ,  ficando  poj;  tradição  o  es- 
trago de  Cambaya  de  Náçaô  a  Naçaô ,  de  Reino  a 
Reino;  que  os  pais  o  contariaõ  aos  filhos,  ainda 
sobresaltados  na  memoria  dos  perigos  passados ;  que 
jà  nossas  bandeiras  jçloriosamente  enroladas  pode- 
liaô  descançar  no  templo  da  paz  ,  aberto  o  da 
victoria.  Sobre  os  accidentes  de  seu  Governo ,  dis- 
correo  largamente  ,  parecendo  ao  Povo  ,  que  an- 
tes abbreviava ,  que  encarecia  suas  virtudes ,  maio- 
res na  consideração  dos  estranhos ,  do  que  em  nos- 
sos elogios.  Rematou  a  oração  na  suavidade  de 
músicos  instrumentos  ,  differentes  ,  e  acordes.  Lo- 
go se  desparáraô  algumas  peças  cujas  balas  eraõ 
limpes  diversos ,  que  cahindo  em  pequena  distancia  > 
foraô  á  gentalha  do  Povo  convite,  inda  que  arre- 
batado 9  alegre.  Os  Vereadores  da  Cidade  9  rece- 
berão ao  Governador  com  paleo ,  e  logo  hum  Ci- 
dadão de  authoridade  ,  inclinado  ,  e  reverente  lhe 
tirou  a  gorra  da  cabeça  ,  pondo4he  nella  huma 
coroa  triunfal ,  e  na  maõ  huma  palma.  Diante  ca- 
minhava o  Custodio  dos  Religiosos  Franciscos  com 
o  Crucifixo  9  que  levou  na  batalha  ,  e  o  braço 
desencravado ,  e  pendente  ;  (  sinal  com  que  já  de 
laô  longe  aquella  Magestade  Divina,  nesta,  e  na- 
quella  idade  nos  assegura  os  Reinos  ,  e  as  viclo- 
rias.  )  Seguio-àe  a  bandeira  Real  de  nossas  Qui- 
nas ,  olhadas  com  admiração  nova  de  Mouros ,  e 
Gentios.  Logo  os  estandartes  de  Cambaya  arrasta- 
dos á  vista  de  Juzarcao ,  e  outrus  Capitães  mania- 
tados ,  que  repiesentavaô  a  tragedia  de  sua  fortu- 
na;  a  elltís  lastimosa  j  a  nós  alegre.  Víraõ-se  sei^- 
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cenlos  prisioneiros  arrastrando  cadeas ;  Iraz  elles  as 
peças  de  campanha,  cora  varias,  e  nunierosa.  ar- 
mas. A5  damas  das  janellas  banhavao  ao  triunfa- 
dor em  aguas  dcslilladas  de  aromas  differenies  Os 
officiaes,  que  tratavaô  o  ouro  ,  ou  preciosas  dro- 
eas  lhe  vinhaõ  a  offerecer  voluntários  tributos, 
sendo  a  igualdade  dos  ânimos,  outra  cousa  maior 
que  o  triunfo.  Os  Templos  adornados,  e  abertos, 
^e  mostravaô  benévolos  ,  e  gratos.  Tsesta  forma 
cheffou  a  visitar  a  Cathedral  Metropoh  do  Orien- 
te ,  onde  o  Bispo  ,  e  Clero  o  receberão  com  o 
Hymno  :  Te  Deum  laudamus.  Entrado  na  íse,  re- 
conhcceo  com  piedosas  of ferias  ao  Aulhor  das  vi- 
ctorias  ,  e  por  ser  jà  tarde  com  abbreviadas  cere- 
monias  se  recolheo  aos  Paços  ,  naô  cabendo  a  ma- 
gestade  do  triunfo  nas  horas  de  hum  só  dia. 


L  I  V  R  o    IV. 

ARGUMENTO. 

Alguns  Religiosos  Franciscos  passao  aCeilaô.  Pre- 
gão a  Fé  em  Candea ,  e  el  Rei  se  inclina  a  ella. 
Mostra  inconstância.  Os  Religiosos  o  animaõ.  Sua 
resolução.  O  Governador  zela  e»taconversaõ,e  man- 
da a  isso  António  Moniz.  Sitio,  e  fortificação  de  Bar- 
roche.  Trato  dos  Moradores.  Madre  Maluco  a  senho- 
rea.  D.  Jorge  entra  de  noite.  Poem-lhe  fogo.  Toma 
delia  o  appellido.  Acode  o  Maluco  tarde.  O  Rei  de 
Cotia  dissuade  ao  de  Candea  da  conversão ;  o  de  Can- 
dea consente  nisto.  Viagem  de  António  Moniz.  Che- 
ga a  Candea,  acha  tudo  trocado.  Trata  voltar-se.  He 
comeltido  dos  inimigos.  Trabalhos  que  passa.  Pru- 
dência com  que  modera  os  seus.  Esforço  com  que 
peleija.  Retira-se.  Arrepende-se  el  ^^\  de  Candea. 
Manda-lhe  hum  Mensageiro.  Quer  António  Moniz 
tornar.  Os  seus  o  encontrão.  Recolhe-se  a  Armada. 
O  Hidalcaô  manda  sobre  as  terras  firmes.  Retiraô-se 
de  temor  dos  nossos.  Manda  outra  gente,  e  quer  elle 
\ir.  El  Rei  Aeyro  preso  em  Goa.  He  absoluto  pelo 
Governador.  Levado  a  Ternate,  e  restituído  ao*  seus. 
Conjurao  vários  Reis  contra  Malaca.  Que  fez  o  Capi- 
tão delia.  Sahe  em  terra  o  Achem,  e  recolhe-se  logo. 
Sahe  a  buscallo  a  Armada.  Tem  novas  delle  o  Capi- 
tão, e  quer  seguillo.  Os  soldados  se  amotinaô,  Diogo 
Soares  os  aplaca.  Avistaõ ,  e  comettem  o  inimigo. 
Rende  Diogo  Soares  a  Capitania.  Embaixada  dos 
Conjurados,  Reposta  do  Capitão  de  Malaca.  Faltaô 
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rovas  da  Armada.  Queixa-se  o  vulgo.  O  Pn d re  Xa- 
vier o  socega.  Prognostica  a  victoria;  e  aiinuiicia  o 
modo  delia.  Cuidados  do  Hidalcaô.  Manda  genle  ú 
terra  firme.  D.  Diogo  de  Almeida  lhe  sahe.  O  Gover- 
nador o  faz  recolher ;  e  põem  esla  guerra  em  conselho, 
Dilata-se  para  outro  tempo.  Exercita  guerra  na  paz. 
Favorece  os  soldados.  Tem  avisos  de  Diu.  Commu- 
iiica-os  ao  Senado,  e  pede-lhe  ajuda.  Offerecem-lhe 
quanto  tem  ;  e  as  mulheres  suas  jóias.  Avisa  Chaui, 
e  Baçaim.  Chegau  náos  do  Reino.  Ordens  que  tra- 
zem. Resolve  a  guerra  do  Hidalcaô.  Ordena  sua  gen- 
te. Vem-lhe  Embaixadores  do  Canará.  Ouve-os,  e 
d€spede-os.  Retira  o  Hidalcaô  a  gente.  O  Governa- 
dores seglie.  D.  Álvaro  peleija  íia  \ aguarda.  Os  Mou- 
ros fogem.  Mandão  Governador  seguillos.  Retiraô-se 
ao  sertão.  Volta  a  Goa.  Torna  a  Diu.  Chega  a  Ba- 
çaim.  Manda  D.  Álvaro  a  Surrate.  Despede  D.  Ál- 
varo a  D.  Jorge,  e  outros  Capilàes.  Que  lhes  succe- 
de,  Voltaô  a  D,  Álvaro.  Que  fez  o  Governador  em 
Baçaim.  Ajunia-se  com  seu  filho.  Avista  o  Soltaô. 
Apiesenta-Jhe  batalha.  Falia  aos  seus.  Reposta  dos 
Fidalgos,  e  Cabos.  Eátá  no  campo  três  horas,  e  em- 
bafca-se.  Damnos  que  faz.  Chega  a  Diu.  D.  Joaô 
Mascarenhas  faz  deixaqaô  da  Praça.  O  Governador  a 
entrega  a  Luiz  Falcão.  Embarca-se,  e  damnos  que 
faz.  Campaixaô  do  Governador.  Passa  a  Baçaim. 
Sente  naô  se  tomar  Surrate,  Lembra  a  el  Rei  os  que 
serv/raô.  Torna  o  Hidalcaô  com  guerra.  O  Capiti.ò 
de  Goa  lhe  quer  sahir.  A  Cidade  o  encontra.  Avisa 
ao  Governador.  Embarca-se  logo.  Avista  Dabul.  Sa- 
he  D.  Álvaro  em  terra.  O  Governador  o  segue, e  to- 
ma a  Cidade.  Chega  a  Agaçaim.  Envesie  os  inimi- 
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gos.  Fogem.  D.  Álvaro  os  segue.  VoltaC»  Mata  D. 
Diogo  o  General.  Peleija  o  Governador,  Ak'aii<;aõ  a 
vicloria,  em  dia  de  S.  Thomé,  ecom  seu  nome.  Des- 
pacha as  náos  do  Reino.  Elogio  de  D.  Joaô  Mascare- 
nhas, Continua  o  Governador  a  guerra.  Damnos  que 
fez.  Assola  Dabul  o  decima.  Tala  a  campanha.  Yai 
a  Baçaim.  Faz  dam  no  a  Cambaya.  Kaz  Solimaô 
quem  foi.  Chega  a  Adem.  Degolla  o  Rei.  Siiio  de 
Adem.  Solimaô  a  occupa.  Quem  lhe  succede.  Os 
Moradores  a  offerecem  a  el  Rei  de  Campar.  Accei- 
ta-a  o  Rei ,  e  que  faz.  Que  fazem  os  Turcos.  Saô 
soccorridos.  Mensageiro  dos  Moradores  a  Ormuz. 
Topa  D.  Payo  de  Noronha.  Chega  a  Adem,  e  naô  se 
ha  bem.  Os  Moradores  enviau  a  Goa.  Alegra-se  o 
Governador.  Manda  seu  filho.  Com  que  armada. 
Outra  embaixada  de  Caxem.  Reposta  do  Governa- 
dor. O  que  passou  em  Adem.  Chegaô  Turcos.  Poem- 
]he  cerco.  D.  Payo  manda  recolher  os  nossos.  Que 
fazem  os  Arábios.  Successo  de  D.  Joaô  de  Ataíde, 
Viagem  de  D.  Álvaro.  Faz  conselho,  e  que  assenta. 
Vai  a  Xael.  Intenta  a  escala.  Peieijaõ  os  Arábios  até 
morrer  todos.  Ganha-se  a  Praça.  Chega  Lourenço 
Pires  a  Lisboa.  Festeja-se  a  nova  de  Diu.  Quepedeo 
Governador  de  alviçaras.  Que  mercês  lhe  fazelReii 
Manda  cl  Rei  seis  náos  á  Índia.  ChegahumaaGoa. 
Adoece  o  Viso-Rei.  Deixa  o  Governo.  Falia  aos  do 
Conselho.  Juramento  que  toma.  Recolhe-se  com  o 
Padre  Xavier.  Sua  morte.  Enterro,  c  sentimento. 
Vem  seus  ossos  ao  Reino.  Deposiiaô-se  em  S.  Do- 
minc^o?  de  Lisboa.  Tresladaõ-se  em  Bemfica.  Onde 
estaô  hoje.  Ascendência  de  D.  Joaô  de  Castro.  Que 
filboi  teve.  Elogio  de  D.  Álvaro  de  Castro. 
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LIVRO    IV. 

Porccs  forau  os  Reinos  do  OnVnle,  que  no  Go- 
verno de  D.  Joaõ  de  Castro  nao  alterassem  aquelle 
Estado  com  diversos  movimentos  de  guerra,  ou  com 
armas  opposlas,  ou  com  reciprocas  discórdias,  cha- 
mando nossas  forças  a  conciliar  a  paz ,  ou  ajudar  a 
victoria ,  vendo-o  muitas  o  Oriente ,  em  serviço  da 
I^eligiaõ,  cingir  a  espada. 

Havia  el  Kei  D.  Joaô  enviado  alguns  Religiosos 
Franciscos  á  Ilha  de  Ceilão,  exemplares  na  vida, 
e  na  doutrina,  para  que  com  o  sangue,  e  com  a 
palavra  testemunhassem  a  verdade  Evangélica ,  sen- 
do este  o  maior  cuidado  de  nossos  Príncipes,  cujas 
bandeiras  mais  vezes  vio  tremolar  a  Ásia  em  obsequio 
da  Religião  que  do  Império.  Entrados  estes  Religio- 
sos na  Jlha,  foraô  recebidos  dei  Rei  de  Cotta  com 
benigna  hospedagem;  começando  a  nascer  segunda 
vez  no  Oriente  o  Sol  Divino.  Ouvio  aquella  Gen- 
tilidade a  voz  do  Ceo;  e  ao  beneficio  da  terra  incul- 
ta respondia  o  fruto  ,  encaminhando  ao  curral  da 
Igreja  infinitas  ovelhas. 

Passarão  estes  Embaixadores  do  Evangellio  a  dar 
novas  da  luz  a  el  Rei  de  Candea  no  coração  da  Ilha, 
o  qual  acharão  grato  no  tratam<ínto  das  pessoas ,  e 
fácil  na  obediência  da  doutrina  ;  foi  instruido  nos 
Mysterioi  de  nossa  crença ,  para  que  com  fé  mais 
robusta  se  lavasse  nas  aguas  do  Bautismo.  Deo  aos 
Religiosos  leira,  materiaes,  e  despezas  para  a  £a- 
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brica  de  hum  Templo ,  sendo  esta  a  primeira  for- 
taleza ,  que  levantou  a  conquista  do  Evangelho  na- 
quella  Ilha  contra  os  erros  da  idolatria;  porque  das 
vozes  do  Apostolo  S.  Thomé  (  se  alli  chegarão  ) 
liem  nos  entendimentos  havia  luz  ,  nem  na  terra 
memoria. 

Mosirava-se  este  Príncipe  aos  preceitos  de  nossa 
Religião  obediente;  mas  ainda  naô  constante,  por- 
que o  temor  de  alterar  os  vassallos  na  mudança  da 
lei,  lhe  fazia,  por  nao  perder  o  que  amava,  dei- 
xar o  que  entendia  ;  porque  como  planta  ainda  sem 
raizes ,  o  inclinava")  a  huma,  e  outra  parte  contra- 
dições humanas.  Tentarão  os  Religiosos  desviar» 
lhe  estes  tropeços  do  caminho  da  vida,  affirman^ 
do-lhe  ,  que  debaixo  do  amparo  de  nossa  Religião, 
a  nossas  armas,  assegurava  huma,  e  outra  coroa, 
porque  estava  naquelle  tempo  governando  o  Estado 
aquelle  D.  Joaõ  de  Castro ,  que  pela  Fé  sabia  derra» 
mar  o  sangue,  pelos  amigos  arriscar  o  Estado. 

Ouvio  bem  o  Rei  esta  proposta  ,  dizendo  ,  que 
se  o  Governador  lhe  mandasse  soccorro  ,  nao  ?ó 
professaria  a  Fé  ,  porem  que  a  pregaria  a  seus 
vassallos.  Com  esta  resolução  partio  hum  Religioso 
a  Goa,  e  certificado  o  Governador  da  causa  de  sua 
\inda,  zelou  a  conversão  daquelle  Pfiiicipe,  como 
o  maior  negocio  do  Oriente  ;  naõ  menos  promplo 
a  dar  á  Igreja  filhos ,  que  ao  Estado  victorias.  Des- 
pachou logo  com  sele  fustas  António  Moniz  Barreto, 
e  ordem  ,  que  encontrando-se  com  navios  nossos  os 
levasse  comsigo;  escrevendo  áqueUe  Prií.cipe  hon- 
radas Cartas  ,  acompanhadas  de  muitos  donativos. 
Mas  em  quanto  António  Moniz  vai  navegando,  fal- 


LIVRO    QUARTO.  257 

Jaremos  na  tomada  de  Baroche,  por  guardar  a  or- 
dem dos  tempos  na  relação  dos  succe^ssos. 

Tinha  o  Governador  despedido  de  Diu  a  D. 
Jorge  de  IMenezes,  para  que  na  enseada  de  Cam- 
baya  fizesse  todas  as  hostilidades  possíveis  ,  mos- 
trando ao  Soliaô  ,  que  com  os  estragos  passados, 
nossas  armas  naô  embolarão  os  fios.  Tomou  D.  Jor- 
ge algumas  embarcações  de  mantimentos,  que  pas- 
savaô  a  bastecer  os  portos  do  inimigo ,  porque  aca- 
basse a  fome  aquelles,  que  perdoara  a  espada,  Deo 
liuma  tarde  vista  á  Cidade  de  Baroche ,  cujos  edifí- 
cios lhe  representarão  na  magesiade  a  policia  da  Eu- 
ropa. Estava  situada  em  huma  eminência,  cingida 
de  muros  de  ladrilhos ,  que  mais  serviaõ  ao  adorno, 
que  á  defensa.  Com  tudo  se  deixavaô  vêr  diversos 
baluartes  ,  obrados  naõ  sem  alguma  luz  de  forti- 
ficação ,  guarnecidos  de  muita  artelharia ,  que  se- 
nhoreava as  entradas  do  porto.  Com  a  elevação  do 
sitio  se  descobriaõ  portadas  de  cantaria  lavrada  , 
onde  a  correspondência  de  torres  ,  e  jancllas  mos- 
travaõ  de  seus  habitadores  o  poder,  e  artificio.  Era 
o  trato  da  terra,  de  finíssimas  sedas,  droga,  que 
daquelle  porto  se  navegava  a  muitos  do  Oriente. 
Possuía  Madre  Maluco  esta  Cidade,  tributada  das 
íildeas  visinhas ,  que  na  fertilidade,  e  na  grandeza 
lhe  compunhaô  hum  mediano  E*tado. 

Acaso  tomáraô  os  nossos  huma  almadia  de  pes- 
cadores naturaes  da  terra  ;  que  perguntados  ,  dis- 
seraõ  da  Cidade  o  que  temos  referido.  E  queren- 
do saber  D.  Jorge,  que  presídios  havia  na  Cidade, 
disseraô,  que  toda  a  milícia  levara  Madre  Maluco  a 
Amadabá  ,  Corte  do  Soltaõ ,  e  que  só  ficavaô  ao 
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presente  alguns  mecânicos  ,  e  outra  gente  de  tra- 
to. D.  Jorge,  parecendo-lhe  opportuna  a  occasiaô 
do  assaltar  a  Cidade  ,  ainda  que  era  o  poder  de- 
sigual para  facção  taô  grande  ,  como  os  successos 
pendem  dos  accidentes  ,  determinou  tentar  a  for- 
tuna ,  e  por  assegurar  os  moradores ,  se  fez  na  vol- 
ta do  mar,  como  quem  navegava  por  differente  ru- 
mo, levando  comsígu  os  pescadores,  para  na  en- 
trada lhe  ser\irem  de  guias.  Tanto  que  anoiteceo 
tornou  a  armada  a  den)andar  o  porto,  e  saltando 
♦  m  terra  ,  sem  que  a  confiança  ,  ou  descuido  do 
inimigo  se  assegurasse  era  defensa  ,  ou  senlinella 
alguma,  foraô  ferindo  os  nossos  naquella  gente  de- 
sarmada, e  fraca,  onde  a  noite,  a  confusão,  e  o 
somno,  os  trazia  a  encontrar  o  perigo  de  que  an- 
davau  fugindo  ;  errando  miseravelmente  ,  se  des- 
viavaô  tanto  dos  seus  como  dos  inimigos ,  fugindo 
dos  que  também  fngiaô.  Os  gemidos  dos  filhos  naô 
^oviaò  os  pais  á  piedade  ,  e  menos  á  vingança  ; 
porque  o  temor  súbito  obrava  com  os  peiores  af- 
íecios  da  natureza.  Os  lamjenlos,  e  grilos  das  mu- 
lheres ,  esses  as  descobriaô  ,  sendo  seus  ais  seu 
finaior  perigo.  E  os  que  escondidos  em  suas  casas  es- 
eapárao  ao  ferro,  nellas  mesmas  os  abrazou  o  in- 
cêndio ,  nau  ficando  aos  miseráveis  para  a  morte 
remédio  ,  senaò  escolha.  A  hum  mesmo  tempo  se 
fíizia  a  invasão,  e  o  saco.  Foi  o  estrago  como  em 
guerra  sem  resistência  ;  o  despojo  ,  como  em  Ci- 
dade entregue.  Alcançou  em  fim  D.  Jorge  nesta  em- 
preza,  fama  sem  risco,  victoria  sem  inimigo.  Po- 
rém naô  duvidamos  ,  que  se  achara  opposiçôes 
niaioríís,  pudera  conseguir  S€U  valor  o  que  obrou 
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9ua  fortuna.  Mandou  dar  a  Cidade  ao  togo ,  on- 
de em  breves  horas  os  nobres ,  e  plebeos ,  as  plan- 
tas 9  e  edifícios  se  converterão  em  lastimosas  ciii- 
ztis  ,  sem  que  a  natureza  as  distinguisse,  lugar  aa 
separasse,  Émbarcou-se  alguma  artelharia  miúda  , 
e  rebenlou-se  a  grossa  ,  sendo  eita  facção  laõ  cé- 
lebre entre  os  nossos,  que  fizeraô  tomasse  o  appel- 
lido  de  Baroche ,  quem  tinha  o  de  Meneííes,  como 
já  as  ruínas  de  Carthago  deraô  a  Scipíaô  o  nome 
de  Africano. 

Acodio  o  Maluco  com  cinco  mil  ca\allos  ,  ce- 
do á  lastima  ,  laide  ao  remédio  ;  e  vendo  que  o 
ferro,  e  fogo  naõ  deixara  cousa  alguma  com  seme- 
lhança do  que  havia  sido,  voltou  impaciente  a  el- 
!Kei  de  Cambaya  ,  como  quem  levava  em  chaga 
fresca  a  dôr  mais  sensitiva.  Representou-lhe  o  es- 
trago da  Cidade,  aggravo  que  pareria  maior,  por 
ser  depois  de  tantos.  Sentio  o  Soltaô  este  novo  ac- 
cidenle  ,  jurando  acometter  outra  vez  Diu  ,  que 
era  a  pedra  do  escândalo  ,  onde  se  quebravaô  as 
forças  de  tamanho  Império,  Em  tanto,  pois,  que 
os  ódios  de  Cambaya  respiraô  na  imaginada  vingan- 
ça,  discorramos  no  espiritual  de  Candea ,  que  co- 
mo semente  affogada  entre  espinhos  ,  naô  chegou 
a  lograr  fructo. 

Entendia  o  Madune  Rei  de  Cotia  ,  como  o  de 
Candea  buscava  com  a  mudança  de  Religião  ,  a 
protecção  do  Eslado';  e  como  estes  Gentios  saò  ob- 
servantes zeladores  de  seiís  erros  ,  buscou  meios 
para  lhe  persuadir  que  era  a  idolatria  necessana  á 
Coroa;  affirmando-lhe ,  que  com  a  nova  crença, 
faria  ao&  vassailo*  desobedientes  ,  aos  Keis  inimi-- 
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gos,  ingrato  a  seus  antigos  ídolos ,  que  haviaõ  pros- 
perado o  Sceplro  de  Candea  tantos  annos  era  Heaes 
ascendentes;  que  o  Governador  da  índia  devia  ser 
o  nnais  insolente  homem  da  terra,  pois  naô  sof  fria  , 
que  o  iVIundo  tivesse  outro  Rei,   nem  outro  Deos, 
mais   que  os  que  elle  servia,  e  adorava;  que  naô 
negava  ser  a  lieligiaô  dos  Portuguezf^s ,  ou  melhor, 
ou  mais  felice,  pois  culíivao  o  Deos  das  viclorias ; 
porém  ,   que  a  elle  lhe  bastava  servir  ao^  Deoses 
da  Pátria  em  que  nascera ,  sem  de-ejar  melhor  pos- 
teridade ,   ou  mai*  ambiciosa  fortuna,  que  os  que 
lhe  precederão.  E  quem  sabia  se  o  Governador  que- 
ria fazer  da  piedade  motivo  para  lhe  usurpar  o  Sce- 
plro ?   Que  naô  recebesse  na  iiha  homens  taô  va- 
ieroàos ,  que  em  nenhuma  parte  sabiaõ  já  estar  se- 
não como  senhores.   Que  se  os   Prangues  lhe  pro- 
metliao   trazer   a  casa  melhor  Lei  ,   augmentar-lhe 
o  estado  ,    quem   com   inteiro  juizo   havia   de  dar 
credito  a  taô  nova  bondade  de  homens  que  nunca 
vira;  e  mais  quando  estes   n.aô  eraô  taô  dtspreza- 
dores   do    humano  ,    que    naõ    viessem   do  fim  do 
IViundo  a  dominar  a  Ásia'  Que  se  queria  exemplos, 
Tnais  Reinos  acharia  por  elles  destruídos ,  que  dou- 
trinados ;  que  era  verdade,  que  os  seus  Jogues  (que 
eiles  chamaô  Sacerdotes)  eraô  fáceis  em  derramar 
o  sangue  ptla  Lei  que  ensinavaõ ,  mas  qu^  estes  o 
fariao  ,  ou  como  ambiciosos  do  nome  ,   ou  pródi- 
gos da  vida:  se  já  naõ  era  que  no  Occidenie  ha- 
-via  mais  loucos,  que  nas  outras  Regiões,  e  davaô 
lodos  naquella  perigosa  teima  de  doutrinar  ao  Mun- 
do ;  que  ullimamt^nte  lhe  aconselhava,  como  Rei, 
e  amigo,  que  devia  degoUar  o  soccorro  dos  Fran- 
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gues ,  que  esperava ,  para  dar  satisfação  a  seus  an- 
tigos Deoses  ,  justamente  indigíiadoá  de  os  querer 
desamparar  por  Divindade  estranha  ;  que  pela  so- 
berba de  lhe  virem  dar  luz  ao  enlend. mento ,  ou 
pela  ambição  de  lhe  usurpar  o  Reino  9  mereciaô 
este  casticro  na  contingência  de  hum,  ou  outro  de- 
licto;  que  para  este  effeito  o  ajudaria  com  armas, 
e  soldados,  fazendo  commum  a  causa,  pois  o  era 
também  a  injúria  dos  ídolos  de  lodos. 

O  miserável  Príncipe  ,  na5  podendo  íevantar- 
se  de  todo  com  o  pezo  de  seus  antigos  erros ,  se 
deixou  persuadir  das  razões  do  bárbaro ,  e  fraudu- 
lento amigo,  porque  os  olhos  ainda  cegos  com  as 
névoas  da  idolatria  ,  nao  podiao  soffrer  as  luzes 
da  verdade,  que  lhe  amanhecia;  e  logo  ou  incau- 
to, ou  violentado  conspirou  na  traição  do  Madu- 
re ,  como  enfermo  frenético  contra  os  instrumen- 
tos da  saúde  indignado  :  esperarão  em  fim  os  hos- 
pede*, resolutos  em  executar  a  maldade  que  tinhaô 
concebido. 

Entre  tanto  ,  partido  António  Moniz  de  Goa , 
achou  em  differentes  portos  alguns  navios  nossos , 
que  conforme  a  instrucçao  que  levava  ,  aggregou 
á  sua  armada.  Dobrado  o  Cabo  de  Comorim  ,  e 
passados  os  baixos  de  Manar ,  foi  demandar  Bati- 
calou,  para  dahi  entrar  em  Candea ,  caminh.mdo 
por  terra.  Levava  doze  fustas  de  remo,  de  que  ti- 
rou cento  e  viiiLe  soldados  escolhidos  ,  e  com  el- 
les  foi  camiwUaiído  cora  a  segurança  de  quem  hia 
buscar  hum  Príncipe  amigo,  e  obrigado  ,e  sobre 
tudo,  senaô  fiel  ainda,  ao  menos  grato  já  ,  e  be- 
névolo ás  verdades  da  Lei  que  Ilic  prjga vamos.  CUe- 
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gado  a  Candea,  como  tudo  fi^rvia  em  armas,  naõ 
pôde  ser  a  traição  taô  cauta,  que  António  Moniz 
a  naõ  entendesse  por  diversos  avisos,  e  pela  simu- 
lação cora  que  tentarão  dividir-lhe  os  soldados  pa- 
ra os  poder  matar  mais  a  seu  salvo.  De  mais ,  que 
o  Rei  lhes  nao  quiz  vêr  o  rosto  ,  quiçá  por  narV 
descubrir  nos  affectos  a  conscioncia  temerosa  ,  e 
culpada.  António  Moniz  se  sahio  logo  da  Cidade, 
mandando  queimar  os  impedimentos  ,  e  bagagjes 
que  trazia,  ficando  assim  mais  livre  para  a  defen- 
sa, e  para  a  retirada,  e  juntando  os  soldados  lhes 
disse. 

«  Companheiros,  e  amigos  :  todos  sabeis  a  trai- 
»  Çaô  ,  que  nos  tem  ordenado  este  Rei  infiel ,  a 
55  quem  viemos  soccorrer ,  e  servir ;  entendo ,  que 
»  nos  cometteráõ  com  força  descuberta ,  pois  tem 

V  agora  huma  razaô ,  ou  causa  mais  para  nos  of- 

V  fender  ,  que  he  havermos  conhecido  seus  en- 
»  ganos.  Nenhum  de  nós  terá  mais  vida ,  que  em 
»  quanto  a  souber  defender.  Pode  salvar-nos  o  va- 
"  lor  ,  e  a  conformidade  ;  soccorros  nao  espera- 
»  mos  de  fora ,  pois  estaò  em  nós  mesmos;  e  es- 
«  les  Bárbaros  naõ  se  empenharão  na  traição,  se 
»  virem  que  he  custosa  ;  e  que  muito  ,  façamos 
y>  nós  agora  por  nós  mesmos  ,  o  que  vínhamos  a 
«  fazer  por  elles  ,  que  he  derramar  o  sangue.  Os 
»  caminhos,  que  guia(5  a  Balecalou ,  onde  está  a 
»  nossa  armada,  devem  estar  occupados  do  iaimi- 
»  go,  pelo  que  nos  parece,  que  vamos  demandar 
»  o  Rei  de  Ciiitavaca,  fiel  amigo  do  Estado,  on- 
»  de  acharemos  hospedagem,  e  abrigo  seguro,  pa' 
»  ra  dahi  irmos  a  buscar  nossa  armada,  » 
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Lo»o  que  António  jMoniz  começou  a  marchar, 
se  deácobríra5  os  inimigos  em  tropas ,  acometleií- 
do-nos  com  settas ,  dardos,  e  pedras,  e  outras  ar- 
mas deste  gen^ero  ,  com  que  nos  ferira"  alguma 
gente,  determinando  com  este  importuno  modo  de 
peleija  acabar-nos  sem  risco.  Trazia  o  inimigo  , 
ao  parecer  ,  hum  corpo  de  oito  mil  homens  re- 
gidos por  seus  Cabos  ,  a  que  chamaô  xModelia- 
res  ,  destros  naquelle  modo  bárbaro  de  comelter^ 
e  retirar,  superiores  aos  nossos  no  número,  e  na 
agilidade  ,  e  sem  dúvida  hum  ,  e  hum  nos  foraô 
derribando  a  todos ,  se  os  naô  fizera  afastar  a  nos- 
sa espingardaria,  de  que  receberão  damno  ,  e  te- 
mor grande ,  vendo  cahir  alguns  subitamente  mor- 
tos ;  de  que  espantados  os  outros  ,  nos  seguiaô 
mais  tímidos  ,  e  cautos  ;  assim  nos  foraõ  pican- 
do todo  aquelle  dia,  humas  vezes  atrevidos,  e  ou- 
tras cobardes,  e  com  este  séquito  desigual,  e  im- 
portuno ,  hiaô  dando  aos  nossos  a  carga  lenta  9 
mas  nunca  interrompida. 

Sobreveio  a  noite  ,  de  que  os  nossos  receberão 
mais  segurança  ,  que  repouso  ,  porque  sempre  ôs 
foraô  inquietando  com  tiros  vagos  ,  e  perdidos  , 
sem  que  os  pobres  soldados  pudessem  ainda  sobre 
as  armas  receber  algum  breve  descanso ;  mastigan* 
do  o  biscouto  com  os  olhos  no  inimigo,  e  as  màos 
nas  armas.  As^im  passarão  até  o  seguinte  dia ,  que 
se  descobrirão  os  Bárbaros  mais  soltos  ,  e  atrevi- 
dos, perdido,  ou  mitigado  aquelle  horror  primeiro, 
que  lhe  faziaô  os  instrumentos  de  fogo.  Chega- 
rão em  fim  a  ferir-nos  de  perto  com  armas  cur- 
tas ,  com  o  que  foi   forçado   António   Mouiz  de- 
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ter  a  marcha  y  e  fazer  algUraas  voltas  ,  em  que 
lhe  degoUámos  gente ,  e  cativámos ,  entre  outros , 
hum  seu  Modeliar,  que  no  habito,  e  nas  armas, 
parecia  o  Regente  de  todos  ;  o  que  mostrou  ser 
assim  no  risco,  e  ousadia  com  que  intentarão  li- 
vrallo ,  fazendo  muitas  arremettidas,  de  que  sahí- 
rao  cortados  ,  porém  sempre  constantes  naquella 
invasão  porfiada,  que  já  os  nossos  nao  podiaõ  atu- 
rar, rendidas  as  forças  do  trabalho. 

Alguns  forao  de  parecer,  que  fizessem  rosto  ao 
inimigo,  e  se  livrassem  peleijando,  ou  acabassem 
\ingado5  ;  porém  Amónio  Moniz  lhes  disse,  que 
a  melhor  parte  do  esforço  ,  era  o  soffrimenio  ; 
e  que  só  este  os  podia  salvar;  que  tinhaõ  a  maior 
parte  do  caminho  vencido  ;  que  marchando  vi- 
giados ,  e  unidos  ,  nao  poderiaô  receber  grande 
damno ;  que  por  grande  que  o  perigo  fosse ,  seria 
depois  maior  o  gosto,  quando  o  recontassem  glo- 
riosos, e  seguros»  Assim  lhes  foi  o  Capitão  crian- 
do espiritos  novos ,  e  enfreando  a  desesperação  de 
laõ  prolixa  resistência,  até  os  visitar  a  noite,  co- 
mo alivio  dos  trabalhos  do  dia;  na  qual  os  Bárba- 
ros também  quebrados  deixarão  em  alguma  manei- 
ra respirar  os  nossos.  Porém  tanto  que  amanhe- 
ceo ,  tornarão  a  seguir  a  preza  mais  fuiiosos ,  pa- 
rece que  corridos  de  achar  oppoàiçao  tao  valerosa 
em  poder  taõ  pequeno.  Aqui  se  desenvolverão  mais 
soltos  contra  os  nossos ,  que  já  se  defendiaô  ,  ain- 
da que  com  os  mesmos  ânimos ,  com  forças  mais 
remissas. 

Mandou  António  Moniz  quebrar  as  pernas  ao 
Modeliar,  que  l<ivava  cativo,  e  lançallo  na  estra- 
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da  V  a  quem  os  seus ,  deixando  a  peleija ,  acodí- 
raô  logo  delidos  do  amor,  ou  da  piedade  do  maio- 
ral, ou  companheiro,  que  viaô  em  laõ  miserável 
e-tado;  ficáraõ  os  nossos  hum  espaço  largo,  como 
sem  inimigo ;  porém  subitamente  movidos  de  hum 
espirito  de  lastima,  ou  vingança,  acometièrau  im- 
petuosamente os  nossos  em  hum  pasto  estreito,  qu« 
hia  fechar  em  huma  ponte  ,  fundada  sobre  hum 
grande  rio  que  senaò  vadeava.  Mostrou  aqui  Antó- 
nio Moniz  avantajado  esforço ,  fazendo  com  nove 
companheiros  rosto  aos  inimigos  em  quanto  seus 
soldados  passavaõ;  e  como  os  leve  da  outra  parle, 
quebrou  hum  lanço  da  ponle ,  industria ,  com  que 
tolheo  aos  Bárbaros  a  passagem  ,  e  séquito.  Na3 
alcançou  António  Moniz  fama  popuhir  por  tao  he- 
róica defensa  ,  porém  entre  os  poucos  que  soube- 
raô  fazer  justa  estimação  das  obras  excellentes ,  me- 
receo  esta  retirada  applausos  de  huma  grande  vi- 
cloria.  Chegarão  em  fim  ao  Rei  de  Ceitavaca,  on- 
de acháraô  benigna  ,  e  fiel  acolhida  ,  reparando- 
se  da  fome  ,  feridas  ,  e  trabalho  com  liberalidade 
piedosa ,  e  grata ,  offerecendo-lhes  suas  forças  pa- 
ra a  vingança  de  taõ  justo  aggravo. 
■  O  pobre  Rei  de  Candea  arrependido  da  mal- 
dade comettida  por  inducçaô  do  Regulo  visinho, 
aborrecendo  a  traição ,  como  cousa  criada  em  pei- 
to alheio,  enviou  a  António  Moniz  hum  mensa- 
geiro com  dez  mil  pardaos  para  os  gastos  da  arma- 
da ,  escrevendo-lhe  ,  que  o  sentimento  era  sou  , 
e  03  erros  alheios ;  que  pois  o  fora  buscar  infiel , 
na5  o  desctnparasse  Chrislaô  ;  que  Deos ,  em  que 
começava  a  cròr,  por  isso  era  taõ  grande,  porque 
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perdoava  offensas ;  que  aquellas  tenras  flores ,  qufe 
comt-çavao  a  abrir  no  jardim  da  Igreja  ,  naô  as 
qaizesse  deixar  desabrigadas  ás  injúrias  do  ardor  da 
idolatria;  que  pois  vieraõ  com  armas  limpar  aquel- 
le  mato  de  superstições  gentílicas ,  naô  se  espan- 
tasse; de  sahir  lastimado  das  espinhas,  e  cardos  da 
infidelidade  ;  que  sendo  taõ  benigno  o  Deos  que 
]iie  í>régavao  ,  com  justiça  sem  misericórdia  naô 
fealvaria  os  homens ;  que  a  quem  naô  desprezava  o 
Ceo  ,  naô  desprezasse  a  terra  ]  que  lhe  pedia  o 
soccorresse,  porque  estava  prompto  a  offerecer  pe- 
la amparo  a  fazenda ,  e  pela  Fé  o  sangue. 

Com  esta  Carta  esteve  António  Moniz  resolu- 
to em  se  tornar  a  Candea  ,  representando-se-lhe 
maiores  os  interesses  da  Religião ,  que  os  perigos 
da  vida.  Porém  os  soldados,  como  abraçados  com 
a  taboa  em  que  havíaÔ  escapado,  naô  quizeraô  sa^ 
hir  do  abrigo  do  Principe  amigo ,  dizendo ,  que  o 
primeiro  engano  fora  do  traidor  fementido  ,  o  se- 
gundo seria  do  Capitão  crédulo,  e  incauto;  que 
senaô  queriaô  tornar  a  fiar  da  vibora  ,  que  huma 
vez  os  mordera ;  porque  se  os  quizéra  matar  quan- 
do obrigado  de  hum  grato  soccorro  ,  que  faria 
quando  offendido  na  injúria  de  seu  exercito  affron- 
tado  ?  Que  queriaô  agradecer  a  Deos  bum  mila- 
gre, antes  que  pedir  outro;  que  o  Governador  os 
naô  mandava  como  Apóstolos,  senaô  como  solda- 
dos ;  que  se  hiaô  a  derramar  o  próprio  sangue  pfi- 
la  Fé ,  fossem  sem  armas ,  mas  que  a  sua  vocação 
era  defender  a  Lei  com  a  espada,  e  naô  prégalla. 
Vendo  António  Moniz  ,  que  os  soldados  estavaõ 
frijs  no  zelo  ,  e  duros  na  obediência  ,  entendeu- 
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âo  que  se  Deos  quizesse  salvar  aquelles  Povos  , 
abriria  os  caminhos;  resolveo  buscar  sua  armada  : 
e  em  quanto  elle  navega  ,  tornaremos  as  cousas 
do  Hidalcau,  que  lemos  retardadas.  ^ 

Sobresaludo  o  Hidalcaô  com  a  presenqa  do  Mea- 
le  em  Goa,  tentou  com  o  remédio  das  armas  pur- 
gar estes  receios  :  e  porque  as  guerras  de  Diu  íi- 
iihaô  hum  pouco  desangrado  o  Kslado,  crendo  a- 
charia  no  Governador  confiança  ,  ou  descuido  nas- 
cido das  victorias  ,  sabendo  a  Cidade  de  Goa  o 
tinha  ausente  ,  acomelteo  as  terras  de  Bardez  ,  e 
Salsete,  que  asseguradas  na  paz,  estavaô  sem  de- 
fensa. Despedio  quatro  mil  soldados  ,  que  sem 
golpe  de  espada  as  senhorearão  ,  fazendo  que  os 
agricultores  lhe  acodissem  com  os  fruclos ,  e  foros 
annuaes,  que  pagavaô  ao  Estado.  Chegou  a  Goa 
o  aviso  desta  entrada  ,  que  deo  grande  cuidado  , 
por  naô  se  achar  com  forças  para  fazer  ao  inimigo 
rosto.  Resolverão  esperar  a  vinda  do  Governador, 
cujo  nome  bastaria  a  quebrantar  ao  Hidalcaô  o  or- 
gulho, presidiando  entretanto  a  Fortaleza  de  Ra- 
col  para  deixar  ás  incursões  do  inimigo  este  peque- 
no freio. 

Logo  que  o  Governador  chegou  a  Goa  ,  dan- 
do os  primeiros  dias  ao  goato  dos  successos  passa- 
dos ,  na5  querendo  dar  outros  ao  descanço  ,  co- 
mo homem  que  tinha  a  paz  por  vicio  ,  a  guerra 
por  costume,  pasmou  a  Agaçaira  ,  donde  despedio 
a  D.  Diogo  de  Almeyda  b>eire  ,  com  novecentos 
homens  ,  para  que  desalojasse  o  inimigo  que  es- 
tava com  quatro  mil  soldados  na?  aldeãs  visinhas. 
E  lanto  que  os  Mouros  liverao  aviso  que  a  nossa 
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^enle  marchava,  sem  esperar  o  som  das  caixas,  nem 
a  vista  das  bandeiras ,  se  recolherão  ao  sertaô ;  o 
que  a  lodos  pareceo  respeito  ás  victorias  de  Diu  y 
cuja  fama  tinha  cheio  de  temor  ,  e  reverencia  o 
Oriente  lodo.  Ficou  outra  vez  a  campanha  á  nos- 
sa obediência  ,  logrando  com  os  receios  da  guerra 
huma  paz  mal  segura  ,  qual  se  podia  esperar  de 
Príncipe  queixoso  ,  e  visinho.  O  Hidalcaô  ,  dai>- 
do-se  na  fugida  dos  seus  por  affrontado  ,  acodio 
pela  opinião  das  armas,  cohk)  segunda  causa  para 
mover  a  guerra,  mandando  oito  mil  soldados  a 
senhorear  as  terras  da  contenda  ,  em  quanto  apres- 
tava poder  maior ,  intentando  (  como  elle  dizia  ) 
onde  aventurava  o  Reino,  arriscar  a  Pessoa.  Po- 
rém em  quanto  o  estrondo  destas  armíjs  senaô  ouve 
em  Goa  ,  fallaremos  das  cousas  de  Malaca ,  e  Ma- 
luco ,  por  serem  dispostas  com  providencia  da  Go- 
\ernador ,  e  acabadas  com  sua  fortuna. 

Estava  Bernardim  de  Sousa  despachado  com  o 
governo  das  Malucas ,  Ilhas ,  que  como  taô  distantes 
do  coração  do  Estado ,  recebiaõ  aiai*  libia  obediên- 
cia, assim  na  sujeição  dos  naturaes ,  como  na  li- 
berdade dos  Governadores  ,  que  obravao  voluntá- 
rios ,  e  independentes.  Tinha  Jordão  de  Freitas 
enviado  a  Goa  a  el  Rei  Aeyro  ,  ligado  com  pri- 
sões indignas  da  Coroa ,  ou  criminado  com  proces- 
sos alheios  da  verdad©.  Os  quaes  D.  Joaô  de  Cas- 
tro mandou  verificar  por  tela  de  juizo,  e  absoluto 
o  pobre  Rei  dos  delictos  impKJstos  ,  depois  de  o 
hospedar  com  Real  tratamento ,  lhe  restaurou  com 
honras,  e  favores  as  injúrias  do  innocexite  Sceptro  , 
mandando  a  Bernardiía  de  Sousa ,  lhe  fosse  dar  a 


LIVRO    QUARTO.  269 

posse  do  Reino  com  maior  reverencia ,  que  de  nos- 
sos Governadores  costumaMiô  receber  seus  passados, 
para  que  conhecessem  aqiielles  Povos  a  clemência  , 
e  justiça  do  Eslado,  dislribuida  por  igual  balança  a 
súbditos ,  e  amigos 

CIh  iícu  B(  rnardim  de  Sousa  á  Ilha  de  Terna- 
te  ,  e  sallando  em  terra  ,  se  foi  metter  na  For- 
taleza 5  st^m  as  ceremonias  com  que  a  ambição  da- 
quclles  Povos  costuma  receber  a  seus  Governado- 
res. Jordão  de  Freitas  ,  que  na  súbita  vinda  do 
Successor,  e  na  consciência  culpada,  estava  lendo- 
o  processo  de  suas  demasias ,  ficou  sobremaneira  al- 
terado ,  conhecendo  da  inteireza  de  D.  Joaô  de 
Ca>tro  ,  que  naõ  permiilia  aos  Capitães  Mores, 
qu<3  aos  Reis  amigos  fizessem  ,  nem  soífressem  injú- 
rias ,  e  que  senaò  podia  junificar  Aeyro  ,  sem  o 
condemnar  a  elle.  Com  tudo  deo  a  Bernardim  de 
Soíisa  posse  da  Fortultza,  a  quem  lego  acudirão  os 
filhos  de  Aeyro,  mais  a  saber  dos  castigos  do  Pai, 
que  a  esperallo  :  laô  timidos  saô  os  juizos  dos  ho- 
mens nas  cousas  que  desejaô.  Bernardim  de  Sou- 
sa lhes  disse ,  que  o  fossem  desembarcar  da  náo  taô 
honrado  ,  que  pareceria  ,  que  mais  fora  represen- 
tar serviços,  que  responder  a  culpas.  Os  filhos, 
ainda  incrédulos  no  g(jsto  da  inesperada  nova,  foraô 
correndo  á  praia,  seguidos  de  multidão  de  Povo, 
que  avaliaxa  por  cousa  rara  ,  justiça  tonlra  hum 
poderoso  ,  admirando-se  da  igualdade  de  nossas 
leis,  indifferentes  a  naluraes,  e  estrangeiros.  De- 
sembarcou Atíyro  ,  dizendo  ,  que  nossos  braços 
lhe  déraô  vicloria  de  nós  mesmos ;  e  que  das  cx- 
celkncias  do  Go\ernador  da  Índia  falluria  sempre- 
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com  o  dedo  na  bocca.  Levantados  em  as  mãos  le- 
gava os  grilhões  ,  com  que  dalli  parlíra  preso  , 
5ervindo-&e  da  memoria  do  aggravo  para  o  agrade- 
cimento. Com  esta  justiça  repousarão  as  cousa» 
de  AJaluco  ,  em  grata  obedieiicia  ,  muitos  ân- 
uos. 

Gozava  nesle  lempo  Malaca  de  huma  profun- 
da paz  ,  assentada  sobre  as  amizades  ,  e  commer- 
eio  dos  Príncipes  visinhos,  porém  el  Rei  de  Vian- 
tana  achando-se  com  forças  para  intentar  qualquer 
empreza  grande  ;  o  poder  ,  e  o  oeio  Itie  trouxe- 
¥aõ  á  memoria  ,  muitos  aggravos  esquecidos  ,  que 
dos  Reis  dtí  Patane  havia  aquella  casa  recebidos; 
e  como  eia  bem  correspondido  dos  Príncipes  de 
Queda  ,  Pam  ,  e  outros  confinantes  ,  leve  meios 
para  os  colligar  ,  fazendo-os  parciaes  na  vingança 
de  alheas  injúrias.  Puzeraô  sobre  o  mar  huma  gros- 
sa armada  ,  capitulando  ,  que  o  de  Víantana  se 
contentaria  com  a  vingança  do  inimigo,  e  elles  fi- 
eariaô  com  os  despojos  da  guerra  ,^  a  respeito  de 
aventurarem  o  sangue  na  satisfação  dos  aggravos 
de  outro. 

Era  nesta  occasiaõ  Simão  de  Mello  Capitão  de 
Malaca  ,  e  sabendo  das  discórdias  destes  Príncipes  , 
tiscreveo  a  Diogo  Soares  de  Mello  que  eslava  no 
porto  de  Patane  ,  que  se  viesse  áquella  Fortaleza  , 
porque  como  todos  aquelles  Reis  eraô  amigos  do 
Estado  ,  queria  antes  ser  arbitro,  que  parcial  em 
suas  differenças;  de  mais,  que  era  razaô  politica, 
deixar  que  a  guerra  os  quebrantasse,  para  que  de- 
sangrados  vivessem  na  paz ,  e  obediência  de  nossaã 
•áimai  mai&  sugeilo*^,  coiiiidefando ,  que  o  tempo 


LIVRO    QUARTO.  271 

lhes  podia  dar  occasiaò ,  e  as  forças  ousadia;  por- 
que para  o  ódio,  bastava  sermos  nós  domiranleíi , 
e  para  a  guerra  >  o  poder  vaò  busca  ouiras  cau- 
sas. 

Diogo  Soarfs  ,  naõ  engeitando  o  nviso  ,  des- 
pedio  alguns  navios  de  carga  para  a  China  ,  e  elle 
com  duas  galeotas  se  parlio  na  via  de  iVlalaca.  An- 
dava neste  tempo  o  A(htm  ás  prezas  com  vinte 
\élcis  grossas  ,  fazendo  com  forças  de  Senhor  ,  o 
officio  de  Cossario.  Tomou  alguns  juncos  de  basti, 
mentos  ,  e  fez  no  mar  outros  insultos  em  navios 
de  amigos.  Com  a  fortuna  cresceo  o  atrevimento, 
chegando  a  desembarcar  de  noite  no  porto  de  Ma- 
laca, para  poder  dizer,  que  chegara  a  pizar  terra 
de  nossa  obed  encia ;  e  logo  com  esta  gloria ,  ganha- 
da tanto  a  furto,  se  tornou  a  embarcar. 

Tccou-se  na  ('idade  a  rebate  ,  onde  o  temor, 
e  a  noite  fez  maior  o  perigo  ,  fugindo  muitos  de 
êiias  mesmas  sombras.  Chegarão  á  Fortaleza  as  vo- 
zes dos  que  só  temiaõ  porque  viaõ  temer ,  assom- 
brados do  medo  sem  perigo.  Mandou  o  Caf)itaô 
Mor  a  D.  Francisco  Céqa  com  alguns  soldados, 
que  entrados  na  Povoação  dos  Chelins  ,  víraô  iw. 
confusão ,  e  temor  de  todos  a  imagem  da  guerra  , 
menos  o  inimigo,  que  estava  já  embarcado  sem  levar 
mais  que  a  fantástica  vaidade  de  haver  saltado  em 
terra.  Sentio  Simão  (ie  Ahdio  a  covardia  do  A(  hem, 
como  se  fosse  injúria;  taô  respeitadas  estavuu  as  pa- 
redes daquella  Fortaleza  ,  que  parecia  insolência 
cometfellas,  avislallas ,  delicto.  Mandou  logo  p<^)r 
hum  bantim  ligeiro,  espiar  os  passos  do  Achem, 
em  quanto  lançava  ao  mar  dous  caravelOes,  t*  seis 
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fustas,  para  os  mandar  em  busca  do  inimigo.  Apor- 
tou nesta  occasiaô  Diogo  Soares  de  Mello  com  as 
duas  galeoiuis,  que  temos  referido,  como  trazidas 
por  íjos?a  fortuna  a  «njudar  a  vicloria.  Nomeou  a  D. 
Francisco  Déça  por  Cabo  desta  esquadra  ,  o  qual 
ainda  mal  armado,  com  a  pressa  de  quem  acodia  a 
pendência  súbita  ,  se  fez  na  volta  do  mar,  com  ins- 
trucçaô  que  se  em  dez  dias  naô  achasse  o  inimigo , 
se  recolhesse  ao  porto  ;  porque  naô  hia  baslecido 
para  mais  Inrgo  tempo. 

Navegarão  oito  dias  sem  encontrar  a  armada, 
c  cbígados  a  huma  Ilha  ,  tivaraô  novas,  que  o  ini- 
migo eslava  ancorado  era  Queda,  viagem  de  dous 
dias.  Determinou  D.  Francisco  passar  avanie ;  po- 
lém  os  soldados  se  amotinarão  ,  dizendo  que  era  de 
Capitão  bisonho  seguir  a  quem  fugia ;  que  os  bas- 
limentos  estavaõ  já  acabados;  que  elles  nao  hiaô  a 
peleijar  com  a  fome  ;  e  que  se  o  regimento  do 
Capitão  Mor  se  e?lreilava  a  dez  dias,  melhor  era  a 
obediência,  que  a  vicloria.  Porém  Diogo  Soares  de 
Mello,  ainda  que  inferior  no  posto,  maior  na  au- 
ihoridade ,  disse  ,  que  todo  o  Capitão  que  se  vol- 
tasse,  havia  de  peleijar  com  elle  primeiro,  porque 
maior  servido  faria  a  el  Hei  em  rnelter  no  fundo 
soldados  desobedientes,  que  inimigos  atrevidos.  Apla- 
cou nesta  forma  hum  temor  com  outro  ,  navega- 
rão a  Qupdá  5  onde  souberao  ,  que  o  inimigo  es- 
lava em  hum  porto  oito  legoas  distante;  resoheo- 
t>.  Francisco  seguillo  ,  visto  estar  tao  visinho» 
Aqui  foi  a  murmuração  dos  soldados  maior  ,  mas- 
naô  no  atrevimento  ,  porque  vírao  que  a  injúria 
era  mais  do  temor  que  do  perigo ;  assim  foraõ  se- 
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guindo  a  Capitania  com  iraiores  demonstrações  de 
gosto ,  do  que  nunca  tiveraô  5  ou  fosse  por  dourar 
os  receios  passados ,  ou  que  os  corações  presagos  da 
\ieioria  9  criáraô  mais  honrados  affeclos. 

Aviíitáriíô  naquflla  mesma  tarde  a  Cidade  de  Par- 
les 5  f m  cujo  porto  estava  o  inimigo  surto  em  hu- 
ma  ens^eada ,  que  fazia  o  rio  em  pequena  distancia 
da  Cidade.  íilandou  o  Capitão  ^Jó^  sondar  o  rio,  e 
abalisar  com  ramas  o  canal  para  fugir  dos  bancos  :  e 
sabendo  pela  sonda ,  que  linhaô  as  caravelas  fundo , 
comeiteo  a  entrada  a  tempo  que  o-  inimigo  vinha 
com  duas  galés ,  e  outros  navios  buscar  a  nossa  ar- 
mada ,  porque  pelas  espias  entendeo  ,  que  eraô 
navios  mercantis  ,  em  razaô  de  haverem  visto  da 
terra  dous  caravelôes  bómente,  por  estarem  as  fus- 
tas 9  e  galeotas  cubertas  com  a  sombra  de  huma 
ponta  torcida  em  voltas  que  alli  faz  o  rio.  Trazia 
o  inimigo  duas  galés  diante,  que  davaô  escolta  a 
outra  muita  fustalha;  as  quaes  como  acháraô  sol- 
dados 5  aos  que  imaginavaõ  mercadores ,  quizeraô 
\ollar;  mas  como  o  rio  era  muito  estreito,  e  cilas 
Tinhaô  arrazadas  em  popa  ,  o  naô  pudéraô  fazer , 
sem  que  primeiro  lhe  chegassem  os  nossos.  Atracados 
em  breve  espaço ,  tingirão  .-^s  armas  j  e  ainda  o  rio 
em  sangue.  Diogo  Soares  entrou  a  galé  Capitania 
com  cincoenta  soldados,  e  achou  nos  Mouros  taô 
porfiada  resistência  ,  que  todos  foraô  mortos  ,  po- 
rém nenhum  rendido  ;  com  o  mesmo  orgulho  pe- 
leijáraõ  os  outros.  Conheceo-se  a  victoria  pelos  va- 
sos,  mas  naõ  pelos  cativos.  Parece,  que  com  ob- 
stinação honrada,  nenhum  quiz  sobreviver  á  sua  ruí- 
na. A  resistência  do  inimigo  he  ar^zumcnlo  do  va- 
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lor  dos  nossos  ,  pois  r.ao  só  peleijáraô  com  valen* 
tes ,  mas  com  deõc-iperados. 

Entre  tanlo  t?i  Kei  de  Vianlana,  e  os  mais  con- 
federados receberão  tantas  satifaçôes  do  de  Pata- 
r>e  ,  que  assentarão  com  maiores  vínculos  a  paz  ; 
estes  sabendo,  que  a  nossa  armada  era  sabida,  ajui^ 
zandoque  a  Fortaleza  fj<aria  ^em  guarnição  baslan- 
te  ,  vieraô  tentar  ,  se  esta  occasiaô  lhes  abria  ca- 
minho para  tirar  de  Malaca  laò  pesado  vidnho ,  e 
como  o  odio^  os  fazia  atrevidos,  e  o  temor  covar- 
des, quizérao  com  o  semolaníe  da  paz  dI^fa^ça^-nos 
a  guerra.  Enviarão  b^jm  CapitaA  pratico  a  Simaô 
de  Mello,  significar-lhe  o  sentimento,  que  tinhaõ 
de  haver  o  Arhem  desbaratado  a  nossa  armada:  e 
que  sabiaò  ,  que  com  o  gosio  da  victoria  ,  junta- 
va poder  maior  para  vir  sobre  a  Forialem  ,  que 
como  tinha  taô  poucos  defensores,  era  forçoso,  que 
o  valor  cedesse  á  multidão  ,  pois  o  número,  e  a 
cccasiaò  dava  as  victorias  ;  que  eiles  como  ami- 
gos do  Eilado  lhe  pediaô  licença  para  desembarcar 
naquelle  porto,  e  remirem  com  seu  sangue  a  For- 
taleza de  taò  certa  ruína,  e  faria  o  Mundo  juizo, 
que  eraô  melhores  amigos  no  trabalho  ,  que  na 
prosperidade.  Além  desta  mensagem  cautelosa,  vi- 
líha  o  enviado  instruído,  que  notasse  os  soldados 
que  tinha  a  Fortaleza,  e  do  semblante  do  Capitão 
conjccturas>e  o  valor  ,  ou  receio  com  que  ouvia  o 
destroço  da  armada  ;  por  ser  o  coração  nos  affe- 
cios  mais  fiel  que  a  lingua. 

Porém  bimaò  de  Mello  entendendo  ,  que  a  of- 
ferla  era  Iraíçaõ  ,  e  o  mensageiro  espia  ,  determi- 
Jiou   ferillos   pelos   seus  mesmos  fios  ,    servindo-se 
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de  enganos  contra  enganos.  Kespondeo  agradecido 
a  taô  cpporlunos  soccorros ,  como  lhe  offereciaô, 
e  que  em  retorno  de  tau  grata  amizade  ,  lhe  pe- 
dia alviçaras  da  victoria  que  os  seus  navios  alcan- 
çarão do  Achem  ,  de  que  naquelle  iriàiante  havia 
tuio  jiviso;  e  que  na  Fortaleza  tinha  gente,  e  mu- 
nições sobejas  para  os  servir  contra  seus  inimigos; 
que  o  Achem  sahíra  daquelle  porto  fugindo  ;  que 
os  Porluguezes  tiveraô  no  alcance  diíficuldade,  na 
victoria,  neiihuma.  Estas  palavras  fecebêraô  credito 
da  sf^gurança  com  que  se  disseraô,  ficando  o  Mouro 
crédulo,  e  descontente  no  esforço  do  Capitau ,  na 
victoria  da  armada;  levando  aos  seus  por  reposta, 
que  o  Capitão  Mór ,  ou  entendera  o  ardil,  ou  des- 
prezara o  medo. 

Simão  de  Mello  com  estas  cousas  entrou  em  gran- 
de cuidado  ,  porque  a  tardança  da  armada  fiizia 
a  nova  contingente  ,  accusando-se  de  leve  ,  e  te- 
merário,  por  haver  empenhado  as  forças  daquella 
Praça  contra  hum  inimJgo  de  cuja  paz  naõ  tiráva- 
mos fruto,  nem  gloria  da  ruina ;  porque  humilde 
prova  de  valor  seria  destroçallo  com  forças  iguaes , 
se  o  tínhamos  vencido  com  muito  inferiores.  As- 
sim discorria  o  Capitão,  como  se  naô  pudera  haver 
desgraça  sem  culpa,  lliaõ  na  armada  embarcados  os 
casados  de  Malaca,  cujas  mulheres,  c  filhos  com 
Jugrimas  anlicipadas  ao  successo ,  chcravaô  a  victo- 
ria que  ignoravaô,  queixando-se  do  Capitão,  que 
quizéra  comprar  fama  com  o  sangue  alheio;  sendo 
niaiá  conveniente  ao  Estado  huma  paz  honrada, 
que  huma  victoria  inútil.  E  já  o  tumulto  popular  to- 
cara em  liberdade  ,   se  o  Mestre  Francisco  A  aviei" 
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(que  entaô  a  índia  respeitava  Penitente,  e  agora  o 
Mundo  venera  Santo)  naô  enfreara  o  Povo,  lem- 
brando-Ihe  a  paciência  nas  adversidades,  naô  só  co- 
mo \irlude,  senaô  como  remédio;  descobrindo-Ihe 
cauto,  mas  também  compassivo,  huns  longesde  mais 
{ilegres  novas  ,  que  mais  par(  ciao  alivies  de  próxi- 
mo,  que  annuncios  de  Profeta.  Quando  no  meemo 
dia,  em  que  se  deo  a  batalha,  estando  á  vista  de 
numeroso  Povo,  ensinando  os  caminhos  da  vida, 
se  arrebatou  subitamente  em  hum  extasis  profundo, 
como  bebendo  em  suave  dlencio  os  segredos  Divi- 
nos ,  até  que  desapertando  da  mysteriosa  pausa  dos 
sentidos  ,    rompeo  em  agmdaveis  vozes  ,  dizendo, 
que  prostrados  ante  os  Altares,  dés>emos  graças  ao 
Aulhor  das  victorias,  porque  naquella  hora  desba- 
ratara  Deos  com  nosí^os  braços  a  armada  do  inimi- 
go. O  Povo  reverente  no  presagio  do  Interprete  Di- 
vino, com   gratas,  e  piedosas  lagrimas  louvava  a 
Deos   no  Santo  ,   começando  dos  extremos  do  pe- 
syr,  mais  segura  a  alegria.  Aqutlla  mesma  tarde  es- 
tando doutrinando  a  plebe  em   huma  Ermida  visi- 
nha  ,  refcrio  os  casos  da  batalha  com  taô  particu- 
lares accidenles,  como  quem  sabia  o  successo ,  de 
quem    deo  a   victoria  ;   e  desta  felicidade  cremos, 
foi  o  glorioso  Santo  intercessor,  e  oráculo,  o  qual 
com    muitas  outras  illustraçôes  Dixinas  antevio  os 
^íe^i■edos  escondidos  com  espirito  presago  do  futuro, 
ficou  Malaca  gozando  de  huma  honrada  paz,  asse- 
gurada  com    a  victciia  que  temos  rçferido;  porém 
o  Governador  em  Goa,  ainda  com  as  armas  quen- 
tes no  sangue  de  huma  batalha ,  o  chamavaô  a  ou- 
tra. 
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Entre  o  Hidalcaõ  ,  e  o  Estado  deixou  Martin» 
Affonso  de  Sousa  vivas  as  causas  dos  ódios  que  le- 
mos referido  ,  de  que  D.  João  de  Castro  lhe  naõ 
podia  dar  satisfação,  sem  affronta  ,  nem  negar-lha  , 
sem  guerra.  Com  a  retirada  dos  Mouros  estavao 
á  nossa  obediência  as  terras  de  Bardez,  e  Salsele , 
nascendo  os  frucios  da  agricultura  ,  quasi  debaixo 
das  armas  com  que  os  defendiamos,  O  fiidalcaõ, 
como  via  com  seus  olhos  as  terras ,  e  também  os 
affgravos  continuados  na  retenção  que  avaliava  in- 
julta ,  cada  dia  nos  acordava  com  as  armas  seu  di- 
reito, sobresaltado  juntamente  com  a  presença  do 
Meále  em  Goa  ,  que  era  veneno  ,  que  acometlia 
o  coração  do  Reino  ;  e  entendendo  ,  que  com  as 
entradas  dos  seus  ,  súbitas ,  e  furtivas ,  mais  irri* 
tava,  que  enfraquecia  o  Estado;  e  que  com  a  ne- 
gação dos  mantimentos  empoljrecia  os  vassallos ,  e 
engrossava  os  viiinhos ,  de  cujo»  portos  os  recebia- 
mos,  entrou  em  consideração  de  nos  fazer  a  guer- 
ra com  poder  descuberto  ,  em  que  aventurasse  o 
Keino,  e  a  pessoa,  deixando  na  fortuna  de  huma 
batallia  a  justiça  de  hiimas,  e  outras  armas;  e  co- 
nio  a  paz,  e  a  tyrannia  o  tinhaò  feito  rico,  eraô- 
Ihe  fáceis  as  despezas  da  guerra  que  híivia  de  mo- 
ver quasi  dentro  em  sua  mesma  casa.  Despachou 
logo  oito  mil  soldados  a  senliorear  as  terras  da 
contenda,  em  quanto  se  dispunhaõ  força»  maiores 
para  sustentar  o  que  aquellas  ganhassem. 

O  Governador,  cora  o  primeira  aviso  desta  en- 
trada ordenou  ,  que  D.  Diogo  de  Almeyda  Freire 
com  novecentos  Portuguezes ,  e  alguns  Canarins  de 
ãoldo,  tí  hujiu  cjmpanhia  de  cavullos  fosse  encoii- 
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Irar  o  inimigo  ,  ficando  elle  eni  Pang;ÍTfi  para  o 
soccorrer  com  o  resto  da  gente,  se  o  Hidalcao  vies- 
se pessoalmente;  fama,  que  os  Mouros  derramava"), 
e  ijo?  queriaô  persuadir,  ou  se  persuadiaô.  D.  Dio- 
go de  Almeyda  partio  com  esta  gente,  e  fez  alto 
na  Forlaleza  de  Racol ,  a  cuja  vista  teve  algumas 
escaramuças  leves  com  o  inimigo  ,  que  nao  quiz 
empenhar  o  poder,  nem  aceitar  a  batalha  que  lhe 
offereciamos  ,  quiçá  conhecendo  ,  que  naô  podía- 
mos sustentar  guerra  lenta  pela  falta  de  provisões, 
e  incommodidade^  do  terreno  alagadiço,  e  retalha- 
do em  esteiros,  onde  naõ  podíamos  ter  alojamen- 
to enxuto  ,  nem  servir-nos  de  cavallaria  em  to- 
dos os  lugares  da  campatiha  ;  huns ,  que  pela  hu- 
midade nos  lolhiaô  a  passagem,  outros  pela  aspe- 
reza ;  inconvenientes  mais  fáceis  de  vencer  aos  Mou- 
ros ,  que  como  naturaes  da  terra  sabiaô  m^::lhor  os 
passos,  e  estavaô  feitos  ao  trabalho  de  calcar  os  pân- 
tanos com  agilidade,  e  soltura;  de  mais,  que  erao 
bastecidos  com  maior  abundância,  como  senhores 
do  Paiz,  Vendo  pois  D.  Diogo,  que  o  inimigo  ti- 
nha a  escolha  de  peleijar ,  ou  reiirar-se,  e  que  os 
mantimentos  lhe  fallavaò,  consultou  o  Governador, 
que  lhe  ordenou  ,  que  recolhesse  a  gente  na  Forta- 
leza de  Racol,  em  quanto  resolvia  o  que  se  devia 
obrar. 

Voltou  o  Governador  de  Pangim  a  Goa  ,  on- 
de poz  e  n  conselho  o  estado  das  cousas  ,  e  dese- 
jos que  tinha  de  opprimir  o  Hidalcao  com  guerra 
mais  pesada  para  evitar  as  moléstias  de  taô  repeti- 
das entradas  ,  ficando  de  huii  i  vez  com  as  màos 
livres  para  acoiir  a  negócios  differeiUes  j  o  que  nao 
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poderia  ser,  deixando  armado,  e  sem  castigo  taõ 
importuno  vivinho.  Porénr)  a  todos  pareceo  ,  que  a 
guerra  se  differisse  para  tempo  opportuno,  qual  se- 
ria o  do  veraõ  seojuinte  ,  em  que  os  nossos  podiaõ 
campear  já  no  terreno  enxuto,  e  com  forças  maio- 
res ,  engrossadas  com  os  soldados  Reinoes ,  que  nas 
iiáos  de  viagem  se  esperavao  ;  que  o  fim  das  em- 
prezas  na5  erj  a  brevidade,  era  a  victoria. 

O  Governador  ,  ainda  que  bellicoso  ,  e  mal 
soffrido  ,  houve  de  sujeitar  a  vontade  ao  entendi- 
mento ,  esperando  monção  em  que  pudesse  pedir 
ao  Hidalcao  mai?  rigorosa  conta  de  seus  atrevi- 
mentos. O  que  assentado  ordenou  a  D.  Diogo  de 
Alraeyda  Freire  ,  que  retirasse  a  gente  ,  deixando 
a  Fortaleza  de  Racol  com  sufíiciente  presidio  ,  pon- 
do ás  correrias  do  inimigo  este  pequeno  freio.  E 
como  o  Governador  era  no  exercício  das  armas  in- 
cansável, em  quanto  naô  tinha  real  a  guerra,  pa- 
rece que  se  deleitava  com  a  imagem  delia.  Hia  to- 
dos 03  dias  ao  cam|K),  onde  mandava  aos  soldados 
tirar  a  barra,  jogar  as  armas,  formar  esquadrões, 
incitando  a  huns  com  prémios,  a  outros  com  lou- 
vores, fazendo  com  a  emulação,  e  exercicio,  cres- 
cer estas  virtudes  ,  trocando  huma  Cidade  pacifi- 
ca,  e  politica ,  em  escola  de  armas ,  que  estes  erao 
os  saráos ,  e  comedias,  onde  com  útil,  e  bellico- 
sa  diversa")  se  recreava  o  povo,  tendo  com  a  fre- 
quencia  destes  ensaios  os  soldados  taô  bem  disci- 
plinados ,  que  nas  occasiôes  da  guerra  venladeira  , 
nenhum  caso  ,  ou  accidente  os  tomava  de  novo. 
Passando  pela  rua  de  Nossa  Senhora  da  Luz  ,  vio 
em  huma  casa  térrea  quantidade  de  armas  em  huji 
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cabide ,  tratadas  com  tal  lustro ,  e  asseio ,  que  se 
pagou  da  limpeza,  e  concerto,  com  que  estavao 
dispostas ;  e  tendo  a  rédea  ao  cavallo ,  perguntou 
quem  na  casa  vivia?  Acodio  a  lhe  responder  o  mes- 
mo dono,  que  era  hum  Francisco  Gonçalves,  sol- 
dado de  fortuna.  O  Governador  depois  de  o  lou- 
var de  curioso ,  c  bem  occupado ,  lhe  mandou  dar 
trinta  pardaos  ,  com  que  lustrasse  o  ferro  ;  sendo 
que  nos  dias  de  seu  governo  tiveraô  pouco  tem- 
po as  armas  para  criar  ferrugem. 

Era  já  entrado  o  mez  de  Agosto  ,  e  o  Gover- 
nador, como  antevendo  as  occasiôes  futuras,  naõ 
perdia  momento  em  municionar  ,  e  bastscer  a  ar- 
mada ,  quando  aportou  na  barra  de  Goa  Francis- 
co de  Moraes  Capitão  de  hum  catur ,  com  cartas 
de  D.  Joaõ  Mascarenhas ,  em  que  o  avisava ,  que  o 
SoItaÔ  de  Cambaya  juntava  todas  as  forças  de  seus 
Reinos  com  voz  d^  pôr  segundo  sitio  áquella  For- 
taleza; que  convinha  mostrar-lhe  este  veraõ  as  ar- 
mas ,  porque  attento  á  segurança  de  sua  mesma  ca- 
sa ,  deixada  de  inquietar  a  alheia ;  mormente ,  que 
impedindO'lhe  nossas  armadas  a  liberdade  da  nave- 
gação, e  os  úteis  do  coromercio,  abriria  os  olhos 
para  vêr ,  que  só  da  paz  do  Estado  pendia  sua  pros- 
peridade. 

O  Governador  mandou  juntar  o  governo  da  Ci- 
dade a  quem  deo  cópia  da  carta  de  D.  Joaõ  Mas- 
carenhas, pedindo-lhe  o  ajudassem  ,  para  acabar  de 
domar ,  oii  reduzir  este  inimigo ;  e  ainda  que  esta 
exacça5  os  tomava  sobre  taô  fresco  empenho,  foi 
a  proposta  do  Governador  taô  grata  a  todos ,  que 
lhe  offerecêraô  as  vidas,  e  as  fasseadas ,  como  se 
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fora  o  serviço  do  Estado  alimento,  e  heranqa  doj 
filhos  que  críavaò.  Esta  felicidade  de  tempos  nan  al- 
cançou a  índia  em  todof;  03  governos.  D.  Joaõ  de 
Caàtro  lhes  pedio  dez  mil  pardaoà  ,  com  que  o 
Povo  o  sérvio  prom piamente.  E  as  mulherps  de  al- 
guns cidadãos  ricos  lhe  mandarão  quantidade  de 
jóias,  com  huma  carta  cheia  de  honradas  queixas 
pelas  naõ  haver  aceitado,  nem  despendido  na  pri- 
meira offerta  ;  mostrando-se  as  de  Chaul  ,  ainda 
que  no  exemplo  segundas,  na  offerta  maiores.  Po- 
réai  o  Governador  escasso  no  us« ,  e  dispêndio  de 
taõ  fieis  donativos  ,  lhos  tornou  a  remetter  agra- 
decido ,  e  pagando-lhes  nas  honras  dos  maridos  y 
e  filhos,  taõ  liberal,  e  opportuno  serviço.  Avisou 
aos  moradores  de  Baçaim ,  e  Chaul  das  noticias  do 
Capitão  de  Diu ,  e  despezas  da  armada ,  e  neces- 
sidade em  que  estava  para  que  o  ajudassem  ;  os 
quaes  lhe  responderão  taõ  fáceis  ao  serviço  Real  9 
que  parecia  recebiaõ  as  novas  occasiôes  de  perigo, 
e  despesa,  como  premio  de  que  linhaõ  servido. 

Andava  o  Governador  dando  expediente  aos  a- 
prestos  da  armada,  quando  lhe  chegou  nova,  que 
na  barra  de  Goa  haviaõ  lançado  ferro  duas  náos 
do  Reino,  que  se  apartara"  du  conserva  de  outras. 
Tinhaõ  aquelie  anno  partido  do  Reino  seis  ,  sem 
Capitão  Mór ;  das  que  chegarão  eraõ  Capitães  Bal- 
thasar  Lobo  de  Sousa,  e  Francisco  de  Gouvea  :  das 
quatro  que  faltavaõ  ,  D.  Francisco  de  Lima  em  S, 
Filippe  ,  e  viiiha  provido  na  Capitania  de  Goa; 
Francisco  da  Cunha  no  Zambuco  ;  e  estas  duas 
partirão  tarde,  e  vieraõ  tomar  a  barra  em  vinte  e 
Ires  de  Setembro.  De  outra  náo  que  era  a  Burga- 
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leza  j  vinha  por  Capilaô  Bernardo  Nazer  ,  inver-» 
i)Ou  em  Socotorá  ,  e  a  perlou  em  Goa  nos  ulti- 
mou de  Maio.  Era  Capitão  da  outra  D.  Pedro  da 
Sylvn  da  Gama,  filho  do  Conde  Almirante,  des- 
pachado para  Malaca  ,  e  por  ruim  navegação  do 
seu  Piloto,  se  perdeo  nas  Ilhas  de  Angoxa  ;  sal- 
vou-áe  porém  a  gente  ,  que  passou  a  xVloçambi- 
quv^i  ,  e  dahi  repartida  por  outras  embarcações, 
chegou  ú  Índia.  Nestas  náos  veio  ordem  ao  Gover- 
nador ,  que  mandasse  alargar  o  sitio  á  Fortaleza 
de  Moçambique  ,  por  avisos  que  se  linhaò  ,  de 
liiiverem  Rumes  de  vir  a  ella ,  e  convinha  assegu- 
rar os  moradores,  e  o  porto,  como  escala  princi- 
pal de  nossas  náos,  tolhendo  ao  inimigo  o  impe- 
dimento que  nos  podia  fazer  no  commercio  de  Ço- 
fala ,  e  Cuama. 

Achava-se  o  Governador  com  três  mil  solda- 
dos Porluguezes  ,  e  alguns  soccorros  de  Naires  de 
Cochim  ,  que  foraô  as  maiores  forças  ,  que  jun- 
tou na  Índia  ,  e  considerando  ,  que  o  Hidalcaõ 
com  sua  ausência  poderia  perturbar  o  Estado,  at- 
teiito  a  naô  ficar  em  Goa  quem  lhe  fizesse  opposí- 
çaô  bastante  ,  resolveo  buscallo  no  interior  do  ser- 
tão ,  necessitando-o  a  acceitar  a  batalha  ,  porque 
tinha  para  esta  guerra  ta5  precisa  ,  taxado  o  po- 
der, e  o  tempo.  Communicou  esta  resolução  com 
os  Regentes  da  Cidade  ,  e  os  Cabos  da  milicia; 
e  a  todos  pareceo  a  occasiaò  opportuna.  E  como 
o  Governador  era  nas  execuções  sobre  maneira 
presto  ,  e  tinha  a  gente  prompta  ,  reparlio  em 
cinco  esquadras  oí  soldados  ,  segundo  a  disciplina 
da  InJia ,  de  que  fez  Cabos  a  seu  filho  D.  J^lva- 
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ro  D.  Bernardo,  e  D.  António  de  Noronha  ,  fi- 
lhos do  Viso-Rei  D.  Garcia  de  Noronha,  Manoel 
de  Sousa  de  Sepúlveda,  e  Vasco  da  Cunha.  Hia 
também  D.  Diogo  de  Almeyda  Freire  com  duzen- 
tos cavallos  ^  e  os  casados  de  Goa  ,  a  quem  se 
aggrep:ára5  os  piões  da  terra,  em  número  de  mil  e 
nuínheiílos.  Presidiava  a  Fortaleza  de  Racol  Fran- 
cisco de  Mello  com  trezentos  soldados  Portu^ue- 
zes  ,  e  alguma  infantaria  dos  iiaturaes  ,  ao  qual 
avisou  o  Governador  ,  que  se  apre^stasse  para  se 
ajuntar  com  elie  na  Afilia  de  Mar^a^). 

Neste  tempo  chegcáraô  a  Goa  Embaixadores^  do 
Rei  do  Canará  ,  que  pretendiao  a  confederação  do 
Estado,  para  com  armas  auxiliares  molestar  ao  Hi- 
dalcaõ  seu  confinante.  Foi  ene  Reino  entr«  os 
Orientaes  ,  pela  grandeza  do  império  ,  o  mais  il- 
lustre;  pelos  princípios  da  origem,  o  mais  desva- 
necido ,  fabulando  mil  tradições  apócrifas  ,  com 
que  á  veneração  Real  sérvio  a  lisonja.  Ouvio  o  Go- 
vernador a  Embaixada  com  ceremonias  decentes  á 
ambição  do  Rei  ,  e  grandeza  do  Estado  ;  e  logo 
capitularão  amizades  com  condições  honestas  a  liu- 
ma  ,  e  outra  Coroa.  Tanto,  que  o  Hidalcaõ  en- 
tendeo  a  resolução  do  Governador  ,  mandou  re- 
tirar a  guarnição  das  terras  firmes ,  como  declinan- 
do o  golpe  da  primeira  invasão,  querendo  cangar 
o  Estado  com  aquelia  forma  de  guerra  repentina, 
e  furtiva,  aos  nossos  intolerável  ,  a  elle  fácil. 

Soube  o  Governador  ,  que  os  Mouros  eraõ  re- 
colhidos a  Ponda ,  onde  estavaô  abrisrados  com  a 
arttílharia  do  seu  forte ;  alguns  Capitães  foraõ  de 
parecer  que  o  Governador  naò  seguisse  o  inimigo , 
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que  fugia ;  opinião  envelhecida  dos  maiores  solda- 
dos; porém  D.  Joaô  de  Castro,  naô  querendo  vestir 
de  balde  as  armas,  mandou  passar  avante,  dizen- 
do, que  queria  castigar  ao  Hidalcaô  em  sua  mesma 
casa.  Foi  esta  resolução  grata  aos  soldados,  cren- 
do ,  que  levavaõ  na  fortuna  do  General  graõ  par- 
te da  vicLoria.  Marchou  o  campo  aquellc  dia  dua» 
legoas ,  e  já  sobre  a  tarde  houve  vista  do  inimigo  , 
que  da  outra  parle  de  huma  ribeira  o  esperava, 
para  lhe  impedir  o  passo  com  hum  corpo  de  dous 
mil  soldados. 

D.  Álvaro  de  Castro  ,  que  levava  a  vanguar- 
da ,  se  lançou  ao  rio  ,  vadeando  ,  e  peleijando 
juntamente;  o  inimigo  lhe  deo  a  carga  de  arcabu- 
zaria ,  com  que  lhe  derribou  alguma  gente  ,  po- 
rém sem  impedir ,  ou  retardar  aos  outros  que  pas- 
savaõ.  Os  mais  Capitães  cortarão  o  rio  por  diffe- 
retUes  partes  ,  e  quando  chegarão  ,  acharão  a  D. 
Álvaro  baralhado  com  os  Mouros,  e  já  tao  aper- 
tados ,  que  hiao  deixando  o  campo  ,  porque  naô 
era  seu  intento  peleijarem  no  raso ;  tanto  que  ven- 
cemos o  rio,  cessarão  da  opposiçaõ  que  nos  faziaõ, 
retiiando-se  ordenados  á  sua  Fortaleza  de  Pondá. 
O  Governador  mandou  seguillos  ,  o  que  se  fez 
aqiielle  dia  por  cima  de  alguns  estrepes,  que  en- 
cravarão a  muitos,  e  chegando  a  Pondá  vio  a  to- 
dos os  Capitães  do  Hidalcaô  ordenados  em  forma 
de  dar  ,  ou  acceitar  batalha.  O  Governador  com 
o  mesmo  passo  da  marcha  que  levava  ,  mandou 
acom-^niellos  ;  os  Mouros  na  resolução  parece  que 
conhecerão  a  pessoa  de  D.  Joaô  de  Castro,  e  como 
se  deraÕ  lugar  á  fama  de  seu  nome  y  Uio  deixarão 
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O  campo  j  onde  só  com  o  respeito  alcançou  a  \icto- 
ria.  Kelirou-se  ao  sertaò  o  inimigo  ,  onde  pela 
aspereza  da  terra  naò  podia  ser  seguido.  Entrou  D. 
Álvaro  na  Fortaleza  que  achou  desamparada;  fo- 
raô  muilos  de  parecer  ,  que  se  desmantelasse  :  o 
Governador  porém  ,  com  mais  altivo  acordo,  man- 
dou que  aos  miseráveis  fugitivos  se  deixasse  aquel- 
le  abrigo;  era  desprezo,  e  parecco  piedade. 

Ficarão  outra  vez  as  terras  á  nosc-a  oijediencía, 
sem  paz  segura,  nem  guerra  continuada.  O  Hi- 
dalcaô  tinha  forças  para  nos  tolher  os  fructos,  mas 
naô  para  lograllos  ;  e  peleijava  já  mais  pela  re- 
putação ,  que  pelos  interesses  da  campanha.  Acoi- 
tou o  Governador  a  Goa  ,  onde  lijiha  a  armada 
prompta  para  passar  ao  Nórle  ,  naô  tendo  outro 
iugai  para  descanso,  que  o  mar,  ou  a  batulha;  e 
como  o  tempo  (hamava  as  velas  ,  e  os  successos 
traziaô  aos  soldados  contentes  ,  naô  foi  necessário 
para  se  embarcarem  ,  bando,  ou  diligencia. 

Achou-se  o  Governador  no  mar  com  cento  e 
sessenta  fustas  ,  de  que  eraô  os  Capitães,  D,  Ál- 
varo de  Castro  ,  D.  Roque  Tello  ,  D.  Pedro  da 
S}lva  da  Gama,  D.  JoaO  de  Abraiiclies,  D.  Jor- 
ge Déça  ,  D.  Beríiardo  da  Sylva  ,  Vasco  da  Cu- 
nha ,  Franciíjco  de  Lima,  Franci-co  da  Svl\a  de 
Menezes,  D.  Jorge  de  Menezes  o  Barocbe ,  Ma- 
noel de  Sou?a  de  íSepuIveda  ,  Cide  de  Sousa  ,  Duar- 
te Pereira  ,  Dio2:o  de  Sousa  ,  Garcia  Rodrigues 
de  Távora,  D.  Joaô  de  A  (ta}  de,  D.  Joaô  Lobo, 
Gaspar  de  Miranda,  D.  Braz,  de  Aimeyda,  Jor- 
ge da  wSiiva,  D.  Pedro  de  Almeydn  ,  Pedro  de  At- 
tayde  Inferno  ,    António  Moniz  Barreio  ,  Cosme 
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Eanes  Secretario  ,  Melchior  Corrêa  ,  Sebastião  Lo- 
pes  Lobatto  ,  António  de  Sá  ,  Álvaro  Serrão  ,   D. 
António  de   iSoronba,   Diogo  Alvares  Telles ,    An- 
tónio Henriques,  Aleixo  de  Abreu,  António  Dias, 
Balihasar    Dias  ,   Bullhasar  Lopes  da  Costa  ,    Da- 
mião de   Sousa  ,    iVI  anoel  de   Sá  ,    Fernão   de   Li- 
ma ,  Alonso  de  Bonifácio,  Anionio  Rebello,  An- 
tónio Rodrigues  Pereira,   Melchior  Cardoso,   Cos- 
me  Fernandes,   Nuno  Fernandes,  Francisco  Mar- 
ques ,    Duarte   Dias,    Diogo  Gonçalves,  Francisco 
Alvares,  Francií^co  Varella,  Luiz  de  Almeyda,  Fran- 
cisco  de    Britto  ,    Gonçido   Gomes  ,    Gregório  de 
Vasconcelios,  Gomes  Vidal  Capitão  da  guarda  do 
Governador  ,    António   Pessoa  Veador  da  fíizenda 
da  armnda  ,  Gonçalo  Falcão,  Gonçalo  de  Valla- 
dares  ,  Gulaor  de  Barros  ,  Gaspar  Pires ,  João  Fer- 
nandes de  Vasconcelíos ,   Fernando  Alvares,  Joau 
Soares  ,    Ignacio   Coutinho  ,   Joaõ  Cardoso  ,  Joaô 
IS  unes   Homem  ,    Joaõ   Lopes  ,    Lopo  de   Faria  , 
Manoel    Pinto,   Lopo   Soares,   Manoel  Pinheiro, 
Lopo   Fernandes  ,    Manoel  Affonso  ,    Marcos  Fer- 
nandes ,    Nuno  Gonçalves  de    Leaô  ,  Pêro  de  (ma- 
ceres.  Fero   de   Moura ,  Ruy  Pires ,   Pêro  Affon- 
so,  Pêro  Preto,   Luiz  Lobalio,   Simão  de  Areda  , 
Francisco  da    Cunha  ,   Simaõ   Bernardes  ,   Thomó 
Branco  ,    Patrão    Mor  da   Ribeira  ,    Coge  Percoli 
lingua  ;   e  os  navios  ,   que  vieraò  de  Cochim  ,  de 
que  os  Cabos  eraô  nossos.  Foraô  nesla  conse^rva  al- 
guns   navios    de  Particulares  ,   que   por  benevolên- 
cia do  Governador  servirão  graciosamente  o  Estado. 
Com  toda  esta  frota  foi  o  Governador  surgir  em 
Baçaim  ^   donde   mandou  algumas  espias  a  Cam- 
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baya  9  para  reconht-cer  as  forças  ,  e  desenhos  do 
inimigo,  de  cujo  poder  se  fallava  tm  todos  aquel- 
les  portos  com  temor  ,  e  espanto  ;  e  05  Guzara- 
tes  crédulos  ,  ou  soberbos  diziaò  ,  que  o  Sollaõ 
poria  desta  vrz  o  Estado  debaixo  de  seu  açoute. 
Aqui  leve  o  Governador  aviso,  que  Caracem  gen- 
ro d€  Coge  Çofar  estava  na  FortaIe/:a  de  Surrale 
com  pequeno  presidio  ,  na  coiifianqa  do  exercito 
visinho.  D.  Joaô  de  Castro  desejando  comelter  al-r 
guma  das  Praças,  que  cobria  a  sombra  do  inimi- 
go ,  mandou  a  seu  filho  D.  Álvaro  com  ees-enta 
velas,  para  que  sobindo  o  rio  de  Surrale,  de-pa- 
chasse  alguma  pessoa  de  confiança,  que  notasse  o 
estado  da  Fortaieza,  ou  tomando  lingua  da  terra, 
soubesse  com  que  munições  ,  e  preddio  Caracem 
se  achava  ;  e  parecendo  ,  que  se  podia  tomar  a 
Fortaleza  por  escala  ,  lhe  desse  logo  o  assalto  , 
porque  pelas  mesmas  pisada? ,  que  deixasse ,  iria  a 
soccorrello, 

Ch^*gou  D.  Álvaro  com  a  armada  00  primeiro 
poço  ,  que  fica  na  entrada  do  rio  ,  e  Irgo  despa- 
chou a  D,  Joro^e  de  Menezes  Baroche  com  seis  fus- 
tas,  para  reroíihecer  a  Fortaleza,  bobio  D.  .forge 
pelo  rio  ,  Pf  mando  á  vog-a  sur(ja  ,  até  que  sendo 
visto  da  Fortíileza ,  lhe  tirarão  algumas  bombardas. 
Os  das  fustas  voltarão  log<^>  os  remos,  ou  tímidos, 
ou  cautos,  por  mais  que  lhes  bradoii  D,  Jorge  que 
esperassem.  Aqui  foi  o  perigo  maior  ,  donde  se- 
não umia  ,  porque  de  huma  Povoação  'ie  Abe- 
xins ,  que  eslava  sobre  o  rio  ,  tirarão  muitas  pe- 
ças ;  o  que  visto  por  D.  Jorge,  saltou  era  terra, 
e  entrando  a  Povoarão  ,  ganhou  a  artilharia  dos 
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redutos  com  valor  ,  e  animo  laõ  quieto  ,  que  a 
baldeou  nas  fustas ,  sem  que  lhe  fizesse  estorvo  a 
gente  que  acodia  de  terra.  Esta  segurança  fez  pare- 
cer o  poder  maior,  quiçá  medindo  o  inimigo  nos- 
sas forças  por  nosso  atrevimento. 

Logo  que  D.  Álvaro  despedio  a  D.  Jorge  com 
as  fustas  ,  mandou  traz  elle  outras  duas  ,  de  que 
eraô  Capitães  Francisco  da8)'lvade  Menezes,  eJoaõ 
Fernandes  de  Vasconcellos ;  os  quaes  desejando  to- 
mar lingua  em  terra,  surgirão  em  hum  poço  antes 
da  Povoação  dos  Abexins  ,  donde  mandarão  os  ma- 
rinheiros ,  que  fizessem  aguada,  que  saltando  em 
terra,  caminharão  quasi  hum  tiro  de  espera.  Ca- 
racem  ,  tanto  que  ouvio  as  bombardadas ,  que  se  ti- 
rarão da  Povoação  dos  Abexins,  como  havemos  re- 
ferido ,  despedio  quinhentos  Turcos  ,  para  que  os 
soccorressem  ;  os  quaes  acháraõ  as  estancias  perdi- 
das ,  e  a  artelhariu  embarcada;  e  passando  m.ais 
avante  foraô  vistos  dos  marinheiros  ,  que  faziaô 
«guada,  que  bradarão  a  Francisco  da  Syha  dizendo, 
que  no  campo  havia  inimigos,  e  Francisco  da  SyU 
▼a  encaminhou  logo  a  soccorrello?,  acompanhado  de 
Joaô  Fernandes  de  Vasconcellos  ,  e  fazendo  hum 
esquadrão  cerrado  ,  envestíraõ  com  os  Turcos  ,  e 
os  romperão,  ficando  alguns  cabidos  com  a^carga 
da  espingardaria  ,  que  os  nossos  lhes  deraõ.  D. 
Jorge',  que  se  hia  recolhendo,  qtiando  vio  as  fustas 
surtas  ,  e  que  os  nossos  peleijavao  em  terra ,  pôz 
nella  a  proa  ,  e  acodio  a  tempo  que  pode  carre- 
gar ao  inimigo  ,  o  qual  se  recolheo  fugindo,  dei- 
xando alguns  companheiros  mortos  no  campo.  Cus- 
tou-nos  a  vicloria  hum  soldado. 
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Embarcáraô-se  os  nossos,  e  foraõ  na  companhia 
de  D.  Jorge  a  demandar  a  armada.  O  qual  referin- 
do a  D.  AÍ  varo  o  suctesso  ,  e  a  observação  que  fize- 
ra ,  pareceo  aos  Cabos,  que  naô  tinha  lugar  a  fac- 
çau ,  visto  eslar  a  armada  descuberla ,  e  a  terra  apH 
pellidada.  Só  D.  Jorge  sustentou  tenazmente,  que 
se  devia  comeller  a  Fortalei;a  ,  sendo  a  grandeza 
de  seu  animo  a  maior  razaô,  com  que  o  persuadia; 
porém  eraõ  as  contradições  laõ  vivas,  que  naô  podia 
acontecer  sem  culpa  o  mais  feliz  euccesso. 

Em  quanto  D.  Abaro  esteve  no  rio  de  Surrale, 
o  Governador  surto,  deo  expediente  a  diversos  ne- 
gócios ,  e  como  sobre  valeroso  ,  era  também  bizar- 
ro ,  derramou  fama ,  que  havia  de  prender  o  Sol- 
taô  dentro  em  Amadabá  ,  onde  á  vista  dos  Tur- 
cos, que  o  asseguravaô  ,  o  havia  de  assar  vivo.  £ 
como  esta  voz  recebia  credito  de  taô  grandes  vi- 
clorias ,  huns  aos  outros  a  referiao  os  Mouros  te- 
merosos,  ou  crédulos.  O  Governador  por  fazer  ap- 
parente  o  medo,  ou  a  galantaria,  mandou  lavrar 
huns  espetos  grandes  ,  como  quem  para  descan- 
çar  dos  negócios  mais  graves ,  se  deleitava  em  di- 
versões briosas.  Cosiumavaõ  os  soldados  daquelle 
tempo  trazer  nos  cintos  humas  roachadinhas  mui 
polidas,  que  serviao  de  cortar  as  driças,  e  enxar- 
ceas  dos  navios  de  preza,  e  também  de  arrombar 
caixões,  e  fardos;  este  era  o  uso,  o  outro  era  cu- 
berta.  Desgostava-se  o  Governador  de  armas,  que 
linhaõ  tao  humilde  serviço ,  e  vendo  acaso  passar 
Fausto  Serraõ  de  Calvos,  soldado  limpo,  com  hii- 
ma  machadii)ha  ,  lhe  disse  ,  que  os  homens  de 
conta,  só  a  espada  cingiaõ  airosamente  :  Senhor | 
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(lhe  respondeo  o  soldado)  sem  esta  machndiuha  naS 
seryera  os  espetos  de  V.  Senhoria,  porque  iiao  pon- 
deremos assar  inteiro  a  el  Ke}'  de  Cambada. 

Foi  o  Governador  ajunlar-se  com  D.  Álvaro  iia 
barra  de  Surrate  ,  onde  soube  que  a  Fortaleza  es- 
lava ioccorrida.  Passou  dahi  com  toda  a  armada 
junta  a  avistar  Baroche;  de  cujo  porto  despedio  a 
Francisco  de  Sequeira  Capilaô  dos  Naircs  de  Co~ 
chim  ,  para  sondar  o  rio  ,  e  ver  o  que  se  podia 
obrar ,  informando-se  do  estado  da  Fortaleza  com 
vista  de  olhos.  Este  Capitão  subio  pelo  rio  até  ha- 
ver vista  do  exercito  do  Sollaô  derramado  por  hu- 
ma  dilatada  campina.  Era  fama,  que  trazia  duzen- 
tos mil  Soldados  :  o  certo  he  ,  que  era  a  multidão 
taô  grande  ,  que  cobria  os  campos  visinhos  ,  e  dis- 
tantes. Ueferio  ao  Governador  o  que  vira,  o  qual 
-íiltivo  de  se  ver  taô  temido,  quiz  avistar  as  forças 
■do  inimigo  por  credito  de  sua  mesma  fama.  Man- 
iiou  que  levantasse  ferro  a  armada,  e  foi  subindo 
até  dar  fundo  na  frente  do  exercito  ,  cujo  nume- 
roso poder  seccava  os  rios.  E  desembarcando  em 
-terra  ,  formou  campo,  e  apresentou  batalha  ao  Sol- 
laò  :  acçaò  taô  valerosa ,  que  eíilre  as  memoráveis 
do  Mundo  naô  deve  esta  ser  segunda.  O  Soliaô  neni 
cjcceitou  ,  liem  recusou  o  conflicto  ;  esperou  sèr 
cometlido,  assim  como  buscado;  vio  ao  Governa- 
dor, naô  lhe  quiz  vêr  a  espada.  Porém  D.  Joaô  de 
Castro,  como  buscando  nova  gloria  em  facções  naô 
vulgares,  chamou  a  si  os  Cabos,  e  F^idalgos  de 
nome,  aos  quacs  fallou  nesta  substancia. 

u  Temos  á  vista  o  maior  Rei  da  Asiá  ,  e  o 
í?  maior  exercitt) ;  anda  buscando  occasiôes  a  forlu- 
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f>  na  de  nos  faaer  famosos,  para  que  sobre  esta  vi- 
99  cloria  ,    na  obediência  do  Oriente,  descansemos 
»  as  íirmas,  Confessovos  a  desigualdade  taô  gran- 
>?  de   enlre  hum    poder  ,    e  outro  ;    porém   nossas 
»  esquadras    naõ    se    coniaô   pelo   número  ,    ?ena5 
»  pela    \irlude.   Aquelles  saô  os  oíesmos ,  que  ha 
>?  poucos  dias  destroçámos  em    Diu  j   nau  he  ne- 
»  ctssario  a  estes  fazer  novas  feridas  ,   rasguemoa 
99  mais   as  que  ainda  trazem  abertas.  Seu  mesmo 
99  liúmero  os  faz  mais  temeroi^os  ,   vendo  embara- 
99  çados  05  caminhos  para  poder  salvar-se;  se  hon- 
99  tem  nos  deixarão   o  campo  ,   tendo-nos  sitiado, 
»  como  nos  hau  de  resistir  agora  victoriosos?   Mal 
»  sustentarão  a  honra  de  seu  Rei,  os  que  perderão 
»  a  sua.   Maior  pí)der  he  o  nosso  ,  que  o  do  ini- 
79  migo ;  peleijaC  de  nossa   parte  a  fama ,  e  a  vi- 
»  ctoria.   Naô  creio  ,   que  haverá  quem  engeite  a 
99  grande  parte  que  lhe  cabe  na  gloria  deste  dia.  99 
Os  Fidalgos  ,  e  soldados  dissuadirão  ao  Gover- 
nador de  taô  perigoso  acometlimento  ;   porque  em 
forças  tao  desproporcionadas  ,   ainda  era  digna  de 
reprehensaô  a  victcria;  que  os  homens  grandes  fia- 
vaô   mais   da   razaò  que  da  fortuna  ;   que  olhasse 
pela  conservação,  pois  já  lhe  sobejava  a  fama;  que 
assaz  era  haver  desembarcado,  e  offerecer  ao  Sol- 
taô  batalha,  pizando  sua  mesma  terra.   O  Gover- 
nador se  deixou  vencer  destas  razoes,  temendo  roais 
n  culpa,  que  o  perigo.  D.  Jorge  lhe  pedio  quinhen- 
tas espingardas,  para  com  ellas  f«nzer  alguma  sor- 
te no  inimigo;   porém   D.  Joaô  de  Castro,  como 
lhe  des\iáraô  o  golpe  da  batalha,   parece,  que  na<5 
quiz  lastimar  o  Soliau  com  chaga  tuô  pequena.  E»* 
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perou  treâ  horas  na  campanha,  sem  que  o  inimi- 
go se  movesse,  e  logo  mandou  embarcar  os  solda- 
dos 5  que  o  fizeraô  tao  desassombrados ,  e  seguros , 
como  em  porto  do  Estado;  facçi\õ  a  mais  gloriosa 
que  tivemos  sem  sangue. 

De  Baroche  foi  o  Governador  atravessando  a 
Diu  ,  e  despedio  alguns  navios  por  dentro  dii  en- 
seada de  Cambava  a  destruir  os  lugares  da  Costa,  a 
que  havia  perdoado  a  espada  dos  nossos.  Estes  ta- 
larão as  hortas  ,  e  palmares  plantados  para  a  re- 
creação,  e  alimento  de  spus  habitadores,  abrazáraô 
^raO  cópia  de  navios,  derribarão  soberbos  edifícios, 
de  que  a  nda  ho']e  se  conserva  a  lastima ,  e  a  memo- 
íia  nas  prostradas  ruinas. 

Aportou  o  Governador  em  Diu  ,  onde  o  Ca- 
pitão Mor  o  veio  receber  á  praia  ,  e  os  naluraes 
tia  Ilha  lhe  fizeraô  festas,  como  soberbos  na  sujei- 
ção de  taô  valeroso  inimigo.  D.  Joaô  Mascarenhas 
]he  lembrou  a  licença  que  já  tinha  para  passar  ao 
Keino,  a  qual  o  Governador  lhe  naõ  quizera  con- 
ceder, nem  podia  negar;  alguns  Fidalgos  lhe  ha- 
^iaô  engeitado  a  praça,  temeiido ,  parece,  naõ  ter 
as  occasiòes  ,  que  seu^i  atitecessores.  Quando  che- 
gou áquelle  porto  Luiz  Falcão,  que  vinha  de  go- 
vernar Ormuz,  e  primeiro  que  elíe  baviaô  chegado 
ao  Governador  algumas  notas  de  seu  procedimen- 
4o,  toleráveis  por  naô  tocarem  no  valor,  e  justiça 
de  seu  Governo  :  o  Governador  o  chamou,  e  lhe  dis- 
se os  cargos  de  que  o  sindicarão,  os  quaes  desejava 
esquecer  ,  como  amigo  ,  e  naô  podia  como  supe- 
rior ;  que  com  novos  serviços  podia  pôr  silencio 
em  defeitos  passados,  licando  naquella  F^ortaleza , 
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em  que  Sua  Alteza,  e  o  Mundo  tinhaõ  postos  05 
olhoà.  Luiz  Falca5  a  acceiíou  ,  rendentio  ao  (iover- 
nador  as  graças  por  tao  honrado  castigo,  offerecen- 
do  despender  na  Praça,  a  fazenda  que  adquirira  em 
Ormuz,  G  a  que  no  Reino  tinha.  Ksle  brio  lhe  lou- 
vou ,  e  accendeo  D.  Joau  de  Castro  com  favores 
públicos. 

Concluídas  as  cousas  de  Diu  ,  se  embarcou  o 
Goveriíador  em  direitura  a  Baçaira  ,  dando  vi*ía  á 
Costa  de  Por ,  e  Mangalor ,  onde  abrazou  as  Cida- 
des de  Palé,  e  de  Pantanc.  Os  moradores  fugindo 
íio  açoute,  salvarão  no  sertão  as  vidas,  e  parle  das 
fazendas ,  faltando-lhes  valor ,  e  acordo  para  se  de- 
fender,  ou  morrer  em  suas  mesmas  casas.  Cento  e 
oitenta  embarcações,  que  eslavaõ  em  differenles  por- 
tos,  mandou  dar  ao  fogo,  vendo  seus  miseráveis 
donoò  o  incêndio  com  lágrimas  inúteis.  Ouviaô-se 
de  longe  as  vozes  ,  e  os  gemidos  ,  desprezados  da 
ira,  e  da  victoria.  Alguns  velhos,  e  meninos,  que 
iiaô  pudéraô  salvar-£e  ,  mandou  o  Governador  li- 
vrar do  incêndio;  misericórdia  aos  soldados  impor- 
tuna ,  grata  á  humanidade.  Os  despojos  se  entre- 
garão ao  fogo,  sendo  menor  a  preza,  que  o  des- 
troço. Muitos  outros  lugares  daquella  Costa,  sem 
jiome  ,  foraô  arruinados  ,  ficando  este  cerco  de 
Diu  mais  famoso  pela  vingança  ,  do  que  pela  vi- 
ctoria. 

Daqui  se  passou  o  Governador  a  Baçaim  ,  de- 
terminando gastar  o  que  restava  do  Veraò  ua  jruer- 
ra  de  Cumbaya,  donde  despachou  algumas  espias 
para  saber  os  passos  dos  inimigos,  dos  quaes  sou- 
be, que  na  Corte  de  Amadabá,  naò  havia  casa  sem 
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lágrimas ,  e  que  o  Soltaô  mandara  com  rigoroso  de- 
creto, que  se  naô  fallasse  no  cerco,  e  batalha  de 
Diu  ,  como  se  tiveraô  as  leis  império  na  dor ,  ou 
na  memoria.  Destes  mesmos  enviados  enlendeo  o 
Governador,  que  as  Fortalezas  de  Surra  te ,  e  Ba- 
rocbe  se  despejarão  á  visla  da  Armada  de  D.  Ál- 
varo ,  que  pudera  tomallas  por  escala ,  senão  fora 
encontrado  dos  Cabos  que  lho  dissuadirão ;  de  que 
D.  Joaô  de  Castro  mostrou  tao  vivo  sentimento  » 
como  se  aceiiar  as  occasiòes  fora  necessidade ;  che- 
gando sua  modéstia  a  romper  em  palavras ,  que  ac- 
cusavao  os  Capitães  da  armada  de  libios  ,  e  re- 
missos. 

Neste  breve  ócio  ,  que  o  Governador  teve  em 
Baçaim  começou  a  escrever  para  o  Reino ,  fazen- 
do laô  honradas  lembranças  a  el  Rei  ,  dos  ho- 
mens que  servirão  ,  que  mostrava  ser  este  zelo  , 
ou  gratidão  ,  virtude  singular  entre  tantas  ,  e  os 
soldados  se  avantajavao  no  valor  9  assegurados  que 
naõ  lhes  faltaria  o  General  com  o  premio,  ou  com 
o  zelo. 

O  Hidalcaõ  entendendo  ,  que  as  forças  do  Es- 
tado estariaô ,  ainda  que  gloriosas,  quebradas  com 
as  victorias ,  tornou  a  occupar  as  terras  firmes  com 
hum  exercito  de  vinte  mil  infantes  ,  á  ordem  de 
Cala  Balecau  ,  hum  valeroso  Turco  nascido  na 
Dalmácia,  prático  nas  línguas,  e  disciplina  da  Eu- 
ropa. Este  senhoreou  sem  contradição  as  terras,  fa- 
zendo recolher  á  Fortaleza  de  Racol  alguns  poucos 
soldados  nossos ,  que  avisarão  a  Goa  do  poder  do 
inimigo. 

Recebido   este   aviio  ,    D.    Diogo  de  Aímeyda 
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com  conselho  do  Bispo ,  que  provernava ,  e  de  al- 
guns Fidalgos  y  e  soldados  ,  resolveo  desalojar  oa 
Mouros  com  a  raiiicia  da  terra  ,  primeiro  que  se 
fortificassem,  e  creàcendo  em  atrevimento,  e  for- 
ças,  chegassem  a  avistar  as  muralhas  de  Goa,  Ci- 
dade dominante.  Ordenada  a  gente  ,  que  o  havia 
de  acompanhar,  e  estando  para  marchar  já  prom- 
pto  ,  vicraô  os  Vereadores,  e  Governo  da  Cida- 
de com  requerimentos  ,  e  protestos,  que  naô  pas- 
sasse avante  ,  nem  arriscasse  com  forças  taô  desi- 
guaes  a  cabeça  do  Estado  :  que  o  Governador  ci- 
tava em  Baçaim  com  armada  cheia  de  soldados  vi- 
cloriosos,  com  que  podia  castigar  o  inimigo,  con- 
tra o. qual  levaria,  como  segundo  exercito,  seu  no- 
me ,  e  sua  fortuna. 

Durou  entre  Cidadãos  ,  e  soldados  a  controvér- 
sia de  maneira  ,  que  por  pouco  chegara  a  sedi- 
ção, e  discórdia;  zelando  huns  a  conservação  da  Ci- 
dade, outros  a  reputação  das  armas.  Em  fim  par- 
tirão, e  compuzeraà  a  differença  com  que  se  des- 
se aviso  ao  Governador  ,  .pois  eslava  visinho  ;  o 
qual  logo  que  entendeo,  que  o  Governador  politico 
se  queria  adjudicar  a  direcção  da  guerra,  repre- 
hondeo  asperamente  sua  animosidade;  e  a  Dl  Djo- 
go  de  Almeyda  agradeceo ,  e  confirmou  a  resolu- 
çuu  de  buscar  o  ifuVnigo  ,  ordenando-lhe  ,  que  o 
esperasse  em  Pangim  ,  com  a  genle  ,  onde  seria 
em  breves  dias. 

Nau  bem  tinha  D.  Joaò  de  Castro  soltado  da 
maõ  a  penna  com  que  escreveo  ao  Reino ,  q.uando 
tomou  a  espada.  Aquelle  dia  ,  que  recebeu  o  avi- 
so ,   mandou   tirar  peça  de  leva,  ao  seguinte  de- 
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samarrou  a  armada,  e  indo  costeando,  avistou  a 
Cidade  de  Dabul ,  já  famosa  pelo  castigo  que  lhe 
deraô  nossas  armas,  e  agora  dos  portos  do  Hidal» 
cao  a  principal  escala.  Deixavaô-se  vèr  de  longe 
muitos  jardins,  pomares,  e  edifícios  polidos,  que 
niostravaô  a  delicia,  e  grandeza  de  seus  habitado- 
res ;  seria  a  Cidade  de  quatro  mil  visinhos  ,  com 
dous  fortes,  e  alguns  redutos  que  defendiaõ  a  en- 
trada do  porto  ;  e  dado  ,  que  a  facçaô  era  para 
mui  discursada  ,  resolveo  o  Governador  entrepren- 
dellâ. 

Aquella  tarde  andou  a  armada  pairando  á  vis- 
ta da  Cidade  ,  notando  os  surgidouros  ,  e  defen- 
sas:  e  ao  seguinte  dia  no  quarto  d' alva,  mandou 
o  Governador  passar  aos  bateis  a  seu  filho  D.  Álva- 
ro com  dous  mil  homens  para  saltar  em  terra ,  sen- 
do elle  dos  primeiros  que  a  pisáraô  por  meio  de 
muitas  bombardadas.  Aqui  fizeraô  os  inimigos  ros- 
to ,  impedindo  ,  ou  retardando  a  passagem  do* 
nossos ;  esteve  a  batalha  igual  hum  largo  espaijo , 
fazendo-os  ousados  na  peleija  ,  o  lugar  ,  e  a  cau- 
sa ;  as  vozes  das  mulheres  ,  e  filhos  que  ouviaõ 
lhes  fazia  receber  as  feridas)  sem  dor  9  e  sem  re- 
ceio :  os  mortos  que  cahiao  ,  naò  lhes  faziaô  ex- 
emplo ao  temor,  senaô  á  vingan(;a.  De  ambas  as 
partes  se  derramava  sangue  ,  e  a  constância  de 
buns  ,  e  outros  inimigos  fazia  contingente  o  suc- 
cesso.  Quando  chegou  o  Governador  com  o  resto 
do  poder,  e  carregou  o  inimigo  de  maneira,  que 
comeqou  a  fraquear  na  defensa  ;  pouco  a  pouco 
nos  foi  largando  o  campo,  até  que  com  declarada 
fugida,  nos  deixou  a  victoria.  Entrou  o  Governa- 
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dor  com  os  Mouros  de  envolta  na  Cidade  ,  aiide 
perecerão  muitos  á  viàta  das  mulheres  ,  que  nau 
soubéraô  deixar  ,  nem  defender.  Ao  estrago  suc- 
cedeo  a  cobiça;  o  despojo  igualou  á  vicloria ;  ape- 
nas se  pode  recolher  a  fazenda  nas  vasilha*  da  or- 
mada.  Ardeo  em  poucas  lioras  a  Cidade  com  terrí- 
vel incêndio,  ficando  segunda  vez  lastimosas  suas 
ruinas  pela  memoria  de  hum  ,  e  outro  eslrágo; 
Perdemos  nesta  facção  cinco  soldados  ,  o  inimi- 
go duzentos;  maior  número  seria  dos  feridos. 

O  Governador  ,  deixando  a  Cidade  abrazada  j 
se  tornou  a  embarcar,  e  foi  demandar  Agaçaim, 
onde  o  esperava  D.  Diogo  de  Almeyda  com  cen- 
to e  cincoenta  cavallos ,  e  a  milícia  da  terra ,  com 
quantidade  de  barcas  para  passar  a  gente.  De- 
teve-se  o  Governador  aqui  hum  dia  ,  em  que  se 
informou  do>  desenhos  ,  e  forças  do  inimigo  ;  e 
logo  no  seguinte,  que  era  véspera  do  Apostolo  S. 
Thomé  ,  se  resolveo  comelter  os  Mouros  ,  e  in- 
vocar o  nome  do  Santo  na  baialha ,  nao  lhe  que- 
rendo tirar  a  honra  da  protecção  da  Jndia  comprada 
com  a  doutrina ,  e  sangue  derramado  na  Cruz  de 
seu  martyrio. 

Estava  o  inimigo  alojado  na  Villa  do  Morgao , 
que  de  Agaçaim  ficava  em  pequena  distancia  :  o 
que  sabido  pelo  Governador ,  ordenou  a  sua  gen- 
te em  duas  batalhas.  A  primeira  deo  a  seu  filho  D. 
Álvaro  de  Castro,  companheiro  de  suas  victorías; 
com  quem  forau  os  Naires  de  Cochim  ,  e  os  casa- 
dos de  Goa.  A  segunda  ,  que  tomou  para  si,  se 
compunha  de  todos  os  Fidalgos ,  e  soldados  da  ar- 
madaj  aos  quaes  a  cavnllaria  da  Cidade  guarnecia 
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OS  lados.  Nesta  ordem  mandou  fazer  a  marcha » 
lançando  alguns  cavallos  diante,  que  descobrissem 
o  campo. 

O»  Mouros  estavaô  derramados  sem  ordem  9  ou 
disciplina  ,  como  gente  que  nao  temia  inimigo  , 
ou  o  naô  esperava  ;  porém  tanto  que  alguns  soU 
dados  ,  que  andavaô  pelo  campo  ,  víraô  nossas 
bandeiras  ,  e  por  vista  ,  ou  aviso  ,  entenderão  , 
que  o  Governador  os  buscava  ,  foraõ  dar  conta  a 
Cala  Batecaò  sobresaltadoá  ,  e  encarecendo  o  po- 
der,  que  o  temor,  ou  a  di«stat;cia  fazia  mais  cres- 
cido. O  Turco  assombrado  de  ter  já  sobre  si  taô 
vietoriosas  armas,  naô  teve  mais  acordo,  que  pa- 
ra fazer  com  a  fugida  aos  seus  exemplo.  Deixarão 
nos  quartéis  as  tendas  ,  bastimento»  9  e  bagages  f 
e  ainda  as  viandas  da  cea  ,  já  quasi  cozinhadas  , 
que  forao  para  o  trabalho  da  marcha ,  necessário  9 
e  suave  despojo..  Nesta  fugida  começou  a  tomar  o 
Governador  posse  das  terras,  e  da  victoria. 

Pasãárâô-se  os  Mouros  á  outra  banda  de  hum 
caudaloso  rio,  que  só  se  podia  atravessar  por  huns 
valios  ordenados  á  maneira  de  ponte.  Estes  cortou 
o  inimigo  por  impedir  o  séquito  dos  nossos ,  po- 
fém  com  tanta  pressa ,  que  ainda  a  terra  movedi- 
ça deixava  passo  aberto ,  e  ainda  que  difficil ,  naõ 
perigoso.  Por  esta  parte  tentou  D.  Álvaro  a  passa- 
gem do  rio  ,  começando  poucos  ,  e  poucos  a  va- 
deallo,  como  a  estreiteza  do  lugar  o  soffria. 

Naõ  estava  taõ  alheio  de  si  o  inimigo ,  que  per- 
desse a  occisiao  de  peleijar  com  taò  conhecida 
vaní-agem.  Voltou  coríi  os  seus  ao  rio ,  moslrando- 
ftos,  que  fora  ardil  o  temor  cauteloso.  Carregarão 
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08  Mouros  sobre  os  que  hiau  passando  trémulos , 
poucos  ,  e  desordenados,  O  Governador  os  ani- 
mava a  que  passasseníi ,  com  a  voz,  com  o  impé- 
rio, com  a  presença;  mas  o  temor  venceo  a  obe- 
diência ;  voltarão  os  primeiros  ,  nau  sem  derra- 
mar sangue  ,  e  com  peiores  sinaes  ,  que  os  das 
feridas.  Já  a  este  tempo  a  impaciência  do  Gover- 
nador fez  cometter  o  rio  por  differentes  partes.  D. 
Diogo  de  Almeyda  o  vadeou  com  hum  troço  de 
cavallaria,  achando  por  aquella  parte  melhor  váo, 
e  melhor  fortuna ;  porque  se  topou  com  o  Gene- 
ral dos  Mouros,  que  a  cavallo  andava  ordenanilo  » 
e  animando  os  seus,  ao  qual  enveslio  com  grande 
gentileza.  Do  encontro  veio  o  Turco  a  terra  ca- 
bido ,  mas  nau  desacordado  ,  porque  levantando- 
se ,  metteo  maô  ao  alfange ,  e  buscou  a  D.  Diogo  , 
que  ainda  que  naô  perdeo  a  sella  ,  ficou  desarmado 
íX)m  a  força  do  golpe,  por  hum  pequeno  espaço; 
mas  tornando  a  cobrar-se  ,  cometteo  segunda  vez 
o  Turco  ,  soccorrido  de  dous  soldados  ,  e  o  dei- 
xou com  muitas  feridas,  estendido  no  campo. 

Os  outros  Capitães  ,  ainda  que  com  diffícul- 
dade  atravessarão  o  rio  ,  estimulados  do  exemplo 
do  Governador  ,  que  viaô  andar  com  os  inimigos 
envolto  ,  mais  envejado  ,  que  obedecido  de  seus 
mesmos  soldados  ,  que  derramados  ,  e  sem  or- 
dem ,  se  lançavaô  ao  rio  ,  huns  tardos  ,  outros 
precipitados;  porém  depoi?  que  passou  a  gente  to- 
da ,  carregou  com  tal  força  o  inimigo  ,  que  naò 
podendo  soffrer  o  peso  da  batalha  ,  foi  desampa- 
rando o  campo.  O  Governador,  que  naõ  perdoa- 
va accideiiLe  á  aua  fortuna,  foi  apertando  os  Moú- 
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ros  ,  já  tímidos  ,  e  desordenados  ,  de  sorte  9  que 
em  breve  espaço  rematou  a  victoria.  Morrerão  pou- 
cos dos  nossos  ,  foraò  muitos  feridos  ;  nos  Mou- 
ros foi  o  estrago  grande,  e  no  alcance  maior  que 
110  conflicto;  porque  como  os  nossos  nao  tomavaõ 
cativos  ,  com  o  mesmo  golpe  cortavaô  oppostos , 
e  rendidos.  D.  Álvaro  de  Castro,  mandando,  e 
peltiijando,  nunca  pareceo  mais  filho  d*j  tal  Pai, 
que  nesie  dia.  Os  outros  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros 
se  houveraõ  tau  iguaes  no  valor,  que  nenhum  me- 
receo  segunda  fama.  Com  o  nome  de  S.  Thoméj 
e  om  seu  dia  se  venceo  esta  batalha ,  dando  de  seu 
favor  aos  Calholicos  Orientaes  hum  testemunho  il- 
luítre.  Foi  esta  rola  memorável,  e  ainda  cantada 
muitos  annos  das  donzellas  de  Goa  ,  inventando 
na  singetleza  de  versos  fáceis,  louvores  sem  artifi- 
cio, nem  lisonja. 

Despedio  o  Governador  a  gente  ,  e  foi-se  des- 
cansar a  Pangim  ,  escusando-se  de  ter  a  festa  em 
Goa  ,  desprezando  as  palmas  ,  e  triunfos  Mar- 
ciaes  justamente;  pois  era  já  seu  nome  na  voz  do 
Mundo,  maior  que  todo  applauso.  Aqui  esteve  des- 
pachando as  náos  de  carga,  que  haviaô  de  voltar 
ao  Reino,  em  que  foi  embarcado  D.  Joaõ  Masca- 
renhas ,  varaõ  mais  constante  nos  perigos  da  Ásia , 
que  im%  adversidades  da  Pátria.  Foi  recebido  dei 
Rei,  e  da  Nobreza  com  honras  naô  vulgares.  Os 
prémios  nao  responderão  com  igualdade  aos  servi- 
ços. Foi  Conselheiro  dei  Rei  D.  Sebastião  no  Es- 
tado ,  depois  hum  dos  Governadores  do  Reino. 
(3asou  com  D.  Elena,  filha  de  D.  Joaõ  de  Castello- 
branco,  de  que  deixou  iiluslre ,  e  fidelissima  poste- 
ridade. 
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Naõ  pareceo  a  D.  Joaô  de  Castro  ,  ove  eàlava 
o  Hidalcaò  ainda  bem  corlado  de  nossas  armas; 
resolveo  quebranudlo  com  mais  pesada  guerra.  As- 
segurou com  grosso  presidio  as  terras  de  Salsele, 
deixando  a  D.  Diogo  de  Alm.eyda  com  cento  e  vin- 
te cavallos  ,  e  mil  piões  da  terra  ^  e  nos  rios  de 
Racol  ordenou  ,  que  ficassem  alguns  navios  para 
defensa  das  Aldeãs  visinhas  ;  cujos  lavradores  de- 
samparavaô  as  terras,  vendo  o  dominio  delias,  in- 
certo ,  e  contingente  pela  instabilidade  dos  suc- 
cessos  da  guerra.  Entendendo  pois  o  Governador, 
que  seria  fácil  de  prostrar  hum  Reino  declinado, 
foi  continuando  com  o  Hidalcaò  a  guerra  ,  que- 
rendo que  de  seu  castigo  fizessem  argumento  os 
emulos  do  Estado.  Mandou  embarcar  os  soldados, 
que  tinha  sempre  promptos  ,  porque  era  a  lodos 
Dos  perigos  companheiro,  e  nos  trabalhos  pai;  e 
dando  á  véhi ,  foi  navegando  por  aquella  cosia  do 
Hidalcaõ  ,  a  qual  destruio  com  taô  iguul  açoute, 
que  naô  dtixou  lugar  que  pudesse  consolar  as  mi- 
sérias de  milro;  naô  se  livrou  nenhum  pela  resis- 
lencia ,  alguns  oela  distancia. 

Outro  Oabul  ,  que  chamaô  de  cima  ,  que  por 
espaço  de  duas  legoas  se  apartava  da  praia  ,  estava 
por  forte ,  e  por  distante  rico  com  os  depósitos ,  e 
fazendas  de  muitos  ;  mas  nem  as>ini  lhe  valeo  o 
abrigo  da  terra,  para  se  eximir  da  fortuna  dos  ou- 
tros^ porque  o  foi  demandar  o  Govtrnador,  dan- 
do a  seu  filho  D.  Álvaro  o  primeiro  perigo,  a  que 
chamao  os  soldados  vanguarda  (que  estes  erao  oà» 
favores  daquelle  Pai ,  e  os  daquelle  tempo) ;  poiéin 
quando  cht  gou^  os  Mouros  tinhaò  assegurado  uo  in- 


302        VIDA    DE    D.    JOAÕ    DE    CASTRO, 

lerior  do  serlaô ,  pessoas ,  e  fazendas.  Naô  acháraô 
os  nossos  cousa  que  servisse  á  victoria ,  ao  eslraj^o 
sim  ;  porque  os  edifícios,  que  naô  pudéraõ  serxir 
ao  despojo,  pagáraò  com  a  ruína.  Vieraô  as  j\Ies- 
quitas,  e  Pagodes  a  terra,  deixando  os  ídolos  des- 
feitos ,  e  prostrados ,  sem  que  a  ira  dos  nossos  de  pe- 
dra a  pedra  fizesse  difíerença  ,  cliorando  aquelíes 
Mouros,  e  Gentios,  com  humas  mesmas  lagrimas, 
íí9  misérias  de  seus  deoses ,  e  as  suas.  Passou  a  indi- 
gnaç^aô  de  nossas  armas  a  talara  campanha,  destruin- 
do os  gados,  e  palmares,  para  que  a  fome  acom- 
panhasse a  guerra  ;  espada  ,  de  que  os  naô  podia 
livrar  a  fuga,  ou  resistência.  Ficou  em  fim  taô  asso- 
líido  (udo,  que  das  Povoações  á  campina  se  naô  fa- 
zia differença  pela  vista  ,  senaô  pela  memoria. 

Recolheo-se  o  Governador  a  Baçaim  ,  donde  vol- 
tou as  armas  á  guerra  de  Cambaja  ,  despedindo  al- 
guns Capitães  para  que  damnassem  lodo  aquelle  ma- 
rítimo, fazendo  prezas  nas  náos  de  Meca,  que  vinhaô 
ancorar  nos  portos  da  enseada;  o  que  D.  António 
de  Noronha,  e  D.  Jorge  Barochc  fize-aô  com  feli- 
ces  armas ,  crescendo  com  prezas ,  e  \  ictorias ,  re- 
putação ,  e  forças  ao  Estado  ,  sendo  nossas  armas 
respeitadas  ,  e  temidas  nos  dias  de  D.  Joaô  de  Cas- 
tfo  ,  de  maneira  ,  que  os  mais  dos  Príncipes  da 
Ásia,  visinhos  ,  e  distantes,  com  voluntária  obe- 
diência iribuiavaô  ao  Estado  ,  para  no  abrigo  de 
nossas  forças  defender,  ou  assegurar  os  Reinos.  Des- 
ta verdade  nos  daraô  os  Heis  de  Campar,  e  Caxem 
naô  leves  argumentos. 

Escrevem    nossas    Chronicas  ,    e  com   maior  es» 
panio  as  estríinhas ,  aquelle  famoso  cerco  de  Diuj 
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que  defendeo  António  da  Sylveira,  de  quem  as  ar- 
mas do  Turco  receber;; u  na  índia  ,  ou  a  primfíira  , 
oU  a  maior  affrouta.  Foi  General  da  empreza  jíax 
Solimaô,  que  depois  de  perder  no  sitio  grande  par- 
te da  armada ,  o  temor  de  nossas  náos ,  ainda  anco- 
radas no  porto,  o  fez  retirar,  fugindo,  e  deixan^ 
do  em  terra  bagages,  e  feridos.  Este  vendo  que  naô 
pudera  conseguir  a  farçaò  promellida  a  seu  Senhor, 
o  qual  soberbo,  e  imperioso  nau  coslumava  accei- 
tar  satisfação  de  culpas,  ou  desgraças,  quiz  antes 
arriscar  a  fidelidade ,  que  a  cabeça.  Entrou  no  por-» 
to  de  Adem  com  voz  de  amigo ,  onde  o  Rei  o  man- 
dou visitar  cora  mimos,  e  refrescos  da  terra,  cau- 
to porém,  e  vigilante  em  guardar  a  Cidade,  por- 
que a  fé,  e  o  poder  faziaò  ao  Baxá  suspeitoso.  O 
Turco  que  vio  sua  traição  temida,  ou  descuberta, 
quizera  por  escala  comelter  a  Cidade,  porém  temeo 
a  fortaleza  da  Praça,  o  valor  dos  Arábios;  e  assim 
recorreo  a  outro  ardil  mais  vil  ,  e  mais  seguro  ; 
qual  foi  mandar-se  desculpar  com  o  Rei  de  naò  en- 
trar na  Cidade  ,  por  naô  perder  a  monção  ,  que 
lhe  pedia  quizesse  vir  a  bordo  ,  porque  tinha  que 
lhe  commuríicar  negócios  do  Graò  Senhor,  em  be- 
neficio de  seu  Reino.  O  pobre  Hei,  fácil,  e  cré- 
dulo em  prosperar  o  estado  ,  se  foi  logo  vêr  ao 
mar  com  o  Baxá,  assegurado  da  consciência  iimo- 
cenle;  mas  o  tyranno  esquecido  da  fé,  e  hum;ini- 
dade,  o  mandou  descabeçar  na  galé  entre  baldoes, 
e  mofas  ,  deleilando-se  cruel  em  traição  lao  fea. 
Morto  o  Hei  foi  fácil  ao  Baxá  occupar  a  Cidade  na 
violenta  morte  de  seu  Principe  temerosa ,  e  confu- 
sa. E  porque  pela  visinhançu  dos  Turcos  cuítou  cui- 
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dado,  e  sangue  ao  Estado,  daremos  delia  huma  bre- 
ve relação. 

.    Jaz  situada  na  costa  da  Arábia  Félix  em  altura 
do  Polo  Artico  de  doze  gráos ,  e  hum  quarto,  abri- 
gada de  huma  pequena  serra,  que  com  alguns  cas- 
tellos  lhe  defende  a  entrada  da  terra.  Está  assentada* 
Da   bocca  do  Estreito  ,  o   porto  limpo  ,  capaz  de 
ancorar  navios  de  todo  porte,  ainda  que  descuber- 
to  aos  Ponentes ,  que  saô  os  ventos  que  alli  cursaô 
nas  monções  do  Estio.  x\  arte,  e  a  natureza  a  fize- 
raò  defensável  por  terra,  asseourando-se  da  ambi- 
ção dos    Régulos   visinhos,  e  incursões  dos  Alarves 
Arábios  ,   que   com    importunas   correrias   moleslaô 
a  campanha.  Está  no  porto  huma  pequena  Ilha  me- 
dianamente  fortificada  ,  a  que  oa  naluraes  charoaô 
Cirá  ;   defronte  fica  outro  -surgidouro,  abrigado  de 
muitos   ventos.,  onde  costumaò  dar  fundo  nãos  que 
navegaô  a  iVieca.  Naõ  tem  rios,  ou  fontes  que  fer- 
tilizem a  terra,  e  também  as  aguas  do  Ceo  lhe  fal- 
íaò  por  dous  ,  e  por  Ires  annos,  ou  seja  condição 
do   clima  ,   ou   castigo  secreto  ;   assim  a  conduzem 
em    cáfilas   de   camelos  de  parles  mui  remotas.    A 
droga  principal  da  terra  he  ruiva  ;  mas  o  que  mais 
lhe   importa   he  a   ancoragem   das   náos  que  nave- 
gaô o  Estreito.    A    gente   beliicosa  ,   e  cruel  ,   se- 
gue com  promptidaô  a  guerra,  pelos  despojos  mais^ 
que  pela  victoria. 

Occupada  pelo  Baxá  a  Cidade,  vendo-se ,  ain- 
da que  intruso  ,  obedecido  ,  começou  a  quebran- 
tar o  Povo  com  diversos  gravames  ,  lirando-lhe 
as  forças  para  melhor  os  domií>ar  ,  tímidos  ,  e 
sujeitos.  Aos  poderosos  mandava  degollar,  e  con- 
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f iscar  sem  causa  ,  sendo  a  vida  culpa  ,  a  riqurza 
delicio.  O  soffrimento  dos  miseráveis  era  melhor 
para  virtude  ,  que  para  remédio  ;  porque  até  da 
paciência  servil  dos  innocenles  se  cangava  o  tyran- 
no.  No  domínio  da  Cidade  lhe  succedeo  Marzao  ,  e 
também  nos  insultos,  taõ  cruéis,  que  apurarão  de 
lodo  a  paciência  dos  pobres  moradores,  resolv^ndo- 
se  a  podello  soffrer  como  inimigo  ,  mas  naô  co- 
mo Senhor.  Tiveraõ  meios  para  offerecer  a  el  Rei 
de  Campar  a  Cidade  ,  e  a  obediência  ,  dizendo, 
que  com  qualquer  soccorro  acometteriaõ  os  Turcos 
descuidados  com  o  dominio  pacifico,  e  quasi  heredi- 
tário ,  e  muito  mais  com  o  desprezo  de  homens  que 
tinhao ,  ao  parecer ,  perdido  a  memoria  de  sua  li- 
berdade ,  e  sua  injúria. 

O  Rei  viàinho  ,  com  palavras  de  lastima  ,  e 
agrado ,  lhes  acceitou  a  offerla  ,  ou  fosse  ambição  ^ 
ou  humanidade.  Escolheo  entre  os  seus  mil  solda- 
dos beneméritos  de  facção  tao  grande  ,  querendo 
ser  o  mesmo  Rei  companheiro,  e  Capitão  de  todos. 
Partirão  no  silencio  da  noite,  e  chegando  á  Cidade, 
lhe  deraô  os  conjurados  huma  porta  ,  por  onde 
entrarão,  fazendo-se  senhores  do  Casiello  com  leve 
resistência.  iVIarzaò  com  quinhentos  Turcos  se  fez 
forte  nos  paços ,  mais  certo  do  perigo  ,  que  das  cau- 
sas,  e  auihores  delk.  Com  a  primeira  luz  do  dia 
appareceo  el  Rei  capitaneando  os  seus,  e  logo  en- 
viou a  Marzaõ  hum  trombeta ,  dizendo ,  que  aquel- 
la  Cidade  era  sua  por  antigos  pretextos  ,  e  agora 
por  eleição  dos  próprios  moradores  ,  que  opprimi- 
dos  com  a  inlruàaô  do  Baxá ,  tivérao  a  voz,  e  a  li- 
berdade atadaâ  para  naô  pronunciarem  o  nome  de  íeu 
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natural  Príncipe;  que  elle  os  vinha  amparar  como 
a  affíigidos ,  e  mais  como  a  vassallos ;  que  se  qui- 
zessem  deixar  a  Cidade,  lhes  faria  tratamento  de 
amigos,  permittindo-lhes  levar  as  armas,  e  roupa 
que  tivessem  ;  e  quando  naô  ,  a  justiça  ,  e  a  vi- 
ctoria  o  fariaõ  duas  vezes  senhor  de  seus  mesmos 
vassallos, 

O  Turco,  entendida  a  conspiração  dos  Arábios, 
e  que  para  se  defender  lhe  faliavaô  forças ,  e  bas- 
timenlos,  obedeceo  ao  tempo,  sahindo  com  as  ban- 
deiras arvoradas,  locando  caixas,  a  occupar  hum 
çaslello  distante  oito  léguas,  do  qual  intentou  com 
os  soccorros  de  Baçorá  ,  reduzir  a  Cidade  á  ser- 
vidão primeira.  Começou  assaltando  aos  de  Adem 
as  cáfilas  que  basteciaõ  a  Cidade,  a  qual ,  como  re- 
cebe do  sertão  agua,  e  mantimentos,  padeceo  em 
breves  dias  grandes  necessidades ,  porque  se  alguns 
baslimentos  lhe  entravaô,  eraô  poucos,  custosos, 
ç  furtivos.  Com  lágrimas  o  povo  lastimado  pesava 
em  huma  mesma  balança  a  fome  ,  e  a  tyrannia ; 
inales  ,  de  que  só  tinha  miserável  escolha.  Engros- 
sava o  tyranno  seu  partido  com  soccorros  conti- 
iiuos  a  que  naô  podia  o  Kei  fazer  opposiçao  com 
forças  iguaes  ,  e  discorrendo  com  as  cabeças  do 
Povo  sobre  os  meios  de  salvar  a  Cidade ,  lhe  trou- 
xerao  á  memoria  a  fama  de  nossas  viclorias  con- 
tra Turcos ,  e  a  fidelidade  de  nossa  protecção  aos 
confederados.  Resolverão  mandar  huma  Terrada  ao 
Capitão  de  Ormuz,  que  eniaò  era  D.  Manoel  de 
Lima  ,  cffcrecendo  huma  Fortaleza  ,  e  os  rendi- 
mentos da  Alfandega,  dando-nos  juntamente  a  co- 
nhecer o  perigo  do  Estado,  se  os  Turco»  firmassem 
o  pé  naquella  praça. 
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Fra  fama  ,  que  o  Marzaô  esperava  de  Baçcrá 
cm  brtne  itpporlanles  socíorros;  p  que  se  o  deixas- 
sem cngrossiir  o  poder,  cometteria  a  Cidade  com  for- 
ça descuberla  ;  pplo  que  el  Kei  de  Campar  moslran- 
do-«e  no  di>curso  ,  e  no  valor  soldado  ,  naô  que- 
rendo que  este  tronco  prendesse  com  maiores  rai- 
;jes  ,  determinou  com  três  mil  homens  escolhidos, 
cercar  a  Fortaleza;  o  que  emprehendeo  com  maior 
resolução  9  que  fortuna  ,  porque  nos  primeiros  as- 
saltos, o  matáraô.  Os  Arábios  cortados  do  temor 
com  a  morte  do  Rei,  deixando  o  sitio  vieraô  a  se- 
pultar o  corpo,  sendo  na  occasiaô  a  vingança  mais 
opportuna  ,  que  a  piedade. 

A  Terrada  que  navegava  a  Ormuz  ,  entrando 
o  Cabo  de  Rosalgate,  se  encontrou  cora  D.  Pa^^o 
de  Noronha ,  que  com  doze  navios  de  remo  guar- 
dava aquelle  Estreito,  e  entendida  a  pertençaõ  do 
Arábio  ,  parecendo-lhe  este  soccorro  digno  de  lo- 
do grande  soldado,  escreveoao  Capitão  de  Ormuz, 
que  senaô  houvesse  de  tomar  esta  honra  para  si, 
lha  naõ  negasse  a  elle.  D.  Manoel  lhe  mandou  mais 
dous  navios,  e  alguma  gente  escolhida,  para  que 
fosse  assegurar  a  Cidade  ,  em  quanto  lhe  aprestava 
maiores  forças;  e  ao  Embaixador  dei  Rei  de  Cam- 
par ,  depois  de  lhe  fazer  honrado  tratamento,  acon- 
selhou ,  que  pedisse  ao  Governador  da  índia  ar- 
mada ,  que  elle  era  tal,  que  naô  negaria  amparo 
aos  amigos  do  Estado,  mormente  contra  Turcos, 
cuja  guerra  lomavamos  como  herança  de  nossas 
armas. 

Chegou    D.    Pa} o   a  Adem  ,    onde  foi  recebi- 
do com  a  benevolência ,  e  grande/a ,  que  pudéraô 

V  ^ 
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a  seu  próprio  Príncipe,  entregando-lhe  a  Cidade, 
lanlo  para  a  defensa  ,  como  para  o  governo.  Ar- 
Toráraô  huma  bandeira  nossa  ,  pela  qual  se  apos- 
tarão a  morrer  todos ,  sangraiido-se  nos  peilos  com 
demonstrações  ,  e  ceremonias  barbaras ,  mas  fieis  , 
protestando  que  defendiaô  aquella  Cidade  ,  como 
membros  do  Estado,  de  quem  já  eraô  por  obediên- 
cia vassallos  ,  e  filiios  por  amor.  Porém  D.  Payo 
se  portou  de  maneira ,  que  fez  declinar  a  opinião 
de  nossas  armas  no  Oriente  ;  e  nós  troncaremos 
os  accidentes  desta  Hisiuriu  em  beneficio  de  taõ 
grande  appellido  ;  dado  que  andaô  de  outra  pen- 
ua  mais  livre  referidos  em  vulgares  escritos. 

Desamparados  os  de  Adem  por  D.  Payo,  nem 
assim  perderão  a  devoção  do  Estado ,  def^fideiido  a 
Cidade  com  a  voz  de  Portugal  na  bocca  ;  e  por- 
que ou  naò  tinhaô,  ou  naõ  quizeraô  outro  abrigo, 
que  o  de  nossas  armas ,  resolverão  enviar  buma  pes- 
soa Keal  ao  Governador  ,  Cjue  lhe  significasse  o 
estado  em  que  se  achavaò  ;  de  cujas  misérias  po- 
diamos  tirar  nova  fama,  naõ  desprtzando  a  gloria 
de  amparar  aff ligidos ;  que  o  Principe  de  Adem  que- 
ria receber  do  Estado  as  Kis,  e  a  Coroa,  a  quem  se 
faria  fcudataiio  com  hum  grato  ,  e  honesto  tri- 
buto. 

D.  Joaõ  de  Castro  se  alegrou  de  ver  soar  seu 
nome  ,  e  suas  victorias  nos  ouvidos  dos  Principts 
remotos  ,  fazendo-os  naõ  só  reverentes  ,  mas  su- 
jeitos. Em  Goa  houve  grande  alvoroço  com  a  men- 
sagem ,  vendo  que  a  fortuna  do  Governador  tor- 
nava ao  Estado  as  felicidades  da  primeira  Indiu , 
pois  aonde  outras  armas  mal  haviaô  chegado  por  no- 
ticia ,  as  suas  chegavaô  por  império. 
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Deo  o  Gov(3rnador  esla  empreza  a  seu  filho  D. 
Álvaro  ,  taô  benemérito  de  Iodas,  que  naô  pare- 
ceo  a  eleição  de  Pai ,  mas  de  Ministro.  Quizeraô- 
se  embarcar  com  elle  muitos  Fidalgos  velhos,  que 
o  Governador  desviou  com  hum  modesto  Decreto, 
ordenando  ,  que  se  ficassem  em  Goa ,  porque  ne- 
cessitava delles  para  cousas  maiores ;  era  porém  taô 
grande  o  gosto  da  jornada  ,  que  receberão  o  De- 
creto como  aggravo  de   lodos  ;   parece  que  era  o 
\icio  daquelles  tempos  a  ambição  dos  perigos.   O 
Governador  os  satisfez  ,  alegre  de  vêr  aquelles  es- 
píritos criados  debaixo  de  sua  disciplina.    Mandou 
logo  cifar,  e  bastecer  trinta  navios  de  remo,  de  que 
fez  Capiíães  a  D.  António  de  Noronha,  filho  do 
Viso-Rei  D.  Garcia,  António  Moniz  Barreto,  que 
hia  provido  na  Fortaleza  que  se  havia  de  fazer  em 
Adem,  D,  Pedro  Déça,   D.  Fernando  Coutinho, 
Pêro  de   Attayde   Inferno,    D.  Joaõ  de  Attayde , 
Álvaro  Paes  de  Soitomaior ,  Fernão  Peres  de  An- 
drade, Pêro  Lopes  de  Sousa,  Ruy  Dias  Pereira, 
Pêro  Botelho  Porca  ,  irmaõ  de  Diogo  Botelho  de 
casa  do  Infante  D.  Luiz,  Álvaro  Serrão,  Luiz  Ho- 
mem,  Melchior  Botelho,  Veador  da  fazenda.  Go- 
mes da  Silva  ,   António  da  Veiga  ,   Luiz  Alvares 
de  Sousa  ,    Joaõ   Rodrigues  Corrêa  ,    Diogo   Cor- 
rêa ,  que  tinha  vindo  com  o  Embaixador  de  Adem  , 
Diogo  Bunho,   Pêro  Preto,  Álvaro  da  Gama,  e 
outros. 

Poucos  dias  antes,  que  çarpasse  a  armada,  che- 
gou a  Goa  hum  Embaixador  tlel  Rei  de  Caxem  , 
li  quem  os  Fartaques  vÍM'nhos  haviaõ  usurpado  gran- 
de parte  do  Reino.    Este,  como  reinava  lía  outca 
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coMlracosta  da  Arábia ,  sabendo  que  Adem  era  soc- 
coi  rida  de  nossas  armas ,  ajuizando  que  cora  a  mes- 
ma armada  o  podíamos  restaurar ,  e.icreveo  ao  Go- 
Yernador  ,  que  naõ  seria  menos  grato  ao  Mundo 
restituir  a  Caxem ,  que  defecider  a  Adem.  Repre- 
sentava quaò  fiel  hospedagem  acharão  nossas  arma- 
das em  seus  portos  ,  fazendo  resenha  das  que  allí 
haviaô  ancorado  em  tempos  differentes  ,  a  cuja 
causa  se  fizera  aos  Turcos  sospeitoso  ;  offerecia 
além  da  fidelidade  moderado  tributo.  O  Governa- 
dor entendendo  que  estes  soccorros  reputavaô  nos- 
sas forças j  e  criava")  amigos  ao  Estado,  assentou, 
que  com  a  mesVna  armada  se  desse  favor  ao  de  Ca- 
xem 9  visto  ser  huma  mesma  a  viagem ,  e  a  despe- 
za  ,  com  que  se  podia  obrar  huma  y  e  outra  em- 
preza.  E  porque  os  de  Adem ,  como  cercados ,  ne- 
cessitavaõ  de  prompto  soccorro ,  o  Governador  an- 
tevendo, que  o  corpo  da  armada  podia  chegar  tar- 
de ,  frustrando  o  intento  ,  e  cabedal  ,  despachou 
logo  a  D.  JoHO  de  Attayde  com  quatro  navios, 
para  que  entrasse  em  Adem  ,  e  enlrelivesse  o  cer- 
co até  chegar  D.  Álvaro.  D.  Joaô  de  Attayde  deo 
á  vela,  e  por  lhe  ventar  o  Noroeste  grosso,  desa- 
parelhou hum  dos  navios,  que  arribou  destroçado, 
os  mais  foraõ  seguindo  sua  viagem. 

Entretanto  peleijavaô  em  Adem  obstinadamen- 
te c^rcaiores  ,  e  cercados  ,  derramando  de  am- 
bas as  partes  sangue.  Carregava  o  peso  desta  guer- 
ra sobre  alguns  Portugueses  da  armada  de  D.  Payo, 
que  mostrarão  valor  illustre  em  nascimento  humil- 
de ;  os  quaes  se  empenhára5  na  resistência,  como 
se  defenderão  sua  Pátria  no  principado  alheio.  Es- 
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tes  basláraõ  a  embaraçar  aos  Turcos  a  vicloria  mui- 
tos dias  ,  e  como  eraõ  soldados  de  foriuna,  nos- 
sas Chronicas  ,  com  ingrato  silencio  lhes  calláraô 
os  nomes  ,  como  se  a  virtude  necessitara  de  herói- 
cos ascendentes  ,  e  fossem  menos  honrados  estes 
por  suas  obras  próprias ,  que  us  outros  pelas  alheas. 
Creio,  que  com  injúria  da  natureza  criarão  novas 
leis  os  poderosos ,  em  que  nao  só  fossem  hereditá- 
rios os  morgados,  nias  os  merecimentos. 

Estando  as  cousas  de  Adem  na  contingência  que 
temos  referido  ,  appareceo  a  armada  dos  Turcos , 
que  constava  de  nove  galés  Reaes  ,  e  algumas 
galeotas  ,  as  quaes  deraô  vista  á  Cidade  ,  e  sur- 
gindo fora  da  enseada ,  sahíiao  em  terra  ,  armáraô 
tendas,  e  fortificarão  alojamento,  avisando  ao  Ba- 
xá  se  lhes  aggregasse  com  a  gente  que  tinha.  Os 
Arábios,  que  vírao  sobre  si  forças  taô  grandes, 
acodiao  remissos  á  defensa  ,  huns  tibios  ,  outros 
desconfiados  ,  parecendo-lhes  insuperável  o  valor , 
e  o  poder  dos  inimigos  ,  e  já  em  privadas  juntas 
accusavaô  em  seu  Rei  a  ambição  de  dilatar  a  Co- 
roa com  o  sangue  do  innocente  Povo ,  naô  caben- 
do seu  espirito  na  fortuna  de  seus  Antecessores. 
Porém  os  Portuguezes  ,  que  com  elles  estavaô  , 
\endo  que  dos  casos  mais  árduos  era  mais  gloriosa 
a  fama  ,  esforçarão  os  Arábios  ,  moslrando-lhes  a 
resistência  necessária  ,  e  possível  :  offerecendo-^e 
de  novo  por  companheiros  voluntários  de  sua  for- 
tuna ;  o  que  bastou  a  criar-lhes  outros  espíritos 
novos,  com  que  se  apostarão  a  morrer  na  defensa, 
menos  pela  obrigação  ,  que  pelo  exemplo. 

biliáraõ  a  Cidade  os  Turcos  ,    pondo-lhe  duas 


312        VIDA    DE    D.    JOAÔ    DE    CASTRO. 

batarias  com  algumas  peças  de  disforme  grande- 
za ,  ííntre  ellas  duas,  que  chamaô  Quartaos ,  ju- 
gavaô  bala  de  quatro  palmos  de  roda  ,  fizeraõ 
nos  muros  mais  ruínas  9  que  brechas  ,  com  que 
aos  cercados  o  perigo  ensinou  a  disciplina,  fazen- 
do seus  reparos  ,  e  travezes  por  dentro  ,  com  que 
pnlretinh  ô  ,  e  rebaliao  os  assaltos  ,  e  faziaô  aos 
Turcos  duvidosa ,  e  custosa  a  vicloria.  Porém  D. 
Payo  de  Noronha  (arrastado  de  algum  fatal  destino) 
privou  aos  Arábios  da  victoria ,  aos  nossos  da  hon- 
ra ,  mandando  secretamente  avisar  a  todos  os  Por- 
tuguez«  s  se  viessem  a  elle ,  desamparando  a  defensa 
do  Príncipe  feudatario,  e  amigo,  faltando  ás  obri- 
gações do  cargo  ,  e  ás  do  sangue.  Os  mais  dos 
Portuguezes  obedecerão  ,  só  Manoel  Pereira  ,  e 
Francisco  Vieira  ,  dous  soldados  de  fortuna  9  dis- 
seraô  ,  que  a^quella  Cidade  era  dei  Rei  de  Portu- 
gal ,  e  que  na  defensa  delia  haviaô  de  perder  as 
vidas  :  parece  que  na  milícia  daquelles  tempos 
primeiro  se  perguntava  pelo  valor  ,  que  pela  dis- 
ciplina. Estes  sustentara*)  a  Cidade  até  o  ultimo 
dia  .  ganhando  melhor  opinião  na  ruina  ,  que  os 
Turcos  na  victoria. 

Logo  que  os  Arábios  entenderão  ,  que  eraõ  os 
Portuguezes  recolhidos  ,  perdida  a  esperança  da  de- 
fensa, tratarão  de  partidos;  mandou  porém  o  Prín- 
cipe cessar  a  prática  ,  dizendo  ,  que  antes  sahiria 
da  Cidade  desbaratado,  que  rendido;  que  aquel- 
la  bandeira  dei  [lei  de  Portugal  naõ  havia  deixar 
ganhalla  aos  Turcos  sem  nódoas  de  seu  sangue; 
fidelidade  digna  de  ser  melhor  assistida  de  nossas 
armas.  Continuou  os  assaltos  o  inimigo ,  conhecen- 
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do  já  nos  moradores  divisão  ,  e  fraqueza  ,  com  que 
tornou  a  tomar  calor  a  prática  da  entrega  ;  a  qual 
o  Príncipe  atalhou  sempre,  a  si  mesmo  fiel,  e  ao 
Estado.  Porém  o  perigo ,  a  fome ,  e  a  desconfian- 
ça dubràraò  alguns  dos  moradores  para  darem  ao 
inimigo  huma  porta  secreta  ,  por  onde  entrou  a 
Cidade.  O  Príncipe  com  a  vida  desempenhou  a  fi- 
delidade promettida  ao  Estado  ,  peleijando  com 
espirito  Real  ,  mas  ínfelice-  Manoe^l  Pereira  ,  e 
Francisco  Vieira  salvarão  a  hum  Infante,  que  le- 
varão a  Campar  ,  consolando  aos  vassallos  com 
aquelle  pequeno  ramo  de  seu  pro-trado  tronco. 

D.  Joaõ  de  Attayde  ,  que  deixámos  no  mar 
com  três  navios ,  foi  fazendo  viagem  ,  e  porque  ti- 
nha ventos  de  servir,  em  poucos  dias  vio  a  costa 
da  Arábia,  e  foi  demandar  a  Cidade  de  Adem  ,  e 
entrando  a  remo  na  bahia ,  deo  de  rosto  com  as^ga- 
lés  que  estavaô  surtas;  e  porque  ainda  cursavaõ  os 
Levantes ,  se  tornou  a  sahir  para  o  pego.  Os  Tur- 
cos ,  logo  que  víraõ  os  navios  ,  leváraõ  as  anco- 
ras ,  e  os  foraô  seguindo  ta5  apressadamente  com 
a  vantagem  do  remo,  que  os  navios  de  Gomes  da 
S^lva,  e  António  da  Veiga,  lhes  ficavao  já  quasi 
debaixo  dos  esporões  das  gales  ,  e  vendo  ,  que 
lhes  nao  era  possível  a  fugida  ,  menos  a  reiisten- 
cia  ,  varáraô  os  navios  na  terra,  que  lhes  ficava 
perto,  onde  salvarão  as  vidas.  D.  Joaõ  de  Attay- 
de ,  como  levava  melhur  navio ,  foi  mettendo  de 
lo  tudo  o  que  pude ,  vendo-se  muitas  vezes  perdi- 
do,  até  que  sobreveio  a  noite,  com  que  se  fez  na 
volta  do  Abexim,  em  cuja  costa  espalmou  o  navio 
no  llheo  de  Mete  ,  que  faz  frente  as  Cidadeb  de 
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Barbara  ,  e  Zeila.  Os  que  se  salvarão  em  terra  9 
foraõ  bu&cav  o  abrigo  dei  Rei  de  Campar  ,  onde 
acharão  Manoel  Pereira,  e  Francisco  Vieira,  de 
quem  soubéraô  os  successos  f  que  temos  referido ; 
foiaõ  hospedados,  e  providos  de  tudo  com  amor, 
e  ai)undancia. 

D.  Álvaro  de  Castro,  partindo  com  toda  a  ar- 
mada junta,  como  levava  os  Levantes  em  popa, 
fez  a  viagem  breve  ,  e  tanto  avante  ,  que  aos 
llheos  de  Canecanim  ,  lhe  sahio  D.  João  de  Atlay- 
de ,  do  qual  soube  a  perda  de  Adem,  e  como  lhe 
correrão  os  Turcos ,  de  cujas  galés  se  livrara  com 
o  favor  da  noite.  D.  Álvaro,  e  os  Fidalgos,  e  sol- 
dados da  armada,  mostrarão  justo  sentimento  des- 
ta nova,  avaliando  em  menos  a  perda  do  Estado, 
que  o  desar  de  nossas  armas ,  porque  das  quebras 
da  opinião  entre  naturaes,  e  estranhos,  dura  sem- 
pre a  memoria.  O  Embaixador  ,  e  cunhado  dei 
Hei  de  Campar  ,  que  hia  na  armada  ,  sentio  vi- 
vamente as  mortes  do  cunhado ,  e  sobrinho ,  con- 
8olando-se  porém  muito  com  saber  que  nada  fica- 
rão devendo  á  honra,  nem  á  fidelidade,  mostran- 
do nestas  considerações  animo  taô  inteiro  ,  como 
se  buscara  alivio  a  dor  alhea.  D.  Álvaro  com  05 
Cabos  da  armada  poz  em  conselho  o  que  se  devia 
obrar  ;  e  pareceo  a  todos  ,  que  visto  o  soccorro 
de  Adem  estar  frustrado,  voltassem  as  armas  em 
benefício  do  Rei  de  Caxem ,  como  trazia  por  ins- 
irucçaõ  a  armada,  a  quem  os  Fartaques  visiuhos 
linhaò  tomado  a  Fortaleza  de  Xael ;  a  qual  senho- 
reava hum  porto,  que  era  dos  poucos  ,  que  este 
Regulo  tinha  ,  a  principal  escala  ;  empreza  mai» 
uiiij  que  difficil. 
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iVTan.lou  D.  Álvaro  goveriiHr  a  Xael  ,  e  sur- 
gindo á  vista  do  castello,  os  Farlaques  temerosos, 
ou  ami-o<,  recebê.aô  como  de  paz  a  armada,  hra 
o  Forte  fab  içado  de  adobes  ,  com  quatro  cubei- 
los  taô  pequeno.,  que  bastavaõ  para  o  guarnecer 
trinta  e  cinco  soldados,  que  o  presidiavao.  Estes, 
tanto  que  víraô  a  armada  ,  lançarão  fora  huma  mu- 
lher ,  que  entendia,  e  fallava  a  nossa  língua ,  a 
qual  perguntando  pelo  Capitão  Mor  ,  lhe  disse, 
que  os  Fartaques  eraô  amigos  do  Estado  ;  que  se 
vmhamos  em  demanda  daquella  Fortaleza ,  a  lar- 
gariac»  logo.  A  muitos  pareceo ,  que  se  lhe  accei- 
tasse,  porque  de  inimigos  taô  poucos,  e  sem  no- 
me ,  nao  esperávamos  gloria  ,  nem  despojo  :  os 
mais  voLáraô  ,  que  por  authoridade  de  nossa»  ar- 
mas,  os  mandassem  render  á  discrição.  Entendida 
pela  mulher  esta  resolução,  disse,  que  os  Farta- 
ques saberiaô  defender  as  vidas,  e  o  castello ,  mal 
satisfeita  da  reposta  dos  nossos.  Os  Mouros  tirarão 
logo  huma  bandeira  branca ,  e  arvorarão  outra  ver- 
melha,  a  que  succedeo  tirarem  os  nossos  algumas 
bombardadas ,  com  pontaria  taô  incerta  ,  que  naô 
fizeraô  damno.  D.  Álvaro  rodeou  com  todos  os 
seus  a  Fortaleza ,  que  mandou  cometter  por  esca- 
la por  differentes  partes  ,  assegurando  os  que  su- 
biaÔ  com  a  espingardaria  debaixo;  e  porque  era  a 
carga  continua  ,  naô  ousavaô  apparecer  os  Mouros. 
Fernaô  Peres  foi  o  primeiro  ,  que  começou  a  su- 
bir por  huma  escada,  levando  o  seu  guião  diante, 
que  arvorou  ,  e  sustentou  no  muro.  Quasi  ao  mes- 
mo tempo  subio  Pêro  Botelho  com  o  mesmo  risco, 
e  fortuna  que  o  primeiro.  Estes  franquearão  aos 
mais  a  subida. 
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António  Moniz  Barreto,  D.  António  de  No- 
ronha ,  D.  Joaô  de  Attayde  ,  e  outros  forao  de- 
mandar a  poria  da  Fortaleza ,  que  estava  entulha- 
da com  fardos  de  tâmaras,  e  naõ  pudéraô  entrar, 
sem  que  os  nossos  viessem  por  dentro  ,  e  a  desentu- 
lhassem» Os  Fartaques  se  retirarão  a  dous  cubei- 
los  ,  donde  se  defendiaô  com  desesperado  valor, 
engeitando  as  vidas  que  D.  Álvaro  lhes  offerecia, 
que  parece  ,  queriaò  perder  para  vingança  ,  ou 
para  desculpa  da  força  ,  que  naõ  pudéraô  defen- 
der ,  que  até  entre  estes  Bárbaros  he  o  valor  a  pri- 
meira virtude.  Peleijárao  em  fim  os  Mouros  até 
acabar  todos  ,  nao  merecendo  nome  de  esforço  a 
obstinação  barbara,  donde  naõ  podiaô  esperar  vi- 
ctoria  ,  nem  vingança.  Dos  nossos  morrerão  cin- 
co ,  e  passarão  de  quarenta  os  feridos. 

Ganhada  a  Fortaleza  (  facção  mais  importan- 
te ao  Regulo,  que  grande  a  nossas  armas  )  a  en- 
tregou D.  Álvaro  ao  Embaixador  dei  Rei  de  Ca- 
xera  ,  que  mostrou  a  gratidão  do  beneficio  ,  en- 
laõ  em  bastecer  a  armada ,  depois  em  ter  com  o 
Estado  fiel  correspondência  :  e  porque  se  hia  gas- 
tando a  monçciu ,  se  foi  D.  Álvaro  invernar  a  Goa  , 
onde  foi  recebido  com  applauso  maior  que  a  victo- 
ria  :  festas  que  o  Governador  fomentou  como  Pai, 
e  D.  Alvavo  estimou  como  soldado, 

Tomou  Lourenço  Pires  de  Távora  a  barra  de  Lis- 
boa com  as  cinco  náos  de  sua  conserva;  as  quaes 
tiveraô  nao  só  breve,  mas  fácil,  e  prospera  via- 
fem.  Dissemos  como  nella  vinha  D.  Joaõ  Masca- 
renhsis  ,  cheio  de  fama  ,  e  de  merecimentos.  As 
novas  de  Diu  se  derramarão  logo  pelo  Povo,  ajui- 
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zando  cada  hum,  como  entendia,  n  paciência  do 
cerco,  a  resolução  da  batalha.  O  vulgo  naò  sabia 
pôr  laixa  noà  louvores  de  D.  Joaô  de  Castro,  co- 
mo gente  sem  enveja  das  pessoas  ,  e  fortunas 
maiores.  Os  Fidalgos  ,  e  grandes  ajudavaô  ,  ou 
conseniiao  a  voz  universal  de  todos ,  sendo  virtu- 
de rijra  ,  poder  soffrer  de  seus  iguaes  a  fama  ;  e 
naò  houve  jdgum  taô  ambicioso  ,  que  debcjasse 
para  si  melhor  nome,  nem  mais  illustres  obras, 

Veslíraô  galas  os  Keis  ,  e  a  Corte  ,  e  deter- 
minarão dia  para  dar  graças  na  Capella  com  offer- 
tas  pias  ,  e  Keaes.  Houve  hum  douto  Sermão  9 
em  que  se  disseraõ  do  Governador  encómios  ,  e 
virtudes.  El  Rei  deo  conta  da  victoria  ao  Summo 
Pontífice  ,  e  aos  maiores  Príncipes  da  Europa  y 
que  todos  lhe  congratularão  ,  como  a  mais  illus- 
Ire  facção  do  Oriente.  Na  Carta  que  escreveo  a 
el  Rei  D.  João  de  Castro  ,  pedia  licença  para  se 
\ir  ao  Jieino  ,  mostrando  que  naõ  buscava  pos- 
tos quem  deixava  os  maiores ;  e  porque  naô  pare- 
cesse ambição  nova  o  desprezo  de  tudo  ,  pedia  a 
el  Rei  duas  geiras  de  terra,  que  partem  com  a  sua 
quinta  de  Cintra,  e  remataô  em  hum  pequeno  ca- 
beço ,  que  ainda  hoje  conserva  o  nome  do'  Monte 
das  Alviçaras.  Parece,  que  nas  honras  teve  el  Rei 
consideração  a  seus  serviços,  e  o  premio  á  sua  for- 
tuna. Tudo  se  \erifica  de  sua  Carta,  de  que  damos 
a  cópia. 
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CARTA  DEL  REI  D.  JOAÕ  TERCEIRO. 

«    V  iso-EEi  amigo.   Eu  el  Rei  vos  envio  muito 
»  saudar.    A    victoria  ,   que  Nosso  Senhor  vos  de  o 
5?  contra  os  Capitães  de  el  Rei  de  Cambaya ,  foi 
»  de  taõ  grande  contentamento  para   mim ,   tomo 
»  era   razaô  ,  que  eu  tivesse  por  tal  ,   e  tamanho 
»  vencimento,  e  por  quaô  grandes  mercês,  e  aju- 
»J  das    nisso    recebestes    de    nosso    Senhor  ,    pelas 
»  quaes  elle  seja   muito  louvado;  e  muito  se  deve 
»  á  vossa  prudência ,  e  grande  animo ,  que  naquel- 
^?  le  dia   mostrastes  ;    e   assim   no  que  fizestes   no 
35  grande  ,  e  apressado  soccorro ,  que  mandastes  á 
3?  Fortaleza  de  Diu  em  taô  desvairado  tempo,  of- 
»  ferecendo  ao  mar  vossos  filhos,  em  que  se  vio, 
»  quanto    mais    pode    comvosco  o  que  importa  a 
?'  meu   serviço  ,   que  o  affeclo  natural  de  Pai ;  o 
3?  que    eu   assim  estimo  ,    como   he  razão  ,    vendo 
»  que   na")  somente  desbaratastes  tau  grande  poder 
33  de  inimigos  ,   mas  ainda  destes  muita  segurança 
»  a   toda   a   índia,  no  grande  receio,  que  aos  ini- 
33  migós  delia  fica  com  esta  tamanha  victoria  ;  cujo 
33  serviço  assim   he  razaô,  que  eu   tenha  na  conta 
33  que   elle   merece  ,   como  que  lenha  delle  o  con- 
»  tentamento   que  se   requere.    E  do  fallecimento 
»  de   vosso  filho   D,    Eernando   recebi   mui  grande 
33  desprazer  ,  assim    por  ser  elle  vosso  filho ,  como 
33  porque  hia  bem  m.ostrando  naquella  idade,  quem 
3?  houvera  de  ser  em   toda  a  outra  ;  e  pois  acabou 
33  taô  honradamente  ,  e  em  luô  grande  serviço  de 
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»  Nosso  Senhor  ,  e  meu  ,  deveis  de  sentir  menos 
»  sua  perda  ,  e  dar  graças  a  nosso  Senhor  por  co- 
>j  mo  foi  servido  que  acabasse;  o  que  sei  que  vós 
»  fizestes  ,  mostrando  ainda  no  esquecimento  da 
»  morte  do  filho,  a  lembrança  do  que  cumpria  a 
»  meu  serviço;  das  quaes  cousas  assim  serni  sem- 

V  pre  lembrado  ,  que  naò  somente  vo-las  conhe- 
>?  cerei  com  grande  contentamento  delias  ,  mas 
»  ainda  com  muita  mercê;  a  que  agora  quiz  dar 
>?  principio  nas  que  faço  a  vós ,  e  a  vosso  filho  D. 
»  Álvaro,  guardando  o  remate  delias  para  o  cabo 
??  de  vosso  serviço  ,  que  eu  confio  ,  e  lenho  por 
r  mui  certo  ,  que  será  tal  ,  como  forao  os  que 
r  até  agora  me  tendes  feito;  e  com  esta  confian- 
5?  ça  5  e  com  a  experiência  que  disso  tenho  ,  de- 
»  sejando  muito  neste  tempo  vos  fazer  mercê  em 
??  tudo  ,  considerando  porém  quanto  isto  cumpria 
5?  a  meu  serviço,  e  vendo  por  vo>sas  obras,  quan- 
»  ta  mais  conta  tinheis  com  elle  ,  que  com  todas 
«  vossas  cousas,  houve  por  bem  de  vos  nao  dar  li- 

V  cença  para  vos  virdes  ,  como  me  pediei-.  Pelo 
??  que  vos  encommendo  muito  ,  e  mando  ,  que  o 
j?  hajais  assim  por  bem  ,  e  que  nesse  carrego  me 
»  queirais  ainda  servir  outros  três  annos  ,  no  fim 
»  dos  quaes  vos  mandarei  licença  para  vos  virdes 
?5  embora.  E  eu  espero  em  Nosso  Senhor,  que  vos 
»  dê  mui  boa  disposição  para  o  fazerdes.  E  porém 
»  se  por  cima  do  que  tanto  cumpre  a  meu  servi- 
»  ço  ,  como  he  ficardes-me  ainda  servindo  nessas 
»  partes  por  este  tempo  ,  vos  a  vós  parecer  que 
»  tendes  todavia  necessidade  de  vos  virdes  ,  fol- 
»  garei   de   mo  escreverdes  ,    e  ejitretanto  espera- 
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»  reis  minha  reposia.  Pero  de  Alcáçova  Carneiro 
»  a  fez  em  Lisboa  ,  a  vinte  de  Outubro  de  irnl 
»  quinhentos  quarenta  e  sete.  ?? 

REI. 

Creio,  que  nos  pede  attençaõ  maior  a  Carta  da 
Kainha  D.  Catharina,  onde  nao  he  só  iieal  a  firma, 
mas  também  o  discurso  ,  ajuizando  as  acções  da 
\ictoria  com  madureza  de  Yaraô  ,  e  brio  de  sol- 
dado, 

CARTA  DA  RAINHA  D.  CATHARINA. 

«  Viso-REi.  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  sau- 
»  dar.  Vi  a  Carla  ,  que  me  escrevestes ,  na  qual 
5?  particularmente  me  dais  conta  do  que  tendes 
>>  feito  9  e  provido  em  Iodas  as  cousas  que  vos 
»  pareceo  que  cunnpriao  ao  serviço  dei  Rei  meu 
??  Senhor  ,  e  á  defensão,  e  segurança  dessas  par- 
?>  les  5  e  de  tudo  ser  taô  conforme  a  quem  vós  sois  , 
?5  e  á  grande  confiança  que  Sua  Alteza  de  vó>  tem  , 
?>  recebo  tanto  contentamento  ,  conao  be  razaô  , 
5?  assim  por  vêr  ,  que  Sua  Alteza  he  de  vós  taô 
»  bem  servido,  como  pela  muita  honra,  que  nisso 
»  tendes  ganhada.  E  quanto  ao  cuidado,  e  gran- 
r>  de  diligencia,  com  que  logo  entendestes  no  cor- 
9>  regimento,  e  provimento  da  armada,  foi  grande 
?í  principio  ,  e  mui  necessário  para  remédio  de  ta- 
?>  manhas  cousas  ,  como  depois  se  offerecêraô;  e 
»  por  certo  tenho ,  que  por  mui  grande  ,  que  fos- 
»  se  o  trabalho ,  que  nisso  levantes ,  seria  maior  o 
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»  contentamento,  que  teríeis  de  ser  taô  bem  em* 

V  pregado.  E  a  guerra,  que  fizestes  ao  Hidalcaô, 
>?  foi^ousa  mui  bem  acertada,  pois  taô  claro  se 
»  vio  nella  o  contrario  da  opinião,  que  dizejs  se 
»  tinha,  que  da  guerra  dos  Porluguezes  lhe  naô  po- 
»  dia  vir  damno ;  o  que  seria  causa  de  a  mover  tan- 
r  tas  vezes  ;  nem  de  sua  paz  se  lhe  seguia  pro- 
»  veito,  pelo  que  naô  estimaria  quebralla.  E  se  el- 

V  le  soubera  quem  vós  sois  ,  e  quanto  mais  >os 
>y  lembra  a  honra,  que  o  proveito,  nem  curara  de 
r  vos  fazer  o  offerecimento  ,  que  vos  fez  acerca 
»  de  Mèále  :  mas  a  pouca  impressão  que  fez  em 
r  vós  ,  e  vosso  claro  desengano  ,  lho  daria  a  co- 
5?  nhecer.  E  quanto  ao  negocio  do  cerco,  e  guer- 

V  ra  da  Fortaleza  de  Diu,  foi  mui  grande  mercê 
»  de  Nosso  Senhor  a  vicloria ,  que  vos  alli  deo  con- 
r  tra  tamanho  poder  ,  e  número  de  inimigos  de 
»  sua  Santa  Fé  Calholica,  que  de  taô  diversas  par- 
r  tes  alli  eraô  juntos,  e  mui  claro  sinal  de  elle  ter 
99  de  sua  maô  o  Estado  de  essas  partes,  e  lhe  dou 
>?  por  tudo  tantos  louvores  ,  como  be  razaô  ,  e 
»  lhe  devo.  E  muito  accrescenta  no  grande  con- 
yy  tentamento,  que  el  Rei  meu  Senhor,  e  eu  te- 

V  mos  de  tamanho  vencimento  ,  vêr  com  quanta 
r>  prudência  ,    e    discrição    provestes   em   todas  as 

V  cousas,  que  para  se  poder  alcançar,  eraô  neces- 
»  sarias,  e  quaô  animosamente  vos  houvestes  no  dia 
99  da  batalha  ,  e  com  quanta  presteza  soccorrestes 
>?  aquella  Fortaleza  ,  offerecendo  a  isso  vossos  fi- 
>?  lhos  em  taô  fortes  tempos.  O  conhecimento  que 
»  Sua  Alteza,  e  eu  temos  de  todas  estas  obras,  e 
»  do  grande  fruto  que  delias  se  íeguio  ,  he  mui 
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»  conforme  á  qualidade,  e  grandeza  delias;  e  assim 
>?  confio,  que  o  Sua  Alteza  mostre,  na  honra,  e 
»  mercê  que  vos  fará  ,  e  porque  ludo  se  vos  de- 
»  ve  ;  6  bem  o  deo  a  entender  no  goslò  ,  e  con- 
»  tentamenio,  com  que  logo  quiz  dar  a  isso  prin- 
>y  cipio ,  nas  que  agora  fez  a  vós ,  e  a  vosso  filho 
r  D,  Álvaro,  segundo  vereis  por  sua  Carla.  E  do 
??  fallecimenio  de  D.  Fernando  vosso  filho  ,  rece- 
»  bi  mui  grande  desprazer  ,  assim  por  quanto  sei 
»  que  o  liavieis  de  sentir,  como  pela  perda  de  sua 
??  pessoa,  que  segundo  tinha  mostrado  naquelle  fei- 
??  lo  ,  se  pode  bem  vêr ,  que  foi  grande ;  mas  eu 
??  lenho  tal  conhecimento  de  vós,  e  de  vossa  mui- 
>?  ta  prudência,  e  virtude,  que  sei  certo,  que  em 
»  todo  tempo ,  em  que  nosso  Senhor  o  levara  para 
»  si ,  vos  conformáreis  vós  com  sua  vontade ,  e  lo- 
>?  máreis  de  sua  maô ;  quanto  mais  sendo  naquelle, 
5?  em  que  por  defensão  de  sua  Fé ,  e  em  tamanho 
?5  serviço  de  Sua  Alteza  ,  taô  honradamente  aca- 
??  bou ,  e  cumprio  com  a  obrigação  de  quem  era  9 
>?  que  saõ  razoes  mui  grandes  para  vós  muito  o 
»  deverdes  fazer  assim  ,  e  muito  menos  sentirdes 
»  sua  morte.  E  quanto  ao  que  me  pedis  acerca  de 
»  vossa  vinda,  em  que  D.  Leonor  vossa  mulher  (que 
??  eu  muito  folguei  de  vêr  pelo  merecimento  de 
>y  sua  pessoa  ,  e  virtude  ,  e  pela  muita  boa  von- 
r  íade  que  lhe  tenho)  me  fallou  de  vossa  parle,  co- 
r  mo  em  cousa  que  tanto  deseja ;  estimara  eu  mui- 
?j  to  de  com  gosto ,  e  contentamento  de  el  Rei  meu 
w  Senhor,  poder  nisso  satisfazer  a  vós,  e  a  ella; 
5>  mas  pelo  muito  ,  que  Sua  Alteza  tem  de  vosso 
»  taô  bom  servido  ,  e  pela  grande  falta  ^  que  lá 
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r  poderia  fazer  em  lai  tempo  vossa  pessoa,  houve 
j?  por  bem  de  se  servir  ainda  lá  de  vós  ,  outros 
??  três  aiinos ,  segundo  por  sua  Carta  vereis.  K  te- 
??  nho  por  mui  certo  ,  que  por  todas  estas  razoes 
r  o  haveríeis  assim  por  bem  ,  e  vos  rogo  muito, 
??  que  asbim  seja,  e  espero  em  Nosso  benhor,  que 
>y  vos  dará  saúde ,  e  forças  para  o  poderdes  fazer , 
r  e  vos  ajudará,  e  esforçará  em  todos  vossos  tra- 
íj  balhos  ,  pois  delles  se  segue  tanto  serviço  ;e 
??  pois  sabe,  que  o  principal  respeito,  porque  Sua 
r  Alteza  o  ha  assim  por  bem  ,  he  saber^  que  será 
»  elle  lá  de  vós  inteiramente  servido.  E  na  lem- 
»  branca  ,  que  entre  tamanhos  trabalhos  ,  e  taô 
??  importantes  negócios  ,  tivestes  daquellas  cousas 
»  minhas  que  levastes  a  cargo,  se  vê  bem  quanto 
»  desejo  tendes  de  nisso,  e  em  tudo  me  servir,  o 
»  qual  eu  estimo,  como  he  razaô.  E  quanto  o  que 
»  loca  a  Diogo  Vaz,  por  outra  Carta  vos  escrevo  o 
55  que  nisso  folgarei  que  se  faça,  Com^  o  ben- 
55  joim  de  boninas  ,  e  com  todas  as  mais  cousas 
55  que  me  enviastes  por  Lourenço  Pires^de  Távora, 
5?  recebi  muito  prazer ,  por  ser  tudo  taô  bom  ,  que 
55  bem  parece  ser  enviado  com  taô  boa  vontade, 
55  a  qual  eu  ainda  mais  estimo,  e  tudo  vos  agra- 
55  deço  muito.  E  dos  criados  meus  ,  e  pessoas  , 
55  que  me  escreveis  ,  que  lá  tem  bem  servido  ,  e 
55  assim  das  cousas  ,  em  que  vos  parece  necessa- 
55  rio  prover  ,  farei  lembrança  a  el  Rei  meu  Se- 
55  nhor  ,  como  pedis  que  faça.  O  que  Sua  Alteza 
55  houver  de  prover  assim  nas  mercês  ,  que  huu- 
55  ver  de  fazer  a  lodos  os  que  lá  o  servem  ,  ha  de 
55  ler  lanto   respeito  ao  que  vós  em  ludo ,  lhe  es- 

X  S 
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f>  creverdes,  e  pedirdes,  como  he  razaÔ  que  seía  • 
»  e  muno  vos  agradeço  a  boa  informação,  que  a 
»  bua  Alteza  dais  dos  meus  criados,  que  naquel- 
r,  le  feito  de  Diu  se  acharão,  e  assim  o  muito  fa- 
>y  vor  ,  e  boas  obras  ,  que  sei  que  a  todos  lá  fa- 
>»  zeis  por  meu  respeito.  Pêro  Fernandes  a  fez  em 
»  Lisboa ,  a  irmia  dias  de  Outubro  de  mil  quinhen- 
»  105  quarenta  e  sete. 

A  Rainha. 

Naô  he  de  menor  estimação  a  Carta  que  lhe 
escreveo  o  Infante  D.  Luiz  como  de  Príncipe  era 
fim,  que  lao  grande  juizo  soube  fazer  de  mereci- 
mentos ,  e  virtudes. 

CARTA  DO  INFANTE  D.  LUIZ. 

«  Honrado  Viso-Rei.  Recebi  vossa  Carta  ,  que 
»  veio  ne^la  armada  de  Lourenço  Pires  de  Ta- 
»  vora  ,  em  que  m^  dizeis  ,  que  recebestes  a  mi- 
»  nha  ,  que  por  Luiz  Figueira  vos  mandei  ;  e 
»  agradeço-vos  muito  dizerdes-me  ,  que  vos  pare- 
r  cêraô  bem  as  lembranças  que  vos  fazia,  e  mui- 
»  to  mais  o  porde-las  em  obra ;  e  bastava  para  o 
»  eu  crer  que  seria  assim  ,  ainda  que  vos  eu  naô 
«  conhecera  ,  ouvir  o  que  lá  fazeis  ,  e  vêr,  que 
»  cum  a  bocca  chea  me  escreveis  vossos  trabalhos  , 
»  pobreza,  e  abstinência,  cousas  com  que  se  ven- 
»  ce  o  Diabo,  o  Mundo,  e  a  carne,  que  nessas 
»  partes  da  índia  tem  tanto  poder  :  o  que  he 
»  maior  victoria  ,    que  a  dei  Rei  de  Cambaya  , 
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j>  nem  ainda  de  todo  o  poder  do  Turco.  Pelo  que 
r  em   quanto   viverdes   naô  deveis  de  temer  cousa 
r  alguma,   mas   antes  esperai  em   Nosso  Senhor, 
V  que  vos  ajudará  ,  como  agora  fez  na  defensão, 
»  e   batalha  de  Diu ,  em  cuja  victoria  vós  tendes 
y>  muito  que  lhe  louvar  ,   pois  vos  fez  instrumen- 
»  to  de  tanto  serviço  seu,  e  dei  Rei  meu  Senhor, 
5?  e  de  tanta  honra  vossa,  e  de  todos  os  Portugue* 
»  zes,  assim  dos  que  se  acháraô  comvosco,  como 
»  dos  que  estivéraô  ausentes.   E   certo  ,    que   vós 
y>  tendes    feito    nesta   jornada  ,    desde    o    primeiro 
jj  dia  que  tivestes  novas  do  cerco  de  Diu  ,  até  o 
n  de  vossa ,  e  nossa  victoria ,  tudo  o  que  entendo  , 
»  que  hum   valeroso  ,   e  astuto  Capitão  podia  fa- 
7>  zer ,   assim  na  presteza  dos  soccorros ,  como  em 
»  pordes   vossos  filhos   por   balisas  da  fortuna  ,    c 
»  perigos  do  Inverno  ,    e  mares  da   índia  ,    para 
y>  que  os  outros  os  tivessem  em  menos;  no  que  se 
»  mostra  bem  claro  ,  quanta  mais  f>arte  tem  em 
r  vós  o  serviço  dei  Rei  meu  Senhor,  e  a  obri^a- 
»  çaô  de  vosso  cargo,  que  os  affeitos  naluraes  de 
r  Pai,  que  saô  os  que  mais  forçaõ  a  natureza.   E 
^  no  soffrimento  que   mostrastes  na  morte  de  D. 
»  Fernando   de  Castro   vosso  filho  ,    se  confirma 
»  bem  esta  opinião  ;  e  certo,  que  eu  o  senti  por 
5?  mim,  e  por  vós,  e  houve  por  mui  grande  per- 
»  da ,  por  quão  certos  sinaes  nelle  via  de  seu  gran- 
??  de  esforço  ,   e  creio  ,    que   nisso  ího  quiz    Deos 
»  pagar  ,   com   o  tirar  de  vida  taô  trabalhosa  por 
»  meios  taô  honrados ,  e  de  tanta  gloria  sua ,  que 
»  deve  ser  grande  causa  de  vossa  consolação.    D. 
ri  Álvaro  de  Castro  vosso  filho  naô  empregou  mui 
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»  sua  jornada  ,  pois  com  tantos  trabalhos ,  e  pe- 
r  rigoâ.  soccorreo  a  Fortaleza  de  Diu  ,  a  tempo , 
r  que  sua  chegada  foi  por  entaõ  o  remédio  delia; 
j>  e  de  como  se  nisto  houve,  e  no  dar  nas  esian- 
99  cias  dos  inimigos,  e  em  tudo  o  mais  lhe  lanqo 
??  muitas  benções  por  vossa  parle  ,  e  minha.  E 
»  tornando  a  vossa  determinação  de  aventurardes» 
»  vossa  pessoa,  e  o  Kstado  da  índia,  por  soccor- 
»  rerdes  Diu  ,  foi  mui  boa  ,  pois  de  o  nao  fazer- 
»  des  estava  tanto  mais  aventurado;  e  o  chegardes 
>'  a  Diu ,  e  ordenardes  vo*sa  embarcação ,  e  man- 
»  dardes  que  os  navios  comettess^m  a  terra  a  tem- 
>'  po  que  havieis  de  dar  a  batalha  ,  e  o  modo  de 
^?  romniter  que  nisso  tivestes  ,  tudo  me  parecéo 
>y  digno  de  agora ,  e  sempre  darmos  muitas  gra-ças 
»  a  Dtíos  Nosèo  Senhor,  e  de  Sua  Alteza  vòs  fazer 
>?  muitas  mercês,  a  que  agora  dá  principio,  co* 
»  mo  vereis  acerca  de  vós ,  e  de  vosso  filho ;  e  as- 
í'  sim  o  deve  fazer,  e  farA  aos  Fidalgos,  e  Caval- 
??  Jí^iros ,  que  nessa  jornada  comvosco  o  servirão, 
"  em  especial  a  D.  João  Mascarenhas,  que  se  hou- 
»  ve  no  peso  desse  cerco  ,  como  honrado  Capi- 
»  tao  ,  e  esforçado  Cavalieiro.  Folguei  muito  de 
»  vêr  o  modo,  que  tivestes  no  escrever  a  Sua  Al- 
99  teza  sobre  os  serviços  que  os  Fidalgos ,  e  Caval- 
>'  leiros,  que  nessas  partes  andaô,  lhe  fizeraô  no 
99  negocio  de  Diu  ,  no  que  se  vio  ,  que  tinheis 
99  com  seus  trabalhos  conta.  Isto  fazei  sempre  por 
99  amor  de  mim  ,  e  folgai  de  louvar  os  homens , 
99  porque  já  que  está  certo,  naõ  faltar  quem  diga 
99  delles  os  males,  (que  haveis  de  castigar  os  que 
»  uelles  sentirdes)  razaõ  he  também,  que  os  bona 
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»  OS  levanteis  ,  para  que  os  que  lá  naô  puderdes 
.»  galardoar  j  Sua  Alteza  por  vossa  informação  o 
V  faça.  Eu  fallei  sobre  vossa  vinda ,  como  me  es- 
»  cre vestes  ,  que  me  elle  naô  concedeo  ,  e  me 
»  deo  para  isso  duas  razoes,  que  a  meu  parecer, 
»  ainda  que  vós  tenhais  muitas  para  vos  desejardes 
n  de  vir  9  Sua  Alteza  tem  muitas  mais  para  vos 
»  mandar  rogar  que  o  sirvais  nesse  Governo  outros 
»  três  annos,  o  que  haveis  de  folgar  de  fazer  por 
»  servirdes  a  Nosso  Senhor  ,  pela  grande  mercê , 
}9  que  vos  tem  feito,  e  a  Sua  y\lteza  pela  confian- 
?5  ça  ,  que  de  vós  tem  ,  e  contentamento  de  vos- 
»  so  serviço.  E  confiai  em  Deos  ,  que  vos  dará 
>?  forças  para  poderdes  com  os  grandes  trabalhos  , 
>?  e  desordens  da  índia  ,  e  eu  espero  nelle  ,  que 
»  fazendo-o  vós  assim  ,  venhais  encher  estes  picos 
»  da  serra  de  Cintra  de  Ermidas,  e  de  vossas  vi- 
>?  ctorias ,  e  que  as  visiteis  ,  e  logreis  com  muito 
>?  descanço  vosso.  Nas  cousas  particulares  vos  nao 
»fallo,  porque  el  Rei  meu  Senhor  vos  escreve  o 
»  que  ha  por  seu  serviço  em  reposta  da  Carta  ge- 
»  ral  que  lhe  escrevestes  ,  que  vinha  em  muito 
??  bom  estylo,  e  em  muito  boa  ordem.  Escrita  em 
»  Lisboa,  a  vinte  e  dous  de  Outubro  de  mil  quinhen- 
»  tos  quarenta  e  sete.  » 

O  Infante  D.  Luz. 

Deixa-se  bem  ver  destas  Cartas  ,  quaõ  gratos 
eraô  aos  Reis  os  serviços  de  D.  Joan  de  Castro. 
Negou-lhe  el  Rei  D.  Joaô  a  licença  que  pedia  pa- 
ra vir  descançar  ao  Reino,  como  em  beneficio  da 
Pátria  ,    e  do  Oriente  ;    prorogou-lhe  outros  três 
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annos  do  Governo  cona  nome  de  Viso-Rei  ;  naõ 
teve  vida  para  lograr  este  accrescentamento ;  para 
o  merecer ,  sim ;  fez-lhe  mercê  de  dez  mil  cruza- 
dos de  ajuda  de  custo,  e  patente  de  Capitão  Mor 
do  mar  da  Índia  a  seu  filho  D.  Álvaro;  cargo  que 
já  exercitava  com  menos  annos,  que  victorias. 

Tinha  entendido  el  Rei  D.  Joaô  pelos  avisos 
do  Viso-Rei,  que  a  segurança  da  Índia  necessitava 
de  ter  a  toJo  tempo  forças  promptas  para  todas 
as  occurrencias  do  Estado  ;  e  que  os  estragos  de 
Cambaya,  junto  com  o  respeito,  criavaô  ódio  no* 
Príncipes  visinhos,  cuja  ruina  era  para  outros  ex- 
emplo. Com  estas ,  e  outras  considerações  ,  des- 
pachou este  anno  para  a  índia  seis  nãos ,  que  par- 
tirão em  monções  differenles.  Das  primeiras  três , 
qne  partirão  em  Novembro ,  era  Capitão  Mór  Mar- 
tim  Corrêa  da  Sylva,  que  levava  á  Fortaleza  de 
Diu.  Os  outros  Capitães  eraô  António  Pereira,  e 
Christovao  de  Sá;  e  porque  na  costa  da  índia  teve 
a  Capitania  os  ventos  ponteiros,  esgarrou,  e  na5 
podendo  ferrar  Goa  ,  foi  tomar  Angediva ;  donde 
mandou  aviso  ao  Viso-Rei  para  o  prover  do  neces- 
sário ,  visto  ser-lbe  forçado  invernar  em  aquelle 
porto.  O  Piloto  de  Christovaô  de  Sá  soube-se  ma- 
rear melhor,  porque  tanto  que  avistou  a  costa  da 
Jndia ,  foi  meitendo  de  ló  para  se  pòr  a  barlaven- 
to de  Goa,  e  houve  vista  da  terra  por  Carapataô, 
donde  foi  demandar  a  barra. 

Logo  que  o  Viso-Rei  soube  ,  que  entrara  náo 
do  Reino  ,  mandou  desembarcar  os  doentes  ,  que 
elle  em  pessoa  foi  visitar,  e  prover.  E  certo,  que 
enue  as  excellencias  deste  bom  Viso-Rei  9  pode- 
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mo*  dar  o  primeiro  lugar  á  caridade,  porque  naô 
costuma  stT  virtude  de  Soldado,  e  menos  de  ]\Ii-. 
niàtro.  Recebeo  as  vias,  em  que  achou  as  honras, 
e  mercês,  que  havemos  dito,  estimando  estas  pa- 
ra desempenho,  aquellas  para  premio;  de  que  os 
Fidalgos  a  si  próprios  se  davaô  parabéns,  conten» 
tes  de  que  ficasse  o  Viso-Rei  outro  tricnnio  g^over- 
nando  ,  como  quem  entendia  que  tinhaô  nelle  os 
soldados  pai,  e  o  Estado  homem. 

Achava-se  D.  João  de  Castro  ,  gastado  menos 
dos  annos  ,  que  dos  trabalhos  de  taô  continuas 
guerras,  com  que  veio  a  cahir  rendido  ao  peso  de 
laô  graves  cuidados.  Enfermou  gravemente,  e  des- 
cobrio  a  doença  em  poucos  dias  indicios  de  mor- 
tal ;  o  que  elle  conhecendo  pela  moléstia  de  repe- 
lidos accidentes,  se  aliviou  da  carga  do  Governo. 
Chamou  o  Bispo  D.  Joaô  de  Albuquerque  ,  D. 
Diogo  de  Almeida  Freire  ,  ao  Doutor  Francisco 
Toscano ,  Chanceller  Mor  do  Estado ,  a  Sebastião 
Lopes  Lobatto,  seu  Ouvidor  Geral,  e  a  Rodrigo 
Gonçalves  Caminha  ,  Veador  da  Fazenda  ,  aos 
qwaes  entregou  o  E-tado  com  a  Paz  dos  Príncipes 
visinhos  ,  assegurada  sobre  tantas  victorias.  Man- 
dou vir  a  si  o  governo  popular  da  Cidade ,  ao  Vi- 
gário Geral  da  índia,  ao  Guardião  de  S.  Francis- 
co, a  Fr.  António  do  Casal,  a  8.  Francisco  Xa- 
vier ,  e  aos  Officiaes  da  Fazenda  dei  Rei ,  a  quem 
fez  esta  fdlla. 

«  Naô  terei ,  Senliores ,  pejo  de  vos  dizer  ,  que 
»  ao  Viso-Rei  da  Índia  faltaô  nesta  doença  as 
V  com  mo  lidades  ,  que  acha  nos  hospitaes  o  mais 
»  pobre  soldado.   Vim  a  servir  ,  nau  vim  a  com- 
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r  merciar  ao  Oriente  ,  a  vós  mesmos  quiz  empe- 
»  nhar  os  ossos  de  meu  filho,  e  empenhei  os  ca- 
»  bellos  da  barba ,  porque  para  vos  assegurar ,  naô 
n  tinha  outras  tapeçarias  ,  nem  baixellas.  Hoje 
»  naô  houve  nesta  casa  dinheiro ,  com  que  se  me 
79  comprasse  huma  gallinha  ;  porque  nas  armadas 
>>  que  fiz ,  primeiro  comiaô  os  soldados  os  salários 
»  do  Governador  ,  que  os  soldos  de  seu  Rei  ; 
»  e  iiao  he  de  esparjtar^  que  esteja  pobre  hum 
»  Pai  de  tantos  filhos.  Peço-vos ,  que  em  quanto 
3>  durar  esta  doença,  me  ordeneis  da  fazenda  Real 
»  huma  honesta  despeza,  e  pessoa  por  vós  deter» 
»  miiíada  ,  que  com  modesta  taixa  me  alimente.  » 
E  logo  pedindo  hum  Missal,  fez  juramento  sobre 
os  Evangelhos ,  que  até  a  hora  presente ,  nao  era 
devedor  á  fazenda  Real  de  hum  só  cruzado ,  nem 
havia  recebido  cousa  alguma  de  Christaô ,  Judeo, 
Mouro  ,  ou  Gentio  ;  nem  para  a  author idade  do 
cargo ,  ou  da  pessoa  tinha  outras  alfayaã ,  que  a* 
que  de  Portugal  trouxera;  e  que  ainda  a  prata, 
que  no  Reino  fizera,  havia  já  gastado,  nem  tive- 
ra já  mais  possibilidade  para  comprar  outra  colcha» 
que  a  que  na  cama  viaô ;  só  a  seu  filho  D.  Álvaro 
fizera  huma  espada  guarnecida  de  algumas  pedras 
de  pouca  estima,  para  passar  ao  Reino.  Que  disto 
lhes  padia  mandassem  fazer  hum  termo ,  para  que 
se  alguma  hora  se  achasse  outra  cousa  ,  el  Rei , 
como  a  perjuro  ,  o  castigasse.  Esta  prática  se  es- 
creveo  nos  Livros  da  Cidade  ,  a  qual  se  pudera 
lêr ,  como  instrucçaô  aos  que  lhe  succedêraô ;  nos 
quaes  ,  creio  ,  ficou  a  memoria  mais  viva  >  que 
o  exemplo. 
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Logo  que  o  Viso-Rei  enlendeo  que  era  cba- 
niado  a  mais  dura  batalha,  fugindo  a  importuna 
diversão  de  cuidados  humanos  ,  se  lecolhco  cum 
o  Padre  S.  Francisco  Xavier,  buscando  para  taô 
duvidosa  viagem  ,  taô  seguro  piloto  ;  o  qual  lhe 
foi  todo  o  tempo,  que  durou  a  doença,  enfermei- 
ro ,  intercessor  ,  e  mestre.  Como  nao  adquirio  ri- 
quezas ,  de  que  dispor  de  novo  ,  naô  fez  outro 
testamento  ,  que  o  que  deixou  no  Keino  ,  quan- 
do passou  a  governar  a  índia,  em  mãos  do  Bisoò 
de  Angra  D.  Rodrigo  Pinheiro,  com  quem  tinha 
communicado.  E  recebidos  os  Sacramentos  da  Igre- 
ja,  rendeo  a  Deos  o  espirito  era  seis  de  Junho  de 
mil  quinhentos  quarenta  e  oito  ,  aos  quarenta  e 
oito  de  sua  idade,  e  quasi  três  de  Governo  daquel- 
le  Estado,  As  riquezas  ,  que  grangeou  na  Ásia  > 
foraô  suas  heróicas  obras ,  que  nes^le  papel  viraô  a 
ler  os  futuros  com  saudosa  memoria.  No  seu  es- 
critório se  acharão  três  tangíis  larins ,  e  humas  dis- 
ciplinas ,  com  sinaes  de  usar  muito  delias  ,  e  a 
guedelha  da  barba  ,  que  havia  empenhado.  Man- 
dou era  S.  Francisco  de  Goa  depositar  seu  corpo, 
para  que  dalli  se  trasladassem  os  ossos  á  sua  Capella 
de  Cintra.  Tratou-se  logo  do  funeral  ,  naô  me- 
nos lastimoso,  qu(!  solemne,  merecendo  de  todo 
o  Estado  lagrimas  illustres  ,  e  plebeas. 

Depois  de  alguns  annos  vieraô  seus  ossos  ao  Rei- 
no ,  que  foraô  recebidos  com  reverente  ,  e  pie- 
doso applauso  ,  ultimo  beneficio  ,  que  com  suas 
cinzas  ha  recebido  a  pátria  ,  e  trazidos  aos  hom- 
bros  de  quatro  netos  seus  ao  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa-)  onde  muitos  dias  se  lhes  fiíse.- 
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raS  sumptuosas  exéquias.  Daqui  foraô  segunda  vez 
trasladados  ao  Convento  de  S.  Donaingos  de  Bem* 
fica,  onde  (posto  que  em  Capella  albea)  estivéraõ 
alguns  annos  com  tumulo  decente  9  até  que  o  Bis- 
po Inquisidor  Geral  D.  Francisco  de  Castro  seu  ne- 
to ,  lhes  fez  Capella  ,  e  sepultura  própria  ;  na 
traça  ,  na  maneira  ,  e  na  esculptura  y  depois  das 
Reaes,  a  nenhuma  segunda;  cuja  relação  naô  de- 
sagradará ,  em  beneficia  da  memoria  do  avô  j  e 
piedade  do  neto. 

Dista  o  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfi- 
ca ,  dous  mil  passos  da  Cidade  de  Lisboa.  Hum  lu- 
gar visinbo  lhe  dá  aquelle  nome.  Foi  o  siiio  delle 
em  propriedade  dos  Senhores  Reis  de  Portugal  ; 
no  qual ,  por  sua  frescura ,  tinha5  huma  casa  de 
campo  9  que  f requenta vaô  ,  já  para  diversão  dos 
negócios,  já  para  o  exercício  da  caça.  El  Rei  D. 
Joaô  o  Primeiro  vendo-se  devedor  a  Deos  de  tan- 
tas victoria»  ,  entre  outras  acções  de  graças  ,  fez 
destes  Paços  doaçaô  à  Ordem  de  S.  Domingos  | 
com  terras  ,  hortas  e  pomares  visinhos  ,  em  vin- 
te e  dous  de  Maio  de  mil  trezentos  noventa  e  no- 
ve ,  para  se  fundar  este  Convento ,  que  naô  sd  te- 
ve os  alicesses  Reaes  ,  senão  os  augraentos.  Obri- 
gou-se  o  Fundador  (  por  Provisão,  que  nos  archi- 
vos  do  Convento  se  guarda )  a  amparar ,  e  defen- 
der as  cousas ,  e  Religiosos  delle ,  soUicito  na  cau- 
sa de  Deos  ,  valeroso  na  sua.  El  Rei  D.  Joaô  o 
segundo  lhe  dotou  huma  grossa  fazenda  ,  que  com 
nome  da  Quinta  das  Ilhas  hoje  possue  a  casa ,  sem 
lhe  impor  obrigação  , .  que  pudesse  fazer  menos 
grata,  ou  liberal  a  esmóld.   El  Rei  D.  Manoel ^ 
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ainda  que  repartido  errí  cuidados ,  e  fabncns  maio- 
res,  deixou  nos  sacrifícios  deste  Templo,  religio- 
sa memoria ,  ordenando  que  se  dis^eàsem  cada  se- 
mana aos  Anjos  duas  Missas  cantadas  a  favor  do* 
navetrantes ;  que  este  era  o  Astrolábio  de  seus  des- 
cobrimentos ,  f?  as  forças  das  viciorias  Orientae» 
daquella  idade.  A  Rainha  D.  Calharina  tratou  esta 
casa  como  Capella  sua  ,  offerecendo-lhe  de  seu 
Oratório  ,  Relíquias  de  reverencia »  e  preço  ;  en- 
tre outras ,  em  huma  grande  Cruz  de  praia ,  hum 
pedaço  do  Santo  Lenho  ,  que  sendo  offerecido 
por  mãos  Reaes  ,  calificaõ  a  certeza  de  taô  su- 
perior donativo  ;  accumulando  os  Senhores  Reis 
Besta  casa  ,  a  benefícios  temporaes  ,  os  sagrados, 
El  Rei  D.  Philippe  o  Segundo  lhe  accrescentou  os 
próprios  com  huma  honesta  esmola.  Foi  sempre 
dos  mais  observantes  da  Religião  este  Con\ento, 
que  cora  nome  de  Recoleta  ,  naõ  permitte  de- 
clinação ,  ou  indulgência  do  primeiro  instituto, 
íselle  ,  como  em  escola  de  virtudes  ,  se  costuma- 
vaô  retirar  os  filhos  mais  beneméritos  da  Ordem  ; 
huns  a  fugir,  outros  a  descançar  das  Preltisias , 
pura  vagar  a  Deos  em  ócio  santo  ,  e  reformar  o 
espirito, 

Nesta  casa  ,  por  fundação  ,  e  disciplina  illcis- 
tre  ,  descançaò  as  cinzas  victoriosas  de  D.  Joaô 
de  Castro,  em  huma  Capella,  e  sepultura  de  re- 
ligiosa grandeza,  lie  esta  da  instituição  de  Corpus 
Christi ;  tem  a  poria  principal  no  claustro  do  Con- 
\ento  ,  e  subre  ella  pendente  hum  escudo  rele- 
gado das  armas  do  Fundador  ;  abraça  o  largo 
delia  quarenta   palmos  ;    tena   mais  de  setenta  o 
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comprimento;  proporção  a  que  os  Architectos  cba- 
rnao    Dupla  ,    e  a   obra  ,    Dórica.    He  de  buma 
só    nave    de   pedraria   brunida  ;    o  la^^eamento  de 
pedras    de    cores    também    brunidas.    Em    torno  a 
circunda   interiormente  hum  composto  9   e  propor- 
cionado  pedestal  ,    sobre  que  se  funda    a  harmo- 
nia   da    mais    architectura.    Tem    seis    arcos    cora 
pilares   interpostos  ,    sobre    bases  ,   capiteis  ,   e   si- 
maihas    também   em   torno  ,    com  seis   luzes  obra- 
das com    respeito  ix  architectura.   Tem   hum   retá- 
bulo ,   e   Sacrário   (  em   que   sempre  está  o  Santis- 
símo  Sacramento  alumiado  com  duas  alampadas  da 
prata  )   de   obra  de    talha  coQi  florões  ,   tudo  dou- 
rado ,  e   no   aho   hum   painel  da  Cea  do  Senhor. 
Delraz   do    Altar  ,   e   retábulo  ha  Coro  dos  Novi- 
ços ,   para   cuja   criação  ,   e   melhor  serviço  do  Se- 
nhor ,   se   lhes   fez   casa  com  vinte  cellas  9  e  mais 
ofiicinas  ,   que  formau  o  corpo  de  hum   Convento. 
O  tecto  da  Capella  9   depois  de  coroada  com  a  si- 
irialba  ,    he    também    de   pedraria  apainelado  com 
artezues ,  e   molduras.   Dos  seis  arcos,  que  a  com- 
põem,  ficavao  os  dous  primeiros  nos  presbyterios  ; 
110    da    parte    do   Evangelho  ,    está   huma   porta  , 
que   dá   serventia    para  a  tribuna  ,   e  aposentos  do 
fundador  ;   e  no  da  parte  da  Epistola  ,   outra  para 
o    serviço    da   Sancristia.     Os  outros   quatro  cccu- 
paõ    quatro    sumptuosas    sepulturas  ,    cujas    urnas 
formão    pedras   de   cores   lustradas  9   que  descauça5 
ás  costas  de  elefantes  de  pedras  negras. 

No  primeiro  arco  ,  que  fica  junto  ao  do  Pres- 
byterio  da  parte  do  Evangelho  ,  está  a  sepultura 
de  D.  Joaô  de  Castro ,  onde ,  antes  de  se  fechar  ^ 
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foraò  recolhidos  seus  ossos  ,   com  o  seguinte  epi* 
ta  fio, 

D.    JOANNES    DE   CASTRO    . 

XX.     PRO    RELIGIONE     IN     UTRAQUE 

MAURITÂNIA    STJPENDIIS    FACTIS    I 

NAVATA    STRENL'E    OPERA    THUNETANO 

BELLO   : 

MARI    RUBRO    FELICIBCS    ARMIS    PENETBATO   ! 

DEBELLATI3     INTER    ECPHRaTEM    ET    INDUM 

NaTIOMBUS   : 

GEDROSICO    REGE,    PERSIS  ,    TURCIS 

UNO    PRAELIO    FUSIS    ! 

,    SERVATO    DiO,    IMO    REIPUB.    REDDITO   1 

DORMIT    IN    MAGNUM    DIEM    ; 

NOS    SIBI  ,    SED    DEO    TRIUMPHATOR   : 

PUBLICIS    LACUYMI5    COMPÓSITOS, 

PUBLICO    SUMPTU    PRAE    PaUPERTATE 

FUNEHATUS. 

OBIIT    OCT.     ID.    JUN.    ANNO    M.    D.    XLVIU. 

AETATiS    XLVIli. 

Estaõ  em  o  seguinte  arco  junto  a  este,  os  os- 
sos de  D.  Leonor  Coutinho  sua  mulher. 

Da  parle  da  Epistola,  em  o  arco  que  respo.ide 
ao  da  sepultura  de  D.  Joaõ  de  Castro,  está  a  de 
D.  Álvaro  seu  filho,  em  qu^  do  mesmo  modo  fo- 
ra5  poátoâ  seus  ossos  ,  tem  o  epitáfio  que  se  se- 
gue. 
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D.    ALVARUS    DE   CASTRO, 

MAGNl    JOANNIS    PKI  MOGENITUS  , 

CUI    PENE    AB    INFANTIA    DISCRIMINUJl    SOClCS  , 

PUGNARUM    PRAECUHSOB, 

TaiUMPHORUM    CONsORS  , 

AEMULUS    FURTITUDINIS, 

IIAERES    VIRTUTUM,    NON    OPUM  l 

EEGUM    PROSTRaTOR  ,    ET    RESTlTUTOR    l 

IH    SINAI    \EliTlCE    EQUES    FELICITER 

INALGLRATUS    I 

A    REGE    SEBASTIANO    SUMMIS    REGNI 

AUCTUS    HONORIBUS  : 

BI*    ROMAE,    SEMEL    CASTELLAE,    GALLiAEj 

SABAUDIAE,    LEGATlONE    PERFU>CTUS, 

OBIIT    IV.     KALENDAS    SEPTEMBRIS 

ANNO    M.    D.    LXXV, 

AETATJS    SUAE.    L. 

E  logo  no  outro  arco  junto  a  este  ,  está  D. 
Anna  de  Atlayde  sua  mulher.  No  vao  desta  Capei- 
la  se  fez  hum  carneiro  com  seis  arcos  de  pedra- 
ria, em  hum  dos  quaes  ha  Altar  para  se  dizer  Mis- 
sa ;  e  os  mais  tem  repartimenlo*  para  os  ossos,  e 
corpos  dos  defuntos. 

Dotou  o  Bispo  Inquisidor  Geral,  fundador  des- 
ta Capella,  ao  Convento  de  Bemfica,  paia  susten- 
to dos  Religiosos  que  haõ  de  assistir  ás  obrigações 
delia  ,  duzentos  e  quarenta  mil  réis  de  juro  em 
cada  anno,  situados  nas  rendas  da  Camera  desta 
Cidade  de  Lisboa  ,  repartidos  pela  ordem  seguin- 
te.  Cento    e  vinte  mil  réis  ,   por  três  Missas  quo- 
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tidíanas.  Cinquenta  (aniicipada  esmola)  pelos  an- 
iiiversarios  ,  que  ha  de  ordenar  em  seu  testamen- 
to. Quarenta  para  fabrica  ,  e  provimento  da  Cá- 
pella.  Trinta  ,  para  se  arodir  ás  nece!>5Ída Jes  dos  Re- 
ligiosos que  naquelle  Noviciado  resid^^m  ,  para  a 
Custodia  ,  e  iimpeza  da  Capella.  Além  do  que ,  a 
ornou  de  muitas  peças  ricas ,  e  devota'5 ;  e  a  San- 
chrislia  delia  de  todo  o  n^^ressario ao  Culto  Divino, 
assim  ornamenios  para  as  festas,  como  para  os  dias 
ordinários ,  roupa  branca  ,  ca^^tiçaes ,  tocheiras  ,  lâm- 
padas 9  ciriaes  ,  e  mais  cousas  semelhantes  j  tudo 
com  abundância,  e  perfeição. 

D.  Joaò  de  Castro  ,  tio  claro  pelo  sangue  , 
como  pelas  virtudes  ,  nasceo  em  Lisboa  a  vinte  e 
sete  de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos;  foi  fiiho 
segundo  de  D.  Álvaro  de  Castro,  Governador  da 
Casa  do  Civel ,  e  de  D.  Leonor  de  Noronha,  filha 
de  D.  Joaõ  de  AlmHvda,  !^egundo  Conde  de  Abran- 
tes, neto  de  D.  Garcia  de  Castro,  que  foi  irmaô 
de  D.  Álvaro  de  C.iSlro,  primeiro  Conde  de  Mon- 
santo, filhos  de  D.  Fernando  de  Castro;  netos  de 
D.  Fedro  de  Castro,  e  bisnetos  de  D.  Álvaro  Pi- 
res de  Castro  ,  Conde  de  Arrayolos ,  e  primeiro 
Condestavel  de  Portugal,  irmaò  da  Rainha  D,  íg- 
nez  de  Castro,  que  foi  mulher  del-Uei  D.  Pedro  o 
Cruel.  Era  este  Condestavel  fiiho  de  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Castro,  a  quem  chamarão  em  C:i*tella, 
o  da  Guerra,  que  viíido  a  este  Reino,  principiou 
jubile  a  illustre  Casa  dos  Castros,  que  em  tanta  gran- 
deza se  tem  conservado.  O  qual  Ô.  Pedro,  era  por 
vuronia  descendente  do  Infante  D.  Fernando,  fi- 
lho  del-Uci   D.   Garcia  de  Navarra;  casado  con* 
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D.  Maria  Alvares  de  Castro,  filha  única  do  Conde 
Álvaro  Faiihez  Minaya,  quinta  neta  de  Lain  Cal- 
vo ,  de  quem  deriva  sua  origem  esta  família.  Sen- 
do moço  ,  casou  D.  Joaô  de  Castro  com  D.  Leo- 
nor Coutinho  ,  sua  prima  segunda  ,  maior  na  qua- 
lidade 9  que  no  dote  ;  com  a  qual  retirado  na  Vil- 
la  de  Almada  fugio  com  anticipada  velhice  ás  am- 
bições da  Corte.  Passou  a  servir  a  Tanger,  onde 
deo  de  seu  valor  as  primeiras  ,  mas  naô  vulgares 
provas  9  bem  que  destas  alcançamos  mais  fama , 
que  noticia.  Tornou  á  Corte  ,  chamado  por  el 
l\e\  D.  Joaô  o  terceiro,  e  como  já  seus  brios  naô 
eabiac)  no  Reino,  passou  á  Ilidia  com  D.  Garcia 
de  Noronha.  Acompanhou  a  D.  Estevão  da  Gama 
na  jornada  do  Estreito  do  mar  Roxo,  e  fez  desta 
\iagem  hum  roteiro  ,  obra  útil ,  e  grata  aos  na- 
vegantes. Tornando  a  Portugal,  se  retirou  á  sua  quin- 
ta de  Cintra,  descançando  na  liçaô  dos  livros,  sem- 
pr»-  exemplar  no  ócio  ,  e  na  occupaçaõ.  Outra  vez 
cingio  empada  para  seguir  as  bandeiras  do  Empe- 
rador  Carlos  na  jornada  de  Tunes  ,  onde  a  seu 
nome  ajuntou  gloria  nova.  Acabada  esta  empreza, 
se  recolheo  a  Cintra  ,  escondendorse  á  sua  própria 
fama  ;  soube  fugir  dos  cargos  9  naô  pode  livrar-se. 
El  Rei  D.  Joaô  o  chamou  para  General  das  arma- 
das da  Costa  ;  ser\iço  ,  em  que  a  seu  valor  res- 
ponderão os  successos.  Passou  ultimamente  a  gover- 
nar a  índia  ,  onde  ,  com  as  victorias  ,  que  have- 
mos referido  ,  assegurou  ,  e  reputou  o  Eàlado.  Nas 
horas  que  lhe  perdoavaô  os  cuidados  da  guerra  , 
descreveo  em  copio^^o  tratado  toda  a  Costa  ,  que 
Jaz  enlre  Goa  ,  e  Diu  ,  sinalando  os  baixos,  e  re- 
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cifes;  a  altura  da  elevação  do  Polo,  em  que  eslaõ 
as  Cidades,  restingas,  angras,  e  enseadas,  que  for- 
mão 03  Portos  ;  as  monções  dos  ventos  ,  e  corhU- 
çôes  dos  mares  ;  a  força  das  correnles  ,  o  Ímpeto 
dos  rios  ;  arrumando  as  linhas  em  taboas  diffe- 
lenles ;  tudo  com  tao  miúda ,  e  acertada  Geogra- 
fia ,  que  o  pudera  esta  só  obra  fazer  conhecido, 
se  já  o  naõ  fora  tanto  pelo  \alor  militar.  Coni 
igual  semblante  o  víraô  as  incommodidades  da  Pá- 
tria ,  e  f.8  prosperidades  do  Oriente,  parecendo  sem- 
pre o  mesmo  homem,  em  diversas  fortunas.  Fez 
brio  de  merecer  tudo,  e  de  nao  pedir  nada.  Fazia 
razaõ,  e  justiça  a  todos  igualmente,  sendo  nos  cas- 
tigos inteiro,  mas  taô  justificado,  que  mais  se 
podiaõ  queixar  da  lei,  que  do  Ministro.  Era  com 
os  soldados  liberal,  e  com  os  filhos  parco,  mos- 
trando mais  humanidade  no  officio ,  que  na  natu- 
reza. Tratava  com  grande  respeito  as  acções  de  seus 
antecessores,  honrando  até  aquella^  de  que  se  apar- 
tava. Sem  estragar  a  cortezia  ,  conservou  o  respeito. 
Dos  Grandes  parecia  superior ,  dos  pequenos  Pai ; 
vivia  de  maneira,  que  emendava  as  culpas  com  o 
exemplo,  mais  que  com  o  castigo.  Sempre  zelou  a 
causa  de  Deos ,  primeiro  que  a  do  Estado;  nenhu- 
ma virtude  deixou  sem  premio,  alguns  vicios  dei- 
xava sem  castigo,  melhorando  assim  muitos,  huns 
com  o  beneficio,  outros  com  a  clemência.  Os  do- 
nativos que  recebia  dos  Principes  da  Ásia ,  manda- 
va carregar  na  Fazenda  Real ;  virtude ,  que  louva- 
rão lodos,  imittáraô  poucos.  Os  soldados  enfermoi 
achavaô  nelle  lastima ,  e  remédio ;  a  todos  obriga- 
da, e  parecia  devedor  de  todos.  Evitou  (como  rui- 
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na  do  Estado)  chatinar  aos  soldados,  nenhuma  fac- 
ção emprehendeo  ,  que  nao  consef^uisse ,  sendo  nas 
execuções  proffipliàsimo  ,  maduro  nos  conselhos.  En- 
tre occupaçôes  de  soldado ,  conservou  virtudes  de 
Religioso  ;  era  frequente  em  visitar  os  Templos, 
grande  honrador  dos  Ministros  da  Igreja,  compas- 
sivo ,  e  liberal  com  os  pobres  ,  devoíissimo  da 
Cruz  ,  cujo  sinal  adorava  com  inclinação  profun- 
da sem  differença  de  luirar  ou  tempo.  E  taô  reli- 
giosamente ardia  no  culto  deste  sinal  santíssimo, 
que  quiz  mais  lavrar  templo  a  sua  memoria,  que 
fundar  casa  a  sua  posteridade,  deixando  como  em 
piedosa  benção  a  seu  filho  D.  Álvaro,  que  se  na 
graça  ou  juatiça  dos  Keis  achasse  alo;uma  gratidão 
de  seus  serviços,  do  premio  delles  edificasse  na  ser- 
ra de  Cintra  hum  Convento  de  Recoletos  Francis- 
canos ,  advertindo,  que  com  a  invocação  da  Cruz 
se  titulasse  a  Casa.  D.  Álvaro  de  Castro,  que  das 
virtudes  de  tao  piedoso  Pai  foi  legitimo  herdeiro , 
ordenou  a  fabrica  do  Convento,  menos  grande, 
pela  magestade  do  edifício  ,  que  pela  santidade 
dos  Varões  penitentes  que  o  habitaô.  Sendo  a 
primeira  vez  mandado  pelo  Senhor  Rei  D.  Se- 
bastião com  embaixada  ao  Papa  Pio  IV.,  impe- 
trou delle  privilí^giar  o  Altar  do  dito  Convento 
para  todas  as  Missas,  e  para  o  dia  da  Invenção 
da  Cruz  ,  indulgência  plenária  a  todos  os  que 
rogassem  pelas  necessidades  maiores  da  Igreja;  e 
advertidamente  pela  alma  de  D.  Joaõ  de  Castro; 
graça  taõ  singular  ,  e  nova  ,  que  a  nao  vimos 
concedida  a  Princ^pes  Soberanos.  Parece  que  an- 
dava  em   Itália  taô  viva  fama  de  suas  victorias. 
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como  de  suas  virtude?;,  qualificadas  com  tau  il- 
lustre  testemunho  do  Vigário  de  Uinsto.  Por  es. 
tas,  e  outras  virtudes,  cremos  lera  alcançado  no 
Ceo  melhores  palmas  em  mais  alto  trmnfo  le- 
ve três  filhos ,  que  lodos ,  como  benção  do  Pai , 
seguirão  os  perigos  da  guerra.  D  Miguel  o  mais 
moço,  que  nos  dias  dei  Rei  D.  Sebastião  passou  a 
índia,  e  falleceo  Capilaò  de  Malaca.  D  Fernan- 
do,  que  falleceo  abrazado  na  mina  do  baluarte  de 
Diu.  D.  Álvaro ,  com  quem  pan  ce  que  partio  as 
palmas  ,  e  as  viclorias  ,  filho,  e  companheiro  do 
í^ua  fama;  o  qual  tornando  ao  Reino ,  sem  outras 
riquezas  ,  que  as  feridas  que  recebeo  na  guerra , 
casou  com  D.  Anna  de  Altayde ,  fdba  de  1).  Luiz 
de  Castro,  Senhor  da  Casa  de  Monsanto  íoi  dei 
Rei  D.  Sebastião  particular  acceito  ,  fiando-Uie  os 
maiores  negócios,  e  lugares  do  Reino;  fez  div^r- 
«^as  embaixadas  a  Castella ,  França,  Roma ,  e  ba- 
boya.  Foi  do  Conselho  do  Estado ,  e  unico  ^  eador 
da  Fazenda  :  e  entre  cargos  Lao  grandes,  acabando 
valido  ,  morreo  pobre. 
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JJvros  Ponuonezcs  que  se  vendem  em  Casa  de  Rolm 
iand ,   Rua  Nova   dos  Marti/rés^  N.  lo. 

/f  te  de  Grammatica  Portugueza  de  Lobato  ,  em  S, 

Arte  Poética  de  Boileau ,  traduzida  cm  verso  pe- 
jo Conde  da  Fnceira  ,  em   3. 

Arte  Poética  de  Horácio,  traduzida,  c  illustrada 
por  Cândido  Lusitano,  em    ^. 

Atias  Moderno,  para  U50  da  Mocidade  Portugueza, 
ou  Princípios  claros  para  «e  aprender  facilmente  , 
c  cm  muito  pouco  tempo  a  Geografia,    em  8/ 

Aventuras  de  TeJemaco,  Filho  de  Ulysses,  por 
Mt.  Fenclon  ,  traduzidas  do  Francez  em  Por- 
tuguez ,    em    8, 

Catecismo  Romano  abbreviado,  ou  novo  Compen- 
die da  Doutrina  Christã ,  traduzido,  e  accom- 
mudado  para  o  uso  da  Mocidade  Puriugueza, 
em  8. 

Cieeronis  Epistola  ad  ttsum  Lusi'ian<£  juventutis , 
em   8. 

Collccçaô  de  Historias,  Anecdotas»  por  Berqaírr^ 
em   a,   5  Vol. 

Compendio  de  Arithmetica,   em  8. 

Compendio  de  Economia  Politica  de  Blanquí, 
em    8. 

Compendio  das  Fpncas  c  Succc?sos  maisillustres, 
por   António    Pereira   de  Fi2;ueiredo  ,  em    i. 

Compendio   da    Grammatica    Portugueza  ,   em   8. 

Compendio  Histórico  dos  Magistrados  Romanos  , 
em   8. 

Compendio  Histórico  ,  e  Universal  ,  de  todas  as 
Scicncias,  e    Artes,  em    S. 

Compendio  da  Historia  Ant;ga,  c  da  Fabula,  era  ?. 

Compendio  da   Hi-toria   Romana  ,  cm  8. 

Conselhos  a  minha  Filha,  por  Bouilly,  em  8,  2  VoL 


Deveres  do  Homem  ,  ou  Catecismo  Moral  > 
em  8. 

Despedidas  da  Marechal  de  ***  a  seus  Filhos , 
cm  8. 

Diccionario     (  Novo  )     da    Língua    Portugueza 
em    4. 

Diccionario  Inglez-Portuguez  ,  c  Portuguez-Inglez,. 
2  Vol. 

Diálogos   Francezes ,  c  Portuguezcs  ,  em  8. 

Grarnmatica  para  aprender  a  traduzir,  falar ,  c  es- 
crever a  Lingua  Franccza  ,  porAbbadie,  em  á. 

Grarnmatica  Franceza,  dividida  em  quatro  Partes  ; 
das  qiiacs  a  Primeira  traia  da  Pr(»nuticiaça6  ;  a 
Segur.da  das  varias  Partes  da  Oração  ;  a  Terceira 
da  Syntaxe  ;  e  a  Quarta  da  Orthografia  ,  Poníua- 
çaõ,  e  Prosódia.  Com  hum  A  ppendix  que  contém 
Observações  diversas.  Seguida  de  hum  Tratado 
de  Versificação,  por  G.  Hamoniere ,  nova  edi- 
ção ,  em    a 

Grarnmatica  Portugueza,  c  Inglcza  de  António 
Vieira  ,  em   8. 

Hiítoria  Romana,  desde  a  fundação  de  Roma  até 
á  decadência  do  Império  do  Occidente,  traduzi- 
da do  Inglez  do  Dr.  Goldsmith  ,  em   8.  4  VoL 

HíFtoria  Sagrada»  por  Royaumont»  traduzida  do 
Francez  ,  nova  edição  ,  em  6    2  Vol. 

Historia  deTheodosio  o  Grande,  escrita  em  Fran- 
cez para  instrucçaõ  do  Delphim  por  Mr.  Fle- 
chier  ,  em  8. 

Historia  Universal ,  escrita  em  Francez  pelo  Ab- 
badeMillot»   em  S.   lo  Vol. 

Lições  de  Boa  Moral,  de  Virtude,  e  Urbanida- 
de  ,  em  8, 

Lyma  de  Diogo  Bernardes,  nova  edição,  cm  12* 

Nova  Guia  da  ConversEçaõ    Fradceza,  em  8, 

Nova   Guia  da   Conversação  Ingleza ,  em   8. 

Presas  Sclíicus ,  em  8. 
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